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Bob e Jean  M ounce.

Meu desejo é que o estudo do grego bíblico ajude a produzir 
no leitor as mesmas qualidades que sempre se exibiram 

na vida dos dois: o amor ao Senhor e à sua Palavra; 
um ministério inteligente baseado na sua Palavra; 

um senso de urgência para compartilhar as boas-novas 
de Jesus Cristo com as pessoas com quem se encontra.

Este texto é dedicado, com afeto, aos meus pais,
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Prefácio

Certa vez, um editor me contou que existem dez gramáticas gregas para 
cada nove professores do grego. E razoável perguntar, portanto, por que esta 
deveria ter sido escrita. Existem várias boas razões. A maioria das gramáticas 
existentes recai em um dos seguintes métodos: dedutivo ou indutivo. As gra­
máticas dedutivas enfatizam as tabelas e a memorização, enquanto as gramá­
ticas indutivas levam o aluno ao texto tão cedo quanto possível e procuram 
imitar o processo natural da aprendizagem de um idioma. Ambos os méto­
dos têm suas vantagens e desvantagens. O método dedutivo ajuda o aluno a 
organizar melhor o material, mas é totalmente diferente do processo natural 
mediante o qual aprendemos línguas. O método indutivo peca pela falta de 
estrutura, que, para muitos, é confuso. Nosso método procura ensinar o gre­
go usando o melhor das duas abordagens. E dedutivo no seu modo inicial de 
ensinar a matéria, mas indutivo no seu modo de afinar o processo da apren­
dizagem. (Veja, na Declaração da Base Racional, a seguir, mais detalhes.)

A maioria das gramáticas aborda a aprendizagem do grego primariamente 
como uma disciplina acadêmica; nós nos esforçamos para considerar a apren­
dizagem do grego como uma ferramenta ministerial. Você está aprendendo o 
grego bíblico a fim de poder compreender melhor a Palavra de Deus e com­
partilhar essa compreensão com as pessoas com quem convive. Se algum as­
pecto do estudo da língua não serve a esse propósito, é desconsiderado.

Existem muitos modos práticos de melhorar metodologias de ensino. Por 
exemplo, deve ser incluída qualquer coisa que encoraje os alunos a continuar 
estudando. Talvez não seja esse o modo normal de escrever livros-texto. Nos­
so propósito, porém, não é escrever mais um livro-texto normal, mas, sim, 
ensinar a você a língua do Novo Testamento. Aprender essa língua pode ser 
agradável e relevante para a sua vida.



Provavelmente, o maior obstáculo para a aprendizagem e o uso contí­
nuo do grego bíblico seja o problema da memorização rotineira. Muitos 
daqueles que gostariam de ser exegetas perdem sua capacidade de tirar o 
devido proveito do estudo da língua, porque não conseguem trabalhar de 
modo contínuo no grego. Aqui, entretanto, podemos fazer uma observação 
interessante. Pessoalmente, quando comecei a estudar o grego, costumava 
perguntar a meu pai qual o significado de determinada forma. Ele me di­
zia, e, quando eu lhe perguntava como sabia, respondia: “Não tenho certeza, 
mas é assim mesmo”. O que me frustrava continua assim. Quantas pessoas 
que estudaram o grego durante muitos anos conseguem recitar paradigmas 
obscuros ou, talvez, todas as formas dos tempos dos 60 verbos principais? 
Bem poucas delas -  é a minha suspeita. Pelo contrário, aprendemos os 
indícios que devemos procurar ao analisar as formas gramaticais. Não seria 
prazeroso se todos os estudantes do grego chegassem a entender as formas 
da língua sem passar pelo processo cruciante da memorização? Este é o 
aspecto distintivo primário do presente manual de ensino: Reduzir ao mí­
nimo os não essenciais, a fim de que haja tanta facilidade quanto possível 
no domínio e retenção da língua, a fim de que a Palavra de Deus possa ser 
pregada em todo o seu poder e convicção.

O estilo adotado no texto é um pouco diferente daquele que você talvez 
esperaria. Não se preocupa indevidamente em ser conciso. Pelo contrário, 
discutimos com certa profundidade os conceitos e em tom “amigável”. O 
ptopósito é ajudar os estudantes a gostar do texto e chegar à aula já conhe­
cendo as informações. Embora a concisão possua algumas vantagens, acha­
mos que prejudica o estudante motivado que deseja aprender mais fora da 
sala de aula. Para os professores que preferem um estilo mais sucinto, incluí­
mos seções de visão geral e de resumos e também alguma instrução nas 
notas de rodapé e nas seções Informações Avançadas. A numeração das se­
ções também facilita aos professores a omissão de informações que conside­
rem desnecessárias para seus alunos. Por exemplo, “Não leia os parágrafos 
13.4-5 e 13.7”.

É possível deixar de lado todas as notas de rodapé neste texto (exceto as 
notas de rodapé do vocabulário) e ainda assim aprender o grego coinê. As 
informações nas notas de rodapé são quitutes interessantes para o professor e 
também para o aluno mais esforçado. E mais provável, no entanto, que con­
fundirão o aluno mais superficial. Por outro lado, as notas de rodapé do 
vocabulário, e as notas de rodapé no caderno de exercícios, são muito impor­
tantes e devem ser lidas com cuidado.

xii Fundamentos do grego bíblico



Prefácio xiii

Duas notas tipográficas. Quando nos referimos a determinada letra grega, 
damos a ela seu nome em grego (exemplo: O é referido como “omicron”). 
Assim evitamos a confusão de citarmos O sem deixarmos claro se estamos 
considerando um “o” em português ou um omicron em grego. O símbolo > 
significa que a forma anterior se desenvolve na forma posterior (exemplo: a 
raiz *aYaJta > ayajtaoo). Por outro lado, < significa que a forma anterior 
desenvolve-se da posterior.

São muitas as pessoas a quem quero agradecer, e, embora a lista seja longa, 
as pessoas nela mencionadas o merecem muito. Sem as perguntas constantes 
dos meus alunos e sua paciência inesgotável com todas as minhas experimen­
tações na metodologia didática, esta gramática nunca poderia ter sido escrita. 
Apesar de correr o risco de me esquecer de alguns nomes, gostaria de agrade­
cer, de modo especial, a Brad Rigney, lan e Kathy Lopez, Mike De Vries, Bob 
Ramsey, Jenny (Davis) Riley, Handjarawatano, Dan Newman, Tim Pack, Jason 
Zahariades, Tim e Jennifer Brown, Lynette Whitworth, Bob Shisler, Jamie 
Donahue, Tom Bedford, Carol Romeo, Darren Penny, Annie Carlson, 
Jonathan Finley, Debbie Fischer, David Keehn, Mike Lee, Neil Price, Todd 
Radarel, Matt Valencia, Bill Nishioka, Ffiko Ohara, Andy Adams, Steve 
Armendariz, Flynn Ayers, Steven Braun, Todd Faulkner, Leslieanne French, 
Clint Gertenrich, Suzanne King, Todd Reid, David Riggs, Rick Roberts, 
Sean Lumsden, Eric Simpson, Bryant Swenson, Greg Walker, Eric Smith, 
Steve Jung, MarkMolenar, Jacob Fiill, Kristine Harvey, David Sexaurer, Robert 
Dixon, Nemma Estrada, Lemel Firestone, Reed Jaboro, Naomi Johnston, 
Becki Lawrence, Sue Morzov, Gerald Priest, Kim Redfaern, Davi Sadler, Laci 
Sarmiento, Chori Seraiah, Jim Shapiro, Scott Simmerok, Jason Smith, Miles 
Van Pelt, Dan Wolley, Paul Ward, Eric Weaver, Walter Twiddy, Richard 
Kempton, Randy Coblentz, e o aluno anônimo que foi reprovado duas vezes 
na matéria até eu separar totalmente os substantivos (caps. 1-14) dos verbos 
(caps. 15—35); então, ele conseguiu um “B”.

Quero agradecer àqueles professores que se dispuseram a experimentar 
esta gramática enquanto ainda em elaboração, bem como àqueles que apro­
veitei bastante para me ajudar: Robert H. Mounce, William S. LaSor, Daniel 
B. Wallace, Thomas Schreiner, Jon Hunt, Nancy Vyhmeister, Keith Reeves, 
Ron Rushing, George Gunn, Chip Hard, Verlyn Verbrugge, e Craig Keener. 
Agradecimentos especiais a Walter W. Wessel, que usou este texto em sua 
forma mais primitiva e que foi constante e amoroso em suas correções, 
críticas e elogios. Quando pensei que o texto estava basicamente pronto, 
meu excelente editor, Verly Verbrugge, continuou a aprimorar minha obra.



nâo apenas por descobrir os erros de digitação e de gramática, mas também 
por acrescentar substancialmente ao conteúdo e fluência dos capítulos. Não 
fossem os esforços diligentes de Ed van der Maas e Jack Kragt, essa gramá­
tica talvez nunca fosse publicada e divulgada tão bem como o foi. Preciso 
também mencionar meus maravilhosos professores de grego que originari- 
amente implantaram em mim a semente do amor por esse idioma e a leva­
ram ao pleno crescimento: E. Margaret Howe, Walter W. Wessel, Robert 
H. Mounce, William Sanford LaSor, George E. Ladd.

Boa parte desta obra, em particular nos exercícios, não poderia ter sido 
completada sem a ajuda de dois programas de computação: Gramcord, elabo­
rado por Paul Miller do Gramcord Institute, e acCordance, de Roy Brown. O 
The Creative Educational Project Grant, da Universidade Azusa do Pacífico, 
financiou a compra de um computador e a ajuda de Brad Rigney para a 
composição original do texto a ser usado nas minhas aulas.

Agradecimentos especiais a minha esposa, Robin, pela sua paciência e 
encorajamento inesgotáveis durante esses últimos dez anos e por ter tidoie 
nos alvos que ambos estabelecemos para essa gramática. Agradeço também a 
meus amigos da Igreja da Aliança em Garland Avenue, que tão graciosamen­
te me ajudaram nas minhas pesquisas: Richard Porter, Steve Yoell, Scotte 
Meredith, e meus bons amigos Tyler, Kiersten, Hayden, Ryan, Regan, Reid, 
Ranee, Nikki, Layton, Trent, Derek, Sean, Chris, Julia, Grace, Jonathan, 
David e Lindsay.

Finalmente, agradeço aos eruditos que, a despeito de suas agendas 
sobrecarregadas, aceitaram escrever as percepções exegéticas para cada capí­
tulo. À medida que você perceber que os conhecimentos das línguas bíblicas 
o ajudaram em seus estudos pessoais, também será encorajado (conforme 
espero e confio) em seus esforços para aprender e empregar o grego. Entre­
tanto, não é só porque algo está escrito que é necessariamente verdadeiro. 
Uma advertência aos sábios.

Obrigado.
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D eclaração da Base 
Racional

Por existirem na praça tantas gramáticas introdutórias à língua grega, pa­
rece-me apropriado oferecer uma explicação racional para a publicação de 
mais uma. Fundamentos do grego bíblico não é apenas novo para ser diferente, 
mas aborda o ensino da língua de uma perspectiva totalmente diferente, a 
qual, segundo esperamos, tornará a aprendizagem do grego tão fácil quanto 
possível, tão recompensadora quanto possível e, sim, até mesmo prazerosa.

O texto a seguir explica a nossa abordagem, por que ela é diferente e por 
que achamos que é melhor.

Propósitos
1. Abordar a aprendizagem do grego, não como exercício intelectual, mas 

como ferramenta para o ministério.
2. Fornecer encorajamento constante aos alunos e mostrar-lhes não somente 

o que devem aprender, mas a razão para isso.
3. Ensinar somente o que é necessário no momento e adiar até mais tarde os 

conceitos mais complexos.
4. Tirar proveito dos progressos atuais da linguística, não com o propósito 

de ensinar linguística mas, sim, de facilitar a aprendizagem do grego.

1. Uma ferramenta para o ministério

O grego bíblico não deve ser ensinado simplesmente por amor a aprendê- 
-lo. Embora não haja nada de necessariamente errado com semelhante abor­
doem , é inapropriada para um grande número de alunos em faculdades e 
seminários. Com demasiada frequência, ensina-se grego a eles com a explicação 
de que, posteriormente, perceberão por que é importante conhecer a matéria. 
Em nossa opinião, devemos lhes mostrar, no decurso da aprendizagem, por



que estão aprendendo o grego e por que conhecimento básico do grego é 
importante para seu ministério.

2. Encorajamento
A maioria dos alunos aborda o grego com vários graus de apreensão. É 

muito comum seu entusiasmo diminuir no decurso do semestre letivo. Por 
essa razão, o presente texto incorpora várias maneiras de encorajá-los.
a. Todos os exercícios provêm da Bíblia. Desde o primeiro dia, os alunos 

estão traduzindo o texto bíblico. Se uma passagem contém uma palavra 
que só é ensinada num capítulo posterior, a tradução já é oferecida. Assim, 
os alunos sentem a satisfação de realmente terem traduzido um trecho da 
Bíblia. Sempre que o texto grego no exercício esclarece uma questão 
exegética ou teológica, também procuramos indicá-la.
A desvantagem de usar o texto bíblico é que o aluno talvez já conheça o 
versículo em português. Mas, com um pouco de disciplina da parte do 
aluno, essa desvantagem pesa bem menos do que as vantagens.

b. Depois de cada palavra no vocabulário, é registrada a frequência com 
que ocorre no NT. Já é bom aprender que a palavra Kaí significa “e”, 
mas perceber que ocorre 9.164 vezes no Novo Testamento motivará os 
alunos a memorizá-la!

c. Existem cerca de 5.437 palavras em o Novo Testamento e ocorrem, no 
total, 138.162 vezes. Portanto, depois de cada seção do vocabulário, os 
alunos serão informados acerca da porcentagem da contagem total das 
palavras que já aprenderam. Já no capítulo 8, o aluno terá aprendido mais 
de uma entre cada duas ocorrências das palavras.

3. Ensinando somente o que é necessário
Os alunos aprendem somente o mínimo necessário a fim de começarem a 

ler o texto grego. Depois de terem dominado os fundamentos e conquistado 
alguma experiência na leitura, mais detalhes são ensinados a eles. A fim de 
encorajar os alunos melhores e tornar este texto didático mais útil para os pro­
fessores, a matéria adicional, mais detalhada, é colocada nas notas de rodapé, 
ou numa seção no fim de cada capítulo, chamada Informações Avançadas.

Por exemplo, as notas sobre os acentos estão incluídas em Informações Avan­
çadas, de modo que depende do aluno ou do professor se devem ser aprendidos 
ou não. O particípio adverbial fornece outro exemplo. Os alunos são ensina­
dos a empregar a forma “-ndo”, antecedida das expressões adverbiais 
“enquanto” com o particípio presente e “depois” com o particípio aoristo. Na 
seção Informações Avançadas, os alunos avançados estudam a fim de aprender

xvi Fundamentos do grego bíblico



a incluir um pronome pessoal que identifique quem é o agente do particípio 
e que o tempo do verbo empregado para traduzir o particípio deve relacio­
nar-se com o verbo principal.

4. A linguística moderna
Os estudos modernos de linguística oferecem muito à aprendizagem da lín­

gua. O estudante iniciante não deve estudar linguística como finalidade em si, 
mas os princípios fundamentais podem ser ensinados e aplicados de modo geral.

Por exemplo, o “Quadro das Oclusivas” é assimilado porque explica muitas 
das mudanças morfológicas do verbo. Além disso, decora-se um conjunto bási­
co das terminações dos casos e depois se ensina ao aluno como estas são modi­
ficadas, apenas de leve, nas diferentes declinações. Uma vez que se percebe que 
as mesmas terminações fundamentais são usadas em todas as três declinações, a 
memorização fica grandemente simplificada. No léxico, todas as palavras rece­
bem números de referência à obra do presente autor: The Morphology o f  Biblical 
Greek (c£ a bibliografia no fim da presente Declaração). À medida que progri­
dam os conhecimentos e o interesse dos alunos, conseguirão levar adiante estu­
dos morfológicos mais profundos na obra referida.

5 . Inovador
O presente texto didático procura abordar a tarefa jubilosa de aprender o 

grego de novos ângulos, inovadores, não meramente por amor à novidade, 
mas pelo desejo de tornar a aprendizagem do grego tão recompensadora quanto 
possível. Quanto mais fácil for aprender a língua grega, tanto mais ela será 
usada por pastores e outras pessoas envolvidos no ministério.
a. Todas as definições são derivadas de Estudos do vocabulário do Novo

Testamento (título em português que inclui também a obra de Carlos 
Oswaldo Cardoso Pinto; São Paulo, EVN, 1996) do prof Bruce Metzger, 
e de Warren Trenchard: The Student’s Complete Guide to the Greek New 
Testament. Dessa maneira, quando os alunos passarem para o grego do 
segundo ano e usarem um desses dois excelentes auxílios do estudo para 
aumentar o vocabulário, não terão de reaprender as definições.

b. E fornecido um léxico que alista todas as palavras que ocorrem dez vezes 
ou mais no NT, inclusive as partes principais de todos os verbos simples. 
(Qualquer palavra nos exercícios que ocorre menos de 50 vezes no NT 
será identificada no próprio exercício.) Esse léxico será necessário para os 
exercícios de revisão. Oferece-se também um conjunto completo de tabelas 
de substantivos e verbos.
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c. Em vez de remeter os alunos para trás e para a frente entre os substantivos e os 
verbos, o presente livro-texto ensina primeiramente os substantivos e depois 
os verbos. A ocorrência contínua de substantivos nos exercícios para os verbos 
ajuda os alunos a se lembrarem daquilo que já aprenderam. Por serem os 
verbos tão importantes, alguns têm questionado se não seria aconselhável 
começar o ensino deles antes do capítulo 15. Seguem-se as nossas razões.
• Torna muito mais fácil a aprendizagem tanto dos substantivos quanto 

dos verbos, porque o aluno não precisa ir revezando uns e outros.
• Os substantivos são de tão rápida aprendizagem que você chega ao 

capítulo 15 muito antes do que poderia ter imaginado.
• Nosso compromisso é usar os versículos bíblicos como ilustrações. 

Mesmo se introduzíssemos cedo apenas o presente do indicativo ativo, 
isso já limitaria o número de versículos que poderíamos empregar, 
porque não desejaríamos usar versículos com outras formas verbais.

• Se você escutar uma criança aprender a falar, perceberá que é mais 
natural aprender primeiramente os substantivos e, posteriormente, 
passar para o sistema verbal.

d. No início de cada capítulo, aparece uma percepção exegética baseada num 
texto bíblico. São escritas por estudiosos do Novo Testamento e demons­
tram a relevância da gramática no capítulo.
Depois de cada percepção exegética, segue uma consideração em profundi­
dade da gramática da língua portuguesa. No resumo da gramática grega 
que se segue, são feitas tantas comparações quanto possíveis entre o 
português e o grego, com forte ênfase nas semelhanças entre as duas línguas. 
A gramática grega é ensinada inicialmente com ilustrações em português. 
Quando as ilustrações para as construções gramaticais em grego que estão 
sendo ensinadas são oferecidas em grego, os alunos dedicam boa parte da 
sua concentração na identificação das formas em grego e, em muitos casos, 
não compreendem plenamente a própria gramática. No presente livro-texto, 
a gramática é explicitada em português e, somente depois de ser sido 
compreendida, ilustrada em grego. Por exemplo, um particípio que funcio­
na como adjetivo concorda com o substantivo em caso, número e gênero. 
Por exemplo, “O homem gordo, sentado perto da janela, é meu professor 
de grego”. Se esta frase fosse escrita em grego, “gordo” estaria no mesmo 
caso, número e gênero que o substantivo “homem,” porque é adjetivo. 
Visto que um particípio é um “adjetivo verbal”, ele também deve concor­
dar com o substantivo que modifica. Nessa frase, “sentado” é um particí­
pio e estaria no mesmo caso, número e gênero do substantivo “homem”.
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CAPÍTULO 1

A  Língua G rega

A  língua grega tem uma história longa e rica, que se estende desde o distante 
século XIII a.C. até os tempos presentes. A forma escrita mais antiga dessa 
língua é chamada “Linear B” (século XIII a.C.). A forma de grego empregada 
pelos escritores a partir de Homero (século VIII a.C.) até Platão (século IV 
a.C.) é chamada de “grego clássico”. Era uma forma maravilhosa da língua, 
capaz de expressão exata e de nuanças sutis. Seu alfabeto era derivado do fenício, 
assim como o hebraico. O grego clássico existia em três famílias principais de 
dialetos: o dórico, o eólico e o jônico (do qual o ático era uma ramificação).

Atenas foi conquistada no século IV a.C. pelo rei Filipe da Macedônia. 
Alexandre, o Grande, filho de Filipe, que teve por tutor o filósofo grego 
Aristóteles, empreendeu a conquista do mundo e a propagação da cultura e 
língua gregas. Visto que Alexandre falava o grego ático, foi este o dialeto que 
se propagou. Era rambém o dialeto falado pelos escritores atenienses famo­
sos. Foi o início da era helenística.

À medida que a língua grega se propagava pelo mundo e entrava em conta­
to com outras línguas, sofria alterações (o mesmo acontece com qualquer lín­
gua). Os dialetos também interagiam mutuamente. Finalmente, essa adapta­
ção resultou naquilo que chamamos de grego coinê. “Coinê” (iCOlvq) significa 
“comum” e descreve o vernáculo comum empregado no dia a dia das pessoas 
em geral. Náo era considerada uma forma literária e esmerada da língua, e, na 
realidade, alguns escritores da referida era imitavam deliberadamente o estilo 
mais antigo do grego (que seria como alguém hoje escrevendo no português de 
Os Lusíadas). O coinê era uma forma simplificada do grego clássico, e, infeliz­
mente, foram perdidas muitas das sutilezas do grego clássico. Por exemplo, no 
grego clássico, âXXoç significava “outro”, do mesmo tipo, ao passo que ETEpoç



significava “outro”, de um tipo diferente. Se você tivesse uma maçã e pedisse 
odsXoç, receberia outra maçã. Mas, se pedisse ETEpoç, receberia, talvez, uma 
laranja. Algumas dessas sutilezas aparecem nas Escrituras, mas não frequente­
mente. É esse grego coinê, comum, que é empregado na Septuaginta, em o 
Novo Testamento e nos escritos dos pais apostólicos.

Durante muito tempo, o grego coinê deixou confusos muitos estudiosos. 
Diferia significativamente do grego clássico. Alguns levantaram a hipótese de 
se tratar de uma combinação de grego, hebraico e aramaico. Outros tentaram 
explicar esse grego como “uma língua do Espírito Santo”, o que significava 
que Deus teria criado uma língua especial somente para a Bíblia. Entretanto, 
descobertas de papiros egípcios nos últimos cem anos demonstram que refe­
rida língua era a língua dos cidadãos comuns, empregada na escrita de testa­
mentos, cartas particulares, recibos, listas de compras etc.

São duas as lições que podemos aprender deste fato. Conforme diz Paulo: 
“Quando chegou a plenitude do tempo. Deus enviou seu Filho” (Gálatas 
4.4), e parte dessa plenitude foi uma língua universal. Por onde quer que 
Paulo viajasse, podia ser compreendido.

No entanto, aqui temos outra lição, que talvez fique um pouco mais próxi­
ma do coração pastoral. Deus empregou a língua comum a fim de comunicar 
o evangelho. O evangelho não pertence exclusivamente aos eruditos; pertence 
a todas as pessoas. Agora, a nossa tarefa passa a ser a de aprender essa língua 
maravilhosa a fim de tornar a graça de Deus conhecida a todas as pessoas.
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CAPITULO 2

A prendendo o G rego

Antes de começarmos a aprender a língua, precisamos conversar sobre os 
métodos de aprendizagem. Se você já desenvolveu alguns maus hábitos de 
estudo, eles vão piorar muito à medida que você se aprofunda na aprendiza­
gem do grego. Falemos a respeito de uns poucos pontos essenciais.

P ropósito
Nosso propósito principal ao escrevermos este livro é ajudar você a com­

preender melhor a Palavra de Deus e comunicá-la com mais clareza. Esse 
propósito deve ser mantido em mente a todo momento. Deve motivar você, 
encorajá-lo quando estiver frustrado e oferecer-lhe perspectivas quando ima­
ginar que vai falhar. Lembre-se do alvo; uma apresentação mais clara, mais 
exata e mais persuasiva da mensagem salvífica de Deus.

Contudo, conhecer o grego é essencial para atingir esse alvo? Se você não 
tiver plena convicção disso, terá dificuldade em alcançá-lo. Em outras pala­
vras, esse idioma vale o esforço? Todos temos sido abençoados com uma 
riquíssima variedade de boas traduções. O emprego cuidadoso e crítico des­
sas versões bíblicas contribui muito para ajudar o pregador a compreender 
melhor a Palavra de Deus. Seria injusto alegar que a única maneira de ser 
bom pregador é saber o grego.

Permita-me, entretanto, contar uma pequena parábola para deixar claro 
meu argumento. Suponhamos que você precise fazer uma revisão no motor do 
seu automóvel. Que ferramentas selecionará? Posso imaginar que com uma 
chave de fenda, um martelo, um alicate e talvez uma alavanca você faça algum 
progresso. Mas veja bem quantos riscos está correndo. Sem um soquete, você 
pode estragar muitas das porcas. Sem uma torquês, não pode assentar correta­
mente o cabeçote. O fato é que, sem as ferramentas apropriadas, você corre o 
risco de fazer um serviço bem inferior e até de danificar o motor.



O mesmo princípio se aplica à pregação, ao ensino, à preparação de 
estudos bíblicos pessoais e à aprendizagem do grego. Sem as ferramentas 
apropriadas, você fica limitado na sua capacidade de lidar com o texto. 
Quando Jesus diz a respeito do cálice na última ceia: “Bebei dele todos” 
(Mateus 26.27: ARA), a que se refere “todos”? À totalidade do vinho, ou 
a todas as pessoas?' Quando Paulo escreve aos efésios que “vocês são sal­
vos pela graça, por meio da fé, e isto não vem de vocês, é dom de Deus” 
(Efésios 2.8), a que se refere a palavra “isto”?̂  Quando Paulo pergunta: 
“Falam todos em línguas?” (ICoríntios 12.30), está subentendendo que a 
resposta é “Sim”?̂  '

No entanto, temos ainda mais para dizer a respeito disso. Quase todos os 
melhores comentários e estudos bíblicos requerem conhecimentos do grego. 
Sem eles, você não terá acesso aos frutos de uma vida toda de trabalho dos 
estudiosos que precisam ser consultados. Tenho visto desenvolver-se um pa­
drão de comportamento bastante interessante. As únicas pessoas que já ouvi 
dizerem que o grego não é importante são aquelas que pessoalmente não o 
conhecem. Coisa estranha, não é? Você pode imaginar que uma pessoa que 
nada sabe a respeito do tênis vá dizer que nunca é necessário ter aulas de tênis? 
Isso não soa ridículo?

O propósito de tudo isso é enfatizar que você precisa pensar bem sobre 
por que deseja aprender o grego e, a partir de então, manter em mira o seu 
alvo todo o tempo. Dizem que João Wesley, talvez um dos ministros mais 
eficazes que já montaram a cavalo, era mais fluente na citação das Escritu­
ras em grego do que no inglês, que falava o dia inteiro. Até que ponto você 
quer que seu ministério seja eficaz? As ferramentas que acumular, sendo a 
língua grega uma delas, determinarão de modo significativo o sucesso que 
você terá, do ponto de vista humano. Estabeleça alvos elevados e os mante­
nha em mira.

M e m o r i z a ç ã o

A fim de aprender o grego (ou mesmo qualquer outro idioma), é vital a 
memorização. Para o grego, você terá de memorizar vocabulário, termina­
ções e várias outras coisas. No grego, a única maneira de determinar, por
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1 As pessoas.

2 A totalidade do processo da salvação, que inclui a nossa fé.

3 Está declarando que a resposta é “Não”.



exemplo, se um substantivo está no singular ou no plural, ou se uma pala­
vra é sujeito ou objeto do verbo, é mediante a sua terminação. Se, portanto, 
você não memorizar as terminações, terá graves problemas.

Lado a lado com a gramática, há a importância de conhecer o vocabulá­
rio. Existe bem pouca satisfação em traduzir se você precisa procurar no 
léxico uma em cada duas palavras no texto. Memorizar será mais difícil 
para alguns do que para outros, e por isso estamos apresentando as seguin­
tes sugestões.
1. Faça cartões de memorização para os vocábulos e as terminações das 

palavras. Você pode colocá-los no bolso (ou bolsa) e levá-los consigo 
para onde for. Aproveite-os enquanto estiver numa fila, durante os 
intervalos no trabalho, antes das aulas etc. Serão como um colete 
salva-vidas para você. Cartões de arquivo, de 8 cm por 13 cm, 
recortados em três partes iguais, formarão um tamanho conveniente.

2. Use um sistema de cartões para memorização das palavras que tem 
dificuldade.

3. Ao memorizar palavras, empregue dispositivos mnemónicos. Por 
exemplo, a palavra grega que significa “achar” é transliterada por 
“heurisco”, e um professor exortou um aluno esquecido: “arrisca”. 
Parece que quanto mais idiotas esses truques, melhor, de modo que 
você não precisa ficar acanhado.

4. Você deve pronunciar o grego de modo consistente e escrevê-lo com 
letras bonitas e legíveis. Se houver variação na pronúncia, será difícil 
memorizar as palavras.

5. Pronuncie as palavras e as terminações em voz alta. Quanto mais nu­
merosos os sentidos envolvidos no processo da aprendizagem, tanto

 ̂ melhor. Portanto, pronuncie as palavras, escute-as e escreva-as de modo 
que você possa olhar para elas.
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Exercícios

A maior motivação para aprender o grego aparece durante as tarefas alocadas 
como dever de casa. Visto que todos os exercícios são tirados do Novo Testa­
mento, você é constantemente lembrado do motivo por que está aprendendo 
a língua. Indicamos nas notas de rodapé as ocasiões nas quais os conhecimen­
tos do grego ajudam você a compreender melhor o significado exegético e/ou 
devocional do versículo.



Além disso, usaremos as notas de rodapé dos exercícios para introduzir o 
leitor à gramática intermediária. Embora as notas de rodapé não sejam abso­
lutamente essenciais, são de máxima importância nos exercícios.

Não deixe de tratar os exercícios como testes da sua capacidade. Aprenda 
o conteúdo do capítulo, faça tantos exercícios quanto puder, volte a estudar o 
capítulo do começo ao fim e, então, faça de novo os exercícios. Quanto mais 
você tratar os exercícios como testes da sua capacidade, aprenderá melhor a 
matéria e melhores serão as notas que tirará nos seus exames oficiaE.

T empo e C onsistência

Pouquíssimas pessoas assimilam facilmente um idioma sem estudar. Para a 
maioria de nós, isso toma tempo, e bastante tempo. Leve esse fato em conta 
no seu planejamento; lembre-se de que você está tentando fazê-lo e dedique 
o tempo necessário a isso. Entretanto, juntamente com a quantidade de tem­
po a gastar, há a questão da consistência. Você não poderá só fazer um esforço 
intensivo na véspera das provas; o grego não “colará” em você assim, e a 
longo prazo você se esquecerá da matéria. Dedique ao grego um período de 
tempo todos os dias; conhecer a língua do Novo Testamento vale, no míni­
mo, esse esforço. Lembre-se: “Os que estudam de última hora são reprovados”.

P a r c e i r o s

Poucas pessoas conseguem aprender uma língua estrangeira por conta 
própria. Como ilustração, quero citar a história de John Brown, conforme 
contada pelo gramático grego A.T. Robertson.
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Aos 16 anos de idade, John Brown, de Haddington, deixou as­
sustado um livreiro quando quis comprar um exemplar do Novo 
Testamento Grego. O menino andava descalço, vestido de rou­
pas esfarrapadas, feitas de tecido de fios de fabricação caseira. 
Era um menino-pastor das montanhas da Escócia. “O que você 
fará com esse livro?”, perguntou um professor com desdém. “Vou 
tentar lê-lo”, respondeu o menino, e passou a ler fluentemente, 
em voz alta, um trecho do evangelho segundo João. Saiu triun­
fante, levando o livro tão desejado, mas disseminou-se a história 
de que ele era um bruxo que aprendera o grego mediante a ma­
gia negra. Foi até mesmo levado a julgamento por bruxaria, mas



em 1746 os presbíteros e diáconos em Abernethy votaram a fa­
vor de ele ser inocentado, embora o próprio ministro não qui­
sesse assinar essa declaração de inocência. Sua carta de defesa, 
segundo disse sir W. Robertson Nicoll {The British Weekly, 3 de 
outubro de 1918), “merece ser considerada uma das cartas ines­
quecíveis da história mundial”. John Brown veio a ser um estu­
dante de teologia e, fmalmente, catedrático na matéria. Na ca­
pela do Mansfield College, Oxford, a foto de Brown fica na 
mesma categoria das de Doddridge, Fry, Chalmers, Vinet e 
Schleiermacher. Ensinara grego a si mesmo enquanto pastoreava 
as suas ovelhas, e assim fizera sem nenhuma gramática. Decerto, 
o jovem John Brown de Haddington deve deixar envergonha­
dos para sempre aqueles estudantes de teologia e pastores super- 
ocupados que negligenciam o Novo Testamento Grego, muito 
embora tenham à disposição professores, gramáticas e léxicos.'*
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Essa história ressalta como é incomum uma pessoa aprender grego sem a 
ajuda comunitária da classe. Procure um parceiro, alguém que lhe aplique tes­
tes e provas, que o encoraje e apoie, da mesma forma que você fará com ele.

D i s c i p l i n a

A disciplina é a questão mais essencial. Não existem soluções mágicas para 
a aprendizagem do grego. Está dentro do seu alcance se você quiser. Existe 
um preço a pagar, mas as recompensas são tremendas. Prepare-se, portanto, 
para a melhor viagem da sua vida, ao nos aventurarmos através das páginas 
do Novo Testamento. Deleite-se nas emoções da descoberta e espere o dia em 
que tudo irromperá em flores e frutos!

A Grammar o f  the Greek New Testament in the Light o f  Historical Research. 4 . ed. [S.l.]: 
Broadm an, 1 9 3 4 .  p. xix.



CAPITULO 3

A lfabeto e P ronúncia

V isão G eral

Começamos cada capítulo com uma visão geral daquilo que você estará 
aprendendo. Assim, você terá alguma noção do que vem adiante e também se 
sentirá encorajado ao perceber que nenhum capítulo contém informações 
demais.

No presente capítulo, aprenderemos;
• a escrever e pronunciar o alfabeto (consoantes, vogais, ditongos);
• que existem “sinais de aspiração” em todas as palavras que começam 

com uma vogal.

O A lfabeto G rego

3.1 Não é necessário memorizar as notas de rodapé deste volume 
(embora sejam frequentemente interessantes), a não ser na seção 
do vocabulário, na qual são muito relevantes. (As notas de rodapé 
nos exercícios. Fundamentos do grego bíblico: livro de exercícios, 
contêm informações essenciais e devem ser estudadas.)

3.2 O alfabeto grego contém 24 letras.' Logo de início, é importante 
somente aprender os nomes em português, as letras minúsculas e a

1 H avia várias outras, mas caíram  em  desuso antes do período clássico. Em  alguns 
casos, sua in fluência ainda pode ser percebida, especialm ente nos verbos.



pronúncia. As transliterações^ ajudarão. Nos textos gregos usados 
hoje, as maiusculas são usadas somente em nomes próprios, na 
primeira palavra de uma citação e na primeira palavra de um 
parágrafo.^ Existe alguma falta de acordo quanto à pronúncia correta 
de umas poucas letras; as notas de todapé oferecetao mais 
pormenores a respeito disso. Escolhemos as pronúncias padronizadas 
que ajudarão você a aprender a língua mais facilmente. ' 

Note as muitas semelhanças entre as letras do grego e do portu­
guês, não somente quanto ao seu fotmato e som, mas também quan­
to à sua respectiva ordem no alfabeto. O alfabeto grego pode ser 
dividido em seções. Formará um paralelo com o português dutante 
algum tempo, diferirá em seguida, e posteriormente voltará a for­
mar um paralelo. Procure descobrir essas divisões naturais.

O nome de cada consoante é formado com a ajuda de uma 
vogal, mas o nome de referida consoante não inclui aquela vogal. 
Por exemplo, [X é a letra , mas quando mu aparece numa pala­
vra, não é acompanhada pelo som de “u”.

A tabela a seguir mostra o nome da letra (em português e em 
grego), a transliteraçao em português, a letra escrita como maiúscu- 
la e minúscula, e a sua pronúncia.
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alfa ’áX(̂ a a A a a como em asa
beta P fjta b B p b como em Bíblia
gama Y ápiia g r Y g como em galo
delta ôéitxa d A ô d como em de

Uma transliteraçao é o equivalente de uma letra grega em outro idioma. Por exemplo, 
o beta (P) grego é transliterado por “b” em português. Isso não significa que uma 
combinação semelhante em um idioma terá o mesmo significado que a mesma 
combinação em outro idioma. ícaxa não tem nada que ver com o verbo “catar” em 
português. Por outro lado, o “P” em grego e o “b” em português têm o mesmo som e, 
frequentemente, funções semelhantes. É  por isso que se diz que o “b” em português 
é a transliteraçao do beta  em grego.

Originariamente, a Bíblia foi escrita inteiramente com letras maiusculas, sem nenhu­
ma pontuação, acentos, nem espaços entre as palavras. Por exemplo, João 1.1 come­
çava assim: E N A P X H H N 0 A 0 P 0 2 . As maiusculas foram usadas até vários séculos 
d.C., e depois foi adotada a escrita cursiva. A  escrita cursiva é semelhante à nossa 
escrita manual, na qual as letras se juntam entre si. Nos textos gregos usados hoje, 
João 1.1 começa: ’E v  àpxíi hV Ó À.ÓYOÇ.
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épsilon e E e e como em pé
dzeta Ç,fÍTa z Z z como em zanga“*
êta ?|xa h H Tl ê como em pelo
theta Sfjta th © 0 th como think no inglês
iota LÔta i I l i como em timbre^
kapa icájTJTa k K K k como em casa
lam bda ^án|3Ôa 1 A l 1 como em far
m u pû m M P m como em mesa
nil vû n N V n como em nada
csi '§î ks T? CS como em táxi**
omicron opitcpóv 0 O 0 O como em pó’

p i ni P n JT p como em pá
rô pô) r P P r como em rádio*
s igm a OLYpa s 2 a/ç s como em sapo
tau taO t T T t como em ter
upsilon BtjHlÔV y Y T) y como U em alemão’
fi (jíí f (t> (t» f como em faca
qu i XÎ ch X X ch como no alemão ich'“
p s i i|)î ps W ps como em psiquiatria
ôm ega mpéYCt ô Q tû ô como em alô

Alguns pronunciam o dzeta  como a combinação entre “d” e “z”, o que ajuda a 
diferenciá-lo do sigm a. Wenham (19) diz que é pronunciado “dz”, a não ser quando 
é a primeira letra da palavra, e nesse caso é pronunciado como “z”.
O io ta  pode ser longo (“ia”) ou breve (“fui”). Escute o modo de seu professor pronun­
ciar as palavras, e você captará a distinção.
Alguns preferem o som simples de “x” para o csi, e não o “cs” duplo conforme aparece em 
“axioma”. Achamos que a combinação “cs” ajuda a diferenciar o ksi do qu i. Por outro 
lado, é possível que seu professor prefira que você soletre como “qui” e não como “csi”. 
O omicron é pronunciado por alguns como um som de “o” mais longo, como na 
palavra “avô”. Por outros, é pronunciado com um som de “o” breve, como na palavra 
“avó”. Existem dúvidas quanto à pronúncia exata dessa letra no período coinê. No 
grego moderno, é tão longo quanto o òmega. Optamos por empregar uma pronúncia 
breve a fim de diferenciar o omicron do ômega.

Alguns preferem o som “rr” como na pronúncia carioca de “porque”.
Outras sugestões são o “iu” com em “piu-piu” ou o “u” em “universo”.
Tem um forte som gutural.
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3.4

Escrevendo as letras

1. Note como a PÔELl COÇTe l J  parecem semelhantes aos seus 
equivalentes em português.

2. Em grego, existem cinco letras que são transliteradas por duas 
letras. 0 é th; § é ks; (j) é ph (ou f); X é ch; ll; é ps. Elas são 
chamadas consoantes duplas.

3. E importante que você não confunda o formato do T) {êta) com 
o “n” em português, nem o V {nu) com o “v”, nem o p { r ô )  com 
o “p”, nem o X {qui) com o “x”, nem o ü) {omega) com o “w”.

4. Existem duas formas de sigma em grego, ç ocorre somente no 
fim da palavra, e O ocorre nos outros lugares: àjTÓ0X0A.0Ç.

5. Você aprenderá melhor o alfabeto ao pronunciar as letras em 
voz alta à medida que as escreve, repetidas vezes.

Pronunciando as letras

1. Ao pronunciar as letras gregas, concentre-se no primeiro som de 
cada letra. Alfa é um som de “a” (não há nenhum som de “fa”); 
lambda é  um som de “1” (não há nenhum som de “ambda”) .

2. As seguintes letras soam exatamente como as equivalentes em 
português: a ( 3 Y Ô e L i c X | i v o j t p o / ç x .

3. As vogais em grego são (X, £, T|, L, O, 1), (0.

4. Gama ( y )  usualmente tem um som de “g” duro, como em “gol”. 
No entanto, quando é seguido imediatamente por y ,  1̂, X
é pronunciado como “n”.

Por exemplo, a palavra ayyekoç é pronunciada “ângelos”, e dela 
derivamos a nossa palavra “anjo”. O gama pronunciado como 
“n” é chamado gam a  nasal.”

5. O alfa e o iota podem ser longos ou breves. O iota pode ter 
mudado o seu som (de um “i” brevíssimo como em “fui”, para

11 A maioria dos gam as nasais são formados com a combinação yy.



um “i” como em “ia”); o alfa, talvez não.'  ̂O épsilon e o omicron 
são sempre breves, ao passo que oêtaso  ômega são sempre longos.

“Longo” e “breve” se referem à duração relativa do tempo neces­
sário para pronunciar a vogal.

6. O grego tem também dois sinais de aspiração. Todas as palavras 
que começam com uma vogal e todas as palavras que começam 
com um rô têm um sinal de aspiração.

A aspiração áspera é o sinal ‘ colocado acima da primeira 
vogal e acrescenta um som “h” antes da palavra. Todas as pala­
vras que começam com um rô ou upsilon recebem uma aspira­
ção áspera.

A aspiração branda é o sinal ’ colocado sobre a primeira vogal, 
e não é transcrita. Í)Jtép (que não é uma palavra grega genuína) 
seria transcrita por “uper”. àjXÓaxo)tOÇ é transcrito “a pós to los”.

3.5 Pronunciando os ditongos

1. O ditongo consiste em duas vogais que produzem um único 
som. A segunda vogal é sempre um l ou um U. Os três últimos 
ditongos na tabela que se segue são menos comuns do que os 
demais. Suas pronúncias são as seguintes:*̂
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a t como em pai aípco
81 como em lei el
OL como em boi okía
0.V como em lauda aíncóç
on como em tu oúôé
UI, como em fluir ulóç
zv, qv como em eu'̂ eú6úç / qtí^avev

12 Existe muito debate entre os estudiosos sobre questões desse tipo. O a lfa  longo (p. ex., 
“partír”) teria levado mais tempo para pronunciar do que o a lfa  breve (p. ex., “gato”).

13 O ditongo (OX) é usado no grego clássico, mas no NT ocorre somente no nome 
Mcoliofiç, no qual sempre aparece o trema para indicar que não se trata de ditongo.

1̂  Alguns sugerem que a pronúncia de qn é igual a dizer “ei iu” numa só sílaba.
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1.

2 .

3.
4.

2. O ditot^o impróprio é composto por uma vogal e um iota subs­
crito. O iota subscrito é um iota pequeno escrito embaixo das 
vogais a , T) ou (0 (a , T), tp) e é normalmente a última letra da 
palavra. Esse iota não afeta a pronúncia, mas é essencial para a 
tradução, de modo que você deve prestar bastante atenção a/cle. 

&pq.
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<?
TI
0 )

Ypa(l)fi
XÓYCp

3. As palavras que começam com um ditongo precisam ter sinais 
de aspiração. O sinal de aspiração é colocado acima da segunda 
vogal do ditongo (altéto).
Se a palavra com maiuscula começa com ditongo, o sinal de 
aspiração continua ficando acima da segunda vogal (altéci)). 
Mas, se a palavra tem duas vogais que não formam ditongo, o 
sinal da aspiração fica antes da maiúscula ( ItiooDç).

4. Em algumas palavras, podemos ver duas vogais que normalmente 
formam um ditongo, mas que em alguns casos não o formam. A  
fim de indicar que essas duas vogais são pronunciadas como 
dois sons separados, um trema (■ ) é colocado sobre a segunda 
vogal (’H o a ia ç ) .  O ai normalmente forma um ditongo, mas 
nessa palavra o trema indica que forma dois sons separados: 
’H o a  l aç . Cf. iniquidade em português.

R e s u m o

É essencial que você aprenda o alfabeto grego de imediato. Você não 
conseguirá aprender mais nada do grego antes disso.
Aprenda o nome em português, como escrever todas as letras e como 
pronunciar cada uma delas.
As vogais em grego são; a, e, T|, L, 0, D, e 0).
Todas as palavras que começam com uma vogal devem levar um sinal 
de aspiração, quer áspera, quer branda. Se a palavra começar com um 
ditongo, o sinal de aspiração fica em cima da segunda vogal. Se a pala­
vra começa com maiúscula, o sinal de aspiração é colocado ou antes da 
primeira vogal, ou sobre a segunda vogal, dependendo de se as duas 
vogais formam um ditongo ou não.
O ditongo consiste em duas vogais pronunciadas como um único som. 
A segunda vogal é sempre um iota ou um üpsilon.



6 . O ditongo impróprio é o ditongo com um lota subscrito, debaixo da 
vogal. O lota subscrito não afeta a pronúncia, mas é importante na 
transliteração.

Informações A vançadas

Na maioria dos capítulos, existem informações que alguns professores con­
sideram essenciais, ao passo que outros, não. Incluímos informações desse 
tipo na seção Informações Avançadas em todos os capítulos.

3.6 Letras maiusculas. Se você quiser aprender as maiusculas, note que 
existem pouqmssimas formas inesperadas. As formas incomuns estão 
impressas em negrito e, ainda, sublinhadas.
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Maiúsculas Minúsculas Comentários

A a
B b

r Y
A ó

E e

Z 9-S
H ú
0 0

I l

K tc

A 1.

M ú
N V

2 1
O 0

n :jt

p P

Não deve ser confundido com o theta maiusculo (0).

Não deve ser confundido com o “P” maiúsculo 
em português.
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2 a /ç

T T

Y V

O

X X

w

Q ü)

Não deve ser confundido com o épsilon maius­
culo (E).

Fundamentos do grego bíblico



CAPÍTULO 4

P ontuação e S ilabificação

P ercepção Exegética

Quando o Novo Testamento foi originariamente escrito, não existiam si­
nais de pontuação. Na realidade, as palavras eram escritas juntas, sem a míni­
ma separação entre elas. A pontuação e a divisão em versículos foram 
introduzidas no texto dos manuscritos num período posterior.

Obviamente, esse fato criou algumas dificuldades para os estudiosos con­
temporâneos, visto que o modo de um versículo ser pontuado pode ter efeito 
importante sobre a sua interpretação. Um dos exemplos notáveis disso é Ro­
manos 9.5. Se uma pausa maior for feita depois de Kttxà oápKtt (lit., “segun­
do a carne”), a parte final do versículo seria uma declaração a respeito de 
Deus Pai (A NEB traz: “Que Deus, supremo sobre todos, seja abençoado 
para sempre! Amém”). No entanto, em se fazendo uma pausa menor naquela 
posição, as palavras finais da frase falariam de Cristo. A NVI àxv. “[...] de 
Cristo, que é Deus acima de tudo, bendito para sempre! Amém”.

Isso faz alguma diferença? A maioria dos estudiosos acredita que sim. Se 
essa última pontuação ressalta o que Paulo pretendia dizer, nesse caso temos 
nesse versículo uma declaração bem nítida que afirma a divindade de Jesus 
Cristo. Ele é, na realidade. Deus. O modo de a tradução lidar com um versículo 
ambíguo tal com esse revela as tendências teológicas do tradutor.

Robert H. Mounce

V isão G eral

Neste capítulo, aprenderemos:
• quatro sinais de pontuação no grego e três acentos;
• como dividir uma palavra grega em partes a fim de que possamos 

pronunciá-la (“silabificação”).
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A  P ontuação  G rega

4.1 Pontuação
Caractere Português Gregoo
0 eóç, vírgula vírgula
©eóç. ponto final ponto final
©eóç- ponto acima da linha ponto e vírgula
©eóç; ponto e vírgula ponto de interrogação'

4.2 Marcas diacríticas

1. Trema já foi explicado no §3.5.

2. Apóstrofo. Quando uma preposição^ termina com uma vogal e 
a palavra seguinte começa com uma vogal, a vogal final da pri­
meira palavra é omitida. Esse processo é chamado de elisão. É 
marcado por um apóstrofo, que é colocado no lugar onde foi 
omitida a vogal (exemplo: àn:Ò èp-Ofi se torna à j t ’ èjiofi). É 
semelhante à contração em português “minfialma”.

3. Acentos. Quase todas as palavras em grego têm um sinal de 
acentuação.^ E colocado acima de uma vogal e demonstra qual 
sílaba é acentuada. Originariamente, o acento era de diapasão: a 
voz subia, caía, ou subia e caía na sílaba acentuada. Posterior­
mente, passou a ser um acento de ênfase conforme o temos em 
português."^

A forma de uma pergunta em grego não é necessariamente diferente de uma declara­
ção; a pontuação e o contexto fornecem os indícios principais.
As preposições serão consideradas no capítulo 8. São palavrinhas tais como “em” e 
“sobre” que descrevem o relacionamento espacial entre dois itens.
Algumas palavras parecem ter dois acentos. Existem certas palavras que passam seu 
acento para a palavra seguinte (“proclítica”) ou para a palavra anterior (“enclítica”), e 
assim acabamos tendo um acento duplo em uma palavra e nenhum acento na outra. 
Em português, empregamos acentos de “ênfase”. Isso significa que, quando chegamos 
à sílaba que recebe o acento, enfatizamos um pouco mais a pronúncia daquela sílaba. 
Mas, no grego clássico, o acento era originariamente de diapasão, e não de ênfase. A 
voz sobe ou desce um pouco quando é pronunciada a sílaba acentuada. A maioria dos 
professores permite que os alunos usem um acento de ênfase quando pronunciam o



O acento agudo indica que originariamente o diapasão subia 
um pouco na sílaba acentuada (alxECO).

O acento grave indica que originariamente a voz caía um 
pouco na sílaba acentuada (Kttl 0EÒÇ "qv Ó A,Óyoç).

O acento circunflexo indica que a voz subia e então caía um 
pouco na sílaba acentuada (aYVtbç).

Note como o formato do acento oferece indício quanto à 
direção do diapasão. A maioria dos professores acha satisfatório 
os alunos simplesmente enfatizarem a sílaba acentuada.

A questão surge, portanto, quando você usa qual acento? As 
opiniões variam entre considerar essenciais as regras para a colo­
cação dos acentos e considerá-las totalmente desnecessárias. Uma 
vez que os manuscritos bíblicos originariamente não os possuíam, 
e visto que, em nossa opinião, são um fardo desnecessário para o 
aluno iniciante, o presente texto didático relega as regras da co­
locação dos acentos à seção Informações Avançadas, de modo que 
possam ser desconsideradas pelo aluno, se este assim preferir.

Entretanto, não queremos dizer com isso que os acentos não 
têm valor e que devem ser desconsiderados. Longe disso! Os 
acentos são de muita utilidade para nós, em três áreas.

• Pronúncia. Se todos os alunos na aula acentuam qualquer
sílaba a seu bel-prazer, pode se tornar muito difícil se co­
municarem entre si. Colocar de modo sistemático a ênfase
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grego, porque é difícil o acento do diapasão. Já  nos tempos do grego coinê, é possível 
que o acento tenha chegado a ser de ênfase.

Existe uma história interessante a respeito de uma tribo de canibais que matou os dois 
primeiros casais missionários que chegaram até ela. Os missionários tinham procurado 
aprender o idioma dos canibais, mas sem sucesso. O terceiro casal corajoso começou a 
passar pelos mesmos problemas de idioma que os casais anteriores tiveram, só que a 
esposa, que se formara em música, reconheceu que a tribo tinha um conjunto altamen­
te desenvolvido de acentos em diapasão que eram essenciais para a compreensão da 
língua. Quando reconheceram que os acentos eram de diapasão, e não de ênfase, con­
seguiram perceber a relevância que aqueles acentos tinham naquele idioma e acabaram 
traduzindo a Bíblia para aquela língua de mentalidade musical. Felizmente, embora os 
acentos gregos fossem de diapasão, não são tão importantes assim.
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na sílaba acentuada cria unra uniformidade desejável e ne-
cessaria.

* Memorização. Se você não se obrigar a pronunciar uma pa­
lavra da mesma maneira em todas as ocasiões, a memorização 
do vocabulário pode se tornar muito difícil. Imagine quanto 
esforço para memorizar a palavra KOlVWVÍa se você não con­
segue resolver que sílaba deve acentuar. Faça uma experiên­
cia: Procure pronunciar “coi no ni a” quatro vezes, e ressaltar 
uma sílaba diferente em cada ocasião. Está vendo por que a 
consistência a essa altura é desejável?

® Identificação. Existem algumas palavras que são idênticas 
entre si, excetuando-se os seus acentos. Conhecer os acentos 
dessas poucas palavras pode ser de grande utilidade. Exis­
tem, ainda, algumas formas verbais nas quais o conhecimen­
to do acento é de utilidade. Indicaremos quais são essas 
palavras e formas à medida que as encontrarmos nas lições. 
Mesmo assim, é só se lembrar de que os acentos não faziam 
parte do texto original e que são passíveis de interpretação.

SiLABIFICAÇÃO 

Como dividir as palavras
Assim como é importante aprender como pronunciar correta­

mente as letras, também é importante pronunciar corretamente as 
palavras. Mas, a fim de pronunciar uma palavra grega, você precisa­
rá dividi-la em suas sílabas. Esse processo é chamado “silabificação”, 
e existem duas maneiras de aprendê-lo.

A primeira é reconhecer que as palavras em grego são silabificadas 
de modo basicamente igual às palavras em português. Se, portanto, 
você “acompanhar seus sentimentos”, silabificará as palavras gregas 
quase automaticamente. Se você praticar a leitura de IJoao 1, 
incluída nos exercícios deste capítulo, a silabificação não deverá ser 
problema. Talvez seu professor se disponha a gravar o capítulo em 
áudio para você o escutar repetidas vezes.

A segunda maneira é aprender algumas regras básicas de silabifi­
cação. E essencial que você domine o processo da silabificação, pois 
de outra forma nunca conseguirá pronunciar as palavras de modo



consistente e terá dificuldade em memorizá-las e em comunicá-las 
aos seus colegas de classe.

1. Existe uma só vogal (ou ditongo) p o r  sílaba.
(Existem, portanto, tantas sílabas quantas vogais/ditongos.)
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a icT| ICO a |iev pap XV po'u [lev

2. Uma única consoante sozinha (não um a^upamento^) acompanha 
a vogal seguinte.
(Se a consoante for a letra final na palavra, acompanhará a vogal
anterior.)

é 0) pá [ca (xev è 0e a oá pe 0a

3. Duas vogais consecutivas, que NÃO form am  um ditongo, ficam  
separadas entre si.

è 08 a aá pe 0a 'H oa t  aç
4. Um conjunto de consoantes que NAOpode iniciar umapalavrcd é  

dividido, e a prim eira consoante acompanha a vogal anterior.

ep Jipo O0EV àp xfiç

5. Um conjunto de consoantes que PODE iniciar uma palavra acom ­
panha a vogal que o segue.

X p i  axóç YP«

6. As consoantes duplad são divididas entre si.

á jtay yéX Xo pev jtap pq oí a

7. Qualquer consoante seguida p or  p om V acompanha a vogal que o 
segue.

8  0V8 OLV JIVEÍ) pa

5 Um conjunto de consoantes consiste em duas ou mais consoantes em seguida.

 ̂ Você pode descobrir se um conjunto pode começar uma palavra por meio de procu­
rar o conjunto num léxico. Por exemplo, você sabe que o conjunto OT pode iniciar 
uma palavra, porque o léxico registra a palavra OTaupÓtü. Embora o léxico talvez não 
registre todos os conjuntos possíveis, vai lhe mostrar a maioria deles.

7 Uma “consoante dupla” é quando a mesma consoante ocorre duas vezes em seguida.
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8. As palavras composta^ são divididas no ponto da junção.

àvTi xpLOTÓç éic (3á>̂ }ioo

R esumo

1. Um ponto final acima da linha é um ponto e vírgula em grego, e o ponto 
e vírgula em português é o ponto de interrogação em grego.

2. Existem três acentos. Você não precisa saber por que ocorrem em deter­
minado lugar, mas não deixe de prestar bastante atenção a eles enquanto 
pronuncia a palavra.

3. A silabificação grega segue basicamente a silabificação em português. Es­
cute seu professor pronunciar as palavras, e você não demorará em silabificar 
automaticamente.

V ocabulário

Uma das partes mais frustrantes de aprender um idioma é a memorização, 
especialmente a memorização do vocabulário. Entretanto, memorizar o voca­
bulário é um dos elementos essenciais para você ter prazer no aprendizado do 
idioma. Se você precisar consultar o dicionário para uma palavra sim, e outra, 
não, o idioma perde seu atrativo. Ao aprendermos somente o grego bíblico, 
temos um número determinado de palavras e alguns fatos estatísticos.

Existem 5.437 palavras diferentes no Novo Testamento. Ocorrem 138.162 
vezes, ao todo.  ̂Mas, dessas palavras, existem somente 313 (5,8% do total) que 
ocorrem 50 vezes ou mais. Além disso, por motivos especiais, você será convi­
dado a aprender mais seis palavras que ocorrem menos do que 50 vezes. Essas 
319 palavras representam 110.425 ocorrências, ou seja 79,92% do total das 
palavras no NT, ou quatro quintos de todas elas.'“ Por exemplo, ícaí (a palavra 
que significa “e”) ocorre 9.153 vezes.

A questão é que, caso você aprenda bem essas 319 palavras, conseguirá 1er 
a maior parte do Novo Testamento. Achamos contraproducente decorar mais

® As palavras compostas são constituídas de duas palavras distintas. É claro que, por 
enquanto, você não consegue perceber qual palavra é composta, porque ainda não 
conhece muitas palavras.

® Essas estatísticas provêm do sojiivare Gramcord.
'0 Existem também algumas formas especiais de palavras que você verá no vocabulário. 

Se uma palavra no vocabulário não tiver sua frequência alistada juntamente com ela, 
aquela palavra não é incluída na contagem da frequência.



do que essas, a não ser que você realmente goste. Seu tempo seria melhor 
investido lendo a Bíblia ou aprendendo a gramática. E 319 palavras não são 
tantas assim. A maioria dos livros-texto introdutórios para outros idiomas 
contém cerca de 2 mil palavras.

Para encorajar o estudante, incluímos, entre parênteses, quantas vezes 
ocorre no NT cada palavra no vocabulário. No fim de cada capítulo, vamos 
lhe dizer qual porcentagem das 138.162 ocorrências das palavras você já 
aprendeu."

Neste capítulo, alistamos algumas palavras em grego que passaram direta­
mente para o português (“cognatos”).*̂  Perceber as semelhanças entre os idio­
mas é bastante útil. Alguns dos cognatos talvez não façam parte do vocabulá­
rio de muitas pessoas, mas descobrimos que não deixa de ser útil saber que os 
cognatos existem. A maioria desses cognatos e das suas definições foi extraída 
tirados do estudo magistral de Ernest Klein, Etymological Dictionary, com 
boas sugestões tiradas de Estudos do vocabulário do Novo Testamento, de Bruce 
M. Metzger e Carlos Oswaldo Cardoso Pinto.

Lembre-se, porém: nunca defina uma palavra grega com base em seu 
cognato em português! O português só veio a ser um idioma muito tempo 
depois do grego, de modo que não teve nenhum impacto no significado do 
grego. Pense em tantos cognatos quanto puder para as palavras que se se­
guem. Alistaremos os cognatos nas notas de rodapé.
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a.YYE^oç

àjitív

ávfipcüJTOç

ò . i i ó oxoXoç ,

TaXiXaía

mensageiro, anjo (175)

verdadeiramente, amém, assim seja (129)

homem, humanidade, pessoa(s), raça humana, ser 
humano (550)'^

apóstolo, enviado, mensageiro (80)

Galileia (ól)̂ "*

As frequências dos vocábulos são tiradas de Warren Trenchard: The Student’s Complete 
Guide to the Greek New Testament. Outras estatísticas provêm do Gramcord.
Conforme você verá, kapa passou para o português como “c” (antes de “a”, “o” e “u”). 
O  Upsilon é  transliterado em português como “u”.

Antropologia é  o  estudo dos seres humanos.

A maioria dos nomes é facilmente reconhecida.
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Ypa(j)íí

ôó^a

éyo)
eaxotxoç

^coií

6eóç

tcaí

fcapôía

icóaiioç

)iÓYOÇ

jiveDfxa

TCpO(J)lÍTTlÇ

escrita, Escritura (50)^  ̂

glória, majestade, fama (166)'® 

eu (1.725)'" 

último (52)'^ 

vida (135)'^

Deus, deus (1.317)"°

e, mesmo, também, a saber (9.153)"'

coração, íntimo da pessoa (156)""

mundo. Universo, raça humana (186)"’

palavra. Verbo, declaração, mensagem (330)"^

espírito. Espírito, vento, hálito, vida interior (379)"’

profeta (144) * *

Fundamentos do grego bíblico

'5 Um autógrafo é  quando a pessoa escreve seu próprio (aUTÓç) nome.

'6 Doxologia é uma “palavra” (XÓyoç, cf. adiante) de “louvor”.

'7 Ego é  o núcleo da personalidade de uma pessoa.

Escatologia é  o estudo das últimas coisas.

* 5 Z oologia é  o  estudo da vida animal.

20 Teologia é  o estudo de Deus.

2' Não conhecemos cognatos para ICUI, mas é tão comum e de tão fácil aprendizagem 
que o incluímos neste capítulo.

22 Cardiologia é  o estudo do coração. Note como o kapa passou para o português como
<(um c .

23 Cosmologia é  o estudo filosófico do Universo.

2̂  Essa palavra tem ampla gama de significados, tanto no grego quanto no português. 
Pode se referir àquilo que é falado, ou pode ser usada na filosofia/teologia para repre­
sentar o “Verbo” ou “Palavra” (João 1.1-18). Conforme você percebe nos exemplos 
anteriormente citados, XÓyoç (ou a forma feminina Xoyíoi) é frequentemente 
empregado em compostos para denotar o “estudo” de alguma coisa.

25 Com “Espírito” referimo-nos ao Espírito Santo. Pneum atologia  é o estudo dos seres 
espirituais.
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oá[3|3atov sábado, semana

(t)(0Vfi som, barulho, voz (139)^^

Xptoxóç Cristo, Messias, Ungido (529)^^

Os nomes próprios são de aprendizagem especialmente fácil.

’A|3paájx Abraão (73)

Aauíô Davi (59)

naijXoç Paulo (158)

néxpoç Pedro (156)

XIiLaioç Pilatos (55)

Sijicav Simão (75)

Existem muitas outras palavras que poderíamos mostrar a você, mas, como
percebe, aprender o vocabulário não precisa ser tio difícil assim. Memorize 
agora esses vocábulos.

Contagem total de palavras no Novo Testamento 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT

138.162
26

16.100
16.100

11,65%

Lembre-se que 11,65% representa saber mais de uma palavra entre cada 
dez. Uma em dez! Sente-se encorajado?

27

26 o ab P axov  ocorre frequentemente no plural, mas pode ser traduzido como um subs­
tantivo singular.

O duplo significado de “som” e “voz”, juntamente com o significado duplo de Jiveúpo. 
como “vento” e também “espírito”, cria o jogo de palavras em João 3.8: TÒ JtV8ÍJ|ia
ojTou OéXei vt:v8T., ícal Trjv cjxiovfiv aÚTOú àicoúeiç, akV otk oíôaç JtóOev 
epxetai. ícal jtoC ijn;ávei. oúxmç êoilv jt5ç ó YeYevvqpévoç èic xoú jcveúpaxoç. 
Um fonógrafo é, literalmente, um “escritor de sons”.

28 No Antigo Testamento e nas primeiras partes do Novo Testamento, “xptoxóç” era 
um título, mas, à medida que passamos por Atos dos Apóstolos, fica tão intimamente 
relacionado com Jesus que passa a ser um nome pessoal da mesma forma que “Jesus”, 
e deve receber maiuscula (Xptoxóç).
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I n f o r m a ç õ e s  A v a n ç a d a s

4.4 Regras básicas para os acentos. Se você quer saber os fundamentos 
sobre os acentos, ei-los:

1. O agudo 0  pode ocorrer em qualquer uma das três últimas 
sílabas.

2. O circunflexo Qsomente pode ocorrer em uma das duas últi­
mas sílabas e só acompanha uma vogal longa, q e U) são sempre 
vogais longas, a , L e TJ podem ser ou longas ou breves. (1 é sem­
pre longa.

3. O grave (') é formado quando uma palavra é normalmente acen­
tuada com um agudo na última sílaba. Quando a palavra não é 
seguida por um sinal de pontuação, nesse caso o agudo fica sen­
do acento grave. Em outras palavras, os gregos, no caso de o 
acento cair na sílaba final, sempre abaixavam a voz no fim de 
uma palavra, mas a levantavam quando a mesma palavra estava 
no fim de uma locução ou de uma frase.

4. Os acentos nos substantivos procuram permanecer na mesma 
sílaba. Os acentos nos verbos procuram voltar tanto quanto 
possível para o início do verbo. Trata-se do acento recessivo.

4.5 Seguem-se mais algumas palavras gregas. Quais são seus cognatos 
em português? Você não precisa memorizar essas palavras gregas 
agora.

palavra

àyájir\
àôeEõóç

O-YLOÇ

al\ia
ápapxLa

yX âooa

éicicA.qoía

definição

amor

irmão

santo

sangue

pecado

língua, idioma

igreja. Igreja, assembleia, congregação
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epYov obra, trabalho

BijaYYé}>-LOV boas-novas, evangelho

0ávo.Toç morte

Bpóvoç trono

’lT]ao{)ç Jesus

’lapafjÀ Israel

}\.L0OÇ pedra

lieyac grande, grandioso

|iíÍTT|p mãe

Ma)13of|ç Moisés

VÓJIOÇ lei

jTapa|5o}̂ fi parábola

jtaxfíp pai

jTpeofSijtepoç presbítero

jtijp fogo

ííôcop água

cDaptoaioç fariseu

i[)iJXíí alma, vida, eu, núcleo da 
personalidade



CAPÍTULO  5

Introdução aos 
Substantivos em Português

V isão G eral

Neste capítulo aprenderemos o seguinte:
• termos empregados na gramática da língua portuguesa (inflexão, caso, 

número, gênero, forma lexical);
• outros termos, tais como o artigo definido, o predicado nominativo, e a 

declinação;
• classes de palavras e funções sintáticas (substantivo, adjetivos, preposição, 

sujeito/predicado);
• breve introdução aos verbos.

I n t r o d u ç ã o

5.1 Por mais estranho que pareça, o primeiro obstáculo de vulto que 
muitos de vocês terão de superar é sua falta de conhecimento da 
gramática da língua portuguesa. Sejam quais forem as razões, muitos 
não conhecem suficientemente bem a gramática da língua portu­
guesa para aprender a gramática grega. Não poderemos ensinar a 
respeito do caso nominativo grego antes de você saber o que é um 
caso gramatical. É necessário saber engatinhar antes de andar.

Por essa razão, começamos nossas considerações dos substanti­
vos gregos com uma breve introdução à gramática relevante para o 
estudo dos substantivos. (Considerações semelhantes são incluídas 
antes de começarmos a falar a respeito dos verbos.) No início de 
cada um dos capítulos, introduziremos alguns detalhes mais delica­
dos da gramática da língua portuguesa que são relevantes para o 
referido capítulo.



Existem muitas informações no presente capítulo. O propósito 
não é sobrecarregar, mas apresentar a você os substantivos e forne­
cer uma localização central para referência. A medida que surgirem 
perguntas nos capítulos seguintes, você poderá voltar a consultar 
este capítulo.

T ermos

5.2 Inflexão. Às vezes, a forma de uma palavra muda quando realiza 
funções diferentes numa frase, ou quando a palavra muda de signi­
ficado. Essas mudanças são chamadas de “inflexão”. Por exemplo, o 
pronome pessoal é “ele” quando se refere a um homem, e “ela” 
quando se refere a uma mulher. Continua sendo “ela” quando ela é 
sujeito da frase (p. ex., “Ela é a minha esposa”), mas muda para “a” 
quando é o objeto direto (p. ex., “O professor a reprovou”). Se o rei 
e a rainha têm um só filho, este é o “príncipe”, mas, se tiveram dois, 
estes são os “príncipes”. Se são pais de uma filha, esta é chamada a 
“princesa”. Todas essas mudanças são exemplos de inflexão.

A língua grega é bastante flexionada. Quase todas as palavras 
são alteradas de acordo com seu emprego nas orações e o seu signi­
ficado. Os seguintes conceitos gramaticais podem afetar a forma de 
uma palavra, tanto no português quanto no grego.

5.3 Caso. Palavras desempenham funções diferentes em uma oração. 
Essas funções diferentes são chamadas de “casos”. Em português, 
temos três casos: o subjetivo, o objetivo e o possessivo. Algumas 
palavras em português mudam de forma quando alteram as suas 
funções, enquanto outras permanecem sendo basicamente iguais. 
(Nos exemplos que se seguem, o pronome pessoal “ele” mudará 
de acordo com o seu caso.)

Se uma palavra for o sujeito da frase, fica no caso subjetivo. {Ele é 
meu irmão.”) O sujeito é que realiza a ação do verbo. O sujeito é 
geralmente o primeiro substantivo (ou pronome) antes do verbo numa 
frase. Por exemplo, “João correu até a loja”. “A bola quebrou a janela.” 
A ordem das palavras revela que tanto João quanto a bola são sujeitos 
dos seus respectivos verbos. No entanto, às vezes é difícil determinar 
qual é o sujeito. Você pode geralmente descobrir por meio da per­
gunta “quem?” ou “o quê?” Por exemplo, “Quem correu até a loja?” 
“João”. “O que quebrou a janela?” “A bola”.
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Se uma palavra indica indica o objeto direto, fica no caso 
objetivo. O objeto direto é a pessoa ou coisa que é diretamente 
afetada pela ação do verbo. Isso significa que tudo quanto o verbo 
faz, ele o faz ao objeto direto. (“O professor o reprovará se ele não 
levar o grego a sério”.) Geralmente segue o verbo quanto à ordem 
das palavras. Por exemplo, “Rubi fez com sucesso a sua prova”. “O 
garçom ofendeu Bruno”. Prova e Bruno são os objetos diretos. Você 
pode usualmente determinar qual é o objeto direto por meio da 
pergunta: “a quê?” ou “a quem?”. Rubi fez com sucesso o quê? Seu 
teste. O garçom ofendeu a quem? A Bruno.
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caso função
Subjetivo sujeito
Possessivo posse
Objetivo objeto direto

exemplo
“Ele pegou meu computador.” 
“Ele pegou meu computador.” 
“Ele pegou meu computador.”

5.4

Escolhemos o pronome “ele” para as ilustrações anteriores, por­
que muda facilmente de forma. Em português, a maioria das pala­
vras não muda, a não ser no caso possessivo. Por exemplo, a palavra 
“professor” permanece igual, quer seja sujeito (“O professor admira 
você”), quer seja objeto direto (“Você admira o professor”). Para formar 
o possessivo, receberá uma preposição: “Ela é a predileta do professor”.

Número. As palavras podem estar no singular ou no plural, 
dependendo de se referirem a um ou a mais de um. Por exemplo, 
“Ot alunos (plural) devem aprender a estudar como este aluno” 
(singular).

5.5 Gênero. Substantivos, adjetivos e pronomes mudam suas formas, 
de acordo com sua referência a um objeto masculino, feminino ou 
neutro. Por exemplo, “Ele (gênero masculino) o deu a ela (gênero 
feminino)”. {Ele, o e ela são todas formas do mesmo pronome: o 
pronome pessoal da terceira pessoa do singular).

Outro exemplo é a palavra “príncipe”. Se o herdeiro do trono 
fosse masculino, então seria o “príncipe”. Mas se fosse do sexo 
feminino, seria a “princesa”. Se uma palavra não se refere a uma 
coisa masculina ou feminina, é neutra (em grego, com raras 
ocorrências em português).



Gênero natural significa que uma palavra adota o gênero do 
objeto que representa. O homem é “ele”, e a mulher é “ela”, mas 
objetos inanimados são referidos como neutros (em inglês e grego).

Em grego, os pronomes seguem o gênero natural, mas os substah- 
tivos, na sua maior parte, não. ápapxLa é um substantivo feminino 
que significa “pecado”, embora “pecado” não seja um conceito femi­
nino; apapTtü)\,ÓÇ pode ser um substantivo masculino que significa 
“pecador,” embora “pecador” não seja um conceito masculino.

5.6 Forma lexical. Apesar de a maioria das pessoas falar em “dicionários”, 
os estudiosos os chamam de léxicos. A forma da palavra que se acha 
no léxico é chamada “forma lexical”. As palavras que você aprende 
nos vocabulários são apresentadas nas suas formas lexicais. Sempre 
quando você precisa explicar a forma de uma palavra grega 
flexionada, terá que indicar a sua forma lexical. De outro modo, 
você não conseguirá procurar uma palavra no léxico e descobrir o 
seu significado.

Se, por exemplo, você declinasse a forma flexionada “lhe”, teria 
de definir que provém de “ele”. As formas lexicais em português são 
dadas no singular subjetivo.
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5.7 Artigo indefinido. Em português, o artigo indefinido é a palavra 
“um/uma”. Na frase “Um bom aluno estuda todos os dias o seu 
grego”, o artigo é indefinido porque não identifica um aluno 
específico. É indefinido no tocante à pessoa a respeito de quem 
fala. O grego não possui o artigo indefinido, embora, em algumas 
circunstâncias, você poderá acrescentar “um” à sua tradução em 
português. Veremos o assunto no capítulo seguinte.

5.8 Artigo definido. Em português, o artigo definido é a palavra “o/a”.
Na frase “O aluno será aprovado”, o artigo definido identifica um 
aluno em especial (embora seja necessário conhecer o contexto para 
saber qual deles é).

A diferença entre o artigo definido e o indefinido é que o defini­
do é específico. Não é qualquer um dos alunos que vai ser aprova­
do; o aluno vai ser aprovado.

5.9 Predicativo do sujeito. Os verbos de ligação dão origem a uma 
situação especial. Eles não servem para expressar uma ação. Se você



disser “Sou eu”, o pronome “eu” não está sofrendo a atuação do 
verbo. Pelo contrário, está revelando a você algo a respeito do sujei­
to. Na terminologia gramatical, o pronome “eu” está “predicando” 
algo a respeito do sujeito. Porque não está sofrendo a atuação do 
verbo, o pronome não pode ser um objeto direto. Pelo contrário, é 
chamado de predicativo do sujeito e é colocado no caso subjetivo. É 
incorreto dizer em português “Sou mim” [[!]] porque “mim” é 
objetivo, ao passo que “eu” é subjetivo.

Os verbos de ligação são complementados por um predicativo 
do sujeito, nunca por um objeto direto.

5.10 Declinação. Em português, existem modos diferentes de formar o plu­
ral. Por exemplo, para formar o plural da maioria das palavras, você 
acrescenta um “s” (“livros”). No entanto, outras palavras alteram a pa­
lavra ao formar a plural (“tonel” fica sendo “tonéis”). Embora essas 
duas palavras formem seus plurais de modo diferente, os dois plurais 
desempenham a mesma função. Indicam mais de um só item.

Note que, no que diz respeito ao significado, não importa de 
que maneira uma palavra forma seu plural. “Açúcares” e “açúcars” 
(se esta forma existisse) significariam a mesma coisa.

Em grego, existem três padrões flexionais fundamentais que um 
substantivo pode seguir. Cada um desses padrões é chamado de 
“declinação”. Assim como no exemplo anteriormente citado em 
português, o padrão seguido por determinada palavra não afeta seu 
significado, somente a sua forma.

Algumas palavras em grego são indeclináveis, tais como os no­
mes pessoais e palavras tomadas por empréstimo de outros idio­
mas. Sua forma, portanto, não muda, independentemente do seu 
significado ou função na frase.

C lasses de Palavras e Funções S intáticas

5.11 Substantivo. Um substantivo é uma palavra que representa uma 
pessoa ou uma coisa. Na oração “Bruno jogou seu livro preto gran­
de contra o professor estranho”, as palavras “Bruno”, “livro” e “pro­
fessor” são substantivos.
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5.12 Adjetivo. Um adjetivo é uma palavra que qualifica um substantivo 
(ou outro adjetivo). Na oração anterior, “preto”, “grande” e “estranho”



são adjetivos que qualificam substantivos. Na sentença “A Bíblia 
castanho-escura custa demais”, “escura” é um adjetivo que modifica 
outro adjetivo; “castanho”.

5.13 Preposição. Uma preposição é uma palavra que indica o relaciona­
mento entre duas outras palavras. Por exemplo, o relacionamento 
pode ser espacial (“O texto grego está debaixo da cama”) ou tempo­
ral (“O aluno sempre estuda depois do jogo de futebol”).

A palavra ou locução que segue a preposição é o objeto da prepo­
sição (“cama” no primeiro exemplo, “o jogo de bola” no segundo.

5.14 Sujeito e predicado. Toda oração pode ser dividida em duas partes. 
O termo sujeito descreve qual é o sujeito do verbo e o que modifica 
o verbo. Predicado descreve o restante da frase, inclusive o verbo, o 
objeto direto etc.

Introdução  aos V erbos

5.15 O estudo formal dos verbos foi adiado até o capítulo 15. Por en­
quanto, você deve concentrar sua atenção nos substantivos e outras 
classes não-verbais de palavras e aprendê-los bem. Posteriormente, 
lidaremos com os verbos. Existem, no entanto, uns poucos verbos 
altamente repetitivos que ficaremos conhecendo já nos primeiros 
exercícios, e são de fácil aprendizagem; de modo que foram incluídos 
no vocabulário dos capítulos seguintes.

Existe só uma nota gramatical que você precisa aprender a fim 
de conseguir dar sentido aos exercícios. A terminação do verbo indi­
ca p e s s o a  e  número. Por exemplo, a terminação eiç em YPÓ(j)6LÇ lhe 
informa que o sujeito é “tu”. A terminação £1 em Ypácbei mostra 
que o sujeito está na terceira pessoa. YPÓ(j)ÊLÇ significa tu escreves; 
Ypcc(l)ei significa ele/ela/algo escreve.Você verá nos exercícios como 
isso funciona.
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5.16 Uma consequência importante disso é que uma frase grega não pre­
cisa ter um sujeito explícito; o sujeito pode ser subentendido pelo 
verbo. Sendo assim, tanto OV YPÓ(1)£LÇ quanto Ypáct)eLÇ signifi­
cam, igualmente, “Tu escreves”. O “tu” provém tanto do pronome 
OU quanto da terminação do verbo.
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Nos exercícios, sempre incluiremos o pronome (p. ex., “ele,” 
“ela”) na tradução do verbo. Caso exista um sujeito expresso, não 
será empregado nenhum pronome.

avBpcOJtOÇ Ypá<í>ei (ele/ela/algo escreve) XÒ |3L|5)tÍ0V.
Um homem escreve o livro.

Nessa frase, você não traduziria “Um homem ele escreve o livro”. 
Se, no entanto, o sujeito não fosse expresso, isto é, se áv0pa)3toç 
não estivesse presente, você traduziria “Ele escreve o livro”.

5.17 Mais uma questão: YPO(t)ei pode significar “ele escreve,” “ela escreve” 
ou “algo escreve”. É somente o contexto que o ajudará a resolver 
que gênero é correto. Nos exercícios até o capítulo 15, nós sempre 
traduziremos os verbos com todos os três pronomes e deixaremos 
por sua conta resolver qual é a tradução mais apropriada.

áv0pcoJTOÇ Ypá(l)eL (ele/ela/algo escreve) xflV YPO^tíV.
Um homem escreve o livro.



CAPÍTULO 6

N ominativo e A cusativo 
A rtigo D efinido

(Substantivos da Primeira e Segunda Declinações)

P ercepção Exegética

O caso nominativo é o que indica o sujeito. Quando o sujeito rege um 
verbo de ligação tal como “é” (i.e, um verbo que liga o sujeito a outra coisa), 
outro substantivo também aparece no caso nominativo — o predicativo do 
sujeito. Na frase “João é um homem”, “João” é o sujeito, e “homem” é o pre­
dicativo do sujeito. Em português, o sujeito e o predicativo do sujeito são 
distinguidos entre si pela ordem das palavras (o sujeito vem primeiro). Não é 
assim no grego. Visto que a ordem das palavras em grego é bastante flexível, 
e é empregada visando ênfase mais do que uma função gramatical rigorosa, 
outros meios são usados para distinguir entre o sujeito e o predicativo do sujei­
to. Por exemplo, se um dos dois substantivos tem o artigo definido, é o sujeito.

Conforme dissemos, a ordem das palavras é empregada especialmente vi­
sando o propósito da ênfase. De modo geral, quando uma palavra é colocada 
no início da oração, é para enfatizá-la. Quando um predicativo do sujeito é 
transportado para antes do verbo, recebe ênfase em virtude da ordem da pala­
vra. Um bom exemplo desse fato é João 1.1c. Nossas versões têm, tipicamen­
te, “e o Verbo (ou a Palavra) era Deus”. Em grego, no entanto, a ordem das 
palavras foi invertida. O texto diz:

ícal 0eòç fjv ó " k ó y o ç

e Deus era a Palavra.

Sabemos que “a Palavra” é o seu sujeito, porque leva o artigo definido e, por 
isso, traduzimos assim: “e a Palavra era Deus”. Duas perguntas, ambas com 
relevância teológica, devem vir à mente: (1) por que 0EÓÇ foi transportado para
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o início da oração? e (2) por que está sem artigo? Resumindo,' sua posição 
enfática ressalta sua essência ou qualidade: “O que Deus era, a Palavra era” é 
como certa tradução interpreta a força dessa ordem das palavras. A falta do 
artigo definido nos impede de identificar a pessoa da Palavra (Jesus Cristo) com 
■ípessoa de “Deus” (o Pai). Isso significa que a ordem das palavras nos diz que 
Jesus Cristo tem todos os atributos divinos que o Pai possui; a falta do artigo nos 
diz que Jesus Cristo não é o Pai. A linguagem de João aqui é lindamente com­
pacta! E, na realidade, uma das declarações mais elegantemente sucintas que 
seria possível encontrar. Conforme disse Martinho Lutero, a falta de um artigo 
vai contra o sabelianismo; a ordem das palavras vai contra o arianismo.

Para mostrar esse fato de outra maneira, vejamos como seriam interpreta­
das as diferentes construções gregas:

Kol Ó XÓYOÇ Ó 0£ÓÇ 
Kal ó Xóyoç, f|v Beóç 
Kal 0eòç fjv ó \òyoç,

“e a Palavra era o Deus” (i.e, o Pai; sabelianismo) 
“e a Palavra era um deus” (arianismo)
“e a Palavra era Deus” (fé ortodoxa)

Jesus Cristo é Deus e possui todos os atributos que o Pai possui. Não é, 
porém, a primeira pessoa da Trindade. Tudo isso é afirmado de modo conciso
em ícal 0eòç fjv ò A.óyoç .

Daniel B. Wallace

VisAo G eral

Neste capítulo, aprenderemos:
® identificar se um substantivo é da primeira ou da segunda declinação; 
° dois casos e as suas terminações;

® o nominativo (usado quando o substantivo é o sujeito);
• o acusativo (usado quando o substantivo é o objeto direto);

° as formas do artigo definido e como “concordam” com o substantivo 
que estão modificando;

° duas dicas para a tradução eficaz;
° as três primeiras regras, entre oito, para os termos nominais.

I n t r o d u ç ã o

6.1 Este é o capítulo mais longo deste livro-texto. Vamos encontrar, 
pela primeira vez, algumas ideias muito importantes, e queremos 
explicá-las de modo adequado. Boa parte delas consiste em gramática 
e não envolve muita memorização — portanto, anime-se! Faremos uma 
revisão na metade do capítulo, e haverá um resumo no fim.

Esse versículo é tratado com muito mais detalhes por Wallace em GGBB.
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Os capítulos neste livro-texto estão dispostos de modo consis­
tente. Cada um começa com uma percepção exegética que visa ilustrar 
alguma questão que você aprenderá no capítulo; uma visão geral-, e 
a consideração Az gramática portuguesa relevante. Em seguida, você 
aprenderá zgramática grega, e terminará com um resumo do estudo 
inteiro, com uma seção de vocabulário, e às vezes haverá uma 
seção avançada.

P ortuguês

6.2 Tudo quanto você precisará saber a respeito da gramática da língua 
portuguesa, no presente capítulo, já foi explicado no capítulo 5.

G r e g o

6.3 Não memorize as terminações nas ilustrações que se seguem. Só 
queremos que você perceba como funciona a inflexão.
Terminações dos casos. O caso de uma palavra em grego é  indicado 
pela “terminação do caso”. Trata-se de um sufixo acrescentado ao 
fim da palavra. Por exemplo, a palavra básica que significa “apósto­
lo” é àjTÓOToXo. Se estiver funcionando como o sujeito do verbo, 
receberá a terminação do caso que é equivalente ao caso “subjetivo” 
em português; ç (àjtÓOToEoç). Se estiver funcionando como o objeto 
direto da frase, receberá a terminação do caso que é equivalente ao 
caso “objetivo” em português: V (àjCÓOTÔ iOV).

'O àjTÓaxoÀ,oç jtépjteL tòv à:rTÓotoXov 
O apóstolo envia o apóstolo.

Já que as terminações dos casos, e não a ordem das palavras, são a 
chave para você aprender a função e o número da palavra, é de extre­
ma importância que as aprenda bem. Existem cinco casos em grego. 
Aprenderemos dois deles no presente capítulo, dois no capítulo 
seguinte, e o quinto mais tarde.

6.4. Raiz. * Se você remover de um substantivo a terminação do caso, ficará
somente com a raiz. A raiz de XÓyoç é 'koyo. E a raiz de um substan­
tivo que de fato transmite o significado da palavra.
É essencial que você saiba identificar a raiz de uma palavra.

Veja N. do R. na p. 202.



6.5 Gênero. Um substantivo é masculino, feminino ou neutro. Um subs­
tantivo tem um único gênero e nunca varia.- Uma palavra nem sem­
pre terá o gênero que você esperaria (cf. o “gênero natural”, §5.5). 
á[xapXü)A,ÓÇ significa “pecador” e é  masculino, mas não significa 
que é só o sexo masculino que peca. àpapTÍa significa “pecado” e é 
substantivo feminino em grego, mas isso não significa qne o pecado 
é uma tendência feminina.

No entanto, existem determinados padrões que ajudarão você 
a se lembrar do gênero de uma palavra. As palavras alistadas na 
seção do vocabulário e que terminam em oç são usualmente 
masculinas, as palavras que terminam em OV são usualmente 
neutras, e as palavras que terminam em êta ou alfa são femininas, 
na sua maioria.

6 . 6  Número. Em vez de acrescentar um “s” a uma palavra, o grego 
indica o singular ou o plural por meio de diferentes terminações 
de casos. àjlÓ O TO^O Ç significa “apóstolo”, e àjtÓ O To)^O l significa 
“apóstolos”. A diferença entre o singular e o plural é indicada pelas 
terminações ç e l.

6.7 Declinações. Já explicamos anteriormente como existem padrões 
diferentes que os substantivos em português seguem para formar os 
plurais. Alguns acrescentam “s”, outros acrescentam “es”, enquanto 
outros alteram a vogal ou a consoante final (p. ex., “barris”). O 
padrão seguido por uma palavra não afeta o seu significado, mas 
somente a forma. “Açúcares” e “açúcars” (se essa última forma exis­
tisse) significariam a mesma coisa.

Em grego, são usados, basicamente, três padrões flexivos para 
criar as diferentes terminações dos casos. Cada um desses padrões 
é chamado de “declinação”. A declinação seguida por determinado 
substantivo não tem o mínimo efeito sobre o significado da 
palavra. As d iferen tes d ec lin a ções a fetam  som en te a fo rm a  da 
term inação do caso.
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2 Existem umas poucas palavras que são tanto masculinas quanto femininas, mas ainda 
falta muito para chegarmos a elas.
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6.8

• Os substantivos que têm uma raiz que termina em alfa ou êta 
formam a primeira declinação, recebem terminações da pri­
meira declinação e são primariamente femininos (p. ex. 
Ypac|)lí).

• Os substantivos que têm uma raiz que termina em om icron  
são da segunda declinação, recebem terminações da segunda 
declinação e são principalm ente masculinos ou neutros 
(àjtóoToÀ,oç; epyov).

• Se a raiz de uma palavra termina com uma consoante, é da 
terceira declinação. Trataremos da terceira declinação no 
capítulo 10.

Por exemplo, a terminação do caso para o sujeito do verbo, na 
primeira declinação, é nada; a raiz fica como está (ypacjlTÍ ; óápa).

f| üjpa éoTLV vi3v.
A hora é agora.

A terminação do caso para o sujeito do verbo, na segunda declina­
ção, é Ç (àjtÓOTO}̂ OÇ).̂

ó àjTÓoxo}̂ oç xòv Xóyov.
O apóstolo fala a palavra.

A declinação altera somente a terminação do caso; não afeta o 
significado.

Uma vez que a raiz de um substantivo determina a sua declina­
ção, um substantivo p od e perten cer apenas a uma única declinação.

Nominativo. Neste capítulo, aprenderemos dois dos cinco casos. O 
primeiro é o caso nominativo. Duas funções são exercidas pelo caso 
nominativo. A primeira é indicar o sujeito da frase. Em outras pala­
vras, se uma palavra é o sujeito do verbo, terá a terminação do caso 
nominativo. Conforme vimos anteriormente, uma das terminações 
do caso nominativo singular é o sigma. Na frase que se segue, que 
palavra é o sujeito significa “ele ama”, e XÒV significa “o”)?

0EÒÇ àycm a  xòv icóonov.

3 Se ànÓOXoXoc, (masc.) e àjtOOTÓXT) (fem.) existissem igualmente, teriam o mesmo 
significado (só que àjtÓOToXoç designaria “apóstolo”, e àjloaXÓ^T), “apóstola”).



A segunda função do caso nominativo é o predicativo do sujeito.^ 
Assim como acontece em português, um substantivo que segue um 
verbo grego de ligação não recebe nenhuma ação da parte do verbo, 
mas, pelo contrário, revela a você algo a respeito do sujeito. Por isso, 
a palavra está no caso nominativo (éoTLV significa “ele é”, e iClJpLOÇ 
significa “Senhor”).

08ÒÇ éaxLV Kbpioç.
Note que, nessa frase, tanto a primeira palavra quanto a última estão 
no caso nominativo. O contexto deve deixar claro qual é  o sujeito e 
qual é o predicativo.

6.9 Acusativo. Se uma palavra é o objeto direto do verbo, fica no caso 
acusativo. Terá, portanto, a terminação do caso acusativo.

Uma das terminações para o acusativo singular é V . Na oração 
que se segue, que palavra é o objeto direto?

9eòç à y a j iã  X piotóv.

6.10 Ordem das palavras. Note no exemplo anterior que você não deter­
mina se uma palavra é o sujeito ou o objeto pela sua ordem na 
oração, conforme é comum em português. A única maneira de 
determinar qual é  o sujeito ou o objeto direto de uma oração em grego é  
mediante as terminações dos casos.

Não podemos ressaltar demasiadamente esse fato. Você natural­
mente terá a tendência de desconsiderar as terminações dos casos e 
de se assegurar de que a palavra antes do verbo é o sujeito, e que a 
palavra depois do verbo é o objeto direto. Resista a essa tendência!

Em grego, a terminação ç mostra a você que essa palavra está no 
nominativo e, portanto, é o sujeito. A terminação V mostra a você que 
essa palavra está no acusativo e, portanto, é o objeto direto.^ Nos 
exemplos seguintes, localize os sujeitos e os objetos diretos. Note que 
embora cada um dos exemplos possua o mesmo significado (“Deus 
ama o mundo”), a ordem das palavras é diferente.
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Gramaticalmente, o “predicado” é o verbo e tudo quanto o segue. É  o que sobra quando 
removemos o sujeito e qualquer coisa que o modifica.

5 Conforme veremos, essas letras também são terminações para outros casos, mas aqui 
simplificamos para fazermos a presente ilustração.
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©eòç aY ajtg xòv (coagov. 
à y a i ia  xòv icóojiov 0eóç . 
xòv KÓojiov 0eòç aYajtô.. 
àYajtô. 0eò ç  xòv KÓojiov.

Como regra geral, procure, dentro do possível, manter na sua tra­
dução a mesma ordem das palavras gregas. Embora o posicionamento 
das palavras não determine a sua função, certamente ajuda, em al­
guns casos, a compreender a intenção do autor. Por exemplo, Efésios
2.8 começa: “Porque pela graça sois salvos, por meio da fé” (ARC). 
Paulo queria enfatizar, acima de tudo, que a salvação se deve à graça 
de Deus e, portanto, coloca esse fato em primeiro lugar, visando 
ênfase. Você deve manter essa ênfase na sua tradução, desde que 
tenha sentido em português.

6.11 Forma lexical. A forma lexical de um substantivo é o nominativo 
singular. àjXÓOXOJtOL, que é um nominativo plural, aparece no léxico 
como àjTÓOXoXoç.

O artigo definido e os adjetivos (capítulo 9) podem ter termina­
ções em mais de um gênero. Sua forma lexical é o nominativo sin­
gular masculino.

R ecapitulação

6.12 Chegamos à metade desta lição, de modo que vamos parar a fim de 
recapitular o que aprendemos até aqui.
a. O grego emprega terminações de casos diferentes para indicar o 

caso (nominativo; acusativo), o gênero (masculino; feminino; 
neutro), e o número (singular; plural).

b. A raiz da palavra é a forma da palavra que transmite o seu signi­
ficado. É descoberta por meio da remoção da terminação do caso 
do nominativo singular.

c. As raízes que terminam em alfà ou êta são da primeira declinação; 
as raízes que terminam em omicron são da segunda declinação.

d. Se uma palavra é o sujeito de um verbo, fica no caso nominativo 
e emprega as terminações do caso nominativo.

e. Se uma palavra é o objeto direto de um verbo, está no caso 
acusativo e emprega as terminações do caso acusativo.

f  A ordem em que uma palavra está não determina a função dessa 
palavra, mas pode demonstrar a ênfase pretendida pelo autor, 

g. A forma lexical de um substantivo é o nominativo singular.
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6.13
T erminações dos C asos

Forma. O quadro em destaque que se segue é chamado de 
“paradigma”. Todos os paradigmas neste livro têm a mesma estrutu­
ra básica. Mas, primeiro, umas dicas importantes.
• As form as no singular estão em cima, e  no plural, embaixo.
• A ordem, da esquerda para a direita, é masculino, feminino, neutro. 

O “2-1-2” na primeira linha do quadro indica que o masculi­
no segue a segunda declinação, o feminino segue a primeira decli­
nação, e o neutro segue a segunda. Conforme veremos, a primeira 
declinação é geralmente feminina, e a segunda declinação é usual­
mente masculina ou neutra.
• Aprenda essas terminações! Sem elas, você nunca conseguirá tra­

duzir coisa alguma.
• Tome o cuidado de memorizar as terminações por si mesmas, e 

não como um substantivo parece com as terminações. De outra 
forma, não terá facilidade em identificar as terminações em outros 
substantivos.

• A chave para a aprendizagem desses paradigmas é reconhecer 
que a tradução não requer que você repita os paradigmas; requer, 
sim, que você reconheça as terminações quando as vir.

• Métodos mais antigos de aprender o grego exigiam que 
memorizasse paradigma após paradigma, num total de 52. Você 
pode continuar fazendo o mesmo, se quiser, mas isso significa 
que terá de passar o restante da sua vida revisando paradigma 
após paradigma. Imagine o cenário! Aqui, lhe oferecemos uma 
abordagem diferente. Memorize o artigo definido, só mais um 
outro paradigma, e oito regras. Não há nada mais do que isso a 
ser feito. Qual desses caminhos você vai querer seguir?

• Sugerimos que você leia os paradigmas da esquerda para a direita, 
e não de cima para baixo. Quando você estiver traduzindo um 
versículo, estará procurando uma palavra no nominativo para ser o 
sujeito e, de início, não vai se importar com o seu gênero.

• Use cartões. Coloque cada terminação num cartão diferente, 
leve-os consigo por onde você for, embaralhe-os e os revise 
repetidas vezes.

® Sempre diga as terminações em voz alta e as pronuncie da mesma 
maneira. Quanto mais sentidos você empregar na memorização, 
melhor. Pronuncie a palavra em voz alta; escute o que você está 
falando; escreva a palavra; olhe para aquilo que escreveu.

Fundamentos do grego bíblico
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Aqui, pois, temos o paradigma das terminações dos casos empregado 
pela primeira e segunda declinações, no nominativo e no acusativo.*  ̂
Um hífen (-) significa que não é empregada nenhuma terminação de 
caso e que a raiz do substantivo fica sozinha. O sublinhado (çt) signifi­
ca que a terminação do caso junta-se com a vogal final da raiz.^ Essas 
terminações devem ser aprendidas com perfeição.*

2 1 2
m asc . fern. n eu t.

nom . s in g . Ç - V

acu s . s in g . V V V

nom . p i. 1 i a

acu s . p i. r q

6.14  Dicas
As terminações para os casos masculino e feminino são frequente­
mente idênticas entre si. No nominativo e no acusativo, o neutro 
geralmente difere do masculino.
• No neutro, o nominativo e o acusativo singular são sempre idên­

ticos, e o nominativo e acusativo plural são sempre idênticos. O 
contexto geralmente demonstrará a você se a palavra é o sujeito 
ou o objeto direto.

S u b s t a n t i v o s

6.15 Paradigma da palavra com as terminações dos casos. Agora, vamos 
acrescentar aos substantivos as terminações dos casos. Não deixe de 
diferenciar a raiz da terminação dos casos.

Se você já estudou grego antes, notará umas poucas diferenças. Quase todas as gramáticas 
ensinam que a última vogal da raiz faz parte da terminação do caso; o ç , e não Ç. Isso, 
além de ser incorreto, torna muito mais difícil (em nossa opinião) a aprendizagem do 
grego. Se você aprender as terminações certas dos casos, descobrirá que a memorização 
é mantida num mínimo absoluto!

Isso é chamado “contração”, e a consideraremos com mais detalhes posteriormente. Por 
exemplo, a raiz do substantivo epyov é Epyo. Quando está no plural neutro, sua forma 
é epva. O  om icron  e o alfa se “contraíram” para alfa.
Se você quer ser realmente técnico, a terminação para o plural acusativo masculino é VÇ. 
Mas, por causa da natureza do V, este cai. A fim de compensar pela perda da letra, o 
om icron  da raiz alonga-se para ou (*X,oyo +  VÇ >  À,OYOVÇ >  A.ÔyO'UÇ). É mais fácil 
simplesmente memorizar a terminação como DÇ.
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2 1 2
m asc . fem. n eu t.

nom . s in g . 'kóyoç Ypapfj
ôpa

epYov

acu s . s in g . X óyov YpapTÍv
òópav

e p y a

n o m .p l. X óyoi Ypapaí
(Spai

£pya

ac u s . p i . X óyovç Ypacfiáç
ôpaç

e p y a

6.16 Feminino. No paradigma, constam dois substantivos femininos, 
YP(X(t)TÍ e (jópa. A única diferença entre as formas dessas duas pala­
vras é a vogal da raiz. Ypot(|)TÍ termina com êta, e óópa termina com 
alfa. Se você pensar em alfa e êta como vogais correlatas, não terá 
que aprender dois modelos diferentes para os substantivos femini­
nos. São idênticas entre si, excetuando-se a vogal da raiz.

Note também, entretanto, que no plural a raiz de Ypft(l)lí termina 
em alfa, e não com êta. Todos os substantivos da primeira e segunda 
declinações que têm êta no singular mudam para alfa no plural.

6.17 Dica
• Note que terminações vão deixar você com dúvidas. O V ocorre 

em vários lugares. Você também descobrirá que o alfa é usado 
em muitos lugares.

6.18 Análise morfológica. Quando o professor lhe pedir para “analisar” 
um substantivo, você deverá dizer-lhe cinco coisas a respeito da 
palavra.
1. caso (nominativo, acusativo)
2. número (singular, plural)
3. gênero (masculino, feminino, neutro)
4. forma lexical (nominativo singular)
5. significado flexionado

Por exemplo, A,ÓYODÇ é acusativo plural masculino, de XÓYOÇ, e 
significa “palavras”.
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O que oferecemos aqui é só uma sugestão. Os professores podem 
variar entre si quanto à sua ordem preferida de fazer análise 
morfológica.

6.19 Analisando substantivos neutros. Quando você analisar uma pala­
vra neutra que é ou nominativa ou acusativa, nossa sugestão é alistar 
as duas possibilidades.

Ao traduzir uma frase e encontrar uma dessas formas, é impor­
tante que se tenha treinado a reconhecer que a palavra pode ser ou o 
sujeito ou o objeto direto. Se você pressupõe que é o sujeito, quan­
do, na realidade, é o objeto direto, talvez nunca consiga traduzir a 
frase. Mas, se estiver acostumado a analisá-la como “nominativo/ 
acusativo”, terá menos chance de cometer esse erro. Por exemplo, 
Epyov é nominativo ou acusativo singular masculino, de epyov, 
que significa “trabalho”.

As T r ê s  P r i m e i r a s  R e g r a s  d o  S u b s t a n t i v o

6.20 Seguem-se as três primeiras das oito regras famosas para os substan­
tivos. Aprenda-as com perfeição!
1. As raizes que terminam em  alfa ou êta estão na primeira declinação, 

e  as palavras que terminam em  omicron estão na segunda, e as 
raízes consonantais estão na terceira.

2. Toda palavra neutra tem a mesma form a no nominativo e no acusativo. 
epvov pode ser nominativo ou acusativo. O contexto deixa claro 
se é o sujeito ou o objeto direto.

3. Quase todas as palavras neutras terminam em  alfa no nominativo e 
acusativo p lu ra l
O contexto deixa claro se uma dessas formas é o sujeito ou o 
objeto direto.

Todas as oito regras do substantivo estão alistadas no Apêndice.

A r t i g o  D e f i n i d o

6.21 Resumo. O artigo definido é o único artigo em grego. Não existe 
artigo indefinido (“um”). Por isso, você pode se referir ao artigo 
definido grego simplesmente como o “artigo”.

6.22 Concordância. O artigo possui caso, número e gênero. O artigo 
sempre concorda com o substantivo que modifica, em caso, número e



gênero. Em outras palavras, se um substantivo é nominativo, sin­
gular, masculino (avBpcoJtOÇ), o artigo que o modificar será 
nominativo, singular, masculino (Ó).
A forma lexical do artigo é sempre o nominativo singular mas­
culino (ó).

6.23 Forma. Aqui temos o paradigma do artigo. Compare as formas com 
as terminações dos casos a fim de perceber todas as semelhanças. O 
feminino segue a primeira declinação, e o masculino e neutro se­
guem a segunda declinação.
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2 1 2

m asc. fern. neiit.

nom. sing. Ó n TÓ

acus. sing. TÓV TTÍV TÓ

nom. p i. OL a t T Ú

acus. p i. XOÚÇ TÚÇ TÓ

6.24 Dicas
O artigo não se importa com a declinação da palavra que está modi­
ficando. f| modificará um substantivo feminino, quer esteja na pri­
meira declinação, quer na segunda. Assim, o artigo é consistente, de 
fácil aprendizagem e mnito importante.
• O artigo começa ou com uma aspiração áspera ou com um tau. 

Depois surge a vogal característica daquela declinação e a termi­
nação do caso. A única exceção é o neutro singular.^

Seguem-se mais algumas dicas.
® A vogal no artigo feminino é sempre êta no singular, e nunca alfa (que pode acontecer 

com os substantivos).
® O nominativo singular é realmente bem fácil de memorizar. No feminino e no 

masculino, não há terminação do caso, nem T. A vogal fica sozinha, e, visto que você 
já associou êta  com a primeira declinação e om icron  com a segunda, conhece essas 
formas. Mas note a aspiração.
O  neutro não poderia se formar de modo igual, pois assim ficaria idêntico ao mascu­
lino. Por isso, temos o tau característico, seguido pelo om icron  que você associa com a 
segunda declinação.

• Quais são as semelhanças no nominativo plural? Tanto no feminino quanto no mas­
culino, as terminações são uma vogal seguida por um iota. De novo, você percebe o
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6.25 Conhecer as formas do artigo é  a chave para compreender as form as dos 
substantivos em grego. Se você aprender bem as formas do artigo gre­
go, não lhe faltará muito para aprender quanto aos substantivos. 
Quase todos os substantivos são precedidos pelo artigo. Se você não 
conseguir declinar um substantivo, poderá olhar para o artigo e 
saberá em que caso, gênero e número estará o substantivo. Bem 
poucas pessoas, até mesmo aquelas que conhecem grego durante 
muitos anos, conseguem recitar todos os paradigmas dos substanti­
vos. Empregam dicas, tais como o artigo.

Uma segunda razão por que o artigo é importante é que a maio­
ria das terminações dos casos que se acham nos substantivos são 
semelhantes ao artigo definido. Se, portanto, você souber o artigo, 
saberá muitas das terminações dos substantivos.

P r o c e d i m e n t o s  n a  T r a d u ç ã o

6.26 Quando os estudantes começam a aprender o grego, um dos seus 
problemas mais graves é que, quando procuram traduzir uma frase, 
o resultado parece ser uma coletânea de palavras sem relacionamen­
to entre si. À medida que você aprender mais a respeito dessa língua 
maravilhosa, esse problema se tornará ainda mais acentuado.

As chaves para solucionar esse problema são as terminações dos 
casos e o artigo. No presente momento neste curso, tudo o que você 
consegue fazer é descobrir o sujeito e o objeto direto. E vantajoso 
dividir a frase nas suas respectivas partes.

9eòç ao)08L ilnjxáç.
Deus salvará almas.

O sujeito é 9eÒÇ, e o objeto é "ijtDxáÇ- Você pode dividir assim a frase:

0£ÒÇ / 0 ü )0 £ l  / ll)'U xáç.

alfa  e o om icron  característicos. Se você aprender que a combinação da vogal com o 
iota indica o nominativo plural, então a palavra com a i  é feminina, e com Ot a palavra 
é masculina. É  mais importante reconhecer o modelo vogal-mais-wtó como o 
nominativo plural, pois o gênero é secundário.
Quais são as semelhanças no acusativo singular? t l jv  e TÓV são exatamente iguais, 
excetuando-se que o feminino tem um êta  e o masculino tem um omicron.
Quais são as semelhanças no acusativo plural? Você tem o alfa  e o om icron  caracte­
rísticos. Você descobrirá que a combinação vogal-mais-rt^/t é típica para o acusativo 
plural, e que o alfa  é comum nas palavras neutras plurais (regra 3).



50 Fundamentos do grego bíblico

Se houver um artigo, mantenha-o com o substantivo, 
ó XÓYOÇ / octíoei /
A palavra salvará almas.

6.27 Artigo. O artigo grego é traduzido por “o/a” -  seu equivalente em 
português. A regra geral é traduzir de acordo com a presença ou 
ausência do artigo. Se um artigo estiver presente, traduza-o. Se não 
houver artigo, não empregue “o/a”. Se não houver artigo, você po­
derá inserir “um/uma” antes do substantivo se fizer melhor sentido 
em português. Por exemplo, “Ó avBptüjtOç” significa “o homem”, e 
“avOptüJtOç” significa “homem” ou “um homem”.

6.28 Você não demorará em descobrir que os gregos não empregam o 
artigo da mesma maneira que nós o fazemos. Empregam-no onde 
nós nunca empregaríamos, e o omitem quando o português o exige. 
Os idiomas não são códigos, e não existe uma correspondência exata 
entre eles, palavra por palavra. À medida que estudarmos sistemati­
camente os capítulos que se seguem, notaremos algumas das dife­
renças. Já neste capítulo, você encontrará as duas que se seguem:

Nomes. O grego frequentemente emprega o artigo definido antes 
de um nome próprio. Por exemplo, você achará frequentemente Ó 
9eóç (o Deus) ou Ó ’líjoofiç (o Jesus). Você poderá omitir o artigo 
na sua tradução dos nomes próprios.

Substantivos abstratos. O grego frequentemente inclui o artigo 
com substantivos abstratos tais como “a verdade” (ij Ô./tT10ELa), 
embora o português faça bem menos uso do artigo nesse caso.

R esumo
1. A neblina. Agora, você está entrando na neblina. Você terá lido o 

capítulo e concluído que o compreendeu -  e talvez tenha compreendido 
mesmo — mas parecerá nebuloso. É algo normal. Isso é o que chama­
mos de “a neblina”. Se começar a desanimá-lo, é  só olhar o penúltimo 
capítulo anterior, e você verá que entende aquele capítulo com clareza. 
Daqui a mais dois capítulos, o presente capítulo ficará claro para você 
(com a certeza de que, é lógico, você continuará estudando).

2. O grego emprega terminações dos casos para demonstrar a função que está 
sendo desempenhada por um substantivo. Terminações diferentes dos ca­
sos são usadas para designar o gênero (masculino, feminino ou neutro), o 
número (singular ou plural) e o caso (nominativo, acusativo etc.).
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A raiz de um substantivo é o que sobra depois da remoção da termina­
ção do caso.

4. O grego tem três declinações diferentes.
• As raízes que terminam em alfa e êta são da primeira declinação e 

geralmente femininas.
• As raízes que terminam em omicron são da segunda declinação 

e geralmente masculinas ou neutras.
A declinação de um substantivo afeta somente a sua forma, e não o 
seu significado.

5. O sujeito de um verbo emprega terminações do caso nominativo, en­
quanto o objeto direto emprega terminações do caso acusativo.

6. Memorize o paradigma das terminações dos casos, bem como do artigo.
7. O artigo concorda com o substantivo quanto a caso, número e gênero.
8. Seja sempre capaz de identificar o sujeito e o objeto direto de uma oração.
9. Aprenda as terminações separadamente. Depois, aprenda o paradigma in­

teiro que alista o artigo, a raiz do substantivo e as terminações dos casos.

2 1 2
masc. fern. neut.

nom. sing. Ç - V

acus. sing. V V V

nom. pi. L L a
acus. pi. OÇ Ç a

2 1 2
masc. fern. neut.

nom. sing. ÓXóyoç fi Ypa(t)TÍv 
f] ójpa

TÒ epYOV

acus. sing. XÒV Xòyov Tijv Ypot(j)fív 
TTjv óípav

xò IpYOV

nom. pi. OL >,ÓYOl a i Ypacjraí 
a i pai

TÒ epYa

acus. pi. TOTJÇ ^ ó y o u ç xdç Ypa^áç 
xàç ôpaç

xà spY«



52 Fundamentos do grego bíblico

10. As três primeiras regras do substantivo:
1. As raízes que terminam com alfa ou êta estão na primeira declinação; 

as raízes com omicron, na segunda; e as raízes consonantais, na terceira 
declinação.

2. Toda forma neutra tem a mesma forma no nominativo e no acusativo.
3. Quase todas as palavras neutras terminam com alfa no nominativo 

e acusativo plural.
11. Divida a frase que você está traduzindo nas suas respectivas partes: 

sujeito; verbo; objeto. Se o sujeito ou o objeto direto tem um artigo, 
mantenha o artigo com o substantivo.

V ocabulário

Todos os substantivos estão alistados com seu respectivo artigo (p. ex., 
à^áJCT], 1]). Não deixe de memorizar o artigo juntamente com a palavra, a fim 
de conseguir lembrar-se do seu gênero. A raiz da palavra será alistada, antece­
dida de um asterisco.

Lembre-se de que as notas de rodapé nas seções de vocabulário são impor­
tantes e devem ser aprendidas. Não deixe de 1er a nota de rodapé a respeito de 
ôé no assunto das pospositivas.

aYajtT), f|

áQ o ç

aiitó ç

PaoLÁeia, r\

amor (116; *àYaJUl)^°

outro, um outro (155; *(xkko)^^

singular: ele, ela, algo (o, a) (5.595; *aiJXO)^  ̂
plural: eles (os)

reino (162; *j3aoiÁeia)'^

' ® O ágape era a festa de amor dos cristãos primitivos.

1' Um alegoria é  a descrição de uma coisa mediante o emprego da imagem de outra.
12 Um autocrata (auTOKpaníç) é quem governa p o r  si mesmo. Veremos no capítulo 12 que 

aUTÓç pode também significar o “ego” e o “mesmo”, o que é refletido na maioria dos 
cognatos e derivados em inglês.

' 3 Uma basílica (fiaoiLlicrí) é um palácio real. Originariamente, significava uma “colunata 
real”. Em latim, seu cognato significa “um salão público com colunatas duplas”, e passou 
a ser usado para as igrejas cristãs primitivas e medievais de certo tipo arquitetônico.
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ôé

èv

epyov, xó 

éOTLV̂ ^

ícaipóç, ó 

ví)v

Ó, f|, xó
ç/OXL
OTJ, OIJIC, OX'X

mas, e (2.792)

sou, existo, vivo, estou presente (2.460)

em, entre (2.752)

trabalho, obra, ação (169; ^epyo)'*^

ele é/ela é/algo

ele era/ela era/algo era

tempo (determinado), estação (85; *Kftipo)

advérbio: agora (147; advérbio) 
substantivo: o presente

o/a (19.870)

que, visto que, porque (1.296)*^ 

não^  ̂ (1.606)

14 ô e  é um a palavra pospositiva . Isso significa que não pode ser a p rim eira  palavra nu m a  
frase ou  locução, em bora seja a prim eira palavra na tradução que você faz. G eralm ente, é 
a segunda palavra e, às vezes, a terceira; p o r exem plo, Ó Ô£ e iJ tO V ...  (“M as ele disse...”). 
Existem bem  poucas outras pospositivas.

Ô£ é escrito com o ô  quando é seguido por um a palavra que começa com  um a vogal (p. ex.
ô ’ d v ...) .

' 5 8 ip í, èoTÍV e t|V são formas do m esm o verbo. U m a peculiaridade dessa palavra é que não 
rege um  objeto direto. Rege um “predicativo do sujeito”, o que significa que a palavra que 
a segue está no nominativo. Dois outros verbos comuns em grego que regem um predicativo 

do sujeito são Y Ív o p a i e fijtápxco.

16 Ergonomia é  a ciência que coordena o p ro jeto  de m áquinas segundo as necessidades do  
operador, a fim  de ajudá-lo no trabalho.

17 Porque esse verbo está na p rim eira  pessoa do singular, seu sujeito pode ser m asculino  
(“ele”), fem in ino (“ela”) ou neutro (“algo”). O  contexto lhe revelará qual deles você deve 
empregar. O  m esm o se diz a respeito de r|V.

1 ̂  ÕTL tam bém  pode funcionar com o as aspas de um a citação. Nosso livro-texto coloca um a  
m aiuscula na p rim eira palavra daquilo  que os editores consideram  um a citação; nesses 
casos, esperam que você considere ÕTt com o aspas.

15 OIJIC e ofic são formas diferentes de OTJ. 01) é usado quando a palavra que se segue começa 
com uma consoante. Ol)K é usado quando a palavra seguinte começa com uma vogal com 
aspiração branda, ao passo que OVX é usado quando a palavra seguinte começa com uma 
vogal com aspiração áspera. Todas essas formas significam “não”.
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hora, ocasião, momento (106; *(bpa)^°

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcent^em da contagem total de palavras no NT:

Palavras A nteriores

138.162
40

37.311
53.411

38,66%

À medida que aprendermos mais gramática, será necessário, de tempos em 
tempos, voltar às palavras que já aprendemos e afinar nossa compreensão de 
cada uma delas. Quando assim ocorrer, as respectivas palavras serão alistadas 
nesta seção.

Você precisa aprender o artigo que acompanha os substantivos ensinados 
no capítulo 4, bem como suas respectivas raízes.

’A P p á a p ,  ó  

(xyyê oç, ó 

a v B p w jto ç ,  ó  

àjtÓOTOJlOÇ, ó  

TaXil.aía, f| 

Ypacjní, fi 

Aavíò, ó 

ôó^a,q 

^oní, q 

0 e ó ç , ó  

K Ó op o ç, ó

*’APpáa|x

*àyy£Xo
*àv9poojto

*àjiooxoXo

'■̂ TakiXaia

*Ypa<t*q

*AauLÔ

*òo'%a

*i;(oq

*0eo

*Koapo

Uma hora é  um período de tempo no dia,
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<«21

XÓYOç,ó 

IIai)}voç, ó 

nétpoç, ó 

ndaTcç, ó 

j t v e í ) ! i . a ,  TÓ  ̂

JTpOCj)fÍTTlÇ,

aáppatov, tó 

Síjxtov, ó 

(jjcovfí, f| 

XpiOTÓÇ, ó

*ÍVoYO

*nauXo

*neTpo

*UiXaxo

*jivei)|j,.aT

*TCpO(J)TlTri

*aa(3|3ato

* 2 l!icov

*(í»tovr|

*XpLOTO

Essa palavra não segue os padrões de declinação que você aprendeu até agora. 
Posteriormente, a introduziremos.



CA PÍTULO  7

G enitivo e D ativo
(Substantivos da Primeira e Segunda Declinaçoes)

P ercepção Exegética

“Paz na terra, boa vontade para com os homens” (Lucas 2.14, ARC). E 
provável que você tenha recebido algum cartão de Natal que contenha essa 
parte do cântico dos anjos aos pastores nos campos de Belém. Mas a maioria 
das traduções mais recentes diz: “Paz na terra aos homens aos quais ele conce­
de o seu favor” {NVI). A diferença entre as traduções antigas (cf. KJV 
inglês, ARCem  português) e as traduções mais recentes é a diferença entre o 
nominativo e o genitivo.

Os manuscritos empregados para traduzir a KJV contêm eiJÔOKia 
(nominativo), ao passo que os manuscritos mais antigos, usados para traduzir 
as versões mais modernas, contêm SIJÔOlCLaç (genitivo) — que é traduzido 
literalmente: “de boa vontade” ou “caracterizados pelo beneplácito [de Deus]”. 
Em outras palavras, a paz cantada pelos anjos, paz que pertencia à terra como 
resultado do nascimento de Cristo, não é uma paz genérica para toda a raça 
humana no mundo inteiro, mas uma paz limitada àqueles que recebem o 
favor de Deus ao crerem no seu Filho Jesus (v. Romanos 5.1). Que diferença 
uma única letra pode fazer com o significado do texto!

Verlyn Verbrugge

V isão G eral

Neste capítulo, aprenderemos:
• os dois últimos casos principais, o genitivo (quando o substantivo indica 

posse) e o dativo (quando o substantivo é usado como objeto indireto);
• o conceito de palavras-chave;
• as regras #4, #5, #6 dos substantivos.
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P o r t u g u ê s

7.1 O caso possessivo em português é usado para indicar posse. Você 
pode pôr “de” na frente da palavra (“A Palavra de Deus é a verdade;” 
“A palavra dos apóstolos foi desconsiderada”) .

7.2 O objeto indireto, tecnicamente, é a pessoa/coisa que é “indireta­
mente” afetada pela ação do verbo. Isso significa que o objeto 
indireto está envolvido na ação descrita pelo verbo, porém não de 
modo direto.

Por exemplo, “Kátia jogou uma bola para Bruno”. O objeto 
direto é “bola”, visto que está relacionado diretamente com a ação 
do verbo. Mas “Bruno” também tem relacionamento com a ação do 
verbo, uma vez que a bola foi jogada para ele. “Bruno”, portanto, 
é o objeto indireto. Se Kátia tivesse jogado Bruno, então “Bruno” 
seria o objeto direto.

Uma maneira de achar o objeto indireto é colocar a palavra “para” 
na frente da palavra e ver se faz sentido. “Kátia jogou para Bruno 
uma bola.” Para quem Kátia jogou a bola? Para Bruno. “Bruno” é o 
objeto indireto.

Em português, o objeto direto pronominal tem um caso separa­
do (por exemplo) para “eu,” que é “me”. O objeto indireto usa o 
pronominal “mim” (a mim, para mim). Com “ele”, temos; “Kátia 
lhe (literalmente, “para ele”) jogou uma bola”.

G r e g o

7.3 O caso genitivo em grego equivale ao caso possessivo em português. 
Em vez de acrescentarmos a palavra “de”, são acrescentadas à pala­
vra as terminações do caso genitivo. Por exemplo, se a frase “Todos 
violam as leis de Deus” fosse em grego, “Deus” estaria no caso 
genitivo e teria uma terminação no caso genitivo.

A palavra no genitivo usualmente segue a palavra que está modi­
ficando (vópoL tol) BeoE).

V é uma terminação do genitivo singular, e COV é a terminação do 
genitivo plural.^ Quando você 1er a palavra XÓyov, saberá que está

1 A vogal final da raiz é absorvida pelo omega, assim como o alfa no nominativo e acusativo 
plural neutro (foyo +  ü)V > fóytov).
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no singular e que denota posse. No caso de ver a palavra XôytüV, 
saberá que está no plural e que também denota posse.

7.4 Agora, vamos conhecer uma técnica importante e útil para o apren­
dizado do grego. E o emprego das chamadas palavras-chave. As 
palavras-chave são aquelas que se associam com um caso específico e 
que você deve colocar antes da tradução da palavra a ser traduzida. 
Fazer isso irá ajudá-lo a compreender a função do caso.

A palavra-chave do genitivo é “de”.

f| ôó^a àvfiptüJTOU 
A glória da humanidade.

7.5. O objeto indireto funciona da mesma maneira, tanto em grego quan­
to em português. Em grego, o objeto indireto é colocado no caso 
dativo, o que significa que emprega as terminações do caso dativo. 
Por exemplo, se a frase “Deus deu ao mundo o seu Filho” fosse em 
grego, a expressão “ao mundo” estaria no caso dativo, por ser o 
objeto indireto.

A palavra-chave para o dativo é “para”. Sempre coloque a palavra 
“para” (na tradução em português) antes de qualquer palavra que 
está no caso dativo em grego.^

lota  é a terminação do caso dativo singular, e LÇ é o dativo plural. 
No singular, a vogal final da raiz se alonga, e o iota fica subscrito. 
Porque o alfa se alonga e fica sendo alfa longo, e o êta já é longo, 
você não percebe o alongamento na primeira declinação; mas é visível 
na segunda declinação, porque omicron se alonga para omega.

ai > a
T]l > T]
OL > (Ü

*|3aoLEeia -i- i 
*àYajtT) -I- L 
*Eoyo + I

> PaoiXeía
> àYájrq
> Eoyol > Eoycoi Eóycü

Quando você lê a palavra EÓYp), sabe que está no singular e que 
funciona corno objeto indireto. Quando você lê a palavra EÓYOLÇ, 
sabe que está no plural e também funciona como objeto indireto.

Após verbos nominais, em português, a preposição “para” não indica objeto indireto. Por 
enquanto, porém, queremos que você aprenda e reconheça a função do caso, de modo 
que deve usar a palavra-chave “a” nas suas traduções.
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7.6 Segue-se o paradigma completo para a primeira e a segunda decli­
nações. Note que o genitivo e o dativo são colocados entre o 
nominativo e o acusativo.^
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2 1 2

m asc. fern. neut.

nom. sing. Ç - V

gen. sing. U4 Ç U-'

dat. sing.^ L i L

acus. sing. V 0)V V

nom. pi. 1 L o ’

gen . p i. Ü)V ÜJV to v

dat. p i. U U

acus. p i. UÇ Ç a

O A rtigo
7.7 Tendo em vista que o artigo é a chave para a aprendizagem do 

sistema dos substantivos, você deve memorizá-lo completamente. 
Não existem outras formas do artigo, nenhuma outra possibilidade;

Uma disposição muito mais lógica, em nossa opinião, seria colocar os casos na seguinte 
ordem: nominativo, acusativo, dativo e genitivo. Parece mais natural passar do sujeito 
para o objeto e, depois, para o objeto indireto. No neutro, o nominativo e o acusativo 
são idênticos, e essa disposição os manteria juntos. Mas cedemos diante do uso 
convencional e alistamos os casos no formato padronizado, embora seja desajeitado. 

Assim como acontece com a terminação do caso masculino acusativo plural, a termina­
ção do genitivo singular não é propriamente üpsilon. E  om icron, que, ao ser combinado 
com a vogal final da raiz, contrai-se em 01). (Simplificamos um pouco. Veja Smyth 
§230 D l  quanto aos detalhes.) Achamos mais fácil, porém, memorizá-la como l). 

Assim como acontece com o masculino singular, a terminação do genitivo singular 
neutro é om icron, que, em combinação com a vogal final da raiz, contrai-se para OU. 

N o singular (primeira e segunda declinações), o iota  sempre será subscrito. Esse é o 
único lugar no sistema de substantivos em que o iota  fica subscrito.

Os caracteres sublinhados demonstram que a terminação do caso contraiu-se com a vogal 
da raiz (èpyo + a  > epya).
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é  só isso que você precisará saber. Aprenda-o bem. O feminino segue 
a primeira declinação; o masculino e o neutro, a segunda.

2 1 2
masc. fern. neut.

nom. sing.
f0 b XÓ

gen . sing. Tob Tf]Ç xob
dat. sing. TW tfi Xtp
acus. sing . TÓV XTÍV XÓ

nom. p i. OÍ al xá
gen . p i. TtOV T(X)V xwv
dat. p i. TOLÇ TttLÇ XOLÇ

acus. p i. X01JÇ táç xá

O  P a r a d i g m a  C o m p l e t o

7.8 Segue-se o paradigma completo dos substantivos da primeira e se­
gunda declinações, juntamente com o artigo. Não deixe de identi­
ficar as terminações propriamente ditas.

2 1 2
m asc. fem. neut.

nom. sing. Ó 7óyoç f| Ypafĵ b 
f| wpa

xò epYOv

gen . sing. XOl) XÓYOT xfjç Ypact)fjç 
xfjç cópaç

xob epYOT

dat. sing. xw ^oycp xfi YP«<Í>Í1 
xfi wpa

Xüj epYtp

acus. sing. XÒV À.ÓYOV xf)v Ypa(j)TÍv 
xfjv wpav

xò BpYOV

nom. pi. OÍ X óyo i aí Ypa<t)aí xá epya
g en .p l. XCÒV Xóymv Xü)v YpacJxjòv xtbv epyoov
dat. p i. XOIÇ À.ÓYOLÇ xaiç YpacjiaLç xoíç epyoiç
acus. p i. xoí)ç Xóyovç, xàç Ypact)aiç xá epya



C aracterísticas dos Substantivos 
NO D ativo e no G enitivo

7.9 Dicas
a. Tanto o masculino quanto o neutro têm as mesmas terminações 

dos casos genitivo e dativo. E sempre assim.
b. No dativo, um lota sempre está presente em todos os três gêne­

ros. No singular, o iota é  subscrito.
c. Para o dativo singular, há um iota subscrito, e o plural tem LÇ. O 

dativo plural também tem uma terminação mais longa (duas 
letras) do que o singular (umasó letra); você pode associar “mais 
longo” com o plural.

d. Todos os três gêneros têm a terminação “tov” no genitivo plural. 
É sempre desta maneira.

e. Os substantivos femininos que terminam em OÇ podem estar ou 
no genitivo singular ou no acusativo plural. Olhe ou para o artigo 
definido (xfjç/táç) ou para o contexto a fim de decidir.

7.10 Regras. Já aprendemos as três primeiras das oito regras dos substan­
tivos. Não deixe de memorizá-las com perfeição.
4. No dativo singular, o iota é  subscrito sempre quando possível.
Esta regra explica o que acontece com as terminações do caso dativo 
singular na primeira declinação. Somente uma vogal longa pode 
receber um iota subscrito.
5. As vogais frequentem ente mudam seu comprimento ( “apofonia”).
“Apofonia” é o termo técnico desse fenômeno. Por “mudam seu 
comprimento” queremos dizer que podem se abreviar {ômega para 
omicron), alongar-se [pmicron para ômega) ou desaparecer inteira­
mente. Vemos esse fenômeno no dativo singular (no qual se alonga 
a vogal da raiz).^
6. No genitivo e no dativo, o masculino e o neutro sempre serão idênticos. 
Este fato talvez leve você a pensar que as formas masculinas e neu­
tras estão mais estreitamente alinhadas entre si do que as masculinas
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8 A terminação do caso do acusativo plural é realmente vç. Quando o ttü cai, a vogal da raiz, 
om icron, alonga-se para on a fim de “compensar” a perda. Trata-se de um “alongamento 
compensatório” e é muito comum (X070 + VÇ > itovoç > XÓYODÇ).
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e as femininas. Conforme veremos mais adiante, as masculinas e as 
femininas são, na realidade, mais semelhantes entre si.

Só existem mais duas regras a serem aprendidas, e as veremos no 
capítulo 10, que trata dos substantivos da terceira declinação.

T radução
7.11 Dicas para a tradução das formas genitivas e dativas.

a. Não deixe de empregar suas palavras-chave quando você tradu­
zir uma palavra que está no dativo ou no genitivo.

b. Cada vez que você vir um substantivo, não pare nele, mas olhe 
adiante para ver se ele é seguido por uma palavra no genitivo.

c. Agora que você sabe todos os quatro casos, deve realmente con­
centrar sua atenção em dividir os versículos de seus exercícios 
nas suas diferentes partes. Assegure-se de localizar o sujeito e o 
objeto direto, ou o objeto indireto, ou o predicativo do sujeito.

d. Há, porém, algo de novo a que você precisa estar atento: o genitivo. 
Quando você dividir a frase, uma palavra no genitivo, que de­
monstra posse, deve ser mantida junta com a palavra que está 
modificando.

O /Vóyoç xov 0eo{) adaoei tjnixáç.
A palavra de Deus salvará almas.

Na frase anterior, o sujeito é X óyoç, e o objeto direto é À
medida que você divide a frase, já sabe conservar o artigo junto com 
o substantivo que ele modifica. Agora, você também deve manter o 
genitivo (e seu artigo) com o substantivo que modifica.

'o Xóyoç Toí) 0801) / ocóaei / iliDxáç.

R e su m o

1. Acha-se no Apêndice um gráfico que abrange todos os casos em grego e 
seus empregos diferentes. Use-o como fonte de referência.

2. O caso possessivo indica posse. Emprega as terminações do caso genitivo, 
e sua palavra-chave é “de”.

3. O objeto indireto recebe, “indiretamente”, a ação do verbo. Se for possível 
colocar a palavra “para” (“até,” “a”) antes dele, é o objeto indireto. O objeto
indireto responde à pergunta “a quem 
-chave “a” e as terminações do caso dativo.

ou a quê?”. Emprega a palavra-
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4. Memorize todas as terminações dos casos e as 24 formas. Quando você 
estudar o paradigma completo, assegure-se de identificar as terminações 
verdadeiras dos casos.

5. Regra 4: No dativo singular, o iota fica subscrito, quando possível.
6. Regra 5: As vogais frequentemente mudam seu comprimento (“apofonia”). 

(Isso inclui “contração” e “alongamento compensatório”) .
7. Regra 6: No genitivo e no dativo, o masculino e o neutro sempre serão 

idênticos.
8. Quando você dividir uma frase nas suas partes, não deixe de manter o 

artigo e a palavra no genitivo com as palavras que ambos modificam. 
Agora, você conhece os quatro casos principais e a maioria das terminações

dos casos. Parabéns!

V o c a b u l á r i o

Agora, você conhece o caso genitivo, e assim poderemos explicar a forma 
integral da listagem lexical. O substantivo (e o adjetivo) é listado seguido por 
letras suficientes para mostrar a sua forma no genitivo e, depois, pelo seu 
artigo. á[iapXLa é um substantivo feminino (f|) cujo genitivo é áp ap x íaç . 
Sempre memorize a forma genitiva juntamente com o nominativo, Esse hábi­
to se tornará especialmente importante mais adiante.

apapxia, -aç, Tj 
à p x i  -fjç, fi 
yáp 
el
eljtev
eiç

pecado (173; *á(iapxia)^ 
início, governante (55; ’̂ (ipx'n)̂ *̂  
pois, então (1.041). Pospositiva. 
tu és ’̂
ele/ela/algo disse^^
para, para dentro de, em, entre (1.768)'^

9 Essa palavra descreve tanto um ato específico de pecado (“um pecado”) quanto o próprio 
conceito (“pecado”, “pecaminosidade”). Hamartiologia é  o  estudo do pecado.

'  ̂ Arcebispo é  o bispo p rin cipa l sobre o arcebispado.

' '  Essa é outra forma de elpí, que significa que será seguido por um predicativo do sujeito. 

12 Esse verbo está na terceira pessoa do singular. Pode, portanto, ser de um dos três gêneros: 
“ele,” "ela” ou “algo”. Deixe o contexto determinar qual é apropriado.

No grego clássico, náo havia coincidência parcial de significado entre 8iç  (“para dentro 
de”) e èv (“dentro,” “em”), mas, no grego coinê, existe. Eisegese é  má prática hermenêutica 
porque coloca uma interpretação dentro do texto, em vez de extraí-la (exegese) de dentro 
do texto.

13
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eioiv
è^ovoía, -aç, f\ 
ETjaYYéXiov, -01), 
’iTjooijç,-oD, ó 
lOjpiOÇ, -01), ó 
jiíí
oúpavóç, -ov, ó
OUTOÇ
01)

DÍÓÇ, -oi3, ó 
ójoie

eles são’^
autoridade, poder (102; *è^0l)0La)

TÓ boas-novas, evangelho (76; êiJaYYê LO)̂  ̂
Jesus, Josué (917; *Ir)OOD)i‘’
Senhor, senhor, dono (717; *lO)pio)'^ 
não, a fim de que não (1.042)^^
Céu, céu (273; *Oijpavo
singular: este (1.388; ^ofixo)^**/ plural: estes
tu (1.069)21
filho, descendente (377; *DLO)2̂  
portanto, a fim de que (83)

' ̂  Essa é mais uma forma de eqiL, o que significa que será seguido por um predicative do 
sujeito. O nü  não faz realmente parte do verbo (c f “nü m óv e l’, §8.10), mas, em nossos 
textos, o nü sempre está presente (i.e, a forma rlOL nunca ocorre).

' 5 Um evangelista  prega as boas-novas do evangelho.
) ̂  Certas palavras não são plenamente declinadas ou seguem padrões raros. Acontece espe­

cialmente com os nomes próprios. Em vez de alistarmos todos esses paradigmas separados, 
você será informado a respeito das diferenças à medida que ficar conhecendo as palavras. 
O padrão para o nome de Jesus é 

nom. sing. ó ’Ir|aoi3ç
gen. sing. TOÛ ’lT]aoí}
dat. s in g  Tü) ’Iriaoû
acus. sing. xòv ’I t]0 0 Cv

Como você percebe a diferença entre o dativo e o genitivo? Correto! O artigo definido 
que antecede o seu nome vai lhe mostrar a diferença.

' 7 Kurie eleison é  uma oração de petição que é usada por algumas igrejas orientais e romanas.
) 8 Tem o mesmo significado básico que Ol), mas é usado em situações diferentes que consi­

deraremos posteriormente.
19 Urano é  o deus grego do céu. Você frequentemente achará ofipavóç no plural. É resultado 

de um modo judaico de falar, e você pode traduzir o plural como um singular se o 
contexto permitir.

70 Essa palavra envolve muito mais do que estamos apresentando aqui. Sua forma muda 
consideravelmente nos seus diferentes gêneros. OIJTOÇ é explicado detalhadamente no 
capítulo 13. Como pronome, significa “este” (singular) e “estes” (plural), e, como 
substantivo, significa “este (aqui)”.

7 > OI) é sempre singular (“tu,” ou “você”). Como em português, no grego tem forma diferen­
te para o plural (= “vós,” “vocês”).

72 Pode ser usado de modo genérico: criança, filho, filha. [[!]]
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Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

138.162
54

9.081
62.492

45,23%

Palavras A nteriores

Você precisa aprender os genitivos para todos os substantivos nos capítu­
los 4 e 6. Essa será a última vez que terá de alterar seus cartões de vocabulário. 
Você notará que vários dos substantivos não registram nenhuma forma do 
genitivo. É porque são indeclináveis. Podem funcionar em qualquer um dos 
casos e nunca mudarão a sua forma.

Não se preocupe com o genitivo de Jtvebpa e de SíjltüV antes do capí­
tulo 10.

’A(3páav, ó 0eóç,- o v , ò

àyájTTi, -Tiç, 11 mipóç, -ob, ó

à y y E X o ç , - o v , ó m pôía, -aç. f|

avBpoojtoç, -01), ó ICÓ0|100Ç, -01), ó

àjtóoToXoç, -OD, ó X ò y o ç , -01), ò

aiiióç, -ob riabXoç, -01), ó

PaoL t̂eía, -aç, r\ nétpoç, -01), ó

T a k i X a í a , -aç, f| nLA,axoç, -01), ó

Ypacjifí, -qç f| JtpO(|)lÍTTlÇ, -01),

23 Você notou que essa palavra é diferente daquelas que já conheceu? A terminação r|Ç parece 
um genitivo singular, mas na realidade é um nominativo singular. Além disso, é uma 
palavra da primeira declinação, mas é masculina. Lembre-se: falamos que a maioria dos 
substantivos da primeira declinação é feminina -  mas não todos eles.



Aai)íô, ó 

ôó^a, -Tiç, 11 

èv

epYov, -011, TÓ 

ü̂)TÍ, -TIÇ f|24
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oá|3|3aTov, -ou, xó 

(|)cavií, -f|ç, f| 

Xpiaxóç, -ou, ó 

wpa, -aç, r\

O  genitivo singular dessa palavra é JtpocjuÍTOV. Em essência, tomou emprestada a 
terminação do caso da segunda declinação do genitivo singular a fim de diferenciá-lo do 
nominativo singular. O restane do paradigma segue o modelo da primeira declinação 
regular. Veja o paradigma integral n - l f  no Apêndice.

24 nunca ocorre na Bíblia no genitivo plural, mas seria ̂ totòv. Os dois omegas não se 
reduziriam a um único omega.



CAPÍTULO 8

Preposições

P ercepção Exegética

“Entregue esse homem a Satanás, para que o corpo seja destruído, e seu 
espírito seja salvo no dia do Senhor” (1 Corindos 5.5, NVI). Assim dizem as 
instruções que Paulo deu aos cristãos a respeito do homem que estava tendo 
um caso com sua madrasta. O rodapé da NVl observa que “corpo” pode ser 
traduzido por “carne”, e a NIV{cm inglês) traduz por “natureza pecaminosa”. 
Os comentaristas estão divididos entre si quanto a Paulo ter em mente aqui a 
simples excomunhão ou a morte literal, embora a primeira pareça mais prová­
vel. Mas, com qualquer das interpretações, essa ordem parece severa demais 
segundo os padrões modernos, mormente na maioria das nossas congrega­
ções, que exercem pouquíssima ou nenhuma disciplina eclesiástica formal, de 
qualquer tipo que seja.

Compreender a preposição elç pode lançar alguma luz sobre esse versículo. 
A NVI dá a impressão de haver dois propósitos com igual peso por trás da 
ordem dada por Paulo: um punitivo, e o outro, medicinal. Mas o grego pre­
facia o primeiro com eiç, e o segundo, com o advérbio 'íva. ElÇ pode denotar 
ou resultado ou propósito; Lva, de modo muito mais comum, denota propó­
sito. A mudança de linguagem adotada por Paulo é provavelmente deliberada 
— para indicar que seu propósito na disciplina é inteiramente de reabilitação, 
embora um dos resultados da sua ação seja a exclusão e ostracismo temporários 
do pecador persistentemente rebelde. Ou, na palavras de Gordon Fee: “O 
que a gramática sugere, portanto, é que a destruição do corpo seja o resultado 
previsto da recolocação do homem dentro do domínio de Satanás, ao passo 
que o propósito explícito da ação seja a sua redenção”.

Nem todos os estudiosos concordam com essa interpretação. Mas ter a 
possibilidade de ler uma só tradução da Bíblia, como a NVl, nunca nos alertaria 
para uma opção dessas. A exposição crescente ao grego do Novo Testamento 
nos coloca em contato frequente com numerosas preposições e palavras de
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conexão que, frequentemente, deixam de ser traduzidas nas versões, para faci­
litar o estilo literário e a fluência. Mas, ao lermos somente em português, 
poderemos deixar passar totalmente despercebido o relacionamento origina- 
riamente pretendido entre as orações e os períodos, e poderemos atribuir aos 
escritores motivos que nunca defenderam. Seja qual for a derradeira explica­
ção de ICoríntios 5.5, certamente é verdade que, em todos os demais exem­
plos de disciplina eclesiástica no NT, o propósito era exclusivamente terapêutico 
ou reabilitatório, e nunca punitivo nem vingativo. “O Senhor disciplina a 
quem ama” (Hebreus 12.6), e nós também devemos fazer o mesmo.

CraigL. Blomberg

V isão G eral

Neste capítulo, não aprenderemos tanto quanto nos dois capítulos anterio­
res, mas aprenderemos o seguinte:
• as preposições são pequenas palavras tais como “acima”, “embaixo” e “atra­

vés”, que definem o relacionamento entre duas palavras;
• a palavra que segue a preposição é chamada o objeto da preposição;
• como é transformado o significado da preposição;
• orações subordinadas.

P ortuguês

8.1 Preposições. Uma preposição é uma palavra que indica o relaciona­
mento entre duas palavras. Na frase: “O livro está debaixo da mesa”, 
a preposição “debaixo” explica o relacionamento entre “livro” e 
“mesa”, o qual, nesse caso, é um relacionamento espacial. Quais são 
as outras preposições em português?

A palavra que segue a preposição é chamada o objeto da preposi­
ção. No exemplo anterior, o objeto da preposição “debaixo” é “mesa”.

O objeto da preposição está sempre no caso objetivo (acusativo). 
Você não diria “O livro está debaixo ele”. Você diria “O livro está 
debaixo dele”. “Ele” está no caso “subjetivo”, e “dele”, no “objetivo”.

G rego
8.2 A função da preposição em grego é a mesma que em português. 

Existe, no entanto, um fato importantíssimo que você precisa en­
tender no tocante às preposições em grego. Em grego, o significado de 
uma preposição depende do caso do seu objeto. Por exemplo, a preposi­
ção ô lá  significa “através de”, se seu objeto estiver no genitivo, mas
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“por causa de” se seu objeto estiver no acusativod O objeto quase 
sempre vem imediatamente após a preposição.

Algumas preposições são sempre seguidas pelo mesmo caso, de 
modo que têm somente um conjunto de significados. Por exemplo, 
a preposição £V rege um objeto no dativo e possui o significado 
básico de “em”. Mas outras preposições podem ser seguidas por até 
mesmo três casos. O objeto nunca estará no nominativo.

8.3 Para memorizar, você deve fazer um cartão separado para cada um 
dos casos. Em outras palavras, um desses cartões deve conter os 
dizeres: “ô lá  com o genitivo”, e outro: “ô lá  com o acusativo”.

8.4 Já aprendemos a empregar a palavra-chave “de” com o genitivo e 
“para” com o dativo. Entretanto, se uma palavra estiver no gen itivo  
ou no dativo por ser objeto de uma preposição, não empregue a palavra- 
-chave.

Por exemplo, Ó XÓyoç TOl) 0eoi3 significa “a palavra de Deus”. A 
palavra-chave “de” é usada, visto que 0eo1) está demonstrando posse. 
No entanto, a frase Ó XÓyoç àjtò  0600 (àjtó é uma preposição que 
significa “da parte de” e rege seu objeto no genitivo) é traduzida por 
“a palavra da parte de Deus”, uma vez que 0600 está no genitivo por 
causa da preposição, e não está demonstrando posse.

8.5 A forma de uma preposição não varia de acordo com o caso do seu 
objeto. Não é flexionada. TCapá continuará sendo Jtapá , quer seu 
objeto esteja no genitivo, quer no dativo, quer no acusativo.

A única ocasião em que a preposição muda sua forma não tem 
nada que ver com a inflexão, mas com a palavra que se segue. Quando 
uma preposição termina numa vogal e a palavra seguinte começa com 
uma vogal, a vogal final da preposição pode ser omitida e substituída 
por um apóstrofo. Esse processo é chamado de “elisão” (c£ §4.2).

ji6ià a.0TÓv > pet ’afitóv

Tecnicamente, isso não é  exato. O objeto não rege a preposição, mas a preposição rege o 
objeto. Em outras palavras, quando uma preposição tem um significado específico, exige 
que o objeto esteja em determinado caso. Mas, do nosso ponto de vista, é mais fácil 
verificar em qual caso o objeto está e, a partir daí, determinar o significado da preposição.
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8.6

8.7

8.8

8.9

Quando uma preposição termina numa vogal, e a palavra que se 
segue começa com uma vogal e uma aspiração áspera, a consoante 
antes da vogal na preposição frequentemente muda também. Essas 
mudanças eram necessárias a fim de que se pronunciasse com mais 
facilidade a combinação entre os sons.

|i8xà f|p,ü)v > jiBx’ ripwv > 1180’ f|[xâ)v 
Talvez você queira fazer cartões separados de vocabulário para cada 
uma dessas formas alteradas. Cada uma delas será especificada na 
seção do vocabulário.

Ao memorizar a definição de uma preposição, sugerimos que você 
use a seguinte fórmula:

____com o ____significa____ .

“èv” com o “dativo”significa “em ”.

Quando você for convidado a explicar por que o objeto da preposi­
ção está em determinado caso, sugerimos que responda com a fór­
mula completa:

_____ está no ____porque é o objeto da preposição ___
que rege o ____.

Fundamentos do grego bíblico

afixw está no dativo porqu e é  o objeto da preposição èv 
que rege o dativo.

Locução preposicional. A preposição, juntamente com seu objeto e 
seus modificadores, pode ser chamada “locução preposicional”, a 
não ser quando a preposição indica uma oração subordinada.

V erbo eIjií

Já vimos a maioria das formas de 8ljIL. Memorize o paradigma.
“1” significa “primeira pessoa” etc. “Sing.” significa “singular”, e 
“pl.” significa “plural”.

tempo presente tradução

1- sing-. 8i|rí Eu sou/estou

2r sing. et Tués/estás

3 - sing. èoTÍ(v) Ele/ela/ algoé/está
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1-pl. èopév Nós somos/estamos
2‘̂ pl. éoté Vóŝ  sois/estais
3‘̂ pl. eloí(v) Eles sâo/estão

Vejaem §8.10 uma explicação parao “(v)” no fim de éotív e 8LOLV.

Â í7 M óvel

8.10 Um nü m óvel é  um nü que ocorre no fim de uma palavra que termi­
na com uma vogal, quando a referida palavra é seguida por uma 
palavra que começa com uma vogal (p. ex., elolv afixoíç). O pro­
pósito de acrescentar o nü era evitar a pronúncia de duas vogais 
sucessivas. Ao acrescentar um nü, é feita uma pausa, e os dois sons 
vocálicos podem ser distinguidos entre si. (Em inglês, é como mudar 
“a” para “an” quando a palavra seguinte começa com uma vogal.)

Às vezes, no grego coinê, o nü móvel é empregado até mesmo 
quando a palavra seguinte começa com uma consoante, especial­
mente no dativo plural. Visto que estamos aprendendo somente a 
fim de ler o grego, e não para escrevê-lo, isso não nos apresenta 
nenhum problema. Precisamos simplesmente reconhecê-lo.

O rações S ubordinadas

8.11 Neste vocabulário, aprenderemos a palavra'iva, que pode significar 
“a fim de que”. 'íva é sempre a primeira palavra em orações depen­
dentes, chamadas de “orações subordinadas”.

A oração subordinada é uma oração que não pode existir sozi­
nha. Tem significado somente quando faz parte de um período 
completo; depende da oração principal do período.

Por exemplo em português, “se eu for para casa” não é uma oração 
completa. É incompleta quando permanece sozinha. Depende, 
portanto, da oração principal: “Se eu for para casa, jantarei”.

2 Para distinguir entre o pronome da segunda pessoa do singular e o da segunda pessoa do 
plural, estamos usando “m” e “vós”. Mais coloquial seria utilizar “você” e “vocês”, mas em 
português essas formas são da terceira pessoa.



Temos uma questão importante: já  que você está procurando o 
sujeito principa l e o verbo numa oração, nunca os achará na oração 
subordinada. Haverá um sujeito e um verbo na locução dependente, 
mas não serão o sujeito e o verbo principais do período.

No capítulo 6 aprendemos a palavra ÒXL. Ela também introduz 
uma oração subordinada. Você nunca achará o sujeito da oração na 
oração iniciada por ÒTL.

T radução

8.12 Quando você dividir suas frases em seções, não deixe de separar a 
locução preposicional, bem como a oração subordinada, como um 
grupo distinto e de perceber qual é a palavra que a preposição mo­
difica. Geralmente será um verbo.

'o Ãóyoç / epxexai / etç tòv icóa|iov.
A palavra / entra / no mundo.

8.13 O grego comumente deixa cair o artigo numa frase preposicionada. 
Traduzindo para o português, você pode recolocá-lo, se o contexto 
assim o requerer.

'o À.ÓYOÇ epxetai elç icóap,ov.
A palavra entre em o [= no] mundo.
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Resumo

1. A palavra que se segue após a preposição é chamada o objeto da prepo­
sição.

2. O significado de uma preposição é determinado pelo caso do seu objeto. 
Sempre memorize as preposições com seus casos.

3. O artigo é geralmente omitido nas locuções preposicionais. Você pode 
acrescentá-lo em português, se o contexto assim o requerer.

4. Uma oração subordinada não pode conter o sujeito e verbo principais de 
uma frase.

V ocabulário

Neste capítulo, você aprenderá sete preposições, que correspondem a dois 
terços de todas as preposições principais. Não deixe de ler a nota de rodapé de
Q á X a o o a . .
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Muitos estudantes acham uma representação na forma de gráfico mais 
fácil do que depender da mera memorização de palavras. O gráfico que se 
segue representa o relacionamento espacial das preposições aprendidas neste 
capítulo. Note que apenas alguns dos sentidos podem ser mapeados espacial­
mente. Procure identificar as definições corretas com a flecha ou linha corre­
ta. Note que as preposições que são seguidas por um objeto no acusativo são 
aquelas que normalmente podem ser representadas num gráfico.

òXkò?
àjtó  (à jt’ , àdpY  
ÒM (Ôl’)

mas, porém, exceto (638) 
gen.: (para fora) de (646)^ 
gen.: através de (667)^ 
acus.: por causa de

Quando a palavra que se segue a ÒXká começa com uma vogal, o alfa final entra em elisão
{àXka ’Itioouç > áXX'’ ’Iriaoûç).
Quando à jló  é seguido por uma palavra que começa com uma vogal, cai o omicron  (à jt’) . 
Se a palavra que segue começa com uma vogal e uma aspiração áspera, fica sendo àc])’. 

Apostasia (àjTOOTaOLa) é quando a pessoa se coloca longe da verdade.

Diâmetro (ô láp stp oç) é a linha de medida que passa pelo meio de um objeto.
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èlC, £̂ 7
i][xépa, -aç, f| 
B álaooa, -tiç, f|'°
B á v a x o ç ,  -OTJ, ó  

'iva
’I to á v v r iç , - 0 1 ) ,  0^2

gen.: de dentro de, para fora de (914)®
dia (389; *Tlp.£pa)^
mar, lago (91; *6aX aaoa)’ ’
morte (120; *0avaTO)^^
a fim de que, que, para que (663)
João (135; *Ia)avvq)

7 Quando èlC é seguido por uma palavra que começa com uma vogal, é  grafado è|.

Se você está realmente curioso, a preposição propriamente dita é í\. Quando é seguida 
por uma palavra que começa com uma consoante, o “sigmd' do “cr/’ cai (pense em “/  como 
“cs”) porque é um "'sigma interconsonantaF, isto é, o sigma  ocorre entre duas consoantes 
(exs + consoante >  ex >  èic).

8 Êxtase (ëiCOTO.Otç) é colocar-se fora de si mesmo.

9 Efêmero (èc()típepoç) significa que dura um só dia, é de pouca duração.

10 Você notou algo de incomum nessa palavra? Certo! A voga! final muda para êta  no 
genitivo e dativo singular. Segue-se o paradigma.

nom. sing. Q áX aooa nom .pl. Sál^aooctL
gen. sing. Sttl^áaOTiç gen .p l. do.Xo.OO(òv
dat. sing. B altáoai] dat.p l. 0a)tá .ao aiç
acus.sing. Q àXo.aoav acus.pl. QaXó.ooa.ç,

Existem 36 palavras no Novo Testamento que mudam a vogal final do sua raiz. Entre elas, 
somente quatro ocorrem com alguma frequência. Veja M SG , n -lc.

Segue-se a regra para o alfa  transforma-se em êta. E  importante. Se uma pa lavra  da 
prim eira declinação tem uma raiz que termina em  alfa, e a letra anterior / épsillon, iota ou  rô, 
form ará  0 gen itivo  e dativo com  alfa. Caso contrário, o alfa se transformará em  êta.

Todas as raízes do feminino plural terminam com alfa, independentemente da sua forma 
no singular.

' ' Talassiano (0a)^áoOLOÇ) significa “pertencente ao mar”.

' 2 Eutanásia (“boa morte”) refere-se a uma morte sem dor, ou a permitir ou provocar a 
morte por meio de encerrar o tratamento médico. Tanatofobia  é o medo anormal da 
morte. Tanatopsia é  uma contemplação da morte e o nome de um poema de William 
Cullen Bryant — excelente como poesia, mas pouco ortodoxo como teologia. “Quando 
pensamentos sobre a última hora amarga vierem como praga sobre o teu espírito, e 
imagens tristes da agonia severa, das roupas sepulcrais, da escuridão sem hálito e da casa 
estreita te fizerem estremecer, com coração esmaecido, saia para o céu aberto e escuta os 
ensinos da natureza [...].”

'3 Essa palavra segue o mesmo padrão que irpOí))!]!!!? (n -lf) . Consulte o Apêndice, se 
necessário.
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Xéyo
^i8xá (|iÊx’, 

oiKÍa, aç , f|
OllCOÇ, -O'U, ò
õx^oç, -01), ó 
jxapá (jtap ’)

jtapaPoXfi, -fiç, f|
Jipóç
IlJJTÓ ( l)J l ’ ,

digo, falo (2.354)
gen.: com (469)^^
acus.: depois de
casa, lar (93; * *OLiaa)
casa, lar (114; *ollco)
turba, multidão (175; *Ôx)tO)̂ ^
gen.: do lado de (194)^^
dat.: ao lado de, na presença de
acus.: para o lado de
parábola (50; *Jtapa|5oKT)
acus.: para, em direção da, com (700)^^
gen.: por (220)^^
acus.: debaixo de

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

138.162
72

8.632
71.124

51,48%

' õ Quando p e tá  é seguido por uma palavra que começa com vogal, o alfa  cai (p a i’) . Se a 
vogal seguinte começa com uma vogal e uma aspiração áspera, torna-se p£0’.

15 O objeto de pexo, com o genitivo será geralmente uma pessoa ou um conceito pessoal. 
Outra preposição (oúv) é usada quando o objeto é impessoal. M etafísica é  o estudo, em 
Aristóteles, que se segue depois da sua consideração da física (xà pexà XÒ (t)UOlK:á).

* 6 Oclocracia é  o governo exercido pela turba.

Um parágra fo  (JtapáYponlíOÇ) era originariamente uma linha na margem ao lado do 
texto escrito e marcava uma divisão.

18 Parábola é uma história “jogada ao lado” (Jtap á + (3Ó.XXü)) da vida.

19 Um prosélito  (npooqXuxoç) é quem passou para outra religião.

20 Quando últó é seguido por uma palavra que começa com uma vogal, o omicron  cai (X)Jt’). 
Se a palavra que segue começa com uma vogal com uma aspiração áspera, transforma-se 
em í)(l)’.

O objeto de XUtÓ será geralmente uma pessoa ou um conceito pessoal. Uma hipótese 
(1l)JTÓ0£OIÇ) é uma suposição fundamental, que é colocada (*0£ forma a palavra grega 
“coloco”) debaixo de outros argumentos. Uma agulha hipodérm ica é  uma que vai debaixo 
da pele (ôÉppa).

21
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Agora, você conhece mais do que uma entre duas ocorrências das palavras 
no Novo Testamento. Parabéns!

PALAVRA.S A nteriores

elç

ev

para dentro de, em. elç é sempre seguido pelo 
acusativo.
em. £V é sempre seguido pelo dativo.



CA PÍTU LO  9

A djetivos

P ercepção Exegética

Os adjetivos têm uma importância teológica que dificilmente encontra 
rival. Podem modificar um substantivo (atributivo), asseverar algo a respei­
to de um substantivo (predicativo) ou ocupar o lugar de um substantivo 
(substantivai). As vezes, é difícil discernir com exatidão o papel desempe­
nhado por um adjetivo específico.

Tomemos como exemplo o adjetivo JTOVqpoí) (“mal”) em Mateus 6.13. 
Várias versões (antigas e modernas) traduzem essa expressão por “mas livra-nos 
do mat\ Mas o adjetivo tem um artigo que o modifica (T o D ) ,  o  que indica que 
deve ser interpretado substantivamente: “do Maligno” {NIV, rodapé).

Não é pequena a diferença teológica entre as duas traduções. O Pai nem 
sempre mantém seus filhos livre dos perigos, desastres ou maldades do mundo. 
Resumindo; ele nem sempre nos livra do mal. Mas certamente nos livra do 
Maligno. O texto não está ensinando que Deus fará da nossa vida um mar 
de rosas, mas que ele nos protegerá do Maligno, do próprio diabo (cfi João 
10.28-30; 17.15).

Daniel B. Wallace

V isão G eral

Neste capítulo, você aprenderá que os adjetivos;
• podem funcionar como adjetivos ou como substantivos;
• podem ocupar três posições diferentes;
• concordam com os substantivos que modificam, assim como com o artigo;
• podem estar em qualquer um dos três gêneros, assim como o artigo.
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P o r t u g u ê s

9.1 Funções de um adjetivo
Um adjetivo é uma palavra que modifica um substantivo ou um 
pronome.

Os adjetivos podem funcionar adjetivamente (i.e, como adjetivo 
regular). “Ele é bom aluno.”

Os adjetivos também podem funcionar substantivamente (i.e, 
como se fossem substantivos). “Os bons, os maus e os feios  são todos 
bem-vindos aqui.” “Saia o antigo e entre o novod  Nessas circunstân­
cias, o adjetivo não está modificando coisa alguma.

9.2 Posições de um adjetivo. Os adjetivos podem ocupar qualquer uma 
destas três posições:
• Um adjetivo na posição atributiva confere uma qualidade — um 

atributo — à palavra que está modificando (p. ex. “O homem alto 
joga basquete”). Todos os adjetivos atributivos funcionam 
adjetivamente; um adjetivo atributivo não pode funcionar subs­
tantivamente.

• Um adjetivo na posição predicativa nos aponta — detalha— algo 
a respeito da palavra (p. ex., “A Bíblia é preta", “Aquela ideia é 
boa”). Já consideramos o predicativo do sujeito no capítulo 5. 
Um adjetivo predicativo pode funcionar ou adjetivamente ou 
substantivamente.

• Quando um adjetivo funciona como substantivo, não modi­
fica outra palavra, e dizemos que ele está na posição in­
dependente.'

> “Posição” talvez não seja a melhor palavra, visto que “independente” não é realmente uma
posição, mas a explicação funciona.
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G r e g o

9.3 O adjetivo em grego funciona tanto adjetival quanto substantiva­
mente. Todos os adjetivos neste capítulo empregam as mesmas ter­
minações dos casos que já aprendemos para os substantivos.

Quando um adjetivo funciona adjetivamente, o adjetivo concor­
da com o substantivo que modifica, em caso, número egênero. (àyaOÓÇ 
é um adjetivo e significa “bom”.)

ó àyaBòç \6yoc, eaxív .. .
A boa palavra é...

Quando um adjetivo funciona substantivamente, seu caso é d e ­
terminado pela sua função, assim como acontece com todo e qual­
quer adjetivo. Sen gênero e número são determinados p o r  aquilo que 
representa. Por exemplo, se representa determinada coisa, e aquela 
coisa é masculina, o adjetivo fica no masculino singular.

'o àyaBòç éaxLV...
O (homem) bom é...

9,4 Para distinguir entre as duas funções, pergunte a si mesmo: “O 
adjetivo está modificando alguma coisa?”. Caso positivo, o adjetivo 
está funcionando adjetivamente. Se, por outro lado, não houver subs­
tantivo para ele modificar, forçosamente deve estar funcionando subs­
tantivamente.

9.5 Uma vez que os substantivos podem ter três gêneros diferentes, e 
tendo em vista que o adjetivo deve concordar com o substantivo que 
modifica, não somente em gênero, mas também em caso e número, 
o adjetivo poderá ter seu gênero nas três formas: masculino, feminino 
ou neutro.

E por isso que é essencial que você memorize o gênero de todos 
os substantivos. Assim, você será ajudado a determinar que subs­
tantivo o adjetivo está modificando. Por exemplo, o adjetivo àYCcBtj 
não poderia modificar o substantivo ávBpoüJtoç, visto que àyaBTÍ é 
feminino e avBptOJtOÇ é masculino.
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9.7

9.8

9.9

Formas
2 1 2
masc. fern. neutro

nom. sing. ÚYaBóç dyaBti àyaBóv
gen . sing. àvaGoí) àyaBíjç àyaBoh
dat. sing. ayaB^ àyaBTj àyaBô
acus. sing. àyaBóv àyaBrivç àyaBóv

nom. pl. ayaBoL àyaBaí àyaBá
g e n .p l àyaBtòv aYaBwvç àyaBóv
dat. p i àyaBoiç àyaBaíç àyaBoLç
acus. p i àyaBoúç àyaBáç àyaBá

Note as muitas semelhanças entre essas terminações e aquelas que já 
foram aprendidas para os substantivos e o artigo.

Forma lexical. A forma lexical de qualquer palavra que pode ocorrer 
em mais do que um gênero é o nominativo singular masculino.

C a r a c t e r í s t i c a s  G e r a i s  d o  A d j e t i v o

Um adjetivo tem caso, número e gênero, e sempre terá o mesmo 
caso, número e gênero do substantivo que modifica.

As terminações dos casos, para os adjetivos, são as mesmas que 
as terminações dos casos para os substantivos. O feminino segue a 
primeira declinaçao; o masculino e o neutro seguem a segunda 
declinação.

Da mesma forma que os substantivos, os adjetivos no feminino po­
dem ter um alfa, e não um êta, como vogal da raiz (que aparece no 
paradigma anterior). Se tiver um alfa, suas formas peculiares seriam:

nom. sing. ò.yí(X nom. pl. h.yío.1

gen. sing. a y ia g  gen.pl. ccyiwv

dat. sing. à y í a  dat.pl. àyíai<;

acus. sing. àyídV acus.pl. hyídç .

A vogal final da raiz no plural será alfa, uma vez que no plural 
todos os substantivos femininos têm alfa como a vogal final da raiz.
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9.10 Se a penúltima letra na raiz de um adjetivo é i ô  ou uma vogal, a raiz 
fem in ina termina em  alfa (veicpá). Todos os demais adjetivos fem ininos 
da prim eira e segunda declinações terminam em  êta (ayctBli).

Essa é uma regra importante, porque ajudará a determinar se uma 
terminação em aç  de um adjetivo pode ser genitiva ou não. Por exemplo, 
a forma veicpáç pode ser ou genitivo singular ou acusativo plural, 
mas a forma àyaOáç só pode ser acusativo plural, visto que seu genitivo 
singular deve ser àyaGfjç, por causa do theta na raiz.

Não é o substantivo, mas, sim, o adjetivo que determina se o 
adjetivo terá uma terminação com èta ou com alfa. Tudo quanto 
um adjetivo deve fazer é concordar com o substantivo quanto a caso, 
número e gênero. Como ele o faz, e qual é a forma que emprega, é 
função do adjetivo. Sendo assim, o adjetivo pode ter um -qç  no 
genitivo, embora o substantivo que modifica tenha - a ç  (p. ex., xqç 
àyo.Bfjç oópaç).

Emprego A djetival do Adjetivo

9.11 Um adjetivo na posição aw ibu tiva  é  imediatamente antecedido pelo  
artigo. O substantivo também pode ser modificado pelo artigo. O 
adjetivo atributivo pode aparecer em duas posições diferentes; ambas 
são traduzidas da mesmíssima forma.

Primeira posição atributiva: ó àyaBòç avfipooTOÇ

O homem bom.

Segunda posição atributiva: ó âvBpoDTOç ó àyaBóç
O homem bom.

Você nunca achará Ó àyaBòç ó avBpooTOÇ.^

9.12 Um adjetivo na posição p red ica tiva  não ép reced ido imediatamente 
pelo artigo. O substantivo é modificado pelo artigo. Nessas circuns­
tâncias, você deverá usar o verbo nominal apropriado (ser, tornar-se 
etc.) na sua tradução, a fim de demonstrar a natureza “predicativa” 
do adjetivo.

Existe uma terceira posição atributiva. Veja Informações Avançadas.
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ó áv9p(tíJioç àyaSóç
O homem é bom.

àyaBòç ó ávBpoojtoç
O homem é bom.

9.13 Quando não exisür nenhum artigo antes do substantivo ou do adjetivo 
(“posição independente”), verifique o contexto a fim de determinar 
como será sua tradução. Tome o cuidado de não acrescentar o artigo 
na sua tradução, a não ser que o estilo do português assim o exigir.

àyaBòç ávBptoJtoç
“Um homem bom” ou “Um homem é bom”.

ávBpwjtoç àyaBóç
“O homem bom” ou “O homem é bom”.

Emprego S ubstantival do A djetivo

9.14 Se não houver nenhum substantivo para o adjetivo modificar, o 
adjetivo deve forçosamente funcionar substantivamente. Os adjetivos 
usados substantivamente são regularmente (mas não obrigatoria­
mente) antecedidos do artigo.

Nessas circunstâncias, você deve empregar seu bom senso para 
traduzir corretamente. Faça ao texto as seguintes perguntas a fim de 
traduzir o adjetivo.

• Em que caso está?
O caso é determinado pela sua função na oração. Se, por exem­
plo, o adjetivo estiver no caso nominativo, deve ser ou o sujeito 
ou o predicativo do sujeito.

Qual é o gênero e o número?
O gênero e o número são determinados pelo substantivo que o 
adjetivo está substituindo. Frequentemente, você pode seguir 
o gênero natural ao resolver como traduzir. Note que você pode 
acrescentar uma palavra a mais (“homem”, “mulher”, “coisa”, 
“pessoa”) para a construção ficar mais clara em português.
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(Em algumas circunstâncias, você pode traduzir o adjetivo em 
forma substantivai: “o pobre”, “a rica”, “os bem-aventurados”.)

àycxBÓÇ seria traduzido por “um bom homem” (masculino 
singular); àyoiBaL, como “boas mulheres” (feminino plural); e 
ayctOov, como “uma coisa boa” (neutro singular).

O gênero masculino também é usado genericamente; o l 
ayciBoL pode ser “os bons” ou “as pessoas boas”.

P r o c e d im e n t o s  n a  T r a d u ç ã o

À medida que você dividir suas frases nas partes diferentes, tome o cuida­
do de manter o adjetivo junto com o substantivo que está modificando. Jun­
tos, formam uma única unidade.

ó à yaQò ç  õtvBpwjtoç / ypá(t)eL / xò (3l(3ãlov .
O homem bom escreve o livro.

Resumo

1. Os adjetivos podem funcionar adjetivamente (como adjetivo mesmo) ou 
substantivamente (como um substantivo).

2. Quando o adjetivo funciona adjetivamente, pode ocupar a posição atributiva 
(precedido imediatamente pelo artigo) ou a posição predicativa (não pre­
cedido imediatamente pelo artigo). Nesse caso, você talvez precise suprir 
um verbo nominal (ser, estar, tornar-se etc.)

3. Se a penúltma letra na raiz de um adjetivo é um rô ou uma vogal, a raiz 
feminina termina em alfa (vElcpá). Todos os demais adjetivos femininos 
da primeira e segunda declinações terminam em êta (àyaBlí).

4. Os adjetivos atributivos concordam com o substantivo que modificam, 
quanto a caso, número e gênero.

5. Os adjetivos substantivais têm seus casos determinados pela sua função, 
enquanto o seu gênero e número são determinados por aquilo que repre­
sentam.
Você está ficando frustrado com tanta coisa que precisa aprender? Volte aos 

capítulos 6 e 7, leia-os de novo e veja como agora ficaram fáceis. Mas você se 
lembra de como os achava difíceis quando os estudou pela primeira vez? Aconte­
ce, apenas, que a neblina moveu-se do capítulo 6 para ao capítulo 9. Continue 
estudando com afinco, e a neblina continuará a passar adiante. Peça que seu 
professor lhe lembre de novo por que v o c è  está aprendendo o grego bíblico.
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V ocabulário

Da mesma maneira que o artigo, qualquer palavra que pode ocorrer em 
todos os três gêneros (tal como um adjetivo) emprega a forma masculina como 
sua forma lexical. E por isso que a palavra que significa “bom” está alistada como 
“àyotBÓç”. O que se segue (“-q, -Óv”) demonstra as formas feminina e neutra 
da palavra. O feminino de àYO.0óç é àyaGq, e o neutro é àyOíGÓV. Os radicais 
dos adjetivos estão alistados juntamente com as vogais finais das raízes, tanto 
para o masculino quanto para o feminino (p. ex., *àyoiGo/q).

Tome o cuidado especial de ler as notas de rodapé sobre aitüVlOÇ.

àyaGóç, - q , -óv 

àya jiq tó ç , -q, óv

altóvtoç, -ov^ 

àÁÁqÁoav^ 

ÒJieicpíGq 

ôoGÁoç, -oi), ó

bom, útil (102; *àyaGo /q)  ̂

amado (61; *àya3xqxo /q)  ̂

eterno (71; *altüVlo)^ 

uns aos outros (100; *àÁÁqÀ,o)  ̂

ele/ela/algo respondeu^ 

escravo, servo (124; *Ô0'üÀ,0)

Agata é  nome próprio de mulher.

Esse é o adjetivo cognato do substantivo àyÓ.Jtq.

alcóvioç ilustra outro tipo de adjetivo, alcovtoç pode ser ou masculino ou feminino. O 
contexto revelará se determinada forma é  masculina ou feminina, altóviov  é neutro. 
Trata-se de um modelo “2 -2 ” porque o masculino e o feminino seguem a segunda 
declinação; o neutro também segue a segunda declinação, mas com algumas variações. 
Em nossa nomenclatura, esses adjetivos são classificados como “a-3,” especificamente 
como a-3b(l). Veja o paradigma inteiro emM BG.
Eônio significa “eterno”.

Essa é uma palavra incomum, porque nunca ocorre no nominativo, nem no singular. Sua 
forma lexical é, portanto, o genitivo plural.

Linhas paralelas (jcapáhhqhoç) são linhas que estão lado a lado (Jtapá) umas com as 
outras.

Essa é uma forma comum de um verbo comum que ocorre 82 vezes no Novo Testamento. 
àjteicpíBq avx íb  significa “Ele lhe respondeu” (igual a “Ele respondeu a ele”, sentença 
que soa mal em português).
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Eav
8 j.lÓÇ, é[lTÍ, è[,lÓV
èvTO)vTÍ, -fjç, f| 
ícaBcóç
micóç, -1], -óv 
|io\í (èfioD) 
veicpóç, -á, -óv

JUOTÓÇ, -TÍ, -ÓV
Jiovripóç, -ó, -óv
JlpüJTOÇ, -X], -OV 
XpLTOÇ, -Tl, -OV

se, quando (351), introduz uma oração subordinada'*'
meu, minha (76; *8|lo/ q )"
mandamento (67; *8VT0Xq )
como, assim como (182)
mau, maligno (50; *Kü.KO/ q)'^
meu 1 3

adjetivo: morto (128; *V8lcpo /a)'“' 
substantivo: cadáver, corpo morto, o morto 
fiel, crente (67; *JtiaTO/q) 

mau, maligno (78; *JXOVqpo/a)'5 
primeiro, anterior (155; *Jtp(úXo/ q)'^ 
terceiro (56; *xpiXO/ q)'^

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

138.162
87

1.668
72.792

52,69%

' 0 è á v  é  uma crase de 81  e d v .  “Crase” ocorre quando duas palavras são “fundidas” para 
formai'em uma só.

Quando èó.v aparece depois de um pronome (Õç), tem o efeito de acrescentar “quem quer 
que” ao pronome, assim como dv. ÕÇ 8Òv ... “seja aquele que for...”

11 Esse adjetivo sempre significa “meu”, “minha”, independentemente do seu caso. Se for 
usado substanrivamente, sempre significará “o meu”, “a minha”.

' 2 “Caco” é uma forma muito usada em palavras combinadas em português. Uma cacofonia 
é  um som berrante ou ruim. Cacoepia é  má pronúncia. Cacografia é  escrita malfeita.

13 Esse é o genitivo singular de 8Ytí). Diferentemente de 8pÓç, (tOt) só significa “meu” 
quando está no caso genitivo. Pode também ser escrito com um épsilon inicial e um acento: 
èj-iob. Essa palavra é considerada pormenorizadamente no capítulo 11.

1 ̂  Necrofobia é o medo anormal da morte.

13 Ponera é  um gênero científico de formigas que picam.

16 Um protótipo é  o  primeiro do seu tipo, um modelo, um padrão.

1 ̂  Um triângulo tem três lados.
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Palavras A nteriores

Trata-se de adjetivos e outras palavras que podem ocorrer em mais de um 
só gênero. Você precisa aprender suas formas feminina e neutra.
ÒXkoç,, -T|, outro, mais um

aVTÓç, -q, -Ó ele/ela/algo, eles

Eoxaxoç, -q, -ov último

OVTOÇ, aííxq, XoDxÔ  ̂ este/a; estes/as

Informações A vançadas

9.16 Terceira posição atributiva. Existe uma terceira posição atributiva: 
dvBpooJtOÇ Ó àyaSÓÇ. É raro no Novo Testamento quando o 
modificador é um adjetivo, mas bem comum quando o modificador 
é uma locução.

' ® Existem umas poucas palavras que não empregam nenhuma terminação para o nominativo 
e acusativo singular neutro, por isso a raiz consta sozinha (cf. o artigo aiJTÓç etc.). São 
adjetivos a-la(2b); seu paradigma integral está no Apêndice.

15 A raiz dessa palavra altera-se de modo bem significante. E  plenamente explicada no 
capítulo 13. E um adjetivo a-la(2b); seu paradigma integral está no Apêndice.



CA PÍTU LO  10

S ubstantivos da 
T erceira D eclinação

P ercepção Exegética

Um leitor ocasional do prólogo do Quarto Evangelho (João 1.1-18) teria 
pouca dificuldade em compreender a descrição do ÃÓyoç por João. Como 
conceito, era bastante simples. AÓyoç era a lei inteligível das coisas. Ó Ãóyoç 
TOÍ) 08OÍ) era a racionalidade transcendente de Deus que outorgava ao Uni­
verso ordem e propósito. Um judeu helenizado consultaria imediatamente 
um volume de literatura sapiencial que explicaria que a sabedoria de Deus, 
sua palavra (ou Ãóyoç), forneceu ao Universo sua forma e coerência, 'o ÃÓyoç 
TOU 0eofi, como tal, era independente dos caminhos humanos, acima de nós 
e distante de nós, e nos guiava de longe.

João 1.14, por outro lado, deixaria qualquer leitor desses fazer uma pausa de 
silêncio atônito: “A Palavra tornou-se carne (oáp^) e viveu entre nós”. 2áp^ é a 
esfera terrestre, a arena de decisões e emoções humanas, da história e da pecamino- 
sidade humanas (cf João 1.13; 3.6; 17.2 etc.). João 1.14 contém o risco, o 
escândalo e o evangelho da fé cristã: Ó Ãóyoç tornou-se oáp^. O centro da vida 
e pensamento de Deus entrou nas profundezas de nosso mundo e adotou sua 
forma, sua oáp^, sua carne, a fim de se revelar a nós e nos salvar.

Essa afirmação a respeito de Xóyoç e de oáp§ é o próprio âmago da nossa 
fé. Deus não nos abandonou. Nenhuma baixeza, nenhuma desgraça, nenhuma 
pecaminosidade está fora de compreensão e alcance de Deus. Veio ficar entre 
nós, abraçou na sua encarnação o nosso mundo de oáp^ e nos amou. É muito 
fácil dizer que Deus ama o mundo (João 3.16). Mas dizer que Deus me ama, 
na minha fragilidade e na minha infidelidade — que ele ama Oap§ —, essa é 
outra questão. Este é o mistério e o poder daquilo que Deus tem feito por nós 
em Jesus Cristo.

Gary M.



V isão G eral

Neste capítulo, aprenderemos:
• a terceira (e última) declinação (i.e, raízes que terminam numa consoante);
• o Paradigma Mestre das Terminações dos Casos;
• a sétima regra dos substantivos, o “Quadro das Oclusivas” e o efeito que 

um sigma tem sobre ele;
• a oitava regra dos substantivos.

Introdução

10.1 Qual é a diferença entre a primeira e a segunda declinações? Cer­
to! As palavras da primeira declinação têm raízes que terminam 
em alfa ou èta. Os substantivos da segunda declinação têm pala­
vras que terminam em omicron. E a declinação à qual o substanti­
vo pertence não exerce nenhum efeito sobre o seu significado. In- 
dependentemente de se àjtÓOTOÃOÇ pertence à primeira ou à se­
gunda declinação, continua significando “apóstolo”.

O mesmo se pode dizer a respeito dos substantivos da terceira 
declinação. Os substantivos da terceira declinação têm raízes que 
terminam com uma consoante, mas esse fato afeta somente a forma 
deles, e não o seu significado.
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10.2 Os substantivos cuja raiz termina com uma consoante seguem o modelo 
da terceira declinação.

E verdade que a terceira declinação emprega algumas termina­
ções de casos que são diferentes daquelas que são usadas na pri­
meira e segunda declinações, mas não tantas assim. Se você 
memorizou o substantivo juntamente com as terminações dos ca­
sos, em vez das terminações dos casos por si sós, será melhor voltar 
e reaprender, agora mesmo, as terminações da primeira e segunda 
declinações.

10.3 Quando você der sua primeira olhada num paradigma do substan­
tivo da terceira declinação, talvez achará que é totalmente diferente 
do paradigma da primeira ou da segunda declinação. Mas não é! 
Uma vez que a raiz de um substantivo da terceira declinação termina
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com uma consoante, na hora de você acrescentar uma terminação 
de caso que começa com um sigma, a consoante final da raiz e o 
sigma frequentemente mudam para alguma outra letra, ou a con­
soante final cai, e assim fica oculta a raiz verdadeira, bem como a 
terminação verdadeira do caso.

Por exemplo, a raiz do substantivo da segunda declinação XÓyoÇ 
é *À,OYO. O omicron se junta com a terminação do caso nominativo 
masculino para formar Xóyoç + Ç > XÓYOÇ). Não há pro­
blema ali. Mas a raiz da palavra da terceira declinação oáp^ é 
*oapiC. O kapa une-se com essa mesma terminação do caso 
nominativo singular, e a combinação de KO forma ̂  (*OapK + ç > 
oáp|).

10.4 Se você conseguir se lembrar de algumas poucas coisas, essas mu­
danças não serão problema.
1. Por causa das mudanças que ocorrem no nominativo singular, é 

frequentemente difícil determinar qual é a raiz de um substanti­
vo da terceira declinação.

A solução desse problema é sempre memorizar a forma do 
genitivo singular juntamente com a forma lexical. Se você omitir 
a terminação do genitivo singular, sempre obterá a raiz da palavra.

2. Tudo quanto acontece no nominativo singular também ocorre 
no dativo plural. Isso porque a terminação do caso do dativo 
plural também termina com um sigma.

Essa é uma leve simplificação da situação, mas, se você conseguir se 
lembrar dessas considerações, o restante será de fácil aprendizagem.

Visto que o grego tem somente três declinações, assim que você 
compreendê-las, estará familiarizado com todas as formas básicas 
dos substantivos no Novo Testamento. Estude-as, portanto, com 
afinco e você estará bem encaminhado para o sucesso.

U m Passeio Importante

10.5 Em vez de simplesmente lhe mostrar um paradigma da terceira 
declinação, vamos passear em um deles a fim de que você possa ver 
como é fácil. Usaremos a raiz *oapK.
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nom. sing. A terminação normal do caso nominativo singular 
é sigma. Quando você a acrescenta a raiz, a combi­
nação ICO é reescrita como um ̂  (oaplC + O > aáp^).

Ẑ n. sing. A terminação do caso genitivo singular para os subs­
tantivos é sigma, e para os substantivos da segunda 
declinação é realmente omicron (que se contrai com 
a vogal final da raiz para formar 01̂ , *X,oyo + 0 > 
XÓYOD). Se você juntar essas duas terminações do 
caso, fica com a terminação do caso para a terceira 
declinação: OÇ (0(XpiC + OÇ > oapiCÓç).

dat. sing. A terminação do caso dativo singular é a mesma 
para as demais declinações: iota. Mas, porque cada 
raiz da terceira declinação termina com uma con­
soante e não com uma vogal longa, o iota não pode 
ficar subscrito (oapiC + l > oapicí).

acus. s in g  A terminação do caso acusativo singular é diferente 
para a terceira declinação: alfa (oaptC + O. > oápica).

nom. pl. A terminação do caso nominativo plural é diferente
para a terceira declinação: eç (oapiC + 8Ç > oápiceç).

gen. p l  Como sempre, a terminação do caso genitivo plu­
ral é lindamente consistente: OOV (oapK + ü)V >
aapicMv).

dat. p l  A terminação do caso dativo plural para um subs­
tantivo da terceira declinação é exatamente o inverso 
da primeira e segunda declinações: a i  (v). Visto que 
ela começa com um sigma, qualquer mudança que 
vemos no nominativo singular também aparecerá aqui 
(aapic + OL (v) > oap^í [v]).

acus. sin g A terminação do caso acusativo plural é diferente 
para a terceira declinação: a ç  (aapic + a ç  > 
oápicaç). Não confunda essa terminação com uma 
palavra da primeira declinação na qual o alfa faz 
parte da raiz.

Pronto! Não foi tão difícil assim, foi?

Fundamentos do grego bíblico
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10.6
Formas

As palavras da terceira declinação são categorizadas de acordo com a 
última consoante da raiz da palavra. Você achará, a seguir, quatro 
paradigmas das classes mais frequentemente usadas das palavras da 
terceira declinação: as raízes que terminam com kapa (17 palavras 
no Novo Testamento); as raízes que terminam com tau ou delta 
(45);' as raízes que terminam com [lax (149); as palavras cuja raiz 
termina com iota consonantal (escrito como l)  ̂(173). Separamos a 
terminação do caso e a raiz a fim de enfarizar as semelhanças com 
a primeira e a segunda declinações.

Não procure memorizar os paradigmas. Estude as notas de rodapé 
a fim de perceber por que as formas fazem o que fazem e, depois, 
tenha certeza de poder reconhecer as mesmas terminações e mudanças 
nas demais palavras.

nom. smg. 
gen. sing, 
dat. sing, 
acus. sing.

No paradigma seguinte, no texto, não alistamos uma raiz que termina em delta. Tais 
palavras seguem o mesmo modelo que aquelas que terminam em tau. 

éA-itíç nom .pl é^Jtíôeç

è7iTLÔoç gen.pL èliJtíôtov

eV tíôt dat.pL é7jríaL(v)

é^JtLÔo. acus.pl è lijtíôaç

O iota  consonantal parece exatamente igual a qualquer iota. Entretanto, antes dos 
tempos do Novo Testamento era um caractere diferente no abecedário. Caiu em desuso, 
e a vogal iota  adotou algumas das suas funções. Vale a pena notar esse fato, visto que os 
iotas nem sempre se comportarão de modo regular. No decorrer dos seus estudos, saber 
disso será de grande ajuda. E chamado de iota  consonantal porque o caractere antigo 
compartilhava das características tanto de vogal quanto de consoante. Fica escrito nas 
gramáticas como “t ”. Consideraremos com mais detalhes no capítulo 20.
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1 0 .7
ra izem  K raiz em  T/ô raiz em  p at raiz em  P
*oapK *XapLT *OVOpar *ÍUOTl

nom. sing. oáp̂ "* Xápt ç’ õvopa'’ TtíOTL Ç

gen. sing. oapK óQ XÓptT OÇ ôvópat oç Jtíote a)ç®

dat. sin g? oapK í XÓpiT L ôvópaT L JTLOTe l,

acm. sing. oápK a xápiT a'° õvopa" JtíOTL v’^

 ̂ '‘Iota consonantal.” Esse tipo de substantivo da terceira declinação é muito fácil de declinar; 
é só você ter consciência de que a vogal da raiz está mudando entre iota e épsilon, enquanto 
as próprias terminações dos casos são consistentes entre si.

Tendo em vista que você precisa apenas reconhecer as formas, e não saber se se tratará de um 
iota ou de um épsilon, a regra que governa as suas alterações não têm  relevância. Mas, se você 
realmente quer conhecê-la, é a seguinte: Se a terminação do caso começa com uma vogal, a 
vogal final da raiz é  um épsik>n\ se a terminação do caso começa com uma consoante, a vogal 
final da raiz é iota. Mas, no dativo plural, um épsilon antecede um sigma. 

í A terminação do caso é sigma, e kapa mais sigma  formam « i  (k + O >• ç , § 10.16).

5 Quando a raiz tem tau, esta letra cai quando é seguida por um sigma  (XCipiT + ç > XÓ.piç). 
O mesmo acontece ao delta  (§10.16).

S Nenhuma terminação é usada, e a consoante final da raiz, que é tau, cai porque um tau 
não pode ficar no fim de uma palavra (§10.18).

7 Na primeira declinação, a terminação do caso genitivo singular é sigma  (Ypa(j)íiç). Na 
segunda declinação, é om icron , e, quando esse om icron  se contrai c o m  o  om icron  da 
terminação da raiz, formam Oi’ (*XoYO + O > ivÓYOn). Essa é uma leve simplificação;
vejaVlíSC?.

Portanto, a terminação de caso na terceira declinação não deve ser uma surpresa. É  oç. 
O jeito aqui é não confundir esta com a vogal final da raiz da segunda declinação, nem 
com a terminação do caso nominativo singular (p. ex., X óyo ç).

8 Pense no ü)Ç como um OÇ alongado.

9 Note que o iota não fica subscrito na terceira declinação do modo que fica na primeira 
e na segunda. E  porque o iota  somente pode ficar subscrito debaixo de uma vogal.

10 Em algumas poucas ocasiões, essa palavra (e outras semelhantes a ela) pode ter um 
acusativo singular em nü (yápLv).

11 Todos os substantivos que terminam em “ - p a ” são neutros. Esse é um dos poucos 
padrões consistentes na terceira declinação. E, assim como todos os substantivos neutros, 
as formas do nominativo e do acusativo sempre são idênticas.

12 Esse padrão específico de substantivos da terceira declinação emprega nü  como a termi­
nação do caso acusativo singular.
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nom. pl. oápic eç XápiT eç ôvopax JtíOXE

gen. p l aapK mv Xapíx cov ôvogáx tüv îXLOxetov'^

dat. pT^ o ap ^ L(V) Xápi ol(v) ôvópa ol(v) níoxe Ol(v)

acus. p l oápic a ç Xáptx a ç ôvopax a JTÍOXE LÇ

10.8 Agora, você sabe todas as terminações dos casos. Parabéns! Veja o 
Quadro-Mestre das Terminações dos Casos na página seguinte.

Note que na primeira e segunda declinações, o masculino e o 
feminino estão separados entre si. Embora sejam semelhantes entre 
si, existem algumas diferenças significantes. Na terceira declinação, 
no entanto, são quase sempre idênticos entre si. Existem, na reali­
dade, mais semelhanças entre o masculino e o feminino do que 
entre o masculino e o neutro, já que no nominativo e no acusativo o 
masculino e o neutro são sempre diferentes entre si.

Se você aprender bem esse paradigma, poderá ter em conta quase 
todas as formas dos substantivos no grego bíblico.

C aracterísticas dos S ubstantivos 
DA T erceira D eclinação

10.9 Função. E vital que você se lembre de que todos os substantivos em 
grego funcionam da mesma maneira. Portanto, quer se trate de um 
substantivo da primeira declinação, quer da segunda, quer da terceira, 
funciona da mesma maneira. Somente a forma é um pouco diferente.

' 3 O  modo de discernir a diferença entre essa forma e o nominativo singular é verificar se a 
raiz toda está presente (p. ex., *OVO[,iaT). Se ela estiver (óvógaxa), você estará no plural; 
caso contrário, no singular (p. ex., Õvopa).

A terminação de caso no nominativo é igual à de XÓpiTeç (jttOT8 + eç > JtLOTElç). 
O acusativo plural emprega a mesma terminação de caso que o nominativo plural, 
como se a palavra fosse neutra.

Note que a terminação de caso (tíV não engole a vogal final da raiz conforme acontece na 
primeira e segunda declinações. Trata-se da evidência de que o épsilon  substituiu o iota 
consonantal.

Qualquer mudança que se vê no nominativo singular também está presente no dativo 
plural, uma vez que as duas terminações de casos começam com sigma. A terminação de 
caso é OI, o inverso da terminação da primeira e segunda declinações. O  nü  entre parênteses 
depois de cada uma dessas formas é um móveT  (§8. 10).

15

16



10.10 Reconhecimento das terminações dos casos. Não procure memori­
zar os paradigmas no §10.7. Memorize as terminações dos casos no 
Quadro-Mestre das Terminações dos Casos e veja qual é a aparência das 
terminações dos casos quando estão apensadas a um substantivo 
(§10.7). Estude-as com cuidado, note o que têm em comum umas 
com as outras, e especialmente o que têm em comum com a primei­
ra e a segunda declinações. Existem outros padrões dentro da terceira 
declinação, mas, se você conhecer os que estão no Quadro, os de­
mais serão relativamente fáceis de serem reconhecidos. Procure alis­
tar todas as semelhanças.
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Q uadro-M estre das T erminações dos Casos

primeira/segunda declinações terceira declinação

mascJfem. neut.masc. fern. neut.

nom. sing. Ç - V

gen. sing. Ç V

dat. sing. \? L L

acus. sing. V V V

Ç -

OÇ OÇ

i

a/v5 -

nom. p i l L a

gen. p i oov OJV (1)V

dat. pi.

acus. pi. Dç8 Ç a

eç

cov cov

ol(v)̂ ol(v)

aç9 a

1. Esteja preparado para as mudanças da letra final da raiz (regra 8).
2. A terminação é realmente omicron, que se contrai com a vogal da 

raiz final e forma OD (regra 5).
3. A vogal se alonga (regra 5), e o iota fica subscrito (regra 4).
4. Visto que as raízes da terceira declinação terminam com uma con­

soante, o iota não pode ficar subscrito conforme faz na primeira e 
segunda declinações; por isso, permanece na palavra.
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5. A terminação do caso alterna-se entre o alfa e o nü.
6. Em contraste com a primeira e segunda declinações, esse alfa é 

literalmente uma terminação do caso, e não uma vogal alterada 
da raiz. A situação do acusativo plural é idêntica.

7 . O  nü é  um nü móvel. Note que a terminação OL é uma versão 
invertida de LÇ que se acha na primeira e segunda declinações.

8. A terminação propriamente dita da primeira e segunda decli­
nações é vç, mas o nü cai por causa do sigma que o segue. Na 
primeira declinação, o alfa simplesmente se une ao sigma (*(Opa 
+ vç > (Dpaç ), mas na segunda declinação o om icron  da raiz 
final alonga-se em OD (regra 5; Àoyovç > Xoyoç > hóvoitç).

9. Em constraste com a primeira declinação (p. ex., tópa), o alfa 
aqui fez parte da terminação do caso.

10.11 Gênero. Assim como os substantivos da primeira e segunda decli­
nações, os substantivos da terceira declinação também têm gênero. 
Mas seu gênero pode frequentemente ser de difícil determinação 
porque os padrões flexionais não são tão distintos como aqueles da 
primeira e segunda declinações. Existem, entretanto, uns poucos 
padrões.
• Todos os substantivos com raiz que termina em [ la t  são neutros 

(p. ex., õvojia).
• Todos os substantivos com raiz que termina em iota consonantal 

são femininos (p. ex., Ttiaiiç).

E importante memorizar o gênero dos substantivos, especialmente 
se são neutros, por causa das suas características específicas.

10.12 O artigo. O artigo se torna especialmente importante na terceira 
declinação. Embora o próprio substantivo mude de forma, o artigo 
sempre permanece o mesmo. T(i) sempre continuará sendo T(ü, in­
dependentemente de se o substantivo que modifica estiver na pri­
meira, na segunda ou na terceira declinação.

Não se esqueça de que a maioria dos substantivos são modifica­
dos pelo artigo, e que isso facilita a determinação do gênero do 
substantivo.
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Q uadro das O clusivas

10.13 Regra 7: Quadro das Oclusivas

A sétima das oito regras dos substantivos acha-se neste quadro. 
Não deixe de memorizá-lo com exatidão. Você deve não somente 
saber repeti-lo da esquerda para a direita, mas também de cima 
para baixo.

Labiais Jt P cf)

Velares IC 7 X

Dentais T ô 0

Este quadro é importante porque as oclusivas se comportam da mes­
ma maneira. Tudo quanto acontece com uma raiz que termina em 
tau também acontece com uma raiz que termina em delta, porque 
tau e delta são igualmente dentais. Se você aprender o padrão, pode­
rá prever o que vai acontecer. É muito mais fácil assim do que me­
morizar tabelas de mudanças específicas. Esse mesmo Quadro das 
Oclusivas também será importante quando estudarmos verbos, de 
modo que um pouco de tempo dedicado agora evitará horas de 
frustrações mais tarde.

10.14 Uma oclusiva é uma consoante cujo som é formado por meio de 
retardar ou impedir totalmente o fluxo do ar através da boca.'®

10 .15  As “oclusivas” são divididas em três classificações.
® Labiais. JI, P, (]) são formadas mediante o uso dos lábios para impe­

dir momentaneamente o fluxo do ar, o que é essencial para criar o 
som. Procure dizer Jt sem deixar seus lábios tocarem-se entre si.

17 Existem também títulos para as colunas. J[, IC, e T são “surdos” porque a laringe não é usada 
na sua pronúncia. P, y, ô são “sonoros” porque a laringe é usada. (Coloque seus dedos na 
sua laringe e pronuncie essas letras. Você a sentirá vibrar quando pronunciar as oclusivas 
sonoras (j), X, e 0 são “aspirados”. (A aspiração áspera também é um som gutural.)

' ̂  Na coluna final de oclusivas, (f), X e 0 não são tecnicamente oclusivas, mas “aspiradas”, 
porque o fluxo do ar não é interrompido, apenas retraído. Entretanto, já que se encaixam 
tão bem no padrão, é mais fácil considerá-las como oclusivas.
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• Velares. hC, y e X são formadas empurrando a parte central da 
língua contra a parte mole do céu da boca. ’ ̂

• Dentais. T, ô e 9 são formadas ao clicar a língua contra a parte de 
trás dos dentes.̂ *^

10.16 Oclusivas com um “o”. Sempre quando uma oclusiva e um sigma 
entram em contato, os resultados são muito predizíveis. Aprenda 
bem essas mudanças, porque você as encontrará frequentemente.

Labial + 0 >

Velar + 0 >

Dental + o > o

*OKOkOTl + o > OICÓÀ,Ol|ĵ ^

*aa.ÇíK + OL > oáp^L

*XapiT + a > xápiç22

10.17 V mais “ff”. O nü cai quando é seguido por um sigma.

Xoyo -H vç > XóyoDç̂ ^

' 9 Algumas pessoas empregam o termo “palatais” para descrever essas três consoantes, porque 
a parte mole do céu da boca é o “palato”.

20 Na realidade, não se trata dos dentes, mas da “lombada alveolar” atrás dos dentes que é 
usada, mas a palavra “dentes” é mais fácil de ser associada com “dental”.

21 Existem somente sete substantivos no Novo Testamento cujas raízes terminam em 71, mas 
muitas raízes terminam em kapa ou tau.

22 Na realidade, a dental forma um sigma, e o sigma  duplo se simplifica em sigma  único
(xapLT + o > xapioo > xó-ptç).

23 Nos substantivos da segunda declinação, o omicron  final se alonga em OU para compensar 
a perda do nü.
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10.18

10.19

Visto que uma dental também cai quando é seguida por um sigma 
(§10.16), a combinação VTO também se tornará em sigma.

TtavT + ç > Jtaç

Regra 8: Um tau não pod e fica r  no fim  de uma palavra; logo, cairá. 
Por exemplo, a raiz da palavra que significa “nome” é *ÔVOpax. 
Nenhuma terminação de caso é usada no nominativo singular, e o 
tau cai (*ovo|iaT + - > õvopa).

Esta é a regra final para as terminações dos casos. Agora você 
sabe todas as oito. Todas as oito estão alistadas no Apêndice.

Jt&Ç
Haç é um adjetivo do tipo 3-1-3^^ e é frequentemente usado 
como a palavra-paradigma da terceira declinação. O radical da 
palavra é *JiavT , que no feminino é alterada para *Jtaoa.^^ 
Munido desses conhecimentos e com as regras neste capítulo, 
você deve conseguir escrever o paradigma completo para essa 
palavra sem olhar para a tabela abaixo. Tente. Se conseguir, está
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progredindo bem.

3 1 3
masc. fern. neut.

nom. sing. jt&oa

gen. sing. jtavxóç jráoTiç Jtavxóç

dat. sing. jcavxí JtáOT] jtavxí

acus. sing. jtávxa Jtaaav reav

24 “3-1-3” significa que o masculino e o neutro seguem a terceira declinação, ao passo que o 
feminino segue a primeira declinação. Veja §10.20 . Repare que, em português, “todo” 
também pode ser um pronome indefinido ou um advérbio. Note também que, depen­
dendo do contexto (quando é usado como pronome indefinido), Jtâç  pode ser traduzido 
por “cada”.

Para os que se interessam pela morfologia avançada, ela é alterada porque o iota consonantal 
foi acrescentado para formar a raiz feminina, e VX r̂iota consonantal formam 00. (cf. 
M S G  sobre JCÔç).

26 O VT cai antes do sigma  (§10.17).

27 Não é empregada nenhuma terminação do caso, e um X não pode constar no fim de uma 
palavra, de modo que cai (§ 10.18).

25
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10.20

nom. pi. 
gen. pi. 
dat. pi. 
acus. pi.

jxavxeç
jrávxcüv
jcâoL(v)^^
jtávxaç

jTaoai
jtaowv
jiáaaLç
jxáaaç

jtavxa
jxávxeav
jtaa i(v )
jtávxa

É possível que você não tenha esperado a mudança do alfa para o êta 
no genitivo e dativo do feminino singular. Lembre-se da seguinte 
regra: Se uma palavra da primeira declinação tem uma raiz que termi­
na em  alfa, e a letra anterior é  épsilon, iota, ou rô, form ará o gen itivo 
e 0 dativo com  alfa. De outra forma, o alfa mudará para êta (v. p. 76, 
nota de rodapé 10).

ea

la

pa

>

>

aç

aç

aç

Porque Jt&ç é um adjetivo, pode funcionar de modo substantivai. 
Quando isso ocorrer, poderá pedir uma palavra adicional na tradu­
ção, tal como “pessoas” ou “coisas”, mas o português nem sempre a 
exige. Mas, diferentemente de outros adjetivos, JX&Ç está geralmen­
te na posição predicativa quando modifica um substantivo.

C a t e g o r i a s

Os adjetivos dividem-se em quatro categorias básicas, dependendo 
de quais declinações seguem e se as formas masculina e feminina são 
iguais ou diferentes. O masculino e o neutro sempre seguem a mesma 
declinação. Anteriormente, ficamos conhecendo duas dessas 
categorias; seguem-se todas as quatro.

categoria masculino fem inino neutro
2 -1-2 7r declinação 1 - declinação 2 - declinação
3-1-3 3 - declinação 1 - declinação 3- declinação
2 - 2 2 - declinação 2 - declinação 2 - declinação
3-3 3- declinação 3̂  declinação 3 - declinação

28 O VT cai antes do sigma  (§10.17). Assim acontece também no dativo plural neutro.
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A rtigo

10.21 Existem ocasiões nas quais o significado do artigo parece mudar.
Quando você lê a expressão Ò ôé, o artigo é traduzido como um 
pronome pessoal: “mas ele”.̂ ^

Resumo

1. Os substantivos cujas raízes terminam com uma consoante empregam ter­
minações dos casos da terceira declinação.

2. Para achar a raiz de um substantivo da terceira declinação, procure a forma 
do genitivo singular e omita a terminação do caso.

3. Para memorizar o gênero de um substantivo da terceira declinação, me­
morize a forma lexical juntamente com o artigo. Fazer isso é especialmente 
importante para um substantivo neutro.

4. Memorize com perfeição o Quadro-Mestre das Terminações dos Casos.
5. Regra 7 : O Quadro das Oclusivas.

Labial + 0 >

Velar + a >

Dental + 0 > 0

6. Labial + O formam tj). Velar + o formam Dental + o formam O.
7. Nü e VT caem antes do sigma.
8. Regra 8: O tau não pode constar no fim da palavra e cairá.
9. Ó Ô6 pode ser traduzido por “Mas ele” e também por um pronome (que 

substitui o substantivo), “mas, o qual”.
Anime-se! Agora, você conhece as três declinações e quase todas as formas 

do substantivo.

29 O artigo grego é, na realidade, uma forma enfraquecida do pronome demonstrativo, por 
isso o veremos empregado com vários significados diferentes. Mas isso náo é da gramática 
do primeiro ano; é assunto mais da gramática intermediária do segundo ano. É um prazer 
reservado para o futuro.
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Tome o cuidado de memorizar o nominativo, genitivo e artigo para cada 
um dos substantivos da terceira declinação. Normalmente, os léxicos apre­
sentam apenas as letras finais da forma genitiva do substantivo da terceira 
declinação, mas, n e s t e  capítulo, apresentaremos a forma completa do genitivo. 
Não deixe de ler a nota de rodapé de 8LÇ  e  i)ôü)p.

adjetivo: santo (233; *b.yiolü.-, 2-1-2)^® 
substantivo plural: (os) santos

homem, marido, macho (216; *àvôp)^^

se (503)23

um (344; *ev/*pia; 3-1-3)25

ayiog,-la, lov

àvííp, àvôpóç, Ó21 
?8L

eiç, [iia,

34

30 Os hagiógrafos (aYtÓYpacl)a) são os Escritos sagrados, a terceira e última parte do cânon 
judaico. Hagiolatria é  a adoração dos santos.

3' Veja no Apêndice o paradigma completo dessa palavra (n-3f[2c]). E  semelhante ao mo­
delo de JtaXTjp. “n-3fl2c]” é um exemplo do sistema de códigos que empregamos para as 
classes de substantivos. É  explicado na introdução ao léxico.

32 Andrógino (Ô.VÔpÓYUVTl) é um ser tanto masculino quanto feminino (i.e, hermafrodita).

33 Essa palavra não é EL, que significa “tu és”. Observe com cuidado os acentos aqui, visto que 
EL não possui seu próprio acento.

Da mesma forma que ÉÓ.V, El sempre introduz uma oração subordinada, por isso você não 
achará o sujeito principal, nem seu verbo principal, na oração introduzida por El. Note 
que, na nomenclatura gramatical portuguesa, esta palavra é definida como um “numeral”.

Note que esta palavra tem uma aspiração áspera no masculino e no neutro. Esse fato 
ajudará você a diferenciá-la das preposições EIÇ e EV. Esse adjetivo segue o modelo 3-1-3, 
e o masculino e o neutro seguem a terceira declinação; o feminino, a primeira. A raiz é EV 
e é da terceira declinação.

eÍ ç p ia  EV
EVÓÇ p iâç  EVÓÇ
éví p i5  èví
píav p íav EV

No nominativo masculino, quando o «« da raiz cai por causa do sigma, o épsilon se alonga 
para EL a fim de compensar a perda (ev + Ç > EÇ > ELÇ). Por que essa palavra não possui 
plural?

3 5 Hendíadis é  uma figura de linguagem na qual dois substantivos descrevem uma só coisa. 
Provém da expressão EV ô lá  ÔDOÍV, que significa “uma só coisa por meio de duas”. O 
henoteísmo é a crenca em um só Deus sem deixar de admitir a existência de outros deuses.

nom. sing.O
gen. sing, 
dat. sing, 
acus. sing.
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fjÔTj agora, já (61)

òvo|ia, ôvójiaToç, tó nome, reputação (231; *ovopax)^‘̂

jcaç, jTÔtaa, Jtâv singular: todo, cada (1.244; *Jravx/jtaoa; 3-1-3)^^ 
plural: todos

jiaifíp, [itaxpóç, pai (413; *jxaxp)35

jTepí gen.: concernente a, a respeito de, acerca de, sobre 
(333)^°
acus.: ao redor de

JTLOTLÇ, JtLOteOOÇ, í] fé, crença (243; *JTL0XL)'̂ '

o á p % ,  oapKÓç, f| carne, corpo (147; "^oapic

OIJV dat.: com (128)^^

a (ò\ ia ,  -[xatoç, xó corpo (142;

xéicvov, -ori, xó criança, filho, descendente (9 9 ; *xeiCVO)'^^

36 Onomatopéia (ÔvojiaTOJtOÚa) indica a “formação de uma palavra a partir da reprodu­
ção aproximada, com os recursos de que a língua dispõe, de um som namral a ela associado” 
(Houaiss), assim como “bum!”, ou “psiu”.

37 Panteísmo é  a crença de que Deus está em todas as coisas.

38 Veja o padrão da declinação dessa palavra no Apêndice.

35 Patriarca (jtaTpiápXTlç) é o pai e chefe de uma família ou tribo.

50 O iota  final entra em elisão somente quando a palavra seguinte começa com um iota. 
Perímetro (jXEpífXEXpoç) é a delimitação em redor de um objeto ou área.

51 Pistologia é  o estudo da fé.

52 Sareófago (oapKO(j)áYOÇ) é um caixão de pedra. Na Grécia, era feito de pedra calcária, a 
qual, segundo se acreditava, consumiria ou “comeria” ((jjayéto) a carne.

53  “Sin” é um prefixo comum. Sinagoga  (ODVaYOiVT]) é um local aonde as pessoas vão 
juntas. Sinérese (owaípeOLÇ) é a contração de dois sons em um só (ou a mudança de um 
hiato para um ditongo).

55 Uma enfermidade psicossomática é  uma enfermidade física provocada por processos psí­
quicos/emocionais. Somatologia é  o estudo do corpo.

5 5 Tecnonímia é o costume de dar o nome ao pai da criança.
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TLÇ,

TLÇ, TÍ

ijôüjp, uôatoç,

( (̂ÒÇ, CtKÜTÓÇ, TÓ

xápiç, xáp itoç, f|

alguém/algo (525; *TLV; 3-3) 
determinada pessoa/coisa, 
qualquer pessoa/coisa

quem? o quê? qual? por quê? (555; * t lV ; 3-3)^^ 

água (76; *í)ôat)'*5 

luz (73; *(|)0l)T)50

graça, favor, bondade, benignidade (155;*XOtpi''t)

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

138.162
106

5.721
78.513

56,83%

Essa palavra e as duas que se seguem são idênticas quanto à forma, excetuando-se o 
acento. Veja o seu paradigma integral no Apêndice. Essa é uma das situações nas quais 
conhecer os acentos é de utilidade. Veja outras no Apêndice.

Tiç ou fica sem acento ou é acentuado na sua última sílaba. É o pronome indefinido. Xtç 
é sempre acentuado na sua primeira sílaba. E o pronome interrogativo.

Ambos são “adjetivos” 3-3, pois empregam o mesmo modelo da terceira declinação para o 
masculino e para o feminino (xtç) e a terceira declinação para o neutro (xt).

^7 Quando essa palavra significa “por quê?”, usualmente estará no neutro (Xt).

*̂8 Essa é uma classe diferente de substantivos da terceira declinação. Por ser neutro, tem a 
mesma forma no nominativo e acusativo singular. Todas as demais formas são construídas 
de modo regular da raiz ’'Úôax (cf. n-3c[6c] no Apêndice). 

nom. sing. Dôtop nom .pl. Ú ôaxa

gen. sing. úôaxoç g e n .p l  úôáxctív

dat. sing. ÚôaXL dat. p l. i)ô ao i(v )

acus. sing. íjôcop a cu s.p l  ú ô axa

4 9 Hidrologia é  o  estudo da água. Hidráulico (ÚôpaDXlç) refere-se a algo operado pela ̂ u a . 

50 \] ms. fo to  gra fia  é um retrato desenhado pela luz.
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jtveij}xa, -[lüToç, xo 

2í[xoov, -covoç, ó

P alavras A n t e r io r e s

espírito, Espírito 

Simão

10.22 Dica. É comum os estudantes pararem de memorizar o vocabulário 
porque há muitas regras gramaticais a serem aprendidas. Mesmo se 
você estiver lutando com a gramática, não deixe de ficar em dia com 
o seu vocabulário e assegure-se de continuar fazendo as revisões. 
Conhecer muito bem a gramática não serviria bem a seu propósito 
(ou pouco valor teria) se você não souber o que as palavras indicam. 
Você não conseguiria traduzir um texto.



C A P IT U L O  11

P ronomes P essoais da 
P rimeira e S egunda P essoas

Percepção Exegética

As palavras pequenas às vezes provocam um forte impacto, mormente ao 
serem combinadas com outras características da língua grega. Os pronomes 
podem ser palavras pequenas desse tipo. Eles, da mesma maneira que os ca­
minhões de mudança, podem levar cargas pesadas. Estou pensando num exem­
plo especialmente sinistro desse fato nas tentações de Jesus em Lucas 4.6. O 
Diabo acabara de levar Jesus numa viagem cósmica para lhe mostrar todos os 
reinos do mundo. Depois, disse a Jesus: “A ti darei toda a autoridade e esplen­
dor deles; porque a mim  foi dado isto, e posso dá-/o a quem eu quiser. Se tu, 
então, me adorares, tudo será teu\

Aqui, temos uma oferta grandiosa (porém traiçoeira), e toda essa carga é 
carregada nas várias trocas de pronomes pessoais no decurso da passagem. 
Para lermos o versículo todo, precisamos ver como a peteca passa de mão em 
mão arravés das várias trocas de pronomes. O Diabo {me, mini) oferece 
autoridade sobre toda a terra {isto), bastando apenas que Jesus {a ti, tu, teu) 
servisse ao Diabo.

Há, porém, mais um toque especial nesse versículo. A fim de adocicar a 
oferta, o pronome “a ti” (OOL) é colocado bem no início da frase grega no 
versículo 6, visando ênfase. Embora algumas traduções sugiram essa ênfase, é 
o  conhecimento do grego que revela sua plena relevância e grande significado. 
O Diabo deixa clara a natureza pessoal e exclusiva da oferta. O Diabo está 
dizendo: “Esta oferta foi feita sob medida para você!”. Procura apresentar essa 
oferta a Jesus de modo tão atraente quanto possível. Ainda bem que o Diabo 
não é vendedor de automóveis seminovos! Felizmente, a lealdade a Deus era 
mais importante a Jesus do que agarrar-se ao poder. Não deixou o uso (e 
abuso) dos pronomes pelo Diabo levá-lo a cair na armadilha.

Darrell L. Bock



V isão G eral
Neste capítulo, aprenderemos;

• os pronomes pessoais da primeira (“eu”) e segunda (“tu”) pessoas;
• que o caso do pronome é determinado pela sua função na frase, assim 

como no caso do substantivo;
• que o número e o gênero do pronome são determinados pelo seu antecedente.

P ortuguês

11.1 Um pronome é uma palavra que substitui um substantivo. “Isto é 
vermelho.” “Isto” é um pronome que se refere a algo já mencionado.

Um pronome pessoal é um pronome que substitui um substan­
tivo que se refere a uma pessoa. “Meu nome é João. Eu vou apren­
der o grego tão bem quanto possível.” “Eu” é um pronome pessoal 
que se refere a mim, João.

A palavra anterior à qual se refere um pronome, “João”, é o 
antecedente.
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11.2  Os pronomes podem estar na primeira, na segunda ou na terceira 
pessoa.
• A primeira pessoa se refere à pessoa que fala (“eu,” “nós”).
• A segunda pessoa se refere à pessoa a quem se fala (“tu,” “vós”).
• A terceira pessoa se refere a todas as demais (“ele,” “ela,” “algo”, 

“eles”).
Note como o pronome em português é altamente flexionado. Os pro­
nomes são radicalmente mudados, de conformidade com a sua função.

11.3 Caso, Número e Pessoa
O caso de um pronom e é  determinado pela sua função na oração; seu 

número e pessoa são determinados pelo seu antecedente.
1. O caso de um pronome é determinado pela sua função na ora­

ção. Se, por exemplo, o pronome é o sujeito da oração, você 
empregaria “eu”, e não “me/mim”, visto que “eu” está no caso 
nominativo. Você não diria “Mim gostaria de comer agora”, 
porque “mim” é objetivo (o “caso” referente ao objeto).
Isso é diferente de um adjetivo, que determina seu caso segundo 
a palavra que está modificando. Um pronome não modifica uma 
palavra (a não ser no genitivo).



2. O número do pronome é determinado pelo seu antecedente. 
Porque “João” está no singular, você empregará “eu”, e não “nós”.

3. A pessoa do pronome é determinada pelo seu antecedente. Se o 
antecedente for a pessoa falando (1- pessoa), você empregará “eu”, 
e não “tu”.

4. Não existe gênero na primeira e segunda pessoas. “Eu” ou “tu” 
podem se referir tanto a uma mulher quanto a um homem. O 
pronome da terceira pessoa tem gênero, mas só nos encontrare­
mos com ele no capítulo seguinte.

11.4 Formas em português
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primeira segunda
subjetivo sing. eu tu
possessivo sing. ' meu teu
objetivo sing. me te

subjetivo pl. nós vós
possessivo pl. nosso vosso
objetivo pl. nos vos

G rego

11.5 O pronome em grego é semelhante ao pronome em português.
• Substitui um substantivo.
• Seu caso é determinado pela sua função na oração.
• Seu número é determinado pelo seu antecedente.
• Os pronomes da primeira e segunda pessoas não possuem gênero.

11.6 Formas gregas
Já aprendemos algumas dessas formas e vimos muitas delas nos 

exercícios. Devem ser bem familiares e de fácil aprendizagem. Se­
guem os padrões da terceira declinação. As formas alternativas entre 
parênteses são consideradas em §11.8.

1 Se as formas possessivas são usadas substantivamente, são traduzidas por “o meu”, “o teu” 
e “o nosso”.
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prim eira segunda t}-ad,ução

nom. sing. b/á) oh (oh) eu tu

gen . sin g |iou (èpoh) oon (oofi) meu teu

dat. sing. |tOl (spot) ooi (ooí) a mim a ti

ctcus. sing. [t£ (èpÉ) oe (oé) me te

nom. pi. lípeíç hpeiç nós vós

g e n .p l qpóòv hpóòv nosso vosso

dnt. pi. ijptv hpiv a nós avós
acus.pl. TÍpâç hpô.ç nos vos

C aracterísticas dos P ronomes P essoais 
DA P rimeira e S egunda P essoas

11.7  Forma. Note as muitas semelhanças entre as terminações de casos 
dos pronomes e as terminações (que você já aprendeu) de casos dos 
substantivos.
• O nominativo (singular e plural) e o acusativo (singular) são um 

pouco diferentes, mas os demais são praticamente idênticos aos 
substantivos da primeira declinaçáo.

• No plural, os pronomes pessoais da primeira e segunda pessoas 
são idênticos, excetuando-se a primeira letra.

• Embora haja muitas semelhanças entre essas formas e aquelas 
que você já conhece, alguns alunos preferem simplesmente me­
morizar esse paradigma.

11.8 Acentos. Na primeira pessoa do singular, os casos genitivo, dativo e 
acusativo às vezes incluem um épsilon e um acento (èpob, époi, 
épé). O pronome da segunda pessoa não acrescentará um épsilon, 
mas pode acrescentar um acento (oh, O O Í J ,  aoí, ae). Essas fo rm as 

acentuadas são chamadas de formas enfáticas.
As formas enfáticas e não enfáticas têm, basicamente, o mesmo 

significado. A forma enfática é usada quando o autor quer indicar 
uma ênfase especial, geralmente porque está contrastando uma pes­
soa com outra.

èyto èpájmoa i)|iaç ijôaTL, afiioç òè pajTTLoeL tqiag èv
jTV8tj|iatL áy í ( j o .
Eu os batizo em água, mas ele os batizará no Espírito Santo.



(0.ÜTÒ5 é O pronome pessoal da terceira pessoa, que significa elê). O 
contraste nem sempre é fácil de ressaltar na tradução.

11.9 Análise morfológica. Quando o professor lhe pedir para declinar 
um pronome pessoal da primeira ou da segunda pessoa, sugerimos 
que você apresente seu caso, seu número, sua pessoa (não o gênero), 
sua forma lexical e seu significado com inflexão.

OOÚ : segunda pessoa, genitivo singular de Ol3, com o signifi­
cado de “de ti” (ou “teu/tua”).

As formas lexicais dos pronomes pessoais da primeira e segunda 
pessoas estão no nominativo. Alguns professores consideram éyd) 
como a forma lexical de lípetc, ao passo que outros consideram 
flpElç como uma palavra separada. O mesmo se diz a respeito de
úLieiç.

11.10 Procedimentos na tradução. Se o pronome for o sujeito ou o objeto
direto, lide com ele da mesma maneira que lidaria com qualquer 
outro sujeito ou objeto direto. Se estiver no genitivo, trate-o como 
qualquer outro possessivo.

87CÜ / TTLOTedcL) / Xóyov oov.

Eu creio [na] tua palavra.

As formas possessivas dos pronomes (pou, OOV) geralmente seguem 
a palavra que modificam.

tcdpióç pon 8l:t8v . ..
Meu Senhor disse...
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R esumo

1 . O pronome pessoal é uma palavra que substitui um substantivo pessoal.
2. Os pronomes pessoais em português são: “eu, meu, me, nós, nosso, nos” 

(primeira pessoa) e “tu, teu, ti, vós, vosso, vos” (segunda pessoa).
3. O caso do pronome é determinado pela sua função na frase; a pessoa e o 

número, pelo seu antecedente.
4. A maioria das formas desses dois pronomes é semelhante às terminações 

de casos. Concentre sua atenção nessas semelhanças.



àôeÀ,(J)óç, -oD, ó 

av
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81 [XTÍ

èicicXïioia, -aç,

8^ü)

8JTL (èjl’, èíj)’)̂  

T]|I8ÍÇ

V o c a b u l á r io

irmão (343; * àôeA.(|)o)-

uma partícula intraduzível, destituída de inflexões, 
usada para tornar uma declaração específica con­
tingente de alguma coisa; por exemplo, mudando 
“quem” para “seja quem for” (167). Normalmente, 
não é traduzida.

Estas duas palavras juntas podem formar uma ex­
pressão idiomática^ que significa “a não ser que”, 
“exceto”. Em outras ocasiões, são melhor traduzidas 
por “se não”. Frequentemente, introduz uma ora­
ção subordinada.

uma igreja, (a) Igreja, assembleia, congregação (114;
* 8ICIC>tT10ia)̂

advérbio: sem (63) 
preposição (gen.): fora de

gen.: sobre, acima de, quando (890)® 
dat.: na base de, com base em, em 
acus.; sobre, até, contra

nós (864)

0e).íl|ia, 08>̂ TÍ[iaTOÇ, tó  vontade, desejo (62; 08À,llpaT)'

Filadélfia é  a cidade do amor fraternal.

Uma “expressão idiomática” é uma locução que não tem o mesmo significado que a soma 
das suas partes. Quando você examinar o significado de cada palavra na expressão, raras 
vezes conseguirá descobrir o significado da expressão idiomática.

Essa expressão idiomática ocorre 86 vezes no Novo Testamento.

Eclesiologia é  o estudo da igreja. Eclesiástico significa “relacionado com a organização da 
igreja”.

Quando è jtí é seguido por uma vogal e uma aspiração branda, o iota  elide (ÈJr ’). Se a 
palavra seguinte começa com uma aspiração áspera, o iota elide, e o p i  aspira e ficajÇ (ècj)’) . 

Epiderme (èjUÔEpliíç) é a camada externa da pele; “aquilo que está sobre a pele”. 

Monotelismo é  uma heresia do século VII que declarava que Jesus tinha uma só natureza e, 
portanto, uma só vontade.
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lÔÉ

lÔOTJ

(Ca}^ÓÇ, -T], -ÓV 

^ITÍXrip, |iT]TpÓÇ, 11 

01JÔ8

Vê! Olha! Eis! (34; interjeição)®

Vede! Olhai! Eis! (200; interjeição)^ 

belo, bom (100; * IcaÀ.o/Tl)’'’ 

mãe (83; * M-Tll̂ P)'“

e não, nem sequer, nem, também não (143) 

01JÔÊLÇ,0'UÔ£|lía,O'UÔÉv'® ninguém, nenhum, nada (234; 0 'u [Ôe] +  *ev/*ilta) 

TJIieiç vós (1.804)

CnÔE aqui (61)

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

138.162
121

5.198
83.711

60,66%

® Originariamente, LÔ£ era o aoristo ativo imperativo de elôov, mas veio a ser usado como 
partícula. Ocorre somente 34 vezes, mas, por causa da sua semelhança com lôoú (a 
palavra seguinte), achamos melhor que você a aprenda. É  usada com o mesmo significado 
básico que lôoi) (embaixo).

9 Essa forma do verbo ocorre 200 vezes. Na realidade, é a forma aoristo médio imperativo
de 8LÔOV, mas ocorre tantas vezes nesta forma específica que achamos melhor considerá- 
la como uma palavra separada.

’ ’ Caligrafia (lcaÀ,7lYpa(I)ía) é “bela escrita manual”.

> 2 Segue o mesmo padrão de declinação que jrOTTlp, que perde o êta  nas outras formas e 
acrescenta um alfa  no dativo plural. Veja n-3f(2c) no Apêndice.

' 3 Uma sociedade m atria rca lé  aquela na qual a mãe é a figura dominante.

1 A segunda metade dessa palavra é declinada exatamente como elç.
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a v x o ç

P e r c e p ç ã o  E x e g é t i c a

Os pronomes têm muitos usos em grego. Um dos pronomes mais comuns é 
ad lóç . Seu uso comum é “representar” um substantivo a fim de evitar a repeti­
ção. “Tiago amava Maria, mas Maria não suportava Tiago” é reduzido para: 
“Tiago amava Maria, mas esta não o suportava”. As vezes, porém, o pronome é 
usado com um substantivo a fim de lhe acrescentar algum tipo de ênfase. É 
uma construção que Pedro emprega em 1 Pedro 5.10, em que escreve: “O Deus 
de toda a graça, que os chamou para a sua glória eterna em Cristo Jesus, depois 
de terem sofrido por um pouco de tempo, ele mesmo os restaurará, confirmará, 
fortalecerá e alicerçará”. Aqui, Pedro reforça o sujeito da frase por meio do acrés­
cimo do pronome ahxóç, e o impacto significativo do acréscimo é indicar que 
Deus está pessoalmente envolvido no cuidado do seu povo.

No seu comentário sobre esse versículo, P .H. Davids diz: “Nosso autor é 
enfático e indica que Deus não está afastado, longe da situação deles, mas pes­
soalmente envolvido”. Esse versículo, portanto, deve ter chegado como um con­
forto altamente poderoso para os cristãos que sofriam hostilidade da parte das 
pessoas em seu redor. Deus lhes mandava reconhecer nas atividades destas a 
operação maligna de Satanás e resistir a este com firmeza, a fim de que não 
sucumbissem diante da tentação de abrir mão da sua fé porque a luta era dura 
demais. Em semelhante situação, precisavam da convicção de que, assim como 
Satanás estava operando nos adversários deles, assim também Deus não estava 
longe, nem os deixava desamparados na luta, mas, sim, estava pessoalmente 
solícito em favor de cada um deles, para sustentá-los e fortalecê-los e, finalmen­
te, chamá-los para sua recompensa eterna com ele.

I. HowardMarshall



V i s ã o  G e r a l

Neste capítulo, aprenderemos:
• as três maneiras diferentes de empregar aiJXÓÇ;
• uma vez que aVTÓÇ é um “adjetivo” 2-1-2, já conhecemos todas as suas 

formas.

P o r t u g u ê s
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masc. fem . neuf.
subjetivo sing. ele ela algo/isso/isto
possessivo sing. dele dela disso/disto
objetivo sing. o a o/isso/disto

todos os gêneros
subjetivo pl. eles
possessivo pl. deles
objetivo pl. os

12.2 A única diferença relevante entre os pronomes da terceira pessoa e 
os da primeira e segunda pessoas é que os pronomes da terceira 
pessoa do singular possuem gênero. O gênero e o número dos pro­
nomes são determinados pelo gênero e número do antecedente, e 
seu caso é determinado pela sua função na frase.

Por exemplo, se “Rúbia” fosse o antecedente, você diria: “Gosta­
ria de falar com ela”. Você não diria: “Gostaria de falar com isso”, 
porque Rúbia não é uma “coisa”. Você não diria “com elas”, porque 
Rúbia é uma só. Também não diria: “Gostaria de falar com dela”, 
visto que o pronome é o objeto da preposição que rege o caso objetivo 
(“com ela”) em pottuguês.

G r e g o

12.3 Você já se encontrou com aiJTÓÇ, que significa “ele”. E o pronome
pessoal da terceira pessoa. Funciona também como pronome de­
monstrativo. Diferentemente de èyó) e OÚ, aUTÓÇ emprega as ter­
minações normais. aiJTÓÇ também tem gênero.
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2 1 2

masc. fern. neuf. tradução
nom. sing. afixóç afixî) afixô ele ela isso
gen. sing. axjxoi) afixfjç afixofi dele dela disso
dat. sing. afixcp afixfi afixo) a ele a ela a isso
Acus. sing. O.TXÓV afixiiv afixô O a isso

nom. pi. afixo L afixai afixà eles elas
gen. p i afixœv afixüjv afixtüv deles delas das
dat. pL afixoîç afixaLÇ afixoîç lhes lhas
acus. pL afixofiç afixâç afixà os as

C a r a c t e r í s t i c a s  d e  « " u x o g

12.4 Forma. aiJTÓÇ emprega terminações de casos exatamente como os 
substantivos.
• O feminino segue a primeira declinação (que sempre tem êta 

como a vogal final da raiz); o masculino e o neutro seguem a 
segunda declinação.

• No nominativo e acusativo singular do neutro, aiiTÓÇ não usa 
nenhuma terminação de caso, de modo que a palavra termina 
com a vogal final da raiz (cf. a-la[2b] no Apêndice).

• aiJTÒç sempre tem uma aspiração branda.^

12.5 Declinação. aiJTÓÇ é declinado exatamente como um adjetivo re­
gular (i.e, caso, número, gênero, forma lexical e significado 
flexionado). Sua forma lexical é aiiTÓç.

afitOlÇ: dativo plural masculino ou neutro de afixóç, que 
significa “a eles/lhes”.

1 É importante lembrar-se disso. No capítulo 13, conheceremos uma palavra cuja forma 
é muito semelhante; a única diferença consistente entre as duas é que aiJTÓç sempre 
tem uma aspiração branda.
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12.6 Gênero. No caso do dativo plural, dVXCiíç (feminino) e af'TOLÇ 

(masculino), lembre-se de que também temos formas específicas 
para cada um deles em português.

Os Três Empregos de auTÓç
12.7 Resumo. E errado pensar em aiJtÓÇ somente como pronome da 

terceira pessoa. A palavra ai)TÓÇ desempenha, na realidade, três 
funções distintas.

12.8 Uso 1: Pronome pessoal. ai)TÓç pode funcionar como pronome 
pessoal da terceira pessoa. Este é, de longe, seu emprego mais 
comum.^ Traduza-o conforme você já se acostumou.

amoc
aiJTfi
aijTÓ

ele
ela
isto

a v x o í  eles 
aiJTaL elas 
o.vx ó. estas coisas

12.9

Neste emprego, o caso do pronome é determinado pela sua função, 
e seu gênero e número são determinados pelo seu antecedente. Isso 
levanta um assunto relativamente confuso. O gênero do pronome 
grego é determinado não pelo gênero natural, mas pelo gênero do 
antecedente. Por exemplo, se o antecedente for “mundo” (KÓopoç), 
você usaria a forma masculina do pronome (aUTÓç). Seja qual for o 
gênero do antecedente e do seu pronome em grego, na tradução 
para o português você usará o gênero adequado conforme a gramá­
tica da língua portuguesa.

Uso 2: Adjetival intensivo.^ aiiTÓÇ também pode funcionar inten­
sivamente quando é  empregado adjetivamente. Nesta situação, ai’TÓç 
normalmente modifica outra palavra e geralmente está na posição

N os casos oblíquos (genitivo, dativo, acusativo), aÚTÓÇ é usado 5 .2 0 3  vezes em  o N ovo  
Testam ento, dentre o total de 5 .5 9 5  vezes com o pronom e pessoal.

“Adjetival Intensivo” não é term inologia padronizada, mas é útil. E a term inologia empre­
gada por Gramcord.
Gramcordalista 14 3  ocorrências no N ovo Testamento de aUTÓç com o o pronom e adjetival 
intensivo, mas inclu i os em pregos de aUTOÇ com o o ad jetivo  de identidade (abaixo). 
Alista 1 4  ocorrências com o um  pronom e estritam ente reflexivo.



predicativa.^ Traduza a í)ló ç  com o pronome reflexivo (ele mesmo, 
ela mesma, eles mesmos etc.).^

afltÓÇ concorda com o substantivo que modifica, em caso, nú­
mero e gênero. Escolha o gênero do pronome reflexivo com base no 
gênero da palavra que aiJTÓÇ modifica.

aiJTÒç ó àjTÓaTo}ioç
o próprio apóstolo

f] èictcXTioía ai)Tfi
a própria igreja

a vxò  TÒ ôwpov
a própria dádiva

évcb aiiTÓç 
eu mesmo

ó péiitl^aç jie Jiaxfip [xol èvTo}if|V ôéôoaicev Qoão 12.49). 
O próprio Pai que me enviou me deu um mandamento.

Não confunda isso com a posição predicativa de outros adjetivos. 
Quando o adjetivo está na posição predicativa, você deve inserir o 
verbo nominal. Quando aUTÓÇ se encontra na posição predicativa, 
está modificando adjetivamente o substantivo.
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Algumas gramáticas gregas primárias, tais como Machen (§105), dizem que OtUTOçdeve 
estar na posição predicativa para funcionar como intensivo. Conforme você verá nestes 
exercícios, nem sempre acontece assim. Este capítulo, na realidade, adota uma posição 
notavelmente diferente de outras gramáticas. Estas tendem a traduzir aÚTÓç com base 
em sua posição, especificamente, quer seja antecedido do artigo, quer não. Por existirem 
tantas exceções a essa maneira de considerar auTÓç, classificamos aUTÓç com base na sua 
função mais do que na sua posição, e também por acharmos teoricamente preferível essa 
classificação.

O pronome reflexivo grego épO-UTOn foi formado mediante a combinação do pronome 
pessoal ÉYCü com O.iJTÓç. Este fato ilustra o íntimo relacionamento entre a ú tó ç  e a ideia 
reflexiva.



12.10 Quando funciona como intensivo, aiJTÓÇ está geralmente no caso 
nominativo e modifica o sujeitod

aijxòç Ao.dIô eiTcev èv xoj :tveúi.iaxL xqj ó.vlco (Marcos 
12.36).
O próprio Davi falou pelo Espírito Santo.

’ItiooDç afixòç odtc èpájTXiQv ô.XE ’ oí paBpxal afixou
(João 4.2).
O próprio Jesus não batizava, mas os seus discípulos.

Esse é o mesmo emprego do pronome pessoal que vimos com éYCÓ e 
OU. Lembre-se, uma vez que o verbo indica o seu próprio sujeito, o 
emprego de O.fixÓÇ é desnecessário e, portanto, sua presença pode 
ser enfática.

Sugestões diferentes têm sido feitas sobre o modo de traduzir 
afixÓÇ quando ocorre em tal situação. Alguns sugerem o pronome 
reflexivo como nas ilustrações anteriores. Na presente situação, O.fixÓç 
atribui ênfase ao sujeito. E o próprio Davi, ele mesmo, e não outra 
pessoa, quem falou pelo Espírito Santo. O pronome também mos­
tra se o sujeito é masculino, feminino ou neutro.

Outros sugerem evitar a tradução intensiva pessoal de afiiXÓC no 
nominativo, mas, caso você o omita, não se esqueça de que ele pode 
acrescentar uma força intensiva.

O sujeito do verbo não precisa forçosamente estar na terceira 
pessoa. Quando é empregado com a primeira ou a segunda pessoas, 
afixóç continua acrescentando ênfase.

OU afixóç Léveiç xoiç àvBpQ-roiç.
Tu (próprio) falas aos homens.
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Alguns gramáticos argumentam que aúTÓç pode ser empregado no nominativo sem 
nenhum sentido de ênfase, simplesmente como o pronome pessoal, e não como pronome 
intensivo.
Gramcordsepai'a o emprego do adjetivo intensivo e o chama apenas de pronome intensivo. 
Por motivos didáticos, colocamo-los juntos. aúTÓÇ é empregado 243 vezes no Novo 
Testamento como intensivo pessoal, e 239 vezes no nominativo.



12.11 Uso 3: Adjetivo “de identidade”. O.IJTÓÇ é usado, às vezes, como 
um adjetivo pronominal com o significado de “consigo mesmo”. 
Normalmente está na posição atributiva quando é usado assim, mas 
nem sempre. Seu caso, número e gênero são determinados pela 
palavra que modifica, assim como ocorre com qualquer adjetivo.

ícal 7cá>.LV àT[eA0ü)v HpooriúçaTo xòv afixòv Jtóyov
(Marcos 14.39).
Mais uma vez ele se afastou e orou da mesma form a  [lit., a
mesma palavra].

‘Ev o.úxfj* xfi tópg n:poofjX0áv xiveç (Lucas 13.31).
Naquela mesma hora alguns fariseus aproximaram-se.

12.12 Tabela
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USO comentário tradução

1. Pronome Não intensivo. “ele, ela, algo”

l.A dj. in ten - Geralmente posição predicativa. “ele mesmo, ela
sivo Normalmente no nominativo. mesma, algo mesmo”

5-Aíij. d e Geralmente na posição
identidade atributiva.

1. adTÒçXéYeu-

2. TÒv driooOv aúTÓv 
’Iriooiiç aúTÓ ç...

3. ò aüTÒ çd riaofiç....

“mesmo/ mesma”

7 O.Í'XÓç se acha na posição atributiva 60 vezes no Novo Testamento.

 ̂ Note que náo há artigo nesse exemplo. Tal fato demonstra que a n io ç  sem artigo 
pode funcionar como adjetivo de identidade, a despeito daquilo que muitas gramáticas 
dizem.



T r a d u z in d o  o  P r o n o m e  d a  T erc eir a  P essoa

12.13 Na maior parte do tempo, aiíTÓs funciona como pronome pessoal 
da terceira pessoa. No nominativo, pode estar acrescentando ênfase, 
geralmente como modo de contraste.

Sempre confira sua tradução do pronome com o antecedente 
deste. Tome cuidado para que a palavra que você usa para traduzir o 
pronome concorde com seu antecedente.

12.14 No capítulo 10, vimos como o artigo pode funcionar como prono­
me pessoal na expressão Ò Ò£. Veremos, posteriormente, que tam­
bém outras palavras podem ser traduzidas como um pronome pes­
soal da terceira pessoa. Os pronomes demonstrativos (capítulo 13) 
são frequentemente traduzidos como “ele”, “ela” etc.

R e su m o

1. aiJTÓÇ emprega as terminações normais dos casos, excetuando-se o nomi­
nativo e acusativo neutros que perdem o nü. Essa é uma variação comum.

2. Quando aiJTÓÇ funciona como pronome, seu caso é determinado pela sua 
função; seu número e gênero, pelo antecedente.

3. Quando aftÓÇ acrescenta ênfase, é geralmente traduzido juntamente com 
o pronome reflexivo. Usualmente, estará na posição predicativa, no caso 
nominativo.

4. aíiTÓÇ pode funcionar como um pronome “de identidade” e ser traduzido 
por “mesmo” ou “consigo mesmo”. Em tais circunstâncias, estará normal­
mente na posição atributiva.
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auuv, -oavoç , o 

ôiôáamEoq, - o d , ó

V o c a b u l á r i o

era, eternidade“̂ (122; * alwv )*“ 

mestre, professor (59; * òiôaaicaÈo)'’

5 As duas expressões idiomáticas elç TÒV altb va  e eíç TOÚÇ O.itòvo.Ç Ttbt’ aUóvoiV 
significam, da mesma forma, “para todo o sempre”, “eternamente”.

1 ̂  Substantivo cognato do adjetivo alómoç.
' '  Professores diferentes têm métodos didáticos (òlòaKTUtÓç) diferentes.
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ECOC

pia0TlTlíÇ , -ov, ó'^

[xév

imediatamente (51)'“

conj.: até (146) 
gen.: até onde

discípulo, aluno (261; *po.0TlTT|) 

por um lado, de fato'“* (179)

pT]ôeíç, pTlôepía, ur|ôévninguém, nada (90; pTl[Ô8] + *EV / *pia)"’

[lOVOÇ, -T], -OY 

ÕJttOÇ

õaoç, -T), -ov’" 

oíiv

ò(J)0aÀuóç, - 0 1 ', ò

JCá/iLV

sozinho, somente (114; *pO'VO/ï| )"*

como, que, a fim de que (53)

tão grande como, tantos como (110; *000 lx\ )'

portanto, por isso, logo (499)’^

olho, vista (100; *ôct)0ahjio )̂ °

outra vez, de novo (141)-'

12 Esse advérbio é diferente do adjetivo eíBÚ ç, -8 ia  , -Ú , que significa “reto, direito”, e 
ocorre apenas nove vezes no Novo Testamento.

13 pa0i]TiíÇ é declinado exatamente como 7rpo(pfjTr|Ç. Um discípulo, ou aluno, é “quem 
aprende”. O prefixo mat relaciona-se com pá9T)pa, que significa “aquilo que é aprendi­
do”. M atemática  provém de UC/.01'lpcxTLK:i‘í .

i ‘l Pospositiva. As vezes, essa palavra não exige uma tradução. Pode ocorrer como uma 
conjunção correlativa com Ó8. Nesse caso, você pode traduzir psv... Ô8 como “por um 
lado... mas por outro.”

13 Declina-se exaramente como OÚÒSIÇ.

1H Casamento monogàmko é  aquele no qual a pessoa tem um só cônjuge. Todos os adjetivos 
podem funcionar adverbialmente. Essa palavra é usada assim com bastante frequência, 
geralmente como um neutro acusativo (UOVO\’).

12 O ôç inicial retém a mesma forma, mas a segunda metade da palavra é declinada da 
mesma maneira que o pronome relativo. Por exemplo, o nominativo plural masculino é 
ÕOOL.

13 Essa palavra é idiomática; você dependerá do contexto para defini-la com exatidão.

19 Pospositita.

20 Oftalmologia é o estudo do olho.

21 Umpalirnpsesto (.Ta/dutjtilOTOC, "raspado de novo”) é ura pergaminho cuja escrita origi­
nal foi raspada para ele ser reaproveitado. Apalingeuesia (TKikvpiZVíOÍü) é a regeneração, 
do cristão (Tito 3.5), ou do mundo no pensamento estoico.
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pé (93; *Jtoô)2-

gen.: em prol de (150)*^ 
acus.: acima, para cima de

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número total de palavras aprendidas até agora: 
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

138.162
136

2.168
85.879

62,16%

22 Podólogo é  um médico que trata de enfermidades dos pés. Note como o radical da palavra 
passou para o português com a letra “d”, embora não esteja visível na forma nominativa de 
jXOUÇ. a  maioria dos cognatos é formada da raiz grega, e não de uma forma flexionada tal 
como o nominativo.

23 “Hiper” é um prefixo comum em português, que designa excesso ou abundância. Uma 
hipérbole é um exagero visando impacto.



CAPITULO 13

P ronomes D emonstrativos e 
Pronomes A djetivos

oPToç, émvoç

P ercepção  Exegética

ÔLlcaioaTvri é uma das palavras grandiosas da teologia cristã. Basicamen­
te, significa: "o caráter ou qualidade de ser reto ou justo”. E uma palavra 
empregada para descrever Deus. Ele é, em última análise, o Justo (Romanos 
3.5,25). Também é usada para descrever a vida justa do crente, isto é, uma 
vida vivida em obediência à vontade de Deus (Romanos 6.13,16,18,19,20; 
Efésios 6.14 etc.).

Entretanto, o emprego mais importante de ÔLicaLOOlJvri no Novo Testa­
mento é descrever o dom gracioso de Deus, por meio do qual, mediante a fé 
em Jesus Cristo, a pessoa é colocada num relacionamento correto com Deus. 
Tal relacionamento é independente da Lei, ou seja, à parte das obras da Lei — 
nada podemos fazer para obter essa justificação. No entanto, a “Lei e os Pro­
fetas”, isto é, as Escrituras do Antigo Testamento, dão testemunho dela. Tudo 
isso fazia parte do plano divino da redenção, para sermos colocados num 
relacionamento correto com Deus mediante o seu Filho.

Lutero tinha razão quando escreveu: “Deus, portanto, não nos quer salvar 
mediante a nossa justiça, mas por uma justiça externa que não se origina em 
nós mesmos, mas que vem a nós a partir e além de nós mesmos”.

Minha esperança se firma em nada menos do que no sangue de Jesus e sua
ôucaLoaTvri.

WalterW.Wessel

V isão  G eral

Neste capítulo, aprenderemos:
os pronomes demonstrativos e adjetivos “este” “aquele”;
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® que se comportam exatamente como pronomes e adjetivos, exceto enquanto 
funcionam como adjetivos, quando ocupam a posição predicativa;

° o quinto e último caso, o vocativo, empregado quando alguém se dirige 
diretamente a uma pessoa.

P o rtu g u ê s

13.1 Em português, demonstrativos são “este/estes’ç “isto”, “isso” e “aque- 
le/aqueles”, “aquilo” (singular/plural). Por exemplo; “Este livro é o 
melhor livro-texto de grego”. “Aqueles alunos realmente se esforçam 
nos estudos”.̂

13.2 A mesma palavra pode ser um pronome exercendo a função de subs­
tantivo {“Aquele é meu”) ou um pronome demonstrativo {“Aquele 
carro é meu”).*

G rego

13.3 Os pronomes demonstrativos em grego são OÍ'TOg (este/estes) e 
èiceivoç (aquele/aqueles). Funcionam da mesma maneira que em 
português, como pronomes demonstrativos e/ou exercendo a fun­
ção de substantivos. A diferença entre os demonstrativos em portu­
guês e no grego é que os demonstrativos em grego têm casos.
• Quando um deles funciona como pronome demonstrativo, seu 

caso é determinado pela sua função na frase. Seu número e seu 
gênero são determinados pelo seu antecedente, da mesma forma 
que qualquer pronome.

® Quando funciona comm adjetivo, seu caso, número e gênero são 
determinados pelo substantivo que está modificando, da mesma 
forma que qualquer adjetivo.

O feminino segue a primeira declinação; o masculino e o neutro 
seguem a segunda.

Uma distinção que alguns acham útil para diferenciar os pronomes demonstrativos é 
aquela entre o que está “próximo” e o que está “distante”. Próximo é este/estes", e distante 
é “aquele/aqueles”. A ideia é que “este/estes” se refere a alguma coisa relativamente próxi­
ma, e “aquele/aqueles”, a algo relativamente distante.

Visando simplicidade, os chamaremos de “pronomes demonstrativos”.
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13.5

As formas de OVTOÇ 
masc. fern. neut.

fíOrJi. sirw- oi'TOÇ au T ii TOijTO
z en . sing-.à> ú> TOTTOU Ta.TTTlÇ tOÚXOT
dat. sino-. TOVTtp TabT ï] XOlJXtÜ
acus. s in ad5 TOÎ'TOV TaÉTTlV x o E x o

n om . p i Ot'TOL a v x a i x a E x a

g en . p l . TOÉTtO\’ TOÚTWV x o iJx œ v

dat. p l. TOI'TOLC T a ù x a tç XOTXOIÇ

acus. p l. TOÉTOUP T a d i a ç x a D x a

As formas de èíCEÍVOÇ
masc. fern. neut.

n om . sin g. éh:eî\’oç élC8LVT] èiceivo

g en . sin g .às (t> ét:eÍA'OV élCeLVT]P éiceívoD

dat. sinz-O ÉEELVO) èiceLVTi 8lC8LVq)
acu s. sina.O éteeîvox' èK8ÎVT)V 8 IC8LVO

nov)i. p l. étceivoi eK eiv a i 8 K8LVa
g e n .  p l. éK8ÎVCü\’ èiceívcov è(C8LV(üV
da t. p l. ÉK8LVOLC èK;8LvaLç é ice iv o iç

acu s. p l. éK8LVOl'P è K eiv a ç è ice îv a

C aracterísticas d o s  P ronom es D em o n strativo s

13.6 Forma. Os pronomes demonstrativos empregam as terminações re­
gulares dos casos. Existem três peculiaridades que precisam ser 
aprendidas com cuidado.
1. O nominativo e acusativo neutro singular não empregam uma ter­

minação de caso, de modo que a forma termina com a raiz omicron, 
em vez de O V .  A forma é igual à de O.TTÓÇ , oXXoQ e Ó.

2. O É T O Ç  sempre começa com uma aspiração áspera ou com tau. 
Considere intercambiáveis essas duas alternativas. São impor­
tantes para distinguir entre o demonstrativo { a v X ( u )  e aVTÓÇ, 
que sempre tem uma aspiração branda (aTTCtí).



3. A primeira vogal da raiz em Ot'TOg depende da vogal final da 
raiz. Se a vogal final for alfa ou êta, o demonstrativo terá O.V na 
raiz. Se a vogal final for omicron, a raiz terá OL>. Essa consideração 
não é tão importante quanto as duas anteriores, visto que aqui 
estamos somente aprendendo a reconhecer as formas, e não 
memorizando os paradigmas.

13.7 Pronome demonstrativo. Os pronomes demonstrativos também 
podem funcionar como substantivos ou adjetivos. Se funcionarem 
como pronomes demonstrativos ou como substantivos, estarão na 
posição isolada, o que significa que não serão adjuntos a nenhum 
outro termo. Se funcionarem adjetivamente, devem modificar uma 
palavra, sertfindo como adjunto adnominal dessa palavra.
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oStoç
OL'TOÇ
este (homem) éicELvoc;

Efceívog
aquele (homem)

auxí] esta (mulher) eKELVT] aquela (mulher)
toGto isto ÊKEÍVO aquilo

o{)TOL estes (homens) èiceÍvoL aqueles (homens)
a íx o i estas (mulheres) éiceÍvaL aquelas (mulheres)
TaijTa isto (coisas) êicELva aquilo (coisas)

A palavra entre parênteses é o significado do pronome quando é 
usado substantivamente. Se sua tradução requer essa palavra 
adicional, escolha a que faz o melhor sentido, de conformidade com 
0 gênero natural. Por exemplo, ÉICEÍvri não seria traduzido por “aquele 
homem”.

13.8 Pronomes adjetivos. Se o pronome estiver funcionando como 
adjetivo, é colocado na posição predicativa, embora seja traduzido 
como um adjetivo atributivo.

oÍ toç ó av9poo:ioç
Este homem

ó av9pton:oç obiog
Este homem

èhceivoL ol av9ptün:0L 
Aqueles homens



Essa é a situação inversa dos adjetivos regulares; portanto, não faça 
confusão entre eles.
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13.9 Às vezes, o pronome demonstrativo enfraquece seu impacto e função 
como pronome pessoal.

OÜTOÇ EaTO.L pévaç ICal ulòc ÓtjJÍOTOU K?Cn0TÍO8TaL (Lucas 
1.32)'
Ele será grande e será chamado Filho do Altíssimo.

Conforme você talvez já tenha adivinhado, existe uma coincidência 
parcial substancial entre o artigo, o pronome demonstrativo e o 
pronome pessoal.

V O C A TIV O

13.10 O quinto e último caso é o vocativo, o “caso do discurso direto”. Um 
substantivo recebe terminações do caso vocativo quando alguém se 
dirige diretamente a ele. No exemplo que se segue, a pessoa está se 
dirigindo diretamente ao “Senhor”.

Oõ Tcâ; ó Xéytov poL, Kilpie icúpie, eLoeXEdaeiai eiç 
Tfjv ^aoiXeía\ tcov oijpavmv (Mateus 7.21).
Nem todo aquele que me diz: “Senhor, Senhor”, entrará no 
Reino dos céus.

As formas do vocativo, na sua maior parte, são bem simples. Usual­
mente, o contexto deixa bem óbvio quando a palavra está no vocativo.
* No plural, o vocativo sempre será idêntico ao nominativo plural

(av0pton:oL).
* No singular da primeira declinação, o vocativo é idêntico ao 

nominativo (àÔE/.cffí)-
* Na segunda declinação, no singular, a terminação vocativa é geral­

mente épsilon. Se você estivesse falando diretamente a um ho­
mem, diria dvOpcojte.

* Na terceira declinação, no singular, o vocativo é geralmente a 
mera raiz da palavra, sendo, às vezes, que a vogal da raiz é altera­
da por causa da apofonia. O vocativo de JTatrjp é JXátep.

Existem algumas outras formas do vocativo, mas as presentes infor­
mações são suficientes por enquanto. Normalmente, o contexto ad­
vertirá você quando uma forma estiver no vocativo.
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R e s u m o

1. O pronome demonstrativo “este/estes” é oC’TOÇ, e “aquele/aqueles” é eiCElvoç. 
OlJTOÇ sempre começa com uma aspiração áspera ou tau. Nenhum deles 
emprega uma terminação de caso no nominativo/acusativo neutro singular.

2. Quando funcionam como pronome demonstrativo ou substantivo, seu 
caso é determinado pela sua função na frase; seu número e gênero, pelo 
seu antecedente. Você pode acrescentar um substantivo auxiliar se quiser, 
determinado pelo gênero natural.

3. Quando funcionam como pronome adjetivo, seu caso, número e gênero 
concordam com a palavra que estão modificando. Sempre estarão na posi­
ção predicativa, embora sejam traduzidos como adjetivos atributivos.

4. Um demonstrativo pode perder a sua força e ser usado como pronome pessoal.
5. O vocativo é o caso do discurso direto.

• No plural, é idêntico ao nominativo, independentemente da decli­
nação.

* No singular da primeira declinação, é sempre idêntico ao nominativo.
® No singular da segunda declinação, geralmente a terminação de

caso é épsilon.
® No singular da terceira declinação, geralmente se trata de mera raiz.

V o c a b u l á r i o

Não deixe de ler a nota de rodapé a respeito da “crase” em Kàyd). 
YLVfi, YLVaucóç, q-’ mulher, esposa (215; * Y'Uvaucj'̂

justiça (92; * ÔLicaLOOúvq) 
doze (75). Indeclinável.’
singular: dele mesmo/dela mesma/disso mesmo 
plural: deles mesmos (319; *éa'UTO/r|)

ôucaioaúvri, -qç, f| 
ôcbôeica 
eaBToi), -q, -ô

Yuvq é declinado como OÓ.pç (n-3b[l]). O uc cai no nominativo singular.

Ginecologia é  o ramo da medicina que trata das enfermidades das mulheres.
Um dodecágono é  uma superfície com 12 lados e 12 ângulos.

Por causa do significado da palavra, nunca poderá ocorrer no nominativo; portanto, para 
essa palavra, a forma lexical é o genitivo singular. Segue o mesmo padrão flexionai que 
aÚTÓç.
éaUTOl) no plural pode também ser traduzido como primeira pessoa (“nós mesmos”) ou 
segunda pessoa (“vós mesmos”).
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eiceivoq, -r\, -o
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singular; aquele homem/mulher/aquilo 
plural; aqueles homens/mulheres/coisas 
(265; 2-1-2; *8(ceivo/r])

esperança, expectativa (53;

ou, do que (343)

e eu, mas eu (84). Indeclinável.

bem-aventurado, feliz (50; 2-1-2; *(Xaicapio/a)"

llévaç, pevá/vip (.leya’- grande, vasto, extenso (243;2-l-2; *1x870X0/11)*̂

JtÓXlÇ, -ecüç, f| cidade (162; *h:oXl )*̂

JtoXdç, JtoXXfj. nioXlf" singular; muito (4 l6 ; 2-1-2; *JtoXXo/ll)
plural: muitos 
advérbio: frequentemente

Jtmç como? (103)*

èXiTÍç, -ÍÔ0Ç, f|
’'Cl

icàvco“*’

jioKápioç.-ia,-iov

16

 ̂ A “esperança” cristã não é ficar imaginando se alguma coisa acontecerá, mas o “antegozo 
confiante” daquilo que, segundo sabemos, certamente será levado a efeito. Essa é  uma 
palavra grandiosa para um estudo de verbetes. Em estilo menos sério, podemos mencio­
nar que os fãs de Elvis esperam que ele não tenha morrido realmente.

9 Não confunda essa palavra com 0 artigo l), que sempre tem aspiração áspera.

19 Uma crase entre KC/.Í eéytó. Uma “crase” é  quando uma palavra é formada pela combina­
ção de duas palavras, Veja no Apêndice uma lista de todas as formas de crase no Novo 
Testamento.

11 Metzger. Estudos do vocabidário do Novo Testamento, sugere o cognato “macarismo,” que é 
uma bem-aventurança.

12 Veja o paradigma dessa palavra no Apêndice (a-la[2a]).

13 Mega é um prefixo comum que significa “grande” ou “grandioso”: megafone, megavolt, 
Megalossauro, que é um gênero de dinossauros extremamente grandes (ooúpoç significa 
“lagarto”).

i'i M etrópole (“cidade-mãe”) é a cidade originária de uma colônia, sobretudo da Grécia 
antiga. A palavra veio a ser aplicada a qualquer capital ou cidade grande. Neápolis é a 
cidade portuária de Filipos (Atos 16.11).

13 Veja o paradigma completo no Apêndice, a-la(2a).
1 <5 Poli é uma forma comum usada em palavras combinadas, com o significado de “muitos”; 

polissilábico, poliandria, poligarnin, poliglota, polígono.
17 E.xiste outra palavra, rrtbc, que significa “pon.'entura, de algum modo, de qualquer jeito”, 

que ocorre 15 vezes. A única diferença entre as duas palavras é o acento.
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sinal, milagre (77; *or|}.ieio)”̂

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora;
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora; 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

P a l a v r a s  A n t e r i o r e s

138.162
150

2.497
88,367

63,97%

omoç, avxr], totto singular; este/esta/isto; ele, ela, algo (1.388; 2-1-2;
x o v x o / r i )
plural: estes/estas; eles, elas

Sobretudo no evangelho de João, os milagres são sinais que indicam quem Jesus real­
mente é. Semio é uma forma usada em palavras combinadas, que significa "sinal"’ ou 
“sintoma”. Semiologia é o estudo do signo. Semiótica significa “pertencente a sintomas” 
(uso técnico em ciências da saúde), bem como “estudo do signo’" (uso ténico em ciências 
da linguagem).



CA PÍTU LO  14

Pronomes Relativos

P e r c e p ç ã o  E x e g é t ic a

Certo escritor se refere ao autor do primeiro dos nossos quatro Evangelhos 
canônicos como “Mateus, o meticuloso”. Mateus demonstra regularmente 
precisão intencional no seu relato da vida e ministério terreno do Salvador, a 
fim de acentuar verdades que são importantes para a devoção e a doutrina. 
Essa exatidão fica bem evidente na genealogia que Mateus emprega para in­
troduzir Jesus, o Cristo, no começo do seu Evangelho. Quando chega à listagem 
de Jesus, diz; “... e Jacó gerou José, marido de Maria, da qual foi nascido 
Jesus, que é chamado Cristo” (Mateus 1.16).

No grego, temos o pronome relativo f]Ç. O gênero feminino do pronome 
relativo indica especificamente Maria como aquela de quem nasceu Jesus Cris­
to. A genealogia enfatiza com regularidade o homem que gera um filho, mas 
“Mateus, o meticuloso ’ apresenta uma declaração exata do relacionamento de 
Jesus Cristo com José e Maria. Ao passo que a genealogia estabelece que José 
é o pai legítimo de Jesus, Mateus enfatiza que Maria é a mãe biológica “'''da 
quar  nasceu Jesus. Além disso, a voz passiva do verbo êyeVYlÎGri (“foi nasci­
do”) -  o único passivo entre as 40 ocorrências de yevváü) na genealogia -  
prepara para a ênfase de Mateus sobre a ação divina na concepção e nascimen­
to de Jesus (1.18-25).

R. H. Gundry, em seu comentário sobre esse versículo, diz: “O gênero 
feminino de Í]Ç prepara para o nascimento virginal ao transferir a atenção de 
José para Maria”. O pronome relativo grego é uma assinatura sutil do relacio­
namento entre um substantivo e outro. No texto em estudo, o autor, mediante 
o emprego da forma feminina, ressalta intencionalmente que Maria é a mãe 
de nosso Senhor e, posteriormente, esclarecerá que a concepção é miraculosa, 
levada a efeito por meio do Espírito Santo que veio a ela. Jesus Cristo é, sem



dúvida alguma, o filho de Davi, filho de Abraão (1.1), mas também é Filho 
de Deus, Emanuel, “Deus conosco” (1,23). Ele não é um rei comum da 
linhagem de Davi. É nosso Salvador e Senhor, nascido da virgem Maria.

MichaelJ. Wilkins

V isão G eral

Neste capítulo, aprenderemos:
• os pronomes relativos “quem”, “que”, “o/a qual” e “cujo/a”;
• que, assim como acontece com qualquer pronome, seu gênero e número 

são determinados pela sua função na oração subordinada adjetiva;
• que as orações subordinadas adjetivas não podem conter o sujeito e 

verbo principais do período, que ficam na oração principal deste.

P ortuguês

14.1 Os pronomes relativos em português são “que”, “o/a qual”, “quem”, 
“cujo” — e as formas compostas “a quem”, “de quem” e similares. O 
emprego dessas palavras pode divergir um pouco, de modo que ofe­
recemos exemplos que meramente refletem o uso geral.
• “Quem” e “a quem” são usados principalmente com referência a 

seres humanos (p. ex., “O professor, a quem os alunos amami, 
ganhou o prêmio de Professor do Ano).

• “Quem” é usado para termos pessoais, ao passo que “o qual” 
serve para coisas (equivalente ao neutro).

® “Que” pode se referir às duas classes anteriormente citadas (p. 
ex., “O copo que se quebrou era meu predileto”. “Ajudei o 
menino que caiu da bicicleta”).

• “Cujo” refere-se a seres humanos, mas também a não humanos 
(p. ex., “Vendi o carro cuja cor me deixava doente”. “Amo a 
moça cujos olhos brilham ao luar”).

Note que os pronomes relativos podem se referir a um antecedente 
no singular (“o estudante que”) ou no plural (“os estudantes que”) .

14.2 O pronome relativo introduz uma oração que geralmente modifica 
um substantivo. Nos exemplos que acabam de ser apresentados:
• “que” introduziu a oração “se quebrou” e modificou o substan­

tivo “copo”.
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• “a quem” introduziu a oração “os alunos amam” e modificou o
substantivo “professor”.

Quando precedido de artigo, o pronome relativo pode ser flexionado 
em termos de número: o/qual -  os/quais. Mesmo sem o artigo, “cujo” 
é flexionado em termos de gênero (cuja) e número (cujos/cujas).

14.3 É importante notar que os pronomes relativos não introduzem per­
guntas. Sempre se referem a um substantivo. Por exemplo, um 
pronome relativo não é empregado em perguntas tais como: “Cujos 
olhos brilham no luar?”; “Que Brasil é esse?”. As palavras “cujo” e 
“que” nesses exemplos são consideradas pronomes interrogativos.

14.4 A oração subordinada adjetiva (explicativa ou restritiva) é o prono­
me relativo mais a oração que ele introduz: “O professor que tem 
auréola na cabeça ensina grego”.

14.5 Não se esqueça de que as orações subordinadas podem realizar muitas 
das mesmas funções sintáticas que os substantivos e adjetivos. 
Comumente, uma oração subordinada adjetiva pode ser o sujeito 
( “Todo aquele que está por mim  não está contra mim”), o objeto direto 
(“Como aquilo que écolocado diante de m im ’) ou objeto indireto (“Dê 
a Bíblia a quem quer que a p ed ir ’). Isso se torna muito importante no 
nosso procedimento nas traduções porque a oração subordinada precisa 
ser considerada como uma unidade.

G rego

14.6 Os pronomes relativos em grego são basicamente iguais àqueles em 
português, só que têm caso, número e gênero. São Õç, fj e Ò para o 
masculino, feminino e neutro, respectivamente.

14.7 As formas do pronome relativo

Capítulo 14: Pronomes Relativos 135

2 1 2
masc. fem . neut. tradução

'ãom. sina. Òg ií 0 quem/qual/que
aen. sina.
O  ô OÚ Ot' de quem/de qual
dat. sina,

o tb h W a quem/ao qual
acus. sina <±> 0\ fjv 0 quem/qual/que
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nom. pl. d i at õ os quais/as quais
gen. pl. o v k oC' dos quais/das quais
dat. pl. olg aíç OLg aos quais/às quais
acus. pl. oíiç ôç a os quais/as quais

O acento ajuda a distinguir o pronome relativo do artigo no 
nominativo, que não tem acento no masculino e feminino (ó, f\; 
OÍ, al).

C aracterísticas dos P ronomes R elativos

14.8 Forma. Note as semelhanças entre as terminações dos pronomes 
relativos e as dos substantivos. São quase idênticas. O nominativo e 
acusativo neutros no singular não têm o nü, mas somente o omicron, 
da mesma forma que aiiTÓç e os demonstrativos.

Os pronomes relativos também são semelhantes ao artigo. A chave 
para fazer a distinção entre ambos é notar as aspirações e os acentos. 
Os pronomes relativos sempre têm uma marca de aspiração áspera e 
um acento. O artigo sempre tem uma aspiração áspera ou um tau, e 
pode ficar sem acento.

14.9 Antecedente. O número e o gênero de iim pronom e relativo são idênti­
cos ao seu antecedente, da mesma maneira que aiJTÓÇ. Você vai perce­
ber que procurar o antecedente lhe ajudará a verificar as suas 
traduções e deixá-las bem exatas.

Às vezes, o antecedente não estará no mesmo versículo que o 
pronome relativo; você precisará examinar o versículo (ou versículos) 
anterior. Mesmo assim, às vezes você não achará nenhum antece­
dente. Como, pois, você descobre aquilo a que o pronome relativo 
está se referindo? Pelo contexto!

ò avBpoüJcoç ôv ylvcüoico|iev ÔLÔáoiceL f||iaç.
O homem a quem conhecemos nos ensina.

Nesse exemplo, você consegue perceber que, embora o antecedente 
(avBptOJtOÇ) seja nominativo, o pronome relativo (Ôv) é acusativo 
porque é o objeto direto do verbo YLVCÓOKOpev.



14 .11  Oração subordinada adjetiva. A expressão “oração subordinada 
adjetiva” refere-se ao pronome relativo e às palavras que o seguem. 
Se você colocar uma vírgula antes do pronome relativo, e uma de­
pois da última palavra da locução, a expressão incluída entre as duas 
vírgulas deve fazer sentido. Na realidade, dividir assim as frases é 
boa prática ao aprender a traduzir.

14 .12  O pronome relativo é traduzido de várias maneiras, de conformida­
de com a palavra a que está subordinado. Essa é uma questão da 
gramática da língua portuguesa, e não da grega.
1. Escolha entre “quem”, “o qual” ou “que”, de conformidade com 

a melhor sonoridade em português:

“O homem que está sentado à mesa é meu pastor” é mais agra­
dável do que “O homem, quem está sentado à mesa, é  meu 
pastor”.

2. Além de orações subordinadas adjetivas, os pronomes relativos 
também podem exercer funções de sujeito, objeto direto, objeto 
indireto, objeto de uma preposição etc. Em outras palavras, 
podem desempenhar quase todas as funções que o substantivo 
desempenha. Nesses casos, talvez seja necessário acrescentar um 
pronome à locução para soar mais claro em português.

Por exemplo, na oração “Quem fo r  o prim eiro será o último”, a 
locução relativa é sujeito do verbo “será”. Para deixar a tradução 
mais clara, você pode acrescentar um pronome demonstrativo: 
“Aquele que for primeiro será o último”. Ou (equivalente ao dativo 
grego): “Dê as boas notas àqueles que as merecem”.

Use seu bom senso para determinar o pronome apropriado. O 
gênero e o número são determinados pelo contexto.
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P rocedimentos na T radução

14.13 Assim como aconteceu com as locuções preposicionais, é importan­
te manter a oração subordinada junta, como uma unidade, enquan­
to você estiver dividindo a frase.

ó ’ItiooOç / ÉÀáhrioev / õ éoTiv ôíicaiov.
Jesus falou o que é justo.



14.14 As orações subordinadas nunca poderão conter o sujeito e verbo 
principais do período.

R e s u m o

1. Os pronomes relativos introduzem orações subordinadas que são capazes 
de realizar muitas tarefas, tais como senúr de substantivos, adjetivos e 
advérbios.

2. Os pronomes relativos são ÕÇ. fj e Õ. Seguem os padrões normais da 
declinação 2-1-2 (assim como OX'XÓz) e sempre têm uma aspiração áspera 
e um acento.

3. Assim como outros pronomes, o caso de um pronome relativo é determi­
nado pelo seu uso na oração subordinada, e seu número e gênero, pelo seu 
antecedente.

4. Você pode acrescentar um pronome à sua tradução de uma oração su­
bordinada; use seu bom senso e o contexto para determinar o melhor 
pronome.

5. Sempre introduzem uma oração subordinada.
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ô.hfí0eLa, -aç, ij 

8LpiívTi, -qç, f| 

èvtójtLOV

èjtaYYe^ía, -aç, fi 

éjtxá

0 póvoç, -oi;, ó 

’lepoxjoahríp,, T\

V o c a b u l á r i o

verdade (109; *òXr\Qíloy 

paz (92; *eLpriVTi)- 

gen.: diante de (94) 

promessa (52; *èxo.yyeklo.) 

sete (88). Indeclinável-’ 

trono (62; *0pOVO)  ̂

Jerusalém (77)’

1 O nome de mulher Aléteia significa “verdade”. Aletologia é a ciência da verdade.

2 Irênico (ÊtpT|VLlCÓç) significa “pacífico”.

3 O  heptágono tem sete lados.

 ̂ Trono.
5 ’Iep0t)00.7típ é indeclinável; não mudará sua forma, seja qual for o uso. No entanto, o 

artigo será flexionado.
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ícaiá (tca.G ’)
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ice(j)aXTÍ, -f];, t\

Ó Ô O Ç ,  - O I ' ,  l i

õç, rj. 0 

oxe
OI'TtOX

J I ^ v O L O V ,  - O U .  T Ó

-].iaToc:, tó 

xe

xeíp, ye>-pó;- Ã 

^ia'xn. -fig, ti

gen.: para baixo, contra (473)'  ̂
acus.: durante, no decurso de, segundo

cabeça (75; *KECt)aAr|)'

caminho, estrada, viagem, conduta (101; * OÔo) 

que (quem), qual, o/a qual, cujo/a (1.365) 

quando (103)^

assim, portanto, desta maneira (208) 

navio, barco (68; *JIAOLO) 

palavra, dito (68; *p'Tlpax)*° 

e (assim), portanto (215)" 

mão, braço, dedo (177; 

alma, vida, eu (103; *linJXX|)̂ ^

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

138.162
168

3.530
91.906

66,25%

6 Cata é  uma forma usada comumente como prefixo no sentido de “para baixo.” Catábase 
é  a etapa em que uma enfermidade fica em declínio. Catálogo (KO.TaXoyoç) é uma 
contagem regressiva no sentido de dar baixa nas coisas a fim de catalogá-las numa lista. 
CaMstrofe (tCO.TO.OTpocplí) é uma desgraça repentina, uma virada para baixo.

 ̂ Hidrocéfalo (Í'òpoi.;iÍpa/.0\’) é o nome dado à condição de um aumento na quantidade 
da água no crânio, com os danos cerebrais resultantes.

® Note que, embora essa palawa pareça masculina, é realmente feminina. É  um substantivo 
feminino da segunda declinação (n-2b no Apêndice). Parece semelhante a doyoç, mas 
é feminino. O artigo que a modificar sempre será feminino.

5 Não confunda essa palavra com ÒTl.

10 Retórica (p llTOputTÍ) é a arte de empregar as palavras com eficácia.

11 TE é pospositivo e mais fraca no seu sentido do que hcat.

1 - Qiíirograftã é a escrita manual. O qiüroma,nte, quem lê a palma da mão.

13 Psicologia é, literalmente, o estudo da alma humana — da personalidade ou identidade da 
pessoa.
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a v

èáv

Quando é usada em conjunção com um pronome 
relativo, áv torna indefinido o pronome (p. ex., 
“quem” fica sendo “seja quem for”).

se, quando, sempre que'“̂
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P a l a v r a s  A n t e r i o r e s

In f o r m a ç õ e s  A v a n ç a d a s

14.15 Atração. O grego, da mesma forma que acontece com todo e qualquer 
idioma, nem sempre segue as regras básicas. Todos os idiomas falados 
estão num estado de fluxo constante, de modo que as regras gramaticais 
bem arrumadinhas frequentemente entram em colapso.

Assim acontece com o pronome relativo. Supostamente, seu caso 
deve ser determinado pela sua função, mas em certas situações vemos 
que é alterado para ficar no mesmo caso que seu antecedente, como 
se o modificasse. Isso é chamado de “atração”.

A atração ocorre quando o caso do pronome relativo é atraído 
para o caso do seu antecedente. Usualmente, acontece quando o 
pronome relativo ocorre em proximidade imediata ao antecedente, 
quando o antecedente está no dativo ou no genitivo, e quando o 
pronome relativo normalmente estaria no acusativo.

fÍYYi'^£'v ò x p ó vo ç  Tfjç Z7ia.Tií.\w.z f|g tbuoÀÓYT]0£v ó 
08ÒÇ ICO ’A(3paáj.i.
Aproximou-se o tempo da promessa que Deus prometeu a 
Abraão.

O pronome relativo f)Ç deveria estar no acusativo fjv por ser o objeto 
direto de (I)|ioXÓY1108V, mas foi atraído para o caso genitivo do seu 
antecedente èjTa.YYE^Áaç.

Já aprendemos essa palavra no capítulo 9, mas agora você sabe empregar “seja quem” ou 
“sempre que” na sua tradução, quando estão associados com um pronome relativo.



CAPÍTULO 15

Introdução aos V erbos

P e r c e p ç ã o  E x e g é t ic a

Em algumas traduções de Mateus 18.18, parece que Jesus prometeu a 
seus discípulos que tudo quanto amarrassem na terra seria amarrado no céu, 
e tudo quanto soltassem na terra seria solto no céu. Em outras palavras, 
tinham o poder de amarrar e de soltar, e o céu (i.e, Deus) simplesmente 
apoiaria os decretos deles. Mas a questão não é tão simples assim; as ações 
no céu são descritas com verbos passivos perfeitos futuros — e podem ser 
traduzidas “já terão sido amarrados no céu... já terão sido soltos no céu”. 
Em outras palavras, o decreto celestial que confirma o decreto terreno ba­
seia-se num veredicto anterior.

Essa é a linguagem de tribunal. As questões jurídicas judaicas eram 
normalmente decididas nos dias de Jesus pelos anciãos na comunidade da 
sinagoga (posteriormente pelos rabinos). Muitos judeus acreditavam que a 
autoridade do céu apoiava os juizes terrenos quando decidiam causas à luz 
do entendimento correto da lei de Deus. (Esse processo veio a ser chamado 
de “amarrar e soltar”.) Os contemporâneos de Jesus frequentemente 
visionavam a justiça de Deus em termos de um tribunal celestial; havendo 
obediência à lei de Deus, o tribunal terreno simplesmente ratificava os de­
cretos do tribunal celestial. Em Mateus 18.15-20, os cristãos que seguem os 
procedimentos cuidadosos nos versículos 15-17  podem ter a certeza de que 
agirão com a autoridade do tribunal de Deus quando decidirem as causas.

Assim como nos esforçamos para afirmar absolutos numa cultura relativista, 
os cristãos hoje ficam, às vezes, em dúvida sobre como exercer amorosamente 
a disciplina para com um membro da igreja que estiver em pecado. No pre­
sente texto, Jesus fornece uma resposta: quando a pessoa se recusa a renunciar



ao pecado, depois de ter recebido numerosas exortações com amor, a igreja, 
por meio de discipliná-la, simplesmente reconhece a realidade espiritual que 
já é certa aos olhos de Deus.

CraigS. Keener

V isão G eral

Neste capítulo, aprenderemos:
• a gramática básica relacionada com os verbos;
• o conceito de “aspecto” e sua tremenda relevância para o entendimento 

apropriado do verbo grego;
• os seguintes termos; concordância, pessoa, número, tempo verbal, oca­

sião, voz, modo;
® os componentes principais do verbo grego (raiz; vogal de conexão; ter­

minações pessoais; aumento; formativos dos tempos verbais).
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Introdução

15 .1  No capítulo 5, tratamos da gramática básica que se relaciona com 
os substantivos. Agora, chegou o momento de começarmos a lidar 
com os verbos.

A medida que fomos passando pelos capítulos anteriores, trata­
mos de fragmentos avulsos da gramática verbal. Assim foi feito para 
você ficar sabendo alguns fatos fundamentais a respeito dos verbos 
antes de começarmos este capítulo.

Não procure memorizar as formas em grego que você vai ver 
neste capítulo. Foram apresentadas somente para você ter contato 
com os conceitos. Começaremos a aprendizagem propriamente dita 
das formas no capítulo seguinte.

T ermos

15 .2  Verbo. Um verbo é uma palavra que descreve ação ou estado da 
existência: “Eu estou estudando o  grego”. “O grego ea  língua celestial”.

15.3 Concordância. Um verbo deve concotdar com seu sujeito quanto à 
pessoa (primeira, segunda ou terceira) e ao número (singular ou 
plural). Isso significa que, se o sujeito é singular, o verbo deve estar



no singular. Se o sujeito está na terceira pessoa, o verbo deve estar na 
terceira pessoa.

Por exemplo, em português você não diria: “Billfalamos à classe 
que não terão prova”. Uma vez que “Bill” é singular, você diria: “Bill 
fa la  à classe que não tem prova”. A diferença entre “falamos” e “fala’e 
“terão” e “terá” é um exemplo da “concordância” em português.

O verbo grego leva a efeito essa concordância mediante o emprego 
das terminações pessoais, que são sufixos acrescentados ao fim do verbo. 
Por exemplo, tO é uma terminação pessoal da primeira pessoa do singular, 
e, portanto, ÂáyoJ significa “digo”. Ol'Ol é uma terminação pessoal da 
terceira pessoa do plural, e, por isso, )i£YOnoi significa “dizem”.

Não procure memorizar o paradigma que se segue. Aqui, o seu 
propósito é meramente mostrar-lhe como funcionam as termina­
ções. A  raiz verbal significa “ouvir”.
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ô.tcoúto Eu ouço

c/Kobeig Tu ouves

ò v o m í Ele/ela/algo ouve

àicofipev Nós ouvimos

àfcofieTe Vós ouvis

àicofioTJOL Eles ouvem

Uma vez que a terminação do verbo concorda com seu sujeito, essa 
terminação pode ajudar a confirmar se você descobriu o sujeito cor­
reto. Se, por exemplo, você pensar que a palavra “livro” é o sujeito, 
mas, por outro lado, o verbo estiver na primeira pessoa, “livro” não 
poderá ser o sujeito, visto que está na terceira pessoa. Esse processo 
de dupla checagem entre as terminações e o sujeito é um hábito 
extremamente importante para ser desenvolvido.

Note que inexistem caso e gênero nos verbos. O caso e o gênero 
pertencem ao sistema do substantivo.

A oração grega não exige um sujeito expressamente declarado. 
Em grego, um verbo por si só pode ser uma oração completa. Tanto 
sytO /.éyto quanto Àéyoü significam “eu digo”.



15.4 Pessoa. Existem três pessoas: primeira, segunda e terceira. Isso é o 
mesmo que já vimos com eyci), OIJ, ai'TÓÇ
* A primeira pessoa é a pessoa que está falando (“eu”, “nós”).
® A segunda pessoa é a pessoa a quem se fala (“tu”, “vós”).

A terceira pessoa é tudo o mais (“ele”, “ela”, “algo”, “eles”, “livro”). 
O verbo deve concordar com seu sujeito quanto à pessoa. Faz isso 
mediante o uso da terminação pessoal apropriada. Por exemplo, 8LÇ 
é uma terminação normal para a segunda pessoa do singular. Por­
tanto, se o sujeito for “tu” (od), o verbo terminará em 6LÇ. OÍ) 
significa “tu dizes”. Se o sujeito for “nós” (f||a8Lç), o verbo terminará 
em 0|i8V. f|!i8LÇ FéY0ii8V significa “nós dizemos”.

15.5  Número. “Número refere-se a se a palavra está no singular (que se 
refere a uma só coisa) ou no plural (que se refere a mais de uma 
coisa). Uma vez que os sujeitos podem estar no singular ou no plural, 
e tendo em vista que o verbo precisa concordar com seu sujeito 
quanto ao número, o grego precisa ter terminações pessoais diferen­
tes para o singular e o plural.

Se o sujeito for “eu”, então a terminação pessoal estará na pri­
meira pessoa do singular (to). Se o sujeito for “nós”, a terminação 
pessoal será a da primeira pessoa do plural (opev). Se o verbo se 
referir a um só barco, a terminação pessoal será a da terceira pessoa 
do singular (8L); mas, se houver muitos barcos, então o terminação 
será a da terceira pessoa do plural (oi'Ol).

15.6  Aspecto.^ Talvez esse seja o conceito mais difícil de ser dominado no 
aprendizado dos verbos, porém é o mais importante e o que é me­
nos compreendido. O gênio básico do verbo grego não é a sua 
capacidade de indicar quando a ação do verbo ocorre (tempo), mas 
que tipo de ação ele descreve, ou seja, o que chamamos de “aspecto”.

Por exemplo, qual é a diferença entre dizer: “Estudei ontem à 
noite” e “Estudava ontem à noite”? A primeira oração meramente 
diz que certo evento ocorreu ontem à noite; descreve um evento
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Um a boa introdução ao estudo do aspecto  na língua portuguesa (não somente em 
relação ao verbo, mas em relação à semântica do tempo, como um todo, encontra-se 
em J. L. Fiorin, A s astúcias da enunciação: as categorias de pessoa, espaço e tempo, 
São Paulo: Ática, 1996, p. 127-255 . [N. do R.]



simples. Não nos oferece indício quanto à natureza exata do seu 
tempo de estudo. A segunda oração retrata o ato de estudar como 
uma ação contínua, um processo, algo que foi acontecendo no de­
curso de um período. A diferença entre um evento simples e um 
processo é aquilo que queremos dizer por “aspecto”.

Outro exemplo acha-se nas palavras de Jesus a seus discípulos: 
“Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua 
cruz e siga-me” (Marcos 8.34). “Negue” e “tome” (em grego) são 
indefinidos, ao passo que “siga” é contínuo. O aspecto de “negue” e 
“tome” nada nos diz a respeito da natureza daquelas ações, a não ser 
que deverão ocorrer. Mas o aspecto do verbo “seguir” enfatiza que o 
compromisso do discipulado envolve o seguir dia após dia.

Em grego, existem três aspectos.
• O aspecto durativo significa que a ação do verbo é considerada 

um processo sempre em progresso.
• O aspecto indefinido significa que a ação do verbo é considerada 

um e v e n to  s im p le s , sem comentar sobre se é um processo ou não.
Alguns argumentam que “indefinido” não é um aspecto, e 

que por “indefinido” simplesmente nos referimos à ausência de 
aspecto. Isso pode ou não ser tecnicamente correto, mas, se ajuda 
você por enquanto, pense dessa maneira. O “aspecto indefinido” 
é a ausência de qualquer aspecto específico.

• O aspecto perfectivo descreve uma ação que já foi completada, 
mas que tem efeitos que continuam no momento presente. 
“Jesus tem morrido (já morreu) pelos nossos pecados.” "'Está escri­
to: não colarás em uma prova.”

Em português, o aspecto durativo da ação é indicado comumente 
pelo uso dos tempos presente, pretérito imperfeito e futuro do pre­
sente (“eu como”, “eu comia”, “eu comerei”), ao passo que o aspecto 
indefinido é normalmente indicado pelo pretérito perfeito (“eu 
comi ’), mas também pode ser indicado pelo presente do indicativo 
e pelo infinitivo. O aspecto perfectivo pode ser representado em 
português por formas compostas do verbo; por exemplo, “eu terei 
comido”, “eu teria comido”, “tendo comido”.
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15.7 Indefinido vs. pontual (ou terminativo). Pode surgir confusão en­
tre o indefinido e o aspecto pontual (usado em muitas gramáticas 
gregas). O pontual descreve uma ação que ocorreu num único



ponto no tempo: “A onda bateu no barco”.' O indefinido em grego 
náo é pontual. Não informa nada a respeito da ação do verbo, a não 
ser que aconteceu. Em português, pode ser representado pelo verbo 
no presente do indicativo, no pretérito perfeito ou no infinitivo. 
Por exemplo, “O que João faz? Ele corre''. "Correu, ca iu '. ‘‘Que é 
melhor: correr o\i andari".

É interessante que a versão lucana da declaração de Jesus men­
cionada anteriormente (Marcos 8.34) é um pouco diferente da de 
Marcos. Lucas diz: “Se alguém quer vir após mim, negue-se a si 
mesmo, tome diariamente a sua craz e siga-me” (Lucas 9.23). Inclui 
“diariamente” a fim de enfatizar que a ação de “tomar” ocorre todos 
os dias. Aqui, há contradição com o relato de Marcos que 
simplesmente diz: “tome”? Não. Tanto Marcos, quanto Lucas 
empregam o mesmo aspecto indefinido quando dizem: “tome”. O 
verbo não especifica a natureza da ação; meramente diz que deve 
ocorrer. Mas Lucas inclui o advérbio “diariamente” a fim de 
enfatizar que tal ação é uma ação diária. Podería com igual clareza 
empregar o aspecto durativo (“tomando”) e ter chegado ao mesmo 
significado.^

Parte de um conceito falso no tocante ao aspecto indefinido do 
grego deve-se ao fato de que ele pode ser usado para descrever uma 
ação pontual. No entanto, tal verbo não é pontual por causa do
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aspecto do verbo grego, mas em razao do contexto e do simificado
da palavra. Você não pode empregar o aspecto durativo para descre­
ver uma ação pontual, de modo que, por falta de alternativa, deve 
empregar o indefinido.

2 Aversão continua  dessa frase seria: “A onda bate no barco”.

3 Se você quer ser bem específico, o aspecto indefinido em grego não indica o que realmente 
aconteceu. Indica como o escritor optou por descrever a ação. Você poderia descrever uma 
queda d’água com um verbo contínuo, com ênfase no fluxo contínuo da água. Você 
também poderia empregar o aspecto indefinido para descrever a queda d’água. Isso não 
significaria que você não sabia se a água esta\'a caindo continuamente ou não. Mas, sim, 
que você não se preocupou em enfatizar seu fluxo contínuo. Você só queria dizer que a 
água partia de cima e acabava embaixo.



15.8
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Certos tempos verbais“* em grego e em português podem expressar 
aspecto durativo ou indefinido. O verbo Xeyoo está no tempo pre­
sente e pode significar ou “digo” (durativo) ou “digo” (indefinido). 
Por exemplo, em grego existem dois tempos verbais que indicam o 
tempo cronológico do passado: o “imperfeito” e o “aoristo”. No 
imperfeito (“corria”), o aspecto é durativo, mas, no aoristo (“corri”), 
0 aspecto é indefinido.

15.9 Aspecto perfectivo. O terceiro aspecto é o perfectivo. Descreve uma 
ação que foi plenamente realizada, mas que tem efeitos que conti­
nuam até 0 tempo presente. Por exemplo, Jesus, na cruz, exclamou: 
“Está consumado” (TETeXeOTaL). Sua vida e sacrifício são a ação 
completada, e os efeitos contínuos são a história do Pentecoste e 
depois. N ã o  trataremos do perfectivo antes do capítulo 25.

15.10 Tempo verbal. O tempo verbal, além de designar o aspecto da ação, 
designa também o tempo cronológico (ou ocasião) da ação. Se você 
estiver estudando seu grego agora mesmo, o verbo ficará no tempo 
presente (“estudo”). Se você estiver planejando fazê-lo amanhã, o 
verbo ficará no tempo futuro (“estudarei”). Se você já o realizou 
ontem à noite, então o verbo fica no tempo passado (“estudei”). Em 
outras palavras, tanto em grego como em português, “tempo (ver­
bal)” se refere tanto ao tempo cronológico da ação quanto ao aspecto 
da ação.

Por exemplo, o aoristo descreve uma ação (aspecto) indefinida 
que normalmente ocorre no passado (ocasião). Nesta gramática, 
empregamos o termo “tempo verbal” somente para nos referirmos à 
finm a  do verbo (p. ex., presente, futuro, aoristo), e não empregamos 
o termo para designar quando ocorre a ação do verbo. Sempre 
empregamos o termo “tempo” (ou, às vezes, “ocasião”), para descrever 
“quando” ocorre a ação daquele verbo. Não confunda “tempo verbal” 
com “tempo”.

15.11 Tempo. Conforme acabamos de dizer, “tempo” refere-se à dimensão 
cronológica da ação expressa pelo verbo. Em português, os “tem­
pos” são o passado, o presente e o futuro.

Os “tempos verbais’’ em português são o presente, o futuro, o passado etc. Veja §15.10.



15.12 Voz. “Voz” refere-se ao relacionamento entre o sujeito e o verbo.
* Se o sujeito realiza a ação do verbo, nesse caso o verbo está na voz 

ativa. “João bateu na bola” . “Bateu” está na voz ativa porque o 
sujeito, João, é quem bateu.

» Se o sujeito recebe a ação do verbo, esse verbo fica na voz passiva. 
“João foi atingido pela bola”. “Foi atingido” está na voz passiva, 
porque o sujeito, “João”, recebeu a ação da bola.
A voz passiva em português é formada pelo acréscimo de um 
verbo auxiliar (“foi” no exemplo anterior). Em grego, o verbo 
recebe um conjunto diferente de terminações pessoais para indicar 
a voz passiva. éo0Lü) significa “eu como”, ao passo que èo0LO(ia.L 
significa “estou sendo comido”.

® O grego tem uma terceira voz, chamada de voz média. Embora 
essa voz tenha várias nuanças diferentes, você pode, por enquan­
to, equipará-la com a ativa.

15.13 Modo. O modo se refere ao relacionamento entre o verbo e a 
realidade.“̂“ O verbo está no indicativo se está descrevendo algo que 
existe, em contraste com algo que talvez exista ou possa existir. Ele 
inclui declarações e perguntas. Por exemplo, “Eu sou rico”. “Você é 
rico?”. Não encontraremos nenhum outro modo, senão o indicativo, 
antes de chegarmos ao capítulo 31, de modo que não confundire­
mos você com uma consideração dos demais modos já a esta altura.

15.14 Análise morfológica. Quando você analisar verbos morfologicamente, 
sugerimos que o faça da seguinte maneirap pessoa; número; tempo; 
voz; modo; forma lexical; definição da forma flexionada.

primeira pessoa do singular, presente ativo do indicativo de 
_____ _ , que significa______ .

O único modo que aprenderemos durante bastante tempo é o 
indicativo. Portanto, acostume-se a usar “indicativo” na sua análise 
morfológica dos verbos.
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É mais apropriado dizer que o modo descreve a relação entre o verbo e a realidade linguística 
(ou textual), uma vez que nem sempre textos se referem a situações “reais, de fato”.

5 Os professores podem diferir entre si quanto à ordem da análise morfológica, de modo 
que esta é mera sugestão.
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15.15 Forma lexical. A forma lexical dos verbos é a primeira pessoa do 
singular do presente do indicativo. Sempre!'" Esta gramática sempre 
alista as palavras na seção do vocabulário em suas formas lexicais.

Os P r i n c i p a i s  C o m p o n e n t e s  d o  V e r b o  G r e g o

15.16 Raiz."* A raiz do verbo é a parte do verbo que transmite seu signifi­
cado básico. É como a raiz de um substantivo. Embora seja possível 
a raiz do verbo passar por algumas mudanças, a maioria das mudan­
ças se dá na terminação do verbo, assim como acontece nos substan­
tivos. Podem, no entanto, também ocorrer mudanças no início do 
verbo e, às vezes, na própria raiz (de modo semelhante à mudança 
vocálica entre TO.Tf|p e TO.TpÓç).

A forma ÀPOpev significa “Nós destruímos”. A raiz é *Xv.

15.17 Vogal concetiva. Frequentemente, o grego acrescenta uma vogal entre 
a raiz do verbo (ou sua formativa de tempo verbal) e sua terminação 
pessoal. E para ajudar na pronúncia da palavra.

/véyeTe significa “Vós dizeis”. A raiz é A vogal conectiva é o 
segundo e.

15.18 Terminações pessoais. Nos substantivos, as funções diferentes são 
indicadas por terminações diferentes dos casos. Temos uma situação 
um pouco semelhante com os verbos, embora aqui sejam chamadas 
terminações verbais. Trata-se de sufixos que são acrescentados ao 
término do verbo e que indicam pessoa e número.

Por exemplo, a raiz *XeY significa “dizer”, e a terminação pessoal 
OJ significa “eu”, logo, Xéyco significa “eu digo”. Xéyoiiev significa 
“nós dizemos”, porque a terminação pessoal fiev significa “nós”, (“o” 
é a vogal conectiva.)

15.19 Este capítulo não tem a intenção de ensinar as formas específicas dos 
verbos gregos. Cada um dos temas mencionados anteriormente será 
tratado pormenorizadamente no momento apropriado. Os exemplos

Algumas das gramáticas mais antigas alistam a forma infinitiva (XéytlV, “dizer”) como a 
forma lexical, mas os léxicos atualmente são consistentes ao alistarem os verbos na primeira 
pessoa singular presente (/x y o i, “digo”).

V ejaK . do R. na p. ???.



apresentados pretendem meramente fornecer uma ideia geral do tipo 
de coisas que estaremos examinando nos capítulos seguintes.

Os verbos formam a parte mais emocionante da língua grega. 
Muitas vezes, a teologia de uma passagem bíblica, ou uma percepção 
mais clara da nuança da passagem, está oculta no aspecto do verbo. 
Mas conhecer os verbos requer estude intensivo, e, sem bons co­
nhecimentos dos verbos, você nunca desfrutará da língua. Aplique- 
se com firmeza, portanto, e continue estudando.

Aliás, será bem fácil confundir os substantivos com os verbos, 
sem querer. Por exemplo, os verbos não têm caso nem gênero; no 
entanto, ao fazer a análise gramatical dos verbos, você poderá ficar 
confuso e dizer que o verbo está no acusativo. Um dos motivos 
principais de termos ensinado os substantivos primeiro e só depois 
os verbos, é ajudá-lo a minimizar essa confusão natural.

R e s u m o

1. Um verbo concorda com seu sujeito em pessoa (primeira; segunda; tercei­
ra) e em número (singular; plural).

2. A concordância é realizada por meio do emprego das terminações pessoais.
3. A verdadeira relevância do verbo grego é sua capacidade de descrever as­

pecto. Um verbo pode ser durativo, o que significa que o processo que 
descreve é uma ação em andamento. Pode ser perfectivo, o que significa 
que a ação que descreve foi completada e seus efeitos alcançam o momento 
presente. Ou o verbo grego pode ser indefinido, o que significa que o 
autor não nos está oferecendo nenhum indício quanto à natureza verda­
deira da ação, a não ser que ela ocorreu.

4. O aspecto indefinido pode ser confundido com o aspecto pontual ou 
terminativo, mas o fato de a forma grega ser indefinida não significa que 
descreve, necessariamente, uma ação pontual.

5. “Tempo verbal” descreve a forma do verbo.
6. “Tempo” (às vezes, “ocasião”) descreve o tempo cronológico da ação do 

verbo.
7. A voz pode ser ativa (i.e, o sujeito realiza a ação), passiva (i.e, o sujeito 

recebe a ação do verbo), ou média (que, por enquanto, estamos equiparan­
do com a ativa).

8. O modo indicativo é o modo dominante, empregado para fazer uma de­
claração de fatos ou uma pergunta.
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15 .20 Aumento. O aumento é um prefixo colocado antes do início do 
verbo — de modo semelhante ao sufixo “-do” ser acrescentado a 
muitos verbos em português para formar o particípio passado. Esse 
prefixo, em grego, demonstra que a ação do verbo ocorreu no passa­
do, Na maioria das vezes, trata-se de um épsilon.

Por exemplo, Àl't0 significa “eu destruo”; Ê iVOa significa “eu 
destruí”. O épsilon inicial é o aumento. (Conforme você percebeu, a 
terminação também mudou, de tO para oa.)

Você não verá aumentos antes do capítulo 21.

15.21 Formativos dos tempos verbais. Para indicar tempos verbais dife­
rentes em grego, o grego também pode acrescentar um formativo 
do tempo verbal à terminação da raiz verbal, mas antes da vogal 
conectiva e da terminação verbal. O formativo do tempo verbal é 
uma consoante ou conjunto de letras. São chamados “formativos do 
tempo verbal” porque formam os diferentes tempos verbais do sistema 
do verbo grego.

Por exemplo, significa “eu destruo”. O tempo presente 
não emprega nenhum formativo de tempo. *hl) é a raiz, e Ctí é a 
terminação pessoal. Entretanto, para dizer “eu destruirei” (futu­
ro), você acrescenta o formativo do tempo. O, entre a raiz do verbo 
e sua terminação pessoal. hl̂ OtO significa “eu destruirei”. Para trans­
formar o verbo em tempo passado, você prefixa um aumento ao 
verbo e acrescenta o formativo do tempo passado, 00.. zX voo 
significa “eu destruí”.

Existem seis tempos verbais no grego. Na sua maioria, todos os 
tempos verbais empregam um formativo do tempo, menos o pre­
sente. Você não verá formativos do tempo antes do capítulo 19.



CAPÍTULO 16

Presente do Indicativo A tivo

P e r c e p ç ã o  a o  E x e g é t ic a

Um dos elementos da gramática grega que você ficará conhecendo na 
presente lição é que, se a oração não contém uma palavra no nominativo, 
o sujeito é incluído no próprio verbo; você pode perceber que pronome 
deve usar como sujeito mediante a terminação do verbo. Se, porém, a 
frase em grego tem um pronome no nominativo, o autor está enfatizando 
o sujeito do verbo.

Numerosas vezes no evangelho de João, a partir de João 6.35, Jesus em­
prega o pronome éyw com o verbo “ser” na expressão èyob EL|1L Ó ... {“Eusou
o...”; V. t b .  6.41; 8.12; 9.5; 10.7,9,11,14; 11.25; 14.6; 15.1,5). Em cada 
uma dessas ocorrências, Jesus está enfatizando quem ele é. Quando, por exem­
plo, Jesus diz; Évw e llll Ó &pxoç xfiç 2,00fiç (6.35), está, por assim dizer, 
apontando o dedo em direção a si mesmo e dizendo; “Se você quiser alimento 
espiritual para a sua vida, olhe para mim, e para mim somente, pois eu sou o 
pão da vida”. Os demais versículos éyoó 8i|IL têm ênfase semelhante. Qual­
quer coisa que desejamos em nossa vida espiritual, podemos receber por meio 
de contar com nosso bendito Salvador Jesus Cristo.

Além disso, o emprego, por Jesus, de iyúò elpL remonta ao Antigo Testa­
mento, à história de Moisés, quando Deus se manifestou a ele na sarça 
ardente (Êxodo 3). Quando Moisés, desafiou o Senhor a falar o seu nome. 
Deus respondeu dizendo (na Septuaginta) éyd) £L|U Ó WV (“Eu sou aquele 
que é”). Ou seja; Javé é o grande “Eu Sou” (Êxodo 3.14). Jesus se vincula a 
esse bem conhecido título de Deus quando diz aos judeus; “[...] antes de 
Abraão existir, Eu Sou! (èvó) e ip i)” (João 8.58), e atribui a si mesmo o 
mesmíssimo nome que Javé usou no Antigo Testamento a respeito de si



mesmo. E esse mesmo nome subjaz a todas as declarações de Jesus com EyoJ
EL|IL no evangelho de João.

Verlyn Verbrugge

V isão G eral

Neste capítulo, aprenderemos;
• que o tempo verbal presente descreve uma ação que usualmente ocorre 

na ocasião presente;
• que o tempo verbal presente pode descrever uma ação em andamento 

(aspecto durativo) ou não dizer nada a respeito do aspecto do verbo 
(indefinido);

• as três partes de um verbo do presente do indicativo ativo: raiz do 
tempo presente; vogal conectiva; terminação pessoal.

• as terminações pessoais primárias no ativo.

P ortuguês

16.1 O tempo presente do indicativo usualmente descreve uma ação que 
ocorre no tempo cronológico presente. A voz ativa é usada quando 
o sujeito está realizando a ação do verbo. O modo indicativo descreve 
um fato ou elabora uma pergunta.

Por exemplo, “Eu vejo o homem alto”. “Eu vejo” descreve uma 
ação que está sendo realizada pelo sujeito da frase, “Eu,” no mo­
mento presente.

G rego

16.2 O verbo presente do indicativo ativo em grego é basicamente igual 
ao tempo equivalente em português. Descreve uma ação que usual­
mente ocorre no presente. Pode ser uma ação durativa (“eu estudo 
[diariamente]”), ou indefinida (“eu estudo”). Recomendo o uso de 
uma tradução contínua se não houver indicação em contrário, e, se 
o contexto não ficar bem servido assim, mude para o indefinido.
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Raiz do tempo presente + vogal conectiva + 
terminações pessoais primárias ativas

h u  + O + LIBV >  ÂÚOLieV



16.3 Quadro. No início de cada capítulo que introduz uma nova forma 
verbal, incluiremos um desses quadros de resumo.
O quadro é um dos elementos mais importantes de cada capítulo, de 
modo que você deve cuidar de aprendê-lo bem. Fica claro que você 
deve primeiramente 1er o capítulo inteiro para o quadro fazer sentido.

No tempo presente, o verbo é composto de três partes: a raiz do 
tempo presente; a vogal conectiva; uma terminação pessoal.

16.4 A raiz do tempo presente. No capítulo 20, consideraremos de modo 
detalhado o conceito da raiz do tempo verbal. Por enquanto, basta 
dizer que a raiz do tempos verbais é a form a mais fundam enta l do 
verbo num determinado tempo. E o que sobra quando você remove a 
vogal conectiva e as terminações pessoais. Por exemplo, a raiz de 
/A'£T£ é },l'. E a raiz que transmite o significado básico do verbo.'

16.5 Vogal conectiva." A vogal conectiva é a vogal que faz a conexão entre 
a raiz verbal e a terminação pessoal. No modo indicativo, se a 
terminação pessoal começa com  mü ou nü, a vogal conectiva í  omicron; 
a vogal conectiva em todas as demais circunstancias é  épsilon. Se não 
fo r  empregada nenhuma terminação pessoal, a vogal conectiva pod e ser 
ou omicron ou épsilon.

Â.8Y + o + Liev > Xévopev
/.£Y -£ £ -l- T£ > XeYETE

A s vogais conectivas são as mesmas para todos os tempos verbais no 
modo indicativo. Seu propósito é ajudar a pronúncia. É mais fácil 
pronunciar /.EYOpev do que /v£YP£V.̂
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1 Usualmente, a raiz de um \ erbo permanece idêntica em todos os tempos verbais. Num 
tempo passado, a raiz de /.ÚtO continua sendo No entanto, em muitos verbos 
comuns a raiz muda em tempos diferentes. Por exemplo, póXXco é uma forma do tempo 
presente e significa "eu jogo Mas num tempo passado, a raiz muda para *(3u^ (um só 
lambda). E por isso que é importante ligar as raízes c o m  os tempos verbais n o  seu pensa­
mento. Posteriormente, no entanto, diremos mais a respeito disso.

2 É também chamada de t'ogaJ 'temática”.

3 A maioria das gramáticas ensina que a vogal conectiva faz parte da terminação pessoal, 
pelo menos no tempo presente. Isso é  compreensível; quando a vogal conectiva e a 
terminação pessoal verdadeira se combinam, são frequentemente alteradas. Por exemplo, 
uma forma da terceira pessoa do plural é AÉYOUOl. E formada com Xsy + O + VOl > 
/,£YOl’Ol. O nü  cai, e omicron se alonga em OU.



16.6 Terminação pessoal. A terminação pessoal é acrescentada à vogal 
conectiva a fim de designar a pessoa e o número. Isso é necessário 
porque o verbo precisa concordar com seu sujeito quanto a pessoa 
e número.

Uma das vantagens de um idioma que emprega terminações pes­
soais é que você sempre consegue discernir quem está realizando a 
ação do verbo, porque a terminação mostra a pessoa e o número. 
Mesmo quando o sujeito não é declarado [é oculto], você pode des­
cobri-lo com base na terminação pessoal do verbo. Outra vantagem 
é que, se o sujeito é expresso, você pode confirmar que é o sujeito 
por verificar se a pessoa e o número do verbo combinam com ele. 
Essa dupla checagem sempre deve ser feita, pois você está realmente 
levando a sério a aprendizagem desse idioma.

Por exemplo, o verbo XÉYEI-Ç significa “tu dizes”. Se você tiver as 
duas palavras ofi e Õ.vBptOJtOÇ, e ambas parecem ser o sujeito, o 
verbo lhe diz que o sujeito deve ser forçosamente OÚ porque 
avGptüJloç é a terceira pessoa.

A desvantagem do uso das terminações pessoais é que assim há 
mais matéria a ser memorizada, mas esse é um preço pequeno para 
pagar pelas vantagens que você recebe.

16.7 Terminações primárias. Existem dois conjuntos de terminações 
pessoais que você precisa aprender. As terminações pessoais primá­
rias são usadas no tempo presente e nos tempos verbais considera­
dos até o fim do capítulo 20. Consideraremos as terminações pessoais 
secundárias e as diferenças entre os dois conjuntos de terminações 
no capítulo 21.

16.8 Voz. O grego diferencia o presente ativo (neste capítulo) dos presentes 
médio e passivo (capítulo 18) mediante o emprego de dois conjuntos 
diferentes de terminações pessoais.
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Essa técnica de ensinar parece boa por algum tempo, mas, depois de você ter aprendido 
uns poucos tempos verbais, torna-se extremamente importante perceber a diferença entre 
a vogal conectiva e a verdadeira terminação pessoal à direita de cada paradigma. Dessa 
maneira, você pode perceber as verdadeiras semelhanças na totalidade do paradigma 
verbal, bem como as regras diferentes que governam a forma final da palavra.
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16.9 Introdução. As formas em nossos paradigmas são alistadas na pri­
meira, segunda e terceira pessoas do singular e, depois, na primeira, 
segunda e terceira pessoas do plural. (As terminações pessoais sao 
separadas da raiz do verbo para deixar mais clara a sua identidade.) 
Da esquerda para a direita, alistamos as formas flexionadas, a sua 
definição, a vogal conectiva e a terminação pessoal. Em alguns para­
digmas, incluímos um paradigma semelhante, a título de compara­
ção, na coluna da extrema direita.

Preste atenção especial à combinação entre a vogal conectiva e a 
terminação pessoal e àquilo que acontece nessa combinação. Poste­
riormente, tais coisas se tornarão de extrema importância.

16.10 Forma^

Não deixe de 1er as notas de rodapé do paradigma.

forma tradução vom lO
conectiva

terminação
pessoal

1“ sina-, Kv tüá Eu solto 0 5

A  í z W .  h Ú  ELCO - Tu soltas 8 b

3- sing. kv  81 Ele/ela/algo solta 8 b

P p l.  Xú opev Nós soltamos 0 |xev

2  ̂pl. Xú exe Vós soltais 8 X8

3'^pl. Xú ouot(v) Eles soltam 0 vot*

XÚtO possui um conjunto amplo e variado de significados. É  a palavra usada para “violar” 
o sábado ou para “destruir” o templo. E usada comumente nos paradigmas por ser breve 
e regular. “Soltar” é um significado geral que basicamente abrange todos os seus demais 
significados. Se “soltar” lhe parecer estranho, talvez seja mais fácil pensar em termos de 
“destruir”.
Nenhuma terminação pessoal é usada, e a vogal conectiva omicron  se alonga para dmega a 
fim de compensar a perda (*A.U + O > iiúü)).
A terminação pessoal é realmente 01. O  sigma caiu e, segundo parece, foi acresentado de 
novo no fim (Xueoi > ituei > XÚetç). Essa é a explicação dada em Smyth (§463b). Parece 
mais fácil pensar que o sigma e o iota passaram por metátese, isto é, trocaram de lugar. E  só 
se lembrar de que a terminação é sigma  e que a vogal conectiva muda.
A terminação é realmente TL, mas o tati caiu. A forma original pode ser vista em eOXÍ.
A terminação da terceira pessoa do plural pode receber um nü  móvel.



16.11 Você notará que as terminações pessoais às vezes são mudadas 
quando chegam a ser afixadas aos verbos. Aqui temos diante de 
nós o mesmo dilema que tivemos com os substantivos: você precisa 
aprender o que as terminações realmente são, mas às vezes foram 
modificadas.® Com as terminações primárias ativas, é melhor 
aprenderas terminações como OJ, ELÇ, £1. opev, £T£, OUatfv). 
Mas saiba sempre identificar a vogal conectiva e a verdadeira 
terminação pessoal.

16.12 O primeiro de quatro. Conforme dissemos de início, há somente 
quatro paradigmas verbais que você precisa aprender. Segue-se o 
primeiro desses quatro. Preencheremos as demais áreas desse qua­
dro à medida que as aprendermos.

Em certo sentido, esses quatro paradigmas são como o único 
paradigma dos substantivos. Se você os dominar, bem como umas 
poucas regras, conseguirá identificar quase todas as formas verbais 
em o Novo Testamento.
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O nü cai por causa do sigma que se segue (assim como acontece no acusativo plural dos 
substantivos da segunda declinação), e a vogal conectiva om icron  se alonga para OU a fim 
de compensar a perda (àuovOL > iil'OOL > ÃÚOUOL).

E importante lembrar-se de que a terminação é realmente VOl, pois assim ficará mais fácil 
recordar-se de outras formas.

Por exemplo, a terminação do caso do genitivo singular para a segunda declinação é 
om icron, mas este se contrai com a vogal final da raiz, e vemos /.Óvoi! (* /.ovo + O > 
Í1Ó70I)). Você deve memorizar a terminação como Upsilon, mas lembre-se de que realmen­
te é omicron.
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C a r a c ter ístic a s  d o  P r e se n t e  d o  In d ic a t iv o  A t iv o

S

>

temp os p  r i  m á rios

AVtO (-)
/.ITLÇ (?)
ÀITL (L)
Ai'opev (pev)
XlTTE (te)
Xfioi'aL(v) (voi)

16.13 Aspecto. O tempo verbal presente indica ou uma ação durativa ou 
indefinida. Você pode traduzir por; “eu estudo (diariamente cons­
tantemente)” ou “eu estudo”. Escolha o aspecto que melhor se ajusta 
ao contexto. Lembre-se: o aspecto sempre toma precedência sobre o 
tempo verbal. E mais frequente o tempo verbal presente descrever 
uma ação durativa.

16.14 Tempo (ocasião). A fo rm a  do  tem p o  verbal presente de um verbo 
geralmente indica u m a  ação  q u e  o co rre  no tempo presente.'“

Isso é verdade somenre no modo indicativo. Quando passarmos para os demais modos, 
você verá que não têm relevância temporal, ou pelo menos essa relevância temporal é
apenas eventual.
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16.15 Pronomes pessoais no nominativo. Tendo em vista que a termina­
ção pessoal indica a pessoa, é geralmente desnecessário suprir o pro­
nome pessoal como o sujeito da frase. Em grego, pode-se dizer “eu 
amo Robin”, escrevendo êyoó aYttJTÓü 'PÓ|3lv‘ ' ou, simplesmente, 
àYCXJttò 'PÓ(3lv. Quando um pronome pessoal é usado, visa ênfase 
ou o esclarecimento do gênero  do sujeito.
• Ênfase: íyú ) aYOCJttò estaria dizendo: “Eu amo Robin”. A combi­

nação entre o pronome pessoal e o “eu” oculto no verbo cria uma 
expressão enfática. Frequentemente, a ênfase visa formar um 
contraste, conforme demonstram os exemplos que se seguem.

O-UX ü)Ç 9Élü) Ò.W ’ (bç OÚ (Mateus 26.39).
Não seja como eu quero, mas como tu (queres).

Tíioobç aijTÒç ouic épájTTQev à lX  ol naBqTal amoC' 
(João 4.2).
O próprio Jesus não batizava, mas os seus discípulos.

Algumas gramáticas pedem que você traduza a forma nominativa 
do pronome com um pronome intensivo; “Eu mesmo amo 
Robin”, “O próprio Jesus não batizava”. Outras permitem que 
você simplesmente reconheça a presença da ênfase, sem precisar 
fazer uma tradução desajeitada.

* Gênero. Quando achamos o pronome pessoal da terceira pessoa 
no nominativo, o pronome nos diz o gênero do sujeito — algo 
que a terminação pessoal não consegue fazer. Mas aqui vai uma 
advertência; quando aí)TÓç é o sujeito e o verbo está na primeira 
ou na segunda pessoa, você pode tender a traduzir aiJTÓç como 
um pronome da terceira pessoa (“ele/ela/algo”). Contudo, se o 
verbo estiver na primeira ou na segunda pessoa, au ió ç  fica 
sendo “eu/nós” ou “tu/vós”.
Por exemplo, atJTT] Xéyeiç (segunda pessoa do singular “tu fa­
las”) àv0pd)JTOLÇ talvez pareça significar: “Ela fala a homens”. 
Essa tradução é incorreta. A palavra auTí] está meramente acres­
centando ênfase ao sujeito, que é “Tu”. Deve ser traduzida por 
“Tu (mesma) falas a homens”.

'Póp LV não é uma verdadeira palavra grega.
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1. O presente do indicativo ativo descreve uma ação que normalmente ocorre 
no tempo presente. Na falta de indicação em contrário, entenda-o como 
expressando aspecto durativo e, caso não se encaixar no contexto, entenda-o 
como expressando o aspecto indefinido.

2. O tempo verbal presente é composto de três partes: a raiz verbal presente, 
a vogal conectiva e a terminação pessoal primária.

3. A raiz do tempo verbal é a forma mais fundamental do verbo em determi­
nado tempo verbal.

4. No modo indicativo, se a terminação pessoal começa com mü ou nü, a 
vogal conectiva é omicron-, de outra forma, a vogal conectiva é épsilon. Se 
não houver terminação pessoal, a vogal conectiva pode ser omicron ou épsilon.

5. O verbo precisa concordar com seu sujeito quanto a pessoa e número.
6. O tempo verbal presente ativo emprega as terminações ativas primárias: 

(0 , £LÇ, EL, 0U8V, ETE, Ol!ai(v). As terminações pessoais reais são:-, ç, l, 
PEV, TE, VOl.

7. Um móvel pode ser acrescentado à terminação pessoal da terceira pes­
soa do plural.
No fim da seção do resumo de cada capítulo, incluiremos nosso “Quadro 

Mestre dos Verbos”. Ele alista as partes diferentes de cada forma verbal. A 
medida que aprendermos novas formas verbais, o quadro crescerá. E um dos 
dois ou três quadros mais relevantes para serem conhecidos, e é a chave para a 
totalidade do sistema verbal; aprenda-o bem, portanto. O quadro completo 
fica no Apêndice.

Conforme você pode ver, há uma coluna para “Aum./Redup.” e outra para 
“Forma do Tempo Verbal”. Não aprenderemos o que elas significam senão em 
capítulos posteriores, por isso não se preocupe com elas por enquanto. A 
coluna com o título “paradigma 1- sing.” é a forma do paradigma do verbo na
primeira pessoa sing­ular.

Qtiadro M estre dos Verbos

Tempo Aum. Raiz do Forma do VomlO TenninaçÕes Paradigma
Verbal Redup. tetnpo tempo conect. pessoais

1“̂ sing.
Presente ativo près. o/e 1 ativo húü)
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Os professores diferem entre si quanto a essa consideração, mas alguns 
animariam você a começar a levar sua Bíblia em grego consigo para a igreja. 
Você ficará atônito ao descobrir quanto conseguirá acompanhar a leitura à 
medida que o texto em português é lido.

Após a frequência de cada verbo, alistamos a raiz do seu tempo presente.

àicoúcü Ouço, aprendo, obedeço, compreendo (428;
*atcou)‘^

iShÍTtCO vejo, olho (133; ’“(3/.87T)

exw tenho,seguro (708; *£/)

ÁBOO solto, desligo, destruo (42;

VÓ|10Ç, -ou, ó lei, princípio (194; *V0L10)*'*

ÕJtOU onde (82)

juoteijü) creio, tenho fé (em), confio (241; “'rtiateu)''"

JtpÓOCÜJtOV, -OV, TÓ rosto, aparência (76; ^7Cpoaw:io)''^

xóxe então, depois disso (160)

X1)(|)ÁÓÇ cego (50; ^TX'(j)Xo/ri)''

Xapá, -aç, f| alegria, gozo, deleite (59; '" '/O .p o .)

12 aiconcí) pode ter um objeto direto quer no genitl\'o quer no acusativo. A acústica (Ò.tCOVto) 
é a ciência do som.

13 Xüü) ocorre menos que 50 vezes, mas, porque é o nosso verbo paradigma, você o terá 
aprendido mesmo assim.

13 Uma pessoa autônoma (O.ÜTÓVOUOÇ) governa a si mesma.
15 :n'lOT8l)tO pode ter um objeto direto quer no dativo quer no acusativo. E o verbo cognato 

do substantivo n̂ íOTlÇ e do adjetivo U10TÓÇ.
1 Prosopogm fia se refere à ação de descrever o rosto de uma pessoa.
1 r Tiflose é  o termo técnico para a cegueira.
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Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162
Número de palavras aprendidas até agora: 179
Número de ocorrências de palavras deste capítulo: 2.173
Número de ocorrências de palavras até agora: 94.079
Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 68,1%

I n fo r m a ç õ e s  A vançadas

16.16 Talvez você esteja em dúvida sobre por que lhe pedimos que 
aprendesse quais são as terminações ativas primárias verdadeiras, 
além das formas alteradas no presente do indicativo ativo. A resposta 
é que, mais adiante, as coisas lhe serão facilitadas se você conhecer as 
terminações verdadeiras.

Por exemplo, a terminação da segunda pessoa do singular é ç, e a 
vogal conectiva se alonga (apofonia) para EL (Xu + e + ç > Ivúeiç). 
Por que não aprender a terminação como LÇ ? Porque a terminação 
da segunda pessoa do singular no ativo secundário é Ç e não há alon­
gamento da vogal conectiva (e + Xu + 6 + Ç > eXuEÇ ). Se você 
aprender somente C como a terminação primária, já conhecerá a 
secundária.

Quanto a isso, você simplesmente terá de confiar em mim. Se 
realmente quiser aprender bem o grego, e não precisar passar em 
revista os paradigmas nos anos futuros, aprenda quais são as termi­
nações verdadeiras.



CAPÍTULO 17

V erbos C ontraídos
(Presente do Indicativo Ativo)

P e r c e pç ã o  Exegética

O presente do indicativo ativo frequentemente tem uma força durativa, 
ou seja, transmite a ideia de ação contínua. Quando o apóstolo Paulo escreveu 
sua primeira epístola aos cristãos tessalonicenses, queria dar a esses novos 
crentes a certeza de que não foram esquecidos -  que Paulo e seus companhei­
ros ainda se preocupavam profundamente com eles. Paulo lhes escreve: “Sem­
pre damos graças a Deus por todos vós, mencionando-os em nossas orações” 
(ITessalonicenses 1.2).

Paulo expressa sua prática constante de dar graças a Deus mediante o 
uso do presente do indicativo ativo; £t'XapiOTOÍ)[iev. O verbo também 
pode, naturalmente, ser interpretado como ação “simples” ou “indefini­
da” sem implicações de ação contínua. O advérbio “sempre” (jtávTOXE), 
porém, reforça a nossa impressão de que Paulo está ressaltando que ora 
com regularidade pelos tessalonicenses. É provável, ainda, que, ao empre­
gar o plural, “nós”, Paulo deixe subentendido que se reunia frequente­
mente com Silas e Timóteo a fim de orar por essas pessoas queridas. Cer­
tamente, Paulo também se lembrava dos tessalonicenses nos seus períodos 
particulares de oração.

Longe de se tornarem vítimas de um grupo de pregadores itinerantes de 
moralidade, que procuravam, dinheiro e alimentos, os tessalonicenses foram 
evangelizados por três homens que lhes proclamaram o Deus vivo e verda­
deiro. Tratava-se de homens cujas vidas tinham sido tocadas profundamen­
te pelo Cristo ressurreto, e se dedicaram totalmente aos tessalonicenses de 
modo amoroso e solícito. Sua partida abrupta não indicava uma falta de soli­
citude; pelo contrário, foram obrigados a ir embora, e agora oravam juntos, 
constantemente, ao Deus vivo em prol daqueles crentes recém-nascidos e 
vulneráveis!

Clinton E. Arnold
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V isão G eral

Neste capítulo, você aprenderá:
® as cinco regras básicas que governam as contrações de vogais;
® que os verbos contraídos se contraem como se as terminações fossem 

aquelas que estão visíveis no presente do indicativo ativo (excetuando- 
-se a primeira pessoa do singular).

Introdução

17.1 Os verbos contraídos são verbos cujas raízes terminam em a/Jâ, épsilon 
ou omicron} Por exemplo, o verbo avarcáto tem uma raiz que termina 
em alfa fa y a .u a ) .

Os verbos contraídos seguem as regras padronizadas para os ver­
bos, mas existe uma questão adicional que precisa ser enfatizada. 
Quando aquela vogal final da raiz entra em contato com a vogal 
conectiva, as duas vogais se contraem.’ As duas vogais se juntam e 
frequentemente formam uma vogal diferente ou um ditongo.

17.2 Os verbos contraídos são divididos em categorias de acordo com a 
vogal final da sua raiz. O que é animador nos verbos contraídos é 
que todos os contraídos com alfa se comportam de modo seme­
lhante, e assim também todos os contraídos com épsilon, e todos os 
contraídos com omicron. Em outras palavras, todos os verbos con­
traídos com raízes que terminam em alfa formam suas várias termi­
nações flexionadas da mesma maneira. Assim que você aprender as 
formas de Ò.ya.Ziá.Ol, saberá o padrão de inflexão de todos os demais 
verbos contraídos com alfa.

A definição comum dos verbos contraídos é que têm raízes que terminam em vogal. 
Embora isso seja verdadeiro, também confunde. Õ.tCOÚtO tem uma raiz que termina 
naquilo que parece ser uma vogal, mas não é um verbo contraído.

Na realidade, o Upsilon final em àicoúto é uma letra antiga chamada digama (F) que 
havia muito caíra do alfabeto grego. Foi substituída, na maioria dos casos, por um Upsilon, 
mas, porque tinha sido digama, o Upsilon não se contrai. Cf. p. 159n3, MBG, §27. 
Esse é o mesmo fenômeno que vimos com as terminações dos casos. A terminação do caso 
genitivo singular, segunda declinação, é realmente omicron. Contrai-se com o omicron da 
raiz do substantivo para formar 0 1 ’ ('“/.OVO + 0  > Î-Ô '/O l!).
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17.3 É impoiTante que você aprenda bem §17.4. Os verbos contraídos 
são comuns, e você precisa saber “decifrar” quais vogais levaram a 
determinada contração. Se não conseguir, não poderá descobrir a 
forma lexical do verbo e, portanto, o seu significado.

Se, por exemplo, você achar a forma íTOieiTe, o et vai lhe causar 
problemas sérios, a não ser que você reconheça que et pode ser o 
resultado da contração de dois épsilons. Daí, você conseguirá ver 
que T018ÍTS é a segunda pessoa do plural de um verbo contraído 
com épsilon (TOieÍTe < TOIS + 8T8).

Frequentemente, você descobrirá que várias combinações de vo­
gais poderiam ter dado origem à mesma forma contraída. Por 
exemplo, 01,' é for.mado das contrações de 80, 08 e 00. Se você lê 
T0L0iqi8\', a vogal conectiva e a terminação pessoal são op,8V, mas 
sua forma lexical é 7íOlétü ou TüOlÓtO?

Encontramos contrações somente em dois tempos verbais: o pre­
sente e o imperfeito (capítulo 21). Nos demais tempos verbais, a 
smgal se alonga e não há contração -  mas depois falaremos mais a 
respeito disso,

17.4 Regras da contração.- Seguem-se as regras que demonstram que 
contrações são provocadas por quais combinações. Existem umas 
poucas outras possibilidades, mas à medida que a elas chegarmos, 
as mostraremos. As regras #1 e #2 são as mais comuns de todas.

A regra #7 rege as contrações dos ditongos, e ilustrações dos 
ditongos que se contraem estão alistadas ao longo de todas as regras.

3 Apresentaremos de modo um pouco diferente as regras que regem as contrações. 
Usualmente, as regras a\'ançam da forma não contraída para a contraída. Por exemplo, 
“Quando épsilon e épsilon se contraem, formam Et”. Se você quiser aprender as regras dessa 
maneira, são apresentadas na seção Informações Avançadas deste capítulo.

Essa abordagem, no entanto, parece-nos invertida. Quando você estiver lendo o texto, 
começará com a forma contraída e precisará saber o que formou a contração. Além disso, 
as duas regras mais comuns, conforme são usualmente apresentadas, são exceções (cf. 
regras #2 e #4 na seção InfonnaçõesAvançadas).
Por isso, apresentaremos as regras da contração, passando da forma contraída para a forma 
não contraída.



V o c ê  pode notar também que as vogais alistadas em contração 
nas regras #1 até #6 não são as terminações pessoais verdadeiras, 
mas são as terminações pessoais alteradas que aprendemos para XvO)d 
A  regra #8 explica isso.
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Os C inco G randes

1. OU é formado por eo, 08 e 00
2. EL é formado por 88.
3. CO é formado por quase qualquer combinação de o m ic ro n  ou 
ô m ega  com qualquer outra vogal, excetuando-se o disposto na 
regra #1.
4. Ot é formado por 88.
5. T| é formado por ea.

1 . 01) é  fo rm a d o  p o r  80, 08 e  00.

on < 80 Jtotonpev < TOteopev

on < 08 jtA,TiponT8 < JtXqpoeTe

2 .  81 é fo rm a d o  p o rZ Z .

81 < 8 8  JT018ÎT8 <  3X0188X8

3 -  00 é fo rm a d o  p o r  q u a s e  q u a lq u e r  c o m b in a ç ã o  d e  omicron ou  ômega 
com  q u a s e  q u a lq u e r  o u t r a  vo g a l, e x ce tu an d o -se  a  r e g r a  #1.

ü) < a o  àYajro)!.i8v< àvajtaopev

CO < aon ãyanâoi < áyanaovoi

Temos uma situação especial na forma lexical dos verbos contraídos. 
O a lf a ,  o ép silo n  ou o o m ic ro n  da raiz estão alistados na forma lexical, 
porque você precisa saber qual é aquela vogal (p. ex., àvaJtáüo). No 
entanto, quando a palavra ocorre no texto na primeira pessoa do 
singular, terá se contraído para as formas no paradigma (ayaitct)).^

 ̂ Por exemplo, JtOlOnOLV se contrai de *3tOL8 + onol (jcoionnoi > Jto ionot).

5 As informações que se seguem são bem avançadas, de modo que talvez você queira deixá- 
-las de lado.
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4. O. é  form ado p or CLB. 

a < as

0. < asi
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áva.TaTS < ayaTtasTS 

ûyartô. < àya?i:a8i.

5. Tj é form ado p o r  £a. 

n < sai TOit) <  Jto i ni. <  :iTOiEai* <  J T O ie a a i’

O relacionamento entre ae e £d é fácil de ser lembrado. “O primei­
ro vence”. Se o alfa vem primeiro (ae), o ditongo se alonga em alfa 
longo. Se o épsilon vem primeiro (ea), o ditongo se alonga em êta 
(você pode pensar no èta como um épsilon longo).

6. Miscelânea

01 osr .n ivT ipoL ç <  JT À ,T ipoeiç  

jt̂ TipoL -< rrA-Tipoei 

7. A c o n t r a ç ã o  de d i t o n g o s

O que acontece com um ditongo depende de se a vogal a ser 
contraída e a primeira vogal são idênticas ou diferentes, 
a. Se a vogal a ser contraída e a primeira vogal do ditongo são a 

mesma, simplificam-se (i.e, uma das letras duplas cai).

Na primeira pessoa do singular dos verbos contraídos com épsilon  e om icron, existe um 
passo adicional no processo de contração. Nenhuma terminação pessoal é usada, de modo 
que a vogal que se contrai é alongada para compensar a diferença, e a contração que se 
segue é entre a vogal que se contrai e a vogal conectiva alongada.

JT 0L 80  > J t o i e t o  > :rtOL(Í).

trXripoo > jtÀripotü > JtA.Tiptü.
Se a contração fosse entre a vogal que se contrai e a vogal conectiva sem alongamento, a 
regra #1 mudaria a forma da primeira pessoa do singular dos verbos contraídos.

Jtoteo > no tona) 
jtivTipoo > nÀTipoúoj 

O  sigma  cai por estar entre duas vogais.

Você deparará com essa forma no capítulo 18.

Essa combinação ocorre na segunda e terceira pessoas do singular de um verbo contraído 
com omicron.
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ei < 881 TO181Ç < -Toieeiç

ov! < oou :n:/.iipoi'OL < n:/.iipoovoi

b. Se a vogal a ser contraída e a primeira t'ogal do ditongo são 
diferentes, contraem-se.® Se a segunda vogal do ditongo é 
íota, este fica subscrito, se possn^el; se a segunda vogal do 
ditongo é üpsilon, elas simplificam-se (uma das duas cai).

81. <  881

o u  < 80U

7TOLELÇ < .T01881Ç

n :o io b o L \ ' < noieouoi

8. Os verbos contraídos contraem-se como se as terminações pesso­
ais verdadeiras fossem aquelas que estão visíveis no presente ativo 
indicativo.

7- sing. ao j > úya.Tâ) F p l O.OU8V > ÒYCC-T(0,L18V

2  ̂sina.O a siç  > à v a n â g 2̂  p i 0.8T8 > àyanô.TS

3" sing. 0,81 > bno.iw . 3'- pL a o t '01 > û '/and jo iiv)

Não deixe de aprender essas regras com exatidão. Vamos nos encon­
trar com outras formas contraídas, e, se você conhecer as regras, 
poderá decifrá-las.

17.5 Formas do presente ativo de áyotJlátO (“amo”), JlOLü) (“faço”), 
JtA.ílpÓ(0 (“encho”). Na tabela a seguir, as vogais que se contraem 
são alistadas entre parênteses. Estude sistematicamente o paradigma 
e explique todas as contrações. Preste atenção especial a qualquer 
uma que lhe provoque dificuldades.

As terminações verbais comportam-se como se a vogal da raiz a ser 
contraída se contraísse com as terminações pessoais conforme apare­
cem no paradigma de Xfictí (cú, eiç, £1, opEV, ete, O V O l ) ,  e não com

Até esta altura, você não viu nenhum exemplo disso.



as terminações pessoais verdadeiras (ç ,  l ,  I.18V, T£, VOl; cf. §16.10). 
A única exceção é a primeira pessoa do singular.
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-Ó6'J -á/j -ÓO)

óva.TOj (ao j) .noiôj (eoj) nilTipú) (OCl))

dyanc/c (aeiç) .Toietç (sei;) :n:7ripoíç (OEIÇ)

d y an q (aei) noieí (eet)'® jThripoX (oel)

ô.yan:dui£\' (aopev) noLoOpEv (eopev) nhripohpev (OOPEV)

dya.TC/Te (aeie) .TOteÍTE (eere) JtXripoOTe (oete)

dyan tbahv) (c/.onai) noio fiohv) (Eonot) n:XTipoúai.(v) (oonot)

17.6 Características dos verbos contraídos
Sempre haverá um acento circunflexo sobre as vogais contraídas 

no presente do indicativo ativo.
Note que as terminações são quase as mesmas, mesmo quando 

não houve contrações. O ôm ega é  a terminação da primeira pessoa 
do singular. O sigina  continua presente na terminação da segunda 
pessoa do singular. As terminações do plural são normalmente as 
mesmas. Concentre-se nas semelhanças.

17.7 Dica. Assegure-se de se lembrar das regras para a vogal conectiva.
Se você vir Ò.ya.7(d.XE, talvez reconheça que a terminação pessoal 

é TE, mas o verbo é ò.ya.7áoi, ò.yaKé(ü ou àyajtóo)?

• Considerando-se que a terminação pessoal começa com tau  

{à.ya.7íà.XE), a vogal conectiva deve forçosamente ser épsilon.

• Considerando-se que El é formado por EE, você sabe que o verbo 
não pode ser um contraído com épsilon.

Diferentemente de Óvartõ.. Ttoiel não torna subscrito o iotaò.o  ditongo original. Pelo 
contrário, os dois iotas se simplificam para um só (noieei > nOLEU > JtOLEÍ). Um iota não 
pode ficar subscrito debaixo de uma vogal breve, e iota  aqui é breve.



• Visto que 01! é formado por oe, você sabe que o verbo não pode 
ser um contraído com omicron.
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Os Cinco Grandes
1. 01) é formado por £0, 08 e 00
2. 8L é formado por 88.
3. 00 é formado por quase qualquer combinação de omicron ou 
ômega com qualquer outra vogal, excetuando-se o disposto na 
regra # 1.
4. a  é formado por 88.
5. Tj é formado por EO..

® Portanro, a raiz deve ser contraída com alfa\ àvaTrÓCO.

R esumo

1. Os Cinco Grandes
2. OL é formado por 081.
3. Se a vogal que se contrai e a primeira vogal do ditongo são idênticas, sim- 

plificam-se.
Se a vogal que se contrai e a primeira vogal são diferentes, contraem-se. Se 
a segunda vogal do ditongo é iota, fica subscrita, se possível; se é Upsilon, 
cai.

4. Os verbos contraídos contraem-se como se as terminações pessoais fossem 
aquelas que são visíveis no presente do indicativo ativo (excetuando-se a 
primeira pessoa do singular).

5. A forma lexical mostra a vogal que se contrai (aYO.n:áüj), mas, se essa 
forma ocorrer literalmente no texto, a vogal que se contrai e o omicron 
terão se contraído (àvCXJrtb, TtOLüJ, JTÂrípcò).

6. Na primeira pessoa do singular, nenhuma terminação pessoal é usada, de 
modo que a vogal conectiva se alonga para ômega.

7. A segunda pessoa do singular parece seguir suas próprias regras.

' ' Verbo cognato de àvÓ.JTri e Ô.Y0.nr)TÓÇ. 

' 2 Demônio (ÔO. í p to v).



Capítulo 17: Verbos Contraídos

V o c a b u l á r io

à v a n á c o amo, acalento (143; *aY(XJta)"

ôaifióviov, -01), TÓ demônio (63; '“ôaL|i0VL0)̂ ^
Ei]T8C0 busco, desejo, procuro obter (117; *t,r|Xe)

ica}t8to chamo, nomeio, convido (148; *Kahe)̂ ^

À,aXéco falo, digo (296;

o lô a '5 sei, entendo (318; *0LÔa)
OTO.V sempre que (123)̂ ®

jtleííüv, jTAeiov’” maior, mais (55; *JTÁeLO/o)'̂

jtA.r)póco encho, completo, cumpro (86; *JtÁT]po)

ItOLÉCÜ faço, produzo (568;

XTlpéu) mantenho, guardo, observo (7 0 ; *XT]p8)
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13 O Paracleto, o  Espírito Santo, é o conselheiro, intercessor, alguém que é chamado (k}iT|TÓÇ, 
“chamado’ ) para o lado (:TTO.pü), a fim de ajudar. Quanto ao radical, v. p. 198, nota 13.

14 Essa palavra é onomatopeica. Seu significado corresponde ao som da palavra (“laia”).

15 o lò a  é um tipo diferente de palavra. Na realidade, é outro tempo verbal (perfeito), mas 
funciona como se fosse o tempo verbal presente. Seu paradigma é o seguinte:

i*  si72g. o lò a  l - p l .  oLÔapev

2 “ sing, o iô a ç  2“̂ pl. OLÔaxE

3 “ sing. otò8(\') 3 -p l. otôaoiv

16 AcrasedeÕTE e av .

1'' n'À8ÍtüV é a forma do masculino e feminino; Jt^ElOV, do neutro. E um adjetivo 3-3. O 
genitivo de ambos é n:/.eÍ0\'0Ç. Note a apofonia na vogal final da raiz. Veja o Apêndice 
quanto ao seu padrão completo de declinação.

Por causa do significado da palasxa, ela será frequentemente seguida por uma palavra no 
genitivo. Você pode empregar a expressão-chave “do que” com a palavra no genitivo.

18 Um pleonasmo é uma redundância que emprega palavras supérfluas.

15 A tradução dessa palavra pode às s'ezes ser bem idiomática. Possui uma ampla gama de 
significados. Um poem a  significa, literalmente, “uma coisa feita”. Um poeta  (3XOir|TTÍg) é 
“quem faz”.



Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162
Número de palavras aprendidas até agora: 190
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 1.987
Número de ocorrências de palavras até agora: 96.066
Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 69,53%

Dos verbos contraídos que ocorrem 50 vezes ou mais no Novo Testa­
mento, existe somente um contraído com om icron  (n:)tT]pÓ0j), quatro con­
traídos com alfa (àYajtáoo, Yevváoo, èpootáto, è:repwTà(jo), mas muitos 
contraídos com épsilon.

I n fo r a ia ç õ e s  A vançadas

Seguem-se as regras para a contração conforme são normalmente alistadas.

17.8 Regras para a contração de vogais simples (i.e, total de duas vogais).
Aqui é apresentada a forma integral das regras, mas somente 

aquelas ilustrações que se aplicam aos verbos são alistadas.’® As 
exceções #2 e #4 são as mais frequentes.

1. Duas vogais semelhantes form am  a vogal longa que têm em comum.

ao. > a

2. Exceção: Quando Z eZ se contraem, form am  8L, e quando o  e O se 
contraem, form am  OU.
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ee > ei 
00 > ou

jroLe+ e + le  > n:oieLT8 

:rrXTipo + o + pev > :n;Xripoúpev

3. Um o ou to vencerão um  a, £ ou T|, independentemente da sua 
ordem, e formarão ü).

oa > to 
ao > 0) ayo.7ia. + o + pev > ó.YO.n:to!.iev

20 É difícil saber quem merece o crédito por essas regras, uma vez que são repetidas em 
muitas gramáticas. Eu as aprendi inicialmente da gramática de J. Gresham Machen 
(143), e ele cita B eginn er’s Greek Book, de W hite (1895), p. 75s.
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4. Exceção: Quando Z eO se contraem, formam  01), independentemen-
te da sua ordem. 

EO +  01) 

0 £  +  OD

nOLE + O + p.£V > JlOlOD[,l£V 

JTÀ.T1PO + 8 + T£ > JT>iílpOÍ)X£

5. Se um a  vem antes de um  £ ou de um  T), se contrairão em CL.
Se um £ ou um  T] vem antes de um CL, se contrairão em  T].*' 

a.£ > a àyajta + £ + X£ > àyajtaxE

17.9 Regras para a contração de uma única vogal com um ditongo

Os ditongos seguem as mesmas regras que as vogais simples des­
critas anteriormente. No entanto, por estarem envolvidas três vogais, 
e não apenas duas, umas poucas regras adicionais entram em jogo. 
A única ocasião em que isso acontece no presente do indicativo ativo 
é na terceira pessoa do plural. Embora a terminação pessoal não seja 
realmente Ol)Ol(v), você deve pensar que é, quanto aos propósitos 
da contração. Então, todas as regras da contração farão sentido.

1. Quando uma única vogal é seguida por um ditongo que começa 
com a mesma vogal que a vogal única, a vogal única e a primeira 
vogal do ditongo contraem-se segundo as regras regulares. Se a 
terceira vogal for üpsilon, cairá. Se for iota, ficará subscrito.

2oi' > ox) JiXripo -I- ODOi > JtÀ,qpoí)OL

Ao. a

2. Quando uma única vogal for seguida de um ditongo que come­
ça com uma vogal diferente da vogal única, a vogal única e a 
primeira vogal do ditongo contrairão de acordo com as regras 
regulares. Se a terceira vogal for um üpsilon, ela cairá. Se for um 
iota, ficará subscrito.

21 Não existe exemplo dessa regra no presente ativo, mas existe no presente passivo. Àt) + e 
+ oat > >.u£o.i > /.nriL > /.úi].

- -  Uma delas cai. Não se trata de uma contracão verdadeira, tecnicamente falando.
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aou > oau > ooàYajia + ouoi > àYa.jtóòoL

eou  > ODU > OI' JCOL8 + ODOL > JTOLOÍjaL

aau > ai > a

Exceções 

EOl > 01

aei > ai > a àvarca + eiv > àvajcav 

oei > OL jiEtipo + £l > :xX,iipoL 

013 > OL

.23

a £ TI l V 0 (0

a a a a a i av CO CÜ

E TI El T] 81 81) ou CÜ

0 CÜ OU CÜ 01 01) ou (0

17 .10  Segue-se um quadro de todas as contrações possíveis das vogais úni­
cas. As quatro mais comuns (e trabalhosas) são escritas em negrito e 
com letra maior. Um quadro mais completo é apresentado no 
Apêndice.

Essa palavra é um infinitivo, e você não ficará conhecendo essas formas senão no 
capítulo 3 2 .
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17.11 Quadro da contração de vogais e ditongos

177

ai/g eU4 11 0 1 OTJ“ Cp

a g g a g tp ( 0 (p

e D ei ei Í1 OL OU tp
o ü) 0 1 ou ofo^ OL ou Cp

24 Essa coluna descreve o que acontece quando uma vogal é seguida por um ditongo 
genuíno. Um ditongo “genuíno” é um ditongo que não foi formado por uma contração.

25 Essa coluna descreve o que acontece quando uma vogal é seguida por um ditongo espú­
rio. O ditongo “espúrio” é um ditongo que foi formado por uma contração.

26 Esse ditongo é espúrio.

22  Também pode s e r  Cp.



CAPITULO 18

P resente do Indicativo 
M édio/Passivo

P e r c e p ç ã o  E x e g é t ic a

àpXíÍYOÇ» como título de Jesus, aparece apenas quatro vezes no Novo 
Testamento: duas vezes cada em Atos (3.15; 5.31) e em Hebreus (2.10; 12.2). 
E de tradução notoriamente difícil. Um exame panorâmico da tradução do 
Antigo Testamento para o grego {LXX) e o uso não bíblico do termo sugerem 
uma tríplice conotação: (a) um desbravador de caminhos (pioneiro, bandei­
rante) que abre caminho para outros, daí “guia”, “herói”; (b) a origem ou 
fundador, daí “autor”, “iniciador”, “começo”; (c) o líder-governante, daí “ca­
pitão”, “príncipe”, “rei”.

Essas idéias, necessariamente, não se excluem. Na realidade, é  provável 
que todas se combinem para falar de alguém que explora um novo territó­
rio, abre uma senda e conduz outras pessoas até ele. Ali, constrói uma cida­
de ou fortaleza para aqueles que o seguem e os comanda na defesa contra os 
atacantes. Depois de conquistada a paz, permanece como seu governante, e 
a cidade ou comunidade leva o seu nome. A partir de então, é honrado 
como o herói fundador.

O Antigo Testamento fala de vários indivíduos que mantiveram seme­
lhante posição. No caso de um deles, no mínimo, a palavra em tela é real­
mente empregada. Em Juizes 11.6s, ficamos sabendo que Jefté foi convida­
do a se tornar “cabeça” dos habitantes de Gileade a fim de livrá-los dos 
amonitas (v. 6); certa versão da tradução grega emprega aqui a palavra 
àpXlÎyOÇ. Jefté concordou, contanto que essa sua posição se tornasse per­
manente. Os anciãos consentiram, e ele foi feito IcectxxXfl Ical àpXfiYOÇ 
mesmo antes da batalha (v. 8-11). Na conclusão das suas lutas, “Jefté lide­
rou Israel durante seis anos” (Juizes 12.7).



Em Atos 3.15, Pedro acusa os judeus de matar o “ápxPYÓÇ davida’Y o que 
sugere que Jesus não é somente a origem da vida biológica, mas também da 
“vida nova”, além de ser o guia-protetor-provedor-governante-xará daqueles que 
se identificavam com ele. Posteriormente, Pedro fala de Jesus como o “àpXPYÓV 
e Salvador, para dar a Israel o arrependimento” (5.31). A palavra “Salvador” 
associava-se com os juizes dos tempos antigos. Jesus é aquele que soluciona a 
situação de emergência provocada pelo pecado do povo de Deus. Vem não so­
mente para trazer livramento, mas também para continuar o sersãço de àpXfiYÓC- 
O escritor aos Hebreus fala do sofredor “àpxPYÓÇ da salvação” (2.10) e do 
“àpXPYÓç e consumador da nossa fé” ( 12.2). Em cada caso, Jesus como àpxPYÓC 
não somente inicia e providencia vida nova para o seu povo, mas permanece com 
ele durante a vida; seu povo leva o seu nome. Jesus é o herói dele.

J. Julius ScottJr.

V isão G eral

Neste capítulo, aprenderemos;
® a voz passiva na qual o sujeito recebe a ação do verbo;
® que o presente médio/passivo é formado por meio da junção da raiz do 

tempo presente com a vogal conectiva, e as terminações primárias 
do médio/passivo;

® a respeito dos verbos depoentes, que são médios ou passivos na sua 
forma, mas ativos no significado;

° que, no tempo presente, as vozes média e passiva são idênticas nas suas 
formas.
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O  <í>

P ortuguês

18.1 Quando um verbo é ativo, o sujeito está realizando a ação do 
verbo. Quando um verbo é passivo, o sujeito da frase está 
recebendo a ação. As vezes, haverá uma frase preposicional que 
especifica quem ou o que está realizando a ação do verbo (p. ex., 
“pela bola”). O português forma o presente passivo ao ascrescentar 
o verbo auxiliar “sou/é/são” para o pontual e “estou/estão sendo” 
para o durativo.

Ativa: “Eu bati na bola”. “Eu” é o sujeito dessa oração, e é quem 
realiza a ação do verbo “bater”.

Passiva. “Eu sou batido pela bola”. “Eu” é o sujeito dessa oração, 
mas “eu” não está realizando a ação do verbo “bater”. A ação do verbo 
está sendo realizada pela bola, e está sendo feita sobre o sujeito, “eu”.



Você pode frequentemente identificar um verbo na voz passiva 
mediante a colocação de ‘ por” depois do verbo, para então ver se faz 
sentido. “Fui atingido.” “Fui atingido por algo.^” “Fui atingido pela 
bola.” “Fui atingido” é um verbo na voz passiva.
Uma tabela completa dos tempos verbais em português é oferecida 
no Apêndice. Se você não sente firmeza no seu português, talvez 
queira dedicar algum tempo ao estudo dessa tabela.
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presente ativo

durativo

Eu bato 
Eles batem

presente passivo Eu estou sendo batido 
Eles estão sendo batidos

pontual

Eu bati 
Eles bateram

Eu sou batido 
Eles são batidos

18.2 Quando você usa um verbo auxiliar para formar a voz passiva, o 
tempo da construção verbal é determinado pelo verbo auxiliar, e 
não pelo verbo principal. Por exemplo, a construção ativa “eu me 
lembro” muda para “eu sou lembrado” no passivo. Porque “sou” está 
no presente, a construção “eu sou lembrado” está no presente, embora 
“lembrado” seja um particípio passado.

G rego

18.3 No tempo presente, as formas do médio e do passivo do verbo são 
idênticas. O contexto deixará você saber se uma forma está na voz 
média ou na passiva. Trataremos da passiva em primeiro lugar.

P resente do  Indicativo  P assivo

18.4 Quadro

Raiz do tempo presente + vogal conectiva + 
terminações pessoais primárias passivas

t.v + O + Liai > Xvoiiax
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18.5 O tempo verbal presente passivo do indicativo funciona basicamen­
te de modo igual em grego e em. português. Para formar o presente 
passivo do indicativo, o grego acrescenta as terminações primárias 
passivas à raiz verbal. Leia a nota de rodapé sobre a forma da segunda 
pessoa do singular.

form a fí-adiição vogal termi­ près.
conect. nação ativo

F  sing. /.Ú 0  p a i Eu estou sendo solto 0 p a i Àútü

2  ̂sing. T)‘ Tu estás sendo solto 8 o a i Àúeiç

3"sing.\vi 8 TOl Ele/ela/algo 
está sendo solto 8 t a i AÚ8L

F p l  Xx) ó p e6 a Nós estamos sendo soltos 0 p s0a Àúopev

2^pl. Xv 8 008 Vós estais sendo soltos 8 008 ÀÍiexe

3®pl. Xv 0  vx a i Eles estão sendo soltos o VTOl X úouo i(v)

Conforme você pode perceber, as vogais conectivas são mais visíveis 
no passivo do que no ativo.

18.6 O paradigma que se segue apresenta o segundo de quatro conjuntos 
de paradigmas que você deve memorizar. Agora você chegou à me­
tade do caminho. Visto que as formas do médio e passivo são idên­
ticas no tempo presente, podem.os agrupá-las e empregar o rótulo 
“médio/passivo. ”

A terminação da segunda pessoa do singular é bem trabalhosa. Porque o sigma  ocorre 
entre as vogais + 8 + o a i) , usualmente cairá, e as vogais se contrairão. No presente 
caso, contraem-se para êta segundo as regras, e o iota fica subscrito (/a> + e + OOL >  'k v w i  
>• /.l)t|l >• A,UT1). Não se esqueça de que a terminação verdadeira é Oat; esse fato se tornará 
especialmente importante mais tarde.
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T r a d u ç ã o  d o s  V er bo s  n o  P r e s e n t e  d o  I n d ic a t iv o  P a ssivo

tempos primários
/,1'to (-)
Àveiç (ç)
/vÚEl ( 0

Àvopev (pev)
XvETe (X8)
/.l'OPOL(v) (vai)

/a''oua.L (pai)
/.Ú[l (oai)
/.veiai (xai)

/.vópeGa (peGo.)
XveoGe (a0e)
Xvovxai (vxai)

18.7 Pessoa e tempo. Não há diferença entre o ativo e o passivo quanto
a essas duas questões.

18.8 E comum achar a equivalente de “por”, numa oração grega, depois 
de um verbo passivo. Será ou í'7tó seguido por um substantivo no 
genitivo, que indica um agente pessoal (e.g., “por Deus”), ou por 
um simples dativo que indica um instrumento impessoal (“pela 
palavra de Deus”),

V er b o s  D e p o e n t e s

18.9 Verbo depoente. Trata-se de um verbo que é médio ou passivo quanto 
à forma, mas ativo no seu significado. Sua forma é sempre média ou 
passiva, mas seu significado é sempre ativo, Nunca poderá ter um 
significado passivo. Consideraremos mais à frente a voz média.



Você p o d e  d iz e r  se  u m  v erb o  é  d ep o e n te , d e  a c o rd o  co m  s u a  f o n n a  

le x ic a l . Os verbos depoentes sempre estão alistados nas seções do vo­
cabulário com terminações passivas. Em outras palavras, se a forma 
lexical termina em o m e g a , não é depoente (p. ex., b p o .T iÒ .d )). Se a 
forma lexical termina em “-o p a i”, o verbo é depoente (p. ex., 
epXOpai). Você t e r á  d e  se  m a n te r  co n sc ien te  d e  q u e  essa p a l a v r a  é  d ep oen te ,

Quando você fizer a análise gramatical de um verbo depoente, em 
vez de dizer “ativo” ou “passivo”, deverá dizer “depoente”. Na tradução 
da forma flexionada, você sempre deverá empregar um verbo ativo em 
português. Por exemplo, ëp'/.exca é presente depoente ativo, terceira 
pessoa do singular de êpXOpa.L, e significa “ele/ela/algo está vindo”.

Em determinado tempo verbal, o verbo será ou regular, ou de­
poente. Não pode ser ambos. No entanto, um verbo pode ser depoente 
em um dos seus tempos verbais, e não depoente em outro.

P resente do Indicativo M édio
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18.10 Quadro

18.11

R a i z  d o  te m p o  p r e s e n t e  + v o g a l  c o n e c t iv a  + 
t e r m in a ç õ e s  p e s s o a is  p r i m á r i a s  p a s s iv a s

epx + 0 + pa.L > epxopat

No tempo presente, as formas dos verbos na voz média são idênticas 
às suas formas no passivo. Para o paradigma, usamos êpxopo.l, que 
é um verbo médio depoente que significa “venho”.

form a tradução vogal termi­ près.
conect. nação a.tivo

/-  sing, epx O pai. Eu venho 0 TO.I Xúto
2r sing, EpX Tl̂ Tu vens E oai XÚELÇ

y -  sing. epX E TUL Ele/ela/algo vem £ TUL XÚEl

A terminação da segunda pessoa do singular é trabalhosa. Porque o sigma  ocorre entre 
vogais, usualmente cairá, e as vogais se contrairão. No presente caso, contraíram-se para êta 
segundo as regras, e o iota  ficou subscrito (epx + E + o a i ^  èpXECtL ^  Èp/llL ^  EPXTl)-



1- p i épx ó Lie0a Nósviemos

2 - pl. £px 8 O0e Vós vindes 

3'^pl. Epx o v ia i  Eles vêm

Capítulo 18: Presente do Indicativo Médio!Passivo
0 |j.e0a Eijo^ev
E O0E indexe

0 vxai X-óo\!oi(v)
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18.12 Quando introduzimos a voz média no capítulo 15, dissemos que é 

aproximadamente equivalente à voz ativa. Conforme veremos nos 
capítulos seguintes, existe mais nisso do que parece à primeira vista; 
mas, por enquanto, é o suficiente. Uma das razões de dizermos assim 
é que a vasta maioria dos verbos no médio no Novo Testamento, 
aproximadamente 75%, são depoentes e, portanto, ativos no seu 
significado.

ForíMa s  do  P resente M édio/Passivo  dos C ontraídos

18.13 verbos contraídos seguem as mesmas regras no médio/passivo
e seguem no ativo.

-áto -éto -Ótü
sing. ò.YO.Awpai AOLobiiai jiLtipofiiiat

2‘̂ sifig. ò.YO.Tg’' AOlfi'' JtÀ,T]po"L
3" smg. 0.Y0.Ta.Tai :rroL8LTai jtLqpoljTaL

pl. ô.Y0.Atófie9a AOLobjuefia TCÀ.T)P0Í) 1189a
M pl. ò.Y0.n:aa9e n:oi.8La9e jtLr|poí3a9e

M p l àYo::n:tbvTaL .T oiofivtai jtLíipoOvTai

Note as muitas semelhanças entre as terminações regulares do pre­
sente passivo e suas formas contraídas. Lembre-se de concentrar sua 
atenção nas semelhanças. Você deve saber olhar para essas formas 
contraídas e descobrir quais eram as vogais originais que formaram 
essa contração específica.

3 0.600.1 y  O.OO.l y  O.O.L y  O.L ~y Ci. Não confunda esta forma com a forma idêntica da 
terceira pessoa do singular ativo. O contexto llie mostrará a diferença.

4 eeoai > eoai. > eai > iv > .
5 0600.1 > OeOL > 081 > OL (irregular).
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R esumo

1. Se um verbo está na voz passiva, o sujeito está recebendo a ação do verbo.
2. Para formar a voz passiva em português, você acrescenta um verbo auxiliar, 

O tempo de um verbo em português que tem verbos auxiliares é determi­
nado pelo tempo do verbo auxiliar.

3. O presente médio/passivo é formado por meio da junção da raiz do tempo 
presente + vogal conectiva + terminações do médio/passivo. As termina­
ções pessoais primárias do médio/passivo são po.L, o a i (que muda para T] 
quando é ligada com a vogal conectiva), l a i ,  pe0a, 008, v ia t .

4. Os verbos depoentes têm a forma do médio ou do passivo, mas são ativos 
quanto ao significado. Sua forma lexical é sempre médio ou passivo, mas 
seu significado é sempre ativo. Você pode discernir se um verbo é depoen­
te mediante a sua forma lexical.

5. No tempo presente, o médio e o passivo são idênticos na sua forma. Quase 
todos os médios são depoentes e, portanto, ativos no seu significado.

Quadro M estre dos Verbos

Tempo aum. raiz do form ado vogal temiinações para­
Verbal redup. tempo tempo conect. pessoais digma

P- sing.
Presente ativo près. o/e 1 atú'0 XVLÚ
Presente médJpass. pres. o/e 1 méd./pass. XVOLIO.L

’A jcotcpivopai

ôei

V ocabulário

respondo (231; *Ô.JTOicpiv)<̂ ' 

é necessário (101)

6 àn:oicpívo!LiaL pode receber um objeto direto no dativo.

7 Esse verbo sempre está na terceira pessoa do singular, não muda a sua forma e seu sujeito 
é sempre neutro. (Tem uma forma diferente para o tempo passado.)
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posso, sou poderoso (210; *ôuva)-’ 

venho, vou (634; ’'êp'/) 

noite (61; * V l ' K X ) ’ °

seja quem/qual/o que for (153; *Ó + TLV)'̂  

vou, prossigo, vivo (153; *7TOpe\)) 

retino, convido (59; 

lugar, locação (94; *T07X0)̂  ̂

como, conforme, quando, que, cerca de'^ (504)

ôúvauad
epypucu

vúS, viucTÓq. 1]

ÕOTig. lÍTLC, ÕTl

Jtopevouo.i
OVVÓílO)

TÓrrop. -01', ó 

d)c

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências das palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

138.162
200

2.200
98.266

71,12%

 ̂ ónsVípca é  uma das poucas exceções às regras a respeito das vogais conectivas. ôl)va,LlC(L 
emprega alfa  desde o começo até ao fim.
P  sitig. ôúwtLiai P^pl. óvváqsOa
2“ j/vv. ôúvaocíi ou òi'V|i 2^pl. ôvvaoOe
3  ̂s in g .b v \ a ja i  3‘̂ pl. ôúvavtai

5 Um dínam o  é uma máquina que converte a energia mecânica em energia elétrica. A 
palas ra é usada metaforicamente no tocante a uma pessoa com bastante energia.

'0 Noturno, ‘próprio da noite ’, parece relacionado com o grego VÚS, mas, segundo Klein, 
realmente provém do latim “noCTurnus”.

' > Essa palavra é a combinação dos pronomes relativo e indefinido(Óç + TLÇ). Sendo as­
sim, as duas metades são declinadas. Vpa o paradigma completo no Apêndice.

'2 Msto que ÕOTlç é formado com o pronome relativo, ocorrerá somente numa oração 
subordinada; a oração com ÕOTLÇ não pode conter o sujeito e o verbo principais.
No grego coiné, esse pronome relativo indefinido estava começando a mudar, de modo 
que rambém podia ser usado como pronome relativo. Em outras palavras, seu significado 
indefinido pode ser perdido.

lã No capítulo 21, aprenderemos o substantivo cognato, sunagsvgD, que é um lugar de 
encontro onde as pessoas se reúnem.

1 ̂  Topologia é a ciência de descrewr um lugar. Topônimo é  o nome de um lugar.
15 "Cerca de’’, no sentido de “aproximadamente”.
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Informações A vançadas

18.14 Passivos em grego e em português. O que talvez tenha sido passivo 
para os gregos não é necessariamente passivo no pensamento em 
português. Existe um número significativo de verbos em grego que 
são passivos na sua forma, mas sua tradução em português é ativa. 
Se você estiver traduzindo uma frase grega e a tradução passiva não 
fizer sentido, não deixe de verificar o verbo grego num léxico; pode 
ter uma definição separada para o passivo que para você soa ativo em 
português.

Por exemplo, cj)0|5étü no ativo significa “assusto” (que não ocorre 
no Novo Testamento), e no passivo significa “temo, estou assustado, 
com medo”.



CAPITULO 19

Futuro do Indicativo 
A tivo/Médio

P ercepção Exegética

Em português, pensamos no tempo verbal futuro como o tempo da sim­
ples predição. O grego também emprega o futuro frequentemente dessa ma­
neira, mas em muitas passagens bíblicas tem um significado diferente. Mor­
mente quando se trata de uma citação do Antigo Testamento (sob a influência 
de uma construção hebraica paralela), o futuro é usado para transmitir um 
mandamento. “Não matarás, não adulterarás”, e assim por diante, não são 
predições a respeito do comportamento do povo de Deus -  nesse caso, tería­
mos comprovado repetidas vezes que Deus estava errado! Pelo contrário, são 
mandamentos; trata-se que os gramáticos frequentemente chamam de uso 
imperativo ou volitivo do tempo verbal futuro. Fazemos o mesmo em portu­
guês ocasionalmente, principalmente na conversa informal. Por exemplo, a 
aluna diz com insistência às suas amigas, no tocante a uma festa iminente: 
“Você irá à festal”. Não se trata de uma predição, mas de uma exigência!

Uma exemplificação neo testamentária excelente aparece quando tanto Jesus 
quanto Paulo citam Gênesis 2.24: “Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e 
se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne”. No contexto da história 
de Adão e Eva, seria natural entender que se trata da predição divina a respeito 
de como a vida conjugal será levada a efeito entre os descendentes desses pri­
meiros seres humanos, e é possível que algum elemento parcial de predição seja 
pretendido aqui. Quando, porém, Jesus cita essa passagem para refutar os con­
ceitos dos fariseus sobre o divórcio, geralmente mais permissivos (Mateus 19.5), 
sabe muito bem que muitos dentre o povo de Deus têm violado, e continuarão 
a violar, essa ordenança da criação. O mesmo se diz a respeito de Paulo quando 
estabelece os princípios de um casamento cristão no meio da cultura pagã
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altamente promíscua de Éfeso (Efésios 5.31). Pelo contrário, tanto Jesus quanto 
Paulo estão empregando os verbos no tempo futuro do texto de Gênesis prima­
riamente no seu sentido imperativo — para dizer aos crentes que Deus lhes 
ordena a serem fiéis a seu respectivo cônjuge durante sua vida inteira.

Esse mandamento permanece crucial nos dias de hoje, quando os cristãos 
se divorciam por motivos pueris que a Bíblia nunca aceitaria. Conforme nos 
disse o pastor que fez meu casamento, durante o aconselhamento pré-nupcial: 
“Pode haver casos extremos nos quais o divórcio é biblicamente legítimo. 
Mas, se vocês entrarem no casamento procurando um modo de sair dele, é 
bem provável que encontrem algum. É muito melhor assumir um compro­
misso mútuo de que nunca se divorciarão, mesmo se ocorrerem tais circuns­
tâncias extremas. Assim, vocês terão que se voltar para Deus, para os amigos 
cristãos e um para o outro, a fim de receberem ajuda para atravessar os perío­
dos difíceis. E Deus se revelará fiel”. Já faz quatorze anos que seguimos esses 
conselhos, e continuaremos a segui-los enquanto vivermos. Durante esse pe­
ríodo de tempo, embora tenha havido lutas, certamente não surgiu nada que 
fosse uma ameaça grave contra o nosso casamento. Deus realmente permane­
ce fiel quando nos comprometemos a obedecer aos seus mandamentos. E al­
guns destes vêm “disfarçados” no tempo verbal futuro.

Craig L. Blomberg

V isão G eral

Neste capítulo, aprenderemos que:
® o tempo verbal futuro indica uma ação que ocorre no futuro;
® o futuro é formado por meio do acréscimo de um sigma ao fim da raiz 

do tempo verbal futuro ( l̂úaoo);
® os verbos contraídos alongam sua vogal contraível, antes do sigma

(àvaitíiow);
* conhecer o Quadro das Oclusivas é especialmente útil na identificação 

do tempo verbal futuro.

P ortuguês

19.1 O tempo verbal futuro descreve uma ação que ocorrerá no futuro.
Para formar o futuro, você acrescenta as terminações do tempo 
verbal futuro à raiz do verbo (p. ex., “cantar > cantar«'). Diferen­
temente do grego, o sistema verbal de nossa língua possui dois
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tempos verbais futuros: o futuro (do presente, propriamente dito) 
e o futuro do pretérito.

19.2 Como ocorre com todos os idiomas, o português também passa 
constantemente por alterações, de modo que é só por simplificação 
que podemos dizer “em português Em nossa tentativa de ensi­
nar o grego, devemos simplificar um pouco as questões. O verbo em 
português mantém a raiz em todos os seus diferentes tempos ver­
bais, o que não acontece com o verbo grego. Por isso, diferenciamos, 
nesta gramática, raiz (a forma básica do tempo verbal) de radical (a 
forma básica do verbo)-, ou seja, o radical Ao Yetho grego corresponde 
à raiz do verbo em português.

F uturo  do Indicativo A tivo

19.3 Significado. O tempo verbal futuro em grego tem o mesmo signifi­
cado que em português. Descreve uma ação que ocorrerá no futuro.^ 
Assim como acontece com os demais tempos verbais, o ponto de 
referência temporal do verbo é da perspectiva do escritor, e não do 
leitor.

19.4 Quadro

Raiz do tempo fu turo ativo form ativo do tempo (o) + 
voga.l conectiva + terminações pessoais ativas primárias

KM + O + pev > Xúaopev

19.5 Raiz do tempo verbal. Os verbos que veremos neste capítulo têm 
a mesma raiz verbal no futuro e no presente. No capítulo 20, 
veremos verbos cuja raiz do tempo futuro difere da do tempo verbal 
presente.

1 Diferentemence dos demais tempos verbais, nos quais o elemento tempo (ocasião) não é 
primário, o tempo verbal futuro sempre se refere a um evento no futuro.



Quando os léxicos alistam um verbo e suas formas diferentes dos 
tempos, alistam o futuro ativo como a segunda forma.

ayarcacü, ayan:fíoüj, Q/ásiriíca, 1170.̂ :1] pai, 
àyajiriGííoopaL

ayajTfjaoo é a forma futura ativa de àyan:áco.

19.6 Formativo do tempo. O futuro é formado por meio de inserir um 
sigma entre a raiz do tempo presente e a vogal conectiva. Esse sigma 
é chamado de “formativo do tempo” porque ajuda a formar o tempo 
futuro.

19 .7  Vogal conectiva. A vogal conectiva é a mesma do tempo verbal 
presente.

19.8 Terminações pessoais. O futuro do indicativo ativo emprega as mes­
mas terminações ativas primárias usadas no presente ativo. Contra­
em-se com as vogais conectivas assim como fazem no tempo verbal 
presente.

19.9 Paradigma: Futuro do indicativo ativo
No quadro que se segue, o formativo do tempo verbal foi separado 
da raiz verbal, mas a vogal conectiva e a terminação pessoal são mos­
tradas juntas. Como de costume, a forma é seguida pela definição, 
pela vogal conectiva, pela terminação pessoal e pelo paradigma do
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p resen te ativo do in d icativo  co m  a ifinalidade da com p aração .

fonna tradução vom lú>
conect.

termi-
nação

près, ativo

1- sing. \ v 0  ü) Eu soltarei 0 -

2̂  sing. FÒ 0  ELÇ Tu soltarás £ 0 XÚEIÇ

3̂  sing, bú 0  EL Ele/ela/algo soltará Ê 1 XÚEL

1-pl. h t)ao(iEV Nós soltaremos 0 [tev ÀÚOgEV

2d pl. 0 ETE Vós soltareis E XE XWETÊ

A  pl. XÚ 0  o u ai(v ) Eles soltarão 0 V0l XÚOllOL(V)
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19.10 Tradução. Para traduzir um verbo no futuro, você usa normalmente 
o futuro do indicativo ativo em português (ou o tempo equivalente, 
quando for o caso).

De todos os tempos verbais gregos, o futuro enfatiza mais forte­
mente o tempo (ocasião) e descreve uma ação que vai ocorrer no 
futuro.

19.11 Verbos contraídos. Até aqui, você aprendeu o que acontece quando 
a vogal contraível entra em contato com a vogal conectiva: contraem- 
-se. Mas o que acontece se a vogal contraível não entra em contato 
com outra vogal? É essa a situação no tempo verbal futuro, no qual 
a vogal contraível é seguida imediatamente pelo formativo do tempo 
verbal. Nesse caso, a  v o g a l  c o n t r a ív e l  a lo n g a - s e  a n t e s  d o  form ativo d o  

te m p o . A lf a  e é p s ilo n , igualmente, se alongam para êta\ ao passo que 
o m ic ro n  se alonga para o m e g a .

^CyaTa + o + o) > àyaTTÍooo 

*n:oL8+ o + tü > TTOirjooo 

=̂:n:br|po + a -i- cü > jr}vr|pujam

Conforme veremos, esse alongamento antes de um formativo do 
tempo verbal ocorre sempre onde ocorre um formativo do tempo; 
não se restringe apenas ao tempo futuro. Note que o acento sempre 
recai sobre a vogal contraível alongada.

19.12 Quadro das oclusivas. Se a raiz de um verbo termina com uma 
oclusiva, então, quando o s ig m a  é acrescentado para formar o futu­
ro, vemos os mesmos tipos de mudanças que verificamos nos subs­
tantivos da terceira declinação que terminam com uma oclusiva (p. 
ex., *OapK + O > OÓ-pS). Sempre quando você vir um psi ou um csi 
antes da terminação pessoal (p. ex., |3Xél|j(0, ÔLCÓ̂ ü) ), é relativa­
mente seguro considerar que aí dentro existe um s ig m a .

Labial no > T PLen + otü > pLépu)

bo > T
cpo > T Ypap + OQj > YPdC®
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V e la r KO > ÓLOK + OÜJ > ô itó S ü t

yo > ç a y + OCÜ > dSco

XO > s è)ieyx + oco > é/.fjySto

Dental TO > 0

òo > 0 P a j t x i ô + oco > P a n :T Í o ü j

6o > 0 n :£ i0 + oto > n e ío t ü

O quadro seguinte apresenta o Quadro das Oclusivas, com uma quarta 
coluna que demonstra que consoante resulta da junção da oclusiva com um 
sigma.

labial T 9 > V

velar K V X > >-

dental T ô 0 > 0

Futuro  do Indicatu ô M édio

19.13 No tempo presente, o médio e o passivo têm a mesma forma. No 
tempo futuro, a forma do médio é distinta, tanto do ativo quanto 
do passivo. (Aprenderemos o futuro passivo no capítulo 24.) O 
futuro médio é formado da raiz do tempo futuro ativo, mas empre­
ga terminações passivas primárias.

Conforme dissemos antes, a voz média envolve mais do que sim­
plesmente ser o equivalente do ativo; mas todos os médios que vi­
mos por enquanto, e continuaremos vendo por algum tempo, são 
depoentes e, portanto, ativos no seu significado. E por isso que as 
definições no paradigma que se segue são ativas.

Visto que Xl'00 não é um depoente futuro médio, empregaremos 
jTOpei)0|l.ai, que tem um depoente futuro médio.
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19.14 Quadro

195

Raiz do tempo fu turo ativo+form ativo do tempo (o) + 
terminações pessoais primárias passivasvogal conectiva +

n:opei! + o -i- o + pev > .tope-uaopaL

19.15 Paradigma: Futuro do indicativo médio
f o m a  tradução

F  sing. n:0pei'00!.iai Eu irei

2“- sing. niopei'Ol] Tu irás

3 “ sing. .-TopenoeTai Ele/ela/algo irá

F  pl. nopeuoópeBa Nós iremos 

2^pl. nopevoeoBe Vósireis 

3-^pl. nopei'oot'Tai Eles irão

19.16 Se um verbo é depoente no presente, isso não significa que será 
depoente no fu tu ro  (nem em qualquer outro tempo verbal). Você 
pode procurar o verbo no léxico, e se a segunda form a alistada termina 
em “-opai”, então é  depoente no futuro.

19.17 Futuro de eipí. O futuro de 8L[XL é médio na sua forma. Sua radical 
é *eo. Memorize esse paradigma.

vogal termi­ presente
conect. nação médio
0 pai Itúopai
e oai A.Ú1]
8 tai A-betai,

0 pe0a húopeOa
8 0 0 8 Eúeo0e
8 VTO.L XÚ0VT0.1,

1 - sina.O Eacpai Eu serei
2 - sina.O E0[1 Tu serás
3- sing. eoxafi Ele/ela/algo será

pL ÊOÓ|j.E0a Nós seremos
2  ̂pL EOEO0E Vós sereis
3“ p l EOOViaL Eles serão

 ̂ Note que nao é ̂ ■ isível nenhuma vogal conectiva.
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R esumo

1. O tempo verbal futuro indica uma ação que ocorrerá no futuro. Geralmente, 
transmite o aspecto indefinido.

2. O tempo verbal futuro emprega o formativo sigma desse tempo. O ativo 
emprega as terminações primárias ativas, ao passo que o médio emprega as 
primárias passivas. Todas as formas do futuro que vimos até agora são 
depoentes e, portanto, ativas no seu significado.

3. Os verbos contraídos alongam sua vogal contraível antes de um formativo 
do tempo.

4. Conhecer o Quadro das Oclusivas é especialmente útil no tempo futuro.

labial JT P cl) >

velar K V X > £

dental T ô 0 > 0

Q uadro-M estre dos Verbos

Tempo aum. raiz do fon n a  do voga l tei-minações para-
Verbal redup. tempo tempo conect. pessoais digina

F  sing. <:>
Presente ativo près. OÍE 1 ativo /mto

Presente méd.lpass. pres. o l e 1 méd./pass. Xl3oj.iai

Futuro ativo fu t. at. a  o l e 1 ativo XÚOtO

Futuro médio fu t. at. 0  o/e 1 méd./pass. JTOpeÚOOpaL

V ocabulário

É importante que desde o início você não se limite simplesmente a memori­
zar as diferentes raízes dos tempos. Aprenda a aplicar as regras e concentre sua 
atenção no reconhecimento. O presente livro-texto didático não exige que você 
traduza do português para o grego, mas somente do grego para o português.

No Apêndice há uma lista chamada Raizes dos Tempos dos Verbos que Ocor­
rem Cinquenta Vezes ou Mais. Alista todos os verbos que você aprenderá com 
este livro-texto, com todas as suas formas diferentes nos tempos diferentes. 
Consulte-a com regularidade.



Alistamos as raízes dos tempos diferentes do verbo numa segunda linha 
embaixo da definição. Neste capítulo, alistamos o tempo futuro ativo.

Paat/vSÚg , -étüç, ó rei (115; *paail8F)3
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Ysvvao) gero, dou à luz, produzo (97; ^yevva)“*
YevvTÍaoa

tá.LO

’loijôo.ía, -ag, f|

vivo (140; *£,0.)̂
UTÍaoa

Judeia (43; "̂’louôaia)*’

louóo.LOg , -aía, -aiov adjetivo; judaico (195; *’loi'ôaio/a)^
substantivo: judeu

Israel (68; *lapa.Tl>0

fruto, colheita, resultado (66; * KapJto)^

maior (48; ^peitov)*“

’lopaij/., Ó® 
tcapTTÓg, -ov , ó 
ueíutov, -ov

3 Um substanrh’o cognato de baOLVeía. O sufixo £VÇ i  frequentemente usado para 
descrever a pessoa que se relaciona com a coisa descrita pelo substantivo (p. ex., àÀ,L8l3ç, 
■'pescador ; 7paU}.iaT£l'Ç , 'escriba”; IfpElJÇ , “sacerdote”). Quanto a F, v. p. 166, nota 
1, tMBG,  §2V,

4 -gen (gênio) é sufixo formador de substantivos e significa “algo produzido”. O Ciáiogênio 
produz água (vòtop) como resultado da queima.

5 Zoologia é o estudo da vida. Klein argumenta que esta palavra provém do grego moderno 
QpO/.OYÍa , que, por sua vez, baseia-se em qtpOV + Xoyíct,

 ̂ Embora essa palavra ocorra menos do que 50 vezes, achamos que você deve aprendê-la 
por ela ser bastante semelhante ao seu adjetivo cognato ’louôo.Toç.

7 ■ lo vò a lo ç  ocorre nove vezes como adjetivo, 186 vezes como substantivo; cf. EDNT.
8 Não é apresentada nenhuma forma para o genitivo, porque ’lopafjh  é indeclinável.

5 Caipologia é  o estudo dos frutos.

10 LlELçCOt' ocorre apenas 48 vezes no Novo Testamento. Está incluído aqui por ser a forma 
comparativa do adjetivo LlÊvaç, que ocorre mais frequentemente. O neutro acusativo 
singular (uefCov,) pode ser usado adwrbialmente. Não deixe de ver seu paradigma integral 
no Apêndice (a-4b [lj).

E frequentemente seguido por uma palavra no genitivo, assim como jXXeitüV. Você pode 
empregar a palavra-chave “do que”.
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oX oç, , -T] , -OV

jipoaici)vé(i)

adjetivo: inteiro, completo (109; ’̂ ÓAo/ti)" 
advérbio: inteiramente

Fimdamentos do grego bíblico

adoro (60; *n:poaK;L’ve)’“
jT:pooKLivéaoj

Não se preocupe com as formas futuras de oióa e epçOLlO.l senão
no próximo capítulo.

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

138.162
210
941

99.207
71,8%

P a l a v r a s  A n t e r i o r e s

À medida que conhecermos novos tempos verbais, alistaremos as raízes 
dos tempos novos, para as palavras que você já conhece, na seção Palavras 
Anteriores. Não deixe de atualizar seus cartões de vocabulário.

presente

àKOV(ü

àTOicpivopai

ò v v a \ ia i

hÚü)

juoteúcü

jTopeúopa.L

futuro

àtcoúooj
_13

ÔLvijoopah'^

húoto

moTeúoto

TTopeboopai

' 1 A educação holística  trata o estudante como uma pessoa inteira, e não como uma mera 
casca acadêmica. Essa palavra ocorre frequentemente na posição predicativa quando está 
funcionando adjetivamente.

12 jtpoOKDvétO rege um objeto direto no dativo ou no acusativo.

13 Não existe nenhuma forma no futuro ativo ou médio dessa palavra no No\'o Testamento. 
Quando assim acontece, deixamos um hífen no lugar de uma forma futura.

1 ̂  O  alfa  se alongou para êta assim como num verbo contraído.
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Raízes que termmam numa oclusiva 

|3A,éji;(ja |3Xé\l)oa
exco è'çü)‘5

ouvávoo ouvátoo
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Raízes contraídas

àYajTácü

Ç,T1T8Ü)

KO.Xéco
XaÀéto

TcXripóü)

xripsco

á.Yan:Tioco

LT]T1Í0(I)

ícaXéoü)'''

XaXiíoco
jT/.ripwatü

TTlpTÍaO)

' 5 Note que o futuro tem uma aspiração áspera. Veja a explicação em MBG.
1S ícaXeco é um dos poucos verbos contraídos que não alonga sua vogal contraível. Se você 

realmente quer saber a razão é porque antes existia outra letra depois do épsilon, um 
digamacpxt caiu faz muito tempo (tcaASF; v. p. 166, nota 1). Mas porque essa letra tinha 
estado ali, o verbo não alonga o épsilon.



CAPITULO 20

Radicais V erbais e 
O utras Formas do Futuro

P e r c e p ç ã o  E x e g é t i c a

Um dos propósitos de Jesus no Cenáculo era desfazer as preocupações dos 
seus seguidores. Tinham andado juntos na Palestina durante anos, mas agora, 
mediante a morte, Jesus partiría e voltaria para o Pai. Estavam sendo abando­
nados? Deixados sozinhos sem a mínima esperança? Ficariam eles — e nós 
também — sozinhos, especialmente quando os tempos pareciam perigosos e as 
trevas, impenetráveis?

O registro, por João, da despedida de Jesus (João 13.31—17.26) nos apre­
senta a resposta do Senhor. O Espírito Santo não seria uma força ambígua, nem 
um poder sem nome da parte de Deus. Jesus promete que sua presença íntima 
entre os seguidores seria continuada pelo Espírito Santo. Em João 14.17, Jesus 
diz a seus discípulos que reconhecerão esse Espírito: “vocês o conhecem, pois ele 
vive com vocês (OTL TlO.p' upív pévEl) e estará em vocês (ícal BV U|.UV EOTai)”.

Esse versículo abrange um conjunto desafiador de variantes do texto gre­
go que os intérpretes procuram deslindar. Temos diante de nós as seguintes 
escolhas.

Opção 1: UÉVEl ÊOTCU O Espírito vive com vocês e estará em vocês.

Opção 2: pEVEL ÊOiai O Espírito viverá com vocês e estará em vocês.

Opção 3: UÉVEl EOTIvO Espírito vive com vocês e está em vocês.

Os melhores manuscritos gregos apoiam o primeiro texto (jlévEL, EOXai), 
de acordo com o qual somente o segundo verbo fica no futuro. Por que isso 
é tão importante? Por que isso é  essencial? ]ts\xs está dizendo que a presença 
de Cristo, que agora está com eles, no futuro passará a estar dentro deles. Não 
é um espírito qualquer, mas o Espírito de Cristo! Não um consolo ambíguo, 
mas o próprio Jesus numa forma totalmente nova (cf João 14.23; 20.22; 
IJoão 4.13). A promessa de Jesus, no sentido de voltar para o seu rebanho, 
tem data marcada, portanto, o dia de Pentecoste. O Espírito Santo é a 
dádiva pessoal de Jesus para nós!
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Portanto, não estamos sozinhos. O mesmo Jesus que estava com os apósto­
los pode agora estar em nós. Assim como um bom pastor (João 10), Jesus 
nunca abandona suas ovelhas, não importa qual seja o perigo ou a escuridão.

Gary M. Burge

V isã o  G eral

Neste capítulo, você aprenderá:
• a diferença entre o “radical” de um verbo, que é a sua forma mais básica, 

e a “raiz” do verbo conforme aparece em determinado tempo verbal;
• que, às vezes, o radical verbal é idêntico à raiz do tempo presente, e em 

outras ocasiões é modificado na formação do tempo presente;
• que as raízes dos tempos não são formadas da raiz do tempo presente, 

mas do radical do verbo;
• tempos verbais futuros líquidos.

R a d ic a is  V erbais e R aízes d o s  T e m p o s *

20.1 Antes de começarmos a considerar as outras maneiras de o grego 
formar os seus tempos verbais futuros, é importante fazermos uma 
pausa para considerar a diferença entre a raiz de um verbo e o seu 
radical. Talvez isso pareça um pouco técnico, mas, se você conseguir 
compreender desde já o conceito, fará uma diferença tremenda mais 
tarde. Isso se aplica não somente ao tempo verbal futuro, mas 
também a todos os demais tempos.

20.2 O “radical” de um verbo é  sua form a mais básica. Por exemplo, o
radical de ayCTTaco é Sempre antepomos ao radical verbal
um asterisco. Esse radical se mostra no verbo à'/aTTâci), bem como 
no substantivo àvájTri e no adjetivo ayaTtriTOq.

Apesar de as palavras “raiz”, “radical” e “tema” serem tratadas como sinônimas pela 
maioria dos professores de gramática grega e de haver muita confusão e muito debate 
sobre as diferenças de seus significados, existe diferença, de fato, quando se trata de 
uma busca pelo nascimento/origem primeira da palavra (às vezes, nascida como verbo; 
às vezes, como nome). Este capítulo mostra um pouco desse estudo (gramática histórica), 
mas não é o objetivo fundamental desta obra, que, na realidade, é uma gramática 
morfológica. Portanto, os três termos devem ser entendidos como sinônimos. Para se 
aprofundar neste tema, o aluno deve consultar a obra, do Prof. Henrique Murachco 
(USP), Língua grega: visão semântica, lógica, orgânica e funcional (Editora Vozes, 2 
volumes). [N. do R.]
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20.4

20.5

A “raiz” de um verbo é  a form a básica desse verbo em determinado 
tempo verbal. O radical verbal forma seu tempo presente como 

e seu tempo futuro como X,lJO(r). No caso específico desse verbo, 
a mesma raiz (A,d) é usada nos dois tempos verbais.

Em alguns verbos, a raiz do tempo presente e seu radical verbal são 
idênticos. Por exemplo, o radical *0.Yaji:a é idêntico à raiz do tempo 
presente àyo.jüa e forma seu presente como àyajtátü .

Nos verbos nessas condições, o radical é normalmente usado sem 
modificação em todos os tempos verbais e, portanto, é bem reco­
nhecível. A maioria chama esses verbos de “regulares”.

àyaniáü} presente ativo

àyajTTioçco futuro ativo

iiya:n:fiaa aoristo ativo

iÍyájrr|Ka perfeito ativo

TiyájTTipaL perfeito médio/passivo

TiyajtfjGriv aoristo passivo

Em todas essas formas dos tempos verbais, você consegue ver o mes­
mo radical verbal *àYCUTa. ^

Alguns verbos modificam seu radical verbal quando form am  suas dife­
rentes raízes dos tempos verbais. Assim acontece especialmente na 
formação do tempo presente. O tempo presente é, em muito, o mais 
“irregular”de todos os tempos verbais. Se você tomar por certo que a 
raiz do tempo presente é a forma básica do verbo, e que todos os 
outros tempos verbais derivam dele, você ficará muito confuso e 
potencialmente desanimado, visto que essa abordagem o obriga a 
memorizar centenas de formas “irregulares”. Se, porém, você apren­
der que as diferejttes raízes dos tempos são formadas do radical verbal, e 
não da raiz do tempo presente, a memorização e a frustração podem 
ser mantidas em um nível mínimo.

I A mudança do alfa inicial e do alfa final para êta faz parte da formação dos tempos e é 
perfeitamente regular.
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Por exemplo, o radical verbal *(3aA. é modificado para formar sua 
raiz do tempo presente por meio da duplicação do lambda: (3áAXoo 
(“arremesso”). Quando, porém, você chegar ao tempo verbal futu­
ro, verá que há um só lambda: (5aho). (Este é um futuro especial 
que não emprega o sigma como formativo do tempo verbal, mas 
posteriormente diremos mais a respeito desse assunto.) Quando você 
aprender o aoristo (capítulo 22), verá que ele também tem um único 
lambda: fíf3aA.OV. A razão de ser dessa ilustração é que, se você 
aprender o tempo presente como a forma básica, essas duas últimas 
formas (do futuro e do aoristo) parecerão ser irregulares. Mas, se 
aprender o radical como *|3ct}v, essas mesmas duas formas serão 
perfeitamente regulares. É a raiz do tempo presente que é irregular.

A maioria das gramáticas descreve essas mudanças dizendo que 
as raízes dos tempos futuro e aoristo perderam um lambda. Embora 
seja, talvez, mais fácil pensar assim de início, você inserirá um erro 
significativo no seu modo de pensar, erro esse que voltará a assediá- 
lo. A raiz do tempo presente nunca é  alterada para form ar outra raiz de 
tempo verbal! A raiz do tempo presente é geralmente uma forma 
modificada do radical verbal.

Para você, neste momento, isso talvez não soe muito relevante, 
mas o é. Você deve se dar conta de que a raiz do tempo presente é a 
mais “irregular” de todas. O radical verbal é mais alterado para formar 
a raiz do tempo presente do que na totalidade dos demais tempos 
somados. Você precisa se livrar de pensar que a raiz do tempo futuro 
é uma forma alterada da raiz do tempo presente. Não o é.A raiz do 
tempo presente é  baseada no radical verbal, que às vezes é  modificada, e 
às vezes não, quando form a a raiz do tempo presente.



20.6 Padrões. À medida que vemos mais verbos, vão se desenvolvendo 
padrões segundo os quais o radical verbal foi modificado para for­
mar as várias raízes diferentes do tempo presente. Com esse modo 
correto de pensar, você descobrirá que os verbos gregos não são tão 
difíceis assim de serem aprendidos. Esses padrões são considerados 
em §20.24.

Todos os verbos estão alistados na seção do vocabulário junta­
mente com seu respectivo radical. Se o radical for diferente da raiz 
do tempo presente, tome o cuidado de memorizar o padrão junta­
mente com a forma lexical, e não deixe de acrescentar essas informa­
ções aos seus cartões de vocabulário.

(3áÀ,Àü) eu arremesso (122; *(3aX)
(3aÀü)

20.7 Raízes dos tempos. Se você consultar um verbo no léxico nesta gra­
mática, verá algo como o que segue. Esse formato é padronizado em 
todos os livros-texto do grego.^

\i)(ú , Xúotü , eJfuaa , XÉÀ.uica, èA-fiOev

Por enquanto, você aprendeu as duas primeiras formas: os tempos 
verbais do presente e do futuro.

Se um verbo for depoente em determinado tempo verbal, a res­
pectiva raiz desse tempo é alistada na sua forma média ou passiva. 
Por exemplo, ytvtóaica) é depoente no futuro médio.

yivoóaicoa, Y'vwoofiai, eyvwv, eyvwica, eYvwapai,
éYcóa0Tiv

Se houver um traço no lugar de uma raiz do tempo verbal, significa 
que a raiz desse tempo não ocorre no Novo Testamento.

ôoicéü), ôóç̂ o), EÒoha, -, - , -
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Essas seis formas diferentes são quase universalmente chamadas de “partes principais”. 
Não considero útil essa terminologia. Alguns gramáticos ingleses empregam a expressão 
“partes principais” para descrever o que outros chamam de “classes de palavras”: 
substantivos, adjetivos, verbos etc. Nós chamamos as seis formas diferentes dos verbos 
de “formas dos tempos verbais”.
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Portanto, se você quiser saber qual é o futuro de qualquer verbo, 
pode consultá-lo no léxico e verificar a segunda forma alistada. Visto 
que o futuro passivo é formado da raiz do aoristo passivo, vamos 
estudá-lo só no capítulo 24.

20.8 Memorização das raízes dos tempos verbais. Ao passo que a maioria 
das gramáticas exige que você memorize todos os tempos dos ver­
bos, restringimos ao mínimo essa memorização. Quando os verbos 
formam seus tempos de modo muito regular, é desnecessário 
memorizá-los; sempre podem ser calculados.

Existem também muitos verbos cujos tempos parecem ser um 
pouco irregulares, mas que realmente seguem alguma regra secun­
dária. A memorização não é exigida, tampouco, nesses casos, porque 
também estaremos aprendendo essas regras (de modo muito seme­
lhante à nossa aprendizagem das regras para os substantivos).

Existem, no entanto, uns poucos verbos cuja formação das raízes 
dos diferentes tempos parece ser tão irregular que a memorização é 
a resposta mais fácil. Felizmente, não existem muitos verbos que se 
encaixam nessa categoria, mas aqueles que assim se encaixam ten­
dem a ser comuns no Novo Testamento.

No Apêndice, há uma lista de todos os verbos que ocorrem 50 
vezes ou mais no Novo Testamento, com suas diferentes formas dos 
tempos verbais. As formas que você precisa memorizar estão subli­
nhadas. À medida que você estudar os capítulos que se seguem, 
continuará se referindo a essa lista de modo regular.

20.9 Formas “irregulares” dos tempos verbais. Hesitamos em empregar a 
palavra “irregular”, ao considerarmos os tempos verbais. Parte do 
encanto da língua grega é que ela é bastante regular, desde que você 
tão somente conheça as regras. Até mesmo os verbos que parecem ser 
extremamente irregulares são, na realidade, bem regulares. Se você 
quiser ver todas as regras, é só consultar MBG: verifique o verbo no 
índice e veja a categoria apropriada.

Um problema da discussão de futuros “irregulares” é que você 
não aprenderá as regras regulares tão bem quanto deveria. E fácil 
deixar as formas “irregulares” dirigir o seu pensamento e conven- 
cer-se de que os futuros são de difícil aprendizagem e que você 
simplesmente terá de memorizar cada forma individualmente.
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Resista a essa tentação. As regras básicas regem a vasta maioria dos 
futuros.

20.10 O iota consonantal. Um dos elementos mais importantes em todas 
essas considerações é uma letra do alfabeto grego chamada "dota 
consonantal”, geralmente escrita nas gramáticas como “l”. Caiu 
em desuso muitos séculos antes do período do grego coinê, mas o 
fato de ele antigamente estar presente explica a formação de muitas 
palavras.

Por exemplo, o segundo iota no substantivo Kiaxíç era realmen­
te um iota consonantal. Às vezes, o iota consonantal permaneceu 
como iota, assim como ocorre nesta forma. Note, porém, que no 
genitivo a forma é JtíOTEtOÇ . O iota consonantal transformou-se em
épsilon.

Outro exemplo é o verbo |3áÀ,Xo), “jogo, arremesso”, provenien­
te do radical *(3aX. O futuro (conforme veremos) é com um
único lambda. Por que houve mudança? Na formação da raiz do 
tempo presente, o iota consonantal foi acrescentado, e um lambda 
com um iota consonantal formam dois lambdas: + I > Pa)tÀ, >
PáÀ,A.0J.

Não é importante memorizar essas ilustrações. Mas lembre-se, 
sim, de que o iota consonantal era uma letra no alfabeto grego, que 
já não está presente, mas ainda faz sentir a sua presença.

V erbos l̂ o), a^ü) e aooo)

20.11 Verbos thco/a^to. As raízes do tempo presente dos verbos que ter­
minam em l̂ Cü ou aÇ,(r) são geralmente formadas de radicais que 
terminam em uma dental.

Por exemplo, PaJTTLLtO (“eu batizo”) provém do radical *|3aJtTlô. 
A letra final do radical verbal foi mudada para dzeta a fim de formar 
a raiz do tempo presente (v. uma explicação na seção Informações 
Avançadas). Forma o futuro como PaJTILaco (*(3CXJTTLÔ + 0(0 > 
|3an:TLatü), que é totalmente regular. Lembre-se de que as dentais 
caem antes de um sigma.

20.12 Verbos aoooj. A raiz do tempo presente dos verbos que terminam 
em aoooJ é geralmente formada de radicais que terminam numa 
velar.



Por exemplo, tOtpáoCTW (“eu perturbo”) provém do radical 
*xapa^. A letra final do radical verbal foi mudada para 00 e assim 
formou a raiz do tempo presente (v. Informações Avançadas). Forma 
o futuro de modo regular como lapá^O) (* * tap ax  + 0(0 > lapá^oo). 
Lembre-se: as velares mudam para csi antes de um sigma.

V ariações na Raiz

20.13 Quando um verbo grego tem seu radical modificado para formar 
sua raiz do tempo presente, as raízes do presente e do futuro geral­
mente serão diferentes.

Geralmente, a variação que ocorre é uma leve mudança na raiz 
do verbo. Frequentemente, é questão de uma vogal que se altera 
(aípu) > àpoo) ou de uma consoante dupla que se simplifica 
(PáLLoo > |3aL(Ji)). Observe esses padrões. Se conseguir enxergá- 
los, será de grande utilidade para você no futuro. No fim deste 
capítulo, há uma tabela dos tipos de mudanças que você poderá 
encontrar.

A memorização exata dos radicais verbais e das raízes dos tempos 
é essencial se você quiser usar bem a língua grega e desfrutar dela.

20.14 Dica. Frequentemente, diz-se que as “consoantes, e não as vogais, 
transmitem o significado de uma palavra”. Se você conseguir pensar 
num verbo primariamente em termos das suas consoantes, as mu­
danças vocálicas não serão um problema de vulto.

Por exemplo, YLVOÓaKü), do radical torna-se YVCÓOOpai
no tempo verbal futuro. Se você reconhecer que as consoantes bási­
cas transmitem o vocábulo (yv), ainda poderá percebê-las em 
Yvd)ao|iaL.

20.15 As consoantes L, |I, V e p são chamadas “líquidas”, porque o ar flui 
em derredor da língua (L, p) ou o som flui pelo nariz (|I, v) quando
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3 Trivialidades avançadas: para formar o tempo presente, o gam a  inicial se duplica, e os dois 
ficam separados por um iota\ daí cai o segundo gama. Em seguida, é acrescentado QIC.
*YV0) > Yi'Y'̂ w > YLVü) + aic + to > Y iv c ó o ic to .



a letra é pronunciada.“ Se a última letra da raiz verbal é líquida, tal 
verbo é chamado de “verbo líquido”. Os verbos líquidos formam seu 
tempo futuro de um modo um pouco diferente.’

20.16 Quadro; Futuro do indicativo ativo
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Raiz do tempo fu turo ativo-v form ativo do tempo (80)+ 
vogal conectiva + terminações pessoais primárias ativas

pev + 80 + o + pev > pevobpev

Em vez de acrescentar um simples sigma seguido pela vogal conectiva, 
um futuro líquido acrescenta 80 e, depois, a vogal conectiva. No 
entanto, um sigma não gosta de ficar entre duas vogais, de modo 
que cai, e o épsilon e a vogal conectiva se contraem.

pev + 80 + O + pev > pevoopev

O futuro de um verbo líquido parece exatamente igual ao verbo 
contraído com épsilon no tempo presente. Esse modo diferente de 
formar o futuro não afeta o significado do verbo, somente a sua 
inflexão.

20.17 Futuro do indicativo ativo (líquido)
Os tempos verbais presentes de TtOLEOi) e pÉvoo são alistados a seguir, 
para sua mútua comparação.

Tecnicamente, somente lambda  e rô são líquidas. Mü e nü  são chamadas “nasais”. Mas, 
sisto que frequentemente se comportam da mesma maneira, são geralmente agrupadas 
sob a categoria de “líquidas”.

Nem todos os verbos cuja raiz do tempo presente termina numa líquida são classificados 
como líquidos. Isso depende de se aquela consoante realmente faz parte da raiz. (Alguns 
s'erbos acrescentam uma consoante líquida ao radical para formar o presente. Esse tipo de 
s’erbo não pode ter um futuro líquido, visto que a raiz do futuro não termina numa 
líquida.) A única maneira de realmente saber se um verbo terá um futuro líquido é 
procurá-lo no léxico e memorizá-lo.
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liquido definição presente
contraído

presente
líquido

1“ sing, pevô Eu permanecerei JtOLU) pévtü
2̂  sing, peveiç Tu permanecerás n o i e t ç peveiç
2  sing, peveí Ele/ela/algo permanecerá noieí pévEL

R pi. pevoúixev Nós permaneceremos JtOltO Liévopev
2  p i  peveíxe Vós permanecereis rcoioCpev'' pevere
2  pL p8V O T )O l(v) Eles permanecerão J t o i o ú a L ( v ) pévouoi(v)

Quadro: Futuro do indicativo médio (líquido)

Raiz do tempo fu turo ativo+form ativo do tempo (80) + 
vogal conectiva + terminações pessoais primárias passivas

[-18V + 80 + O + j.l80a > j.l8VÜU(I80a

20.19 Futuro do indicativo médio (líquido)
líquido definição presente

contraído
presente
líquido

1- sing. p e v o C p a L Eu permanecerei Jtoloupai pévopai
2  sing. p ev T |" Tu permanecerás nOLT]" pévt]

2  sing. PEV8ÍTO.I Ele/ela/algo permanecerá j i G i e l i a i pévETai
1-pl. p e v o ú p e B a Nós permaneceremos notoúpeGo. p e v ó p e B a

2  p i  p e v e io G e Vós permanecereis noLsToGe p é v e o B e

2  p l. p e v o ú v t a i Eles permanecerão jtoioúvtai pévovxai

2 0 . 2 0  Mudanças na raiz. Juntamente com o formativo diferente do tem­
po, as raízes dos verbos líquidos às vezes passam por uma mudança 
no tempo verbal presente. Por exemplo, |5aXóü é a forma do tempo 
futuro do radical verbal *(3oÀ, que no tempo presente tem a forma 
|3á)iXtü. O lambda único do radical tornou-se lambda duplo no 
tempo presente, mas permanece único no futuro.



20.21 Acentos. O acento pode ser útil para identificar um verbo líquido. 
Conforme você vê nos paradigmas, um futuro líquido sempre tem 
circunflexo sobre as vogais contraídas.'"

20.21 Verbo composto é aquele que consiste em duas partes: uma prepo­
sição e um verbo. Por exemplo, èiC|3á}̂ X(j0 (“eu jogo fora”) é compos­
to pela preposição èlC (“para fora”) e pelo verbo (3á)tX(0 (“eu jogo, 
arremesso”) .

Os verbos compostos formam suas raízes dos tempos verbais da 
mesma maneira que os verbos simples. Por exemplo, o futuro de 
PáJtXoo é e o futuro de èlcpáXXü) é èlc|3aXd).

Raízes T otalmente D iferentes

20.23 Alguns verbos têm formas totaimente diferentes no futuro. Por exemplo, 
o futuro de Ópáü) (“eu vejo”, do radical *Opa) é ÒtjJOIiai. Na realidade, 
ÕxjJOpaL é um firmro depoente regular. Seu radical é *OJt.

Quando é acrescentado o sigma, o KO forma um psi de conformida­
de com as regras regulares. O que aconteceu é que o futuro de Ópáo) 
deixou de ser usado, da mesma maneira que o presente de Õl|lO|xaL. 
As duas formas, portanto, “juntaram-se” c funcionam como se fossem 
a mesma palavra.^ Existem somente nove verbos no Novo Testa­
mento que fazem isto (cf. v-8 em The Morphology ofB ib lica l Greek). 
Os três primeiros deles estão alistados a seguir; faltarão mais seis. 
Estes devem ser memorizados.
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êpxoftai eXebaoiiai “venho”, « • »55
Virei *epx; *eXeT0

À-ÉYü) epóò “digo”. CC J  • »55direi *èp
ópáoo otbopai «C • 55vejo , “verei” *ópa; *ôjc

Na maioria das vezes, quando um tempo verbal futuro é depoente, 
e o presente não, o verbo emprega radicais diferentes para formar o 
presente e o futuro, tais como *Ópa e *ÒT.

Exceto na primeira pessoa do plural médio.

Essa é uma definição um pouco simplista, mas serve por enquanto.
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Padrões

20.24 Alguns talvez possam considerar esta parte como pertencente à seção 
Informações Avançadas. Talvez sim; mas, para quem conseguir 
aprendê-la, os benefícios a longo prazo serão tremendos.

Seguem-se os tipos de mudanças que você encontrará. Lembre- 
se: a raiz do tempo presente não muda para formar as raízes dos 
demais tempos. O radical verbal pode ser modificado para formar a 
raiz do tempo presente; e geralmente aparece sem modificações, ou 
apenas levemente modificado, nas raízes dos demais tempos.

Os verbos da classe 1 passam por algumas mudanças, mas, visto 
que essas mudanças são regulares e de fácil identificação, não deixe de 
aprendê-las como plenamente regulares. Talvez seja demais memori­
zar essas classificações logo de imediato, mas pelo menos você pode 
ter consciência dos tipos de mudanças que realmente ocorrem.

Alguns verbos podem pertencer a mais de um grupo. 
àjtofiVTlÇOKCO, o exemplo para a classe 5, também pode pertencer à 
classe 7, porque o radical passa por apofonia.

Alguns dos exemplos são extraídos dos vocábulos no presente 
capítulo.

1. Radical verbal = raiz do tempo presente
a. Radicais que terminam em iota ou üpsilon

> Lfim > Lfioto
b. Verbos contraídos

*JTOLe > Jtoiéü) > JtOLTÍOCÜ
c. Radicais que terminam numa oclusiva 

*oi)vaY > ouváYco > ouvá̂ oo
d. Verbos líquidos

*|i£v > pévto > pevo)

2. Radical verbal + iota consonantal = raiz do tempopresentê
a. Xk > X

*(3aL > páLLo) > PaLóo

8 Quando o iota  consonantal foi acrescentado às raízes que pertencem a cada um dos 
grupos abaixo, produziu as modificações que você vê agora:

A, + L ^  Xk 
y + i >  ao



Capítulo 20: Radicais Verbais e  Outras Formas do Futuro 213

b. L

*àp + L > àpi > àip^ > àpœ
c. iL,oa

*ooaô > aq)t,ü)̂ ° > owaoa
d. ao

*Tapa§ > xapáaoco > xapá^cü

3. R adical verbal + nü= raiz do tempo presente

4. Radical verbal + tau = raiz  do tempo presente

5. Radical verbal + (l)OK = raiz do tempopresente^^
*àjto0av > àjioBviíaicco'  ̂> à]xo0avoí)|xai'^
*Yvco > Yi-YV(o > ylvoô  ̂+ okco > ylvwoicü)

6 . Verbos fU (capitulo 34)

7. Radical verbal passa por apofonia para form ar raizes de tempos
diferentes.
*àjto0av > àjToOvTÍoica) > àTcoBavoDuai'^

5 Depois de acrescentado o iota  (que era realmente o antigo iota  consonantal), o w e o 
iota  trocaram de lugar (“metátese”, yst MBG, §17).

10 O iota consonantal que foi acrescentado ao delta não somente alterou o delta  para dzeta, 
como também obrigou a inserção de um iota  que passou a ser, subsequentemente, 
subscrito.

11 õlôáoicoj não se encaixa nessa categoria porque o OK final realmente faz parte do radical 
verbal.

12 O alfa  do radical caiu da raiz do tempo presente, e o iota  ficou subscrito.

13 Futuro líquido.

14 Veja uma explicação dessas mudanças na nota de rodapé de §20 .14 .

15 O alfa da raiz cai no tempo presente, mas permanece no futuro.
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8 . V e rb o  e m p re g a  ra d ic a is  v e rb a is  m ú lt ip lo s  p a ra  fo rm a r  ra ízes  de

tempos diferentes.
> ep^ojiai eu venho

*è7etj0 > è̂ veúaoiiab'̂ eu virei
*ópa > òpáto eu vejo
*òjc > õtfopat eu verei

eu digo
*ép > épw eu direi

R e su m o

1. O “radical” de um verbo é sua forma mais básica.
2. A “raiz” de um verbo é a forma básica desse verbo em determinado 

tempo.
3. A raiz do tempo presente e o radical verbal de alguns verbos são idên­

ticos.
4. Alguns verbos modificam seu radical verbal quando formam suas raízes 

dos diferentes tempos. Isso ocorre especialmente na formação do tem­
po presente.

5. Os léxicos alistam verbos com suas raízes de tempos (presente; futuro; 
aoristo ativo; perfeito ativo; perfeito passivo; aoristo passivo). Por en­
quanto, aprendemos os dois primeiros tempos verbais.

6. As formas diferentes do futuro não são irregulares. São perfeitamente 
regulares depois de você conhecer as regras.

7- Os verbos que são depoentes em um tempo não são necessariamente 
depoentes em outro.

8. Verbos com a^ü) e aooü) têm raízes que terminam numa dental 
ou velar, respectivamente.

9. Alguns verbos alteram seus radicais para produzirem suas diferentes 
raízes dos tempos.

10. Os futuros líquidos acrescentam 80, e não apenas sigma, como o 
formativo do tempo verbal no futuro. O sigma cai, e o épsilon se contrai 
com a vogal conectiva.

11. O verbo composto é formado por uma preposição e um verbo. O verbo 
composto sempre segue as formas dos tempos do verbo simples.

O  theta do radical caiu antes do sigma fo rm ativo do tem po.



12. Existem oito maneiras de um radical verbal ser modificado para formar 
a raiz do tempo presente. Dessas oito, já vimos cinco; veremos exem­
plos das #3, #4 e #6 nos capítulos seguintes.
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F orm ação da  ra iz do  tem po p r e s en te
1. Radical verbal

2. Radical verbal + 1.

3. Radical verbal + nü

4. Radical verbal + tau

5. Radical verbal + (l)OK

6. Verbos com

7. Apofonia

8. Raízes diferentes

Q uadro M estre d os Verbos

Tempo aum. raiz do fo jynado vogal terminações para-
Verbal redup. tempo tempo conect. pessoais digma

1 sing.
Presente ativo près. o/e 1 ativo ÁIÍCO

Presente médjpass. pres. o /e Iméd./pass. Á t ío g a i

Futuro ativo fu t. at. O o /e 1 ativo ÁÚOü)

Futuro at. líq. fu t. at. æ o /e 1 ativo [tevcò

Futuro médio fu t. at. O 0/8 Iméd./pass. JTOpEÚOOpaL

V o c a b u l á r i o

Não deixe de verificar os radicais verbais a fim de ver quais verbos altera­
ram o radical na formação da raiz do tempo presente. Se o verbo empregar 
mais de um radical, mostraremos todos eles. 
aípOL) levanto, tomo, removo (101;

à-pw

17 Cf. a explicação em §20.24 #2b a respeito das mudanças na raiz do tempo, aipto pode 
reger um objeto direto no genitivo.
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àjtOlCTeLVü) mato (74; *àjIO[CT8V) 

àjTOKteVü)
OJlOOXtKkG) mando (embora), envio (132; "̂ àjlOOteX,)̂  ̂

àjtooxeXü)
PajtxíÇoL) batizo, mergulho (77; *|3aJlXlô)'’ 

|3ajixíao)
YLVÍÓOICOO saber, ficar sabendo, tomar consciência, aprender 

(222; *YV00)"“
YVü)oo|xai

Y t̂óòaaa, -riç, i] língua, linguagem (50; *yX(úüOay'
éYEÍpoo levanto, acordo (144; *èYep) 

èYepo)
êicpaX îO) expulso, mando para fora (81; élC +

èic(3aX,ü)
éicei ali, lá, naquele local (105)
KpLvca julgo, decido, prefiro (114; *icpiv)^  ̂

icpivo)
}taóç, -OTJ, ó povo, multidão (142; *)tao)̂ ^
|iévü) permaneço, moro (118; *|i£v) 

j,ievü)
ópáü) vejo, noto, experimento (454; “̂ Ópa ; *ÔJt)

18 O verbo cognato de àjtÓOTO}iOÇ.
19 Batismo provém do substantivo cognato (3ájTTLO[ia. O sufixo |ia é frequentemente 

usado em grego para especificar o resultado da ação descrita pelo radical (cf. 5/-Z) §109[2]).
20 Os gnósticos eram aqueles que alegavam possuir determinados conhecimentos.
21 Glossolalia é o dom espiritual de falar em outras línguas ou idiomas. Ghssologia é  a ciência 

da linguagem.
22 etc(3cxX}t(i) mantém o significado de suas duas partes. Nem sempre se pode tomar isso por 

certo num verbo grego.
23 O crítico (iCpLTLICOç) é uma pessoa que tem a capacidade de julgar.
2‘í Laicato provém de haaiKÓç, que tem o mesmo significado de À,aÓÇ . O laicato é um 

grupo de pessoas distinto do clero, ou qualquer grupo de pessoas separadas daquelas que 
pertencem a uma profissão.

25 ópáci) e Õijjopai são formados de dois radicais diferentes. O radical da forma do tempo 
futuro é *O Jt. A maioria dos demais tempos verbais de Ópáü) é formada de *OJT.
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ao(j)ía, -aç f| 
OTÓ|ia, -axoç, xó 

OCü̂ ü)̂ **

sabedoria (51; *Oo4)La) ‘̂̂

boca (78; *OXÔ iax)̂ ^

salvo, livre, liberto (106; *OOOÔ)̂ ^
aoaoco

217

Contagem total de palavras no Novo Testamento; 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

ep lo p a i

\bps)

OLÔa

20.25

138.162
226

1.849
101.056
73,14%

Palavras A nteriores

èXei3oo|iaL classe 8)

èpô) (*XeY; *èp; classe 8)

elÔTÍotô “

Informações A vançadas

Verbos lÇ,0l)

Você viu como [3aJtXL̂ tO forma seu futuro como se sua raiz 
terminasse numa dental. O motivo disso é que a raiz realmente 
termina numa dental. O radical de (3aJIXLÇü) é, de fato, *|3aJtXlô. 
Mas o que aconteceu com esta palavra, e com muitas semelhantes 
a ela, é que, a fim de formar a raiz do tempo presente desse radical, 
foi acrescentado um iota consonantal. (É essa mesma letra que 
vimos em JXÓXtç.) Uma dental, acrescida de um iota consonantal.

26 Filosofia é o amor à sabedoria.

27 Estomatologia é  o  estudo das doenças da boca. Estômago (OTÓ|iaxoç) também deriva de 
OTÓ|ia.

28 O iota  subscrito demonstra que esse é realmente um verbo l^to.

29 Soteriologia é  o estudo da salvação.

39 O futuro ativo desse verbo ocorre uma só vez no Novo Testamenro (Hebreus 8.11). 
Talvez não valha a pena memorizá-lo; pergunte a seu professor.



forma dzeta. Mas, visto que esse iota consonantal foi acrescentado 
somente para formar o tempo presente, não é um fator nos demais 
tempos, e a palavra se comporta de modo regular, assim como 
qualquer outro verbo cuja raiz termina numa dental. Portanto, 
para formar o futuro, você tem (BaJTTLÔ + O + tü > PaJTTÍacü.

20.26 Verbos aCTtJCO. O radical de um verbo 0.00(ú termina com uma 
velar, que no presente caso é qtti. O radical de tapáooü) é TapotX- 
(Este radical pode ser visto no seu cognato, o substantivo TCupO-XÉ •) 
Quando o sigma do futuro é acrescentado à raiz, a velar e o sigma 
formam zrz, de conformidade com as regras regulares (xapá^CO).

O tempo presente dessa palavra foi formado basicamente como 
os verbos 1(̂ 0). O iota consonantal foi acrescentado ao radical a fim 
de formar a raiz do tempo presente, e quando uma velar e um iota 
consonantal se combinam, formam um sigma duplicado (*xap(XX + 
l> XíXpaooOL)). Mas, visto que o iota consonantal é usado somente 
na raiz do tempo presente, não é fator atuante nos demais tempos 
verbais, e a palavra segue as regras usuais para as velares.
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CAPITULO 21

Imperfeito do Indicativo

P ercepção Exegética

O tempo imperfeito grego é  tanto limitado quanto versátil no seu empre­
go. E limitado por ocorrer exclusivamente no modo indicativo, mas nesse 
modo possui algumas nuanças interessantes de significado. Basicamente, o 
imperfeito expressa ação linear no tempo passado. Essa ação pode ser repetitiva, 
prolongada, ou apenas incipiente. As vezes, no entanto, o imperfeito expressa 
tentativas repetidas.

Assim acontece em Gaiatas 1.13, em que Paulo diz: “Vocês ouviram qual 
foi o meu procedimento no judaísmo, como perseguia intensamente a igreja 
de Deus, procurando destruí-la”. Os dois verbos na segunda oração desse 
versículo estão no imperfeito. O primeiro (èÔLtülCOV) simplesmente expressa 
ação repetida no passado. Paulo está dizendo que perseguia frequentemente a 
igreja. O segundo (èjtÓpBovv) é “tendencial”, isto é, expressa tentativas de 
ação. (É por isso que a AA7acrescenta, com razão, o verbo “procurando”, que 
não ocorre literalmente no grego). Paulo perseguia repetidas vezes a igreja, 
mas suas açÕes violentas não a destruíram, nem mesmo poderiam destruí-la. 
Suas ações eram meras tentativas, e ainda fracas, por sinal. A promessa de 
Jesus no tocante à sua igreja era tão verdadeira então quanto o é agora: 
“As portas do Hades não poderão vencê-la”.

Walter W.Wessel

V isão G eral

Neste capítulo, aprenderemos:
• que o imperfeito indica uma ação contínua que normalmente ocorre 

no passado;



♦ que o imperfeito é formado com um aumento, com a raiz do tempo 
presente, com uma vogal conectiva, e com terminações pessoais 
secundárias;

• que um aumento é um prefixo que indica tempo passado. Se o verbo 
começa com uma consoante, o aumento é um épsilon (XÚca > eXi'Ov); 
se o verbo começa com uma vogal, o aumento é a vogal alongada 
(àyajtáto > qYájtwv);

* terminações secundárias ativas e passivas, os dois conjuntos finais de 
terminações pessoais.

P ortuguês

21.1 Em português, temos três tempos passados; o pretérito imperfeito, 
o pretérito perfeito e o pretérito mais-que-perfeito. O perfeito 
predominantemente manifesta o aspecto pontual, o mais-que- 
-perfeito tem o aspecto indefinido, e o imperfeito é contínuo. Por 
exemplo, “João estudou (pontual) ontem à noite, mas eu estudava 
(contínuo) ainda depois da meia-noite. João estava cansado porque 
estudara toda a semana”. Além das formas simples, temos também 
formias compostas do pretérito; por exemplo, “estive estudando”, 
“estava estudando”, “havia estudado”.

G rego

21.2 Dois tempos passados. O grego também pode descrever uma ação 
que ocorreu no passado, e emprega tempos diferentes para aspectos 
diferentes. O im perfeito descreve uma ação contínua que 
normalmente ocorre no passado, enquanto o aoristo (capítulo 22) 
descreve uma ação indefinida que normalmente ocorre no passado. 
pyCiTCOV é imperfeito (contínuo), que significa “eu amava”. fjYáJTTloa 
é o aoristo (indefinido), que significa “eu amei”.'

21.3 Aumento. O grego indica que um verbo está no tempo passado 
mediante o acréscimo de um prefixo. Este é chamado de “aumento”. 
Posteriormente, consideraremos com mais detalhes desse assunto, 
mas o épsilon acrescentado ao início de Xixjl) no paradigma em §21.6 
é o aumento.
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1 O nome “imperfeito” provém do seu significado básico. Visto que descreve uma ação 
contínua no passado, não nos mostra se aquela ação chegou a ser completada, ou não. 
Portanto, é imperfeito, isto é, não completado, não aperfeiçoado.



21.4 Terminações primárias e secundárias. Conforme vimos no capítulo 
16, existem dois conjuntos de paradigmas que você precisa aprender. 
Os tempos prim ários são definidos como aqueles que não empregam o 
aumento, e os tempos secundários são aqueles que empregam o aumento.

Quatro Conjuntos d e Terminações Pessoais
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Primário ativo Secundário ativo

Primário passivo Secundário passivo

Os tempos primários empregam terminações pessoais primárias, e 
os tempos secundários empregam terminações pessoais secundárias. 
Já aprendemos as primárias em associação com o tempo presente, e 
aprenderemos as secundárias usando o imperfeito.

Presente ativo Imperfeito ativo

Presente passivo Imperfeito passivo

Esses quatro conjuntos de terminações são tudo que você precisa 
saber em relação ao verbo grego. Todos os demais paradigmas serão 
leves variações desses quatro. Você já conhece dois dos quatro. Assim 
que você aprender os dois paradigmas que se seguem, conhecerá 
todas as terminações pessoais para os verbos. Parabéns!

21.5 Uma das vantagens de aprender as terminações primárias e 
secundárias é que, quando você vir uma terminação secundária, poderá 
se assegurar de que o verbo recebeu um aumento. Essa é uma ajuda 
extremamente relevante para a análise morfológica, e deve se tornar 
uma parte regular do seu arsenal de análise morfológica. Sempre 
que você vir uma terminação secundária, confirme se o verbo recebeu 
um_ aumento.
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21.6 Quadro. O imperfeito do indicativo ativo é formado de quatro partes.

Imperfeito Ativo

Aumento + raiz do tempo presente ativo+ 
vogal conectiva  + terminações pessoais secundárias ativas

e + + O + p,ev > è}u3o|isv

21.7 Paradigma: Imperfeito ativo
As partes diferentes do verbo estão separadas por conveniência, e as 
verdadeiras vogais conectivas e terminações pessoais estão alistadas 
com explicações. A forma do tempo presente foi incluída a título de 
comparação. Procure alistar todas as semelhanças que você perceber 
entre as terminações primárias e secundárias. Concentre sua atenção 
nessas semelhanças.

form a tradução vogal
conec.

termi­
nação

presente

1- sing, e ÀU 0 V Eu soltava 0 V 7Ú(t)

2  ̂sing. ’éX v Tu soltavas 8 Ç Xúetç

sing. 8 7u e (v) Ele/ela/algo soltava 8 - (v)̂ 7Ú8L

F  p l  8 0  p8V Nós soltávamos 0 [tsv /iÚO p8V

A  p l  è Xt3 8 T8 Vós soltáveis 8 T8 >.úeT8

y p l .  8 Xu 0 V Eles/elas/algo soltavam O A X Ú O U O L(v)

Note que wm é a terminação pessoal, tanto para a primeira pessoa do 
singular quanto para a terceira pessoa do plural ativa. O contexto 
ajudará você a resolver se determinada forma é primeira do singular 
ou terceira do plural.

Nenhuma terminação pessoal é usada, de modo que a vogal conectiva permanece sozinha, 
com o nü  móvel. Trata-se de algo um pouco semelhante àquilo que vimos na primeira 
pessoa do singular ativa das terminações primárias (v. § 16.10).

O imperfeito ativo emprega as mesmas terminações para a primeira pessoa singular e a 
terceira pessoa do plural. O contexto dirá a você qual é qual.



Capitulo 21: Im perfeito do Indicativo

I m pe r fe it o  M é d io /Pa s s iv o
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21.8 Quadro. O imperfeito médio/passivo do indicativo é formado de 
quatro partes.

Aumento + raiz do tempo presente passivo-^ 
vogal conectiva + terminações pessoais secundárias passivas

e + + O + [triv > é/vT3o|iT|v

21.9 Paradigma: Imperfeito médio/passivo

A tradução deve usar a voz passiva.

forma tradução vogal termi- 
conect. nação

presente
passivo

1“ sing. i \ v  Ò |iT |V Eu era solto 0  p r |V / .ú o p a L

2'̂  sinz- è  / A  0  U Tu eras solto E oo'*

5- sing. É e  TO Ele/ela/algo era solto £ TO XÚETaL

1‘̂ pl. ÎÏM  c, peBa Nós éramos soltos 0 peBa î TJÓpEBa
2- p l  È E Ö 0E Vós éreis soltos e oBe Íi iI e o B e

3 -p l. £ 0  VTO Eles eram soltos 0  VTO itÚOVTQL

Essas terminações secundárias não são tão diferentes assim
terminações primárias. É por isso que pedimos que você aprendesse 
o que realmente está acontecendo no verbo grego. De outra forma, 
você não perceberia com tanta clareza as semelhanças. A vogal 
conectiva é visível em quase todas as formas.

4 Essa é a única terminação pessoal secundária que se alterou de modo significativo. A 
terminação é realmente OO. Uma vez que um sigma não pode ficar entre duas vogais, ele 
cai, e a vogal conectiva e o om icron  se contraem em Ot).
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21.10 Aumento. O aumento indica o tempo passado. Existem duas 
maneiras diferentes de uma palavra receber aumento, e isso depende 
de se a raiz do verbo começa com uma consoante ou com uma vogal.

a. Se o verbo começa com uma consoante, o aumento é um épsilon, 
sempre com aspiração branda.^ Por exemplo, ’kVii) é  aumentado 
como e^POV, porque a primeira letra da raiz é uma consoante.

b. Se o verbo começa com uma vogal, o  aumento é formado pelo 
alongamento daquela vogal.*" Por exemplo, ò.yo.TlÒ.iü é  aumentado 
para TiyáJtwv, porque a primeira letra da raiz é uma vogal. O 
alongamento segue o padrão normativo explicado no capítulo 
sobre as contrações, excetuando-se que o alfa inicial se alonga 
para êta, e não para alfa.

224 Fundamentos do grego bíblico

aumento original aumento original
TI < a íl < ai
11 < E Î1 < EL

Ü) < 0 tp < OL

11 < 11 ílõ < a u
L < l lyu < t v '
TJ < u

CÜ < (0

um verbo começa com um ditongo. ou  a p rim eira  letra  <

ditongo alonga-se (eTJXCtpLOXéco > r)1JXaplOTOPV), ou o ditongo 
não é modificado (EPpLOlcoo > Elípioicov). Os verbos que começam 
com EP frequentemente não recebem aumento.

Esse aumento é chamado “silábico”, porque acrescenta outra síiaba á palavra.

Esse aumento é chamado “temporal”, porque leva mais tempo para pronunciar a palavra 
quando a vogal é longa. Naturalmente, “longo” é um termo relativo; a diferença de 
tempo entre pronunciar um ômega e um 07nicron não se nota facilmente, mas pelo menos 
está presente.

As vezes, o ditongo 81) não é aumentado.



21.11 Raiz do tempo presente. A raiz do tempo presente é usada para 
formar o tempo imperfeito. Para achar a raiz do tempo presente, 
remova da forma lexical a vogal conectiva e a terminação pessoal. 
Depois, para formar o imperfeito, acrescente o aumento, a vogal 
conectiva e as terminações pessoais secundárias.

A forma imperfeita não é geralmente alistada com os demais 
tempos verbais nos léxicos, porque ela é construída com base na raiz 
do tempo presente. No entanto, se um verbo ocorrer no imperfeito 
no Novo Testamento, incluímos o imperfeito nas nossas listas, mas 
o colocamos entre parênteses. Dessa maneira, você sempre saberá a 
aparência da forma aumentada.

e p x o iia i, (fÍpxó|iTiv), é^iebooixai, fjXBov ov  fjA,0a,
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21.12 Vogais conectivas e terminações pessoais secundárias. O imperfeito 
é formado com as mesmas vogais conectivas que o presente, mas 
com terminações secundárias.

21.13 Reconhecimento. Embora as terminações pessoais para o imperfeito 
sejam um pouco diferentes das dos tempos presente e futuro, con­
tinua havendo muitas semelhanças.

Ativo

Xbopev
?iijETe
Xbouat

êXneç Segunda pessoa do singular. Ambos terminam em sigma.
Esta é  a única terminação pessoal que ocorre desta 
maneira. Portanto, todas as vezes que você vê um verbo 
cuja terminação pessoal termina em sigma, sabe 
automaticamente do que se trata.

èXtiopev Primeira pessoa do plural. Idêntico.

èXÚeTe Segunda pessoa do plural. Idêntico.

êXúOV Terceira pessoa do plural. A terminação primária é real­
mente VOt, enquanto a secundária é simplesmente V.

Passivo

ItÚOjtai êXllÓpTlV Primeira pessoa do singular. Má\x3súmx.Ks\cx.tzs,á3s
quais a primeira é mü.

XÚT) èXÚOl) Segunda pessoa do singular. Ambas têm um sigma que
cai e que resulta em contrações significativamente 
diferentes. Esta terminação sempre é a mais trabalhosa.
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èXiJETO

A,'uó|j,e0a èA,DÓ!J,e0a 

>l1J8O08  8 À ,ije o 0 8

}̂ i)ovTai êXúovTO

Terceira pessoa do singular. l a i  na primária e TO na 
secundária.

Primeira pessoa do plural. As terminações são idêndcas, 
da mesma maneira que no ativo.

Segunda pessoa do plural. As terminações são idêndcas, 
como no ativo. O tau está associado com o ativo (T8), 
o theta é  característico do passivo (O08); compare 
também o theta na primeira pessoa do plural (|I80a). 

Terceira pessoa do p lu m l  VTOi para a primária e VTO 
para a secundária.

21.14 Quatro paradigmas principais. Agora você conhece os quatro 
paradigmas primários. Todos os demais paradigmas são variações 
destes.

tempos prtmanos tempos secundários

ÍS

I

§

) i d a ) ( - ) eXuov (V)

(ç) eÀueç (ç)
Xúei (L) e}\,'ue(v) (-)
X l ) 0 [ 1 8 V (ixev) è}\,'úo!i,ev (pev)

ÀdExe (te) (xe)

À -IJO I)O L (V ) (vol) è} '̂uov (v)

(|iai) éXl)Ó[lTlV (IITIV)
XÚTl (oai) é A .iJ O d ( 0 0 )

A.ijeTai ( t a i ) èXmxo (XO)

}iuó[ie0a (peOa) è)ti)ó[te0a (ixeOa)

A.úeo0e (o0e) (o0e)

XúovTai (vTai) éXúovTO (vxo)

21.15 Traduzindo um imperfeito. Quase tudo no tempo imperfeito 
(pessoa, número, voz, modo) comporta-se da mesma maneira que 
no tempo presente. A única diferença é o aspecto e, geralmente, o



tempo. De modo geral, o tempo imperfeito é traduzido como um 
passado contínuo.

21.16 Verbos depoentes. Se um verbo é depoente no presente, sempre será 
depoente no imperfeito, já que ambos empregam a mesma raiz.

21.17 Verbos compostos. No verbo composto, o aumento vem depois da 
preposição e antes da raiz do verbo. Em outras palavras, você põe o 
aumento na parte verbal, e não na preposição. O imperfeito de 
tcaxaPaLvtü é tcatepaívov.

Faz sentido colocar o aumento na parte verbal do verbo composto. 
O aumento indica tempo passado, e uma preposição não pode 
in d ic a r  tempo; de modo que a parte verbal do verbo composto deve 
re ceb e r  o aumento.

V ocê notará que o alfa final de ícatapaLVCO não se contraiu com 
o a u m e n to ; de outra forma, seria lcaTa(3aLV0V (OE > a). Sempre 
q u e  a  preposição termina numa vogal, aquela vogal final ou cairá 
d ia n te  do aumento (que acontece mais comumente) ou, em poucos 
casos (tais como os verbos compostos com n^Epí), permanece, mas 
não se contrai (p. ex., n:8pLJTaT8(x) > TrepiejtáTouv).

Quando você acrescenta um aumento a um verbo composto que 
começa com álC, kapa muda para csi (élc(3á)vXtü > Ê 8(3aÀ,A,0'v).*

V e r b o s  C o n t r a í d o s

21.18 Você deverá ser capaz de olhar para as seguintes formas contraídas e 
descobrir por conta própria quais vogais estavam envolvidas nas 
contrações e porque se contraíram daquela maneira. Se não conseguir, 
volte ao capítulo 17 e reveja as regras.

Assim como no tempo presente, os verbos contraídos se contraem, 
não com a combinação entre a verdadeira vogal conectiva/terminação 
pessoal, mas com a forma visra no presente ativo e passivo.
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8 Se você quiser realmente saber o porquê, a forma verdadeira da preposição é  é^. O  sigma
que faz parte do csi é  perdido quando a letra seguinte é uma consoante Çsigma 
interconsonantai”). Quando o aumento é inserido, o sigm a]i não é interconsonantal, de 
modo que não vai embora.
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àvajtáü ) jtoiéo) JtÀ,TlpÓ(0

a tivo
1- sing. lÍYÓJttúv èjTOLonv EJtltfjponv
2 - sing. TlYÓJtaç èjtoíetç EJtlifipOXJÇ
3 “ sing. TlYÓJta èjioíeE £jt)̂ fÍpon'°

1“ p i. 'HYOutthpev èjto io ijpev ÈJtl^TlpOnpEV

2<^pl. T^YajT&te ÈJtotetxE ènl^Tipobte

3 -p i. IÍYÚITOOV £:rtOLOiJV ÉJtlvTÍpOUV

m.tédio/passivo
1- sing. i^YaJttópTiv èjtotonpTiv ETcXpOljpTlV

2- sing. TjYaJttò èjTOtOÍ) èjtXripoú

3^ sing. ijY0(n;&TO EJtoietxo êaxXíipoúxo

F pi. iÍYajc(ópe0a èjtOLOÚpeOa èjtXíipo-ópexa

2̂  pi. rjYajtâoOe êjtoieioOE EJtliripouaOxE

3“- pi. t]Ya:jtâ)VTO EJtoiofivxo EJtXripoôvxo

im p erfe ito  de £Íp .í é o segu in te. M e m o rize  o paradigm a.

;ora você sabe todas as form as de e lp í  n o  m o d o  in d icativo .

F sing. ■ nfiTiv Eu era

2- sing. fjçii Tu eras

3'“ sing. •qv Ele/ela/aquilo era

F  p i. íip ev ’2 Nós éramos

23 pi. fjte Vós éreis

3̂  pi. fjoav Eles/elas/algo eram

9 Embora não haja terminação pessoal, a vogal da raiz (e) continua se contraindo com a 
vogal conectiva (e).

10 Embora não haja terminação pessoal, a vogal da raiz (o) continua se contraindo com a 
vogal conectiva (e).

11 Existe uma forma alternativa fjo0a  que ocorre apenas duas vezes (Mateus 26.69; Marcos 
14.67)

12 Essa forma ocorre oito vezes no Novo Testamento. A forma alternativa fj [lE0a ocorre 
cinco vezes.



21.20 Dica para a tradução. Quando você encontrar uma forma verbal, 
recomendamos que pergunte, em primeiro lugar: “Este verbo está 
no tempo presente ou em outro?”. (Nessa altura, não leve em conta 
qualquer possível aumento.) Assim, você está realmente se pergun­
tando: “Qual é 0 radical verbal?” “É igual à raiz do tempo presente 
ou não?”

Se a resposta for “sim”, logo, o verbo é um presente ou um imperfeito 
(já que o imperfeito é construído com base na raiz do tempo presente). 
Se a resposta for “não”, trata-se de outro tempo que porventura tenha 
alterado o radical. Você talvez queira desenvolver algum outro método, 
mas a ideia é você ensinar a si mesmo que o radical verbal (quer tenha 
sido modificado quer não), é um indício tremendamente importante 
na identificação das formas verbais.
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R esumo

1. o  imperfeito indica uma ação contínua, normalmente no passado.
2. O imperfeito é formado com um aumento + raiz do tempo presente + 

vogal conectiva + terminações secundárias. O imperfeito é um tempo 
secundário, porque emprega um aumento.

3. O aumento é um prefixo do verbo, e indica tempo passado.
• Se a raiz começa com uma consoante, o aumento é um épsilon.

• Se a raiz começa com uma vogal, a vogal se alonga.
• Se a raiz começa com um ditongo, ou a primeira vogal do ditongo 

se alonga ou o ditongo não sofre nenhuma mudança.
• Se é um verbo composto, o aumento é colocado antes da parte verbal 

do verbo composto. Se a preposição termina numa vogal, esta 
geralmente cairá e não se contrairá com o aumento.

4. As terminações pessoais do tempo secundário são muito semelhantes 
às primárias.
• Ativo: V, ç, - , [lev, TE, V.
• Passivo: [iT]v, o o ,  TO, |ie9a, 008, VTO.

5. Um verbo depoente no presente também será depoente no imperfeito, 
e vice-versa.

6. Os verbos contraídos seguem as regras regulares.



250 Funda?nentos do grego bíblico

Q uadro M estre dos Verbos

Tempo aum. raiz do form , do vogal terminações para­
Verbal redup. tempo tempo conect. pessoais digma

1 sing.
Presente ativo près. olz 1 ativo Xúto

Presente médJpass. pres. o/e 1 méd./pass. Ldopat

Imperfeito at. e pres. ole 2 ativo e?mov
Im pefríto  méd/pass Ê pres. ole 2 méd/ pass èXuópTiv

Futuro ativo fu t. at. 0 ole 1 ativo Lúow

Futuro at. líq. fu t. at. EO o/e 1 ativo pevâ)
Futuro médio fu t. at. O o/e 1 méd./pass TOpEÚOOpaL

V o c a b u l á r i o

Diferentemente de outras gramáticas, alistamos a forma dos verbos no 
tempo imperfeito, caso ocorram no Novo Testamento. Estão entre parênteses 
antes da forma do tempo futuro.

sigo, acompanho (90; *c/.KoXoB0e)‘ '
(tÍkoáoúBouv), àicoXoiiBiíow

àKoXovOéo)

ÔLÔáOKü)

EJieooTato

epcoxato

ensino (97; ^ôaic)'’*
(èÔLôaoicov), ÔLÒá̂ to'-"

pergunto, peço, questiono, exijo (56; *éA:epü)ia) 
(èjtqpcúTOjv), erjjiepWTqow

pergunto, peço, rogo (63; *èp(OTa)
(■nptüTOOv), épwníooj

13 Normalmente rege um objeto direto no dativo. Anacoliito é  uma construção na qual a 
sequência da frase se modifica de forma abrupta (semelhante ao aposto). Um acólito 
(aiCoLouBoç) é um atendente ou seguidor, especialmente um atendente diante do altar. 

1 ̂  O verbo cognato do substantivo ÒLÔáoKO.Xoç. Quanto ao radical, v. MBG, v-5a, p. 312. 

13 Note que o sigma  da raiz também é absorvido pelo csi.
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6éXüJ

n:epin:aTéco

o iw a y c o v fi, - í]ç , 

O a p i a a í o q . - o i ' .  ó  

7.p ó v o ç ,-o i- ’,ò

ôúva!.iai

e / to

determino, quero, desejo, desfruto de (208; * *0£X)'® 
(fí08Âov),'' 0eA.tíotô **

ando (em derredor), vivo (95; *JTepLJi;aT8)’^
(n ie p ie T rá to u v ), jTepLJtaTfioto

sinagoga, reunião (56; *a'UvaYü)Yr|)-°

fariseu (98; *(J)a.pLOaLo)-^

tempo (54; *Xpovo)“

P a l a v r a s  A n t e r i o r e s -̂

(éôvvó.Liriv),-  ̂õi,'vríao!.iaL 

(eic/ov), eçto

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número total de palavras aprendidas até agora: 
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

I n f o r m a ç õ e s  A v a n ç a d a s

138.162
235
817

101.873
73,73%

21.21 Aumentos irregulares. Alguns verbos parecem ter aumentos irregu­
lares. Na realidade, não são irregulares, mas essa é uma daquelas

16 Metzger (Estudos) nos faz lembrar da heresia monotelista, que dizia que Cristo tinha uma 
só vontade, a divina.

17 0ÉÀ(O forma seu aumento como se fosse éOéLüJ, porque sua forma no imperfeito é 
q 0 E À O V . Na realidade, sua raiz começava antigamente com épsilon, mas o épsilon  caiu, 
embora o aumento sir\'a de lembrança de que ali existia uma letra.

* * Insere um êta  antes do formativo do tempo. Isso não é tão incomum assim.

' O filósofo peripatético  (n s p L J T a t r iT lI C Ó ç )  andava em redor, de lugar em lugar, ensinando 
seus seguidores enquanto viajava.

70 A sinagoga é  onde as pessoas se reuniam para um encontro.

21 Fariseu.
22 Um crowoVtq/ô mede o tempo. é a ciência de medir o tempo.

23 Só incluímos aquelas palavras que formam de modo inesperado o seu aumento.
24 0t!\'aua.L também aumenta como ijôuvápTlV.



questões nas quais as regras que governam o aumento podem se 
tornar bastante complicadas. Explicaremos nas notas de rodapé a 
maioria das “irregularidades” (conforme a aparência), mas em alguns 
casos talvez seja mais simples para você simplesmente memorizá- 
las. Fica claro que, se você conseguir lembrar-se das regras, fica muito 
melhor, visto que as regras que afetam determinado aumento 
provavelmente também afetam outros verbos.

Examinemos, por exemplo, O imperfeito de 8Xü) é 6LXOV. 
O radical verbal é *0eX- No presente, o sigma é substituído pela 
aspiração áspera. Mas, porque os gregos não gostavam de dois sons 
“aspirados”, da aspiração áspera e do qui imediatamente em seguida, 
a aspiração áspera “desaspira” e passa a ser aspiração branda (*oex >
éx > èx > exo)).

Ao formar o imperfeito, uma vez que o radical verbal realmente 
começa com uma consoante, o aumento é o épsilon. Mas, então, o 
sigma, por ficar entre duas vogais, cai, e os dois épsilons se contraem 
para ei (s + oex > eex > bÍxov).

O futuro tem uma aspiração áspera (eSco). O sigma formativo 
do tempo verbal junta-se com o qui para formar csi, mas, visto que 
não há dois sons aspirados em seguida, a aspiração áspera pode 
permanecer (*08X + O + ü) > éaxto > 8ç00).

Ora, tudo isso talvez soe complicado e desnecessário, e talvez seja, 
por enquanto. Mas é importante que você se dê conta de que os verbos 
gregos são formados com lógica e harmonia, que realmente seguem 
regras específicas, e que, no final das contas, conhecer essas regras reduz 
a quantidade de memorização. Como resultado, o uso contínuo do 
grego se torna uma possibilidade muito maior. E por isso, afinal das 
contas, que estamos aprendendo esse idioma grandioso, a fim de usá-lo 
durante o restante da nossa vida, com vistas a entendermos e 
proclamarmos a revelação de Deus de modo tão eficaz quanto possível.
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21.22 “Ser/estar” e “haver”. Por enquanto, o único aspecto incomum de 
el|IL é que rege um predicativo do sujeito em vez de um objeto direto. 
Existe outro aspecto importante do verbo. E possível traduzir 8L|iL por 
“há”, a fim de fazer uma tradução que faça sentido em português. O 
contexto lhe mostrará se isso é necessário ou não. Por exemplo, èoTLV 

OLICOÇ Jtap ò . TfjV fiáXo.OOav pode significar: “Há uma casa à beira- 
-mar”. Mas também pode significar: “Uma casa está à beira-mar”.
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Segundo A oristo do Indicativo 
A tivo/Médio

P ercepção Exegética

O aoristo (àÓpiOTOÇ) é o tempo verbal indefinido que declara somente o 
fato da ação, sem especificar sua duração. Quando o aoristo descreve uma 
ação como uma unidade, pode acentuar uma de três possibilidades, como, 
conforme podemos imaginar, uma bola que foi chutada: 1) levantar voo 
(incoativo ou ingressivo); 2) voar  (constativo ou durativo); 3) ch egar 
(culminativo ou télico).

Esses aspectos do aoristo indefinido talvez lancem alguma luz sobre uma 
declaração desconcertante de Jesus no seu discurso no monte das Oliveiras 
(Marcos 13.30 e paralelos). “Eu lhes asseguro: Não passará esta geração até 
que todas estas coisas YÉvqxai”. A dificuldade se acha no fato de que Jesus já 
descreveu o fim do mundo, no versículo 24ss, em termos vividos de o Sol e a 
Lua não darem a sua luz, das estrelas caírem do céu e dos corpos celestes 
serem abalados. A não ser que a expressão “esta geração” (f| yeveà aiÎTT)) seja 
esticada para incluir a era inteira entre a primeira vinda de Jesus e a sua 
segunda vinda (uma opção menos provável), o aoristo YévT|Tai deve fornecer 
a pista. Se considerarmos este verbo como um aoristo ingressivo e o tratarmos 
da perspectiva da ação iniciada, o dito pode ser traduzido por: “Eu lhes asse­
guro: Não passará esta geração até estas coisas começarem  a acontecer” .

Esta nuança da mesma forma aoristo também pode ser vista nas palavras 
do anjo Gabriel a Zacarias (Lucas 1.20): “Agora você ficará mudo. Não 
poderá falar até o dia em que yÉVTiTaL xafixa”. Não somente o nascimento, 
mas também o ministério adulto de João Batista é profetizado por Gabriel 
nos versículos 13-17; no entanto, Zacarias recupera sua fala tão logo escreve 
o nome do filhinho João numa tabuinha (v. 62-64). Portanto, o versículo
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2 0  deve ser assim  traduzido: “A g ora  você ficará m udo. N ão pod erá  fa la r até o 
dia em  que estas coisas começarem  a acontecer.”

Será m u ito  aconselhável para o estudante, p o rta n to , prestar atenção cu i­
dadosa ao significado con textual da u n id ade m aior de sentido, e in terp retar o 

aoristo  co n fo rm e sugeriria a perícope, ou  parágrafo.
Royce Gordon Gruenler

V isão G eral

N este capítu lo , aprenderem os que:
® o aoristo  indica um a ação indefin id a  que n o rm alm en te  ocorre  no passado, 

Por en quanto , deve ser traduzido  pelo pretérito  perfeito  em  português  
{“com í”, e não 'domia’)\

® o grego tem  duas m aneiras de fo rm ar o aoristo. O  segundo aoristo em prega  
o radical verbal sem m odificação para a sua raiz do aoristo, que sem pre será 
diferente da raiz do tem po presente;

® o segundo aoristo  é fo rm ad o  m ediante o em prego de um  au m ento , da raiz 

do segundo aoristo, da vogal conectiva e das term inações secundárias.

P ortuguês

2 2 . 1  O s tem pos verbais do passado em  português são form ados de m odo  
regular' pelo acréscim o das term inações de cada tem po à raiz verbal. 
Por exem plo, estudar: estudcz, estudava, estudzzra. O  verbo irreg u la r“ 
altera a raiz. Por exem plo, ir. fu i, ia, fora. N o que diz respeito ao 

significado do verbo, o m odo de form ar o passado não tem  influência, 
“Fazi” e “fiz” teriam  o m esm o significado, se a p rim eira  fo rm a fosse 
um a palavra  genuína.

G rego

2 2 .2  No capítu lo  anterior, estudam os um  dos tem pos passados em  grego. 
O  im perfeito  descreve um a ação co n tín u a  que n o rm alm en te  ocorre  

no passado. O  segundo tem po passado no  grego é o ao risto . O  
aoristo  descreve um a ação in d e fin id a  que n o rm alm en te  o co rre  no  
passado.

' Também chamado verbo “fraco”. 

2 Também chamado verbo “forte”.



Assim como o imperfeito é sempre contínuo, o aoristo é sempre 
indefinido. Informa você que a ação aconteceu, mas nada mais a 
respeito da ação (cf. §15.6-7, especialmente as considerações sobre 
a diferença entre “indefinido” e “pontual”). Isso significa que na 
tradução você normalmente empregaria em português o pretérito 
perfeito: “estudei”, e não “estudava”. Conforme vimos no capítulo 
15, nem sempre o que chamamos de “pontual” é idêntico ao 
“indefinido” em grego; portanto, tome cuidado.

22.3 O grego tem duas maneiras diferentes de formar o aoristo, de 
forma algo semelhante às formas regular e irregular dos verbos em 
português. O tempo grego paralelo com a formação “regular” 
em português é chamado de primeiro aoristo, enquanto o 
“irregular” é chamado de segundo aoristo. A m aioria das 
gramáticas de grego começa com o primeiro aoristo, mas nós 
acreditamos que é mais fácil começar com o segundo aoristo, 
pois este é quase idêntico ao imperfeito.

O verbo grego será, ou primeiro, ou segundo aoristo, mas nunca 
ambos.^

S egundo A oristo  A tivo

22.4 Quadro. O segundo aoristo ativo se compõe de quatro partes.
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Aumento + raiz do aoristo a tivo+ 
vogal conectiva + terminações pessoais secundárias ativas

E + Xa|3 + o + pev > è}iá(3o|iev

IiÉü) tem uma forma do primeiro aoristo ativo (capítulo 23), de 
modo que o paradigma aqui oferecido apresenta o segundo aoristo 
de outro verbo, )^a|l(3áv(j0 (*)iaP), que significa “pego, tomo”.

Existem umas poucas exceções a essa regra, mas bem poucas.



Note que as terminações são idênticas às empregadas no imperfeito. 
A raiz do aoristo ativo é alistada como a terceira forma do verbo no 
léxico (p. ex., eXa(3ov).

}va[i(3áv(x), (è>.á|i|3avov), Xfipti^opaL, z Xa ^o v ,  8LXq(j)a, 
8L>.rippaL, é}>.fí(l)0riv
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fonna tradução vogal 
conect.

termi­
nação

im pefeito

1- sing. 8 Xap o V Eu peguei 0 V
2̂  sing. £ Xaji 8 ç Tu pegaste 8 ëXl'eç
3̂  sing. 8 Xafi 8 (v) Ele/ela/algo pegou 8 -(V) 8XU8(V)

F p l. è  Xáp 0 pev Nós pegamos 0 pev éXúopev
2  p l. 8 Xáp 8 T8 Vós pegastes 8 T8 éXb8T8
2  p l  8 Xafi o V Eles/elas/algo pegaram 0 V è'Xnov

22.5 Aumento. O acréscimo do aumento para o aoristo segue as mesmas 
regras do imperfeito.

22.6 Raiz*. Na voz ativa, o segundo aoristo sempre terá uma raiz diferente do 
tempo presente porque o radical sempre terá sido modificado para form ar 
a raiz do tempo presente. De outra forma, você nunca poderia distinguir 
entre um perfeito e um segundo aoristo. Essa mudança do radical 
envolve uma mudança drástica, tal como quando o verbo emprega 
radicais diferentes para formar as raízes dos seus tempos (p. ex., XévoJ 
[*}̂ £Y] se torna ELJtOV [Fljt]'* no aoristo). Mas, durante a maior parte 
do tempo, a mudança da raiz é menor, e envolve, ou a simplificação 
de uma consoante dupla (p. ex., *(3aX > (3á)>.Xa) > ePa^OV) ou uma 
mudança de vogal (p. ex., * X 8 L J T  >  À e Í J tO L i  >  e X l J T O V ) .

Se você observar os tipos de mudanças vocálicas que ocorrem 
entre o tempo presente e o segundo aoristo, isso o ajudará a conhecer 
a fundo o segundo aoristo. Isso lhe deve servir de lembrete,

F , o digama, é outra letra que, assim como o iota  consonantal, caiu do alfabeto grego 
muito tempo antes do grego coinê. O fato de ele ter estado presente continua afetando as 
formas das palavras. Nesse caso, visto que o radical de eLttov é F  ITT, o iota não se alongou 
mas, em vez disso, um épsilon foi acrescentado como seu aumento, e o digama  caiu (e + 
Fut > eijtov).



novamente, para você memorizar com muito cuidado as formas 
lexicais dos verbos que lhe foram ensinados, especialmente os radicais 
verbais. Uma só letra pode fazer toda a diferença. Geralmente, o 
radical verbal nâo é modificado na formação da raiz do tempo segundo 
aoristo, de modo que, se você tiver aprendido seus radicais verbais, 
o segundo aoristo deverá ser fácil.

22.7 Formativo do tempo. O segundo aoristo ativo não tem formativo 
do tempo.

22.8 Vogais conectivas. O segundo aoristo ativo emprega as mesmas vogais 
conectivas que o presente. Se a terminação pessoal começa com  mü e 
nü, a vogal concetiva é  omicron; em todas as outras circunstâncias, a 
vogal conectiva óépsilon. Se nenhuma terminação pessoal fo r  usada, a 
vogal conectiva pode ser, ou omicron, ou epsilon.

22.9 Terminações pessoais. Uma vez que o segundo aoristo é um tempo 
com aumento, emprega terminações pessoais secundárias. No ativo, 
as terminações são idênticas às terminações do imperfeito ativo que 
você já aprendeu. Será fácil confundir esses dois tempos entre si. A 
única diferença entre o imperfeito e o segundo aoristo ativo é a raiz 
do tempo (p. ex., ePc(}v}̂ o'v vs. EPa)vOv).

Embora a primeira pessoa do singular e a terceira pessoa do plural 
sejam idênticas entre si quanto à forma (e|3aXov), o contexto 
geralmente esclarece qual é a pessoa em pauta.

22.10 Tradução. O aoristo ativo descreve uma ação indefinida que normal­
mente ocorre no passado. Use o pretérito perfeito (p. ex., “eu com i’), 
e não o imperfeito f  eu com ia’).

22.11 Alistamento no vocabulário. Se um verbo tiver um segundo aoristo, 
sempre o alistaremos na seção do vocabulário. No Apêndice, 
fornecemos uma lista de todos os verbos que ocorrem 50 vezes ou 
mais e que possuem o segundo aoristo. Talvez seja útil fazer um 
cartão de vocabulário separado para cada segundo aoristo.

22.12 Segundos aoristos “irregulares”. O que dissemos a respeito das formas 
“irregulares” do tempo futuro aplica-se também ao aoristo. Algumas 
formas do aoristo talvez pareçam ser irregulares, mas na realidade 
não o são.
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As vezes, a mudança será óbvia, porque muitos verbos seguem os 
mesmos padrões. Em outras ocasiões, no entanto, a variação será 
significativa. Por exemplo, Xéyü) tem o aoristo 8LJTOV que é construído 
sobre um radical totalmente diferente. Nessas ocasiões, é mais fácil 
simplesmente memorizar as duas raízes.

S egundo A oristo  M édio

22.13 Quadro. O segundo aoristo médio tem quatro partes.
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Aumento + raiz do aoristo a tivos 
vogal conectiva  + terminações pessoais secundárias passivas

8 + y e v  +  o  + [t.TlV >  8Y8VÓIÍT1V

form a tradução voga l
conect.

tenni-
nação

hnpafeito

F  sing. 8 Y£v ó [tiiv Tornei-me 0 |iT!V 8>mÓi,tíiv
2f̂  sing. 8 yév 0 u Tornaste-te 8 oo-“’ èXúou
3r sing. é yév e to Ele/ela/algo se tornou 8 to 8A,Ú8T0

1-pl. 8 Y£V Ó (i80a Tornamo-nos 0 p80a èXuópeOa
A  pr. è yév 8 008 Tornastes-vos 8 O0E èXúeoBe
3-pr. 8 Y£V 0 VTO Eles/elas algo se tornaram 0 VTO sEúovxo

22.14 No aoristo, assim como no futuro, o médio e o passivo são formas 
distintivamente diferentes. No paradigma anterior, as definições são 
ativas, porque as únicas formas do aoristo médio que veremos neste 
capítulo são depoentes.

O sigma cai por ser intervocálico (i.e, entre duas vogais), e as vogais se contraem para OU.



R esumo

1. O aoristo indica uma ação indefinida que normalmente ocorre no passado. 
Por enquanto, deve ser traduzido pelo pretérito perfeito em pottuguês.

2. O grego tem duas maneiras de formar o aoristo. Não existe diferença entre 
as duas quanto ao significado, apenas quanto à forma.

3. A raiz do segundo aoristo geralmente passará por uma mudança vocálica 
para diferenciá-lo do presente, embora às vezes se trate de uma mudança 
consonantal. E geralmente a forma não modificada do radical verbal.

4. O segundo aoristo ativo é formado pelo uso de um aumento, a raiz do 
tempo verbal segundo aoristo, a vogal conectiva, e as terminações 
secundárias ativas.

5. O segundo aoristo médio é formado mediante o uso de um aumento, a 
raiz do tempo verbal segundo aoristo, a vogal conectiva, e as terminações 
secundárias passivas.

6. As vezes, as mudanças nas raízes são mínimas. Em outras ocasiões, haverá 
uma diferença significativa, porque as raízes dos tempos presente e aoristo, 
respectivamente, provêm de dois radicais diferentes.
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Q uadro M estre dos Verbos

Te}npo aum. raiz do form ado vogal terminações para-
Vej-bal redup. tempo tempo conect. pessoais digma

1- sing.
Presente ativo pres. o/e 1 ativo Xúü)

Presente médJpass. pres. o/e 1 méd./pass. Xúopai

Imperfeito attivo 8 pres. o/e 2 ativo eXuov

Impe fe i t o  médJpass. 8 pres. o/e 2 méd./pass. èhl)Ó|i.TlV

Futuro ativo fu t. at. 0 o/e 1 ativo /iiíao)
Futuro at. Itq. fu t. at. 80 o/e 1 ativo (tevô)

Futuro médio fu t. a t 0 o/e 1 méd./pass. jtopehoopai

2 aoristo at. 8 o/e 2 at. e/^aPov

2 aoristo méd. 8 o/e 2.méd./pass. eYevÓpTlV



V o c a b u l á r i o

Não deixe de aprender muito bem estes segundos aoristos; são bem co­
muns. Aprenderemos no capítulo seguinte o aoristo de jtpoa81J}(0|iaL e de 
alguns outros verbos que já conhecemos.
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ÒJroBvTÍaicü)

apToç, -oij, ó 

páÁÁoo

Y Íj, Y fiç , h 

YÍ-vo|iaL

8ioépxop.aL

è^épxopaL

8TL

morro, estou para morrer, estou liberto de
(111; *àjTO0av)
(àn:é0vTiOKov), àjToOa.vobiiaL, àiceOavov

pão, um pão, alimento (97; *àpTo)

lanço, arremesso (122, *(3aA.)
(e|3aXÁov), (3aÁcü , e|3aÁov

terra, país, região, humanidade (250; *YT])‘"

torno-me, sou, existo, nasço, sou criado
(669;
(8Yivó|iT|v), YeviíaopaL, 8Y8VÓ|itiv®

venho/vou (para dentro), entro 
(194; e la  + “̂ epx; elo + *8Áeo0) 
elo8Áei)oop.aL, elofjÁOov^

saio (218; 8  ̂+ *6pX; + ’*8Á81J0)
(è^TiPXÓiiTiv), è^eÁeóaopaL, è^fjXOov'“

ainda, até mesmo, outro (93)

Geo é  usado como prefixo no sentido de “terra”: geocêntrico, geologia, geodésia.
7 Rege um predicativo do sujeito, tal como e iu í. YÍVOpai tem uma ampla gama de 

significados Achamos útil pensar em termos de duas categorias: “ser” ou “tornar-se”. 
A maioria dos usos classiflca-se em um ou outro desses dois grupos.

O radical fica claramente visível fora da raiz do tempo presente.

8 Aoristo médio depoente.

9 O  radical passa por apofonia e deixa cair 81).

’ 0 O  radical passa por apofonia e deixa cair 81).
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eupLOKO)

)^a^(3áv(jo

oiíte
npooépxojiai 

Ttpooe'úxo|-i.aL 

j t D j c , j T U p Ó Ç ,  T Ó

acho (176; *eí)p)”
(ehpLOKov ou TjijpLaKov), eTjpfiaoi)'^ e i jp o v

pego, recebo (258; *7a(5)
(éMpPavov), }vTÍiui)opaL,‘  ̂ela(3ov

e não, tampouco, nem (87; advérbio)

venho/vou (86; J tp ó ç  + *épx)
(:rpooTipxó|Hiv), jipoGe^eboopai, Jtpoofi70ov‘‘*

oro (85; *Kp00EDX)
(jcpooriDxópTiv), JTpooeú^opai

fogo (71; ’̂ :rüp)'5

Contagem total de palavras no Novo Testamento 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

138.162
249

2.517
104.390
75,56%

Parabéns! Agora você conhece três de cada quatro ocorrências de palavras no 
Novo Testamento.

1 ' Heurístico é um adjetivo que descreve algo aprendido mediante a descoberta. Eureca, que 
significa “descobri,” é uma interjeição que Arquimedes pronunciou quando descobriu o 
modo de medir a pureza da coroa de ouro do rei.

Um êta é  inserido depois da raiz do tempo verbal, assim como em YlVOpat.

13 O futuro médio depoente não é tão irregular assim. O alfa se alonga para êta (apofonia), 
o mü  é inserido antes do beta, assim como acontece no tempo presente, e o beta se 
transforma emp s i  por causa do sigma  no formativo do tempo verbal. *7a|3 > 7t|P > 
7r|gP + o o p a i  >  7 f| p p o g a i .

14 O radical passa por apofonia e deixa cair eu.

15 Piromaníaco é quem tem desejo compulsivo de iniciar incêndios destrutivos.



Yivwaicü)

èic(3á)iA,a)

8XC0

epxo[xai

Àéyco

ópáü)

ouvaya)
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P a l a v r a s  A n t e r i o r e s  

eyvcov 

è̂ é|3aÀ,ov 

eaxov 

fj>i6ov

8 LJTOV

elôov'®

OTVTÍyayov
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I n f o r m a ç õ e s  A v a n ç a d a s

22.15 Tradução do aoristo. Por enquanto, restringimos a tradução do aoristo
ao pretérito perfeito em português. Algumas gramáticas também 
permitem o uso de formas compostas do pretérito perfeito: “Tenho 
estudado durante a noite inteira.” Tal tradução faz sentido em inglês, 
mas não é adequada em português, pois não indica apenas aspecto 
“indefinido”. Além disto, o último tempo verbal grego que 
aprenderemos é chamado àe.perfeito, e por várias razões parece melhor 
reservar o uso de formas compostas do pretérito perfeito para o tempo 
verbal grego perfeito. No entanto, seu professor talvez prefira um 
método didático diferente. Não deixe de perguntar.

' 6 elôov é um segundo aoristo sem a forma do tempo presente. Todas as outras palavras que 
significam “ver” têm suas próprias raízes do aoristo, mas, mesmo assim, a maioria das 
gramáticas associa a palavra com Ópá(i). Na realidade, ÓpÓtO tem sua própria forma do 
primeiro aoristo médio depoente, üllliÓ.pr|V, mas é bem rara, e ocorre no Novo Testamento 
somente em Lucas 13.28. Alistaremos eióov como o aoristo de ópáü), assim como a 
maioria das gramáticas.



CAPÍTULO 23

P rimeiro A oristo do Indicativo 
A tivo/Médio

P ercepção Exegética

O aoristo tem sido usado frequentemente de forma errada tanto pelos estudi­
osos quanto pelos pregadores. É muito comum ouvir dizer que os verbos no 
aoristo denotam uma ação completada, mas nem sempre é essa a intenção do 
texto. Uma vez precavidos contra esse erro, não devemos cair no outro extremo e 
deixar de perceber que em alguns contextos o aoristo realmente denota ação aca­
bada, não meramente porque o verbo está no aoristo, mas por causa do contexto. 
Romanos 6.10 diz o seguinte a respeito de Jesus: Ô yò.p  àjtédavev, tf) á|LiapTÍÇl 
àjT80avev ècllájia  ̂ (“Porque morrendo, para o pecado morreu uma vez por 
todas”). O aoristo àjtéBavev (“ele/ela/algo morreu”) claramente se refere à morte 
de Jesus uma vez por todas, pois o verbo é modificado pelo advérbio ecfiájta^ 
(“uma vez por todas”). O propósito de Paulo é ensinar que, em virtude da sua 
morte, Jesus conquistou, uma vez por todas, o poder sobre o pecado e a morte.

A vitória de Jesus sobre o pecado e a morte não é de mero interesse histórico, 
pois Romanos 6 ensina que aqueles que pertencem a Jesus compartilham da sua 
vitória sobre o pecado. O versículo 2 diz: OLTLVEÇ àjie6ávO[,l8V XT] á[xapxía, 
JtOJÇ EXL C,qaO!-l8V év Ofòxf] (“Nós, os que morremos para o pecado, como 
podemos continuar vivendo nele?”). Os versículos subsequentes (v.3-6) esclare­
cem que morremos para o pecado ao sermos batizados em Cristo, pois, quando 
fomos batizados nele, fomos crucificados juntamente com ele. O aoristo 
aJte0ávO|I8V (“nós morremos”) no versículo 2, portanto, denota a nossa morte 
para o pecado, uma vez por todas, quando nos convertemos. Quando morre­
mos com Cristo, foi rompido de modo decisivo o poder do pecado sobre nós. 
Isso não significa que já não podemos pecar. De outra forma, a exortação no 
sentido de não deixar o pecado reinar em nossa vida seria supérflua (v. 12-14). 
Significa na realidade que o controle, o domínio e o senhorio do pecado foram



rompidos de modo decisivo para os crentes. Visto que Cristo venceu o pecado 
mediante a sua morte, e uma vez que morremos com Cristo, agora comparti­
lhamos da sua vitória sobre o pecado. “Portanto, não permitam que o pecado 
continue dominando os seus corpos mortais, fazendo que vocês obedeçam aos 
seus desejos” (v. 12).

Thomas R. Schreiner

V isão G eral

Neste capítulo, aprenderemos que;
• os primeiros aoristos são formados de modo “regular”, mediante o acréscimo 

de uma partícula formativa do tempo (oa), e das terminações secundárias 
a raiz do aoristo (p. ex., £A.LOa);

• a maioria das raízes do tempo aoristo é idêntica aos seus respectivos termos 
no presente;

• quando o sigma do formative do tempo verbal é acrescentado a um verbo 
que termina numa oclusão, as mesmas mudanças que vimos no futuro 
também ocorrem no primeiro aoristo (p. ex., (ShéjtOJ > e[3X£§a);

• os verbos contraídos alongam a vogal final antes da partícula formativa do 
tempo verbal, assim como fazem no futuro (p. ex., YEVVáoo > eyeWTIOa).
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P ortuguês

23.1 Conforme consideramos no capítulo anterior, há duas maneiras diferentes 
de formar o pretérito perfeito em português. O verbo “irregular” altera 
a sua raiz. “Estou fazendo minha lição agora”. “Fiz minha lição ontem à 
noite”. O verbo “regular” acrescenta “-ei” ou “-i” a raiz. “Limpo minha 
escrivaninha todos os dias”. “Limpei a minha no ano passado”.

G rego

23.2 Conforme também consideramos no capítulo anterior, o grego também 
tem duas maneiras de formar o aoristo. O segundo aoristo é  o 
equivalente grego da formulação “irregular” do português; a raiz do 
verbo é alterado para formar os tempos diferentes.

O primeiro aoristo é o equivalente em grego dos chamados verbos 
“regulares” em português. No primeiro aoristo, em vez de alterar a 
raiz do verbo a fim de formar a palavra, esse tempo verbal emprega 
uma partícula característica do tempo (oa). A maioria dos verbos 
no grego seguem esse padrão.
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Características do Primeiro A oristo Ativo
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23.3

Aumento + tema do aoristo ativo +formativo do 
tempo (oot) + terminações pessoais secundárias ativas

è + + aa + !_iev > è>̂ iJoanev

Quadro. Existem quatro partes na formação do primeiro aoristo 
ativo. Note que não há vogais temáticas. O formativo do tempo 
verbal é 00. e, portanto, é desnecessária uma vogal de ligação. 
O imperfeito e o segundo aoristo foram incluídos para fins de 
comparação no paradigma que se segue.

prim eiro tradução te-m inação imperfeito segundo
aoristo aoristo

1- sing, ë hl) o a ‘ Eu soltei - ehuov ehaPov
2<̂ s in g  £ hl) o a ç Tu soltaste Ç êhneç êha(3eç

3‘̂  s in g  ë hl' oe (v )’ Ele/ela/algo soltou -(V) êhne(v) £hape(v)

P p l  è h ío a i i E v Nós soltamos [íEV èhúopev êhópopev

2<̂ pl. É hú o a  TE Vós soltastes T8 èhÚETE èhápsTE

3 -p l. 8 hú o a  V Eles/elas/algo sol taram V ehnov êhapov

23.4 Aumento. O primeiro aoristo recebe aumento da mesma maneira 
que o segundo aoristo e o imperfeito.

23.5 Raiz*. O aoristo ativo é formado da raiz do primeiro aoristo, que 
é geralmente a mesma forma que a raiz do tempo presente. Se a 
raiz do aoristo de um verbo é diferente do tempo presente, o 
verbo geralmente terá um segundo aoristo.

Nenhuma terminação é empregada, deste modo a própria partícula formadora do aoristo 
(OO.) encerra o verbo na primeira pessoa.
Nenhuma terminação é empregada, mas nesse caso (diferente da primeira pessoa do 
singular) o alfa  do formativo do tempo é transformado em épsilon.
Veja N. do R. na p. 202.



23.6 Formativo do tempo. O grego acrescenta uma partícula formativa do
tempo verbal entre a raiz e as terminações pessoais para formar o 
primeiro aoristo da mesma maneira que se acrescenta para formar
o ftituro. Esta partícula que forma o primeiro aoristo ativo é a a . ’

Como essa formativa do tempo termina em vogal, não há 
necessidade de uma vogal conectiva, de modo que as terminações 
pessoais são acrescentadas diretamente após a partícula.

É fácil perceber onde a partícula do aoristo se encontra, uma vez 
que a única ocasião em que ela é alterada é na terceira pessoa do 
singular, onde, em vez de Oa, consta 0£.

23.7 Terminações pessoais. O primeiro aoristo ativo emprega terminações 
pessoais secundárias porque o aoristo recebe um aumento. Isso 
significa que ele tem as mesmas terminações pessoais que o imperfeito 
e o segundo aoristo.

Se você ficou memorizando as terminações pessoais como uma 
combinação entre a vogal conectiva e a terminação pessoal (p. ex., 
opev), talvez não perceba com. tanta clareza a semelhança entre as 
terminações do primeiro aoristo e do imperfeito. Mas, caso tenha 
memorizado a distinção entre a vogal conectiva e a terminação pessoal 
(p. ex., 0 + |I£v), significa que já conhece as terminações usadas no 
primeiro aoristo.

23.8 Verbos contraídos. Assim como aconteceu no tempo futuro, os verbos 
contraídos alongam sua vogal antes da partícula formativa do tempo. 
àyajTáoo torna-se fiYÓJCTiaa.

23.9 Tradução. O aoristo ativo é traduzido pelo pretérito perfeito em 
português: “eu estudei”. Lembre-se que o aspecto é primário, e tudo 
quanto o aoristo apresenta, é que um evento ocorreu; não mostra 
nada mais a respeito do aspecto do evento. E o aoristo não é 
necessariamente pontilear; é “indefinido”.

23.10 Raízes que terminam numa oclusão. Já vimos como as oclusões se 
alteram ao serem seguidas por um sigma, tanto nos substantivos da 
terceira declinação quanto nos verbos no futuro. A regra que foi
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3 Alguns argumentam que o formativo do tempo é apenas o sigma, e que o alfa seria uma 
vogal conectiva. Mas v. Smyth, §455-456.
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aplicada ao futuro, também é aplicável ao primeiro aoristo ativo. As 
raízes do primeiro aoristo que terminam numa labial formam um 
psi quando se reúnem com o formativo do tempo verbal. As raízes 
que terminam numa velar (incluindo verbos em 0.000) formam um 
cst. As raízes que terminam numa dental (incluindo os verbos em 
itoo e a£,o) perdem a dental.

Jto > pXért + o a > êpÀ,B0a
|3o > tpíp + o a > etpi0a
00 > ypó.0 + 00. > êypa0a

KO > ithéic -1- OO. > êjTÀ,ê a
yo > Tcvíy + o a > eJivL^a

XO > ç-
Ppéx o a > EjSpe^a

TO“̂ > 0

ÔO > a jreúô + oa. > êojieuoa

0 0 > 0 jtelB + 00. > ejieiaa

23.11 Raízes do segundo aoristo com terminações do primeiro aoristo.
Ocasionalmente, é possível encontrar certas formas do segundo aoristo 
com um alfa, em vez de um omicron como a vogal conectiva. Em vez 
de ELTCOV, temos eiJTav; e, em vez de fjX,0ov, ^kQov. Não existe 
nenhuma diferença quanto ao significado, somente na forma. ̂

A o r i s t o s  L í q u i d o s

23.12 Aoristos líquidos. Em vez de acrescentarem OO como o formativo 
do tempo, os verbos líquidos acrescentam somente alfa e depois, às

Não existe no Novo Testamento nenhum exemplar dessa combinação nos verbos aoristos.

A explicação para esse fato é a seguinte: O grego, assim como qualquer idioma, encontra- 
-se sempre em estado de mudança. Determinado tipo de formação sobrepuja outro, coisas 
são acrescentadas, coisas são removidas. Uma evidência desse estado de fluxo pode ser 
vista em certa formas do segundo aoristo. O grego coinê estava passando pelo processo de 
desconstmçâo de algumas terminações do segundo aoristo, mas as raízes desse mesmo 
aoristo estavam sendo mantidas. Como resultado, encontramos ocasionalmente raízes do 
segundo aoristo com terminações do primeiro aoristo, tais como eiJtCtV e T|h0av.



vezes, modificam a raiz do tempo verbal. O verbo empregado abaixo 
como paradigma é jlévoa.

Os fenômenos dos líquidos afetam somente os tempos futuro e 
aoristo. Não voltarão a ser considerados em nenhum dos capítulos 
que ainda faltam.
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Aumento + tema do aoristo ativo + form ativo do 
tempo (o .) + terminações pessoais secundárias ativas

8  + p,Eiv + a + jiev > épeívanEV

23.13

23.14

Formas. São duas para reconhecer um aoristo líquido;
• a consoante final da raiz é uma líquida;
* o formativo do tempo é alfa, não oa.

aoristo líquido tradução prim eiro aoristo
1“ sing. epeiva Eu permaneci eltuoa
24 sing. egetvaç Tu permaneceste EÀnoaç
34 sing. ê|iELve(v) Ele/ela/algo permaneceu ETnoe(v)

1- pi. E|t£tVaiiEV Nós permanecemos êlo)oa,u£v
24 pi. ëg E L vaxe Vós permaneceis Elinoate
34 p i EgeLvav Eles/elas/algo permaneceram eXu o u v

Como podemos perceber, |iévoo alterou sua raiz no aoristo: o ép silon
mudou para EL. Todos os verbos que ocorrem 50 vezes ou mais e que 
têm um aoristo líquido estão alistados no Apêndice.

A o r is t o  M é d io  d o  I n d ic a t iv o

Assim como o futuro, o aoristo emprega formas distintivas para o 
médio e o passivo. (Aprenderemos as formas passivas no capítulo 
seguinte.) Assim como o futuro médio, o aoristo médio é idêntico 
ao aoristo ativo, só que emprega terminações pessoais passivas.
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2 3 . 1 5  G ráfico
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Alimento + raiz do aoristo ativo + form ativo do 
tempo ÍOO.) + terminações pessoais secundárias passivas

è + LV + 00. + UTIV > èÀDOájiTIV

23.16

23.17

23.18

P arad igm a. As traduções co n tin u am  sendo no ativo porqu e todos os 

m éd ios que verem os ad iante são ativos n o  seu sign ificad o.

prim eiro vadução tem ina ção segundo
aoristo aoristo

P  sing, è KV OÓ. LUl\’ Eu soltei pqv èYevópTiv
sing, é /ví' 0 Tu soltaste 0 0 èYevófxot)

3- sing. É KV o a  to Ele/ela/algo soltou TO èYÉVETO

P p l.  é KV OÓ. ueGcí Nós soltamos (j,e0a èYevó|ie0a
2^pl. è /ví ao. 0 T£ Vós soltastes O0e EYEveoxe
3‘̂ pl. é kv o a  VTO Eles soltaram v io éYÉvovTO

É  possível saber se um  verbo é um  depoente m édio n o  aoristo se a

terceira form a dos tem pos verbais alistados no léxico term ina em  |iev.

Ô.pvéopO.L E u  nego (3 3 , v - la [2 a ] )

(qpvofinqv), àpvrjaopai, qpvqaáiiev, -  , 
fjpvqpai, -

Voz M é d i a

A té o m o m en to , tod o m éd io que já  vim os é dep oente e, portan to , 

tem  u m  sign ificad o  ativo. E x iste  o u tra  s itu ação  q u e precisam os 

exam inar. U ns poucos verbos têm  u m  significado n o  ativo e ou tro  no 

m édio. O  exem plo mais co m u m  disso é apxoD, que n o  ativo significa 

“eu governo”, m as no m édio (Ò tp xop ai) significa “eu co m eço ”.

6 Lembrando que a terminação pessoal propriamente dita é 00. Ao ser combinada com a 
partícula formativa do tempo verbal, 0 segundo sigma  cai porque é intervocálico (i.e., 
“entre vogais”), e as vogais se contraem para omega  (*oa + 00  >  o a o  >  Oto).
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ápX03 ativo: eu governo
áp x o jia i médio: eu começo.
aJtXCO ativo: eu acendo
aJCTOjiai médio: eu alcanço, eu toco

R esumo

1. Um verbo que tem uma raiz no primeiro aoristo forma seu aoristo ativo 
acrescentando um aumento, um formativo do tempo verbal (oa), e 
terminações pessoais secundárias ao tema do aoristo. O aoristo médio é 
uma forma distinta do passivo, e é formado da mesma maneira que o ativo, 
só que emprega terminações pessoais passivas.

2. Assim como o segundo aoristo, o primeiro aoristo descreve uma ação 
indefinida que, geralmente, ocorre no tempo passado.

3. Os verbos que terminam numa oclusao terão o mesmo tratamento que os 
verbos do tempo futuro em relação ao sigma da partícula formativa.

4. Os verbos contraídos alongam sua vogal final da raiz antes da partícula 
formativa do tempo verbal.

5. Os aoristos líquidos empregam tt, e não o a , como adicionais formadores 
do tempo verbal e, às vezes, modificam sua raiz verbal.

Quadro M estre dos Verbos

Tempo Aum.l Raiz do Format. Vogal Terminações Paradigma
Redup. tempo tempo conect. pessoais l sing.

Presente at. pres. 0  / 8 1 ativo Xúto

Presente méd./pass. pres. 0  / 8 1 méd./pass. /lúopai

Impeifeito at. 8 pres. O / 8 2 ativo eXuov
Imperfeito méd.lpass. 8 pres. O / 8 2 méd./pass. èXuópTiv

Futuro at. Fur. at. 0 O / 8 1 ativo Xúocjo
Futuro at. liq. fur. at. 80 0 / 8 1 ativo pevtb
Futuro m.éd. fut. at. O 0 / 8 1 méd./pass. jropeúoopai

F aoristo at. 8 aor. at. oa 2 ativo eXnoa
Aoristo at. liq. 8 aor. at. a 2 ativo epeivo.
2 -aoristo at. 8 aor. at. 0  / 8 2 ativo U.aPoA'
F  aoristo méd. 8 aor. at. 00. 2 méd./pass. êXnoapriv
2- aoristo méd. 8 aor. at. 0  / 8 2 méd./pass. êvevópriv
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V o cabulário

àjtÉp/OLlCU eu parto (117; Ô.A + êp'/ ; Ô.jT + *éÀe'u6) 
ó.Ae/Ti'oouaL. àn:fi/v9ov

ápxoã ativo: eu governo (86; *Ó(px) 
médio: eu começo 
apSopai, tjpçáiiriv

Ypácpco escrevo (191; *Ypo.(f))̂  
(eYpacpov), Ypáípco, êYpaiiia

ÔLÓ portanto, por essa razão (53)

ôoçáao louvo, honro, glorifico (61; *òl)vap,l)  ̂
(éòógo.tov), òoçó.oto, éôóuaoa

ò v v a m : : .  -e to ç , X\ poder, milagre (119; *Ô0dCXÔ)^°

KTipúoaco eu proclamo, prego (61; ^iCTlpnY)“  

(éiGÍpvoaov), Kipútco, èicTÍpuça

3TLV0) eu bebo (73;
(ÈALVOV), T ÍO p a i ,  BALOV
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7 O,p/03 ocorre primariamente no médio no Novo Testamento. Como prefixo, significa 
■ principal” (p. ex. arcebispo, arcanjo).

8 Gráfico (vpacplKÓç) significa “pertencente à escrita”.

9 Cognato verbal de òóco:.

19 Esse é o substantivo cognato do verbo din'O.pCU. D inam ite provém , de ôljvaj,l.iç, mas 
não se pode definir esta palavra à luz daquela, visto que o português se tornou um idioma 
muitos séculos depois. Veja D.A. Carson: A exegese e  suas falácias, EVN, p. 33-34).

11 Ketyginaéxim  termo usado por C.H. Dodd para descrever a natureza essencial da mensagem 
do et’angelho na igreja primitiva. Veja R. H. Mounce: The Essential Nature o f  New Testament 
Preachingif.&xàm.<cs\s). K eiyginap rovém  do substantivo cognato icripí)Y|J.O[.

12 n:ivto provém do radical *7rL à  qual foi acrescentado um nü  na formação da raiz do 
tempo presente (classe v-3; veja § 20 .24 ). As raízes dos tempos verbais futuro e 
aoristo são, portanto, perfeitamente regulares na sua formação, e O V pertence somente 
a raiz do tempo presente.

Uma poção é algo que você bebe (de *7TL através do íia.ncès, potion).



Total da contagem de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT

252

138.162 
257 
761 

105.151 
76,11%
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Presente

àlCoOo)

ò v v a [ i a i

Xvod

moxeúü)

jtopeúopai

P a l a v r a s  A n t e r i o r e s

Aoristo

f\ K ovoa

T]087r|aa.̂ ^

e>ii)aa

éjTLOTeLoa

Raízes de palavras que terminam numa oclusão

|3aTrxil;to

pxéjrcü

ÔLÔáOKCÜ

jxpoo8iJxo|iaL

ató^ü)

Raízes contraídas

àyajxáü)

àicoovGéto *

èpájtXLoa

e|3Xe'i|ja

éÔLÔa^a

jtpooriD^ápriv

eatoaa

TiYO-JtTioa

T]K:oX,oú9T|oa

* ̂  08^(0 recebe seu aumento do aoristo assim como o recebe no imperfeito (cf. capítulo 21). 
Também insere T] antes da partícula formativa do tempo.



Capítulo 23: Primei

vévvaco

uáco

r̂ixécü

KO.Xéü)

Àa/véüj

TiATipóco

n:oLetü

TcpooKvváto

rcripéco

Raízes líquidas 

aipto

àrroiaeLvco

Ctíoqxujpò

éyeípto

0é/-.to

Kpívco

uévtü

■ojioristo do Indicativo Ativo!Médio

évévvriaa

euT]oa
éuTÍTTlOO.

ÈicáÀeoa'̂
é/váÀriaa
è:rXTÍp(ooa

èn:oLr|oa
7cpoo8tci!vrioa0̂
éTTÍpr]aa

f i p a

ò.n:ÉKTeiva

àn:éoT8iAa

lÍBsXiioa'®
etcpLva
8 L l 8 L V a ‘ '

2 5 3

1-Ï Assim como no futuro, 8a/,éot não alonga sua vogal final da raiz antes da partícula 
formativa do tempo.

15 Note que7rpoO8l’vé(0 recebe seu aumento como se fosse um verbo composto.

15 O radical de 0É/.O) é *e0E/.. Perde seu épsilon inicial no presente, mas sua influência ainda 
pode ser vista no aumento.

1̂  E se transforma em EL (apofonia).



C A PÍTU LO  24

A oristo e Futuro do 
Indicativo Passivos

P ercepção Exegética

Os escritores bíblicos eram tão francos e diretos ao falarem das ações de Deus 
em favor de nós e de nossa salvação que às vezes sua graça soberana fica escondida 
em expressões gramaticais que nem sequer contêm o nome de Deus. Max Zerwick 
chamou esses tipos de construções de “passivo teológico”. A reticência judaica em 
referir-se diretamente a Deus é bem frequente nos discursos de Jesus, no emprego 
do futuro passivo do indicativo -  talvez por causa de sua linguagem abrandada, a 
qual visa um efeito retórico.

Existem quatro exemplos clássicos desse caso nas Bem-aventuranças, onde Je­
sus diz a respeito daqueles que declara “bem-aventurados” que “serão consolados” 
(Mateus 5.4), “serão satisfeitos” (5.6), “obterão misericórdia” (5.7), “serão chama­
dos filhos de Deus” (5.9). O significado é que Deus os consolará, os deixará satis­
feitos, lhes dará misericórdia, e os chamará de filhos. Numa promessa a respeito 
de resposta à oração, Jesus diz: “Peçam, e lhes será dado [...] batam, e a porta lhes 
será aberta” (Lucas 11.9). Fica claro que é Aquele que dá e que abre a porta.

O aoristo passivo é pouco empregado dessa maneira. Até mesmo Pedro 
fala dos profetas aos quais “foi revelado” (ou seja, aos quais Deus revelou), 
explicando que suas profecias eram para nós (1 Pedro 1.12). A soberania de 
Deus abrange até mesmo os juízes terríveis no Apocalipse, onde aos quatro 
cavaleiros “foi dado” (éôÓBl]) poder para matar pela espada, pela fome, e por 
pragas” (Apocalipse 6.8), e ao próprio João “foi dado” (èôÓBr)) um caniço 
para medir o pátio do templo visando o juízo (11.1). Em todos esses trechos. 
Deus não é a personagem mais aparente. Em português, a voz passiva é geral­
mente considerada como uma forma mais fraca de ação, mas, no grego, ela é 
uma prova mais forte de que Deus está operando.

J. Ramsey Michaels
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VisÂo G eral

Neste capítulo, ficaremos sabendo que:
• o aoristo e futuro passivos são formados da mesma raiz do tempo verbal. E 

alistado em sexto e último lugar no léxico;
• o aoristo passivo é formado com um aumento, mais a raiz do aoristo passivo, 

mais o formativo (uma partícula formativa) do tempo verbal (0r| ou T]) e as 
terminações ativas secundárias.

• o futuro passivo é formado com a raiz do aoristo passivo sem aumento, a 
partícula formativa do tempo verbal (0tíO ou qo), a vogal conectiva e as 
terminações primárias passivas.

P ortuguês

24.1 Em português, o passado passivo é formado mediante o uso do verbo 
auxiliar “fui”/“foram” e a forma do particípio passado do respectivo 
verbo. ‘‘Fui reprovado pelo professor de hebraico.”

O futuro passivo é formado mediante o verbo auxiliar “vou”, o 
verbo auxiliar “ser”, e o particípio passado do verbo. “S e r e i  reprovado 
se eu não estudar.”

O futuro contínuo passivo* é formado da mesma maneira, só 
que “sendo” é inserido. “Eu estarei sendo reprovado”, o que 
obviamente não é um tempo verbal comum em português.

G rego

24.2 Já aprendemos o aoristo e futuro ativo e médio. Neste capítulo, 
vamos olhar o aoristo e futuro passivos. Esses dois tempos verbais 
são formados com o mesma raiz do tempo verbal, de modo que é 
natural considerar ambos ao mesmo tempo. A forma do aoristo 
passivo é alistada no sexto e último lugar no léxico: 'nYOtJrfjbqv . 
O futuro passivo não é alistado como forma separada.

à y a iíá w  eu amo (143; *0.YO.Jta)
àYajrríacü, qYájcqaa, qYájtqica, qYaTTÍpat, 
'nYajrtí0qv

Apesar de ser essa a forma conhecida como gerundismo, há ocasiões específicas em que ela 
deve ser usada na língua portuguesa. [N. do R.]



Assim como acontece com àyCíJtáü) aqui, se a palavra ocorre no 
Novo Testamento no futuro passivo, alistamos o futuro passivo na 
nota de rodapé: àyaJTrjGTÍaopai.

Existem apenas quatro ou cinco detalhes a serem aprendidos 
neste capítulo. A gramática é muito fácil.

P r i m e i r o  A o r i s t o  P a s s i v o

24.3 Forma. Na formação do primeiro aoristo passivo, existem quatro partes.
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Aumento + raiz do aoristo passivo + form ativo do 
tempo (6t]) + terminações pessoais ativas secundárias

8 + + 0T1 + V > è}ti)0r|v

Note que não há vogais conectivas. A partícula formativa do 
tempo verbal (formativo do tempo) é 0T]' e, portanto, as vogais 
conectivas são desnecessárias. Note também que o passivo emprega 
terminações ativas. O imperfeito ativo foi incluído na tabela seguinte 
a título de comparação.

1" aoristo pass. tradução terminação imperf. ativo
i “ sing. £ XÚ 0t) V Eu fui solto V êXuov

2- sing. £ XÚ 0t| ç Tu foste solto Q èXxJEç
3- sing. £ XÚ 0 t) Ele foi solto - èXue

F p l. è Xú 0q p&v Nós fomos soltos ITEV áXúopsv

^  p l. £ Xú 011 TE Vós fostes soltos T8 èXÚEte
y p L  8 Xú 0T1 OO.A Eles foram soltos 00-V éXuov

Informações adicionais: o formativo do tempo verbal é realmente 08, que nessa forma se 
alongou para 0r|. Veremos a forma mais breve em outras situações, mais adiante.

Essa forma emprega a terminação alternativa oav em vez do nü empregado no imperfeito 
e no segundo aoristo. Já vimos essa terminação no aoristo ativo, terceira pessoa do plural de 
YLvtóaKüj: eyvojoav.



24.4 Aumento. A raiz do aoristo passivo recebe um aumento, o que 
normalmente indica tempo passado.

24.5 Raiz do tempo verbal. A raiz do primeiro aoristo passivo é, 
geralmente, a mesma do tempo presente. Quando for diferente, o 
verbo usualmente terá um segundo aoristo passivo. O aoristo passivo 
do verbo é alistado como a sexta forma no léxico: fÍx9T)V .

avco conduzo (67; *àv)
(riYÓpriv), a^oo, fjYO-YOv, - , - , tíxBtiv

24.6 Formativo do tempo. O formativo do tempo verbal é Bq, e é fácil de 
ser reconhecido porque nunca varia. Quase todas as vezes que virmos 
o Bq, é certo que o verbo é um aoristo ou um futuro passivo.^

24.7 Terminações secundárias ativas. O aoristo passivo emprega 
terminações ativas.

2 4 .8  Tradução. O aorisro passivo é traduzido com o verbo auxiliar “fui’7 
“foram” e designa um evento de aspecto indefinido, normalmente no 
tempo passado. “Eu fui sabatinado.” “Eles/elas/algo foram reprovados.”

24.9 Raízes que terminam numa oclusão. As oclusões mudam quando 
forem imediatamente seguidas por um theta, de acordo com a tabela 
seguinte'*:
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3 A única exceção é um verbo contraído com épsilon, como àltoXouBéoj, que, ao ser usado 
com um formativo do tempo verbal, possui a combinação 0t| por causa da vogal contraível 
alongada (p. ex., 1]ICOAOl)0r|Cia, que é  aoristo ativo, ou áico7oi)0iíaü), que é futuro ativo).

4 Para quem deseja se aprofundar mais, é como acrescentar o som de “h” audível (que é um 
“aspirado”). Não temos este som em português, mas, ilustrando com o inglês: o “t” em 
transforma-se em “th”, ou o “p” em “pli”, ou o “c” em “ch”. E assim também que se faz em 
grego. O tbeta é como um tau aspirado.

E possível perceber o padrão ao examinar o Quadro das Oclusivas;

JT (3 (() > (()

k: Y X > X
T Ô 0 > 0
Se a oclusão ocorre na coluna esquerda ou central, transforma-se na oclusão 

correspondente na coluna direita.
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24.10

JI0 > (()0 *(3Xen + 0T1 > è(3À,é4)6Tiv
(36 > 4)0 *è(3XTip(3 + 0T1V > è(3XTÍ[,i4)0Ti

K0 > xe *ÔLÜ)iC + 0T) > è(3Xécj)6Tiv
Y0 > xe *o.y + 0T1 > 8(3à,84)6tiv

T0 > a6"
Ô6 > O0 *|3ajtXLÔ + 0T1 > 8(3ajtXLÇ0T]V
06 > 00 *jteL0 + 6r| > 8Jt8Ía0TlV

S egundo A oristo  P assivo

Segundo Aoristo Passivo do Indicativo

Aumento +raizdo aoristo passivo + form ativo do 
tempo (T|) + terminações pessoais secundárias ativas

è + Ypacj) + T| + [lev > éYpá<í>'npev

O paradigma para o segundo aoristo passivo emprega o verbo 
Ypá(})C0. Nesse verbo específico, a raiz do segundo aoristo não mudou 
daquele do presente (YpÚ(j)0J > eYpácl^ílv). Isso serve para enfatizar 
como é importante conhecer com exatidão as terminações pessoais, 
pois é comum confundir, erroneamente, uma dessas formas com 
um presente ou um imperfeito. O Novo Testamento tem apenas 32 
palavras que ocorrem no segundo aoristo passivo (v. MBG).

A partícula formativa do tempo verbal é -T], não há vogal conectiva, 
e emprega terminações pessoais secundárias ativas. O primeiro aoristo 
passivo é alistado a título de comparação.

5 Não existe nenhum exemplar dessa combinação nos verbos no aoristo em o Novo 
Testamento.
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2̂  aoristo pass. 
F  sing, è Ypácj) T| V 

2̂  sing. £ YPCtcj) T| ç 

3^ sing. £ YPÓ.(|) 1]

tradução 
Eu fui escrito 

Tu foste escrito 

Ele/ela/algo foi escrito

teim tnaçao
V

1“ aoristo ativo 
ê}iÚ0Tlv 
éÀijBriç 
éXú0r|

EÀúOTmev
ÉXI!0T)T8

F  p l. £ Ypácj) í] |l£V Nós fomos escritos j.lEV

2f̂  p l. è Ypótcj) T] te  Vós fostes escritos T£

3^p l. é Ypácj) 1] oo.v Eles/elas/algo foram escritosOCív*’ èXúOíloav

No passivo, às vezes a raiz será a mesma que é empregada no 
tempo presente, às vezes idêntica ao aoristo ativo, e às vezes diferente 
de ambos. É, portanto, importante reconhecer a partícula formativa 
e as terminações pessoais empregadas no aoristo passivo.

24.11 Tudo quanto dissemos no tocante ao significado e tradução do aoristo 
ativo, aplica-se também ao passivo. No passivo, o português emprega 
a forma passiva do verbo “ser” e a forma do particípio passado do 
verbo (“fui questionado”, “foram questionados”).

P r i m e i r o  F u t u r o  P a s s i v o

24.12 Forma. O futuro médio é construído com base na raiz do tempo 
futuro ativo. Todos os exemplos que aprendemos até aqui têm sido 
depoentes e usado as terminações primárias passivas: Y8VTÍOO|iai, 
YepfiaTi, YevTÍoetai, YejulÇÓpeBa, YeNcreaGe, Yevfioovtai.

No entanto, um passivo futuro é formado da raiz do aoristo 
passivo. Note que, ao passo que o aoristo passivo emprega terminações 
ativas, o futuro passivo emprega terminações passivas.

Raiz do aoristo passivo (sem aumento) + form ativo do tempo 
(GljO) + vogal conectiva -r-terminações pessoais primárias 

passivas

+ Gro -I- o -h pai > /oj0TÍaopai

A mesma terminação alternativa que no primeiro aoristo.



1 -f u t .p a s s . tra d u çã o

1 -  s in g . AD 0TÍO OUCIL Eu serei solto

2 -  s in g . AI) BtÍO fl Tu serás solto

3 ‘-  s in g . El) 0TÍO exai Ele/ela/algo será solto

1- p l. El) 0r|O Ó|ie0a ATí seremos soltos

2 - pl. El) 0TÍO 6006 Í-EA sereis soltos
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24.13

24.14

24.15

v o g a l co nect. te rm in a ç ã o

o

6
8

0

6
3 - p l. El) Orjo OVTüL E le s le la s /a lg o  stT ííO  so lto s 0

l̂ai
oaE
xai

1.160a
oxe
vxai

Diferenças entre o futuro e aoristo passivos 

® No futuro passivo, não há aumento. Deve ser óbvio o porquê* *.

• O formativo do tempo é 0Tia, não 0T]. Para facilitar, o 0T] pode 
ser considerado como parte da raiz do aoristo passivo, e o sigma 
como a alteração necessária para formar o futuro passivo (assim 
como o sigma no futuro ativo e médio).

• A forma da terceira pessoa do plural passiva -0T)(jav é aoristo, e 
não futura. Essa é a única ocasião no primeiro aoristo passivo em 
que temos um sigma depois do theta. Em todas as outras ocasiões, 
0T1(J indica o futuro passivo.

Futuros depoentes. A única maneira de formar um futuro passivo é 
usar a raiz do aoristo passivo. No entanto, existem dois tipos de 
depoentes; depoentes médios baseados na raiz do tempo futuro ativo 
(p. ex. YSVqooiiai); e depoentes passivos baseados na raiz do aoristo 
passivo (p. ex. cl)o(3Ti0TÍaeTai).

S e g u n d o  F u t u r o  P a s s iv o

Forma. O segundo futuro passivo é formado exatamente como o 
primeiro futuro passivo, excetuando-se que a partícula formativa do 
tempo verbal é qo.

X O sigma na terminação pessoal cai porque está entre duas vogais, e as vogais se contraem 
normalmente.

* O aumento indica tempo passado, e aqui se trata do futuro.



262 Fundamentos do grego bíblico

Raiz do aoristo passivo (sem aumento) + form ativo do tempo 
(̂ Y3) + vogalconectiva -^terminaçõespessoais

passiva.s primárias

à i t o o x a d  + rjo + 0 + \ia.i > ô .7 io o x a lr\ a o iia i

2-fut.pass. tradução voga l con. terminações
F  sing. à.JíOOXoX TÍa o u a i Eu serei enviado o i-ic/.l

2̂  sing. òatOOXÇlik f\0 x\ Tu serás enviado e 00.2

3 - «KV. àltOOToX TÍO ETO.l Ele será enviado 8 TOL

F pl. ànoOToJ^ t]0 Ó|.l80a Nós seremos enviados O 11800.

2- pl. àjtOOTO.X 1Í0 8008 Vós sereis enviados 8 008

3 ' p l. àjCOOTaX ijo OVTO.l Eles serão enviados O VTOl

24.16 Tradução. O futuro passivo é traduzido pela forma correspondente do 
português, geralmente referindo-se a um evento futuro: “Eu serei 
aprovado”.

R esumo

1. Os passivos aoristo e futuro são formados da mesma raiz verbal, que está 
listada no sexto e último lugar no léxico.

2. O aoristo passivo é formado com um aumento, a raiz do aoristo passivo, a 
partícula formativa (ou formativo) do tem̂ po (6r) ou T]) e as terminações 
ativas secundárias.

3. O futuro passivo é formado com a raiz do aoristo passivo sem aumento, a 
partícula formativa do tempo (000 ou po), a vogal conectiva e as terminações 
passivas primárias.

9 O sigm a  na terminação pessoal cai porque está entre duas \’Ogais, e as vogais se contraem 
normalmente.
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Quadro M estre dos Verbos

Tanpo Aum./ Raiz do Format. Vogal Terminações .Paradigma
Redup. tempo tempo conect. pessoais 1 sing.

Presente at. près. 0 / £ 1 ativo ?vúü)

Presente méd./pass. pres. 0 / £ 1 méd./pass. iiúopat

Impei fe ito  at. e pres. 0  / £ 2 ativo è'Xuov

Im p eifito  méd./pass. £ pres. 0 / £ 2 méd./pass. £?a)Óp,T]V

Futuro at. fut. at. o 0 / E 1 ativo /ojoto

Futuro at. Itq. fut. at. £0 0 / £ 1 ativo [XEVCÒ

Futuro méd. fut. at. 0 0  / £ 1 méd./pass. JtopEÚOOpui

1- Futuro pass. aor. pass., 0r|o 0 / £ 1 méd./pass. ruOrjoopai

2~ Futuro pass. aor. pass.. )10 0 / £ Iméd./pass. œToaTaA,TÎao[xat

1- aoristo at. E aor. at. oo; 2 ativo E/tuoa

Aoristo at. líq. e aor. at. c< 2 ativo spEiva

2- aoristo at. £ aor. at. O / £ 2 ativo êXaPov

1° aoristo méd. e aor. at. 00. 2 méd./pass,, £7l!OapT]V

2  aoristo méd. 8 aor. at. 0  / £ 2 méd./pass. êy£vópT]v

1- aoristo pass. e aor. pass . 0T1 2 ativo é7ú0riv

2- aoristo pass. £ aor. pass ■ 'i 2 ativo £ypá(i)r|v

Existe apenas m ais u m  tem po verbal a ser aprendido!

V o c a b u l á r i o

N o capítulo  2 5 , aprenderem os o ú ltim o  tem po verbal, o perfeito . Q u a n ­
do as gram áticas alistam  as form as do tem po do verbo , co locam  o perfeito  
ativo  e o perfeito  passivo entre o aoristo  ativo  e o aoristo  passivo. V isto  que 
ainda não v im os o tem po verbal perfeito , usam os, na listagem  que se segue, 
hífens para as form as do perfeito .

Ô.ytO conduzo, trago, detenho (67 ;

10 Essa é a parte verbal do composto OUváytO .



aLjia, -àtoç, xó
SKaOTOÇ, -T], -ov 

IjaátLOv, -01), TÓ 
Õpoç, ÕpODÇ, xó 
■ôjxàyœ

4)o|3Éoi.iai'‘̂’

Xaípü)
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(fiYov), a ta ) , fÍYavovP^ - . - , íí/Brii'’-
sangue (97, ’‘a llia x ) ’'’

cada, todo (aquele) (82; *éíCaaxo/l])

roupa, capa (60; ^ipaXLO)‘"

montanha, colina (63; "Òpo)'^
parto (79; ón: -i- *0.'/)
(ÍCTflYOV),
tenho medo (95; *(j)0P£)'
(è(po(3oápTiv), é({)Optí0r|v
eu regozijo-me (74; *X.0'-P)'®
(eXO-Lpov), x.apTÍoopaL,'' é/ápqv“°

Fundivnenm do grego bíblico

Contagem total de palavras no Novo Testamento; 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

138.162
265
617

105.768
76,55%

11 Ctvüj passa pela chamada “reduplicação ática’. Isso significa que a palavra tanto recebe 
reduplicação quanto recebe um aumento do a lfa  reduplicado (o.'/ > à'/O.'/ > ÍIYCr/OV'). 
Trata-se de um segundo aoristo.

12 O gam a  se transformou em -X por causa do th e ta  que se segue, em cumprimento das 
regras (§24.9).

13 é o estudo do sangue.

1 'l O him ácio é  uma peça de roupa grega usada sobre a túnica.

15 Tanto orologia  quanto orografia significam o estudo das montanhas.

05 Alguns náo consideram (poPéogat como depoente; entretanto, o significado é sempre 
ativo. No passivo, pode significar “eu estou tomado de medo”, “eu sou levado a ficar medroso ’.

12 Em português, deriva desse radical e é comumente usada como uma forma em 
combinação.

m xaí'P£i''V (um infinitivo, cap. 32) era a saudação comum em grego coinê (c f  Atos 
15.23; Tiago 1.1).

19 O íuturo médio depoente é bem regular. O ditongo CU da raiz mudou-se para alfa (apofonia, 
assim como no aoristo passivo), e o t| é inserido depois da raiz. ’■'‘/a.ip > /o p  > XCtptíOOUO.l.

20 Segundo aoristo passivo.

21 Se não ocorre sua forma no aoristo ou futuro passivos no Novo Testamento, deixamos 
um hífen.
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Na tabela que se segue, alistamos o aoristo passivo e o futuro passivo, caso 
ocorrerem no Novo Testamento.“'

P a l a v r a s  A n t e r i o r e s

presente ativo aoristo passivo fu turo passivo

Ò-KOIJCO TÍtCÓo0Tiv-- àicoDo0TÍao!iai

apxoo - -

ôúvaua i tíôuvtíBtiv -

ÔLÔáoKü) éôiôáx0Tiv-'’ -

E/OJ - -

XllOÜ 8/a')0T|V Xu0TÍoo âL

TLOTEÚtO 8TLaTEl)0T|V -

Topeúopa.L 

Apofonia e mudança de

ÈTTopEijBriv

raiz

a.TÉpxouai - -

pToBviioKW - -

Pá/Jvco épXTÍ0riv f3XTi0TÍaopaL

yívopai 8y£VTÍ0TlV -

YLVtÓOfCOO 8yva)o0T)v yvtoo0fiaopaL

epx.opai - -

ebpiOKOJ et'p80qv eúpe0TÍoonaL

Xéyco éppÉ0r)v--‘ -

22 Vários verbos inserem um sigma  depois da raiz do tempo verbal e antes do formativo do 
tempo.

23 O sigma caiu, e o kapa transformou-se em qui, de acordo com as regras (§24.9).

2“* O passivo aoristo de ÂéyO) é formado de um radical diferente: *Ep. O mesmo radical é 
usado na formação da forma futura ativa: èptò.
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Jtívoo

jTpoaépxoi-tai

Fundamefítosdoarem bíblicoO

8ITÓ0T1V

Raizes de palavras que terminam numa oclusão

PajtTÍÇco è(3ájTTÍo0r|v

|3}véreoL)
Ypá(j)ü) éYPPÓ.(J)Tiv
ôoÇá^ü) èòo% áoQ r\v

icTjpiJooa) éicripiJxOTiv

}vai„i|3áv(jo é>̂ fí|.ut)0T|v2-̂

Jtpoaépxo|i.aL

KpooeiJXOnaL

ovvó.y(x) ouvtíxôtiv

OÓ)ÇOJ 8OÓ)0T)V

Raízes contraídas

à yo jz à í} )

àlCOÀ,OU08CO

Y8vvá(o 8Y8vvfí0r|v

épcoTáo)

^ácü

Çrjtéoo

ícaXéü) èK:Xf|0riv

Xakéuò é}>.a}vfi0riv

Pajma0fioo!iaL

KTip'UX0i1oo|.iaL

ai>vcxx0iíooj.iai

ato0iíaonai

àYajrri0íío'O!,tai

í;r|tTi0ííoo(.iaL

ic>̂ r|0TÍao!.iaL

}vaXr|0fiao!i,aL

25 As mesmas mudanças que ocorrem no futuro médio depoente também ocorrem no 
aoristo passivo, juntamente com a mudança do beta final parajÇ, segundo as regras
(§24.9).

25 O aoristo passivo de ópóü) é formado de uma raiz diferente: *ÓJC. O om icron  recebe um 
aumento, e O p i  é alterado (i.e, “aspirado”) para_/í por causa do theta  que se segue (cf. 
§24.9). A mesma raiz é empregada na formação do futuro médio depoente: Õlliopai.
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ópóxo
jTA.T]pÓ(jÜ

Tcoíeco

n:pooK;uv£Cü

Tcripácü

Raízes liquidas 

aípco

àjiotcpLvo|iaL

àjTOtCTELVOJ

àjToaT8À,À,ü)

pá/vXco

éveípco

éic|3áÀ,À.(jü

0£>.(Ü

icpívoo

[i,évto

Xaipoj

V do Indicativo Passivos

c6cj)0r|v'®

èjrXrjpó)0r|v

8TT|pfí011V

fjp0TjV
àjTefcpL0riv

àneicTáv0Tiv

àjceoTáXTiv

è(3Xri0Tiv

TiYép0Tiv

8çe(3Xfi0Tiv

'n0éXfí0riv-''

8K;pL0r|v

ex.ápiiv

267

ôct)0iioo|iaL

jtXrip(tí0TÍao|i,aL

àp0TÍoonaL

àjroicpL0tíoo[xai

(3XTi0TÍoo[i,aL

èY8p0TÍoo!iaL

èic(3X0TÍao|iaL

(cpL0TÍoo!iai

xapTÍoojiai

Note que recebe aumento aqui assim como no imperfeito, visto que a raiz originariamente 
começou com um épsilon.



CAPITULO 25

Perfeito do Indicativo

Percepção Exegética

Frequentemente, a primeira coisa e a última que dizemos é a mais importante, 
ou é a declaração mais memorável. As primeiras impressões e as últimas impres­
sões são as mais duradouras. Com Jesus, também foi assim. A primeira declaração 
que o ouvimos dizer é que lhe cumpre estar na casa do seu Pai (Lucas 2.49). 
Mesmo aos 12 anos de idade, tinha consciência da sua linhagem divina.

Enquanto pendurado na cruz, após ter vivido uma vida sem pecado e 
pagando, agora, a penalidade de nossos pecados, Jesus pronunciou suas últi­
mas palavras antes de morrer TexéLeOTaL. “Está consumado” (João 19.30). 
Esse resumo da vida e da morte de Jesus, em uma só palavra grega, é talvez a 
declaração isolada mais importanre na totalidade das Escrituras. A palavra 
significa “completar”, “levar à perfeição”. Jesus cumprira plenamente a obra 
que Deus Pai o enviara para fazer. Paulo ocupa todo o capítulo 5 de Romanos 
para fazer uma consideração semelhante, afitmando que a nossa salvação é 
segura porque a morte de Cristo derrotou totalmente os efeitos do pecado de 
Adão, de modo completo.

É o tempo do verbo, o tempo “perfeito”, que tessalta ainda mais o que 
Jesus estava dizendo. O tempo verbal perfeito descreve uma ação que foi ple­
namente completada e que tem consequências nos dias de hoje. Jesus poderia 
ter usado o aoristo, ètéLrioev, e simplesmente ter dito: “A obra foi feita”. Mas 
aqui temos mais: há esperança para você e para mim. Porque Jesus completou 
plenamente a sua tarefa, os efeitos contínuos são que o dom gratuito da salva­
ção é oferecido a você e a mim, para podermos estar com ele para sempre. 
Louvado seja o Senhor. TeTÉLeotaL.

William D. M ounce



270 Fundamentos do g~rem bíblico

V i s ã o  G e r a l

Neste capítulo, aprenderemos que:
® o perfeito indica uma ação completada cujos efeitos são sentidos no presente. 

A ação normalmente ocorreu no passado;
® se o verbo começa com uma consoante, recebe uma reduplicação 

consonantal para formar o tempo perfeito (Xdü) > XsÂLKO.);
° se o verbo começa com uma vogal, recebe uma reduplicação vocálica para 

formar o tempo perfeito (Ô-Ya^áü) > f|Yán:riK;a);
° o tempo perfeito emprega o formativo do tempo KO. e terminações pessoais 

primárias;
® a regra clássica da voz média é que o sujeito realiza a ação do verbo de 

alguma maneira que afeta a si mesmo.

P o r t u g u ê s

25.1 O português não tem equivalente exato do tempo perfeito grego.

• O pretérito perfeito em português indica que alguma coisa 
aconteceu no passado, quer de modo contínuo, quer pontilear. 
“Estudei” significa que fiz algo anteriormente, mas não declara 
se completei os meus estudos.

• Quando Yocè emprega os verbos auxiliares “tenho” ou “tem”, a 
ação descrita foi feita no passado (recente) e a declaração é exata 
até agora.

• Uma expressão em português pode descrever uma ação com 
consequências atuais (“Está escrito”); ela fica próxima do rempo 
perfeito em grego.

G r e g o

25.2 O tempo perfeito grego é um dos tempos verbais mais interessantes. 
É frequentemente usado para expressar grandes verdades teológicas. 
O perfeito grego descreve uma ação que fo i  levada à completude, cujos 
efeitos estão sendo sentidos no presente} Porque descreve uma ação 
completada, a ação descrita pelo verbo no perfeito normalmente 
ocorreu, por implicação, no passado.

Presente na época de quem escreveu, e não do leitor.



Por exemplo, “Jesus morreu” é uma declaração simples de um 
evento que ocorreu no passado. Em grego, seria usado o aoristo. 
Mas, se usássemos o tempo perfeito grego para dizer: “Jesus tem 
morrido”, então esperaríamos que o versículo continuasse ao definir 
a relevância atual daquela ação passada. “Jesus tem morrido pelos 
meus pecados”.

Outro exemplo é o verbo “escrever”. Quando a Bíblia diz: “Está 
escrito”, trata-se usualmente do tempo perfeito. As Escrituras foram 
escritas no passado, mas são aplicáveis no presente. É por isso que 
alguns tradutores optam por “Está escrito”, em vez de “Tem sido 
escrito”. Assim, fica enfatizada sua relevância permanente.

25.3 Pode se tornar um pouco complicado traduzir o tempo verbal perfeito 
por causa da ausência de um paralelo exato em português. Por isso, 
escolhemos entre as duas possibilidades seguintes, segundo as 
necessidades do contexto.

• Empregue os verbos auxiliares “tenho/tem” e a forma do particípio 
do verbo (p. ex., “tem comido”). Não se pode esquecer do 
significado verdadeiro do perfeito grego. Isso ajudará a diferenciar 
o aoristo (“eu comi”) do perfeito (“eu tenho comido”).

• Empregue o tempo presente em português quando são enfatizadas 
as implicações atuais do verbo segundo o contexto (“Está escrito”).

Este é o último tempo verbal a ser aprendido (mas v. Informações 
Avançadas sobre o pretérito mais-que-perfeito). Existem ainda 
algumas variações, mas este é o último tempo verbal propriamente 
dito. De novo: parabéns!

T empo  P erfeito

25.4 Perfeito do indicativo ativo
O perfeito ativo é formado com quatro partes. E um tempo verbal 

primário e emprega terminações primárias. No entanto, por causa do 
alfa no formativo do tempo, existe uma semelhança aparente com o 
primeiro aoristo.

Capítulo 25: Peifeito do Indicativo 271
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Reduplicação + tema do perfeito ativo + form ativo 
de tempo (tCO.) + terminações pessoais primárias do ativo

X + 8 + Àl' + tca + L18V > /.8/.l'KaU8\'

perfeito ativo tradução terminação aoristo ativo
F sing kékvKO. Eu tenho soltado - 6/.i'ac(
2* sing. XéXi'tcaç Tu tens soltado ç 6/.l'0C(Ç

T* sing. À6>a’K 6(v)- Ele/ela/algo tem soltado -(V) é/ .V 06(v )

F pi. XeXÚKapev Nós temos soltado U.6\' £/.i'oauev
2- pi. XeXÚKaxe Vós tendes soltado TE é/.VOOTE

3-' pi. XeXi'icaoL(v)" Eles/elas/algo têm soltado oo.y éXúoaoav

25.5 Perfeito do indicativo médio/passivo
O perfeito médio/passivo é formado por três partes. Não há 

formativo do tempo nem vogal conectiva. O médio e o passivo são 
idênticos no tempo perfeito, assim como o são no presente. O 
paradigma oferece a tradução do passivo.

Reduplicação + tema do tempo perfeito médiolpassivo + 
terminações pessoais primárias passivas

'k + 8 + Xn + Liai > XéXmiaL

O  formativo do tempo verbal muda de tCO. para Kg, de modo muito semelhante à mudança 
no primeiro aoristo de OO. para 06.

Essa é a terminação pessoal usual /.éXuicat', mas o primeiro nü  caiu por causa do sigma. 
A terceira pessoa do plural também pode ser /’.8/.l'K:on', que se assemelha ao primeiro 
aoristo. No Novo Testamento, existem 31 formas verbais no perfeito ativo da terceira 
pessoa do plural; essa forma '‘alternada” ocorre nove vezes.
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p e fe it o
méd./pass.

tradução terminação presente
méd./pass.

C sing, /.é/.i'uai Eu tenho sido solto pai búopai
A  sing, bs/u'ocu Tu tens sido solto oaC bÚTl
3 “ sing, b é/au at Ele/ela/algo tem sido solto Tai búerai

P pi. /.e/.úpeBa Nós temos sido soltos peBo. búopeBa
2  ̂pi. /i/a'o0£ \'ós tendes sido soltos oBe XúoeoBe
3'̂  pi. bébvvTau' Eles/elas/algo têm sido 

soltos
v ia i búovTai

25.6  Reduplicação. A diferença de forma mais notável entre o perfeito e 
os demais tempos verbais é a reduplicação da letra inicial. O fato de 
ser tão óbvio torna relativamente fácil a identificação do perfeito. 
Existem diversas variações nas regras que regem a reduplicação, mas 
apresentamos na sequência as diretrizes fundamentais.

1. Reduplicação consonantal. Se o verbo começa com uma única
consoante,’̂ essa consoante é  reduplicada; mas, para fa cilita r  a 
pronúncia, essas duas consoantes são separadas entre si p o r um épsilon.

> ÀE/.i' > À8/a)Ka
• Se a consoante que foi reduplicada for ({), X ou 0, a consoante 

reduplicada mudará para 7, K ou T, respectivamente.

(pavepóto > (pecpavepo > Jtectiavépcoica 
Xapígopai > leçap iE  > K8xápiap,ai 
Bepanieúto > BeBepajtei) > xeBepájtBiip.aL

Conforme é possível ver no Quadro das Oclusivas, a oclusão 
na coluna direita (aspiradas) está mudando para sua oclusão 
correspondente na coluna esquerda (insonoras).

É esse o único lugar onde a verdadeira terminação primária passiva, na primeira pessoa 
do singular, aparece sem contração que obscureça a sua forma. Nos demais lugares, é 
antecedida de uma vogal, o sigm a  cai, e as vogais se contraem.

A terceira pessoa do plural do perfeito passivo ocorre somente nove vezes no Novo 
Testamento, e seis delas são aformadcpétoviat (deà(pLri(.u). Informações Avançadas.
“Consoante única” significa que não há outra consoante imediatamente depois dela.
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in s o n o r a s s o n o ra s a s p i r a d a s

7 P fp
tc V X
T ò 0

25.7

2. Reduplicação consonantal. S e  u m  v erb o  c o m e ç a  co m  u m a  v o g a l  o u  

u m  d ito n g o , a  v o g a l é a lo n g a d a .  A reduplicação vocálica é idêntica 
na sua forma ao aumento no imperfeito e no aoristo.

àyajtáco > TÍYá:ri]Ka
aiTéü) > fÍTT|(ca

Entretanto, as funções da reduplicação vocálica e as do aumento 
têm diferença significativa entre si. A reduplicação indica que a 
ação foi completada. O aumento indica tempo passado.

Sendo assim, quando existir um aumento/reduplicação vocálica 
inicial, o verbo pode estar em um destes três tempos: imperfeito, 
aoristo ou perfeito. A maioria dos verbos começa com uma 
consoante, de modo que a reduplicação vocálica não ocorre tão 
frequentemente assim.
• Se o verbo começar com duas consoantes,‘ geralmente passará 

por reduplicação vocálica e não por reduplicação consonantal.^ 
^yvo (YLvoóoica)) > 'éyvtoKa

3. O verbo composto reduplica a parte verbal desse verbo composto, 
assim como o imperfeito e o aoristo recebem aumento na parte 
verbal de um verbo composto.

étcpáXXtü > eicpépXriica'®

Raiz*. A raiz do tempo perfeito ativo é a quarta forma verbal alistada 
no léxico, ao passo que o perfeito passivo é a quinta.

7 É comum um ditongo não se reduplicar. Por exemplo, a forma perfeita de et'píofc(0 é 
eíjpTiica.

 ̂ Isso é  chamado de “agregado consonantal”.

9 Sea segunda consoante é um lambda ou rô, nesse caso o verbo usualmente terá reduplicação 
(Ypá4)tü > YéYpo.(J)a).

>0 fSépbriKa é o perfeito ativo de PÓYJuo.
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a.ya7r\ocú, riyanTioa, TiyajtriKa, i]Yajxr||iaL,
T]YajrTÍ0Tiv

Às vezes, as raízes são idênticas à raiz do tempo presente, mas às 
vezes, em outras ocasiões, elas passam por uma mudança (tal como 
uma alteração na vogal da raiz).

25.8 Formativo do tempo. O formativo desse tempo verbal no ativo é 
íca. O perfeito passivo não tem formativo do tempo.

25.9 Vogal conectiva. O tempo perfeito não emprega uma vogal de 
conexão. No ativo, o formativo do tempo termina numa vogal, 
de modo que não é necessária nenhuma vogal conectiva. No 
passivo, as terminações são ligadas diretamente a raiz.

Uma boa pista para reconhecer o perfeito passivo é a ausência de 
um formativo do tempo e de alguma vogal conectiva. Essa situação 
ocorre somente no perfeito passivo.

25.10 Terminações pessoais. Pelo fato de o perfeito não ser um tempo verbal 
com aumento, emprega as terminações primárias pessoais. Entretanto, 
por causa do a ljà  no formativo do tempo verbal, o perfeito ativo parece 
semelhante ao primeiro aoristo, que é um tempo verbal secundário.

No passivo, não existe nenhuma vogal conectiva. A consoante 
final da raiz e a consoante inicial da terminação pessoal entram em 
contato direto entre si, e, como resultado, a consoante final da raiz 
é frequentemente alterada. Na seção Informações Avançadas deste 
capítulo, definimos essas mudanças. Se tantas informações 
confundem demais, lembre-se simplesmente que, no perfeito 
passivo, a consoante que antecede imediatamente a terminação 
pessoal pode ter sido alterada.

25.11 Verbos contraídos. Os verbos contraídos alongam sua vogal de 
contração tanto no ativo quanto no passivo, embora não haja 
formativo do tempo verbal no passivo.

ó.Yo.n:ato

a.Yan:áto

>

>

iÍYO.n:riica.

qYÓ.n:i],LiaL

Veja N. do R. na pág. 202 para maiores detalhes sobre raízes.



25.12 Segundos perfeitos. Existem poucos segundos perfeitos no Novo 
Testamento, de modo que não há necessidade de um estudo de 
grande vulto aqui. São idênticos ao primeiro perfeito, só que 
empregam o formativo do tempo a ,  e não OCX no ativo. Cinco verbos 
que você já conhece têm formas no segundo perfeito.”

àtcoho) > àtcfjicoa ypá(j)ü j > YÉypacpa

YLvopaL > Y éy o v a  e p y o p a i  > è h fjh u B a

XapPávo) > etXriBa

S ignificado C lássico  do M édio

25.13 Agora chegou o momento de aprender o restante da gramática que 
diz respeito à voz média.

Se um verbo está no ativo, é o sujeito que realiza a ação do verbo. 
A definição clássica da voz média é que a ação de iim verbo na voz 
média afeta o sujeito, de alguma maneira. Chamaremos isso de nuança 
de “interesse próprio” do médio.

Essa não é a ideia reflexiva. Se o sujeito do verbo realiza uma ação 
para si mesmo, o grego exige o pronome reflexivo (éaUTOi'). Pelo 
contrário, no médio o sujeito realiza a ação do verbo sobre o objeto 
direto, porém a ação do verbo afeta, de alguma maneira, o sujeito.

A maioria dos paradigmas do médio traduzem-no como “eu solto 
para mim mesmo”, “eles soltam para si mesmos”. O problema em 
aprender o médio dessa maneira é que seu sentido real não conota 
normalmente o “interesse próprio”, e também o significado do médio 
é tão sutil que é dificilmente discernível.

25.14 Na maioria dos casos, a voz média terá o mesyno significado da voz 
ativa. *
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*  ̂ O LÔ a é de fato um segundo perfeito.

' 2 Muitas gramáticas dizem que o médio é “reflexivo”, mas não nos sentimos à vontade com 
o termo. O “reflexivo direto” era comum no grego clássico, mas não no coinê. O único no 
Novo Testamento está em Mateus 27.5, mas Moule {Idiom Book, 24) discute até mesmo 
este. Veja as considerações em Wallace. Existem uns poucos verbos que são reflexivos no 
médio, mas isso tem mais que ver com o significado do verbo do que com a função da voz 
média.

' ã Cf. Moule: Idiom  Book, 24.



25.15 Apesar do uso clássico, a ideia do “interesse próprio” é uma das 
opções menos prováveis para a tradução do médio'^. O contexto 
demonstrará se a nuança do “interesse próprio” está presente.

O-LTÉto'’̂  ativo: eu peço
médio: eu peço (para mim mesmo)

ParCTÍçoa ativo: eu batizo
médio: eu me mergulho

St'piOICOO ativo: eu acho, descubro
médio: eu obtenho (para mim mesmo)

E possível que outros verbos tenham a nuança do “interesse 
próprio” nos contextos específicos. Como sempre, o contexto deve 
ser 0 fator decisivo final, mas só porque um verbo está no médio não 
significa que a nuança do “interessepróprio”estejapresenteP

25.16 Somente alguns verbos têm tanto uma forma média depoente 
quanto uma forma passiva depoente. Por exemplo, no aoristo, 
YLVOpaL tem uma forma para o médio depoente (eYevóliqv) e outra 
para o passivo depoente (èYevíí0Tlv).
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BAGDt&o diz que aiTéco possui o significado de interesse próprio no Novo Testamento, 
mas veja os exercícios.

15 Um exemplo claro dos problemas gerados quando se toma por certo que o emprego 
clássico do médio é sempre válido, acha-se em ICoríntios 13.8, em que Paulo diz que as 
línguas carismáticas “cessarão” (n a Ú O O V T O l) .  Alguns argumentam que, pelo fato de 
JtOLUOOVTCll estar no médio, Paulo está dizendo que o dom de línguas cessará em si 
mesmo e por si só.

Independentemente das opiniões existentes sobre a questão dos dons espirituais, achamos 
que essa é uma maneira incorreta de interpretar o médio. O médio, neste caso, segue o uso 
clássico, embora BAGD não registre interesse próprio algum para o médio de JtaÚCO. 
Quando examinamos todas as outras oito ocorrências do verbo, vê-se que ele é um médio 
depoente, enão reflexivo. A melhor exemplificação se acha em Lucas 8.24, em que Jesus 
acalma o mar. Jesus “se levantou e repreendeu o vento e a violência das águas; tudo se 
acalmou  e ficou tranquilo” (ó òÉ ôieYspBsTç éjteTLpTiaev TÍ) icLflôtovL Tofl óôaTOÇ’ 
tcal è :r a í 'o a v T o  ícal évéveTO Y a X fjv ri).

O vento e as águas certamente não “cessaram” em si mesmos e por si sós. O médio desse 
verbo não designa “interesse próprio”; é depoente.



25.17 Análise gramatical. Pode parecer um pouco arbitrário fazer a análise 
gramatical, no médio, da forma que apresentamos aqui; mas 
precisamos ser consistentes. Entretanto, nem todo professor prefere 
este sistema.

* Se você pode distinguir com clareza que é médio (futuro; aoristo), 
então diga que é médio.

Se, entretanto, o médio é depoente, é preciso declarar que é 
“depoente”, e não “médio”. A única maneira de saber se um verbo 
é depoente no médio é memorizá-lo. No Apêndice, há uma lista 
de todas as formas depoentes dos verbos que ocorrem 50 vezes 
ou mais no Novo Testamento.

* Se não dá para discernir que é médio (presente; imperfeito; 
perfeito), sempre presuma que é passivo ou depoente.

P arabéns!

25.18 Agora você sabe todos os tempos verbais no indicativo. E importante 
que se passe algum tempo estudando o quadro chamado Raízes dos 
Tempos dos Verbos que Ocorrem 50 Vezes ou Mais no Novo Testamento, 
no Apêndice. É preciso ver quais das raízes dos tempos verbais você 
já conhece, e quais são aquelas que precisam ser mais estudadas. Se 
for possível conhecer a fundo esse quadro, os verbos serão muito 
mais fáceis para você.

No Apêndice, há uma tabela de XÚOJ em todos os tempos verbais 
e vozes. Seria uma boa ocasião para revisá-la e certificar-se de que 
consegue reconhecer todas as formas diferentes.

Existe uma c l a s s e  d e  v e r b o s  que só será estudada no capítulo 34, 
cujas formas l e x i c a i s  t e r m i n a m  em pi, e não em CO. Ignore essas 
palavras até c h e g a r  a  e l a s  n o  referido capítulo.

25.19 Quadro Mestre dos Verbos. Angora este quadro está completo no 
indicativo. Para indicar a reduplicação, simplesmente registramos 
Xe como se estivesse reduplicando A.1A0. Lembre-se, porém, que o 
perfeito também pode ser formado mediante a reduplicação vocálica.
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Q uadro M estre dos Verbos

Tempo Aum.l Raiz do Format. Vogal Terminações Paradigma
Redup. tempo tempo conect. pessoais 1 sing.

Presente at. pres. 0 / E 1 ativo

Presente médJpass. pres. 0 / E 1 méd./pass. Xuopat

Impe f e i t o  at. e pres. 0 / £ 2 ativo eXnov
Impe f e i t o  méd.lpass. e pres. 0 / 8 2 méd./pass. èXuóptiv

Futuro at. fut. at. a 0 / E 1 ativo À,ÚOÜ)
Futuro at. líq. fut. at. EG 0 / E 1 ativo pevô)
Futuro méd. fut. at. 0 0 / E 1 méd./pass. jcopÊÚoopai
1-fu tu ro pass. aor. pass. 0T|a 0 / E 1 méd./pass. /tuBfiootxai
2-fu tu ro  pass. aor. pass. no 0 / £ Iméd./pass. ajToaxa/.fiaopaL

F  aoristo at. E aor. at. oa 2 ativo zKvaa
Aoristo at. líq. e aor. at. a 2 ativo Ckvaa
2 -aoristo at. e aor. at. 0 / 8 2 ativo e/.aPov
1-aoristo méd. E aor. at. oa 2 méd./pass. 8/.t)oa
2°- aoristo méd. e aor. at. 0 / £ 2 méd./pass. eyevopriv
1° aoristo pass. e aor. pass. 0T] 2 ativo è>vú9riv
2- aoristo pass. e aor. pass. T1 2 ativo ÈYpá t̂iv

F p e  f e i t o  méd. Xe perf. at. ICO 1 ativo ~kCk\)Ka
2-p e  f e i t o  méd. perf. at. a 1 ativo YÊYOva
Pe f e i t o  méd.lpass. Tí perf. pass 1 méd./pass.. XéXv\iaí

R esumo

1. O perfeito indica uma ação completada cujos efeitos são sentidos no 
presente. A ação normalmente ocorreu no passado.

2. Os verbos que começam com uma única consoante reduplicam-se para 
formar o perfeito. Se a consoante inicial era (f), X ou 0, a consoante reduplicada 
será 71, K ou T, respectivamente.

3. Os verbos que começam com um agregado de consoantes ou uma vogal 
geralmente passam por uma reduplicação vocálica (alongamento).
Embora esta pareça um aumento, é essencialmente diferente na sua 
função. Os ditongos geralmente não se reduplicam.
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4. O perfeito ativo emprega íca para seu formativo do tempo verbal e 
terminações primárias ativas. O perfeito médio/passivo não tem formativo 
do tempo nem vogais conectivas. As formas do médio e do passivo são 
idênticas.

5. Os verbos contraídos alongam sua vogal de contração tanto no ativo quanto 
no passivo.

6. A regra clássica da voz média é que o sujeito realiza a ação do verbo de 
alguma maneira que afeta a ele mesmo. Somente o contexto e o emprego 
da palavra alhures pode determinar que essa nuança está presente num 
versículo específico. Não pode ser presumido automaticamente.
Na maioria das vezes, o médio tem o mesmo significado que o ativo. Ou o 
médio é um médio verdadeiro com um significado ativo, ou é um depoente.

7. Quando se faz a análise gramatical dos médios, uma vez que é possível 
distinguir claramente que o verbo é um médio, isso deve ser declarado. Se 
é um médio depoente, também deve ser declarado na tradução. Se não é 
possível discernir se uma forma é do médio ou do passivo, tome por certo 
que é do passivo.

aixeoj

pô/vXov

liapTupeo)

V ocabulário

eu peço, eu exijo (70; *a.LTe)
(fÍTonv), aiTTÍoo), fíirioa, fítritca. -, -
mais, preferivelmente (81)'*^

dou testemunho, testifico (76; ^papiupe)'
(èpapTÚpouv), (jLaprupTÍoto

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

138.162
268
281

105.995
76,72%

Quando é usado com fj, fj é usualmente traduzido por “do que”, e não por “ou”.

O substantivo cognato p ap ru ç significa testemunha . Um m ártir é  alguém que dá
testemunho da fé ao morrer.
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P alavras A nteriores

281

p re se n te p e ijè i to  a t iv o p e rfe ito  m édio/p,

Ò.1COÚÍÜ àiCTÍlCOa -

Ô.pxw - -

ôiJvaiiaL - -

ÔLÔó.atccü - -

exo) eox.TiLa -

GéXíú - -

}0JÜ) - }cé?a)fiaL

mOTELOJ ijTEnLOieLica JT8JTLOt8TJ[iai

jtopeúona.L - jcETÓpeiifxaL

Â p o fo n ia  e  m u d a n ç a  d e  

ò .n ép y o \ Ji0 .i

r a i z

à í ie X r ik v Q o .

aToGvTÍaicco - -

f3áÀ,Xoj'* pépXriica (3 8(3X111.10.1

YLvojiaL YÉYOva YeYévTijiaL

YLVOJOICtO EYVtoica 8 YVü)0[.iaL

epxoj,iaL eXiiXuGa -

eTjpíaicoj etíprifca -

X éyo i eiprim eipTiixai'^

JCLVÜ) - -

18 A mesma mudança básica ocorreu com as duas formas do perfeito (v. KaXéüJ a seguir). O 
radical de páLLcü é ’'|3aX. A vogal da raiz caiu (apofonia), e o 1] foi inserido depois da raiz.

19 A raiz do tempo verbal perfeito baseia-se no radical *ep, assim como o aoristo passivo.



Raízes de palavras que terminam numa oclusão 

ayü)

|3ajiTÍÇ,o)

|3À,8Jt(0 

Ypá(})co 

ôo^áÇco 

icTipúaacL)

>ia|.i|3ávco 

jtpooépxoiiai 

JtpOO£Í)XO^Ct'̂

O D váyü)

OCüÇo)

■UJtáyoo
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Yéypa(})a

el'À,Ti(t)a

n:poae>.fíXu0a

aeatoKa

pe|3ó.n:Tia[,iai

yéYpau.LiaL

ôeóósaoLia.L

ai'VííY!-tai

oéaojoLiaL

Raízes contraídas

ctYaJtáü)

à(co)iou0é(x)

YÉvvaco

á̂cü

triTéoj

fcaAéo)-“

XaAéoa

ópáoo

jt^ í̂ipóü)

jToíecü

TiYa:i:r|ica

TiKoXoú0ri[ca

Yeyewritca

KéfcXrifca

AeXáXriKa

éüjpatca

rcejtXiíptofca

jreTOÍriica

tp/o.-tripai

Y£Y£’‘'VTi,uaL

icetc/.ripai

Xe/>.á/.r|LiaL

n:8:rXííptopaL

n:e?[OLripca

20 A mesma mudança básica aconteceu com as duas formas do perfeito (v. páXXtO 
anteriormente). O radical de tcaXéü) é “ícaX eF , A  vogal da raiz (apofonia) e o digama  
caíram; o épsilon final alongou-se para êta .
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Kpooicuvéo) -

jrqpéta TETTÍpqica T exrjp T m ai

Raízes líquidas

aipoo fjpica fjp iiaL

Ò.TOICTELVÜ) - -

à7IOOT£>tAo àjcEOTa/iica aJC EO TaX pai

Páhhw pépÀ,T]K:a pép/cTipai

Eveípto - èYTÍYepdOU-

stcpá/Atü - -

KpLVtO (céicpLíca KéicpipaL

pévü) j.iÊpévr|ica-' -

Xaípto - -
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25.20 Terceira pessoa do plural do perfeito médio/passivo. A terceira pessoa
do plural, do perfeito passivo ocorre somente nove vezes no Novo 
Testamento, sendo que seis delas são a forma aÕÉOOVtai (de 
à(j)ÍT]j.u). A terceira pessoa do plural do médio nunca ocorre no 
Novo Testamento.

Parte dessa ausência é explicada por aquilo que é chamado de 
construção perifrástica. Essa construção emprega a terceira pessoal do 
plural de Eipí mais o particípio perfeito do verbo (v. capítulo 30) 
como uma maneira “indireta” de declarar a terceira pessoa do plural. 
Segue-se a regra que estabelece se um verbo formará sua terceira 
pessoa do plural do perfeito médio/passivo de modo perifrástico ou

-- nonao.'"

21 O perfeito de pévto não ocorre no Novo Testamento, mas o mais-que-perfeito ocorre uma 
vez, e esse mais-que-perfeito é formado com a raiz do tempo verbal perfeito.

22 C f  Smyth, §408. Construções perifrásticas (jtEpt + (l)páOLÇ) ocorrem também em outras 
situações.



Verbos formados de modo perifrástico:
• as raízes que terminam numa consoante (excetuando-se o nü\ 

quanto às raízes com oclusões, v. a seguir);
• as raízes que acrescentam sigma para formar a raiz do tempo 

perfeito passivo.
Verbos não formados de modo perifrástico:
• as raízes que terminam em nü, perdem o nü & são formadas de 

modo regular;
• as raízes contraídas alongam sua vogal final.
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25.21

25.22

Raízes que terminam em oclusao. Os radicais verbais que terminam 
numa oclusão passam por mudanças significativas no passivo perfeito 
porque são colocadas em proximidade imediata com a consoante da 
terminação pessoal. Segue-se o paradigma integral das mudanças 
(cf. Smyth, §409).

labial (Jt P 4)) velar (ic Y X) dental (t ô 0)
Ypá())ta ôííDKü) jteiOoL)

|i,ai YÉYpctppai ôeôícoYpai itétretopaL
oat YÉypcî ctî  ôeôítaÇai Jtén:eioai
tai Ysypcî 'cai. ôeôítoicTat TcettetoxaL

|i£0a YEYPáp|ie0a 
O0E YÉYPaftíQe 
vxai ELol YEYpappÉvoL

Ô£ÔíüJY,UÊ0a
ô e ô l o jx B e

e l o l  ÔEÔLCOYPÉVOL

vT:£jtÊÍauE0a
jTÊTr£i.o0e
Eiol :x£JT£iopévoi

Na segunda pessoa do plural, nas labiais, em vez do psi temos 
um f i  (YEYpa(()09e > YeYpaiî ôe > YÉYpacjjSe), e nas velares, em 
vez do csi, como era de esperar, temos um qui (ÔEÔloaicaOe > 
Ô8ÔLtÔ 0S > ÔEÔLCüxGe), contrário às regras normais.

Mais-que-perfeito. Existe mais um tempo verbal que devemos 
mencionar. Não ocorre com grande frequência, de modo que alguns 
professores talvez prefiram não o ensinar no presente momento. 
Existem 22 verbos no Novo Testamento que aparecem como um 
mais-que-perfeito.

O mais-que-perfeito é usado para descrever uma ação que foi 
completada e cujos efeitos continuam sendo sentidos num período



depois, mas antes dos tempos do locutor. (Os efeitos de uma ação 
descrita por quem falou são sentidos no tempo do locutor.)

O mais-que-perfeito é formado com base na raiz do tempo 
perfeito. Antes da reduplicação, pode haver um aumento, embora 
este não seja necessário. O primeiro mais-que-perfeito é formado 
com o formativo do tempo (ic); mas o segundo mais-que-perfeito 
não tem nenhuma partícula formativa. Depois do formativo do 
tempo, surgem as vogais conectivas £L e as terminações secundárias.

Capítulo 25: Perfeito do Indicativo 285

25.23

1 mais-que-petfeito
ativo

2  mais-que-perfeito

1- s in g (è))veXúiC8Lv (8)Y8Ypá(t)ei.v

2- s in g (è)A.e/>.úi<;eLç (è)Y8Ypá(t)eiç

3‘- sing. (8)Â,8AÚIC£L(V) (è)Y8Ypá(t)8t(v)

1- pi. (8)X8XÚK;8t|t£V (8)Y8Ypá(l)eL!,i8v

2‘̂ pl. (è)/.eXÚK:eLT8 (è)Y8Ypácl)etT8

3- pi. (è)/.8Xúiceiaav (è)YeYpáct)8ioav
médio/passivo

O médio/passivo do mais-que-perfeito segue o mesmo padrão que o 
ativo, excetuando-se que é formado do tempo perfeito médio/passivo, 
e não usa um formativo do tempo nem uma vogal conectiva.

1- sing. (é)/^eXú[,i£v PpL  (è)^e}».'úpe0a

2“* s in g  {èí)X€Kvao 2<̂ pl. (é)>teÀ,no0e
3- s in g  { fk iX vxo 33-p l. (è)>té>,nvTO

Futuro perfeito. O futuro perfeito aparece seis vezes no Novo 
Testamento e, em cada uma delas, numa construção perifrástica 
(Mateus 16.19; 18.18; João 20.23). Há dúvidas quanto ao seu 
significado exato; veja a análise feita por D.A. Carson, bem como 
as Percepção Exegética, no capítulo 15.

23 “Matthew”, The Expositor’s B ible Commentary, 8:370-72.
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Introdução aos Particípios

V isão G eral

Neste capítulo, aprenderemos que:
• o particípio é uma palavra com “-ndo”, tal como “comendo”, “dormindo”, 

“procrastinando”;
• o particípio é um adjetivo verbal, que compartilha das características tanto 

de um verbo quanto de um adjetivo;
• como verbo, o particípio tem tempo (presente, aoristo, perfeito) e voz 

(ativo, médio, passivo);
• como adjetivo, o particípio concorda com o substantivo que modifica, 

quanto a caso, número e gênero.

P ortuguês

26.1 O particípio presente (chamado gerúndio em português) é formado 
por meio de acrescentar “-ndo” ao verboh Seguem-se exemplos que 
funcionam para o grego e para o português. “O homem, que está 
comendo- perto da janela, é meu professor de grego”.

26.2 Os particípios são adjetivos verbais.
O particípio tem características verbais. Depois de alimentado, 

meu professor de grego nos deu a prova final”. Nesse exemplo,

1 Mais corretamente: “-ndo” é acrescentado para formar o particípio ativo (gerúndio em 
português). “-do” é acrescentado para formar o pai'ticipio passivo (passado em português). 
"Tocados pelo sermão, todos começaram a chorar”.
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alimentado é  um particípio que tem ligação com o verbo dar. O 
professor nos deu a prova final depois de se alimentar. {Depois é um 
advérbio que enfatiza quando ocorreu a ação do particípio.)

O particípio também tem aspectos adjetivais. “A mulher, sentada 
ao lado da janela, é minha professora de grego”. Neste exemplo, 
sentada é  um particípio que nos conta algo a respeito do substantivo 
“mulher”.

26.3 Quando o particípio tem modificadores tais como um objeto direto 
ou um advérbio, o particípio e os modificadores formam uma frase 
participial. Na tradução, é importante identificar o início e o fim da 
frase participial, de modo semelhante àquilo que se faz com uma 
locução relativa.

26.4 O particípio em grego é mais próximo do inglês do que do português, 
pois o nosso gerúndio, em geral, não se torna um verbo nominal. 
Em vez de dizermos “o fazente”, “o olhanre ' ou “o soltante”, dizemos 
“o/aquele que faz”, “o/aquele que olha”, “o/aquele que solta”. Mas 
no inglês é possível transformar quase todos os verbos em verbos 
nominais usando o gerúndio “-in g”. O grego, apesar de não existir 
gerúndio, transforma qualquer verbo em verbo nominal pelo 
particípio. Mas, em português, temos algo semelhante: “o falante”, 
“o ouvinte”, “o pagante”, entre outros.*

G rego

26.5 Boa parte de tudo que foi dito anteriormente a respeito do particípio, 
em inglês/português também se aplica ao grego. Pode ser um pouco 
frustrante aprender o particípio grego se você não perceber suas 
muitas semelhanças com uma língua conhecida.

O português tem tantoparticíp ios  quanto gerúridios. Quando a forma “-ndo” funciona 
adjetiva ou adverbialmente, é considerada um particípio. Quando funciona como um 
substantivo, é considerado um gerúndio. As duas formas são idênticas.

O grego não tem gerúndio, de modo que usaremos o termo particípio para descrever 
tanto os gerúndios quanto os particípios. Na realidade, o grego emprega um infinitivo 
(cap. 32) no lugar do gerúndio. O ditado em português “vivendo e aprendendo”, em 
grego, seria apenas: “ Viver e aprender".
* As vezes, o particípio grego, quando estiver na voz ativa, deve ser traduzido pelo gerúndio 
[N.doR.]
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E essencial, porém, aprender o particípio grego para traduzir o 
Novo Testamento com alguma proficiência. Os particípios são 
bastante usados e são importantíssimos.

Os capítulos 26 a 30 tratam todos do particípio. Embora esses 
capítulos talvez pareçam longos, não contêm tanta coisa de novo 
para ser aprendida. A maior parte da gramática dos particípios está 
no presente capítulo, e a maior parte dos outros quatro capítulos 
apresenta a forma dos particípios. Eles seguem os padrões de inflexão 
normais da primeira, segunda e terceira declinações, de modo que 
não haverá novas terminações de casos a serem aprendidas.

Não procure memorizar os verbos gregos que encontrar neste 
capítulo. São meras ilustrações. Toda a atenção deve ser empregada 
em aprender a gramática.

26.6 Pelo fato de o particípio ser um adjetivo verbal, ele compartilha das 
características tanto dos verbos quanto dos adjetivos. Como verbo, os 
particípios têmi tempo verbal (presente, aoristo, perfeito) e voz (ativa, 
média, passiva). Como adjetivo, concordam com a palavra que estão 
modificando, quanto a caso, número e gênero. De início, talvez soe 
estranho pensar que uma palavra pode ter tanto tempos verbais quanto 
casos, mas o particípio grego é desse jeito. Começaremos nossas 
considerações por meio de uma olhada nas características verbais do 
particípio e, depois, em suas características adjetivais.

26.7 Um particípio pode ser formado por qualquer verbo.
O particípio XÚOJV é formado de AÚtü.
O p artic íp io  JTLOTeÚtOV é fo rm ad o  de JCiaTElJCO.

O morfema do particípio é COV. Um “morfemá” é a menor unidade 
de significado na formação de uma palavra.

26.8 Aspecto. A chave para o entendimento dos particípios é reconhecer 
que sua significância é primariamente de aspecto, ou seja, tipo de 
ação. Esse é o espírito, a essência do particípio. Não indicam 
necessariamente quando um evento ocorre (“tempo”: passado, 
presente). Por existirem três aspectos, existem três particípios.

O particípio presente descreve uma ação contínua, e é formado da 
raiz presente de um verbo.

O particípio aoristo descreve uma ação sem comentar sua natureza 
{indejinida), e é formado da raiz aoristo de um verbo.



O particípio perfeito descreve uma ação completada com efeitos 
presentes, e é formado da raiz do perfeito de um verbo.

26.9 Dois usos básicos do particípio. Pelo fato de o particípio ser um 
adjetivo verbal, ele realiza duas funções básicas; às vezes, a ênfase 
está em seu aspecto verbal; outras vezes, em seu aspecto adjetival.

Se é um particípio adverbial, a ação descrita pelos particípios 
orienta-se para o verbo. Esse tipo de particípio é geralmente 
traduzido por uma locução adverbial: “João adormeceu estudando 
para sua prova final de grego”.

Se é um particípio adjetival, a ação descrita pelo particípio 
modifica um substantivo ou pronome. Esse tipo de particípio é 
geralmente traduzido por uma frase adjetival. “João viu Catarina 
sentada ao lado da janela”. (Se a frase fosse ^'enquanto estava sentada”, 
seria adverbial).

O contexto determina se um particípio é adverbial ou adjetival. 
Sua forma não varia.
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A s p e c t o  A d v e r b i a l  d o  P a r t i c í p i o

26.10 Tempo verbal. Os particípios podem ser formados das raízes do 
presente, aoristo ou perfeito- .̂ Os morfemas dos particípios estão 
escritos em negrito. Memorize os morfemas'*.

O particípio presente .̂IJOVTOÇ é formado da raiz do tempo 
presente de JtTJü) (Eu + o + VT + oç ).

O particípio aoristo EdoavtOÇ é formado da raiz do tempo presente 
de (Xl) + OCX + VT + oç). Note que não há aumento.

O particípio perfeito hehuKÓTOÇ é formado a partir da raiz do 
tempo perfeito de hlKO (Ee + hu + K + OT + OÇ ).

26.11 Voz. O particípio também pode ser ativo, médio, passivo ou depoente. 
Se o verbo é depoente, seu particípio correspondente será depoente. 
O grego emprega particípios diferentes para as vozes diferentes.

3 Existe também um particípio que se forma da raiz do tempo futuro, mas ocorre somente 
12 vezes no Novo Testamento. Veja Informações Avançadas no capítulo 28.

 ̂ Empregamos, a seguir, as formas do genitivo singular, visto que demonstram o morfema 
inalterado do particípio.



àlCOTJOVTOÇ é ativo, o que significa que a palavra que está 
modificando está executando a ação do particípio.

àlCOUOliévoi? é passivo, o que significa que a palavras que está 
modificando está recebendo a ação do parricípio.

épxopévou é depoente, porque epxOpO.L, o verbo do qual é 
construído, é depoente.

26.12 Modificadores etc. O particípio tem outras características que 
compartilham com os verbos.

Pode ter um objeto direto no acusativo. “A aluna, depois de ter 
estudado grego, pensava que tinha morrido e ido para o céu”. “Grego” 
é o objeto direto do particípio passado “estudado”.

O particípio também pode ter modificadores tais como locuções 
preposicionais, adjetivos etc. “Depois de ter ts tn á íà o  silenciosamente 
p o r  lon go  tem po, finalm ente compreendi o paradigm a”. 
“Silenciosamente” é um advérbio, e “por longo tempo” é uma locução 
preposicional, e ambos modificam o particípio passado “estudado”.

26.13 Negação. A negação ofi é usada somente no indicativo. Visto que o 
particípio não é uma forma indicativa, a negação dos particípios é 
feita por pq. Tem o mesmo significado que OD.

26.14 Você notará que o particípio não emprega terminações verbais 
pessoais. Não é uma forma verbal finita e, portanto, não é limitado 
por um sujeito.

L a d o  A d j e t i v a l  d o  P a r t i c í p i o

26.15 Como adjetivo, o particípio precisa concordar com o substantivo 
que modifica, quanto ao caso, número e gênero.

“O homerei que está comendo o chocolate é meu irmão”.
Se essa frase estivesse em grego, comendo seria no nominativo 

singular masculino, porque comendo está modificando “homem” 
(avfipW TtOÇ), que está no nominativo singular masculino.

8|3hetii8 TÒv avfipoüJTOv tòv ÔLÔáatcovta Tijv icoivriv.
Ele viu 0 homem  que estava ensinando coinê.

Em razão de o particípio estar modificando OtvBpooJTOV, e 
porque ávBpooTTOV é acusativo singular masculino, o particípio
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ÔLÔáoKOVTa deve também ser acusativo singular masculino. É assim 
que se comporta o adjetivo e, portanto, não se trata de nenhuma 
novidade na gramática.

26.16 Sujeito. Tecnicamente, o particípio não tem. um sujeito. No entanto, 
como o particípio tem de concordar com a palavra que está 
modificando, quanto a caso, número e gênero, é tarefa relativamente 
fácil descobrir quem está realizando a ação do particípio. Por exemplo, 
se você dissesse em grego: “Ele a viu estudando”, o particípio 
estudando seria ou nominativo masculino (se fosse ela estava 
estudando) ou acusativo feminino (se fosse ela estudando). O grego 
emprega os casos do particípio nessa situação.

No exemplo êpXetlje xòv avBpwítov ôiôáoicovta xfjv icoivqv, 
dá para perceber que não é o “Ele” (oculto) em s(BÀ,etjje quem estava 
ensinando, mas, sim, o homem (avBptüJtOV), visto que o particípio 
(ôlòáoKOVXa) “ensinando” está no acusativo. Se “ele” estivesse 
ensinando, o particípio seriaÔIÔÓOICOOV (nominativo).

26.17 Análise gramatical. Pelo fato de o particípio ser um adjetivo verbal, 
existem oito coisas a serem lembradas. Comece com suas 
características verbais e, depois, passe para suas características 
adjetivais. (Conforme já mencionamos, é uma mera sugestão, e os 
professores diferirão entre si quanto às suas preferências.)

Tempo; voz; “particípio”;’ caso; número, gênero; forma lexical; 
significado da forma flexionada.

àlCODOVXOÇ: presente ativo do particípio, genitivo singular 
masculino, de aKOÚtó, que significa “ouvindo, escutando”.

Os C a p í t u l o s  S e g u i n t e s

26.18 Para facilitar a aprendizagem do particípio, separamos seus usos 
básicos em capítulos diferentes.

• O capítulo 27 trata dos particípios adverbiais presentes.

• O capítulo 28 trata dos particípios adverbiais aoristos.
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5 O particípio não é tecnicamente um “modo” como é o indicativo, por exemplo, mas, para
simplificar, defina-o como particípio no lugar onde você normalmente colocaria o modo.
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• O capítulo 29 abrange o emprego adjetival dos participios.

• O capítulo 30 introduz o particípio do tempo perfeito.

Agora foi apresentada a maior parte da gramática dos participios.
Falta apenas aprender as suas formas, e você já conhece todas as
terminações dos seus casos com base no estudo dos adjetivos.

R e su m o

1. Um particípio é um adjetivo verbal, que compartilha das características 
tanto de um verbo quanto de um adjetivo.

2. Como verbo, tem tempo verbal (presente, aoristo, perfeito) e voz (ativo, 
médio e passivo). Se o verbo é depoente, seu particípio correspondente 
será depoente.

3. Como adjetivo, concorda com o substantivo que modifica, quanto a caso, 
número e gênero.



CA PÍTU LO  27

Particípios A dverbiais 
DO P resente (contínuo)

P ercepção Exegética

No âmago da experiência cristã, há uma transformação radical daquilo que 
éramos por natureza para aquilo que Deus pretende que venhamos a ser me­
diante sua graça. Em nenhum lugar, aquela transformação é declarada 
com maior clareza do que em 2Coríntios 3.18. E no âmago desse versículo 
existe um particípio presente médio que revela o segredo do crescimento e 
maturidade cristã.

O que esse versículo nos diz é que uma transformação maravilhosa está 
acontecendo na vida do crente. Embora um véu permaneça sobre a mente do 
incrédulo (v. 15), esse véu é removido para aqueles que estão em Cristo (v. 
l4,16). Estão sendo transformados segundo a imagem de Cristo, com glória 
cada vez maior.

O segredo da transformação divina acha-se no particípio lcaX0JlTpi£,Ó[teV0L. 
Provém de um verbo que, na voz média, originariamente significava “olhar 
num espelho”. Depois, veio a significar “atentar para” ou “contemplar”. Inter­
pretando o particípio no sentido instrumental, lemos: “Todos nós estamos 
sendo transformados por meio de contemplarmos a glória do Senhor”.

A transformação segundo a imagem de Cristo é o resultado inevitável de 
ficar contemplando a sua glória. Tornamo-nos semelhantes àquilo que domi­
na nossos pensamentos e afeições. Assim como o “grande rosto de pedra”, de 
um dos contos de Nathaniel Hawthorne, o qual servia de exemplo para a vida 
de quem passava seus dias olhando para aquela representação rochosa de tudo 
quanto era considerado bom e puro, assim também o crente assume progres­
sivamente uma semelhança familiar com seu Senhor à medida que dedica seu 
tempo à contemplação da glória de Deus.



Note que o particípio está no tempo verbal presente. E uma contemplação 
contínua que leva a efeito a transformação. Assim como o particípio está no 
tempo presente, assim também está o verbo finito “estamos sendo transfor­
mados” (|lETapop(l)01Jp89a). A transformação se mantém à altura da con­
templação. Ambos estão inextricavelmente vinculados. Quando estamos 
continuamente contemplando a glória do Senhor, estamos sendo transforma­
dos segundo a sua imagem.

RobertH. M ounce

V isão G eral

Neste capítulo, você aprenderá que:
• não há significância temporal num particípio;
• o particípio presente é formado a partir da raiz do tempo presente + a 

vogal conectiva + o morfema do particípio + a terminação do caso;
• para traduzir, é preciso primeiramente descobrir o aspecto, voz e 

significado do particípio. É possível, frequentemente, traduzi-lo com a 
forma “-ndo” do verbo ou com a palavra-chave “enquanto”.
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G rego

2 7 .1  Neste capítulo, aprenderemos o particípio adverbial do tempo 
presente. Seguem-se as diretrizes.

a. O particípio presente é formado a partir da raiz do presente 
do verbo.

b. Descreve uma ação contínua.

Frequentemente, será difícil colocar essa nuança de “continuidade” 
na tradução, mas essa deve ser a consideração principal na sua 
mente. Tudo o mais passa a segundo plano diante do aspecto do 
particípio.

c. neste capítulo, estamos aprendendo o particípio adverbial, que 
significa que a ação descrita pelo particípio relaciona-se com 0 verbo. 
O particípio adverbial é geralmente traduzido como um tipo de 
locução adverbial. Neste capítulo, empregaremos uma locução



temporal para traduzir o particípio. Use a forma “-ndo” do 
particípio na tradução e, se possível, introduza o particípio com 
o advérbio enquanto".

ó avTpwjToç àjcéBave ô iô á oK co v  xr\v icoivtív.
“O homem morreu ensinando!enquanto ensinava o  coinê”.

Estava ensinando essa língua no momento em que morreu. 
Morreu muito feliz!

d. Embora o particípio seja adverbial, não deixa de precisar concordar 
com um substantivo ou pronome. Se o particípio é ativo, a palavra 
que ele modifica cumpre a ação do particípio^, e o particípio 
concorda com ele quanto a caso, número e gênero.

Se, por exemplo, o substantivo for âvGptüJloç, o particípio será 
ÔLÔáoKCOV (nominativo singular masculino).

e. O particípio adverbial é sempre anartro (i.e., não antecedido do 
artigo). Veja antes o exemplo em §27 .Ic.

27.2 A maioria das gramáticas emprega o termo “particípio presente” porque 
o referido particípio é formado a partir da raiz do tempo presente. 
Essa nomenclatura ajuda na aprendizagem da forma do particípio. 
No entanto, tende a complicar mais porque o estudante pode 
entender que o particípio presente descreve uma ação que ocorre 
no tempo presente, mas nem sempre é assim. Descreve uma ação 
contínua. Pelo fato de não estar no indicativo, o particípio não 
tem uma relevância temporal^ Sugerimos a adoção da terminologia 
“particípio contínuo” porque enfatiza, corretamente, o verdadeiro 
significado do particípio que se forma da raiz do tempo presente: 
seu aspecto.
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À medida que avança no entendimento da língua, você descobrirá que há outras maneiras 
de traduzir esse particípio, mas, na etapa em que estamos agora, essa prática é altamente 
recomendável.

Se o particípio é passivo, a palavra que recebe a ação do particípio controla a forma do 
particípio.

Existe um relacionamento temporal subentendido entre o tempo do particípio e o tempo 
do verbo principal, mas é secundário para o verdadeiro significado do particípio. Veja
Informações Avançadas.



27.3 Resumo da forma. O particípio presente (contínuo) é formado de 
quatro partes.
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Raiz do tempo presente + vogal conectiva + morfema do 
participio + terminações dos casos

ju a te u  + o + VT + ec

Para formar um particípio, você acrescenta o morfema do 
particípio ao fim do verbo (com vogal conectiva) e acrescenta a 
terminação do caso ao morfema do particípio.

Os particípios são formados somente com quatro morfemas (que 
passam por algumas leves variações nos diferentes tempos e gêneros).

* VT é o morfema ativo comum. Aparece como vt no masculino e 
no neutro, e está na terceira declinaçâo.

* OVOO. é o morfema ativo no presente feminino"*. Na maioria dos 
particípios, a forma feminina é um pouco diferente do masculino 
e do neutro. Também difere substancialmente nos três tempos 
verbais. O particípio feminino sempre está na primeira 
declinaçâo.

* |18VO/q é o morfema médio/passivod

masc. fem . neut.
ativo VT onoa VT
médJpass. pevo [T8VT1 I18VO

O U a a  e VT são de fato o mesmo particípio. Se você quiser aprender por que as mudanças 
são tão drásticas, v. MBG, §91.

5 A barra / significa que às vezes é |X8VO (masculino e neutro) e em outras ocasiões é gev
(feminino).



® OT é o morfema ativo usado com o perfeito. Encontraremos essa 
forma no  capítulo 30.

Aprenda a considerar o morfema do particípio como um indicador 
importante, de modo muito semelhante aos formativos dos tempos. 
Quando você vir um “ovT + terminação do caso”, provavelmente é 
um particípio médio/passivo.

P a r a d i g m a  d o  P a r t i c í p i o  P r e s e n t e  ( C o n t í n u o )

27.4 O morfema do particípio ativo no masculino e no neutro é v t, o 
qual, ao se juntar com a vogal conectiva, parece ser OVT. O masculino 
e o neutro seguem a terceira declinação (XlJOVTEç).

O morfema do particípio ativo feminino é vx e segue a primeira
declinação (k vo voa i) .

27.5 Quadro e paradigma no ativo
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R a i z  d o  tempo presente + vogal conectivo + 
m o r f e m a  d o  particípio ativo + terminações dos casos

juaTET + o + vx +eç

Os paradigmas dos particípios alistam os gêneros da esquerda 
para a direita (masculino, feminino, neutro). O singular é alistado 
primeiro (na ordem normal dos casos), e o plural, abaixo dele.

Informações avançadas: o morfema propriamente dito é jJ,eVT| ; mas, a fim de funcionar 
como forma da primeira e segunda declinações, precisava terminar em vogal, de modo 
que foram acrescentadas as vogais usuais para as declinações. Considere a vogal como 
parte do morfema.
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3 1 3
masc. fem. neut.

nom. sing. Xúouoa Xbov'

gen. sing. ivÚOVTOÇ Xuoúoqç^ XÚOVTOÇ

dat. sing. ivÚOVTl Xuoúoq ?̂ ÚOVTL
acus. sing. XÚOVTO- Xúouoav >â’OV

nom.pl. ÀÚOVTEÇ Xúoiiaat XÚOVTO.
gen.pl. XÚOVTtOl' /.l'Ol’OÔV XuÓVTtOV
dat. pi. Àúouai(\T /a'oùaaiç XÚOUOLfv)
acus. pi. Xúovxaç Xuoúoaç XÚOVTO.

Uma das chaves para a aprendizagem do particípio é memorizar as 
seis formas principais de cada um deles, conforme alistadas a seguir 
(nominativo e genitivo singulares, juntamente com a vogal conectiva 
e as terminações dos casos). Ao perceber as mudanças entre as formas 
do nominativo e do genitivo, será fácil reconhecer as demais formas. 
Talvez seja um exercício importante alistar também o dativo plural, 
localizando-o logo abaixo das formas do genitivo singular, 
especialmente na terceira declinação.

6 Não é usado nenhuma terminação do caso, o T cai porque não pode existir no fim de uma 
palavra (regra 8), e o om icron  se alonga para ômega  para compensar a perda (“Al' + OVI + 
- > itUOV > iiTJtbv).

7 Da mesma maneira que o nominitivo singular masculino, nenhuma terminação de caso é 
empregada, o T cai (regra 8), mas no neutro a vogal conectiva não se alonga.

® Conforme você se lembrará, se a letra antes da vogal final da raiz é épsiloji, iota, ou rô, o 
genitivo permanece com a forma l|Ç. Caso contrário, muda para qç (cf. capítulo 8, nota de 
rodapé do vocábulo OáXaooo.).

5 O VT cai por causa do sigma, e o om icron  se alonga para 01' a fim de compensar a perda 
(OVTOl > OOL > OUOl).Tome o cuidado de não confundir essa forma com a terceira pessoa 
do plural do indicativo (hí'Ol'01, “eles soltam”).

' 0 Veja a nota de rodapé da forma masculina plural.
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masc. fem . neut.
nom. sing. COV ODoa ov
gen. sing. ovxoç oi âriç OVTOÇ

27.G O morfema do particípio médio/passivo é [lEVO/íl. O masculino e o
neutro seguem a segunda declinação (pevo), ao passo que o feminino 
segue a primeira (p£VT)). Esse particípio é completamente regular.

Raiz do tempo presente + vogal conectiva + morfema do 
particípio médio/passivo + terminações dos casos

27.7

Ed + o + pevo + ç

Gráfico e paradigma médio/passivo

nom. sing.

2
masc.
/.■UÓjlEVOÇ

1
fem.
/.TJOgEVT]

2
neut.
7 u Ó|1£VO V

gen. sing. / . n o i i e v o t ) /lU O p évT lÇ ^ n o p É v o u

dat. sing. 7 u o ( x é v t ü 7 w o (í é v t ) /lUOpEVCtí

acus. sing. X u Ó |iE V O V 7 u o p É v ir |V X u Ó gE V O V

nom .pl. /.DÓpEVOL ^ u ó p E v a i ^ x ó g E v a

gen. pL /.TJOpEVtOV 7 i ) o p É v t o v 7 u o p é v t o v

dat. pL X t)0 ] i£ V 0 lÇ / . u o p E v a i ç ^ n o p é v o t ç

acus. pL X n o p É v o iJ Ç ^ n o p é v a ç 7 t ) ó p £ v a

masc. fem . neut.
nom. sing. opevoç 0|xevq OjlEVOV
gen. sing. opevoTj opevTiç opevolí
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302

27.9

Verbos contraídos. Os verbos contraídos são totalmente regulares 
nas suas formas participiais. A vogal de contração vai ser contraída 
com a vogal conectiva, do mesmo modo que ocorre no indicativo.

Fundamentos do grem bíblico<i> <í>

avaTTO. + ovToc o'Yan:ojvToc

El l̂í. Obviamente, não pode haver uma forma passiva de eipí. 
Apresentamos abaixo as formas ativas. Note que elas têm a aparência 
do morfema do particípio, com as terminações do caso. Todas têm 
aspiração branda. A tradução mais aceitável em português é  “sendo”.

3 1 3
masc. fern. neutro

nom. sing. ÚJV o ê a o . ÕV

gen. sing. ÕVTOÇ oi'OTiç ÕVTOÇ

dat. sing. OVTl o iía i] ÕVTl

acus. sing ÕVTÜ o t 'o a v ÕV

nom. pi. o v i e ; o ê o a i õ\’Ta

gen. pi. o v T on ' o ê o w v Õ\'T0J\'

dat. pi. oUol(v) o i 'o a iç Ol'Ol(\')

acus .pi. ÕVTf/.Ç o ü o a ç ÕVTCí

Processo de T radução
27.10 Perguntas iniciais. Você deve fazer estas três perguntas sobre qualquer

particípio antes de tentar uma tradução.

1. Aspecto? Se o particípio é formado da raiz do tempo presente, é 
um particípio presente. Isso significa que sua tradução deve adotar 
uma forma contínua, sempre que possível.

2. Voz? A voz do particípio será ativa, média ou passiva, 
dependendo da raiz verbal e do morfema do particípio. (Não se 
esqueça dos verbos depoentes.)

3. Significado? O que realmente significa a forma lexical do verbo? 
Essa indagação inclui descobrir o caso, número e gênero do 
particípio a fim de perceber qual palavra o particípio está 
modificando.



1 1 .11 Tradução. Uma vez obtidas as respostas a todas as três perguntas, é
possível entender o que o particípio está dizendo. Existem muitas 
maneiras diferentes de traduzir um particípio adverbial, mas as três 
que se seguem são bastante comuns. O contexto mostrará qual delas 
deve ser usada.

• Se possível, traduza com a forma simples ‘‘-ndo’ do verbo em 
português.

ô.jteicpíGri l̂évouv...
“Ele respondeu, dizendo...”

• Alguns particípios requerem o uso da palavra-chave “enquanto” 
antes da forma verbal.

Âéywv éyü) ëpxppai...
“Enquanto eu falo, venho...”

• Se o particípio é passivo, empregue “sendo” e uma forma do
particípio passado.

ôoêatópevoç, ó 0eóç...
“Enquanto ele estava sendo glorificado, Deus...”

Conforme veremos mais tarde, existem muitos outros usos do 
particípio, e outras maneiras de traduzi-lo, mas estes três bastam 
por enquanto.
Geralmente, será impossível transmitir a totalidade de impacto 
significativo do aspecto do particípio apenas na tradução, mas será 
possível transmiti-la na pregação, no ensino e nos estudos bíblicos.

R esumo

1. O particípio presente é formado da raiz do tempo presente do verbo e 
indica uma ação contínua. O particípio não possui nenhuma significância 
temporal. Encorajamos os estudantes a adotar a terminologia particípio 
“contínuo”.

2. O particípio adverbial descreve uma ação que está relacionada com o verbo. 
Sua forma é determinada pela palavra que modifica.

3. O particípio adverbial é anartro.

Capítulo 27: Particípios Adverbiais do Presente (sontinuo) 303



4. O particípio presente é formado da raiz do tempo presente, da vogal 
conectiva, do morfema do particípio e da terminação dos casos.

5. No ativo, VT (terceira declinação) é o morfema para o masculino e o neutro, 
e OVOO. (primeira declinação) é o morfema para o feminino.

Presente ativo (contínuo): OVT, OVOO. 
ü)v ODOa ov
OVtOÇ ODaTlÇ OVTOÇ

6. No médio/passivo, pevo/T] é o morfema para todos os três gêneros. 
O masculino e o neutro seguem a segunda declinação, e o feminino 
segue a primeira.

Presente médio/passivo (contínuo): pevo/li 
opevoç opevri opevov
opevoií o(jievT)ç opevou

7. Sempre memorize as formas do particípio no nominativo e genitivo 
singulares (alistadas antes). Lembre-se de que nas formas da terceira 
declinação, o tipo de mudança morfológica que ocorre no nominativo (por 
causa do sigma adicional) ocorrerá também no dativo plural.

8. O particípio de â ip i parece semelhante ao morfema dos particípios, com o 
acréscimo das terminações dos casos, sempre com uma aspiração branda.

9. Para traduzir, você deve primeiramente descobrir o aspecto, a voz e o 
significado do particípio. Em geral, o particípio deve ser traduzido com a 
forma “-ndo” do verbo e, às vezes, com a palavra-chave “enquanto”.
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àvaPaívctí

apxiepe-uç, -eoaç, o

V ocabulário

Subo, venho para cima (82; Ò.và + *(3a) 
(àve(3aivov), àvaPfjaopaL, àvé(3r|v, 
àva|3é(3Tim, -

sacerdote p rinc ipal, sumo sacerdote (122;
'^àpxiepeF)"

11 As duas partes desse substantivo com posto foram  trocadas entre si na palavra lepápxr|Ç, 
que significa “hierarquia” {sagrado [íepóç] + governante [Ò.pxóç]).
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ÔeS lÓç , - lá ,  -LÓV direito  (54 ; " òeçLO / o.)'‘-

dois ( 1 3 5 ) '“

o u tro , um  o u tro , d iferente (99 ; *ÉTepo/a)'^ 

trago boas-novas, prego (54 ; * ebayYeXLÔ)'®
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òdo'-
ETepog, -a, -ov 

Eii'avYe/dttü

Gsíopécü

(eda.YYeÀídov), -, ebriYYe^íoa, -, ebriYYé L̂CíM-ca, 
ebriYYe4La0r|V

olho para, contemplo (58; *0ECOpe)
-, è6eoí)prioa, -, -, -

'lepooÓ/vUpa, TÓ. ou lV Jerusalém(62;*'IepooÓX\)pa). Indeclinável.

K0.0Ti!.iaL

icaTa(3aLvto

Assento (me), moro (91; lca0T])'®
(émOíípriv), (caOrjoopai, -, -, -, -,

Eu desço, venho para baixo (81; izaxó. + *(3a) 
(ícatépaivov), KaTa(3TÍoojiai, icaT8(3T]v, 
icaTapé(3T]K:a, -, -

' - G eralm ente, terá de ser acrescentada um a palavra à  tradução desse verbete grego. 
N orm alm ente, será “m ão (direita)” ou  “lado (direito)”. R elaciona-se com  a palavra em  
latim  “dextera” que dá origem  a palavras em  português tais com o “destro” e form as 

compostas.

' 3 ô l !0  é declinado com o segue;

nom. pl. ô n o

gen. pl. ÔÚO

dat. pl. ôuoL (v)

acus. pL ô ú o

' ̂  Diarquia é  um  sistem a dual de governo. Diada (ô u a ç) são duas unidades consideradas
com o um a so.

15 Heterodoxia (éxepoôóçoç) é a falta da ortodoxia, que m antém  um a posição diferente da 

opinião certa.

O  pregador evangeliza o auditório com  as boas-novas do evangelho.

17 'lepooóhnpa pode ser neutro  p lural ou fem inino singular.

Q uando o papa fala “ex-cathedra” (expressão em  latim , com  ligação óbvia com  o grego), 
está falando com  a plena autoridade que sua igreja lhe atribui, com o quem  está sentado no 

assento da autoridade.

16

18
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OV'̂ ’

jtapaicaJiéa)

jteL0(ja

tpeiç, xpía
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onde (54; advérbio)

eu chamo, conclamo, exorto, consolo
(109; Jiapá + *mXeF)-'’
(jtapeicáXoDv), -, jr:o .pE m M oo., - :JiapaKéK:Xíi[,iaL, 
jtapeic)iTÍ0riv

eu persuado (52; * JI810)
(OTE10OV), jreioü), e:n:eLoa, :n:én:oL0a, Jtéjieiopai, 
BKEÍa0r|v

três (68; *TpEÇ)̂ '

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

138.162
282

1.121
107.116
77,53%

I n f o r m a ç õ e s  A v a n ç a d a s

27.12

27.13

Para empregar essas informações avançadas na tradução, primeiramente 
deve-se fazer os exercícios, antes mesmo de ler esta seção. Depois, 
volte, leia essas considerações e faça os exercícios novamente.

A maioria das gramáticas considera a matéria seguinte parte essencial 
do particípio, e certamente o é. Mas, pelo fato de já termos muita 
coisa a respeito do particípio apresentada até aqui, achamos melhor 
inserir nesta seção Informações Avançadas. Uma vez apreendidas as 
regras aqui apresentadas, assim como o restante do conteúdo deste 
capítulo, já devem ser postas em prática em conjunto com o restante 
da matéria. Mas, se você está considerando pesada a matéria, 
desconsidere essas informações por enquanto. Posteriormente, porém, 
você deve voltar a elas e aprendê-las.

' 5 Não confunda essa palavra com a negação (ou) ou com o pronome relativo (OU).

20 Jesus empregou o substantivo cognato JtapálcA.TlTOÇ, “Paracleto”, com referência ao 
Espírito Santo, que é chamado (icXTjlOÇ) ao lado de (TTOpÓ) a fim de encorajar e ajudar os 
cristãos Qoão 14.26).

21 Tríade (rp iaç) é um grupo de três coisas. O  triciclo  tem três rodas.



27.14 Tempo relativo. Existe uma distinção importante entre o tempo 
absoluto e o relativo. O verbo no indicativo indica o tempo absoluto. 
Por exemplo, se um verbo no indicativo está no tempo presente, 
geralmente indica uma ação que ocorre no presente. Se o particípio 
grego indicar o tempo absoluto, o particípio presente indicaria uma 
ação ocorrida no presente.

No entanto, o particípio grego não indica o tempo absoluto. 
Indica o tempo relativo. Isso significa que o tempo do particípio 
está relacionado com o tempo do verbo principal. O particípio presente 
descreve uma ação que ocorre na mesma ocasião da ação do verbo 
principal.--

27.15 A fim de indicar o tempo relativo, é preciso mudar o modo de traduzir 
o particípio. Isso é feito por meio do uso de um verbo auxiliar 
(“estudando” fica sendo “estava estudando”). E possível também 
acrescentar o pronome apropriado (p. ex., “ele estava estudando”).

Se o verbo principal é aoristo, o particípio presente será traduzido 
como passado contínuo (p. ex., “estava orando”).

f|}v6e :n:poo8'uxó[,iveo5.
Ele andava enquanto estava orando.

• Se o verbo principal estiver no presente, o particípio presente é 
traduzido como presente contínuo (p. ex., “está orando”).

ep/eTai jrpooenxópevoç.
Ele anda enquanto está orando.

O pronome que você usa é determinado pela palavra que o particípio 
está modificando. O verbo auxiliar a ser usado é determinado pelo 
tempo do verbo principal.
E esse o significado do “tempo relativo”. O tempo do particípio é 
relativo ao tempo do verbo principal.
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22 O particípio aoristo, que é formado a partir da raiz do tempo verbal aoristo, frequentemente 
indica uma ação que ocorre antes do tempo do verbo principal. Esse fato será estudado no 
capítulo 29.



27.16 Quando se usa essa distinção do tempo relativo na tradução do 
particípio, nunca deve sobrepujar a significância do aspecto na sua 
tradução. O aspecto sempre tem a primazia sobre o tempo. Quando o 
português perm ite que a sua tradução indique com clareza somente o 
aspecto ou o tempo, é  preciso sempre optar pelo aspecto.

27A l O “sujeito” do particípio. Tecnicamente falando, o particípio não 
possui um sujeito. No entanto, pelo fato de o particípio precisar 
concordar com o substantivo que está modificando, você pode quase 
sempre identificar quem ou o que está realizando a ação no particípio. 
Indicar o “sujeito” ou antecedente do particípio ajudará grandemente 
na exegese. (Esse “sujeito” é o pronome que sugerimos que fosse 
acrescentado em §27.15).

Uma maneira de indicar tanto o aspecto quanto o “sujeito” é 
incluir o pronome e a forma verbal apropriados. “Enquanto ele estava 
estudando, o professor (ÔLÔáoKaEoç) contou aos alunos (paBriTÓ.ç) 
a respeito da prova”. “Enquanto eles estavam estudando, o professor 
(ÔLÔáaica)sOÇ) contou aos alunos (paGriTáç) a respeito da prova”.

Escolha o pronome que torna mais clara a identificação de quem 
ou do que está agindo no particípio. O que você vai descobrir é que 
é frequentemente difícil, ou talvez mesmo impossível, traduzir assim 
palavra por palavra. Por isso, é preciso perguntar a si mesmo; “Agora 
que sei o significado de todas as partes em grego, como posso dizer 
exatamente a mesma coisa em português?” Permita-se ter um pouco 
de liberdade na sua tradução.

27.18 Se você está achando grande o esforço de traduzir o particípio, ignore 
neste momento essas com iá e t2,qòzs Avançadas. Lide com os aspectos 
fundamentais do particípio até se sentir muito à vontade com eles e 
depois, comece a acrescentar o pronome e o tempo relativo. Se você 
já conseguir usar o pronome agora, então use-o!
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CAPITULO 28

Particípios A dverbiais 
DO A oristo (indefinido)

P ercepção Exegética

Quando o particípio aoristo usado adverbialmente é uma das construções 
sintáticas flexíveis no grego coinê. Pode ser usado para indicar quase qualquer 
tipo da locução adverbial e é, portanto, uma das construções gramaticais mais 
comuns no Novo Testamento. Mas sua flexibilidade também cria alguns pro­
blemas reais para os tradutores e exegetas bíblicos (bem como para os estudan­
tes iniciantes do grego coinê). Visto que o significado do particípio adverbial 
aoristo é sempre determinado pelo seu relacionamento com o verbo principal 
no contexto, alguns dos argumentos mais acalorados na interpretação do Novo 
Testamento concentram-se no significado de um particípio aoristo.

Provavelmente, o melhor exemplo desse debate a respeito do particípio 
aoristo TlLOteiJOavTeç Atos 19.2. O significado desse particípio determina o 
significado da pergunta de Paulo: El TVefiji.O. Ô-VIOV 8?iáPeX8 maT8'Ú0avx8Ç. 
A Versão K ingJames traduziu essa pergunta como: “Vocês receberam o Espíri­
to Santo depois de terem crido?” Um dos empregos comuns do particípio 
aoristo é indicar uma ação que ocorre antes da ação do verbo principal. A 
Versão K ing James entende assim o particípio aoristo, e indica que o crer teria 
ocorrido antes do recebimento do Espírito Santo. Os pentecostais empregam 
essa tradução para apoiar sua declaração de que receber o Espírito Santo é um 
evento distinto do ato crer em Cristo. Mas os exegetas protestantes tradicio­
nais argumentam num entendimento errôneo do particípio aoristo. O grego 
coinê frequentemente emprega o particípio para expressar ação que faz parte 
da ação de um verbo finito aoristo, e esse é claramente o caso na pergunta de 
Paulo. Crer e receber o Espírito Santo fazem parte de uma só experiência.
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Uma das melhores traduções da atualidade, a Nova Versão Internacional, traz: 
“Vocês receberam o Espírito Santo quando creram?”, com a nota de rodapé: 
Ou: depois q u e  c r e r a m i

Portanto, qual interpretação é certa? E essencial reconhecer que ambas se 
baseiam em maneiras legítimas de entender o emprego do particípio adverbial 
aoristo no grego coinê. Mesmo no seu contexto, é praticamente impossível 
preferir uma à outra, e as considerações teológicas geralmente determinam 
qual a interpretação a ser escolhida. Portanto, as duas interpretações podem 
ser consideradas modos corretos de entender a pergunta de Paulo em Atos 
19.2. A moral dessa pequena anotação exegética é que, ao lidarmos com o 
particípio adverbial aoristo, a flexibilidade e uma disposição para considerar a 
validez de interpretações diferentes da nossa própria são tão importantes quanto 
o conhecimento das complexidades da gramática grega.

J. M. Everts

V isão G eral

Neste capítulo, aprenderemos:
® que o particípio aoristo é formado da raiz sem aumento do aoristo;
® que o particípio aoristo indica uma ação indefinida;
® que o particípio aoristo emprega o morfema VT do particípio ativo e passivo, 

e pev no médio.
® a empregar, momentaneamente, “depois de” na tradução.

Introdução

28.1 Neste capítulo, examinaremos o particípio adverbial aoristo. A 
gramática básica do particípio aoristo é a mesma que a adverbial 
presente; as únicas duas diferenças são a forma e o aspecto do 
particípio. Este capítulo talvez pareça longo, mas não contém tantas 
informações a serem aprendidas. Consiste principalmente em 
paradigmas, e você já conhece a maioria das formas.

P articípio  A dverbial A oristo  (Indefinido)

28.2 Resumo. O particípio aoristo é formado com a raiz do aoristo e 
indica uma ação indefinida.

A maioria das gramáticas emprega o termo “particípio aoristo” 
porque esse particípio é formado da raiz do aoristo do verbo.
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Essa nomenclatura é de ajuda na aprendizagem da forma do 
particípio. No entanto, isso torna o tempo em uma questão mais 
complicada, porque o estudante pode inferir que o particípio aoristo 
descreve uma ação que ocorre no passado, mas não é o caso. Este 
tempo descreve uma ação indefinida. Visto que o particípio não 
está no indicativo, não há nele uma relevância temporal.' Sugerimos 
a adoção da terminologia “particípio indefinido” porque enfatiza, 
corretamente, a verdadeira significância do particípio que é formado 
da raiz do aoristo, que é o seu aspecto.

28.3 Tradução. A coisa mais importante a ser lembrada no tocante ao 
particípio aoristo é o seu aspecto. Indica uma ação indefinida. Nada 
lhe conta a respeito do aspecto da ação, a não ser que ela ocorreu. 
Assim como se emprega “enquanto” ao traduzir o particípio presente, 
emprega-se “depois de” com o particípio aoristo. Confira as 
percepções exegéticas abaixo na NVI. Consideraremos isso mais 
detalhadamente a seguir.

(hÓ-YOVTEg, fjXOov...
Depois de terem comido, foram...

É muito difícil (ou quase impossível) transmitir o aspecto do 
particípio aoristo para o português mediante a forma “-do” (particípio 
passado) do verbo. Na seção Informações Avançadas, consideraremos 
alguns métodos alternativos para a tradução. Mas mesmo que não 
consiga indicar o aspecto verdadeiro do particípio aoristo na sua 
tradução, você sempre poderá explicá-lo no seu ensino e pregação. 
Em outras palavras, é sua responsabilidade sempre se lembrar da 
verdadeira significância do particípio aoristo, e, se uma tradução 
não é possível sem trucidar a língua portuguesa, você deve, pelo 
menos, explicar o conceito em palavras que seu auditório consegue 
compreender.

1 Existe um relacionamento temporal subentendido entre o tempo do particípio e o tempo 
do verbo principal, mas é aspecto secundário do verdadeiro significado do particípio. Essa 
significância relati\'a do tempo é abrangida na seção Informações Avançadas.



Nunca se esqueça: o particípio formado da raiz do aoristo indica 
uma ação indefinida.

Formação do Particípio A oristo  (indefinido)
28.4  Forma. O particípio aoristo é formado com o

* raiz do aoristo, sem aumento,

® formativo do tempo (se o verbo for um primeiro aoristo),

® morfema do particípio (que varia dependendo se o verbo tem 
um primeiro ou um segundo aoristo),

* e as terminações apropriadas dos casos (que seguem as declinações 
normais da primeira, segunda e terceira declinações).

28.5 Aumento. Um aumento é usado no modo indicativo para indicar 
tempo passado. Para sermos mais específicos; indica tempo passado 
absoluto. No entanto, visto que o particípio não indica tempo 
absoluto, o particípio aoristo não pode receber um aumento. 
Portanto, o particípio aoristo é formado a partir da raiz do aoristo, 
sem aumento.

Esse processo de deixar de lado o aumento é de fácil percepção se 
o aumento for um é p s ilo n  simples. eÁO.Pov passa, sem aumento, 
para No entanto, se o aumento for uma vogal inicial alongada, 
pode ficar um pouco confuso. Por exemplo, 8/.0CÚV parece um 
particípio presente ativo, mas, na realidade, provém de ep/OLiai, 
que tem o segundo aoristo fjÃBov. O êía inicial é um épsilon alongado, 
o qual, na formação do particípio aoristo, t'olta ao épsilon original 
{*zkQ > fiÂB > i]A0ov > èX0tov).

Esse processo inteiro pode se tornar especialmente complexo num 
verbo comiposto como èçeX0CÓv. Você pode dedicar bastante tempo 
revirando um léxico à procura de alguma forma tal como qe/.0Otó, 
talvez supondo que essa forma é de um verbo contraído no 
imperfeito. Qual a moral da história? Conheça o seu vocabulário! 
Conheça seus radicais verbais!

28.6 Formativo do tempo. Embora o aumento tenha caído, você ainda 
perceberá os formativos familiares do tempo verbal -  00. ou 01] -  se 
o verbo tiver um primeiro aoristo.

312 Fundamentos do bíblicoà> à>
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28.7 Se um verbo tem um primeiro aoristo indicativo, empregará a mesma 
raiz do primeiro aoristo na formação do particípio aoristo.

Raiz do prim eiro aoristo, sem aumento + form ativo do 
tempo + morfema do particípio + terminações dos casos

o a  + VX + O Ç

28.8 Particípio do primeiro aoristo ativo
Masc. fiem. neut.

nom. sing. \voafi- Xvoaoa^ Xvoav*
gen. sing. Xúoavatoç Xvoáariç Xvoavxoç
dat. sing. húoavTi XvaáoT] XvaavTL
acus. sing. húoavTa Xvoaaav Xvoav

nom. pi. húaavTeç Xvoaoai Xvoavxa
gen. pi. ?lUOávTÜ)V Xvoaa&v Xvoávxítív
dat. p i Xúoaadv) Xvoáoaig Xvoáoiiv)
acus. pi. húoavTaç Xvoáaaç Xvoavxa

O morfema do particípio ativo é VT, que, juntamente com o 
formativo do tempo verbal, aparece como aa V T . No feminino, o VT 

foi substituído por o a .

Geralmente, na terceira declinação masculina, a terminação do caso em sigma faz o VT 
antecedente cair.

la  foi acrescentado a VT, que depois se alterou para oa, que não deve ser confundido com 
o formativo do tempo. LO está envolvido na formação de todos os particípios femininos e 
é responsável pela sua diferença significante do masculino e do neutro {cíi.MBG, §91).

Em geral, no neutro da terceira declinação, nenhuma terminação do caso é usado no 
nominativo/acusativo, e por isso o tau final deve cair.
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masc. fem . neut.
nom . sing. oaç o o . o a  o a v

g en . sing. oavToç oaoriç oavToç

28.9 Particípio do primeiro aoristo médio
masc. fem. neu t

nom. sing. l.uaápevoç XijoapévTi >.uoápevov
gen. sin g ituaaiiévot) A.uaapévTiç X v o a f v o v
dat. sing. iojõapévtp Xijoapévri Xuoapévœ
acus. sing. A,uaá|ievov A.uôa|iévnv ivuoápevov

nom. pi. l.uoá|i,evoL XuoápEvai ivtíGápeva
gen. pi. l.uoa|iévü)v l-uaapevojv ivuaapévcov
dat. pi. }̂ Dôa|j,évoiç ivTjaapévaiç X'üoajiévoiç
acus. pi. ituoapévouç d v o a i i é v a ç ituoápeva

O morfema do partidpio médio é [i£VO/lí|, que, com o formativo do 
tempo verbal, parece 0aji6VO/r|.

masc. fem . neut.

n om . sing. oapevoç ôapevTj oapevov
gen . sing. öapevoD ôapevTiç aapevoD

28.10 Particípio do primeiro aoristo
masc

passivo
ß m neut

nom. sino;.à> )tn0EÍç-’ ÍMQdiaa )tU0év'
gen  .sing. d)0évToç iiTjBBÍaiiç ituBévtoç
dat. sing. Ài)0évTi, d)0eíô]i }tu0évu
acus. sing. iruOévxa ivudetoav }m0év

5 A terminação do caso é sigma, o VT cai por causa do sigma, e o épsilon se alonga para
compensar a perda (*0£ + VT + ç > 08Ç > 0£Lc;).
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nom. pl. XuBévteç A,n9EÍoai À,n0£vxa.
gen. pl. XnOÉVTtov )a'0£ioâ)V >il)0évTCL)V

dat. pl. À,i)0eioi(v)” A.n0£LoaLÇ >iI)0£Xol(v)’

actis. pl. )a'0ÉvTaç >a'0£Íoaç >ii)0£VTa

O morfema do particípio passivo é VT. O ê t a  no formativo do tempo 
(0T]) abrevia-se para é p s ilo n  (0£), e o particípio então passa a ser 
0eVT. Ko feminino, o VT foi substituído por lO a .

g e n . s in g .

m a sc .

0eiq
0evTOZ

f e m .

0eioa
0eLOTiç

n e u t .

0ev
08VTOQ

S e g u n d o  A o r is t o

28.11 Se o verbo tem uma forma no segundo aoristo no indicativo, o 
particípio aoristo desse verbo usará a raiz do segundo aoristo.

R a i z  d o  s e g u n d o  a o r is to  s em  a u m e n to  + v o g a l  c o n e c t iv a  + 
m o r f e m a  d o  p a r t i c íp io  + t e r m in a ç õ e s  d o  caso

Pa.A + o + VT + oç

Há certa questão que merece ênfase. O particípio aoristo ativo 
formado da raiz do segundo aoristo parecerá exatamente igual ao 
particípio presente, exceto a raiz verbal.

Assim como no ativo, o zofir consonantal foi acrescentado a VT, que depois se alterou para LOCI.

Nenhuma terminação do caso é usada, e o T cai porque não pode terminar uma palavra 
(regra 8).

8 O VT cai por causa do sigma, e o épsilon se alonga em £L a fim de compensar a perda.

5 O EL cai por causa do sigma, e o épsiloyi se alonga para El a fim de compensar a perda.



316

ativo

médio/passivo

pa rttcíp io  p resen te

|3áXXü)V
|3aX,>i,ó|ievoç

Fundamentos do grego bíblico 

p a rtie íp io  do segundo aoristo

(3a>vCÍ)v
(3aÀóf.i8voç

Essa semelhança fica ainda maior porque a raiz do partieípio do aoristo 
não recebe aumento. Por exemplo, se você vir a forma |3ahü)V, pode 
estar seguro que é um partieípio presente do verbo (3áXü). No entanto, 
semelhante verbo não existe. Pelo contrário, (3a?id)V é o partieípio 
aoristo de (3á}i}iü), cujo segundo aoristo é e|3abov. A única indicação 
de qual é qual (sem fazer buscas num léxico) é um bom conhecimento 
do vocabulário grego e dos radicais verbais.

28.12 Partieípio do segundo aoristo ativo.
masc. fem. neut.

nom. sing. PaXoGoa PaXóv
gen . sing. PaXóvTOÇ PaXovoTiç fiaXóvToç
dat. sing. PaXóvTi Pa/.oGor) PaXóvTi
acus. sinz PaXóvta Pa/.ofioav paXóv

nom. pi. PáXoVTEÇ póXouoat PáÀO V TO .

gen. pi. paitóvxmv paÀouoóòv PaXóvTMv
dat. pi. pá>tOuot(v) PaXoúoatç PáXouot(v)
acus.p l p á i t O V T a ç PaÀoúoaç PáXovxa

O morfema do partieípio ativo é VT, que, com a vogal conectiva.

masc. fe m . neut.

nom . sing.o ObV onoa ov
g en .sin g . OVTOÇ onaqç OVTOÇ

' 0 As mudanças para o morfema do partieípio no nominativo singular são iguais àquelas no 
partieípio presente ativo.
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aparece como OVT. No feminino, o VT foi substituído por ODOa.

28.13 Particípio do segundo aoristo médio
masc. fem. neut.

nom. sin g YevógEVOç YEvopévíi YEvópevov

gen. sing. YEVOpÉVOU YEVopÉvriç Yevopévou

dat. sing. YEvopévü) YEVopévi] YEvopévtp

acus. sing. YEvopevov Y£Vopévr|v YevógEvov

nom.pl. YEVÓpEVOl YEVópEvai YEvópeva

gen. pi. YEvopÉvmv Yevopévoav YEvopévtov

dat. pi. Yevopévoiç Yevopévaiç Yevopévoiç

acus. pi. YEVOUÉVOUÇ YEvopévaç YÊVÓpeva

masc. fem . neut.
nom, sin^. Oj-IEVOÇ opevT] opevov
gen. sing. opevoD opevriç opevou

O morfema do particípio médio é llEVO/íl, que, com a vogal 
conectiva, parece 0 (I£ V 0 /q .

28 .14 Particípio do segundo aoristo passivo
masc. fem.

nom. sing. YPCt't’e lç“ YpactiELOa*-

gen. s in g  7pacj)évTOÇ YPCKÍieí-OTiç

neut.
Ypa(j)év'-’

Ypa(j)évTOç

1 ' A terminação do caso é sigma, o VT cai por causa do sigma  (regra #7), e o épsilon alonga- 
se para compensar a perda (regra 8 ;  *£ + VT + ç  > £Ç > £ tç ).

12 Assim como no ativo, 10. foi acrescentado a VT, que depois se mudou para tOO.

' 3 Nenhuma terminação do caso é usada, e o tau cai porque não pode terminar uma palavra 
(regra #8).
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d a t. s in s..O Y p a 4 )é v T L Y p a ( l ) e ío r i Y p a c f)é v T i

a cu s. s in s .o Y p a i f i é v i o . Y p o .c p e í o a v Y p a c j té v

m m . p l. Y p a c p é v x e ç Y p o .c p s f o c a Y p a c fié v T ü .

g e n . p l Y p a c jr é v T c o v Y p O ((í> £ io tov Y p acp évT O JY

d a t. p l. Y p o T e L O ifv ) Y po.ct)Ê ÍoaL Ç Ypaci)8Íai(v)

a cu s. p l. Y p a c p É V T a ç ' / p c Q e í o x í ç Y p o .c p é v T a

O morfema do particípio passivo é VT. O formadvo do tempo verbal 
(T|) abrevia-se para épsilon (e), e o particípio passa, então, para SVT. 
No feminino, o v i foi substituído por loa.

masc. fern. n e i i t .

nom. sing. 8LÇ £LOa ev
gen. sing. evioç SI011Ç evTog

Como o aoristo tem formas distintas no médio e no passivo, não 
deve haver confusão entre os particípios presente e segundo aoristo.

28.15 Terminações dos casos. As seguintes regras são igualmente válidas, 
quer o artigo esteja no presenre, quer no aoristo.

° O particípio feminino sempre emprega as terminações da primeira 
declinação {'dvovoa, /.1'Oapévi-i).

® Quando os particípios masculino e neutro são ativos, são da 
primeira declinação (/.l'tov. Ãl'0\’),

® Quando os particípios masculino e neutro estão no presente médio 
ou passivo, ou no aoristo médio, são da segunda declinação 
(A n ó p ev o ç ,  Xvóue\'ov. /.i’aáu.e\'og. / . i ' a á u e \ ' o \ ’), e, quando 
estão no aoristo passivo, usam a terceira declinação (/.V08Íã. /.l'0£V).

28.16 Segue-se uma lista dos verbos que poderiam dar a você algum 
trabalho. Todos ocorrem mais de 50 vezes no Novo Testamento. 
Tome o cuidado de observar todas as diferenças entre YÍ\'Oi.lca (* 
yev) eYivtoOKto ( Q v o ) .
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presetite

ãym > a .7M V

aoristo

f j x a y o v > bpeiyiüy

a i p t o > a ï p œ v f j p a > a p a ç

ò p á o 3 > - eÍ ôov > l ô t o v

e p x o p a . i > è p / ó p e v o ç í l f i B o v > è } i0 ( í i v

eÚpLOKCO > e lip L O ictov e u p o v > e n p t o v

e x o j > e 'x to v ë o x o v > o x ( ú v

0éX,(x) > déXojv i i 0 é f i r | a a > -

fÉ7Ü 3 > Xéymv e í o o v > eÍ3xd )v

R esumo

1. O particípio do aoristo é formado da raiz do aoristo, sem aumento, e 
indica uma ação indefinida. Por enquanto, use “depois de” na sua tradução.

2. As formas que você deve aprender são as seguintes;
Primeiro aoristo ativo: ao.VT, oaOtt
aac
oavTo:

oav
aavToç

oo-oa 
oaoqç

Primeiro aoristo médio: aupevo/T]
aapevoç aapevT] oajievov
oaspevou oapevriç aa|ievoi)

Primeiro aoristo passivo: 6evx, 08100.
081
08VTOÇ

08V
08VTOC

08100 
08LOqÇ

Segundo aoristo ativo; OVT, 0 1 )0 0  

(OV OVOO. OV

OVTOÇ OOOTIÇ OVTOÇ

Segundo aoristo médio: 0 |i8V0/T|

opevoç op8vq opevov
opevoD opevriç opevoo

Segundo aoristo passivo: 8VT, 8LOO 

8 LÇ 8 1 0 0  8V

evToç etoqç evxoç



320 Fundamentos do grego bíblico

V ocabulário

àojtál;oixai eu cumprimento, saúdo (59; *ô.0Taô) 
(úOJTa^ópriv), -, TiaTtaoápriv, -, -, -

Ypajiiiaxeúç, -écoç, ó escriba (63; *Ypapi-iaTeF)‘"‘

Ele/ela/algo dizia; ele/ela/algo disse

lepóv, -oC, TÓ templo (71; *Í8po)'®

icpáÇ,a) eu exclamo, clamo em voz alta (56; ’'LpttY)’ 
(eicpa£,ov), icpLa£,oá, ei<:pa|a, K é K p o . y a , - , -

OT/Á não (54; advérbio)

jiaiôíov, -OD, tó criança, infante (52; *n:aiÔLO)'''̂

ajteipaj eu semeio (52; *OTEp)
-, ea:jTeLpa, -, eoTappai, -

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

138.162
289
407

107.523
77,82%

O termo gram ática  provém do grego Yp(X|aaUK:TÍ, que significa a perícia (xÉXVTl) da 
escrita (Ypú|xpa).

 ̂5 Terceira pessoa do singular de 4)r|jiL; pode ou ser imperfeito ativo ou segundo aoristo ativo. 
Essa forma individual ocorre 43 vezes no Novo Testamento. Incluímos aqui como vocábulo, 
porque é muito difícil ser reconhecido por um estudante no primeiro ano.

1S Hieróglifo é  a escrita egípcia, proveniente do cognato Ispóç (“sagrado”, “santo”) e Y7Ú(j)tü 
(“esculpir, anotar [em tábuas]”).

17 Esse é um dos poucos verbos O.^ü) cuja raiz não termina literalmente numa dental; c f  
v-2a(2) em MBG.

1 s A criança é quem aprende, quem precisa ser ensinada. Pedêutica (jcaiÔBUTLlCÓç) spedagogia 
são a arte de ensinar. A forma combinada p ed o  também é comum, conforme se vê em 
pedobatismo.
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28.17 Tempo relativo. Enquanto o particípio presente indica uma ação 
que ocorre ao mesmo tempo que o verbo principal, o particípio 
aoristo geralmente indica uma ação que ocorre antes do tempo do 
verbo principal. Existem, no entanto, muitas exceções a essa regra 
geral. (É por isso que é apenas uma gera l) Por exemplo, muitos 
particípios aoristos indicam uma ação que acontece no mesmo tempo 
que o verbo principal.

É possível indicar tempo relativo para o particípio aoristo 
empregando a forma “-do” (“amado”) do verbo. Empregar “depois 
de” em vez de “enquanto” realmente ajuda em situações apropriadas. 
Se houver confusão com os nomes dos tempos aqui apresentados, 
seguem os verbos auxiliares desses tempos. Ver no Apêndice mais 
considerações sobre eles.

verbo
p rin cipa l

particíp io presen te particíp io aoristo

Futuro “Enquanto” + futuro contínuo 
estiver comendo

“Depois de”+ presente
comendo

Presente + presente contínuo 
está comendo

+ passado simples 
ter com ido

Imperfeito + passado contínuo 
estava comendo

+ passado perfeito 
tinha com ido

Aoristo + passado contínuo 
estava comendo

+ passado perfeito 
tinha com ido

Perfeito + perfeito contínuo 
tem estado comendo

+ passado perfeito 
tiver com ido

28.19 Particípio futuro. O particípio futuro é usado para descrever o que 
é “proposto, tencionado ou esperado” para o futuro (Smyth, §20.44). 
O particípio futuro ocorre 12 vezes no Novo Testamento. As formas 
são bem óbvias, e não precisam de comentários específicos. São as

M ateu s 2 7 .4 9  o l  õè  À oiTtol e h e y o v , ’'Acjieç LÔcogev el e p y e t a t  ’H it ía ç  

otbatov atÍTÓv.
Lucas 2 2 .4 9  íô ó v ie g  ôè o l  n e p l  o.ú t ò v  t ò  èoópevov e l jc a v , K ú p ie ,  e l 

n:0.T0.g o g e v  év i ia x a íp i ] ;



3 2 2

João 6.64

Atos 8.27

Atos 20.22

Atos 22.5

Atos 24.11

Atos 24.17

iCoríntios 15.37

Hebreus 3.5

Hebreus 13.17

1 Pedro 3-3

akV  elolv ijjxcòv xiveç o't oò n:LaTEi!aLV. jjôeL yup èç 
àpxflç ó ’liioobç TLvsg elolv oi pfi o:iaTeóovTeç ícal tíç 
èoTiv ó rtapaôtóaoov aÕTÓv.
tcal àvoTàç èjTopeóBiv tcal lóoò õvfip AiGíoii) eõvoi7.oç 
ÓTJváoTT|ç Kavôátcrjç PaaL/..LooTiç Ai0ión:üjv, Ôç ijv ém 
.oáoTiç Tfjç YÓ.<l,nÇ aüTf|ç, Ôç èlui/.úBei jtpoaKDViiocov etc
’lEpouoaXfilb
m l  vbv lôoò óeôejiévoç éyò) xô  ovei'i.iaTi o:opeí’ouaL etç 
’lepoisoaHíp, xà èv o.óxfi auvavxTÍoovtá uoi pii eiôoK, 
(bç Ko.l 6 àpxLEpEVç p a p xo p e l poi koI :xav xò 
jxpeaPuxépiov jtap ’ ü)v ko.i êo:iaxo>vò.ç ôe^ájiEvoç opòç 
àô£X4)oí'ç elç Ao.ppicòv è.oopEoópriv a5tóv tcal xoi'ç èicEloe 
õvtaç Ô£Ô8,uévouç elç 'lEpoi'aaÂTii.i Jvü TiptopTiGtboiv. 
òuvapÉvox’ oob' éotLvvójvai õxi ov n:/.8Íoi'ç eioív poi liiiépai 
ôoüôeica àcp’ fjç àvépiiv jtpoaicuvTÍocov elç 'lepovoa/.tíu. 
ôl’ èxcüv ôÈ oXelóvcov é>.Eri(.ioai!\'aç itoiríacov eíç xò e9voç 
iioii otapeyevóiuiv Kal rtpooçiopáç. 
tcal Ô ooeípELÇ, oii xò olouo. xò ysvTioópEvov ontelpeiç ü/./.à 
yoiivòv icóicKOY el xvxoi oíxox' íj xivoç xcbv l.oiotüx" 

tcal Mtúbofjç Lièv ntioxòç èv Õ/.qj xw oltcto a.òxoO ò ç  
0epá.JTtov elç uapxópiov xô)v XaXTiOrjaopévcov.

neíBeoGe xolç lò/oxis-iévoLç õpòjx’ tcal boeífcexe. atixol yàp  
àvpitovoiJoLV ÕTtèp x6)V \|)i'X(òv óptôv tbç XÓ70V 
àjtoôóaovTEÇ, Ivo. iiexò. /apô? xovxo ooicoolv tcal px) 
axevátovteç, à/aiaixexèç yò-P bulv xovxo.
K a l xíç ô KaKtóotov õuô.ç èò.v loO a y a 0 o í ÒnXtoxal 
yéviioBe;
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Particípios A djetivais

P e r c e p ç ã o  E x e g é t ic a

Em Romanos 1.3,4; é imperativo que os dois particípios atributivos (toO 
Y£VOLlÉ\’Ol', 'que era”, e TOP òpLO0£VTOÇ “que foi declarado”) modificam a 
palavra “Filho” (OIOP) que aparece no início do versículo 3. As duas locuções 
participiais comunicam duas verdades complementares a respeito do Filho. Pri­
meiro: "como homem, era descendente de Davi” (tot) y^VO^lévoi! 8 1 C 
OTéppo.TOC, AoxAò Kü.Tü OÓ.pKO.). Visto que Jesus era descendente de Davi, 
cumpriu as profecias do Antigo Testamento no sentido de um governante vir a 
surgir da linhagem de Das'i (2Samuel7.12-l6; Isaías 11.1-5,10; Jeremias 23.5- 
6; 33.14-17; Ezequiel 34.23,24).

Ao dizer (lit.) que Jesus era descendente de Davi “segundo a carne” (NVI: 
“como homem”), nenhuma crítica é subentendida quanto à sua origem 
davídica. Mesmo assim, o segundo particípio atributivo introduz algo maior 
do que ser descendente físico de Davi. O Filho “foi declarado Filho de Deus 
com poder, pela sua ressurreição dentre os mortos” (toF ÓpioGévTOg oloí) 
9eoí' év òvvc/.ptL ko.xó. Trvevqa áviocoaúvTiç è t  àvaoTáoemç veicptbv.)

As duas etapas da história da salvação estão presentes aqui. Durante a sua 
vida terrestre, Jesus era o Messias e o Filho de Davi, mas pela sua ressurreição 
foi declarado o Messias que governa e reina. O título “Filho de Deus” no 
versículo 4, portanto, refere-se à soberania messiânica de Jesus, e não à sua 
ditándade. Paulo não está sugerindo que Jesus foi adotado como Filho de 
Deus na ocasião da sua ressurreição. Lembre-se que a locução introduzida 
pelo particípio atributivo TOV ÓpiO0£\'TOÇ no versículo 4 modifica a palavra 
"Filho” (olov) no versículo 3. O “Filho” foi nomeado por Deus para ser “o 
Filho de Deus”. Em outras palavras, Jesus já era o Filho antes de Deus o 
declarar “Filho de Deus ’! O primeiro uso (v. 3) da palavra “Filho”, portanto,
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refere-se à divindade preexistente de Jesus, que compartilhava com o Pai des­
de toda a eternidade. A declaração sobre Jesus ser “Filho de Deus” (v. 4) 
refere-se à conquista como o Rei messiânico na sua ressurreição.

Quão grande é Jesus Cristo! E o eterno Filho de Deus, que reina com o Pai 
desde toda a eternidade. Mas também merece nossa adoração como Rei 
messiânico, como Deus-homem, que foi declarado o Filho de Deus em poder 
quando ressuscitou dentre os mortos.

Thomas R. Schreiner

V isão G eral

Neste capítulo, aprenderemos que:
• o particípio adjetival modifica um substantivo ou pronome, ou realiza 

uma função semelhante a de um substantivo;
® se um particípio adjetival está funcionando como adjetivo, é chamado de 

particípio atributivo e se comporta como adjetivo;
® se o particípio adjetival estiver funcionando como substantivo, é chamado 

de particípio substantivai e se comporta como substantivo.

P o r t u g u ê s

29.1 O particípio é um adjetivo verbal. Como tal, não somente tem 
características verbais, mas também adjetivais. Em outras palavras, 
um particípio pode fazer tudo quanto um adjetivo pode fazer. Por 
exemplo, pode modificar um substantivo. “O homem que está 
comendo perto da janela é meu professor de grego”. Nesse exem.plo, 
o particípio comendo nos conta algo a respeito do homem.

29.2 No entanto, um particípio pode fazer mais do que simplesmente 
modificar um substantivo. Um dos seus outros talentos mais óbvios 
é agir como substantivo. “Os viventes têmi esperança”. Nesse 
exemplo, o particípio viven te está servindo como substantivo, 
especificamente como sujeito da fraseh

 ̂ Conforme falamos antes, quando um palavra que termina em “-ndo” é usada em português 
como substantivo, é chamado “gerúndio”, e não “particípio”. Em grego, não liá gerúndios, 
mas 0 particípio em grego pode funcionar como substantivo.
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G rego

29.3 Quase tudo quanto temos aprendido a respeito dos particípios até 
aqui, também se aplica aos particípios adjetivais. A formação do 
particípio, seu aspecto, sua concordância com a palavra que modifica 
-  tudo isso se aplica a todos os particípios. No entanto, o particípio 
que temos estudado até agora é o particípio adverbial, e então chegou 
o momento de aprender o outro tipo, o adjetival.

29.4 Adjetival. Pelo fato de o particípio ser um adjetivo verbal, ele pode 
comportar-se não somente como advérbio (que tem sido a situação 
por enquanto), mas também como adjetivo. Este é chamado de 
particípio “adjetival”. O particípio modificará algum outro substantivo 
ou pronome na frase e concordará com essa palavra em caso, número 
e gênero, da mesma maneira que um adjetivo. Por enquanto, pode ser 
traduzido simplesmente com a forma “-ndo”.

ó áv0pto:T:oç ó /véytov x(b òxXCo eativ ó ôiôáoicalioç f,iou.
O homem que csiz fa lando  à multidão é o meu professor.

29.5 Substantivai. Visto que um adjetivo também pode funcionar como 
substantivo, o mesmo ocorre com um particípio. Lembre-se: o 
particípio é um adjetivo vei-bal, e qualquer coisa que um adjetivo 
consegue fazer, um particípio também pode; geralmente melhor.

ò Tü) ò/Âü) Xsywv èoTlv ó ôiôáaicaLòç nou.
Aquele que está fa lando à multidão é o meu professor.

Você também notará que não há diferença, quanto à forma, entre o 
particípio adverbial e o particípio adjetival. Não há formas novas a 
serem aprendidas agora. O contexto revelará se o particípio é verbal 
ou adjetival.

As palavras-chave “enquanto” e “depois de” aplicam-se somente 
aos particípios adverbiais. Não são usadas com particípios adjetivais.

29.6 Adverbial ou adjetival? Agora se torna importante decidir se um 
particípio está sendo usado adverbial ou adjetivamente. Existem 
dois modos de responder a essa pergunta.



® A primeira é se o particípio é antecedido do artigo, ou não. Como 
regra geral,^ o particípio adverbial éanartro ao passo qiie o particípio 
adjetival é  aniculard  (“Anartro” significa que não é antecedido 
do artigo, e “articular” significa que é antecedido do artigo). 
O artigo sempre concordará com o particípio em caso, número e 
gênero.'^

ó avfipwjToç A.ÉYtov tü) óxAto éonv ó ôiôáotcaXóç pou.
Segundo essa diretriz geral, esse exemplo seria traduzido: “O 
homem, enquanto fala à multidão, é meu professor”. Isso, 
naturalmente, não faz sentido, o que nos leva ao segundo indício.

• Contexto. Frequentemente, o único indício à nossa disposição é 
o contexto do versículo. Qual deles faz mais sentido: adverbial 
ou adjetival? Experimentar a tradução do particípio de um jeito 
e, depois, do outro será o único indício. No exemplo, Ó 
avBpoojioç Eéyoav tw èoTiv ó ÔLÔáom}vóg pou, a
única tradução possível de Xéywv é um particípio adjetival, 
embora não haja nenhum artigo definido antes de héyoJV. 
“O homem que está falando à multidão é o meu professor”.

29.7 Substantivai. O segredo dessa consideração seguinte é lembrar-se 
de que o particípio é um adjetivo verbal, e que qualquer coisa que 
um adjetivo pode fazer, o particípio também pode fazer. Uma das 
funções do adjetivo é agir como um substantivo, isto é, 
substantivamente. O mesmo acontece com os particípios. Em outras 
palavras, o particípio adjetival tem duas funções: atributiva (se 
funciona como adjetivo) e sub stan tiva i (se funciona como 
substantivo).

O que determinará o caso, número e gênero de um particípio 
usado substantivamente?
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O que realmente permite algumas exceções.

O particípio adverbial deve ser anartro. O particípio adjetival pode ser ou articular (com 
artigo) ou anartro (sem artigo). Veja mais considerações em Wallace, sobre particípios.

Você deve esperar isso, visto que também acontece assim com o adjetivo. As vezes, uma 
palavra ou locução será encaixada entre o artigo e o particípio, assim como acontece com 
os adjetivos (p. ex., Ó Xtü ÔX^Cü héytüv).



Ó AÉvtOV T(p Ò /Âto êoTLV Ó ÔLÔáoiCaÀÓÇ liO i;.

Aquele que está falando'^ à multidão é o meu professor.

Correto! O caso é determinado pela função do particípio na frase 
(exatamente como faz com o adjetivo substantivai). No exemplo 
anterior, o caso é nominativo porque o particípio é o sujeito da frase.

Seu número e gênero são determinados por aquilo que, ou quem, 
está representando. Nesse caso, existe um só professor (ou seja, 
singular) e ele é um homem (ou seja, masculino).

Visto que o particípio pode funcionar como adjetivo ou 
substantivo, como discernir qual é qual? Novamente, a resposta é o 
c o n t e x t o Y o h i d s t à o  ao exemplo Ó héytov Ttp ÔxA.to èoTlv ó  ô iô á O K a - 

Xog ,L10U, como perceber se ó é adjetival ou substantivai?
Experimente traduzi-lo comm adjetival. Não é possível. Portanto, 
deve ser substantivai.

29.8 Tradução do uso substantivai. Você também notará uma leve diferença
na tradução do particípio substantivai. Tivemos que empregar “aquele 
que está” na tradução. Tente traduzi-lo sem essas palavras.

ò E éytov  Ttp Ò7_A(p èaxLV ó  ô iô á a tc a X ó ç  ^ o ú .

O falarido à multidão é o meu professor.

Não faz muito sentido, faz? Assim voltamos a uma questão que 
levantamos vários capítulos atrás. A tradução do particípio grego é 
frequentemente bastante idiomática. Você deve examinar o que 
significa o grego e, depois, imaginar como dizer a mesma coisa em 
português. Traduzir palavra por palavra geralmente não funciona.

Use o bom senso nas palavras que você acrescentar (tais como 
“aquele que está”). Se o particípio está no singular, você pode usar 
“alguém”, “ele”, “ela”, ou talvez “aquilo” em se tratando de um neutro. 
Se está no plural, você pode usar “eles” ou, talvez, “aqueles”. Em vez 
de “quem”, você pode usar “o que”, mormente se o conceito descrito 
pelo particípio é neutro. Há bastante possível flexibilidade aqui, e a 
melhor maneira de calcular o que você quer usar é calcular o sentido 
primeiramente em grego e, depois, levá-lo para o português. Outras 
regras adicionais, por enquanto, só senúriam para criar confusão.
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Consideraremos em §29.8 por que acrescentamos “aquele que é”.



Em qual caso, número e gênero estaria no particípio, se a 
tradução fosse a seguinte?

caso número gênero
“Aqueles que”
“Aquilo que”
“Aqueles que”
“Daquilo que”
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R esumo

E importante conhecer quatro termos diferentes.
1. Adverbial. O particípio adverbial concorda com um substantivo ou 

pronome na frase, mas a ação descrita pelo particípio é dirigida em 
direção ao verbo. Emprega as palavras-chave enquaitto ou depois de, 
dependendo de se tratar do tempo verbal presente ou aoristo.

2. Adjetival. O particípio adjetival modifica um substantivo ou um 
pronome, ou funciona como um substantivo.
a. Atributivo. Se o particípio adjetival está funcionando como adjetivo, 

isto é, se está atribuindo alguma coisa a um substantivo ou pronome, 
é chamado de particípio atributivo. Por enquanto, a simples forma 
“-ndo” do verbo em português é suficiente para a tradução. 
Concordará, quanto a caso, número e gênero, com a palavra que 
está modificando.

b. Substantivai. Se o particípio adjetival está funcionando como 
substantivo, é chamado de particípio substantivai. Você precisará 
encaixar algumas palavras adicionais na sua tradução para fazer 
sentido dessa construção. Empregue aquelas palavras que o capacitem 
a repetir em português a verdadeira significância do particípio em 
grego. Seu caso é determinado pela sua função; seu gênero e seu 
número, pela palavra que está substituindo.

3. O gráfico na página seguinte ilustra o processo de traduzir os particípios.

As Sete Perguntas para Qualquer Particípio
1. Qual é o caso, número e gênero do particípio e por quê (i.e, qual 

palavra está modificando)?
2. A ação (ou condição de existência) no particípio é dirigida a um 

verbo (adverbial) ou a um substantivo (adjetival)?



3. Se é adverbial, você usa “durante” ou “depois”?
4. Se é adjetival, é atributivo ou substantivai?
5. Qual é o aspecto do particípio? Contínuo (presente) ou indefinido 

(aoristo)?
6. Qual é a voz do particípio?
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1 .Qual palavra, se houver, o particípio está modificando?

2. Adverbial Adjetival

3. , r Atributivo Substantivo

4. Modificando Modificando Funcionando
(enquanto/depois) (quem, o que) (aquele que)

5. Aspecto (presente: contínuo)
(aoristo: indefinido)

6. Voz (ativo; médio; passivo)

7. Significado (definição da palavra)

7. Qual o significado do verbo?

V o c a b u l á r i o

òé/OLiai eu tomo, recebo (56; *Ô6X )
ôéçouai, èÔ8tái,uiv, -, ôéôevpat, èôéxfiriv

ÔOK800 eu penso, pareço (62; *ôoic )*̂ 
(éôóicoDv), ôóçco, eôo^a, -, -

éoGíto como (158; *éa0L; *(^ayY 
(fjoGdov), *(t)áYopai, ^ediavov, -

niépnito envio (79; "Aeilirr)
AÉpnito, en:ep4)a, -, è.T£!.ut)0Tiv

Docetismo era uma heresia cristã da Antiguidade que ensinava que Jesus wpmzsparecia  ser 
uma pessoa humana. Epsilon é  acrescentado para formar a raiz do tempo presente.
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4>épco carrego, levo, produzo (66; "“(pEp; “01; *£ve7)® 
(8(j)8pov), *oíaco, *fiv8YKa, *éviívo/a, 
*êvTÍv8Y!.iai. live/Biiv
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Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

138.162
294
421

107.944
78,13%

29.9

29.10

29.11

I n f o r m a ç õ e s  A v a n ç a d a s

Aspecto e tempo relativo. Os particípios presente e aoristo têm uma 
significância temporal relati\'a. Isso não depende do fato de serem 
adverbiais ou adjetivais. No entanto, manter essa significância na 
tradução adjetival requer mais alguns passos.

Atributivo. Se o particípio atributivo é traduzido com o uso de uma 
locução relativa e um verbo finito, é possível indicar com maior 
clareza o aspecto e tempo relativo do particípio. Escolha o pronome 
relativo que fizer sentido correto.

ó a.v6poj:7roç ó ÀéYoov toj ô//.tp éonv ô òLÒáoKaXóc; pon. 
O homem que está fa lando à multidão é o meu professor.

ó avSpcüJTOÇ ò 8in:(bv ito ô/Xto éonv õ ÔLòáofcaXóg pon. 
O homem que fa lou  à mídtidão é o meu professor.

ó av6pto:toc, ò kiyiú\’ tw òy}£) fjv ò òiôó.oica/.óç: pou.
O homem que estava fa lando à multidão era o meu professor.

ó ávBpcojToç ó eiAtbv tcü ô/Xpj ó ôiôó.otcaXóç poR. 
O homem que tinha fa lado à multidão era o meu professor.

Substantivai. Uma vez que já se sabe empregar pronomes pessoais e 
relativos na tradução dos particípios substantivais, não há realmente 
mais nada a ser aprendido aqui, mas não se esqueça de concentrar a

 ̂ Esôfago é formado do segundo radical,

® Cristóvão (XpLOTOpep) si^m£ic-í carregando a Cristo. Veja em uma explicação das 
raízes dos tempos verbais.



sua atenção no emprego de uma forma verbal que demonstre o 
aspecto certo e a significância correta do tempo relativo.

29.12 Traduções alternadas para particípios. Por enquanto, aprendemos 
uma única maneira de traduzir particípios adverbiais: o presente, 
com “enquanto”; o aoristo com “depois de”. Esse é um modo 
excelente para começar, mas existem particípios que não podem ser 
traduzidos assim. A medida que nos familiarizamos mais com os 
particípios, e à medida que nos embasamos nos fundamentos do 
particípio (i.e, a significância do aspecto), outras maneiras de traduzir 
o particípio se tornarão possíveis. Seguem-se duas dessas 
possibilidades:

® Particípio causal. Alguns particípios verbais indicam a causa de 
uma ação. Você pode empregar a palavra-chave “porque” com o 
particípio.

* Particípio instrumental. Particípios adverbiais podem indicar os 
meios pelos quais uma ação ocorreu. Você pode empregar a palavra- 
-chave “mediante”. JUOTEÍHjOV pode significar: “mediante o crer”.

* Particípio télico. Os particípios adverbiais podem também expli­
car o alvo ou propósito de alguma coisa, e a expressão-chave “a 
fim de” pode ser usada(:n:8Lpá^a) significa “eu tento”).

TÒ rcveíipa afitòv eK;(3áÂÀ,eL elç ifiv  epripov jieipa^ó-
Lievov.
O Espírito levou-o para o deserto a fim  de ser tentado.
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Particípios do P erfeito e 
G enitivos A bsolutos

Percepção Exegética

’lôoTJ ôéôtolca èvítíjtióv o o v  0úpav iivecpYM-évTiv (Apocalipse 3.8). 
“Eis que tenho posto diante de ti uma porta aberta” {ARA); “Eis que coloquei 
diante de você uma porta aberta” (NVI); Kp/ a  “posicionei”.

Aqui temos um exemplo clássico da fraqueza ou insuficiência das tra­
duções. Em primeiro lugar, cada uma dessas versões obscurece o significa­
do básico do verbo, ôéôojica, ao dizerem “eu tenho posto”, “eu coloquei”, 
ou “posicionei”, quando de fato significa “eu tenho dado”. O Cristo 
ressurreto e exaltado se dirige pessoalmente ao ouvinte dessa palavra (note 
o 0OU [“de ti”], segunda pessoa do singular) e diz: “Olhe, tenho dado a ti 
algo especial, bem diante de seus olhos -  é meu presente permanente (é 
esse o impacto do tempo perfeito, ôéôoolca) a tü”.

Em segundo lugar, todas traduzem essa dádiva, 6Úpav l]veü)Y|lévílV, 
como “uma porta aberta”. Ao fazerem assim, deixam de comunicar ao 
leitor que não se trata apenas de “uma porta aberta”, como se acontecesse 
por acaso estar ela “aberta”. É, na realidade, “uma porta que tem sido aber­
ta”, visto que o adjetivo que modifica “porta”, TjveCúYITÉVTlV, é um particí- 
pio na voz passiva, um “passivo divino”, que subentende que a porta não 
está simplesmente aberta, mas que é uma porta divinamente aberta — 
uma porta aberta por Deus.

Além disso -  algo que é especialmente importante para essa lição, nenhu­
ma dessas traduções leva em conta o fato de esse particípio passivo também

Na tradução do N T  da NIV, na edição de fevereiro de 1986 (Apocalipse), colocou-se 
“aberta” como tradução -  as preciosas lições que temos nesse artigo apresentam estudos de 
grande valor para a exegese grega. [N. do T ]



estar no tempo perfeito, exatamente o tempo que ressalta que Deus não so­
mente abriu a porta realmente, mas, tendo feito assim, aporta fica  perm anen­
temente aberta. Não é de se admirar, portanto, que aquele que fala do céu 
tenha dito: “O que ele abre, ninguém pode fechar’ ’ (v.7).

Por isso, ao 1er esse texto em grego, e não numa tradução, sou levado a 
abrir os olhos e prestar atenção. Isso porque vejo que a porta foi aberta para 
mim de modo permanente por Deus, e graciosamente colocada bem nas mi­
nhas mãos como dádiva irrevogável do Cristo ressurreto. Vejo-a como uma 
metáfora da vida com sua gama ilimitada e inexaurível de oportunidades ime­
diatas dadas por Deus -  oportunidades estas para fazer algo na vida que valha 
a pena, sendo elas limitadas somente por minha falta de enxergá-las e aproveitá- 
-las. “Olhe”, diz nosso Senhor, “dei-lhe uma porta aberta por Deus.” [Ou: 
“tendo sido aberta”?] Daí, cessei de aguardar, esperançoso, a sexta-feira, o fim 
do semestre, a formatura, um emprego. Pelo contrário, digo a mim mesmo: 
“Olhe, o dia de hoje abre-se diante de mim com todas as oportunidades 
imagináveis, dadas por Deus -  desde o estudo do grego até falar uma palavra 
com bondade”.

G e r a ld  F. Haivthorne

V i s ã o  G e r a l

Neste capítulo, aprenderemos que:
® o particípio perfeito é formado com a raiz do tempo perfeito ativo (incluindo 

a reduplicação) e indica uma ação completada com resultados que continuam 
até o tempo presente.

® o genitivo absoluto é uma construção participial na qual o particípio no 
genitivo não tem ligação direta com o restante da frase.

® uma construção perifrástica consiste em um particípio e uma forma de 
eipí, e é usada no lugar de uma forma verbal final.

P a r t i c í p i o  P e r f e i t o

30.1 Este é o último particípio que você aprenderá. O particípio perfeito 
é formado com a raiz do tempo verbal perfeito e transmite o mesmo 
significado que o tempo perfeito representa no tempo presente. '
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1 Assim como acontecia no indicativo, o tempo é presente do ponto de vista de quem fala, 
e não necessariamente do leitor.



30.2 Reduplicação. O particípio perfeito é formado com a raiz do tempo 
perfeito. A reduplicação vocálica é mantida por não ser a mesma 
coisa que o aumento que indica tempo passado.
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30.3 Paradigma do particípio do primeiro perfeito passivo^
Se um verbo possuir um primeiro perfeito indicativo, empregará 

aquela raiz na formação do particípio perfeito.

Reduplicação + raiz do tempo perfeito + form ativo do tempo 
verbal (k) + morfema do particípio + terminações dos casos

Xe + + K + OT + Eç > XeXulcóvxeç

masc. fern. neut.
nom. sing. XeXutctóc-* IteXnicvma.'* X Ckanof
gen. sing. XeXnicóvxoç XeXnicuíaç XeXnicóxoç
dat. sing. XeXnicóxt XeXnicnía XeXnicóxt
acus. sing. XeXnicóxa XeXnicmav XeXuicoç
nom. pi. XeXxiicóxeç XeXnicmai XeXnicóxa
gen. p i XeXuicóxtüv XeXuicmôiv XeXnicóxcov
dat. pi. XeXutcóoL(v) XeXuKUÍatç XsXnicóôdv)
acus. pi. XeXnicóxaç À,8Xx)icuíaç XeXtucoxa

O morfema do particípio ativo é OT, que fica sendo KOT depois de 
receber o formativo do tempo.

O  particípio do segundo perfeito é bem raro. É  considerado em Informações Avançadas, 
§ 30 . 12 .

A terminação do caso é um sigma. O  X cai (regra #7), e o om icron  se prolonga para òmega 
a fim de compensar a perda (regra #5) KOTÇ >  KOÇ >  ICCOÇ .

Assim como acontece com os demais particípios, o particípio feminino é bem diferente do 
masculino e do neutro. Veja AfflG, §91.5

A terminação do caso é um sigma. O X cai (regra #7), mas o om icron  não se alonga. KOXÇ 
> KOÇ.
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masc. fern. neut.
nom. sing. KCOÇ (CD 10. (COÇ
gen. sing. KOTOÇ KL'LOÇ 1COTOÇ

30.4 Paradigma do particípio do primeiro perfeito médio/passivo

Reduplicação + raiz do tempo perfeito + morfema do 
particípio + terminações dos casos

Xe + Xd + |iEvo + ç > XeXu|i8voç

masc. fem. neut.
nom. sing. XeXúiievoç X£/it)pévT| 'k6kv\i.évov
gen. s in g XEXupévoi' /.EXniiévriç XE/uDjiévon
dat. sing. XeXuiiévtp XEXupévT]
acus. sin g XeXú|iévov /lEXnpévTiv /^eXujiévov

nom. pi. X,s}̂ u|xévot /.EXupÉvai XEXupéva
gen. p i /̂ EXTjpévmv XeXi j|í ,£vojv /.EXTjgévoav
dat. p i XEXUgEVOLÇ XE/iUpEvaiç XE/iugévoïc

acus. p i Xeàupevouç XEX-U|iévaç /.eXnpévo.

O morfema médio/passivo é JXEV0/T|. Não existe formative para o 
tempo verbal, nem existe vogal conectiva. Esse é um indicador muito 
importante do tempo perfeito médio/passivo.*^

masc. fem . neut.
nom. sing. [xevoc |IEVT1 [lEVOV

gen. sing. [jievov tiEVT]Ç p e vo v

•5 O acento sempre recairá na penúltima sílaba (pév).



30.5 Tradução. Conforme já acontecia nos particípios anteriores, a parte 
mais importante de sua tradução é o seu aspecto. O particípio perfeito 
indica uma ação completada que tem resultados contínuos.

Uma sugestão geral é usar “Depois de ter...” e a forma do particípio 
passado em português (p. ex., “depois de ter comido”). O emprego 
de “depois de” é opcional e depende do contexto.

G enitivo A bsoluto

30.6 A definição gramatical de uma construção “absoluta” é de uma 
construção que não tem relacionamento gramatical com o restante 
da frase.  ̂O exemplo primário de uma construção absoluta em grego
é o genitivo absoluto.

O genitivo absoluto é um substantivo ou pronome, e um particípio 
no genitivo, que não têm conexão gramatical com o restante da fr ä s e t  
Em outras palavras, não haverá na frase nenhuma palavra que o 
substantivo, pronome ou particípio modifica.

Kal 8i)0i)ç eti alJtoE haJtobvTOç TapayLvetaL Tobôaç
(Marcos 14.43)
E imediatamente, enquanto ele ainda está falando, Judas vem.

Note como a.TJToC’ funciona como o “sujeito” do particípio. 
O genitivo absoluto é frequentemente usado quando o substantivo 
ou o pronome que faz a ação do particípio é diferente do sujeito da 
frase. É também possível para o particípio ter modificadores tais 
como um objeto direto.

O genitivo absoluto tende a ocorrer no início de uma frase.
Em português, existe uma construção semelhante chamada 

“nominativo absoluto”. E um substantivo ou pronome, com um 
particípio, que não é gramaticamente ligado à frase. “O tempo 
permitindo, logo faremos nosso piquenique”.

30.7 Tradução. A maioria dos genitivos absolutos no Novo Testamento
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7 “Absoluto” nesse contexto significa “separado”. Provém do latim absolutus, que significa 
“solto”.

8 E possível não ter o substantivo e o pronome, mas isso é incomum (cf. Bl-D  §423.6). 
Faltando um ou outro, você pode tomá-lo por certo em sua tradução.



são temporais. Empregar “enquanto” ou “depois de” normalmente 
fará sentido apropriado. No exemplo citado antes, £TL já está 
presente.^

A tradução do genitivo absoluto é altamente idiomática. Não se 
pode traduzir palavra por palavra. Descubra o que está escrito em 
grego e, depois, diga basicamente a mesma coisa em português, 
procurando enfatizar o aspecto do particípio. Se você empregar uma 
construção absoluta em sua tradução, seu estilo em português não 
será muito bom, mas isso é aceitável por enquanto.

30.8 Essas diretrizes fornecem um ponto de partida para a tradução.

1. Traduza o genitivo absoluto como uma locução temporal e use 
“enquanto” se o particípio for presente e “depois de” se o particípio 
for aoristo. Se houver uma palavra no genitivo, use o pronome 
apropriado, mais a forma finita do verbo.

àicoúovToç auTofi...
Enquanto ele ouvia...

àKoúoavTOç a ú x o u ...
Depois de ele ter ouvido...

2. Se não houver substantivo nem pronome no genitivo, traduza 
conforme segue:

àtCOfioVTOÇ...
Enquanto escuta...

àhcoúaavtoç...
Depois de escutar...

30.9 Nos exemplos que se seguem, diferencie os particípios regulares dos 
genitivos absolutos. Faça a análise gramatical de cada particípio.

eLJXÓvxeç xafixa ol paBexa.l ô.:xíjÂ0ov...
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Se estiver traduzindo com tempo relativo conforme é tratado nas seções Informações 
Avançadas nos capítulos anteriores, mantenha a noção do tempo relativo em conexão com 
o verbo principal.



eiJióvToov jEpo(l)TÍT(jL)v w . v x a  01 j.ia0TiTal ajrfí}v9ov...
eiJtóvToav ji:po(t)fÍT(jL)V x a m a  xwv á n o o x ó k o i v  oi 

j.ia0iiTal àjtfi}i0ov...

X,87Óvteç xaúxa oí iia0r|xal àjcfí)^0ov...
k x y o vx ú iv  jipo4)fíx(ov xafixa oi jia0Tixal àjxfi)\.0ov...
Xeyóvxoç atixoC xauxa oí !ia0r]xal àjrfjÀ0ov...

ôiôax0évx£ç iiJto XO0 icDpLOV è|fi}i0ov elç xfiv epimov 
oi ÔO0A.OI.

ôLÔax0évxü)v jtpo(piíx(jL»v ímò xo0 icupiou èÇfjX,0ov elç 
Ti]v epejxov ol ôo0Xol.

Twv îa0T|xa)v ÔLÔax0évxcov tjjtò xoii icupíou è^f)?i0ov 
ELÇ xf|V eprifiov ol ôo0A.ol.

C o n s t r u ç õ e s  P e r i f r á s t i c a s

30.10 Uma das diferenças que vimos entre o inglês/português e o grego é 
que os diferentes tempos no grego não usam verbos auxiliares. O 
português depende deles (entre outros) para formar o futuro e o 
passivo, mas o grego só emprega os vários formativos do tempo etc.

Existe, no entanto, uma só situação na qual o grego emprega um 
particípio e elpí juntos, para declarar uma única ideia -  trata-se de 
uma construção perifrástica.Originariamente, uma construção 
perifrástica era usada para enfatizar o sentido contínuo do particípio 
(e é por isso que o particípio aoristo nunca ocorre nessa construção). 
No entanto, já  nos tempos do grego coinê, essa ênfase, 
frequentemente, ficava perdida por completo. Na realidade, é normal 
o grego coinê empregar uma construção perifrástica para a terceira 
pessoa do plural do perfeito médio/passivo.

Traduza a construção perifrástica assim como você traduziria a 
formação regular do tempo verbal; talvez a ideia contínua seja enfatizada, 
mas isso é mais questão do contexto do que da forma verbal.

Seguem-se todas as formas que uma construção perifrástica pode 
assumir. A forma de elpí e do particípio podem ser separadas entre 
si por várias palavras.
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10 “Perifrástico” significa um modo “com rodeios” de dizer alguma coisa, derivado de Jtepí e 
Ct)páOLÇ.



340 Fundamentos doÿ'ego bíblico

tempo perifrástico construção

Presente presente de eijilL + particípio presente
Imperfeito imperfeito de elp í + particípio presente
Futuro futuro de elp í + particípio presente
Perfeito presente de 6ip,í + particípio perfeito
Mais-que-perfeito imperfeito de EL|IÍ + particípio perfeito
Futuro perfeito futuro de £L[XÍ + particípio perfeito

Quanto a uma explicação do mais-que-perfeito, veja Informações 
Avançadas no capítulo 25.

R esumo

1. O particípio perfeito indica uma ação completada com resultados que 
continuam até o presente.

2. O particípio perfeito ativo é formado da raiz do tempo perfeito ativo 
(incluindo a reduplicação vocálica). Os morfemas participiais e as 
terminações dos casos são KCüÇ, KUia, e fCCOÇ.

3. O particípio perfeito médio/passivo é formado da raiz do tempo verbal 
perfeito médio/passivo (incluindo a reduplicação vocálica). Os morfemas 
participiais e as terminações dos casos são pevoç, pevq e (levov.

4. O genitivo absoluto é uma construção participial na qual o particípio no 
genitivo não tem conexão com o restante da frase. Geralmente, inclui um 
substantivo ou pronome que age como o “sujeito” do particípio e pode ter 
modificadores. Traduza o genitivo absoluto como uma locução temporal, 
com o emprego de “enquanto” ou “depois de”, a não ser que o contexto 
não o permita.

5. Uma construção perifrástica consiste em um particípio e uma forma de 
SLjãL que são usados juntos, em vez de uma forma verbal finita. 
Originariamente tinha o desígnio de enfatizar o aspecto contínuo de uma 
ação, mas isso não pode ser provado no grego coinê. Normalmente, é usado 
no lugar de uma terceira pessoa do plural do perfeito médio/passivo.



R esumo das Formas d o  P a r t i c i p i o  G r e g o

1. O que há de agradável no tocante à inflexão dos particípios gregos é 
que você já sabe todas as formas diferentes. Não existem novas 
terminações a serem aprendidas. Tudo quanto você realmente precisa 
saber consiste nos próprios particípios e em um pouco de gramática.

2. Se o participio é empregado como advérbio, sua forma, nem por isso, 
deixa de concordar com o substantivo ou pronome que está realizando 
a ação do participio. Em outras palavras, se a pessoa ou coisa que realiza 
a ação do participio é o sujeito do verbo, o participio deve estar no 
nominativo. Se a pessoa ou coisa que realiza a ação do participio é o 
objeto direto do verbo, o participio deve estar no dativo. O mesmo se 
aplica ao singular ou plural.

3. Se o participio é usado como adjetivo, deve concordar com a palavra 
que está modificando, quanto a caso, número e gênero, assim como 
qualquer outro adjetivo. (Lembre-se que o participio é um adjetivo 
verbal.)

4. Se o participio é usado como substantivo, então, assim como qualquer 
substantivo, seu caso é determinado pela sua função na frase. Seu número 
e gênero serão determinados pelo número e gênero da palavra à qual se 
refere (como adjetivo substantivai).

5. Pelo fato de o participio não indicar tempo absoluto, o participio aoristo 
não pode receber urci aumento. Portanto, o participio aoristo perderá o 
aumento. O participio perfeito não perde sua reduplicação vocálica.

6. Existem poucos particípios. As tabelas seguintes mostram os formativos 
dos tempos, as vogais conectivas e os morfemas dos particípios. As formas 
nominativas ficam entre parênteses.

Presente ativo e segundo aoristo ativo
• O m ascu lin o  e n eu tro  ativo é OVT (OOV, OV).

• O feminino ativo é OVOd.

Primeiro aoristo ativo
® O masculino e neutro ativo é o aV T  (GttÇ, OttV).

• O feminino ativo é 00.0(1.
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Aoristo passivo
• O masculino e neutro passivo é 08VT (0EIÇ, 08V).
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® O feminino passivo é 0ELOa.

Perfeito ativo
® O masculino e neutro, perfeito ativo é ICOT ( K t O Ç ,  f C O ç ) .

® O feminino do perfeito ativo é ICULO..

|ievo /1] é  empregado nos seguintesparticipios:
* Presente médio/passivo, segundo aoristo médio: opevo / T],

® Primeiro aoristo médio: oa.pevo / T].

® Perfeito médio/passivo: j J .£ V O  / 1],

Os participios aoristos, formados com as raízes do segundo aoristo 
empregam os mesmos morfemas participiais e terminações dos casos 
que o particípio presente; somente a raiz é diferente.

7. O particípio emprega terminações da primeira, segunda e terceira 
declinações.
® Todos os participios femininos empregam terminações da primeira 

declinação.
® Quando o particípio masculino e neutro é formado com p 8 V ,  os 

dois gêneros empregam terminações dos casos da segunda declinação. 
® Quando o particípio masculino e neutro é formado com V T  ou com 

O X ,  os dois gêneros empregam terminações dos casos da terceira 
declinação (OVT, aavT, icox).

8. No Apêndice, há um quadro que resume todas as formas participiais 
que você deve saber. Consulte-o.

lITlôé

jtpeçPlíTepoç, a, ov

V o c a b u lá r io

mas não, nem, nem sequer (56) 

ancião (66; n:p£Ç|3l)TEpo /

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

13 8 .16 2
296
122

108 .066
78,22%

A palavra pode ser empregada adjetivamente, para descrever uma pessoa mais idosa, ou 
como substantivo, para descrever um oficial na igreja.
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Informações A vançadas

30.11 Seguem-se mais duas maneiras de um particípio.

® Como verbo regular. Em certas construções nas quais o particípio 
acompanha o verbo, o particípio é melhor traduzido como um 
verbo finito.

ó ôè ’iTioofiç àjTotcpiGèLç eljtèv ...
Mas Jesus respondeu (e) disse...

• “Embora”. Alguns particípios declaram uma ideia concessiva, e 
a locução-chave é “embora”. (á|iapTáv(ja significa “peco”.)

àpapTávovxa y à p  ó Beòç à y a jta  pe.
“Pois embora (eu seja) pecador, Deus me ama”.

30.12 Particípios no segundo perfeito
Existem seis verbos (excluindo as formas compostas) que têm o 

segundo perfeito. Em vez de memorizar paradigmas, é mais fácil ver 
as formas e conhecê-las suficientemente bem para reconhecê-las. 
São todas bem regulares.

Suas formas são idênticas às do primeiro perfeito, só que o 
formativo do tempo verbal é a , e não íca. Visto que o médio/passivo 
não emprega um formativo do tempo, o segundo perfeito só pode 
ser achado no ativo.

Se a forma ocorre uma só vez, alistaremos a forma flexionada e a 
referência. Se a forma ocorre mais de uma vez, alistaremos as formas 
nominativa e genitiva masculinas do singular, e o número de vezes 
que todas as formas correlatas ocorrem.

form a lexical particíp io referência ou número de ocorrências
àx ov io ô.KriKOÓTa.g João 18.21

ÕVOLYOJ àvecpYÓTa João 1.51

y it 'o p a i Y svov œ g, ÓTog 14

e p v o p a i ê/,Ti/a,'0ü>g, ÓTOç 4

à a p p ó v to eibríp cóç Mateus 25.24

neíBto u eT to iB tó ç, ÓTog 9



CAPÍTULO 31

M odo S ubjuntivo

P e r c e pç ã o  E x eg é tic a

Quando estamos escutando uma pessoa com quem nos importamos mui­
to e respeitamos profundamente, prestamos atenção para captar mais do que 
o significado superficial. O conteúdo é importante, mas também estamos 
desejosos de captar a atitude de quem fala, o que as suas palavras deixam 
subentendido a respeito do nosso relacionamento com ele, o que é mais rele­
vante para ele, o que ele enfatiza enquanto fala, e assim por diante. Quando 
estudamos o Novo Testamento, também podemos procurar semelhantes ele­
mentos de significado.

Este capítulo descreve uma combinação fascinante empregada pela língua 
grega para demonstrar ênfase; é o emprego dos dois negativos 01! pi] com um 
verbo no subjuntivo a fim de indicar uma negação forte no tocante ao futuro. 
Quem fala emprega o verbo no subjuntivo para sugerir uma possibilidade 
futura, mas na mesma locução nega enfaticamente (mediante o duplo negati­
vo) que semelhante coisa pudesse chegar a acontecer. Essa combinação lin­
guística ocorre cerca de 85 vezes no Novo Testamento, frequentemente em 
promessas ou reafirmações tranquilizadoras a respeito do futuro.

Na descrição que Jesus fez de si mesmo como o Bom Pastor em João 10, 
oferece uma das mais preciosas dessas promessas: “As minhas ovelhas ouvem a 
minha voz; eu as conheço, e elas me seguem. Eu lhes dou a vida eterna, e elas 
jamais perecerão [oil pf) à.7TÓha)VTaL]” (10.27-28a, NVI). Teria sido suficien­
te colocar aqui 01) com um verbo no futuro do indicativo, mas Jesus é mais 
enfático. A combinação com o subjuntivo repudia enfaticamente até mesmo a 
possibilidade de alguma dentre as ovelhas de Jesus chegar a perecer: “certamen­
te não perecerão”, “não perecerão de modo nenhum”, é o sentido da afirmação
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de Jesus. A promessa é reforçada pelo acréscimo da expressão TÒV alt?)Va, 
“jamais” (lit., “para todo o sempre”). A promessa enfática de Jesus é o alicerce 
sólido da confiança certeira e da motivação para cada uma das suas o\'elhasl

Buist M. Fanning

V isão G eral

Neste capítulo, aprenderemos que:
• o modo subjuntivo é usado quando o verbo expressa uma possibilidade, 

probabilidade, exortação ou um conceito axiomático;
• o verbo no subjuntivo não possui significância temporal; sua única 

significância é de aspecto;
• o subjuntivo presente é formado da raiz do tempo verbal presente e indica 

uma ação contínua;
• o subjuntivo aoristo é formado da raiz aoristo sem aumento e indica uma 

ação indefinida;
• o sinal do subjuntivo é o alongamento da vogal conectiva (p. ex., /.Út0U£V). 

As terminações no aoristo são exatamente as mesmas que no presente.

P ortuguês

31.1 Por enquanto, estudamos somente o modo indicativo. Se um verbo 
faz uma declaração ou postula uma pergunta sobre fatos, ele está no 
indicativo. O indicativo, conforme é normalmente declarado, é o 
modo da realidade. Declara o que realmente é.

O livro é vermelho.

O grego é divertido.

O hebraico não é difícil demais.

Por que estou procrastinando?

31.2 O subjuntivo não descreve aquilo que realmente é, mas aquilo que 
pode (ou poderia) ser. Em outras palavras, o modo não é de realidade, 
mas de possibilidade (ou probabilidade). Talvez haja uma distinção



sutil entre ‘pode’’ e “poderia”, mas para os nossos propósitos poderão 
ser considerados idênticos.'“

Eu poderia aprender o he'Draico.

Se fôssemos ricos, compraríamos mais bíblias gregas.

31.3 E bem comum em português o emprego da locução “se”. “Se eu 
fosse rico, contrataria um tutor de grego”. Se a pessoa que fala fosse 
verdadeiramente rica, não teria usado o subjuntivo “fosse”, mas a forma 
indicativa: “Já que sou rico, vou contratar um tutor”. Essa seria uma 
declaração de fato, e o modo seria modo da realidade. No entanto, 
se ele não fosse rico, o que fala empregaria a forma subjuntiva “fosse”: 
“Se eu fosse rico...”

31.4 Porque a ação descrita por um. verbo no subjuntivo não é realizada, 
frequentemente se refere a um evento futuro.

G r e g o

31.5 A definição básica dos modos subjuntivo e indicativo em grego é 
igual ao português. Existem, no entanto, várias diferenças 
signifi cantes.

31.6 A única significância que o verbo no subjuntivo tem é de aspecto. 
O mesmo se aplica ao particípio.

O verbo no presente do subjuntivo indica uma ação contínua; o 
verbo no subjuntivo aoristo indica uma ação indefinida. Não existe, 
no subjuntivo, nenhum conceito de passado absoluto ou de tempo 
presente. A maioria das gramáticas chama o subjuntivo formado do 
tempo presente de “subjuntivo presente”, e o subjuntivo formado 
do aoristo de ‘ subjuntivo aoristo”. Assim como fizemos com os 
particípios, encorajamos você a adotar a terminologia de “subjuntivo 
contínuo” e de “subjuntivo indefinido”, porque sua verdadeira 
significância é aspecto, e não tempo.

Será difícil ressaltar na tradução o aspecto verbal. Uma maneira 
seria empregar a palavra-chave “continuar” com o subjuntivo
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1 A distinção técnica é que, se o verbo principal esthvr no tempo presente ou futuro, você 
emprega "pode”; se o verbo principal estiver num tempo passado, você emprega “podería”.
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31.7

31.8

presente. Se você não conseguir traduzir dessa maneira, tome o 
cuidado de enfatizar o aspecto nos seus ensinamentos e pregações.

Existem somente dois tempos que formam o subjuntivo: o 
presente e o aoristo.’ Não existe subjuntivo futuro (em grego). Pelo 
fato de o subjuntivo aoristo ser formado da raiz do aoristo, o 
subjuntivo do primeiro aoristo talvez pareça um futuro (p. ex., 
àycxJttíoOL)). Lembre-se, no entanto, que não existe subjuntivo futuro.

Forma. A boa notícia é que o subjuntivo emprega as mesmas 
terminações que o indicativo. Todas as formas do subjuntivo 
empregam terminações primárias. O subjuntivo meramente alonga 
a vogal conectiva para indicar que o verbo está no subjuntivo. 
O omicron se alonga para ômega (p. ex., Aõcopev), e o épsilon se 
alonga para T| (p. ex., LÚrjte)^.

Presente (contínuo) subjuntivo. O presente subjuntivo emprega a 
raiz do tempo verbal presente, mas alonga a vogal conectiva. LÎ'Opev, 
no indicativo, torna-se LÚ0)p8V no subjuntivo.

Raiz do tempo presente + vogal conectiva alongada (tü/q) 
terminações pessoais primárias

Li) + 00 + pev > Xótopev

Incluímos o subjuntivo ativo de elpí. Não possui passivo. Quanto 
às formas dos verbos contraídos no subjuntivo, veja o Apêndice.

subjuntivo (elpí) ind ica tivo
ativo

R sing. àúto >d'tü
2̂ - sing. àúr|Ç fiç àúeiç
3- sing. àÚTl d" AÚei

2 Na realidade, existem alguns poucos exemplares do subjuntivo perfeito; v. Informações 
Avançadas.

3 OlJOl(v) passa a ser CüOl(v), mas o T| permanece.
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31.9

subjmítivo (elpí)

ativo
indicativo

1- p l Xútüuev dj(iEV XuopEV

2^pl. XúriTE fite XÚET8

3-p l >a''tooL(v) Ü)Ol(v)

m édiolpassivo

Xúoi)ot(v)

1- sing. XútopaL Xtiopai
2- SÍ7lg. Xú]i Xúp

3“ sing. }a''TiTaL XÚExai

1- pL XuojpeBa XnópEÔa

2-pL XúrioBe XileoGe
3" pL XÚtOVTOL Xúovxai

Note que todas as terminações são regulares. Você não precisa 
memorizar nenhuma terminação nova, mas somente uma regra. Note 
também que a terminação T] ocorre no terceiro singular ativo e no 
segundo singular médio/passivo.

Aoristo (indefinido) subjuntivo. O aoristo subjuntivo emprega o a 
raiz do tempo aoristo do verbo. Porque o subjuntivo não indica 
tempo passado absoluto, o aumento emprega exatamente as mesmas 
terminações pessoais que o subjuntivo presente. Assim como o aoristo 
passivo indicativo emprega terminações ativas, assim também o 
aoristo passivo subjuntivo emprega terminações ativas. O indício 
principal que demonstra a diferença entre os tempos é que o aoristo 
do subjuntivo é formado da raiz do aoristo (e do formativo do tempo, 
se houver) do verbo.

Raiz do aoristo, sem aumento + (formativo do 
tempo) + vogal conectiva alongada + terminações 

pessoais primárias

Xv + O + (ú + |iev > }̂ ijooü|iev

Não confunda essa forma com palavras semelhantes; ver o Apêndice.
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Se for um primeiro aoristo, você  v e rá  o fo rm ativ o  do tempo verbal. Se 
for um segundo aoristo, te r á  a  raiz alterada.

31 .10

SUBJUNTIVO INDICATIVO
1-aoristo aoristo

ativo
T aoristo 2- aoristo

1~ sing. A u o to Xápto e ivou £ / . a |á o v

2̂  sing. AUOTIC Àápnç e/.vou.z £ / .a p j £ ;

3- sing. Anap Xápi] £ / . r o f ( v ) e/.o.p£(\'j

D p i  } ,n o t o u £ \ ' ÀáptOLl£\’ é / . i ' o a u £ v £/.á(:]OU£V

2‘ pl. Ahoiite AÓ.Pl]TE é/.ÚOC/.TE É/.áÍ]£T£

32 p i  Xi'otooif') Àábtooid')

m éd io

8/.l'OO.Y E / .a .p o v

1- sing, i.nacopca Y£\'touai é á v o á u i p ’ EYEN'OLUIV

2- sing. /a’OT] pevi] é/.roto é y A ' o v

3" sing. A i'O ii ia L YÉvi]Tai Ê/.l’OC/.TO £Y£̂'£TO

Upl. /a’O(b,Lie0a Y£t'(óp£0ü £/.l'OC/.Ll£0C/. ÉY£̂’óuE0a
2^pl. At'oiioGe YévT]O0E £/.l’OÜO0£ £y A ’EO0£

3 -p i  At'otovTai Yév(!)VTO.i

passivo

éÀVOPVTO ê y A ' o x 't o

U sing. v n B t o Y po.cp tb ê f i ' B i i v ÉYpácpiiv
2- sing. A iJ 0 fjc Y p a c p f iç £ / . t ' 0 i i ; ÉYpdípíi;
3- sing. An0fi Y p a c p f i é/.i'0i] éYpó-011

1-pL )vv9(0!.1£V YpütÒLlEt' £ÀÚ011U£V ÊYpá(pi]U£v
N pi. /a'0tjT£ YpacpíjTE £/.Ú011T£ ÉYpÚCpllTE

N pi. Ai'0(oai(v) Y p a c p c ü o h N ’) é/,i’0naav EYpátpnaav

Lembre-se: não existe subjuntivo futuro. É fácil ver um aoristo 
subjuntivo e achar que se trata de um futuro indicativo ou 
subjuntivo. Além disso, não confunda a vogal conectiva alongada 
do subjuntivo com a vogal contraída alongada no indicativo.

Indícios. Existem outros indícios de um t'erbo estar no subjuntivo, 
e é sempre importante notá-los. Por exemplo, o verbo numa locução 
com iva  fica quase sempre no subjuntivo.



ò KÚpioç f|/'.08v i'va oojGüJiiev.
O Senhor veio a fim de que fôssemos salvos.

Quando você perceber o ív a , comece a procurar pelo subjuntivo. 
Seguem-se algumas outras palavras que geralmente (mas nem 
sempre) estão seguidas pelo subjuntivo.

® ÕTO.V (ÕTE + ü.v) sempre quando

* 80,V (8L + a v )  se

todo aquele que

sempre onde
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oq av 

Õn;oi! ü.\ 

£(,0Ç 

8(oq av

ate

ate que

Você notará quantas vezes O.v está envolvido ao aparecer o subjuntivo. 
Em geral, o subjuntivo é fácil de aprender e reconhecer.

E m p r e g o s  d o  S u b j u n t i v o

31.11 Empregos diferentes. O subjuntivo possui uma variedade maior 
de empregos em grego do que em português. A ideia da “probabilidade” é 
somente uma. As duas primeiras ocorrem nas locuções independentes; as 
duas seguintes, em locuções dependentes.

31.12 1. Subjuntivo hortativo. A primeira pessoa do subjuntivo, quer no 
singular, quer no plural, pode ser empregada como exortação. 
Usualmente, estará no plural e ocorrerá no início da frase. Empregue 
o subjuntivo em português na sua tradução.

TpoaenxtópeOa.
Oremos.

Não é porque um verbo está na primeira pessoa do subjuntivo 
que é necessariamente hortativo. O contexto resolverá.^

3 Romanos 5.1 tem texto alternativo de r/tOU8V ou e'/opev. Qual é a diferença de 
significado, especialmente à medida que você examinar o argumento global de Romanos?



31.13 2. Subjuntivo deliberativo. Quando uma pessoa faz uma pergunta 
e espera que o ouvinte pense a respeito da resposta, o verbo envolvido 
é colocado no subjuntivo.

pf) o ív  pepLpvTÍoriTe IvéyovTeç, tí (j)áY03pev; fj- xí 
JTLtopev; fj- TÍ jtepí BaXmpeBa; (Mt
Portanto, n ão  se preocupem, dizendo: “Que vamos comerV’
ou “q u e  vamos beber?”ou  “q u e  vamos vestir?”

3 1 .1 4  3. iva  e o subjuntivo. íva é q u a se  sem p re  s e g u id o  pelo subjuntivo 
e pode in d ic a r  p ro p ó s ito .

As locuções LVO. pf] e ÕTttOg p fj p o d e m  se r t ra d u z id a s  p o r  “a fim 
de que n ão ” o u  p o r  a lg u m  e q u iv a le n te . S ão  lo cu çõ e s  id io m á t ic a s .

epxopa.L Jtpóç TÒv olicov lyo. n:poaei'-/opaL.
Estou indo para a casa a fim̂  de orar (a fim de que possa orar).

épxópefia Jtpóç tòv olicov 'íva pq ápapxávwpev.
Estamos indo para a casa a fim de que não pequemos.

31.15 4. Declaração condicional. Uma declaração condicional é uma frase 
do tipo: “Se... então...” “Se eu fosse inteligente, teria optado por 
um curso de hebraico”. A locução “se” é chamada de “prótase”, e a 
locução “então” é chamada de “apódose”.

A questão de como categorizar e traduzir as frases condicionais é 
discutível. A essa altura inicial da formação que você está recebendo, 
não podemos nos aprofundar detalhadamente no debate. Nos 
exercícios, existem dois tipos de frases condicionais, e nós as 
consideraremos aqui. No Apêndice, existe um sumário de frases 
condicionais. Quanto às considerações pormenorizadas, vejaWallace, 
GGBB. Empregaremos aqui a terminologia e as definições.

As frases condicionais são classificadas de acordo com a sua forma, 
e recebem os títulos “primeira classe”, “segunda classe”, “terceira 
classe” e “quarta classe”. As frases condicionais da terceira classe 
sempre têm uma prótase introduzida por èáv e um verbo no 
subjuntivo. O verbo na apódose pode estar em qualquer tempo ou 
modo. Existem duas subdivisões das condições da terceira classe.
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S Você pode ter notado que pT| peptgVtjoriTe declara uma proibição. Há outro uso do 
subjuntivo, que será considerado em §33.15.
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31.16

1. Futuro mais provável. Uma condição futura diz que, se algo 
acontecer, outra coisa certamente acontecerá.

éòcv á[.iapTáv(i), eti 9eòç àYan:iíoei [te.
Se eu pecar. Deus ainda me amará.

A exegese levanta aqui a questão importante de se é possível tomar 
por certo que a prótase é correta ou não. A Bíblia tem exemplos 
de condições futuras mais prováveis nas quais a prótase tem 
probabilidade de ser certa, e outras nas quais a prótase é hipotética. 
Como sempre, o contexto é a chave.

2. Presente geral. Uma condição geral, quanto à forma, é idêntica à 
condição do futuro mais provável, excetuando-se que o verbo na 
apódose deve estar no tempo presente.

Seu significado é um pouco diferente do futuro mais provável. 
Em vez de dizer algo a respeito de um evento específico, a respeito 
de alguma coisa que pode acontecer, está declarando uma verdade 
geral, uma verdade axiomática. O subjuntivo é apropriado porque 
a verdade da declaração é atemporal.

èáv ápapTávü), ext 0eòç àvairg pe.
Se eu peco. Deus ainda me ama.

Você perceberá que esse exemplo é igual ao exemplo anterior, só 
que não foi usado “pecar” na tradução da prótase, e “amar” está 
no tempo presente. Esse fato ilustra um problema nas frases 
condicionais. Quanto à parte do tempo do verbo na apódose, 
somente o contexto pode lhe dizer se quem fala está fazendo 
uma declaração específica ou declarando uma verdade geral. Se 
você acha que essa frase está fazendo uma declaração geral, talvez 
seja inapropriado usar “estiver falando” (subjuntivo futuro 
imperfeito em português) porque a veracidade da locução com 
“se” não está em questão.

M isc e lân e a

Negação. A regra básica é que OV é  usado para negar um verbo no 
indicativo, ao passo que pij é usado para negar todas as demais 
coisas, até mesmo o subjuntivo.



Existe uma construção específica que emprega o subjuntivo e 
que precisa ser ressaltada. A construção 01) pt] seguida pelo aoristo 
subjuntivo que precisa ser ressaltada é uma negação forte de uma 
situação futura, mais forte do que simplesmente dizer 01'. Os dois 
negativos não negam um ao outro; fortalecem a construção no sentido 
de dizer “Não!” mais enfaticamente. Veja um exemplo disso na 
Percepção Exegética.

31.17 Perguntas. Existem três maneiras de fazer uma pergunta.

• Nenhuma indicação é dada quanto à resposta esperada por quem 
fala.

• Se a pergunta começa com 01), quem fala espera uma resposta 
afirmativa.^

Aiôáaicafie, ofi péfiei aoi õti àjTo>d/a'pe0a; (Marcos 4.38) 
“Mestre, não te importa que morramms?”

Os discípulos esperavam que Jesus respondesse: “Sim, me 
importa”.

• Se a pergunta começa com pfi, quem fala espera uma resposta 
negativa.

pfj irávTaç ó.TróoTofioi; (ICoríntios 12.29)
“Não são todos apóstolos, [são]?”
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Para enfatizar aos seus discípulos a clareza com que eles enxergariam seu discipulado no 
Reino de Deus, Jesus lhes disse o seguinte: ’Apfiv /.évoJ úpTv ÕTL eiaív T L veg  (í)Ò8 Ttüv 
éoTqicÓTtüv 01TIV8Ç oii pf) '/eúoojvxai Saváxoi' etoç av  Íôídolv xijv paoA eíav  
XOÍ) 08oO 8/itl}il)9t)iav èv ôxivápsi. "Garanto-lhes que alguns dos que estão aquií/e 
modo nenhum  experimentarão a m orte (oP pi) veúocovxat) antes de verem o Reino de 
Deus vindo com poder” (Marcos 9.1).

Não é só porque uma pergunta tem um oi' que significa que se espera uma resposta 
negativa: KO.l 8p'/ovxa.t ícaí Xéyonaiv a ix ô , Atò. xt ol pa0x|xal ’Itoávvoi) ícal oi 
pa.0r|xal xcov <t)apioatcov vtioxevovoiv, oi ôe ool pa0r)xal o i  vqoxeiaiv; 
(Marcos 2.18). “Vieram a Jesus e lhe perguntaram: Por que os discípulos de João e os dos 
fariseus jejuam, mas os teus não?”. Aqui o o i  antecede imediatamente o verbo e o nega. 
Mas, quando 01) indica a resposta esperada, essa resposta é “Sim”.



De modo contrário à prática de muitas traduções, se o grego 
indica a resposta, você também deve indicá-la na sua tradução. 
A maioria das traduções traz a frase da seguinte forma: “São todos 
apóstolos?”. Temos a mesma linguagem idiomática em português, 
de modo que a nossa tradução também deve indicar a resposta 
esperada.

R esumo

1. o  modo subjuntivo é empregado quando um verbo expressa uma 
possibilidade, probabilidade, exortação ou conceito axiomático.

2. O verbo no subjuntivo não temi nenhuma relevância temporal. Sua única 
significânda é de aspecto. O presente subjuntivo é formado da raiz do 
tempo presente e indica uma ação contínua. O aoristo subjuntivo é formado 
da raiz do aoristo, sem aumento, e indica uma ação indefinida.

3. O sinal do subjuntmo é a vogal conectiva alongada. As terminações são 
exatamente iguais tanto no aoristo como no tempo presente.

4. Entre seus diversos usos, o subjuntivo é empregado num comentário 
hortativo (ao qual poderíamos acrescentar a locução auxiliar “vamos”), nas 
locuções que começam com palavras específicas tais como'íva, que indicam, 
entre outras coisas, propósito, e em declarações condicionais.
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Sinais do Subjuntivo

1. Vogal conectiva alongada (to/T j)

2. N enhum  aum ento no aoristo.
3. Locucão com  LVCX 0 1 ) Ctv.

XíBoq, -OU, Ó
V ocabulário

pedra (59; *El0o)̂

9 Litografia é um método de impressão que originalmente usava uma pedra plana, mas que
agora emprega placas de metal. L itom ancia é adivinhação que emprega pedra.
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xoloDtoç, -aijTri, -oDtov tal, de semelhante tipo

(57; *T0L0-uT0,*T0Lai)Tri)
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Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora;
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora; 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT;

138.162
298
116

108.182
78,3%

31.18

I n f o r m a ç õ e s  A v a n ç a d a s

Perfeito subjuntivo. O perfeito subjuntivo ocorre apenas dez vezes 
no Novo Testamento. Todos as dez são formas de o iôa. Existem 
outros exemplos do perfeito subjuntivo, mas todas são perifrásticas.^“ 
Denota uma ação que foi completada, cora resultados permanentes.

ICoríntios 13.2; 14.11 
1 Timóteo 3.15

1  sing, elôm
2  sing, eiôfjç
3 sing. -

1 pl. eiôcüftev ICoríntios 2.12
2 pl. Blôfjx8 Mateus 9.6; Vlarcos 2.10; Lucas 5.24; Efésios 
6.21; IJoão 2.29; 5.13
3 p l

Cf. Fanning, 396-7.
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M odo Infinitivo

P ercepção Exegética

Os infinitivos frequentemente completam idéias importantes. Não existe 
nenhuma ideia mais importante que aquela que Paulo levanta em iCoríntios 
1 5 .2 5 . Ali, diz: “Pois é  necessário que ele (Jesus) esteja reinando ((3aOLÀ,e'ÚeLV) 
até que ele (Deus) tenha posto todas as coisas debaixo dos pés dele (Jesus)”. 
Ora, o infinitivo grego contém tempo, algo que não fica claro nos infinitivos 
em português. O tempo verbal, no caso desse versículo, é um tempo presen­
te, que descreve uma ação contínua. Portanto, esse infinitivo presente explica 
o que é necessário no tocante àquilo que Deus está em via de realizar por meio 
de Jesus (lembre-se que o tempo verbal ressalta o tipo de ação). Paulo, portan­
to, ressalta que Jesus está em via de reinar até que a tarefa de sujeitar tudo 
debaixo de seus pés esteja completa. A observação acerca da sujeição é uma 
alusão ao salmo 110.1, uma das passagens do Antigo Testamento mais requi­
sitadas no Novo Testamento.

Essa ideia é importante porque alguns pensam no governo de Jesus como 
algo previsto para o futuro. Haverá, num dia futuro, uma manifestação total 
dessa autoridade, conforme deixa claro o restante de ICoríntios 15, mas o 
processo já começou no segundo Adão, naquele que inverte a presença do 
pecado no mundo, e assim faz em cada um de nós, diariamente, como expres­
são da sua autoridade para nos redimir da maldição do pecado. Que seu 
domínio se manifeste em nós!

DarrellL. Bock
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V isão G er.\l

Neste capítulo, aprenderemos que:
® o infinitivo grego é um substantivo verbal. Não é declinado;
° não tem sujeito, mas frequentemente haverá uma palavra no acusativo 

funcionando como se fosse o sujeito;
® todos os morfemas infinitivos, excetuando-se o presente e o segundo aoristo 

ativo, terminam em C/.l;
® o infinitivo não tem significado temporal, mas somente o aspecto: contínuo; 

indefinido; aperfeiçoado;
o existem cinco maneiras principais de um infinitivo ser usado.

P ortuguês

32.1 O infinitivo é um substantivo verbal, assim como o particípio é um 
adjetivo verbal. É mais facilmente reconhecido pela sua forma; 
“E s t u d a r  é n d m h - í  aspiração mais sublime”. Nesse exemplo, e s t u d a r i  

o  sujeito da frase. “Comecei a s u a r  quando me dei conta de que 
faltavam apenas três semanas até as provas finais”. Nessa frase, o 
infinitivo s u a r c s i i .  complementando a ação do verbo c o m ec e i.

G rego

32.2 O mesmo acontece com o infinitivo em grego, embora nesse idioma 
seja passível de um uso um pouco mais amplo. O infinitivo é um 
substantivo verbal. E sempre indeclinável (o que significa que não 
tem casos), mas é considerado como um neutro singular. Quando é 
antecedido de um artigo definido, o artigo é sempre neutro singular 
e é declinado segundo a função do infinitivo. Por exemplo, se o 
infinitivo for o sujeito, o artigo estará no nominativo.

O infinitivo pode ter um objeto direto e modificadores adverbais. 
“Estudar d u r a n t e  m u it o  te m p o  leva a pessoa a um estado de êxtase”. 
Nesse caso, a frase preposicional d u r a n t e  m u it o  tem p o  modifica o

Uma forma verbal “finita” é limitada especificamente por um sujeito. Na frase “Tomé lê 
livros”, o verbo /fé finito, limitado. Não se aplica a todos, mas somente ao sujeito, Tom é.



infinitivo estudar. O infinitivo também tem tempo e voz, mas isso 
será tratado mais adiante.
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32.3

32.4

O infinitivo não tem pessoa nem numerol

Sujeito. Porque um infinito não é uma forma verbal finita,' 
tecnicamente não pode ter um sujeito. No entanto, frequentemente 
há um substantivo no acusativo que age como se fosse sujeito do 
infinitivo. Com esse uso, o genitivo absoluto forma um paralelo, no 
qual o substantivo ou pronome no genitivo agem como se fossem o 
sujeito do particípio.“

Se o infinitivo tem um objeto direto, geralmente é importante 
verificar qual palavra no acusativo é o “sujeito” e qual é o objeto 
direto. B/.éjieLV a filò v  o'1'Tiív usualmente significaria: “ele (aUTÓv)
p a r a  v ê - l a  ( a f i T T j v ) ” (logo, B d e T C e L V  é  u m  i n f i n i t i v o ) .

Duas exceções a essa regra são os verbos eçeOTLV (“é lícito”) e 
n̂ apo.YyéXXtO (ordeno) que têm um “sujeito” no dativo. Verbos que 
colocam seu objeto direto no dativo também colocaram no dativo o 
“sujeito” do seu infinitivo.

Forma. Existem, primariamente, cinco formas do infinitivo, formadas
de raízes provenientes de três tempos.

® O presente infinitivo é formado da raiz do tempo presente.

® O infinitivo aoristo ativo/médio é formado da raiz do tempo aoristo
ativo (sem o aumento).

* O infinitivo aoristo passivo é formado da raiz do tempo aoristo
passivo (sem o aumento).

• O infinitivo perfeito médio/passivo é formado da raiz do perfeito 
médio/passivo.

De novo, lembramos que a melhor opção é a adoção da 
terminologia infinitivo continuo, infinitivo indefinido e infinitivo 
completado.

Semelhantemente, um “infinitivo” (o “in-” nega a palavra que se segue) não é limitado 
pelo sujeito; é infinito, um infinitivo.

Tecnicamente, esse acusativo é chamado de “acusativo de referência”. Se você lesse P^iSJteiv 
O.ÚTÓV, o sentido seria “olhar para ele”, afixóv se comporta como se fosse o sujeito do infinitivo.
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p re s e n te  

ativo ELV 
médio SO0aL 
passivo boGo-L

\- aoristo
aai
00 .000.1
011 vo. i

2° a o r is to  

BLV 
BO0O.L 

T]VO.L

p e jf e i to

VOL
000.1

0 0 0 .1

No paradigma seguinte, os significados são apresentados para o 
aoristo. Se você desejar diferenciar o presente do aoristo, acrescente 
“contínuo a” na tradução.

presen te ativo XÚELV soltar
presente médio >.l'EO0ai soltar para si mesmo
presente passivo XveoQax ser solto

p rim eiro aoristo ativo IS'oa.i soltar
prim eiro aoristo médio Xvoo.oQai soltar para si mesmo
prim eiro aoristo passivo /.iiGfjvaL ser solto

segundo aoristo ativo X afiv lançar
sem ndo aoristo médio XafaQax lançar para si mesmo
segundo aoristo passivo vpacpiiva.L estar escrito

p e f e i t o  ativo ter solto
perfeito médio XekvoQax ter solto parra si mesmo
p e  f e i t o  passivo Xb'kvoQüx ter sido solto

O aoristo infinitivo, que é formado da raiz do segundo aoristo, parece 
idêntico ao presente infinitivo, excetuando-se a mudança da raiz (e 
o acento). Note que todos os infinitivos, excetuando-se o presente e 
o segundo aoristo ativo, terminam em 0.1.

Não se esqueça das contrações irregulares que ocorrem com os 
verbos contraídos no presente ativo infinitivo. Os verbos contraídos 
com alfa formam -av em vez do -O.v que se esperaria, ao passo que os 
verbos contraídos em omicron formam ofiv em vez de OLV-’.

3 Isso porque ELV é realmente uma contração de EEV. Quando se fizer a contração de aeev 
e OEEV , você acaba tendo OV e OUV, respectivamente, conforme as regras usuais.



vim eiv > vLicaiv > vitcáv

jrXepoeiv > jt>̂ TipoDv > Ji)ir|poí)v
O presente infinitivo de slpí é eivat, “ser”. Não tem forma no 
aoristo.

32.5 Aspecto. Assim como acontece no particípio e no subjuntivo, o infinitivo 
não tem a mínima significância temporal. A única diferença entre o 
infinitivo formado com o tema presente e aquele com o tem aoristo 
é de aspecto. O infinitivo formado da raiz do presente indica uma 
ação contínua; o infinitivo formado da raiz do aoristo indica uma ação 
indefinida; o infinitivo formado da raiz do perfeito indica uma 
ação completa com implicações contínuas.

As limitações da linguagem usualmente dificultam a transmissão 
desses significados para o português. Você vai provavelmente 
empregar a forma pontilinear do verbo na sua tradução de todos os 
infinitivos (p. ex., “ver”, “comer”),

Para ajudar a reforçar na sua mente a significância, talvez você 
queira, de início, “continuar” na sua tradução do presente infinitivo. 
(3)v87TeLV significa “continuar a ver”, ao passo que (3}i8i|iaL significa 
“ver”. Certamente, você não vai querer empregar essa técnica na 
hora de produzir uma tradução bem terminada, mas, por enquanto, 
é uma boa ideia. E mais importante, porém, que você possa ressaltar 
a verdadeira significância do aspecto nos seus estudos e ensinos.

32.6 Negação. Porque o infinitivo não está no modo indicativo, é negado 
por jlT] e não por 01).

32.7 Análise gramatical. Os elementos necessários para a análise 
gramatical do infinitivo são o tempo, a voz, o “infinitivo”, a forma 
lexical e o significado flexionado.

(3E8t[)aL. Aoristo ativo infinitivo, de (áEéjTOO, que significa “ver”.
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32.8 Depoente. Se um verbo for depoente num dos seus tempos, seu 
infinitivo será depoente no mesmo tempo verbal. O presente 
infinitivo depoente de epxopai é ep^Bofiai, que significa “vir”.



T radução

32.9 1. Substantivo. Pelo fato de o infinitivo ser um substantivo verbal, 
pode desempenhar qualquer função que o substantivo realiza. Quando 
é usado como substantivo, na maioria das vezes será precedido pelo 
artigo definido. Traduza esta construção com o infinitivo do t'erbo em 
português, possivelmente com um artigo. Esta construção é bem 
comum, mas sua tradução pode ser bastante idiomática; portanto, 
tenha libertade para não traduzir “p l̂â T  ̂poi' palavra”.

TÒ eoGíeiv êatlv àvaBóv.
(O) com er é  bom.

32.10 2. Infinitivo complementar. O significado de um verbo finito pode ser 
incompleto, ainda que apresente algumas informações adicionais. Um 
infinitivo é frequentemente usado para completar esse significado.

Por exemplo, òst (“é necessário”) exige um infinitivo para 
completar seu significado: Ô£L êoBíeiv (“é necessário comer”). 
Quando um infinitivo é usado dessa maneira, é chamado de “infini­
tivo complementar”, porque o significado do infinitivo complementa 
o significado do verbo.

Os cinco verbos seguintes serão sempre seguidos pelo infinitivo 
complementar. Traduza-os usando o infinitivo correspondente 
em português.

ôetx aÜTfiv éoBÍ8Lv.
A ela, é necessário comer.

eteoTLv èoBíeiv aÕTtò.
É lícito a ele comer.

MéXXto eoBíeiv.
Eu estou para comer.

ôfivapai ÉoBíeLv.
Eu posso comer.

ápxopai èoBíeiv.
Eu estou começando a comer.

O infinitivo complementar pode ser usado com outros verbos, mas 
isso ocorre com menos frequência (p. ex. 6e/.t0, “eu desejo”; tceAElíO), 
“eu ordeno”; ÔcjteLEco, “eu devo”).
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32.11 3. Infinitivo articular e preposição. Quando o infinitivo é ante­
cedido do artigo, é chamado de “infinitivo articular”. Já vimos 
como esse infinitivo pode ser usado como substantivo. Mas quando 
o infinitivo articular é antecedido de uma preposição, existem 
regras específicas de tradução. Essas devem ser aprendidas bem, 
porque a construção é comum.

A preposição sempre antecederá o infinitivo, e nunca o seguirá. 
O caso do artigo definido é determinado pela preposição.

E muito provável que este seja o emprego mais difícil do infinitivo; 
e certamente é o mais idiomático. Não é  possível fazer a tradução do 
modo palavra por palavra, pois a construção do grego não é 
semelhante à construção do português (mas há o infinitivo flexionado 
em português). E preciso examinar a frase em grego, ver o que 
significa em grego, e depois dizer a mesma coisa em português. 
Você deve fazer um cartão de vocabulário para cada uma das 
possibilidades seguintes.

Seguem seis construções comuns, das quais duas mais comuns 
são elg e peiá. jQistamos a preposição, o caso do artigo e a palavra/ 
locução-chave que você deve associar a essa preposição.

1. ÔLO. (acusativo), que sfim d icíporqu e  (que indica a razão)

b m  TÒ Í3hén:eiv afiióv.
Porque ele vê.

ó diiaob; /o.pTÍoeTa.L òlò. tò IJXéjTeiv a v x o v  õtl fipeiç 
àvaTrcòpev afiióv.
Jesus se regozijará por ver que nós o amamos.

2. eíg (acusativo), que significa a fim  de que (que indica o propósito)

elç TÒ pÀ8n:£LV afitóv.
A fim de que ele veja.

Ka.Gíuo év eKKÀqaía elç tò aicofieLV pe tòv Eóyov 
lo fi Geof'.
Fico sentado na igreja a fim de que eu ouça a Palavra de Deus.
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3. èv (dativo), que significa q u a n d o / e n q u a n to  (que indica o tempo)

8V Ttp P̂ iéjTELV O.VTÓV.

Quando ele chegar a ver.

ó KijpLoç KpLVEL fipô.g èv TO) ep/oGoL aiJTÔ v tráXiv.
O Senhor nos julgará quando ele vier de novo.

4. |I£Ta (acusativo), que significa d e p o is  d e  (que indica tempo)

petá TÒ pXéjTELv aiJTÓv.
Depois de ele chegar a v er .

petá TÒ (3XÉ\[)aL tòv ’Irioofiv toiiq ó.paptojXoúç 
etcXauoe.
Depois d e]  csx is v e r o s  pecadores, chorou.

5. JtpÓ (genitivo), que significa a n t e s  d e  (que indica tempo)

jxpó Tofi PXÉTtELV afixóv.
Antes de ele c h e m r  a  v e r . Ou: Antes de ele v ir .

ó ’Iriaoíjg TÍYÓ.n:rio£v iipô.ç :rpò Tofi vvwpaL fipô.c aiiTÓv.
Jesus nos amava a n t e s  d e  nós o co n h e c e rm o s .

6. Jipóç (acusativo), significa a  f i m  d e  q u e  (que indica propósito)

JtpÒÇ TÒ PXÉjTELV ai)TÓV.
A  f i lm  d e  q u e  ele veja.

tcripdoaopEV tóv EfiavYEXiov rtpòg tò (ShEipaL. fipaç Tfjv 
àXrí0ELav.
Proclamamos o evangelho a  f i im  d e  q u e  Y o cè s  vejam a verdade.

Existem dois jeitinhos que ajudarão você a traduzir o infinitivo 
articular. O primeiro é lembrar-se das palavras-chave (alistadas 
adiante) associadas com cada preposição ao ser usada com um 
infinitivo articular. O segundo é empregar a expressão “o ato de”. 
Por exemplo, a palavra-chave associada com ôló. é  p o r q u e . O que 
significa ÔLÒ. TÒ ^XettELV af'TÓv? '‘Em razão do ato de ver em direção 
a ele”. Às vezes, é necessário traduzir dessa maneira estranha, a fim de 
ver o sentido; depois, vai para o português natural; “Por ele ver...”.



32.12 4. Propósito. Outra função do infinitivo é expressar propósito: “a
fim de que”.

1. O propósito pode ser expressado mediante o uso do infinitivo 
articular antecedido de eiç ou ítpóç (veja antes).

2. O infinitivo articular, com o artigo no genitivo (sem preposição) 
também pode expressar propósito.

ò dr|Oo0g àn:éo9avov toí) eivai f|pô.x oúv auto) elç 
TÒV aitÓVLOV.
Jesus morreu a fim  de que estejamos com ele para sempre.

3. O infinitivo sozinho (sem preposição nem artigo) pode expressar
propósito.

TTopei’opa.L VLicav.
Vim a ftm  de conquistar.
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32.13 5. Resultado. Um modo comum de indicar o resultado de alguma
ação é empregar uma locução introduzida por tòote. Nessas 
circunstâncias, tòoie não será seguido por um verbo finito, conforme 
se esperaria, mas por um infinitivo.

ò Iqooijç ò.ya.Tiq. pe Cóoie pe ayaTTfiv afiióv.
Jesus me ama para eu amar a ele.

Frequentemente, é da máxima dificuldade diferenciarmos o 
“propósito” do “resultado”.

R esumo

1. O infinitivo grego é um substantivo verbal. Não é declinado, embora seja 
considerado neutro singular, e embora qualquer artigo acompanhante 
seja declinado.

2. Tecnicamente, não tem sujeito, mas frequentemente haverá uma palavra 
no acusativo que funciona como se fosse o sujeito.

3- As formas básicas do infinitivo são: hásiv , XáeoGo.l, Xfioai, XvoO.oQdl, 
/'.l'0fjva.L, /vShl'Kevo.L, ÀeÀfioGo.l. Note que todas as formas, excetuando- 
-se o presente ativo e o segundo aoristo ativo, terminam em a i.

4. O infinitivo não tem significado temporal, mas somente aspecto. O presente
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infinitivo é formado com a raiz do tempo presente e indica uma ação 
contínua. O aoristo infinitivo é formado da raiz do aoristo, sem aumento, 
e indica uma ação indefinida. O perfeito infinitivo é formado da raiz do 
tempo perfeito e indica uma ação aperfeiçoada.

5. Existem cincos maneiras principais de o infinitivo ser usado.
a. Substantivo.

b. Infinitivo complementar.

c. Infinitivo articular antecedido de uma preposição.

• ô lá  porque

• eiç a fim de que

• èv quando, enquanto

• |xexá depois de

• JTpó antes de

• Jipóç a fim de que

d. Propósito.

• elç/JtpÓÇcom um infinitivo

• Infinitivo articular com o artigo definitivo no genitivo 

® Somente o infinitivo

e. Resultado, expressado por (UOTe com o infinitivo. Traduza o infinitivo 
como verbo finito.

V o c a b u l á r io

ôíicaioç, -aícx, -a iov  reto, direito, justo (79, *ÔLfcc/.Lo/a)

|í 6ÁA,íO eu estou para (109, * (IeXEe)’
(epeÁXov ou fípeXÁov), peÁÀríooo, - , -

O segundo épsilon se perde nos tempos presente e imperfeito, mas permanece na forma 
do tempo futuro.
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32.14

Informações Avançadas

32.15

Discurso indireto. Discurso direto é  relatar o que outra pessoa disse. 
Visto que você tem a intenção de relatar exatamente o que a outra 
pessoa disse, usa aspas. O professor disse: "Entreguem as provas!”

Se você pretende repetir a ideia básica daquilo que outra pessoa 
disse, sem alegar que está usando exatamente as mesmas palavras, 
emprega o discurso indireto (também chamado citação indireta). Em 
vez de aspas, você emprega a palavra conectiva que. Ele disse que 
queria estudar um pouco mais.

Em grego, o discurso indireto é usualmente expressado por meio 
de ÕTL seguido por um verbo no indicativo. No entanto, o discurso 
indireto também pode ser expresso por um infinitivo.

Uma coisa um pouco estranha acontece no tempo do verbo no 
discurso indireto, e talvez nem todos tenhamos consciência disso. 
Tudo que se segue, menos o último parágrafo, diz respeito à 
gramática da língua portuguesa. Quando definimos a parte da 
gramática em português, passaremos aver que o grego se comporta 
de modo diferente.

João diz: “Eu qtiero comer”. Quando você conta a outra pessoa o 
que João disse, empregando o discurso indireto, e o verbo principal 
da frase estiver no presente (“diz”), o verbo no discurso indireto 
mantém o mesmo tempo verbal que a declaração original: “João diz 
que ele quer com er”. Se João tivesse dito originariamente “Eu queria 
comer”, diriamos: “João disse que queria comer”.

Qiiando, no entanto, o verbo principal da fii-ase está no tempo passado 
(p. ex. “disse”), então, no discurso indireto, mudamos o tempo do verbo 
um passo para trás, quanto ao tempo verbal.

Por exemplo, se o tempo do dito original estiver no presente, na 
citação indireta estará no passado.

Original (presente) ; “ Qtiav comer.”
Citação indireta: João disse que queria  comer.



Se a declaração for no passado, então a citação indireta mantém o 
passado.

Original (passado): “Eu estudei ontem. ”
Citação indireta; João disse que estudou ontem.

Se a declaração for no futuro, empregaremos o futuro do pretérito 
e/ou 0 modo condicional:
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Original (futuro); 
Citação indireta:

“Eu com erei o que me derem.”
Ele disse que comeria o que lhe dessem.

Se a declaração original estivesse no mais-que-perfeito, então, no 
discurso indireto, permaneceria o mesmo em português, por não 
possuirmos nenhum tempo verbal “mais remoto” no tempo.

Original (mais-que-perfeito): 
Citação indireta:

“Eu quisera comer.”
João disse que ele quisera comer.

A questão em pauta em tudo isso é que ao passo que o português muda 
0 tempo do verbo, e às vezes o modo, na citação indireta o grego não faz  
assim. O tempo e o modo do verbo no discurso indireto em grego 
sempre estarão no mesmo tempo e modo que o verbo na declaração 
original. É lógico que você vai precisar, a fim de produzir uma boa 
tradução, alterar o tempo e o modo ao traduzir para o português.
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M odo Imperativo

P e r c e p ç ã o  Exegética

Não existe maneira mais enfática, na língua grega, de mandar alguém 
fazer alguma coisa do que um simples imperativo -  especialmente no impera­
tivo na segunda pessoa. Mormente, quando determinada ordem é dada no 
tocante a uma situação específica, a pessoa que dá essa ordem vê-se como 
personagem de autoridade. Espera que aqueles a quem fala façam exatamente 
conforme ela ordenou.

O apóstolo Paulo, na sua terceira viagem missionária, despendeu muita 
energia na tentativa de levar as igrejas, por ele organizadas, a participar da 
coleta “para os pobres dentre os santos de Jerusalém” (Rm 15.26). Quando 
tratou dessa questão em ICoríntios 16.1-4, simplesmente mandou os coríntios 
porem mãos à obra para levantar com regularidade as contribuições para essa 
causa, usando a segunda pessoa do imperativo TOníoaTE (v. 1), seguida por 
um imperativo na terceira pessoa TL08TQ) (v. 2). Não oferece nenhuma outra 
razão para isso, senão simplesmente o ato de “mandar” (ô léta^a) as igrejas 
na Galácia fazerem assim.

Paulo volta à mesma questão em ICoríntios 8 e 9. Mas, nesse caso, é impres­
sionante notarmos como emprega várias maneiras para motivar os coríntios a 
participarem da coleta. Mais surpreendente é o fato de existir, nesses 39 
versículos, um só imperativo (sTLTef.EOaTE, 2Co 8.11). Os outros lugares nas 
quais a AM7subentende um imperativo (8.7, 24; 9.7) são formas substanci­
almente mais fracas de expressar uma ideia hortativa. Essa mudança tão radi­
cal na abordagem de Paulo sugere nitidamente que ele perdera boa parte da 
sua autoridade em Corinto, por causa da influência dos seus oponentes. Ou­
tros elementos nessa epístola confirmam esse mesmo fator.
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Sem dúvida, uma das razões principais de Paulo estar perdendo sua in­
fluência em Corinto era porque estava tentando dirigir a igreja a distância 
(i.e, de Efeso). Isso realmente não pode ser feito. Caso os pastores não dedi­
quem, de modo consistente, o tempo necessário para nutrir relacionamentos 
bons e sadios com os crentes sob seus cuidados, perderão a autoridade para 
motivar a igreja a viver a vida cristã e também, a atenção da igreja quanto à 
pregação da Palavra de Deus.

Verlyn Verbrugge

V isão G eral

Neste capítulo, aprenderemos que:
• o modo imperativo é empregado ao dar uma ordem (p. ex. “Coma!”);
• o imperativo ocorre nos tempos verbais presente e aoristo, e sua única 

significância é o seu aspecto;
• existem cinco tipos diferentes de proibição que empregam o indicativo, o 

imperativo e o subjuntivo.

P ortuguês

33.1 O verbo está no modo imperativo quando dá uma ordem. Em 
português, é a forma da segunda pessoa do imperativo, muitas vezes 
seguida por um ponto de exclamação. “Estuda!” O sujeito oculto 
dessa frase é “Tu”.

O imperativo em português pode ser flexionado. Além disso, 
existem outras palavras que podemos acrescentar à frase para fortalecer, 
ou definir melhor, a intenção do imperativo. “Vá rapidamente!”

G rego

33.2 O imperativo é basicamente igual em grego e em português, por ser 
o modo do comando. No entanto, assim como acontece com os 
particípios e com os infinitivos, o imperativo tem uma maior gama 
de significados em grego. Tem a segunda e a terceira pessoas, e o 
aspecto é diferente. No entanto, não indica tempo e não possui 
nenhuma primeira pessoa.

33.2 Pessoa. Em português, todos os imperativos estão na segunda pessoa; 
em grego, há imperativos na segunda e terceira pessoas. No português, 
o equivalente a um imperativo na terceira pessoa provém do subjuntivo.



PXéjte (segunda pessoa do singular) significa “Olha (tu)!” P^EItéxo) 
(terceira pessoa do singular) significa “Que ele olhe!” ou “Ele de\̂ e olhar!”.

33.4 Aspecto. O imperativo que é formado da raiz do tempo presente é 
chamado de imperativo presente, e indica uma ação contínua. 
O imperativo formado da raiz do aoristo (sem aumento) é chamado 
de imperativo aoristo e indica uma ação indefinida. Com o 
imperativo, não existe significância temporal. Recomendamos 
novamente a adoção da terminologia “imperativo contínuo” e 
“imperativo indefinido”.

Às vezes, para transmitir o significado do aspecto para o 
português, você pode empregar a palavra-chave “continuamente” 
na sua tradução do presente imperativo, embora se apresente como 
um estilo desajeitado em português: “coma continuamente”.

Forma

33.5 Existem primariamente dois imperativos em grego: o presente e o 
aoristo.’ Os morfemas do imperativo no presente ativo e no aoristo 
ativo são idênticos, assim como também o são no presente médio e 
no aoristo médio. Os morfemas no aoristo passivo são idênticos ao 
aoristo ativo.

As formas do segundo singular devem ser memorizadas; as demais 
são regulares. A tradução é igual para os dois imperativos.^

I

Tempo presente + vogal conectiva + morfema do imperativo

Xu + e + TO) > Xuéxü)
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Raiz do aoristo, sem aumento + Formativo do tempo 
morfema do imperativo

~k\) + oa + xü) > v̂Doáxco

' Existem quatro perfeitos imperativos no Novo Testamento; cf. §33.17.

Se você quiser diferenciar o presente do aoristo, empregue “continue” para o tempo
presente. Aistamos a tradução do aoristo no paradigma.
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Os imperativos na segunda pessoa do singular parecem ser 
irregulares.^ Devem, simplesmente, ser memorizados. As demais 
formas são deliciosamente regulares.

presente ativo e médiolpassivo 
aoristo passivo

2- sing. - -
3- sing. XO) O0OJ

2̂  pl. TE o0e
3̂  pl. tojoav oOcooav

Pense em termos do 00 no médio/passivo (p. ex., O0ê) substituindo 
o T no ativo (tb).

presente prim eiro aoristo tradução

a tivo
2“- sing. XOe bCioov Solta!

3“ sing. duetto buoó.xto Que ele solte!

2^pl. Xúete AÚaaTE Soltai!

3- pl. XuÉTtooav }^i'o0.Ttoaat' Que soltem!

m édio
2- sing. bijoa’ Ivuoai Solta para ti!
3- sing. ^úeoBto ÀvaaaBcü Que ele solte paiasü

2^pl. 7úeo08 r.vaáoBe Soltai!

3- p l XuéoGtooav >.i'oáo0toaav Que eles soltem!

pa ssivo
2- sing.<b> Àúou /.Ú0r|Tl Sê solto!

3- sing. IméoBtü ?iÚ0f|T(O Que ele seja solto!

2^pL XúeoBe XÚ0riT8 Sede soltos!

3“- p l XuéôGüJoav A.t!0iÍTtoaav Que sejam soltos!

3 É claro que não o são; cf. MBG, §70.



Se você conseguir se lembrar dessas formas, o imperativo será 
fácil. No tempo presente, não deixe de acrescentar a vogal conectiva 
épsilon e, no aoristo, omita o aumento, mas mantenha o formativo 
do tempo verbal oa.

33.7 Formas que coníundem

• Não se deixe enganar pelas terminações da segunda pessoa do 
plural do imperativo (ativo e passivo) (eX8, 6008; 00X8, 00008). 
São iguais àquelas do indicativo. No presente, o contexto 
usualmente decidirá se determinada forma é declaração ou 
mandamento. No aoristo, não haverá aumento.

Por exemplo, Jesus diz a seus discípulos: “8X8X8 JtloXLV 0800 
(Marcos 11.22)”. ex8X6 é um indicativo no qual Jesus está fazendo 
uma declaração, ou é um imperativo no qual Jesus está ordenando 
que tenham fé? E interessante que há uma variante textual aqui: 
alguns manuscritos acrescentam 8L antes de 8X6X8 JtLOXLV 0800: 
“Se tiverdes fé em Deus...”, o que faz de 8X6X8 um indicativo.^

• A terminação de EÓOl) (segundo singular passivo) parece exata­
mente igual à segunda pessoa do singular médio do imperfeito 
indicativo (mas sem o aumento: eEÓOv).

• A terminação de X0oau aparenta tratar-se do aoristo passivo 
infinitivo.
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33.8 Segundo aoristo. O aoristo imperativo que é formado de uma raiz 
do segundo aoristo emprega as mesmas terminações que o presente 
imperativo. A única diferença está na raiz do tempo verbal. 
O segundo aoristo passivo imperativo parece bem igual ao primeiro 
aoristo passivo, excetuando-se a ausência do theta.

ativo médio passivo
2  ̂sing. Xápe Y6VO0 Ypá(J)Tiu

3̂  sing. Xapéxü) YevéoGco YpactiTÍTto

2  ̂pi. Xápexe YÉveoGs Ypác[)rite

3‘̂ pl. Xapéxwoav YevéoGoüoav YpaJJTÍttüoav

4 Veja a difícil tradução de João 14.1,2.
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33.10

Verbos contraídos. As contrações com o imperativo são todas 
regulares. Naturalmente, haverá contrações somente no presente 
do imperativo. O presente ativo imperativo é o seguinte. Veja os 
paradigmas integrais no Apêndice.

contraído com 0. contraído com e contraído com O

Fundamentos do grego bíblico

2- sing. àyána .nOLEl n/aípoi'
3" sing. à.ya'J.à.TLü nOlELTO) x/.iipoi'Tto

2"-pl. à'/anâTE noieite n/.ipoî'TE

3 -pl. àYanáxtooav noiELTcooav n/.ilpoÚTCooc/.v

êip.í. Para formar o imperativo de èipú são acrescentadas terminações 
normais ao radical *eo. £l!iL não possui nenhuma forma no aoristo.

2- sing. ÍO0L
3“ sina. EOTU)

2<̂ pl. 80TE

3- pl. EOTtooav

33.11 Depoente. Se o verbo for depoente, assim também o será seu imperativo. 
O imperativo presente de epyppo.l é ep/pi’, que significa “Vem!”.

33.12 Análise gramatical. Quando você fizer a análise gramatical de um 
imperativo, sugerimos que aliste o tempo t êrbal, a voz, “imperativo”, 
pessoa, número, forma lexical, definição do significado flexionado.
TCOL8LTCL). Terceira pessoa singular, presente ativo imperativo, de 
JTOléü), que significa “Que ele faça!”.

S i g n i f i c a d o

33.13 Aspecto. Assim como tem acontecido com todos os modos não 
indicativos, a única significância do imperativo é o seu aspecto. Não 
possui significado temporal. Por causa das diferenças entre o grego e 
o português, frequentemente será difícil transmitir o significado do 
aspecto para o português. De início, talvez você queira empregar 
“continuar” ou “prosseguir” na sua tradução do presente imperativo. 
Por exemplo, (3/téjt£ (presente) significa “Continue olhando!”, ao 
passo que pXétjtov (aoristo) significa “Olhei”.



33.14 Mandamento. O modo imperativo é usado quando um verbo 
expressa um mandamento. E também usado para encorajar alguém 
a fazer algo, ou para pedir que o faça.^

P roibição e O utros T ipos de N egação
33.15 Em grego, existem várias maneiras diferentes de dizer “Não!”. 

A beleza dessas construções é que cada uma tem sua própria nuança, 
com toques diferentes. Infelizmente, essas nuanças são, geralmente, 
deixadas de lado nas traduções. Em In form ações Avançadas, 
apresentaremos nosso entendimento sobre a significância dos 
imperativos presente e aoristo usados nas proibições.

1. 01) com 0 indicativo, ou pq com uma forma não indicativa 
(excetuando-se aquelas que seguem abaixo). Temos aqui uma 
negação simples, em que está incluído o emprego de 0l3 com o 
futuro indicativo: “Não cobiçarás”.

2. pq mais o presente imperativo. Por ser um imperativo presente, 
sabemos que a ação que está sendo proibida é uma ação contínua.

3. pq mais 0 aoristo imperativo. Porque é um aoristo imperativo, você 
sabe que a ação que está sendo proibida é uma ação indefinida.

4. pq mais o aoristo subjuntivo. Essa construção diz “Não!” de modo 
mais enfático do que o item 1 anterior.''

5. 01) pq mais 0 aoristo subjuntivo. Quando o grego usa um negativo 
duplo, os dois não se cancelam mutuamente. O 01) e o pq 
combinam-se entre si, numa expressão bem firme: “Isso 
certamente não acontecerá!”. E mais enfático do que o item 4 
anterior, e refere-se a uma situação futura.^
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Esse é chamado o “Imperativo da Súplica”. Você nâo “ordena” que Deus faça alguma 
coisa; “suplica-lhe”, tanto em português quanto em grego. Por exemplo, “Dá-nos hoje o 
nosso pão de cada dia”. (“Dá” é um imperativo.)

Alguns gramáticos argumentam que #1 e #4  têm o mesmo sentido.

Existe ainda mais uma maneira de expressar uma proibição (que realmente é um desejo 
negativo). Emprega o modo optativo. Quinze vezes no Novo Testamento, Paulo emprega 
a expressão p q  yÉVOLTO, frequentemente traduzida por “De maneira nenhuma!”. Por 
exemplo, Paulo faz a pergunta: “Continuaremos pecando para que a graça aumente? 
De maneira nenhuma!” (Romanos 6 .1-2). Quanto ao modo optativo, n.In form ações 
Avançadas no capítulo 35.
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R esumo

O imperativo é a forma do verbo usado para mandamentos.

Ocorre na segunda pessoa (como em português) e na terceira (e, nesse 
caso, usamos o subjuntivo em português).

O imperativo formado, da raiz do tempo presente é chamado de 
presente imperativo e indica uma ação contínua. O imperativo formado 
do aoristo (sem aumento) é chamado de aoristo imperativo e indica 
uma ação fraca. Não existe significância temporal com o imperativo.
Você precisa memorizar a segunda pessoa do singular. As demais formas 
são bem regulares: TOJ, T8, TOJOav, o9t0, 008, oGtOOav.

A diferença entre os aspectos é difícil transmitir para o português. Você 
pode empregar “continuar” na tradução do presente.

Existem cinco tipos diferentes de proibições, que empregam o indicativo, 
o imperativo e o subjuntivo.
• Ol) com os verbos indicativos, e píj com os não indicativos (excluindo 

aqueles que seguem).
• [Eli mais o presente imperativo. Proíbe uma ação contínua.
• [tlj mais o aoristo imperativo. Proíbe uma ação indefinida.
® [llí mais o aoristo subjuntivo. “Não!”
• 01) pq mais o aoristo subjuntivo. “Isso certamente não ocorrerá!”

àjTjróA.hiJUL®

V ocabulário

ativo: eu destruo, mato (90; Ô.n: + *ÒX)̂  
médio: eu pereço, morro
(àjTtoXXuov), ô.n:oÀ£ato, ànitóÀeaa, õ.n:óÁtoÁa,

A raiz desse verbo é *o)',. Pertence a uma classe de verbos que acrescentam ao radical 
para formar a raiz do tempo presente, mas o \’ se assimila e se torna em outro lambda (cf. 
MBG, § 1 3 ) .  *oX + vu > ob/.U > ÕÀ/aqil. É por isso que há um único lai7ibda nos 
demais tempos.

Por O.JCÓhhupL ser um verbo composto, não se aumenta o alfa, mas o omicron  sim.

No tempo presente, esse verbo segue a conjugação atemática (cap. 34). Nos demais 
tempos, segue a conjugação temática que temos aprendido até agora.

Apoliom, transcrição de Ô.Tro/JvÚcov, é o anjo destruidor em Apocalipse 9.11. Quanto à 
raiz, V, MBG, 309.
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àn:oXl)CO eu liberto (66; Ò.TlÓ + * Xli)

377

(à:ré/a'ov), àn:oXí'aa), àjtéXuoa, -, àjToXéXu|.iaL, 
ò.7e/a'0riv

eixe se, se... ou (65; partícula)

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

13 8 .16 2
303
221

108 .591
78,6%

33.16
Informações Avançadas

Pesquisas recentes sobre as proibições. Durante muitos anos, tem sido 
argumentado que o presente imperativo é um verbo sem força, isto é, 
não tem muito peso nas proibições: “Pare já de fazer o que você está 
fazendo!”, ao passo que o aoristo imperativo teria bastante força; “Nem 
comece!” Moulton^® relata um debate com Davidson, que estava 
aprendendo o grego moderno, e achava que tinha descoberto a diferença 
entre o imperativo contínuo e o indefinido numa proibição. Um amigo 
de Davidson falava o grego moderno, e certo dia estava gritando para 
seu cachorro parar de latir. Empregou o imperativo contínuo; “Pare de 
latir!”. Davidson consultou SiApologia de Platão e arrazoou que o que se 
aplica no grego moderno também se aplicava no grego clássico. 
A proibição do tempo presente é usada para proibir uma ação já em 
andamento. Esse uso foi transmitido para o grego coinê.

No entanto, é atualmente questionado se isso é exato." Nossa 
posição é que uma proibição com o tempo presente proíbe uma 
ação contínua, ao passo que uma proibição com o aoristo proíbe 
uma ação indefinida. O vizinho estava ordenando o cachorro a cessar 
seus latidos contínuos.

Seguindo Fanning, também sustentamos que a proibição no 
tempo presente tende a ser usada para “atitudes e conduta”

*0 A Grammar of NewTestamento Greek (T & T C la rk , 1985) 3^ed, 1:122. 

’ ’ V. as considerações em Fanning (325—388) e Wallace.



(“preceitos gerais”)) ao passo que o aoristo tende a ser usado para os 
“casos específicos” (“ordem específica”) f-

A definição anterior tem ramificações importantes para a 
exegese. Por exemplo, Paulo manda Timóteo não atentar para as 
fábulas profanas e emprega um presente infinitivo (n;o.po.LTO'0; 
iTm 4.7). Se o presente infinitivo ordena a cessação de uma ação 
que no momento estava em andamento, isso significa que Timóteo 
estava envolvido nessas fábulas. Isso cria um quadro de Timóteo 
que não condiz com aquilo que sabemos dele em outros textos do 
NT e com sua missão em Efeso. Mas, se o presente imperativo não 
tem este sentido, Paulo está declarando um mandamento no tocante 
a um “preceito geral”, que é contínuo na sua natureza -  mantenha- 
se continuamente longe das fábulas -  e não está falando nada a 
respeito do envolvimento (ou não envolvimento) atual de Timóteo 
nos mitos efésios.

33.17 Perfeito imperativo. Existem quatro exemplares do perfeito 
imperativo no Novo Testamento;

Fundamentos do grego bíblico

jcechTioaoo

eppoooBE

laxe

(tnpóü)

poüwupi

olôa

Marcos 4.39 

Atos 15.29

Efésios 5.5; Tg 1.19

‘ -  327; citando Bl-D, §335. Fanning acrescenta: “O presente do imperativo retrata uma ocorrênca 
da parte de uma perspectiva interna, que focaliza o decurso ou detalhes internos da ocorrência, 
mas sem enfoque nas extremidades do tempo, ao passo que o aoristo o enxerga de uma 
perspectiva externa e vê a ocorrência como uma totalidade, desde o começo até o fim, sem 
enfoque nos detalhes internos que porventura estejam envolvidos” (p. 388),



CAPÍTULO 34

V erbos em fjii

Ativo Indicativo d e  ÔLÔcaLU

P e r c e p ç ã o  Exegética

A forma do imperfeito do verbo (capítulo 21) é, geralmente, descrita como 
referência à ação contínua no tempo passado {eu estava soltando), a qual con­
trasta com a forma aorista que denota o passado simples. Mas o imperfeito 
grego pode ter outros matizes de significado que nem sempre são fáceis de 
serem estabelecidos, e que talvez dependam, em grande medida, do contexto.

Uma dessas variações é conhecida como o imperfeito inceptivo, que se acha 
frequentemente no Novo Testamento. Em Marcos 1.21, por exemplo, a NVI 
traduz: “Jesus entrou na sinagoga e começou a ensinar”. Esse parece ser um 
modo natural de interpretar o texto.

Em outros trechos, isso não fica imediatamente evidente, mas talvez seja 
tencionado. A narrativa de Lucas da pós-ressurreiçao, do incidente do “cami­
nho de Emaús”, é um exemplo típico do imperfeito inceptivo. Os dois discípu­
los de Jesus que estavam voltando para Emaús depois da sua visita a Jerusalém 
na Páscoa passaram a receber a companhia de quem parecia ser um estranho. 
Na conversa que se seguia, comunicaram as esperanças profundas que antes aca­
lentavam no tocante a Jesus e ao seu papel significante na tradição religiosa deles.

A tradução usual de Lucas 24.21 é: “Nós esperávamos (qXjTL̂ O|I8v) que 
fosse ele quem iria trazer a redenção a Israel”. O leitor fica com a impressão de 
que esses discípulos mantivessem semelhante opinião anteriormente, mas que 
os eventos recentes que levaram à morte de Jesus agora excluíram semelhante 
possibilidade. No entanto, se o que realmente temos aqui é o perfeito inceptivo.
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o texto pode ser traduzido: “Estávamos começando a esperar que fosse ele 
quem iria trazer a redenção a Israel”.

Representamos frequentemente os contemporâneos de Jesus como pessoas 
que tinham nítido entendimento da sua mensagem e missão. Por isso, deve­
mos parar e pensar. Mesmo para quem teve estreito convívio com Jesus, a 
história inteira não ficou evidente por si só. Os discípulos tiveram um vislum­
bre de entendimento -  mas era necessário mais do que isso para transformá- 
los sólidos na fé.

E . M a r g a r e t  H o w e

V isão G eral
Neste capítulo, aprenderemos:

® uma categoria diferente de verbos, os quais, especialmente no presente, 
são formados de modo diferente;

* as cinco regras que governam a sua formação.

P ortuguês
34.1 Não existe nada com a mínima semelhança aos verbos em j.lL em 

português.

G rego
34.2 Por enquanto, todas as terminações empregadas pelos verbos têm 

sido basicamente iguais. Em razão das contrações e das mudanças 
consonantais, essas terminações às vezes têm parecido um pouco 
diferentes entre si, mas na sua maior parte têm sido as mesmas. A 
primeira pessoa do singular ativo termina em ô m e g a , e a maioria dos 
tempos emprega vogais conectivas. Todas as formas que conhecemos 
pertencem, segundo a definição, à conjugação t e m á t i c a  por causa da 
vogal temática, ou da “vogal conectiva”, conforme a temos chamado.

As duas únicas variações que já vimos eram mínimas. Na terceira 
pessoa do plural, perfeito ativo do indicativo, vimos que alguns 
verbos terminam em tcaOL(v), ao passo que outros terminam em 
ícav. E, é claro, o verbo £L|IL parece seguir suas próprias regras.

34.3 Existe, na realidade, ainda outra conjugação, que é definida por 
vários nomes. Às vezes, é chamada de cotijugação atem áticd  por não

1 A palavra em português “atemática” é composta do alfa privativo grego (semelhante aos 
prefixos “im-” [“improvável”] ou “des-” [“desgostar”] em português) com o substantivo



empregar uma vogal temática. Em outras ocasiões, é chamada de 
conjugação em pi, ou verbos em jlL, porque a forma lexical termina 
não em ômega (XÚto), mas em pi (ÒLÔwpL, “eu dou”).

No tocante a esses verbos, temos boas e más notícias. A má notícia 
é que suas formas mudam tão drasticamente que podem se tornar 
quase irreconhecíveis. A boa notícia é que existem bem poucos desses 
verbos. Outra má notícia é que esses poucos verbos em |,ll são comuns. 
Mas outra boa notícia é que a maioria das mudanças ocorrem somente 
no tempo presente.

Assim como nas declinações, as diferenças não afetam o 
significado das palavras, mas somente a sua forma. Não importa se 
ÔÍÔÜJIIL foi formado como um verbo em p,l ou como um verbo 
temático (ÔLÔü), que não é uma palavra realmente existente). 
Continuaria significando “eu dou”.

Na realidade, £L|IÍ é um verbo em pi, mas é tão diferente dos 
verbos regulares em [IL que a comparação não ajuda.

34.4 Existem duas maneiras de aprender as formas dos verbos em |iL.
A primeira é memorizar a totalidade delas, mas isso é quase impossível 
porque as formas são muito variadas e incomuns. A segunda é uma 
abordagem bem melhor. Memorizando as cinco regras básicas 
seguintes, você poderá calcular quais os significados das diferentes 
formas flexionadas quando as vir. Assim fica mais fácil e, a longo prazo, 
melhor, visto que é difícil memorizar mais de 330 formas.

A única desvantagem de aprender os verbos em jlL dessa maneira 
é que você não terá a segurança de conhecer o paradigma inteiro. 
Mas, mesmo aquelas pessoas que empregam o grego com 
regularidade, têm problemas em reproduzir os paradigmas dos verbos 
em pi de memória. Simplesmente não é necessário. É muito melhor 
aprender cinco regras e concentrar-se no reconhecimento.

Existe mais outra coisa que nos ajuda a aprender os verbos em 
pi. Embora os verbos em pt sejam comuns, não ocorrem em muitas
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“temático”, que se refere ao emprego de uma vogal temática. Portanto, “atemárica” significa 
“sem vogal temática”.



formas diferentes. Se você memorizar todos os paradigmas, estará 
desse modo memorizando centenas de formas que nunca ocorrem 
no Novo Testamento. Para que aprendê-las, portanto?

34.5 Quatro classes. Os verbos em pi são classificados segundo a vogal 
da sua raiz. ôíòcopi tem uma vogal da classe omicron como sua 
vogal temática (*ôo), e todos os demais verbos em pL na classe do 
omicron seguem o mesmo padrão de òíòojpi. Ocorre o mesmo com 
os verbos contraídos, nos quais todos os contraídos em alfa flexionam 
da mesma maneira. No presente capítulo, aprenderemos o padrão 
de ÔLÔOopi. As classes com as demais vogais serão ensinadas no 
capítulo seguinte.

As outras três classes são a de alfa (*OTa > ÍOTqpi), de épsilon 
(*0S > TÍBrjpL) e de Upsilon (*Ô8LKVI’ > ôeÍKVnpi). Essas três classes 
são consideradas no capítulo seguinte. O que há de agradável nos 
verbos em pi é que, se você souber um dos padrões, saberá todos 
eles. Em outras palavras, seja o que ÔLÒtopL fizer no tempo futuro, 
TL0T|pi também o fará, embora a vogal temática seja eta, e não omega.

As R e g r a s

34.6 Primeira regra: Os verbos em p i reduplicam sua letra inicial da raiz 
para form ar o presente, e separam com iota a consoante reduplicada.

O radical de ôíôcopi é *Ô0. Para formar a raiz do tempo presente, 
o delta inicial é reduplicado, os deltas reduplicados são separados 
entre si por um iota, e é acrescentada a terminação pessoal UI (veja 
a terceira regra a seguir). No presente singular, o omicron se alonga 
para òmegã (quarta regra).

ÔO >  ÔLÔO >  ÔLÒÜJ >  ÒÍÔO)pL

É, portanto, essencial que você sempre memorize o radical de um verbo 
\Xl juntam ente com sua form a lexical. Como sempre, estão alistadas 
na seção do vocabulário. Você somente verá a reduplicação com o 
iotano  presente e no imperfeito. Conforme já aprendemos, os tempos 
verbais diferentes não são formados da raiz do tempo presente, mas 
do radical verbal.

Por exemplo, faça a análise gramatical de òtóoco. Se você estiver 
analisando com base na forma do tempo presente, não conseguirá 
fazê-lo. Mas, se reconhecer que o verbo propriamente dito é *Ô0,

382 Fundamentos do g>'ego bíblico



então se trata da primeira pessoa do singular e que é regular (com 
uma vogal temática alongada; regra 4):

ÔOJ + O + 00 > ôcóooo
Caso o radical verbal seja reduplicada para formar a raiz do tempo 

presente, como conseguir perceber a diferença entre o presente e o 
perfeito? Resposta: o perfeito também terá uma reduplicação, mas, 
ali, a vogal que faz a separação entre a consoante reduplicada é um 
épsilon, exatamente como na conjugação temática. *Ô0 > ôeôo >
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ô é ô o o m .
presente aoristo perfeito

7“ sing. ÔLÔtOpi eôü)Ka ôéôcoica
2- sing. ôíòtoç eôtoicaç ôéôtoicaç
3- sing. Ô L Ô a)O i(v ) £ 0 0 ) k;8(v ) ôéôajice(v)

P  pi. ôíòoptv èôwmpev ôeôüticaiiev
2  ̂pL ôíôoxe èÔWTOTS ôeôtÓKaxe
3" pi. ôtôóaot(v) eôcomv ôéôwKav

34.7 Segunda regra: Os verbos em  [XI não usarão normalmente uma vogal

34.8

conectiva (i.e, “temática’') no indicativo. Uma terminação é acrescentada
diretamente a raiz.

ÔL + ôo + pev > ÔLÔojxev.
Uma vogal conectiva é usada no imperfeito singular e plural. (Veja o
quadro em §34.11.)

Terceira regra: Os verbos em p i empregam três terminações pessoais
diferentes no presente ativo. Compare o 
ativo indicativo.

quadro seguinte do presente

verbos em  ]Xl conjugação temática
1- sing, bíôtirpi [Xt 7ÚtO
2- sing. ÔLÔtOÇ Ç Xúetç ç
3" sing. òíôü.)Ol(\') OL Xúei i

i “p l  õíôoixEv ixev 7úo|xev [xev
2‘̂ pL ôíôoxe te 7ÚeT8 XE
3<̂ p l ÔLÔóaoi(v) aoi 7úox'ol(v) vol
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34.9

Como dá para perceber, os verbos em jll empregam as mesmas 
terminações temáticas em três lugares: ÔLÔWÇ, ÔLÔopev e ÔÍÔOT6 . 
Mas nos outros três lugares as terminações são diferentes: ô ICO jll, 
ÔLÔ(OOl(v), ô lô ó a o i(v ) .  Estas devem sim plesm ente ser 
memorizadas.

No entanto, o ativo presente é o único lugar onde os verbos em 
jU empregam terminações diferentes. Em todos os demais tempos, 
empregam as mesmas terminações que a conjugação temática. Isso 
não significa que parecerão absolutamente idênticas entre si (embora 
na maioria dos lugares pareçam); significa que, se você estava 
aprendendo as terminações pessoais verdadeiras, não precisa 
memorizar mais nada. Por exemplo, no presente médio/passivo o 
paradigma é o seguinte:

Fundamentos do grego bíblico

verbos em  jU conjugação temática

F  sing, ôíôopai iiai Xúotiai pai
2̂  sing, óíôooai oai ÀÚT) oai
3̂  sing, ôíôotai TO.I XúeTat TO-L

1 -p l ôiôópeGa jtsGa /móueGa p80a.
2 ‘̂ pl ôíôoaGe o9e XúeoGe 008
3‘̂ pl. ÔLÔovTai vxai XúovTai vrai

Embora a segunda pessoa do singular pareça um pouco incomum, 
conforme ficamos sabendo no tempo verbal do perfeito, essa é a 
forma verdadeira da terminação pessoal; passou por contradições na 
maioria das formas temáticas porque o sigma car.

Quarta regra: A raiz vocálica do verbos em jU pode se alongar, se abreviar, 
ou cair (apofonia). Embora existam regras que determinam quando 
a vogal da raiz é longa ou breve, ou quando cai, tudo quanto nos 
interessa é o reconhecimento das formas; portanto, essas regras nem 
precisam ser memorizadas. Você não precisa saber quando se 
abreviam; basta reconhecer que o fazem.

Por exemplo, no paradigma do presente ativo, a vogal é longa no 
singular (ÔLÔOJjU), mas breve no plural (ÔLÕOjieA')' No médio/passivo

2 Não cai na conjugação atemática porque não é antecedido de uma t'ogal conecuva e, por 
isso, não é intervocálico.



é sempre breve. Vejamos a forma ôtÍKJOJ. Não importa realmente se 
você vê a forma ôtoooo ou ôóoü). Uma vez que reconheça que o 
radical verbal é *Ô0, ôcóoto somente pode ser uma forma: futura.

Veja o paradigma em §34.11, caso esteja curioso no tocante ao 
cumprimento da vogal da raiz.
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34.10 Quinta regra: A maioria dos verbos em bU empregam Ktt como seu 
form ativo do tempo no aoristo. Trata-se dos “aoristos com kapd\ 
Compare o paradigma do aoristo ativo.

verbos em pt conjugação temática

1- sing. ëôtoica è'iaioa

2- sing. ë ô ü x a ç

3“̂ sing. ëô(OKe(v) ëXno£(v)

I'S p i é ô o jca p e v é liu o a p e v

2  ̂p i èôtbicaTE ÉÀùoaTe

3- p i èôüJKav U u o a v

Tudo é idêntico, menos o formativo do tempo. Mas como perceber a 
diferença entre o aoristo de um verbo em |iL e o perfeito de um verbo 
na conjugação temática que também emprega te como seu formativo 
do tempo? Certo! O perfeito tem reduplicaçlo KO. (e um épsilon faz 
separação entre as consoantes reduplicadas). fôtOlca vs. "kéXvKa.

34.11 ôiôto^JLi no indicativo (ativo). Concentre-se em reconhecer.

presente im pefeito futuro aoristo p e fe i t o
1- sing. ÔLÔtopi èÔLÓOUV ôtóoto éôtüKa ôéôütKa

2  ̂sing, òíòcoç èÔLÔOUÇ ôtáoeiç Eôcüicaç ôéôtoitaç

3  ̂sing, òíòojoi(v) èÔLÔon ôtboei eôcoicelv) ôéôtüite(v)

1-p i  òíôopev éôíôopev ôüboopev èôtoicapev ôeòcbicapev

2̂ s p i  ÒLÔote èôíôoxe ôtbaete èôü)icaT£ ÔEÔtbKaxe

3'^pl ò iôóaat(v) èôíôooav ôtbaoi)at(v) êôojicav ôéôm icav

No imperfeito singular, as terminações são formadas com uma vogal
conectiva. No futuro, são idênticas às formas na conjugação temática.

Para ver o indicativo médio e passivo, bem como as formas não 
indicativas, verifique o Apêndice.



R e s u m o

1. Os verbos em |.IL reduplicam sua letra temática inicial e separam as 
consoantes reduplicadas com um iota. É, portanto, essencial que você 
sempre memorize o radical de um verbo em pi juntamente com sua 
forma lexical.

2. Os verbos em pt não empregam uma vogal conectiva no indicativo 
(“atemáticos”) .

3. Os verbos em pL empregam três terminações pessoais no presente ativo 
indicativo: ÔLÔCÓpi, ôíôcüOlfv), ÔLÓÓaoi(v).

4. A vogal temática dos verbos em pt pode alongar-se, abreviar-se ou cair. 
Não é tão importante saber quando acontecerá, mas meramente 
reconhecer que isso acontece.

5. A maioria dos verbos em pi emprega KO. para o formativo do tempo 
verbal no aoristo.

V a m o s  P r a t i c a r

Examinemos várias formas flexionadas, e vejamos como é fácil aplicar as
regras.^
Ô0l)O8T£ Temos o puro radical verbal (*òo) sem aumento, reduplicação 

ou KO.. Só pode ser um futuro: segunda pessoa do plural.

éÔLÔOTÇ A reduplicação com um i o ta  demonstra que se trata da raiz do 
tempo presente; o aumento confirma que se trata de um 
imperfeito. Segunda pessoa do singular.

EÔCOiCCl O radical verbal simples mais o aumento e o formativo fca do 
tempo verbal significa que tem de ser um aoristo. Primeira pessoa 
do singular.

ÔÍÔOJOLV A raiz reduplicada com um iota e sem aumento confirma tratar- 
-se do tempo presente. Terceira pessoa do singular.’
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 ̂ As raízes dos tempos podem ser lembradas assim: “ ò(0 é passado; ôlò é presente; e Ô8Ô 
é perfeito”.

 ̂ Poderia também ser um subjuntivo, mas esse é assunto para o capítulo seguinte.



ôéô(0lC8 A reduplicação pode sugerir o presente, mas note que a vogal 
interveniente é um épsilon. Deve-se tratar, nesse caso, de um 
perfeito, terceira pessoa do singular.
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ôíôoopL

ëBvoç,-ODç,xó 

XoLJTÓÇ, -TÍ, -ÓV

Moadofjç, -Bcoç, ó 

jtapaÔLÔmpL

JTLJttüJ

ijjtápxoo

V ocabulário

eu dou, distribuo, confio, de\̂ olvo, coloco (415; *ô(0)  ̂
(eÔLÔODv), òtí)0(jü, eôooica, ôéôwica, ôéôoi-iaL, 
èôóOíiv

nação (162; *e0V8ç)'’ 
os gentios (plural)

adjetivo: remanescente (55; *XoLJto/T))
substantivo: (o) restante
advérbio: quanto ao resto, doravante

Moisés (80)

eu entrego, traio, confio (119; Jtapa + *ôo) 
(jxapeÔLÔouv), jcapaôoóato , jxapéôw ica , 
:xapaô8ô(oica, jiapaõéôojjia i, óiapeôóBxiv

eu caio (90; *JX8X)*
(ejxij^xov), jT80ox)paL, ejx80ov ou ejxeoa’ , 
xté.T:xü)Ka, - ,  -

eu estou, existo (60; *l)]x’+ *àpx) 
xá fijxápxovxa: os pertences de alguém

3 Afítídoto (àvTÍ + ÒOTOÇ) é algo que é dado para trabalhar contra outra coisa, tal como um 
veneno.

•3 Étnico.
7 MmÜOTlÇ tem um padrão irregular de declinação: MtOÜofjç, MtüÜoécoç, MtOÜoet, 

MoJÜofjv.
‘3 o  radical verbal perde sua vogal temática épsilon  no presente, e a raiz é reduplicada, 

embora não seja um verbo em pi (*JtST >  Jtx > JtlJtT + (0 > JttJtXtL)). O  X cai antes do 
sigma  no futuro e no aoristo, mas permanece no perfeito ativo.

7 Possui tanto um segundo aoristo quanto um primeiro aoristo.
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Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras apendidas até agora:
Número de ocorrências das palavras no capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

138.162
310
981

109.572
7 9 , 3 1 %
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CA PÍTU LO  35

V erbos em ju  A dicionais e 
Formas Não Indicativas

LO TIIIIL, XL0T1PLL, Ô8LICVDpiL

P ercepção Exegética

Na doxologia no fim de Romanos 11 (v. 36), Paulo define três conceitos 
teológicos distintos ao considerar o relacionamento entre Deus e todas as 
coisas. O emprego de três preposições gregas diferentes (capítulo 8) demons­
tra distintamente a sua estrutura, e está confiando nas diferenças específicas 
de sentido entre as três preposições a fim de transmitir a sua mensagem. Esse 
tipo de precisão e exatidão pode ser perdido nas traduções.

aiJTOÍ! ícal ôi’ afixo 13 ícal elç afixòv xà jcávxa- 
afixip ôó§a eiç xofiç altòvaç- à|xíiv.

1. Todas as coisas vêm da parte (é^) dele por ser ele 3l fon te  ou origem  de todas 
as coisas.

2. Todas as coisas vêm através (ôl’) dele por ser ele o agente ou  gu ia  de todas 
as coisas.

3. Todas as coisas vêm até ou  para (ELÇ) ele por ser ele o alvo último de todas 
as coisas.
Glória a Deus, nosso Criador, Sustentador e Senhor Exaltado, Àquele que 

é a origem, guia e alvo de todas as coisas!
Deborah GUI

V isão G eral

Nesse capítulo, aprenderemos que:
• as regras usadas para ÔLÔOOjXl também dizem respeito aos demais verbos 

em pi;
* o segredo é observar o que acontece com o radical verbal de ôíôwpL, e ver se os

mesmos tipos de mudanças ocorrem com os radicais de outros verbos em pi.
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35.1

35.2

35.

G rego

No capítulo anterior, ficamos sabendo os pontos essenciais dos verbos 
em pt e como as regras se aplicam aos verbos em pt no indicatis'o com 
vogal temática omicrojt (ôlôtopi). Tudo quanto falta ver é se o que se 
aplica a ôlôüjpt também se aplica a outros verbos em pi, cuja vogal 
temática é alfa CLOTTlpi), épsilon (TÍBripi), ou üpsilon (ôeLtcvupi). 
Veremos ainda algumas das formas não indicativas de ÒLÒtopu

No quadro seguinte do presente ativo indicativo, você pode ver a 
semelhança entre os diferentes verbos em pi . Eles empregam as mesmas 
terminações. Reduplicam-se para formar a raiz do tempo presente 
(embora aquela reduplicação esteja oculta em LOTqpi e ausente em 
ôeilCVljpL). E o que acontece com a vogal temática em ÒLÒtopL também 
acontece com as demais vogais temáticas, embora sejam vogais 
diferentes (excetuando-se Ô8ÍlCVl'pi, que permanece igual).

*axa *0e *òo *Ô£L̂ :vu
1- sina;. laTiipi TÍ011LU ÒLÓCOLU òeír-\'i'!.a
2 - sina.O LOiriç TÍ0t|Ç ÒLÒ(OÇ ÒELKVÚEIÇ
3r sina.C> LOTTlOpV) TÍOqopv) òíòcoopv) òeÍKVvov(v)

F p l. lOTO.qev TÍOeuev òíòtoptx' ôeÍKvvpev
2 - p l. 'íoxaTe TÍ0ete òíóoxe ÔEÍKVUXe
F^pl. loTÔ.Ot(X') Ti0éaoiv(v) óiòóaoi(v) õeiKvúaopv)

A raiz de taxripi é 
cai e é substituído

*OTO.. Quando se reduplica, o sigma reduplicado 
para uma aspiração áspera.

OTO. > atoTa > ïorqpL
Excetuando-se suas terminações pessoais, ôeÍKVUpl comporta-se mais 
como uma vogal temática.

A coisa mais eficaz a ser feita a essa altura é dar uma olhada nos 
paradigmas dos verbos em pi no Apêndice. Você poderá ver todas 
as formas de ÔLÔü.)pL e de outros verbos em pi. Veja os padrões. 
Observe como as regras são aplicadas. Concentre a sua atenção no 
reconhecimento. Você não precisa saber se a raiz da vogal é longa ou 
breve; você só precisa reconhecer que toaria e que não é significante 
para a análise gramatical.



35.4 No grego coinê, os verbos em |.IL estavam sendo substituídos 
gradativamente pela conjugação temática. Como resultado, os verbos 
em às vezes ocorrem na forma atemática e, em outras ocasiões, na 
forma temática “regular” sem diferença no significado. Por exemplo, 
o verbo LaXT]HL ocorre tanto nesta forma quanto na forma LOTÓ.VOJ. *

F o r m a s  N ã o  I n d i c a t i v a s  d e  ô í ô í o ^ i

Capítulo 35: Verbos em /,/ í Adicionais e Formas Não Indicativas 391

35.5

35.6

Subjuntivo. As formas nao indicativas de verbos em jU são ainda 
mais fáceis de serem identificadas do que as formas indicativas. No 
subjuntivo, a raiz reduplicada é a única diferença entre o presente e 
o aoristo. Seguem-se as formas ativasfi

presente segundo aoristo
1- sing. òtòíT) ôü)

2- sing. ÔLÒtpC ôtòç

3“ sing. ôlôü)

1-pi. ôióü)|iev ôcòpev

2-̂  pi. ôtôôxe Ô(í)T£

3“- pi. ôtôtòoi(v) ÔÔ)OL(v)

Imperativo. Os imperativos também são de fácil reconhecimento.
L em bre-se  que os verbos em  flL não empregam uma vogal temática.
de m o d o  que o m o rfem a  imperativo é acrescentado diretamente ao
radical verbal. Seguem-se as formas; ativas:

presente segundo aoristo
2- sing. ÔLÔOU ôóç

3- sing. ÔLÔÓTÜJ ÔÓTO)

2"-pi. ÔLÓoxe ÔÓTE

3  ̂pi. ótôÓTütaav ôÓTCúoav

’ V foi acrescentado ao radical verbal a fim de formar a raiz do tempo presente; verbos da 
classe 3. C f  §20.24.

 ̂ ôtôü)iiL tem formas do primeiro aoristo no indicativo, e formas do segundo aoristo em 
outras formas verbais.

3 Em Marcos 8.37, é grafado ÔOÎ.
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35.8

1.

2 .

3.

In fin itiv o

presente segundo ao,
a tivo òiòóvai ÔOÎ'VCU
médio óíóoaBai òóo0ai

passivo óíòooOai òoBfjvai

P artic íp io

presente
a tivo  ÔLÔoúg, ÔLÔoC'oa, ôiôóv

ôiôóvTOç, ôiôoi'ai];, ôlôó\'to: 
médio ÔLÔÓ|i£Voç, T], ov 

ôiôinévou, Tig, OD 
passivo ÔLÓói..ievog, T|, ov 

ôiôonévov, r|ç, ov

aonsto
ôoi’ç. òoíoa. òóv 
òóvTOç. òoúorig. óóvTog 
ôóuevog. r], ov 
ôo0£\'Tog, òoBeíorig. ôoBévtoç 
ôoGeÍg. ÔO0ELOC/,. oo0év 
ÒO0ÉVTOÇ. ÓO08LOT1Ç, ÔO0ÉVTOÇ

Dedique algum tempo agora para percorrer todos os quadros que 
dizem respeito a ÔLÔOOpi no Apêndice, já que não incluímos antes 
todas as suas formas. Concentre sua atenção no reconhecimento e 
aplicação das cinco regras dos verbos em pi. Veja como os demais 
verbos em pi seguem o mesmo padrão estabelecido por ôíôtopL.

R e s u m o

Os verbos em pi com vogais temáticas com alfa Cíaippi) e épsilon (TÍBppi) 
comportam-se da mesma maneira que os verbos em pi com vogais temáticas 
em omicron (ÔLÔtopi). ôeítCVTjpi, no entanto, é um pouco diferente e, de 
muitas maneiras, muito mais semelhante à conjugação temática.
A conjugação atemática estava no decurso de ser perdida no grego coinê, 
e, subsequentemente, alguns verbos em pt possuem formas temáticas.
Não deixe de passar algum tempo examinando os quadros dos verbos 
em pt no Apêndice. Concentre sua atenção no reconhecimento.

V o c a b u l á r i o

No capítulo 33 você aprendeu Ò.JtÓÁLL'pL, e no 34 aprendeu ôíõtopi e 
JtapaôíôwpL, três dos nove verbos em pt que ocorrem 50 vezes ou mais no 
Novo Testamento. Os seis outros desses verbos em pi são alistados no presen­
te vocabulário. Nem todos esses seis verbos são usados nos exercícios desse 
capítulo, mas você deve aprendê-los.
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avoLYOO

àcjíLTlliL̂

ôeÍKvuiii

LÔLOÇ, -a,-ov 
ÏOXT111L

intransitivo: levanto-me, me ponho em pé (108;
ctvá + *oxa)
transitivo: eu levanto, ergo 
ctvaoTTÍooü, àvéoTTioa, - ,  -

eu abro (77; àv  + *Foly)
àvoL^cü, livécp^a, àvétp^á, à v é ia ya , àvécpYfxai,
ou Tivéü)Y|iaL, T]vécpx0Tiv ou i]váx0Tlv,

eu solto, deixo, permito (143; à(J) + *08)^
(fj(J)L0v), à(j)TÍoa), acj)fjica, -, àc|)8ü)nai, à(t)80T]v

eu mostro, explico (33; *ôeiicvij)^
ôeL̂ cü, eôei^a, ôéô8Lxa, - , 8Ô8Íx0r|v

próprio da pessoa (114; *lôlo/a)*

intransitivo:^ fico em pé (154; *OXa) 
transitivo;^“ faço ficar em pé

í Esse verbo foi originariamente um verbo composto. Às vezes, é aumentado como se 
continuasse composto, e, em outras ocasiões, como se fosse um verbo simples. Existem 
formas nas quais se percebem dois aumentos.

’ O radical desse verbo é *0£. Assim como êOTr|p,L, o sigma reduplicado caiu, e foi substituído 
por uma aspiração áspera. O  sigpia  inicial também caiu por ser intervocálico. oe >  OLOe >  
Í08 > 'ÍTlíU.
É um composto com àjTÓ, e o Jt passou, por aspiração, a ser (j), por causa da aspiração 
áspera que realmente está presente, embora seja invisível, ifípi ocorre no Novo Testamento 
somente como verbo composto.

S Afasia é  a perda paulatina de uma vogal inicial não acentuada (cf. MBG, Ç7.10).

7 Embora essa palavra ocorra menos de 50 vezes, foi incluída para completar os paradigmas. 
Fora dos tempos presente e imperfeito, forma as raízes dos seus tempos da raiz *ôeuc, e não 
é verbo com gi.

Na gramática, uma palavra díctica é  demonstrativa, palavra que indica, tal como o pronome 
demonstrativo.

 ̂ Pode ser usado no sentido do próprio “povo ” ou “terra” da pessoa. Pode também ser usado 
adverbialmente no sentido de “individualmente”. Idiossincrasia (oWKp&OLÇ, “mistura 
junta”) é um temperamento ou comportamento peculiar a uma só pessoa ou grupo. 

LOTrilál é intransitivo no segundo aoristo (eottiv) e no perfeito. “Intransitivo” significa 
que não rege um objeto direto.

' 0 lOTTpi é transitivo no presente, no futuro e no primeiro aoristo. “Transitivo” significa que 
rege um objeto direto.
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l̂ ieooç, -T|, -ov 

tí6tihl

(Í)ri!iL
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(íotr)v), oTTÍaoj," Eaxriaa, eoTi]K:a'% 80Ta,ua.L, 
êaTá0rjv

meio, no meio (58; *[,ieoo/ll)’'’

eu ponho, coloco (100; *06)'"
(èTÍOo-uv), 01IÍOOX, e0TiKa. léBeiKa, leBeipai,
éTé0Tiv

digo, afirmo (66; *06)
(ecJ)Ti), -, 6(j)r|'5, -

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora:
Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT:

138.162
319
853

110.425
79,92%

Parabéns! Você sabe todas as 319 palavras que ocorrem com mais frequência 
no Novo Testamento, e quase quatro de cada cinco ocorrências de palavras no 
Novo Testamento.

' '  Esse é o único verbo em pi que não tem um aoristo com kapti. Tem um segundo aoristo: 
£OXl]V

 ̂̂  N  ote a mudança para a aspi ração áspera.

13 Meso é  um radical combinatório que, ao ser acrescentado a outra palavra, transmite o 
significado de “médio”, tal como “mesomórfico” (o estado entre o líquido e o cristalino), 
“mesoplasto” (o núcleo de uma célula), e “mesozoico” (o período entre o paleozoico e o 
cenozoico).

O  cognato 0eOLÇ é uma “colocação”, uma “proposição”. Na lógica, uma “tese” é uma 
declaração não comprovável, uma proposição que é tomada por certa.

15 scj)!] pode ser imperfeito ou aoristo, e está na terceira pessoa do singular. Já o aprendemos 
como vocábulo anteriormente.



P a r a  Onde I r e m o s  D a q u i  e m  D iA N T E r

Parabéns! Você terminou a aprendizagem dos blocos com os quais se cons­
trói o grego bíblico; agora começa a diversão de verdade. Mas o que você deve
fazer em seguida?
1. Nessa altura, nada substitui a leitura do texto bíblico em grego; você 

deve 1er tanto quanto conseguir, Você precisa ter contato com seções 
grandes do Novo Testamento, pelo puro prazer disso (além das demais 
razões).

2. Foi por isso que escrevemos um terceiro volume nesta série: IJm Livro 
de Leituras Graduadas do Grego Bíblico. Começa com passagens fáceis e, 
gradualmente, vai passando para o grego mais difícil. Começamos com 
Marcos e João porque você está bem familiarizado com eles; a maioria 
dos nossos exercícios provinha dos primeiros capítulos de Marcos. Preste 
a máxima atenção às notas de rodapé no referido livro-texto. Ajudarão 
a transportar você para a etapa seguinte, por introduzi-lo indutivamente 
na gramática grega intermediária.

3. O Livro de Leitm'as Graduadas está vinculado à Gramática Grega Além 
dos Fundamentos: Sintaxe Exegética do Novo Testamento (volume 4 na 
presente série). Leia as seções dessa gramática conforme suas referências 
cruzadas com o Livro de Leituras Graduadas. E essencial que, em alguma 
ocasião, você dedique tempo para 1er uma gramática grega completa. 
No entanto, quanto mais você avançar no Livro de Leituras Graduadas, 
tanto mais facilidade sentirá emi lembrar-se das construções gramaticais.

4. A Morfologia do Grego Bíblico (volume 5 dessa série) tem o propósito de 
mostrar-lhe o que realmente está acontecendo com as formas das palavras 
gregas que você fica conhecendo. Leia a parte introdutória a fim de 
perceber como usar o texto; e, à medida que você encontrar as formas 
que não compreende, procure a palavra no índice e, a partir daí, verifique 
as considerações relevantes. Mas não fique emaranhado nesse processo 
de imediato. É muito melhor ter bastante prazer em 1er uma boa 
quantidade de grego.

5. O Léxico Analítico do Novo Testamento Grego, de William D. Mounce, pode 
ajudar você com aquelas análises gramaticais difíceis. Não deixe de 1er as 
considerações introdutórias, “Como Usar o Analítico”, para tomar 
conhecimento a respeito do uso errôneo do volume. O léxico contido no 
Analítico é especialmente apropriado para o aluno de grego do segundo ano.

Capítulo 35: Verbos em p i Adicionais e Formas Não btdicativas 395

Até esta data, nenhuma dessas obras está traduzida para a língua portuguesa. [N. do E.]



6 . Não se esqueça de fazer memorizações. Isso é essencial. Você perderá 
todo o prazer da língua se precisar verificar metade dos verbos a fim de 
poder fazer a análise gramatical, ou procurar metade das palavras no 
léxico para descobrir o seu significado. Adquira The Student’s Complete 
Vocabulary Guide to the Greek New Testament, de Warren Trenchar, ou 
Estudos do Vocabulário do Novo Testamento — de Bruce Metzger. Ajudarão 
você a revisar o seu vocabulário, preencher as definições e facilitar a 
aprendizagem de mais vocábulos se você assim quiser.

Você já conhece todas as palavras que ocorrem 50 vezes ou mais. 
Conforme dissemos na introdução, existem apenas 313 palavras que 
ocorrem 50 vezes ou mais no Novo Testamento, e elas são responsáveis 
por quase 80% da contagem total de palavras no texto. É debatível até 
que ponto é importante memorizar vocábulos que ocorrem menos que 
50 vezes cada.

7. O mais importante, no entanto, é não se esquecer por que você aprendeu 
o idioma da Palavra de Deus. É uma ferramenta para o ministério, e 
ajuda você a ficar mais perto daquilo que Deus falou através dos seus 
escritores. E uma ferramenta que deixa você empregar outras ferramentas, 
tais como os bons comentários.

Certa vez, ouvi uma história, talvez apócrifa, a respeito de um 
marinheiro que se apaixonou por uma mulher de outro país. Queria 
casar-se com ela, e por isso procurou se familiarizar com o país de origem 
dela. Estudou seus costumes, história etc. Mas finalmente se deu conta 
de que, se realmente quisesse compreender tal mulher, teria de aprender 
sua língua materna. Acredito que a aprendizagem do grego é nada mais 
do que uma extensão natural do nosso relacionamento amoroso com 
Jesus Cristo. Embora muitas traduções sejam boas, elas ficam um passo 
atrás daquilo que Jesus disse. Em última análise, queremos conhecê-lo 
e à sua mensagem tão bem quanto possível. O conhecimento da língua 
grega é essencial para atingir esse alvo.

Que seus dias sejam repletos de bênçãos e seu ministério frutífero 
à medida que você procura compartilhar seu amor a Jesus Cristo, e seu 
conhecimento dele, com as pessoas ao seu redor.

William D. Mounce

396 Fundamentos do gi'ego bíblico
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Informações A vançadas

35.9 Optativo. Existe mais um modo no grego coinê: o optativo.
Enquanto o subjuntivo é o modo da probabilidade ou da 
possibilidade, o optativo é o modo do “desejo”. Enquanto o 
subjuntivo fica um passo fora da realidade, o optativo fica dois passos.

Existem 68 exemplares de optativos no Novo Testamento. Acha- 
-se somente no presente (aspecto contínuo; 23 vezes) e no aoristo 
(aspecto indefinido; 45 vezes). Ocorrem 28 vezes em Lucas-Atos, e 
31 vezes em Paulo. £LT| ocorrel2 vezes, e YÉVOLTO 17 vezes, das 
quais 15 são a frase paulina pf] YÉVOLTO: “De maneira nenhuma!”.

• Pelo optativo não poder ter nenhuma significância temporal 
verdadeira, não poderá ter aumento.

• O formativo para o tempo aoristo ativo/médio é oa, que se contrai 
com o formativo do modo, de maneira que todas as formas têm oai.

O formativo do tempo para o aoristo passivo é 08, e o formativo 
para o modo é LT|, que resultam em 9eiv em todas as formas.

• Seu formativo do modo na conjugação temática é L (a não ser no 
aoristo passivo, em que é tq), e na conjugação atemática é iq. 
Todas as formas do presente optativo terão esse 01.

• O optativo emprega terminações pessoais secundárias, a não ser 
na primeira pessoa do singular ativa, em que emprega pi.

Veja os paradigmas mais completos em MBG ou Analítico.

presente futuro
ativo

prim eiro aoristo segundo aor

1- sinu.O 7Ú01PI. EÚDOLgl. 7úoai|ii. PáÀ,ÀOl(tL
2“ sing. XÚ01Ç Eúaoi Eúoai |3áEoi
3- sing. A,úaoL fúoai pá)iot

F  pi. Miotjiev /lÚOOljiEV fi)oai|iEV Pá/tOipEV
2‘̂ pl. XúoLte /lÚOOLTE fíioaiiiE v Pá70LTÊ
3‘‘ pi. XÚOIEV 71)00L£V ÀÚOaLEV PáXoiEV
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médio

1- sing. Xi)oî ir|v }^uooL!_iriv Ài'aa.i|_iev >.l'0£ÍT|V

2- sing. ?il)OLO À.1J00L0 XÚOü.LO

3" sing. A.Ú01X0 }ti)OOlXO Xi'oaixo /a’0eíi]

1- pi. A.iiOL}ie0a ^uooiueBa )a'acíÍ!.ie0a Xv0eíri[.iEv

2̂  pi. /a)oio9e }v ú aoio0e XiiaaioOe >a!08ÍT]xe

3- pi. XlJOLVXO Xúooivxo Xl'OaLATO Xi'Oeiiiouv



A pêndice

Introdução
Nesta seção reunimos todas as tabelas que precisamos para ler o grego. 

Essa listagem não é exaustiva; se você quiser ver todas as tabelas, veja AÍ5G.
Lembre-se de que as tabelas não são para você memorizar. Você deve 

memorizar as oito regras sobre as terminações dos casos, o artigo definido e 
as dez regras verbais. Use as demais tabelas para testar a si mesmo e verificar 
se você realmente conhece as regras.

C r a se s  n o  N ovo T estamento

Kai Eycü > icàyó)
ícal èpoL > fcàpoí
Kai Eicei > mtCEL
ícai éicEiOsv > IcàlCEÍOEV
ícai èicELvoç > fcàlCELVOÇ
c a l èáv ou av > icâv

Q u a n d o  A centos e A spirações 
São de Importância Especial

1. TLÇ, TLÇ
2 C 5/ "S' 'í '

• b , fi, 11, II, TI
3 t t f/ ç/. 01, a.L; 01, a i  
4. ò, o; òv, ov 
5. üjv, d)v 
6 . f)ç, qç, jjv, fjv

7. aiiTTÍ, aííxri
8. afixai, afixai
9. ofi, ofi
10. e^ü), ê oo
11. Ev, ev
12. m, ü), w

Q uadro das O clusivas

ordens

13. ÒXká
14. E l, ÊLÇ
-1 r* 515. Eiç, eiç

16. jroxé, JióxE

17. apa, apa
18. Futuros líquidos

insonoras sonoras aspira

la b ia is JX P
classes velares K y X

dentais X ô

coordenadas

0

cognatas
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R e p r e se n t a ç ã o  E sp a c ia l  d a s  P r e p o siç õ e s

Diretrizes gerais p ara os casos

Genitivo: Indica movimento para longe de (“separação”; àjCÓ)
Dativo: Indica repouso (ev)
Acusativo: Indica movimento (eiç)

aV T l

ôiá
8JCÍ

(caxá

jiexà

jtapá

jtepí
'ü3xép
■UJIÓ

Outras preposições que não são espacialmente diagramadas

gen.: ao invés de, por
acus.: por causa de
gen.: sobre, acima de, quando
dat.: na base de, perto de
gen.: contra
acus.: segundo
gen.: com
acus.: depois de
gen.: com
dat.: ao lado de, na presença de 
gen.: a respeito de, referente a 
gen.: em prol de 
gen.: por, por meio de
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C o n t r a ç õ e s  e n t r e  V o g a is  S im p l e s

Segue-se uma tabela de todas as contrações possíveis das vogais sim­
ples. As quatro mais comuns (e que dâo mais trabalho) estão escritas em 
negrito aumentado.

a £ TI l 1 5 0 (0

a a a a a i a v ü) ü)

e h £l TI e i £U 01) CO

T] 11 TI T) Î1 T115 ( jO CO

0 CÚ 011 ü) OL OU OD CO

(D ü) ü) ü) (r) COU ü) (0

C ontrações entre V ogais e D itongos

a/ai £1* El^ TI Ol OU^ (p

a q g a g Cp (O Cp

£ Í1 ei £L TI OL ou Cp

TI TI TI TI Cp Cp

o Cp OL OU OL OL ou Cp

Frases C ondicionais

Esta é uma visão geral das frases condicionais. Não deixe de estudar as 
seções relevantes em Wallace, GGBB.

' Ditongo “genuíno” (não formado por uma contração)
2 Ditongo “espúrio” (formado por uma contração)
3 Espúrio
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A locução com “se” é aprótase; a locução “então” é a apódose.

As frases condicionais são mais facilmente classificadas segundo a sua 
estrutura, especificamente: a palavra que introduz a prótase, o tempo 
e modo do verbo na apódose, e às vezes o tempo do verbo na apódose.

classe prótase apódose
Primeira classe 8L + indicativo qualquer modo;

qualquer tempo; 
negado por OIJ

qualquer tempo

Segunda classe eI + indicativo áv  + indicativo
tempo passado; mesmo tempo
negado por pq que na prótase

Terceira classe èáv + subjuntivo; qualquer modo;
negado por pq qualquer tempo

Quarta classe El + optativo av  + optativo

Somente a prótase é condicional. Se a prótase é verdadeira, a apódose 
forçosamente é verdadeira (se a declaração for realmente uma declaração 
correta segundo os fatos).

A linguagem é apenas um retrato da realidade. Se a prótase é realmente 
verdadeira ou não, independentemente daquilo que o autor diz (v. 
condições da segunda classe), é decidido pelo contexto e pelo leitor.

As frases condicionais podem coincidir parcialmente entre si; v. Wallace, 
GGBB.

Primeira classe

Segunda classe

Também chamada “condições de fato”. Essas frases estão 
dizendo que, se alguma coisa é a verdade, e suponhamos 
para os presentes propósitos que é certa mesmo, então tais 
e tais coisas acontecerão.

As vezes, a apódose é claramente verdadeira, e você pode 
traduzir: “Visto que isto mais aquilo, segue-se tal e tal”. 
Em outros casos, a prótase não fica tão óbvia, e você não 
poderá usar “Visto que”.

Também chamada “contrária aos fatos”. Essas frases estão 
dizendo que, se alguma coisa é verdadeira, embora não o 
seja, então tais e tais coisas ocorreriam. A falsidade da 
prótase é tomada por certa no argumento.
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Terceira classe Apresenta uma condição que pode ser verdadeira no futuro, 
ou que é geralmente verdadeita a todo tempo. Não sugere 
necessariamente que tem a probabilidade de ocorrer; às 
vezes, a prótase é hipotética (v. §31.15).

Quarta classe Nenhuma ilustração completa no Novo Testamento.

Sistema Nominal 
Os Casos em G rego

Segue-se um resumo de todos os casos. A “pergunta” é aquela que você 
pode postular a uma palavra para ajudar a determinar o seu caso. A “palavra- 
-chave” é aquela que você deve usar na sua tradução de palavras naquele caso.

Casos em 
português

1. Subjetivo 
(ele)

2. Possessivo 
(dele)

3. Objetivo 
(a ele, lhe)

Casos gregos 
e seus usos

\. NOMINATIVO
a. Sujeito do verbo
b. Predicado de “é ”

VOCATTVO (trato direto)

2. GENITIVO
a. Possessivo
b. Objeto de preposição
c. Objeto direto
d. Ablativo (separação)

3. DATIVO
a. Objeto indireto

b. Objeto de preposição
c. Objeto direto
d . Instrumental (meio)

e. Locativo (lugar)

Pergunta

Quem? 
O quê?

De quem?

a quem? 
a quê?

por meio 
de quê? 
onde?

Palavra-
-chave

“O”

“de”

“desde”

upara

por
“com”

a »em
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4. Objetivo 
(o)

Fundamentos do m g o  bíblico

4.ACUSATIVO
a. Objeto direto do verbo quem?

o quê?
b. Objeto de preposição

A palavra tem a terminação do caso_____, de modo que sei que funciona
como o ______ na frase; portanto, traduzo-a com a palavra-chave______ .

Sempre coloque antes de uma palavra em determinado caso a “palavra cha­
ve” para aquele caso, se houver.

Q uadro M e st r e  de T e r m in a ç õ e s  d o s  Casos

Um hífen significa que não é empregada nenhuma terminação dos casos. 
O sublinhado significa que a vogal final da raiz muda para aquela que está 
alistada no quadro (regra 5). As terminações dos casos para o masc./fem. na 
declinação são repetidas para maior clareza, embora, em várias situações, se­
jam iguais à primeira e segunda declinações.

primeira/segunda declinações

masc. fern. neutro

nom. sing. Ç - V

gen. sing. -\f rb U

dat.sing. 1 L

acus. sing. V V V

nom.pl. i L a

gen.pl. OJV COV oov

dat.pl. U u

acus.pl. ■UÇ® r' a

terceira declinação 

masc./fem. neutro
1

b

05 0Ç

f L

a/v’ -

ÜJV tov

0L(V)" aL(v)

a :

' Esteja preparado para a letra final da raiz passar por mudanças (regra 8).

2 A terminação é realmente omicron, que se contrai com a vogal da raiz e forma OU (regra 5).
3 A vogal se alonga (regra 5), e o iotó fica subscrito (regra 4).



R e g r as B á sic a s  que  R egem  a s  
T e r m in açõ e s  d o s  C a so s

1. As raízes que terminam em  alfa ou êta estão na prim eira declinação, os 
temas em omicron estão na segunda, e  as raízes consonantais estão na 
terceira.

2 . Toda palavra neutra tem  a  mesma form a no nominativo e no acusativo.

3. Qtiase todas as palavras neutras terminam em  alfa no nominativo e acusativo 
plural.

® Na segunda declinação, o alfa é a vogal alterada da raiz; na terceira, 
é a terrminação do caso.

4. N o  d a tiv o  singtãar, o iotz fi ca  subscrito se f o r  possível.

• Como 0 io ta  pode ficar subscrito somente a uma vogal (e nesse caso 
a vogal se alonga), fica subscrito somente na primeira e segunda 
declinações.

Apêîidice: Sistema Nominal 405

4 Porque as raízes da terceira declinação terminam numa consoante, o iota não pode ficar 
subscrito (o que acontece na primeira e segunda declinações); de modo que permanece 
na linha {“iota  adscrito”).

5 A terminação do caso alterna entre alfa e nü.
6 Por constraste com a primeira e segunda declinações, esse alfa é  realmente uma terminação 

de caso, e não uma vogal temática alterada. O mesmo acontece com o acusativo plural.
'  O ml é  um nü  môt'el. Note que a terminação é uma versão invertida de OL, que se acha 

na primeira declinação e na segunda.
í' A terminação real para a primeira declinação e a segunda é vç, mas o V cai por causa do 

sigma que se segue. Na primeira declinação, o alfa simplesmente se ajunta ao sigma  (ü)pa 
+ '̂Ç > (òpo.ç), mas, na segunda declinação, o om icron  final da raiz alonga-se para OU 
(regra 5; Â070\'Ç > /.o'/oç > Àóyouç).
Por contraste com a primeira declinação (p. ex., tópo), o alfa aqui faz parte da terminação 
do caso.
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5. As vogais frequentem ente mudam de comprimento ( “apofonia”)

® A “contração” ocorre quando duas vogais se encontram e formam 
uma vogal ou ditongo diferente.

Xoyo + l > XÓYCp (dativo singular)

"koyo + 0  > }iÓy0U (genitivo singular)

Ypacj)r| + COV > Ypaç>wv (genitivo plural) ‘
• “Alongamento compensatório” ocorre quando uma vogal é alongada 

para compensar a perda de outra letra.
\oyo + vç > Xóyoq > Xoyovç (acusativo plural)

6. No genitivo e no dativo, o masculino e o neutro sempre serão idxnticos.

7. O Quadro das Oclusivas

Labiais n:

Velares 1C /̂ /.
Dentais T Ò 0

• Labiais + sigma formam psi-, velares + sigma formam csi\ dentais + 
sigma formam sigma.

• A combinação VT cai quando é seguida por sigma (rco.VT + ç >
Jiaç).

• Tudo quanto acontece no nominativo singular da terceira declinação 
também acontece no dativo plural. oapK: + O > ao.pH. oapic + Ol 
> oáptL .

8. O X não pode constar no ftm  de uma palavra e cai.

• Quando nenhuma terminação do caso é usada nos temas que 
terminam com -po.T , o tau cai.
ôvopaT + - > ôvopai > õvopa

1 O ômega do genitivo plural absorverá qualquer vogal anterior.
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Sistema dos S ubstantivos
407

Os paradigmas nas páginas que se seguem ilustram as formas dos padrões 
substantivais e verbais mais comuns, Abrangem as palavras que você precisa 
aprender nesta gramática. Veja um conjunto completo de paradigmas em 
MBG ou Analítica.

A nomenclatura para as seguintes tabelas de substantivos e adjetivos é 
explicada pormenorizadamente na introdução ao Léxicon (mais adiante). 
Incluímos os paradigmas para todas as classes de palavras que ocorrem nos 
exercícios.

O  A r t ig o

masc. fem . neut. masc. fem . neut.

nom.sing. ó ç
11 XÓ nom.pl. ol a l xá

gen.úng. xoí) xíjç XOl) gen.pl. XO)V XÓÜV xd)v

dat.sing. TW xíj X(p dat.pl. XOIÇ xaiç XOLÇ

ãcus.sing. XÓV XTÍV xó acus.pl. xoúç xáç xá

S u b st a n t iv o s

S u b stan tiv o s d a  P r im e ir a  D ec lin ação

n - la n - lb n - l c n - ld
nom.sing. óápa Ypa(J)'TÍ ôó^a veav íaç
gen.úng. ójpaç Ypact)fjç ÔÓ̂TIÇ veavLOU
dat.sing. tópg Ypacj)fj óó lii veav íg
ãcus.sing. ójpav Ypá(t)TÍv ôó|av veav íav
voc.sing. cópa YpacfjTÍ ôó§a veavta

nom.hoc.pl. ü)pai YpacJ)aí ôó^ai v eav ía i
g en .p l (bpóòv YpacjKjòv ôo^wv veavimv
dat.pl. tópaiç Ypa(})aXç ôó^aiç VEavíaiç
acus.pL óópaç Ypa4)áç ôó|aç veav íaç
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Substantivos da P rim eira D eclinação
n - l e n - l f n - l g n - lh

nom.sing. ao-tavaç JtpO(l)TÍTriÇ Mavaoofjg
gen. sing. oatavLx TCpOCt)tÍToC Mavaaofj j_ivaç

dat.sing. o axava jrpocprítTi - avô.
acu.sing. oaxavav :xpo(l)TÍTr|v Mavaaafj pvô.v
voc.sing. oaxo.v& n:po(pfiTo. - |,iYa

nom.pl. - stpoípfjxai - j-ivaí
gen.pl. - n;po(t)riTü}v - v̂ôov
dat.pl. - n:pocpiítaLX - pvatg
acu.pl. - jtpo^rjxaç - pvô.ç

Substantivos da Segunda D eclinação
n-2a n-2b n-2c n-2d{\) n2d{2) n-2e

nom.sing. X0YO5 ÓÔÓÇ Epyov xepuó.ppovç ÒOTOÔV KCÒÇ
gen. sing. XoyoiJ ÓÔ0O epyoD Xeipáppoi! õato 1) (CO)
dat.sing. Xoycp OÒÜ) £pyo) Xeipáppcp ÔOTpJ K(p
acus.sing. Xoyov ÓÔÓV epyov Xeiyiáppouv ÔOTOVV -
voc.sing. XoyE ÔÔ8 epyov Xei|iáppoi'ç òaxoíiv KÜ)Ç

nom.pl. XoyOl ÓÔOÍ epya XeÍLiappoi òaxa -
gen.pl. Xoyoov ÓÔWV ’epycov XEipáppcov òoxwv -
dat.pL Xoyotq ÓÔOLÇ ^pyoic Xeipó.ppoiç, ôaxoíç -
acus.pl X6you(; ÓÔOÚÇ e'pya Xepuáppouç òaxa -



n'3a{\) n-3a{2) n-3b{\) n-3b{\) n3b{2) n-3b{5)
nom.sing. À,aIXa\|) ápa\[) oáp| Y'̂ v̂íí o á ’k jiiy ‘% Bpí^^
gen .sing Xaílajtoçápa|3oç oápicoç Y'̂ ’^oaicóç oáÀJtiYYOÇ xpi/óç
dat.sing JiaíÀajTL apapi aapKÍ aáAjUYYi "cpixí
acus.sing. 'káú.azia ápaPa aapicá Yî "̂ ttLica oáX niyya  xpíxo.
voc.sing. ÀaiÀ,ail; apaij; aáp^ Y^a^ oáXjuY^ Opí^
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S u b stan tiv o s d a  T erceira D ec lin ação

nom.pl. 
gen. pl. 
dat.pl. 
acus.pl.

âpa|3eç aápiceç y v v o lK ^ ç , o á X m y y e ç  tpíxeç 
apa^otóv oapKwv yv\aiK (bv oak iuyy{bv  xpixwv 
apa\i î(v) oap^L(v) Yi v̂ai^L(v) oáÀ.jtiY^L(v) 0pL^Í(v) 

apa(3aç aápicaç Ŷ v̂aiicaç oó.Xjuyyaç xpíxaç

n-3c{l) n-3c{2) n-3c(3) n-3c(4) n3c{34) ra-3c(5b)
nom.singxà-Pi^ èXjtíç õpvLç õvo|ia óôoúç apxojv
gen.sing. xápLToç è}vJiLÔoç õpvL0oç ôvójxaxoç ôôóvxoç apxovxoç
dat.sing. xápiXL èXTTLÔL ÕpVL0L ÔVÓ|iaXL ÒÔÓVXL ÕipXOVTL
acu.sing. xápLv íXjí íba õpVL0a õvopia òôóvxa òtpxovxa

nom .pl xópLXsç 8}̂jtlô8ç õpvL0eç ôvójiaxa ôôovxeç apxovxeç
g en .p l é>,jTLôü)v ôpvL0ü)v òvo|iáxo)v ôôóvxwv àpxóvxcav
dat.pl xápLca(v) Dvjtioi(v) õpvLOL(v) ôvó|xaoL(v)ôôo0oi apxo'uai(v) 
acu.p l EXmòaç, õpvi0aç ôvó|j.axa ôôóvxaç apxovxaç

 ̂ Com essa palavra específica, a letra inicial varia entre theta  e T, depende de a consoante 
final ser ç  ou X no nominativo singular ou plural dativo. Veja explicação em MBG.
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Substantivos da Terceira D eclinação 
n-3c{G3.) n-3c{6h) n-3c{<óc) «-3c(6d) n3d{\) n-3d{2z)

nom.sing- xépaç IJÔCOp (j)tOÇ YÓvî  Yilpax otoa08vi]ç
gen. sing. xépaToç üôaxoç 4>0,)XÓÇ YÓvaxoç '/líptoç otoa0évoi'ç
dat.sing. xépaxL aôaxi 4)ü)xí Yiipeí -

acu .sing. xépaç ÍJÔtÚp Ct)Ü)Ç - otooBévTiv

nom.pl. xépaxa íjôaxa cj)6òxa - -

gen.pl. xepáxojv ÍIÔÓ.XOOV (j)Ü)XWV ~ -

dat.pl. xépaoi(v) uôaoi(v) - ~ - -
acus.pl. xépaxa üôaxa 4)(7)xa yóvaxo. - -

n-3d{2h) n-3d{3) n-3e{\) n-3e{2) n3e[ò)
nom.sing. ''dvQg alôcüvç I'/Gx'C vaOç Paai/.eúç
gen. sing. aiôoBç lX0 X!OÇ vecóç (JaoiXétoç
dat.sing. ‘'d d tl - ixQái - fiaoiXei
acu.sing. - r/Sáv vai'v PaoiXéa
voc.sing. alô(íjç iX0 á - PaoLXeí'

nom.pl. Ŷ '̂ 0 - iX.Gáeç - PaoiXetç
gen.pl. Ŷ ŴV - LX0 ÚWV - PaoiXécov
dat.pl. d^vtoviy) - lX0 0 aL(v) - (3aaLXe0OL.(v)
acus.pl. - iX0 ''jaç - PaciXelç

n-3e{‘i) n-3e{%) w-3e(5b) n-3e{€)
nom.sing. VoD̂ v f]O X L Ç o:ó}aç rreí0 ox
gen.sing. V0 0 5 - :xóXecüç xreL0oi'ç
dat.sing. voL - n:óXei :xei0 oí
acus.sing. voBv - n:ó/a.v -

voc.sing. VOX) - jTÓ/a -
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S u b stan tiv o s d a  T erceira D ec lin ação
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n-3e{A) n-3e{5^) n-3e(3\>) n-3e{6)
nom.pl. VÓ£Ç - n:Ó)vELÇ -
gett.pl. VOOJV - n:ók£(i)v -
dat.pl. vouaí(v) - 7CÓkeOL(v) -
acu.pl. VÓO.Ç vfjoT£LÇ :xóX£Lç -

n-3j{^3.) n-3j{^h) n-3f{\c) n3 f(ld) w3y(2b)
nom.sinz.O 0 .1CÓV iV/spwv ICX'OJV oooxtíp pTÍxtop
gen.sing. alcovog f|Y£LlÓVOÇ KUVÓÇ ocoxqpoç piíxopoç
dat.sing. aluvL flVEpÓVl - Oü)Xf]pl príxopi
acu.sing. alô) va fiysi-i-óva - aooxílpa pTÍTopa
voc.sing. al(í)v iV / e p w Y ICÚOJV - pqxop

nom.pl. alwveç iÍY£póveç KIJVEÇ OCOXfjpEÇ pfjxopeç
gen .p l aiüjvcov qY£póvo.)v - aooxTÍpoov pqópoov
dat.pl. aLcooL(v) ip/£pÓ0L(v) ICUOLV acoxfipaL(v) pqxopokv)
acii.pl. aküvaç; iY/£Lióvaç [cávaç oooxfipaç pTÍxopaç

n-3j{2c) n-3j{2z) n-3j{2-c) n3Tld) n3^\)
nom.sina.o ôv-qp 0 i 'Y Ó .T q p n:axfíp kitqp McoDafjç
gen.sinçt.O o àvòpóc; 0 i*YaTpóç .tax pó q [iqxpóç Mooüoéooç
dat.sing. àvôpi 0 1 'YaTpí :xaxpí pqxpí McoDoel

acii. sing. õ.vôpa 0 i!YaT£pa n:axÉpa pqxspa Mo)l3af|v
vo c. sina.O av£p 0 i’YáT£p n:áx£p pqxep -

nom.pl. Õ.VÔpEÇ 0\'Yax£p£ç OT.xépEÇ - -

gen.pl. àvôpcov 0i'(})aaT£ptov .T:aT£pcov - -
dat.pl. ó.vôpáai(v) - n:axpáoi(v) - -
acu.pl. avôpaç 01'Yaxépap n:axépaç !.iqx£paç ~
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a-la{2-\-2)

A djetivos

masc. fern . neiit. masc. f em . neut.
s in gu la r p lu r a l

nom . ayLOç a y í a d.Yl0V (XYiOL dYiai dyia
g en . Ò-YLOD ó.YÍaç ÓE/ÍOE ò.YLto\’ ò.YÍcov dyitov
ddt. ayioj b.yiq. Ó-YLOJ ôvíOLÇ ò.YÍaLç dyioig
acus. a.YLOv o .y i a v d.YLOv ò.YLOEç áYÍaç dyia
voc. aYie b.yíô . OE/LOV dvioi dvic/.L dyia

<?-iß(2a) (2-1-2)
masc. fern . neut. masc. fem . neut.

s i n n i h ro p lu r a l
nom . cr/aBóç òvaBi] ÓYaBóv âvaBoí àvaBai d.ya.Bd
g en . àYa0oij d.Ya0fiç ó.YaOod â.Ya0â)v ò.YO.Gcdv d.yaGcTjv
dat. àYttBo) àYO.0fi tá y o .Q o i OE/aBoig ôyaBa.Lg dyaBoTg
acus. a.YaBóv àYO,0TÍv ò .y o .Q ó v ô.yaBoúç dyaBag dyaBd.
voc. ò .y a Q é aYaOfi ô.YaBóv ô.yaBoL dyaBai dyaBd,

a-la{2a.) (2-1-2)
masc. fe?n. neut. masc. fem . neut.

s in m U r<2> p lu r a l
n om . o v x o ç a m x ] TOi'TO oYTOl a í i a i lai'TO.
g en . TOlJTOl) Tadiriç TOETOl! TOl'TtOV TOl'TCOV TOl'TtOV
dat. TOlJTíx) TaÉTTl TOÉTtp Toi'Toig Ta.ÉTaig TOÍTOig
acus. toEtov TaÉTT|V TOI'TO Toi'Tovg To.L'Tag Tai'TO.

a-la{2n) (2-1-2)
masc. fern . neut. masc. fern . neut.

s in gu la r p  lu'i a l
nom . !iéYC(.ç [ iv ia k x ] UÉYô. LieydXoL usyd./.o.i i-ieydda
g en . H8YÓT0U jieYáXriç LieYÓ.Àoi' PI8YÓ./XÜV [.leyd/xov liTyáÀtov
dat. |iEYá}̂ (x) IisvóTti lieYÓ.Xcp ,Li8yáÂOLg Lieyd/.aLg Ll8yÓÀOLÇ
acus. liÉYav Itevó-Xriv II8Y0. lieyd./vOL'g usyd.Âag Li8yd.Aa
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a-la{l3 i)  (2-1-2)

A djetivos

m asc. fe rn . n eu t. m asc . fe m . n eu t.

s in g u la r p l u r a l

nom . n o X k v ç , JTo}iA.tÍ %OkVi JTOÀ,)vOL ■KohX aí n o k X á

g e n . JT0}i}l0C’ JtoX.À,flç 7EOÀ,}i(jÒV -jio X kQ iy K O Xk& V

d a t . jEOÀ,À,fj JTÔ Xü) reoXXotç jToJiXaiç JlOÀ,À,OlÇ
acus. jtoXúv JtOÀ,À,TÍV JTO>.Ú JTOX̂ lá

a - l a C S b ) (2-1-2)
masc. fe rn . neut. m asc. f e m neut.

s in g u la r p l u r a l

n om .
ç/
oç

t/TI V0 OL d i
(f
0.

gen . oí TIÇ
r01) Tü)v d)V <hv

dat. (p T
TI (p OLÇ alç OLÇ

acus.
(rov </

X}y
í/O OÍ)Ç f/aç if

a

a - l a { 2 h )  (3-3-3)
m asc. fe m . n eu t. m asc . f e m . n eu t.

s in g u la r p l u r a l

n om . OÔTLÇ fÍTlÇ ç/OTL oTtlveç olxiveç ativa
gen . OVTLVOÇ TIOTLVOÇ ODTLVOÇ
dat. (1)1 LVL fiXLVL (1)TLVL

(DVTLVCDV (JÜVTLVOOV CÜVTIVOOV

OLOTLOl(v) aLaTLOL(v)OLÖTlOL(v)
acus. OVTLVa fíVTLVa ÖTL oDotivaç aoTivaç axLva

a - 2 a  (3--3-3)
m asc. fe m . neut. m asc. fe m . neut.

s in g l ã a r p l u r a l

nom . KÔÇ jtâoa im .y jtávxeç naaai jtávxa
g e n . jtavTÓç jiáoriç jtavTÓç jxávxcov jtao(i)v jxávxcov
d a t . JTO.VTÍ jráôri JtaVTL jxaoi Jiáoaiç JXÔ.ÔL
acus. jTÓvta :tô.ôav Jt5v jtávxaç Txáaaç jiávxa
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A d je t iv o s

a-2b (3-1-3)
masc. fern. neut. masc. fern. neut.

singular p lura l
nom. xaxTÍç xaxeta TO-Xl) to.xelç xa/eíai xax.Éa
gen. xaxéoüç xaxeíaç T.axéiúç xaxétov xaxeLcov xax.ÉüJv
dat. xaxeX xaxeta To:/ei xaxéoL xoxeíaiç XO-XEOL
acus. xaxúv xaxelav xayv xaxeXç xo-xeíaç xax.éa

a-3a (2-2)
masc. f f  em. neut. masc.lfem. neut.

nom.sing. ápiapX0j}̂ ÓÇ ó.papxa)À .óv nom.pl. ó-i-iapxtol.oí à[ia.QX(.úlÃ
gen.sing. Ctj-lCXpXŴ ÔÍJ áfiapxcoX oi) gen.pl. ò.papxtoXtòv ái.iapxw)>.a)v

dat.sing. Ò.\iCípX(x)X(i) á iia p x c o } ^ « dat.pl. ápo.pxa)XoLç ái-iapxcoX oiç

acus.sing. á[.l(lpXO)XÓv ó,}xapxcoAÓv acus.pl. ò.papxcoXoLÇ à p a p x c o X á

voc.sing. ápctpXOoXÉ cx[.icy.pxool.óv voc.pL àpapxwXoL áp ap x co X ó .

a-4a (3-3)
masc. t f  em. neut. masc. fern. neut.

nom.sing. àX x|0fjç à}iTi0éç nom.pl. àXii0eiç oA ri0fj

gen.sing. àX T]0oijç òXv[Qovç gen.pl. àXí]0cov akpQ&X!
dat.sing. à)iT|0EL ôI tiOel dat.pl. ô.Ar]08aL(v) òT ti08O l(v )

acus.sing. à)^'r|0íl àX íiB eç acus.pl. à>.r|08'L.ç 0T r]0fi

a-4b(l) (3-3)
masc.lfem. neut. masc.lfem. neut.

nom.sing. JTÀ8L0)V XÚCÍXOV nom.pl. JtX eíoveç JxA.ÊÍova

gen.sing. Jl̂ vELOVOÇ JT)v8LOVOÇ gen.pl. jtXELÓVü)V jtXeióvwv

dat.smg. jXXbloVL JT>.EÍOVL dat.pl. jtÀ8ÍOOl(\') jr lx e ío a i(v )

acus. sing  JĈ EÍOVa jtX e io v acus.pl. TcX eíovaç 7cX,8LOVa
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a-4b{l) (3-3)

A djetivos

masc./fem. 
nom.sing. !_1£l£,cüv 
gen .sing. Il£LÍZOVOÇ 
dat.sing. |.l8L̂ ovl

neiit.
Heítov
i-ieíÇovoq
iieítovL

masc.lfem. 
nom.pl. iieíJ^Oveç 
gen.pl. [.ieLÍ;ÓVOJV 
dat.pl. !í 8L̂ OOL(v)

neut.
}X8L£,ova
[I8L?;ÓVWV
118l£,00L(v)

acus.sing. |a.eLL,OVa i.l8LL,0V acus.pl. [.LEÍtovaç !i8Íí;ova

a-4b{2) (3-3; interrogativo)
nom.sinz. TLÇ TL nom.pl. TÍveç TÍva
Zen.si?íçr.à> (S. TLVOq TÍVOÇ gen.pl. TLVWV TÍVOOV
dat.siiw.o TÍVL TÍVL datp l. TÍOl(v) TÍaL(v)
acus.sin^.ò> TLVa TL acus.pl. TÍVO.ç TÍva

a-4b{2) (3-3; indefinido)
nom. sino;. TIÇ TI nom.pl. TLvéç TLvá
mí.sing-.o cy TIVÓÇ TLVÓÇ gen.pl. TLVÓúV TLVÔV
dat.sing. TLVL TLVL dat.pl. TLOÍ(v) TLGÍ(V)
acus. sing. TLvá TL acus.pl. TLváç TLVá

a-4b{2) (3-1-3)
masc. fern. neut.

nom.sing. ELÇ j.LLCX ev
gen.sing. 8VÓÇ l̂ lLaÇ 8V0Ç
dat.sino.o éví \iia éví
acus.sino.o 8va j.lLÔ.V 8V

a-5
1- pessoa 2 -pessoa 1-pessoa 2-pessoa

nom.sino.o b[ú) (JÓ nom.pl. f|!18LÇ \)[ieíç

gen. sing. êj îoí' (1.101') OOV (OOV) gen.pl. f|llâ)V JXCÜV
dat.sino.o é|,ioí ((.lol) ooL (ool) dat.pl. f||iLV Í)(XLV
acus.sing 8j,l8 (lie) 08 (08) acus.pl. f|!.L&Ç Tĵ xaç



Sistema Verbal
T e m p o s  d o s  V e r b o s  e m  P o r t u g u ê s

Aqui temos a tabela básica dos verbos e da terminologia seguidos nessa 
gramática. Poderia ter sido muito mais complexo; mas, quanto à tarefa básica 
de aprender uma língua estrangeira, essa tabela é suficiente. Todas as formas 
são apresentadas no ativo e, depois, no passivo. É apresentado, primeiro, um 
verbo regular (p.ex. “amar”) e, logo a seguir, um irregular (p. ex. “ir”).
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Passado Passado Passado
simples progressivo mais-que-peifeito

reg.at. Eu amei Eu estava amando Eu tinha amado
irr eg. M. Eu vi Eu estava vendo Eu tinha visto

reg.pass. Eu fui amado Eu estava sendo amado Eu tinha sido amado
irreg.pass. Eu fui visto Eu estava sendo visto Eu tinha sido visto

Presente simples Presente progressivo Presente peifeito
reg.at. Eu amo Eu estou amando Eu tenho amado
irreg.M. Eu vejo Eu estou vendo Eu tenho sido visto

reg.pass. Eu sou amado Eu estou sendo amado Eu tenho sido amado
irreg.pass. Eu sou visto Eu estou sendo visto Eu tenho sido visto

Futuro simples Futuro progressivo Futuro p e  fe ito
reg.at. Eu amarei Eu estarei amando Eu terei amado
irreg at. Eu verei Eu estarei vendo Eu terei visto

reg.pass. Eu serei amado Eu estarei sendo amado Eu terei sido amado
irreg. pass. Eu serei visto Eu estarei sendo visto Eu terei sido visto
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Q u a d r o  M estre  d o s  V erbos

417

Tempo AumJ Raiz do Format. Vogal Terminações Paradigma \
Redup. tempo tempo conect. pessoais sing

Presente ativo pres. 0 / £ 1 ativo
Presente médJpass. pres. 0 / 8 Iméd./pass. }iTJO|.iai

Imperfeito ativo e pres. 0 / 8 2 ativo eA-VOV
Imperfeito médJpass. E pres. 0 / 8 2 méd./pass. èX.TO|XT)V

Futuro ativo fut.at. o 0 / 8 1 ativo XlJôü)
Futuro at. liq. fut.at. 80 0 / £ 1 ativo |t8V(t)
Futuro med. fut.at. o 0 / 8 1 méd./pass. TOpeúoopat
1-fu tu ro pass. aor.pass. OTjO 0 / 8 Iméd./pass. X,\)0líôOt,tai
2" fu tu ro pass. aor.pass. rjO 0 / £ 1 méd./pass. ÔJtOOTaXjTpopai

F aoristo at. e aor.at. 00. 2 ativo zXvaa
Aoristo at. liq. e aor.at. a 2 ativo ep-eivo.
2° aoristo at. e aor.at. 0 / 8 2 ativo eXaßov
1-aoristo méd. e aor.at. oa 2 méd./pass. èXuoáfXEV
2- aoristo méd. e aor.at. 0 / 8 2 méd./pass. èYevópriv

1" aoristo pass. £ aor.pass. 0T) 2 ativo êM0lYV
2‘̂ aoristo pass. e aor.pass. T| 2 advo èYpá(l)T|v
P perfeito  méd. Iz per.f at. KCt 1 ativo Xé/ittica
2?-p e  f e i t o  méd. A.Ê perf.at. a 1 ativo yéyova
Perfeito médJpass. perf.pass. Iméd./pass. XéXl)|J,at
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Regras V erbais

 ̂■ Terminações Primárias e Secundárias

primária

Fundamentos do m m  bíblico

secundária
regular alternative^ regtãar alter

Ativo
T~ sing. A.i3ü) 0-2 pt eXoov 0 \

sing. ?vi3eLç e b eXueq 8 ç
3- sino- X.Ú8L 8 1 01 (v) e/a’8 8 -

l^ p l >ti3o!iev O [U8V éXúopev 0 P8V
2^pl. ÀTEXe 8 T8 ê/a'8T8 8 T8
3̂  pl. X\Jovat(v) 0 vol(v)3 aoL(v) e/vuov 0 V

Médio/Passivo
sing. XiJOiiat 0 pai 8>a)ópriv 0 piiv

2- sing. e oai^ èXboi' 8 00=
3~ sing. Ximai 8 Tat éXÓ8T0 8 TO

l^pl. >tDÓ|ie0a 0 pe0a 8Xoóp80a 0 p80a
2^pL }ti)ea0E 8 008 eXúeoOe 8 008
3^pl XúovTat 0 v ia i éXúovTO 0 VTO

oav

As terminações primárias são empregadas nos tempos verbais sem au­
mento. No indicativo, trata-se do presente, do futuro e do perfeito. 
No subjuntivo, trata-se de todos os tempos.

Terminações alternativas são usadas para os verbos em ,ui e para uns poucos verbos temáticos.
Nenhuma terminação é usada. O omega que consta no fim da primeira pessoa do singular 
dos verbos na conjugação temática é realmente a vogal conectiva omicron, alongada.
Em todas as circunstâncias, cairá o V por causa do sigma que se segue. O que acontece com 
a vogal anterior varia.
Em quase todas as circunstâncias (exceto o perfeito passivo), o sigma cai, e as vogais se 
contraem. E por isso que essa terminação varia segundo o tempo verbal.
Em quase todas as circunstâncias, o signa cai por ser intervocálico, e as vogais se contraem. 
É por isso que essa terminação varia segundo o tempo verbal.



As terminações secundárias são usadas nos tempos que não recebem au­
mento. No indicativo, trata-se do imperfeito, do aoristo, e do mais- 
-que-perfeito. No optativo, trata-se de todos os tempos (embora o 
optativo não receba aumento).

A conjugação temática emprega as terminações regulares, ao passo que 
a conjugação em [iX emprega as terminações alternativas.

2. Os aumentos ocorrem no imperfeito, no aoristo e no mais-que-perfeito 

® São removidos nos modos não indicativos.
3. A reduplicação ocorre no p eife ito  e no presente

® A reduplicação consonantal reduplica a consoante inicial; a 
reduplicação vocálica alonga a vogal inicial.

® A reduplicação com um épsilon sempre assinala um perfeito.
® A reduplicação com um iota assinala o presente de um verbo em (II.

4. Temas verbais

® As raízes verbais alteradas demonstram ter alguns padrões, mas outras 
devem ser memorizadas. Veja, mais adiante, Raízes dos Tempos Verbais 
que Ocorrem 50 vezes ou Mais no Novo Testamento.

5. Diferenças entre as raizes dos tempos verbais

* As consoantes duplas se simplificam em consoantes únicas (v-1)
* Os verbos que contêm um iota perdem o iota (v-2)
® Os verbos que contêm um V perdem o V (v-3)
* Os verbos que contêm um T perdem o X (v-4)
® Os verbos que terminam em LOK perdem o LOK (v-5)
® Os verbos em |IL (v-6)
® As vogais se alongam, abreviam-se, ou caem totalmente (v-7)
® Os verbos que empregam radicais diferentes para formar suas 

diferentes raízes dos tempos verbais (v-8)
6. Fom ativos dos tempos

» a  Futuro (inclui vogal conectiva)
® oa Futuro aoristo ativo/médio

oe no terceiro singular ativo 
Médio emprega terminações passivas
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420

7.

a Aoristos líquidos
E no terceiro singular ativo 

Segundo perfeito
£  n o  t e r c e i r o  s i n g u l a r  a t i v o

Perfeito
ICE n o  t e r c e i r o  s i n g u l a r

Terceiro plural varia entre Kcxv e Kaoi(v)
Aoristo passivo

0Tloav ocorre no terceiro plural (c£ futuro passivo) 
Segundo aoristo passivo 
Futuro passivo
Segundo futuro passivo (ou verbo contraído no futuro 
ou no aoristo)

Fundamentos do grego bíblico

o íca

® 0T1

® T)
® 0T)O

® T)a

Participios
Morfemas

® V T  Particípio ativo (presente masculino/neutro; terceira
declinação)
Particípio passivo (aoristo)

° pevo/T] Particípio médio passivo
Feminino segue primeira declinação; 
masculino/neutro seguem a segunda declinação 

® X Particípio ativo (perfeito)
Formas a memorizar (masc., fem. e neut. do nominativo e genitivo singular)

Presente ativo: OVT, OlJOa
0)V 01)00, ov
ovToq ODaqq ovxoq

Presente m é d i o / p a s s i v o :  0 ,l1 8 V 0 / t |

opevoq opevi] opevov
opevoi’ opEvriq opevon

Primeiro aoristo ativo: oavT, 00.00.
oo.q 00.00.
0 0 .V T 0 C oooriq

oov
oo.vTo:
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Primeiro aoristo médio; o a ( I E V O / T ]

Gapievoç oa^BVí] aa|ievov
aafxevoD aâ ievriç oâ ievoD

Primeiro aoristo passivo: 0eVT, Seioa
08LÇ 0eioa 0ev
08VTOÇ 0eiaTiç 0evtoç

Segundo aoristo ativo: OVT, OVOa
U)V ouoo. ov
OVTOÇ OUOÍIÇ OVTOÇ

Segundo aoristo médio: 0|BEV0/ti
OftEVOÇ OpeVTl OpEVOV
OÎ EVOU 0[,teVT]Ç OpEVOI'

Segundo aoristo passivo: eiaa/evT
ELÇ ELOa EV
EVTOÇ 8LOT1Ç EVXOÇ

Primeiro perfeito ativo: ICOT/tclua
IC(ÜÇ KULa KOÇ
ICOTOÇ tojiaç KOXOÇ

Primeiro p e r f e i t o  médio/passivo: p E V O /T )

pEVOÇ PE V T ] PEVOV
PEVOTJ p£VT|Ç pEVOD

8 .  V o ga is

• Vogais c o n e c t i v a s  ( o / e )  são usadas no presente, imperfeito, futuro, 
segundo a o r i s t o  e  particípios.

• As vogais contraíveis contraem-se no presente e no imperfeito. Nos 
demais t e m p o s ,  alongam-se antes do formativo do tempo ou das 
terminações p e s s o a i s .

• As contrações também ocorrem nos futuros líquidos.
9 .  S e g u n d o  s i n g u l a r  p a s s iv o . O s ig m a  geralmente cai.

• a a i
• ao

1 0 .  M is c e lâ n e a s

•  ç/tp Quando estes ocorrem no fim de uma raiz verbal,
usualmente são resultado de uma oclusão mais um s ig m a .o
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® 4)/X Quando estes ocorrem antes de uma theta,  são 
provavelmente labiais ou velares aspiradas.

• Oclusões no médio/passivo.

V isã o  G e ra l

Visão Geral do Indica tivo
presente im pafeito futuro 1- aoristo 2- aoristo perfeito

Indicativo Ativo
1 -sing. A.UOJ eXuov Xiioo) sK voa eXapov XéÀUfCU

2<>‘ sing. Xueic èXiieç iaioeiç 'ékvaaz 8'XaP8ç /^é/.vtcaç

3® sing. Xiiet è7a'£(v) bí'081. 8ÀI'08(V) 8/.ap8(v) XéXvíC8(v)

l ‘-pL Xuopev éXúoptv /a'oo!.^e^' £Àvoaue%' é/.ápopev XeXi’Kopev

. /mete éXll£T8 XÍ'08T8 £/a''oaT8 8/.áP£T8 XeXvicaTE

y p l . Xuouadv) êA dov Xvoouodv) 8/a’oar' 8/.apo\' X8/.in;aoi(v)

Indicativo Médio
I'-^sing. Xuopai é)a)ó,ur)v Àboopai éXvoó.priv 878\'ÓU11V XÉ/.l’UO.l

2 - sing. XuT] èXúoi' /a''0|i éXúooj 878\'OV Xé/.vrai

5 - sing. XiieiaL êXúeTo XroETCu é/.voaTO 87Ét'8TO Xé/.inai

I'-^pl Xu6(.ie6a è/mópe0a }a)oóu80a éXi'oáii80c( 878t'óp80a À8/.bu80a

2<>‘ p i  Xijeo0e è/iúeo08 Xi3a£o08 è>.i'aao08 S78\'8O08 Xé/.i'O0e

3^p i . }^i!0VTai èbÚOVTO À úaoviai éXúaavTO £7£\'OVTO Â8/,l'\'TO.t

Indicativo Passivo
1- sing. Xbopai èX-uó,uriv )a'0fjooua.i é/a''0ii\' É7pá(pi]v XeXi'LiaL

2- sing. Xbri êiibon XD01ÍOTI é/.í’0i]ç é7pácpiiç Xé/.i'oai

3 ‘̂ sing. Xmxai ébílETO )il!0fiO8TaL é/a'’0Ti Éppáçiii XeXi’Ta.L

l<ipl.  Xu6|ie0a éXuópeSa )vtJ0Tioópe0a é/.00r|p£Y éppó.cpripsv XeÀi!Li80a

2^ pL ^vijeoOe èbúeoBe bi'9río8a08 8Àí'0r|Te £7pá(J)llTS XéXi'o0e

p i  X,i)ovTai èÀÚOVTO /.U0TÍOOVTa.L éXvOiiooA' éppóipiiaav Xé/.innai
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Visão Geral do Subjuntivo

Ativo

1- sing.

p r e s e n t e p r i m e i r o  a o r i s t o  

> « ,0 0 0 0

s e g u n d o  a o r i s t o

>.á|3oo
2 -  sing. XÚT1Ç >V0OT1Ç >.013 T]Ç
3~ sing. À.0OT1 >.á(3]i

p i. ?vlJ(jO|i8V }v0OOOp8V >.á0a)p8v
2" p i. Xi)riT8 X0OT|t8 >.á0riT8
3'̂  p i . XlJCOOL }o0Oa)OL(v) >.00000 i(v)

1- sing. A.i)a)paL
Médio

>.0000 pai yevoopai
2 -  sing. }vlJTl >.00]] Y8VT]

3 “ sing. XúriTai > , 0 0 ^ X 0 1 Yevptai

A p i }tt)(i)pe0a >,uo(óps0a Y8voóp80a
2" p i }̂ ijrio98 >.008008 Y8LVpO08
3^ p i XúwvTai X0o(ovTai YevcovTai

1- sinp. Xij topai
Passivo

}.O0ü) Ypaĉ Ko
2 -  sing. >.l)0flÇ Ypact)0ç
3 -  sing. 'k v p x a i >.00fi Ypac})]]

1- p i A.Tjoi)p80a >.O0(jÒp8V Ypact)óòp8v
2<̂  p i }vijrio0e }.1)00T8 Ypacl)'fit8
3 -  p i XijtovTai >.O0(í )Ol(v ) Ypa(j)OOOL(v)
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V isão G e ra l do Im p era tiv o

presente 1- aoristo 2- aoristo

2- sing.
Ativo

>vi3oov Xá(3e
3- sing. À,Tjéx(Ü X voáxd) Xa|3éxoü

pi. XiJETe Àijoaxe }iá(38X8
3" p i Xuéxoaoav Xuaáxtoaav >i.a(38xa)aav

2- sing. XlJOX)
Médio

X vo a i yevo'u
3" sing. XuéaGoú À,x)oáo0(o YevéaGto

2̂  pi. XúeaBe ?ujoaa0£ Yévea0e
3̂  p i >ixjéo0a)oav XvoáoQ(áOO.v Y8véo0(jüaav

2̂  sing. XÚOD
Passivo

v̂0r|XL Ypá(|)r|0L
3- sing. XiíéoBü) }̂ U0fiXOL) Ypa(|)rixoa

^  pL }̂ úeo08 XÚ0T1 Ypá(|)Tixe
3̂  p i X véoQ ü ioa v XuBííxtooav Ypactníxwoav

Presente

V isão G e ra l do In fin itv o

1-Aoristo 2“ Aoristo Perfeito
Ativo

Xtjelv I v o a i  >ia|3eLv >.8}iuicévaL
Médio

X m oQ ai X voa oQ a i y évx oQ o.i }iéX'uo0aL
Passivo

X m aQ ai Xx)0fivaL Xé}i'ua0aL
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ELJJll

presente imperfeito futuro

Indicativo
1- sing. èl|XL flYlTlV eoofxai
2 - sing. 81 nç eoT]
3- sing. èaxL(v) fjv eaxai

1- p l. 80|1ÉV fj[,l8V, fj(180a èaó|X80a
2̂ ' p l. 80T8 T|XB 808008
3 - p l  eioí(v) fjoav eoovxai

Não indicativo
subjuntivo imperativo in fin itivo  ativo

1- sing, d) - 8ivai
2" sing, fjç 1001 -
3*-' sing, fi raxco

i- p l  WII8V - -

2^ p l  fÍT8 eoxe -

3- p l (hoi{v) eaxcooav -

Particípio
masc. fem. neut. masc. fem .

nom.sing. cov ovoa 5/

O'V n o m .p l ÔVX8Ç oooai
gen.sing. ÕVTOÇ OÍJOTIÇ Õvxoç g e n .p l ÒVXCOV OÒOCÒV
dat.sing. ÔVXl oiíOTl ÓVXL d a t .p l oool(v) ovoaiç
deus. sing, òvxa ouoav Óv acu s.p l òvxaç oooaç

neut.

õvxa



426 Fundamentos do grego bíblico

P a r a d ig m a s  d o s  V e r b o s

Os números secionais que seguem os cabeçalhos centralizados referem-se 
às seções relevantes em MBG.

I n d ic a t iv o

P resen te  In d ic a tiv o  ( § 4 l )

Temático: presente sem contração
ativo médio/passivo

1- sing. hllto X ú o p a i

2- sing. íiúeiç M )ti

3" sing. }cÚ8L X m j a i

1- pi. )ti)0|xev A.uópE0a
2̂  pi. hbexe Xije o Ge

3̂  pi. Xvouai(v) X á o v T ü i

Temático: presente contraído

ativo
7- sing. YEVVÔ) JtOLtü (hav ep w

2- sing. vevvâç JIOIÊLÇ (havEpoíç
3- sing. y z v v a jtoiei i^avepoL

1- pi. y e w to v iev JTOLOÍ5|ieV (á á E p o h g ev

2̂  p i yevvate TOLELTÊ (J)aV£pOÍ)TE

3- pL ysvvtoat (v) JÜOLOl)aL(v) (j)avepoOoL(v)

médio/passivo
1- sing. Y£vva)(.taL jtothiiaL (pavEpoO jiaL

2- sing. yevvg JIOLfl ([javE poÍ

3- sing. Yevv&TOL JEOlELiai (havEpohtai

1- pi. yewthgeBa JT0L01J|.l£9a ( í)á e p o i)g £ 0 a

2̂  p i yevv&oBe JtOL£to0£ «havepohoGE

3̂  p i yevvwvTat jTOlohvTai (havÊpohvTa.L
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Presente atemático

427

ativo
1- sinp. Laxr|!.iL(*ota) xí08!.ii(*0e) ÔÍÔOl)|1L(*ÔO) ÔeÍKVUpL(Ô8l!CV0)
2 - sing. LOXTIÇ XL0T1Ç ôíôooç 08UCVl)8Lg
3- smg. LOXTiai (v) XL0TiaL(v) ÔLÔÜ)OI(V) ÔeLKVOOL(v)

pl. loxá|iev xíBejiev ôíôo|iev Ô8LICVU|XeV
2  ̂pl. Loxafxev XÍ08X8 ÔLÔoxe Ô8LKVUX8
3“- pl. loxàoi XL0eOOL(v) ôlôóool(v) 0 eucv0aoL(v)

médio/passivo
1- sing. ioxa[xaL xí08|xaL ÔÍÔOJpOL ôeítcvopoL
2 ® sing. LOxaoaL XL08OOI ÔÍÔOOOL Ô8LICVUOai
3- sing. laxatai XÍ08XOL ÔÍÔOXOl ôeíicvuxoL

r- pl. LOxâ xeBa XL0é!I80O ÔLÔóp.80a Ô8Li<:vó|i80a
2- pl. 10X0008 XL08O08 ÔLÔOO08 Ô8ÍICVOO08
3- pl. loxovxai XL08VXOL ÔÍÔOVXOL ÔeÍKVOVXOL

Im p erfe ito  In d ic a tiv o  (§ 4 2 )

Temático: imperfeito sem contração
ativo médio/passivo

1- sing. 8 >̂ 00V éXoójiTiv
2- sing. 8 ?o;eç è/ujoo
3- sing. 8 >tV8(v) èÀ,Ó8XO

pl. è)ojo[xev è/ioópsBo
2 " pl. èA.ijexe 8 X,xjeo0e
3Apl. 8 À.OOV éXóovxo



Temático: imperfeito contraído

ativo
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1- sing. èYÉvvwv EJtOÍOUV èijiavépouv
2- sing. èyévvaç ÊJtOÍELÇ EcjjavÉpoDç
3~ sing. èYÉvva éjTOLEl étjjavépoL'

1"- pl. èYEvvd)[tev éjT:oio1}|.iev ècjjavEpoCiiiEV
2 " pl. EYEVV&Te EJtOLELXÊ ECliaVEpOÍJtE
3" pL EYEVvcav éjxoíouv E(l)av£poxiv

m éd io/passivo

1~ sing. EYEVVÓàftEV EJtOlo0p,TlV ECjjaVEpOljpTlV
2- sing. EYEVVtÔ EJtOLOÍJ ècjiavEpoC'
3- sing. EYEVVâtO EKOIELXO EtjiavEpomo

p l EYEVvoójiESa EJtOLOÍJ jIE0a è4)av£poiJ!.iÊ0a
2̂  p l ÈYEvvaoGE ejcoleloBe á(|)av£poi)a08
3̂-' p l EYEVVÓJVTO EJXOLOÍJVXO è(j)a.vEpox'vxo

Imperfeito atemático

ativo

1- sing. ÍOTTIV êxl6t]v èÔLÔOUV EÔELICVDV
2 - sing. ÍOTTIÇ éxí0ELÇ EÔLÔODÇ EÔELICVUÇ
3- sing. latri ÊXL0EL èÔLÔOU ÊÔELKVD

p l LOxanEv éxí0E[,l£V ÊÔLÔOjlEV êÔELtCVDjIEV
2^ p l íaxaxE éxL0ex£ EÔLÔOXE èÔELKVUXe
3“ p l . 'íoxaoav BXL0EOaV êôíôooav ÊÔELKVUOaV

m édio/passivo

1~ sing. loxáiiriv 8XL0EpX|V éÔLÔópriv ÊÔeiKvijjiriv
2- sing. uaxaoo éXL0EOO EÔLÔOOO EÔeítCVDOO
3" sing. 'íaxaxo 8XL0EXO 8ÔÍÔ0X0 éôeÍKVuxo



1 - p l. Iaxá(ie0a
2*2 p l. 'íoxaoGe
3 - p l.  X axavxo
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8Xi9é|ie6a
èxL0eo0e

éxL0evxo

èÔLÔÓ!.ie0a
éôLÔoa08
éôíôovxo

èôeii<cvú|ie0a
éôeÍKVDoGe

èôeÍKVDvxo

F u tu ro  In d ic a tiv o  (§ 4 3 )

Temático: futuro sem contração
ativo médio/passivo

sing. XlJOO) xcopeúooixai
2r sing. X Goeiç jxopeGoT)

3- sing. XÚ06L jxopeúaexai

l^ p l >ii)Ooiiev jtopeúooixeGa
29- pl. }^úoexe jTopeí)O8O0e

3" pl. XúooxraL(v) jtopEÚoovxai

Futuro atemático
ativo médio/passivo

1- sing. ôoóaoa ôcóaoiiai
2- sing. ôtóoeiç ôdáOT]
3- sing. ôoóoei ôdáoexai

1- pl. ôcóoojxev ôü)aó[X80a
2*2 pl. ôoóoexe ô(óoeo08
3 -̂pl. ôcóao-uoiCv) ôoboovxai

Futuro líquido
presente fu turo ativo futuro médio

1- sing. ]xévoo ixevü) |xevo0|iaL
2*2 sing. |.lév8LÇ IX8V8LÇ |i8Vfj
3~ sing. [lévEL |I8V8L |X8V8LXaL

l^pl. [xévojiev [X8VO0|18V [xevoij[xe0a
2- pl. fxévexe [X8V81X8 [xeveioGe

3- pl. |iévovai(v) [xevo0OL(v) fievofivxai
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Aoristo AtivolMédio Ind ica tivo (§44) 

Temático: aoristo ativo/médio

1- sing.
2- sing. 
3~ sing.

pi. 
2- pi.
3̂  pi.

1- sing. 
2r sing. 
3~ sing.

1- pi. 
2<̂ pi. 
3- pi.

1- sing.
2- sing. 
3~ sing.

pi. 
2- pi. 
3̂ - pi.

attvo
EyVuoa
eXDoaç
eXDoe

e?vi)aa|i8v
èXi)oaTB
8>.Daav

ativo
EjlBLVa
ejiBivaç
8JX81V8

é[18LVa(i8V
è[i8Lvaxe
8|i8ivav

ativo
8|3aÀ,ov
8|3a}\.eç

ePaXe(v)

è|3á}̂ o|i8v
è|3áX8T8
e|3aXov

primeiro aoristo
médio
èXvoápriv
è}v'úooj

èXúoato

8Xuoáp80a

èX"úaao08

èXiJoavTO

aoristo líquido
médio
epetvapqv

epELVO)

ep e íva to

èp8Lvá!i80a

è|i8Lvaa08

èpELVaVTO

segundo aoristo
médio
èY8VÓ|j,r|v

EY8VOD

8 Y É Y 8 T O

8Y8V0|.l80a

8 Y 8 V 8 O 0 8

É Y É V O V T O
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Atematico: segundo aoristo
LOTTIIIL XL0T1!1L ÔLÔ(J)|XL

ativo
1- sing. eaxTiv 80T1V fôcov'’
2 ‘̂  sing. &TT15 80T1Ç eô(0
3- sing. fetT] 80T] eôü)

p i  eoTTitxev 808|ieV eôo|i8v
27 p i  eoxriTe 808X8 8ÔOX8
3- p i  eoxpoav 80eaoav eôooav

médio
1- sing. 80Xd|XTlV 80é[niv éôóiiTiv’
27 sing, eaxo) 80OP eôop
3- sing, eoxaxo 808X0 eôoxo

/7 p i  eaxdiieBa 808^800 8Ôó|i80a
27 p i  fexaoBe 808008 8ÔOO08
3- p i  eaxavxo 80EVXO EÔOVXO

P erfe ito  A tivo  In d ic a tiv o  (§ 4 5 )

Temático: perfeito ativo

primeiro perfeito
1- sing. 'ki'kVKO. 1- p i XéÀTjicaii8v
2- sing. XéXpicaç 27 p i >̂ eXd[cax8
37 sing. 'kZ kV K íiy) 3" p i Xe)tó[caoi(v)

segundo perfeito
1- sing. Y^yova 1- p i YEYÓvapev
27 sing. Yéyovaç 27 p i Y8YÓvax8
3- sing. yéyov8(v) 3- p i Y8YÓvaoL(v)

Primeiro aoristo: EÔtOtca

7 Primeiro aoristo; £ÔCOKájiT|V
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P erfe ito  M édio/Passivo  In d ic a tiv o  (§ 4 6 )

1- sing. À,éÀi)[xai A.e}iúp,80a
2- sing. Xé)(-DoaL 2̂  pl. XéA.uo0e
3- sing. À,é)iDxai 3- pl. X.é>.xjvxai

A oristo/F u tu ro  P assivos (§ 4 7 )

primeiro aoristo
sing. 8 >il)0TlV 1- pl. è>-iJ0r|priv

2~ sing. 8>i130T1Ç 2 " p l è/Vú0Tixe
3- sing. è)ilj0T] 3‘̂ p l éXi)0riaav

segundo aoristo
1- sing. è7pá(j)riv 1̂  pL 8Ypá(j)r|p8v
2- sing. éYpá(t)Tiç 2̂  p l èYpácjíTixe
3̂  sing. 8Ypá(J)r| 3- p l èYpá(|)iiaav

primeiro futuro
1“ sing. >,D0TÍOO}XaL p l ?iu0Tiaóp80a
2r sing. Jv'uOTioi] 2̂  p l ÀU0TÍa8O08
3“ sing. XuOrjoexai 3" p l A.i)0TÍaovxai

segundo futuro
1- sing. Ypa4)TÍoo|iaL i ‘-' p l Ypa(f)Tiaóp80a
2- sing. Ypa(|)TÍor| 2̂  p l Ypacj)TÍa8a0e
3- sing. Ypa^tíoexai 3- pl. Ypacj)TÍaovxaL



S u b ju n t iv o  (§50)

Temático: subjuntivo sem contração

Apêndice: Sistema Verbal 433

presente aoristo perfeito

subjuntivo ativo
1 - sing. XÚCú A-e)̂ 'úiC(j)
2 - sing. A.l)riç A.8A.X)ICT]Ç
3~ sing. Xi3ot] XeXxkri

presente aoristo peifeito
1 - pi. A.ÚC0|iev Xx)OCO[l£V \zkXiKV)\lXV
2 ^̂ pi. >̂ i)r|Te À,Ú0Tixe Xe}vi)icr|xe
3- pi. }̂ úa)OL(v) >̂ 'úaooaL(v) A.8A.1JK(i)Ol(v)

subjuntivo médio
1 - sinp. A .i)0 L )|ia L } ^ x )a o L ) |x a i }̂ 8}vX'péV0Ç ü)
2 - sing. A.i)oti }̂ e}ii)|i8VOç fiç
3- sina.o A.i)rixaL Xvox\xai K8>.DjxévOÇ ^

p  pi. } v D c 0 | i e 0 a >.8}vD|lévOL ü)|X8V
2 <̂ p i } ilJ T lO 0 £ XúariaOe }^e}ii)pévoi f|X0L)
3̂  p i 'kvijivxa.i }^ija(i)vxaL }v8}il)pévOL tüOL

subjuntivo passivo
1 - sinp. Xiiooiiai \X!0â) \8>̂ l)|xévOÇ Ü)
2 - sing. XlJT] > .X )0 flÇ }̂eA.U|18VOÇ fjç
3~ sing. > .D 0 f l }̂ eA.D|xévoç fj

V- p i A.ua)|.i80a } v D 0 ( i ) | i e v A.8Xx!pévOL ü)(X8V
2 ^̂ p i }v0r|O0e A.u0fjxe }i8À,UpéV0 L fjx8
3<̂ p i i^TJCüvxai A-ubwoLjv) i^eXujxévoL d)OL
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Temático: subjuntivo contraído
-0(0 -é(o -Ó(0

presente ativo subjiantivo
1- sing. yevvci) reoujò (J)avepü)
2- sing. yevvâç jroifiç (bavepoiç
3- sing. yewg JtOLfl (j)av8poT

1̂  pi. Yevv(i)[xev J10l6)|X8V (|)avBptt)|iev
2- p i yevvaxe JTOLfiXE (jíavepwxe
3- p i Yevvwoi (v) JTOLÜ)OL(v) c[)avepóòoL(v)

presente subjuntivo médio/passivo
1- sing. YEVVíôfxai jTouôpai (|)avep(I)|iaL
2- sing. yewg JCOlfi (j)avEpoi
3~ sing. yevvaxaL JTOlfixaL (j)av£p(bxai

p i y£V(O[xe0a jToitógeGa cj)av£p(ópeGa
2  ̂p i yevvaoBe jroLfjoGe (f)a.v£p(i)oGe
S^^pl yevvMvxai jToióòvxai (j)av£p(ovx0.i

Subjuntivo atemático

presente ativo subjiantivo
*oxa ’̂ Ge *ôo

1- sing. loxw xiG(ô ÔLÒOJ
2~ sing. laxfjç XLGfjÇ ÔLÔCÒÇ
3- sing. ioxfi XLGfj ÔLÔtÔ

P p i loxcogev xL.Gwpev ÔLÔojpev
p i loxfjxe xiGfixe òLÔwxe

y^ p l lox(boL(v) xiGcôaLjv) ÔLÔ(ÔOL(v)
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presente medio/passivo subjuntivo
*0X0. *08 *ôo

1 - sing. lotd)[.iaL xiGcòpoL ôiôwpoL
2*2 sing. loTfl X10T] ÔLÔ(p
3- sing. loxfiTaL XL0f]xaL ôiôô)[iai

1 - p i .  loTcb|.ie0a xiGcúpeGa ÔLÔtüpeGa
2*2 p i .  latfjaGe XL0fjo0e ÔIÔO)O08
3 - p i .  lOTOJVTaL xlGw vxol ÔLÔMVXOL

segundo aoristo ativo subjuntivo
1 - sing, o x o f 00) ôd)
2*2 sing, oxfig e fiç ôd)Ç
3*2 sing, oxfj 0fi ô(p

1 - p i  oxo)j.iev 0(jòjiev Ôâ)|18V
2̂  p i .  oxfjxe 0íjxe ôóòxe
3 - p i .  oxd)OL(v) 0Ô)OL(v ) ôô)ai(v)

segundo aoristo médio subjuntivo
1 - sing, oxd),LlOL̂ GtÒpOL ôd)|iai
2*2 sing, oxfi 0fi ôm
3 -  sing, oxfjxoi GfjxaL ÔtOXOL

1- p i .  oxo)i.ie0a 9ó)[xe0a ôcbpeGa
2*2 p i  oxfjoGe GíjoBe ôd)O0e
3 - p i .  OXWVXOL 0d)vxaL ÔÓÒVXOl

8 Primeiro aoristo, OTlíOaj.
9 Primeiro aoristo, OTllOOOUau
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Im per ativo  ( § 7 0 )

Temático: imperativo sem contração
presente 1- aoristo 2- aoristo perfeito

ativo imperativo
2- sing. XGoov |3áXe XéXi)ic8
3“ sing. XuétOL) Xuoáxco PaXéxto XeXuicéxa)

2̂  ̂pl. Xijexe Xúao.xe páXexe XeXdicaxe
3- pl. Xnéxoaoav Xnoáxoooav PaXéxtooav XeXvKÉxtaoav

presente
2- sing. XlJOD
3- sing. XijeoBtú

médio/passivo imperativo
F-aoristo 2 -aoristo peijbito 1 -aoristo pass.
\voo.i XéXuoo XvGtitl
Xi)oáo0cü PaXéoBctí XeXúoGoj XuBtíBco

2̂  pl. XijeaGe XijaaaGe |5áXea0e XéXuoGe XiiGrite
3-pl. XvéoQwoav XuadoBcnoav (3aXeo9cooav XeXiioGeoav XuGfíGotoav

Temático: imperativo contraído

presente ativo imperativo
2- sing. yévva JTOL8L (j)avÉpoD
3- sing. YEVváxü) jrOLELXCO cpavEpoúxto

2̂  pl. yevvâxe JTOLEÍXE (j)avÊpoGxe
3'̂  pL YEvváxcüoav JIOLELXÜLlOaV c[)avEpoúxtúoa.Y

presente médio/passivo imperativo
2‘̂ sing. Y8vvd) :xoLoO (po.vEpoO
3- sing. YEVváoGü) JtOLELOGtÜ 4)av8poúaGtü

2" pL YEVvaoGe :7toiEta9E (pavepoúoGe
3- p l YEvváoGcüoav KOLELOG(X)Oa.V 0avepoúaGojoav
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Imperativo atemático
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*0X 0. *Be *ôo *ôeucvD

presente ativo imperativo
2 -  sin g . LOXT] xíBei ÔLÔOD ôelicvuBl

3 -  s in g . loxá.TCÜ xlBéxol) ÔIÔÓXW ôeiKvúxoL)

2 ‘̂  p i . Loxaxe xíBexe ÔLÔOX8 ÔeÍKVDXE
3^ p i laxáxcoaav XLBéxtooav ÔLÔóxtooav ôeucvBxtoaav

*oxa *Be *ÔO *ÔELKVU

presente médio/passivo imperativo
2 -  s in g . Loxaoo xíBeoo ÔLÔOOO ÔÊLKVDaO
3 - s in g . loxó-oBo) xiBéoBoj ôlôóoBol) ôeÍKvBoBoü

2 -  p L LoxaoBe xíBeoBe ôíôooBe ôeucvBoBe

3̂  p i loxáoBooaav xiBéoBctíoav ôiôóoBwoav ÔELicvTjoBoaaav

aoristo ativo imperativo
2^ s in g . oxflBi Béç ôóç

3 - s in g . oxtíxo) Béxo) ôóxoo

2^ p i oxfjxe Bexe ôóxe

3 -  p i oxTÍxcoaav Béxoooav ôóxcüoav

aoristo médio imperativo
2  s in g . OXÜ) BoB ôoB

3 -  s in g oxáoBco BéaBcü ôóoBco

2 -  p i oxáoBe BéoBe ôóoBe

3 -  p i oxáoBwoav BéoBoooav ôóoBooaav
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Ativo infinitivo
presente futuro 1- aoristo 2- aoristo 1-perfeito 2̂  perfeito

temático
h õ ú v ^vijaeiv 'k v o a i PaXeiv 'kútVYiivai YEvovévai

contraído
Yevvav YewríoELV Yevvfioai YEYEvvTiicévaL
jcoieiv jtoiTÍoeiv jToifjoai jiejtoiTiKévai
(J)ave(j)ot)v (|)av8pá)OELV(t)av£p(í)oaL
jtecfiavepojicévaL

pi
la x á v a i axiíoeiv oxfioai axfjvo.i éoxTiicévai
TL0évai Gríaeiv 0e iv a i xeGeiicévai
ÔLÔóvat ôtóoeiv ôofivai ôeôoaicévai
ôeucvTJvai
e iv a i

líquido
piéveiv [teveiv [.leivai

Méd./pass. infinitivo Médio infinitivo
presente perfeito futuro 1° aoristo

XvEoQai A.8>.ija6aL
temático

XvOEOdO.1

contraído
YevvfjaeaGai
j t o i T Í o e o S a i

yevvaoBaL Ye"̂ "̂ flcí0aL 
TtoieioBaL jTejTOL.fjoGaL 
(t)avepoi)o0ai JTE4)avepâ)o0ai (jiaveptüosoGai (^ay^p(hoaoQax

X voaoQ ai

YevvTÍoaa0aL
KoiTÍoaa00.L



Méd./pass. infinitivo
presente perfeito
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Médio infinitivo

1010.0001
TL0eO0OL
ÔLÔOO0OL

EOTOVOL

[iéveo0OL

Passivo infinitivo
futuro

temático 
contraído (a) 
contraído (e) 
contraído (o)

futuro

\ il

oníoeo0oi
0TÍOEO0OL
00)060001
ôeÍK:voa0oi
foeo0ai

líquido
[XEVeiO0OL

1° aoristo

OTTÍOaO0Ol OTÓO0OI 
0éo0OL 
ÔÓO0OI

i.ieívoo0oi

XTJ0TÍO8O0OL
YevvT]0iío£O0aL
jtOLT|0fioeo0aL

primeiro aoristo 
)v'U0flVOL 
YEVVÍlOfjVOL 
jTOLr|0fivaL

segundo aoristo
Ypo(j)fivaL

(j)av8pa)0fíO8O0OL 4)ove(j)ü)0fivoL

Particípio (§90)

Temático (nao co n tra íd o )

presente ativo particípio
masculino fem inino neutro

nom.sing. Xljü)V >^1)0000 \vov
gen.sing. >̂ 1)0VT0Ç XUOÓOOTIÇ >iÓOVTOÇ
dat.sing. A-ÓOVtL >̂ooi3oti >̂ ÓOVTl
acus.sing. Xóovxo XÓOOOOV A.ÔOV

nom.pl. }tÚOVTEÇ À,óoi)aaL X,ÓOVTO
gen.pl. >̂ l)ÓVTO)V )iuoooâ)v A-OÓVTOOV
dat.pl. Xijovol(v) >100130015 X-ÓOVOL(v)
acus.pl. XÚOVTOÇ XVOVOO.Ç >lÓOVTO
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presente médio/passivo particípio
nom.sing. D̂Ó|ieV0Ç XüopévTi Xuópevov
gen.sing. Xuopevou A.i)opévr|Ç }aop8voi)
dat. sing. Xuo|aévq) XDOjiévri Xuojiévcp
acus.sing. Xuópevov Àl)0[,lévT|V Xuô ievov
nom.pl. Xuó|ievoi A.i)Ó!ievaL Xuópeva
g en .p l XDop.évwv Xl)Op,8VOOV Xi)onévü)v
dat.pl ÀuopévoLç Xuopevaiç Xi)0!.iévoiç
acus.pl XdoiiÉVOUÇ }iDO|iévaç XiJÓ!.isva

futuro particípio
ativo nom.sing. Àúocov XúooDao. X0OOV

gen.sing. XVOOVTOÇ Xuooúoriç XÚOVTOÇ
médio nom.sing. Xuaó|ievoç XuoopévT] Xl)OÓ(i8VOV

gen.sing. Xi>ao|i8voi,' Xuoopévriç Xuoopévoi)
Ipassivo nom .sing >a'0riaÓ!i8voq Xu0Tiaopévri Xu0 tiaóf,i8vov

gen.sing. Xi'9r|onévou Xu0T]OO[,l8VTig Xu0TlOO[,lévOD
2passivo nom.sing. Ypail̂ ón8Voç Ypo.i|)j,iévr| Ypaiiioi-ievov

gen.sing. Ypa\|)oiié\’ov Ypa\i)opÉvTiç Ypail̂ opévou
primeiro aoristo ativo particípio

nom.sing. ?iúoaç Xi'oo.oa XCaav
gen.sing. >ii!aaVTOÇ /aiaáariç XúoavToç
dat.sing. >̂ ijoavTL XuadoT] XúoavTL
acus.sing. "kvocFixa Xúoaaav Xuoav

nom .pl }̂ i)oavTeç Xiiaaaai Xúoa.vTO.
g en .p l XDaávTCüV ALiaaawv XuaávTtov
dat.pl A.ijoavaL(v) /aioáoaiç Xúaaoi(v)
acus.pl XiJoaviaç Xuoáoaç XúaavTO.

primeiro aoristo médio particípio
nom.sing. Xuoáfxevoç Xuaa[.i8vr| Xi.)aáj.i£vov
gen.sing. >,Daa|IÉVO\) XuaapÉvriç Xuoâ iévoi)
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primeiro aoristo passivo particípio
nom .sing , Xu08ÍÇ >a,'0£Loa Xd08V
g en .s in g . }vl!0£VTOC; Xu0£Lor|ç XU08VTOÇ
d at. sing. }il'0évTL Xi)08Lor| XuOévTi
acus.s ing . XvQ évxo. Xii0eTaav Xl)0£V

nom .p l. >.U0évT8C; /.uOeLoai Xi)0évTa
g en .p l. >a'0£VTCOV XuOeLocüv XD08VICOV
d a t .p l. Xi)0£Lai(v) /aiOeíoaLÇ XuOetaifv)
acus.p l. >.u0évTaç XuOeíoaç X'U0£VT0.

segundo aoristo particípio
ativo nom .sing . (3aXtòv PaXouoa |3aXóv

gen .s in g . paXóvToç PaXoúariç PaXóvxoç

médio nom .sing . PaXópevoç PaXopévr) fiaXópevov
gen .s in g . |3aXóp8voD PaXoiiévTiç (3aXóp8VOD

passivo nom .sing . Ypact)£LÇ Ypac{)8Laa yP«4>év

g e n .s in g Ypact)£VToç Ypacĵ eíoriç YPa(l>évToç

perfeito ativo particípio
nom .sing . }i£}vlJK:cóç XEXDKma XeXiJKÓç
gen .s in g . XeXDíCDÍaç XeXuKÓTOç
d a t. sing. XeXutcÓTL XeXuicuLâ XeXDtCÓTL
acus.s ing . ^̂ ê DíCÓTO. XeXufcmav XeXuKÓç

nom .p l. Xe)a!t:ÓT£ç XeXutcmai X£Xl)KÓTa
g en .p l. }«.£Ài![CÓT(júV XeXdiculcòv X£XD[CÓT(jOV
d at.p L  À£ÀDKÓaL(v) XeXuiciJLaLÇ X8Xdi<cóol(v )

a c u s .p l A£}a)tcÓTaç XeXuicnLaç X8Xi)icÓTa

perfeito médio/passivo particípio
nom .sing . A8A.lJp£VOÇ X8XU[t8VTl XeXujiévov
g en .s in g . /x)̂ li|.l8VOD XeXufxévTiç XeXt)[i,évoiJ
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Particípio atemático
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presente ativo participio
nom .sing . loidi; ioxaoa loxdv
gen . s ing , laxdvxo!; loxdaTiç loxdvxoç

nom .sing . xiGei^ XL08LOa XL0év
gen .s in g . xiBevxoi; X108 LOTI (5 xiBévxoç

nom .sing . 616011(5 6i6o0oa 6 l6 ó v

g en .s in g . 6l66v x 05 6 l6 iío tiç 6 l6 ó v x o (5

presente ativo particípio

nom .sing . 6eucvi3(5 68Licvnoa 68LICV1JV
g en .s in g . 6eiicviivxo5 6eLicvi3or|(5 68LICVÚVXOÇ

presente médio/passivo particípio

nom .sing . laxd[i,evo(5 ioxa[ievri loxdp8vov
g en .s in g . laxa|ievoij ioxa|i8vr|ç loxapévou

nom .sing . xiBepevog XL08p,8Vri X108[X8VOV
g en .s in g . Xl0e|ievoD XL08p,evr|(5 X108P8VOX)

nom .sing . 6l66|iev05 6l6op8VTl 6 l6Ó[I8v o v

g en .s in g . 6l6onevOD 6i6op,8VTiç 6i6op8vou

nom .sing . 68Ltcvi)pevoi5 68LtCVU|_l8VT| 68LICVl)p8VOV
g en .s in g . 6eLicvDpevou 68LicvnpévTiç 681(CVU!I8V01J

ftituro ativo participio futuro médio particípio

nom .sing . OXliotov 0XTiaó[X8V0(5
g en .s in g . 0XT]00VX05 oxTiaopevou

n o m .s in g  OTiotOV 0T1OÓ[18VOÇ
g e n .s in g  Oliaovxog 0T|ao|iévoii

n o m .s in g  6 c6ool)V 6(oaó[i8voç
g en .s in g . 600OOVXO5 6coao|i8VOD
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primeiro aoristo ativo participio

nom .sing . OTliodî Giíicaç
gen . sing. OX^OO.VXOC; Gíimvxoç

segundo aoristo ativo participio

nom .sing . oxd^ ox&oa axáv
gen .s in g . OX&VXOC, oxáoTiç oxávoç

nom .sing . 0 8 LOa 0 év
gen .s in g . GevtÔ 08LOTIÇ 08VXOÇ

segundo aoristo ativo participio

no m .s in g . 6o'UQ ôoOoa ôóv

g en .s in g . b o v x o c , ôoúoriç ôóvxoç

primeiro aoristo médio participio

nom .sing . oxTiaá|ievoç 0r|icá|i8voç

g en .s in g . axi]oa|iévoD 0r|tca|i6vox)

segundo aoristo médio participio

nom .sing . oxa\X£voc, aiapévT] Oxá|18VOV

g en .s in g . oxajievoD OXa|X8VT]Ç oxa|iévoD

n om .s ing . G^ievog 08pévTi 0é|tevov

g en .s in g . 0LH8VOU 08péVTlÇ 08p.8VO'U

n om .s ing . 66[xevo<; ÔOjléVTl ÔÓ[X8VOV

g en .s in g . Sofievou ÔO|lévTlÇ ôotxévov

primeiro aoristo passivo participio

nom .sing . oxoGeii; axaGeíaa otaGév
g en .s in g . oxaGevioc; oxaGeíoTiç oxaGévxoc

nom .sing . X£08Li; X808iaa X808V
g e n .s in g  X808VXO5 T808ÍO11Ç X808VXOÇ



nom.sing. éoTr|icü)Ç 
gen.sing. 80TKÓT0Ç
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perfeito ativo particípio 
TeGeucóç ôeôtüKcòç
te08LICÓTOÇ ÔEÔCOtCÓTOÇ

Vocabulário

Fundamentos do grego

R a íz e s  d o s  T e m p o s  V e r b a is  q u e  O c o r r e m  

5 0  V ezes o u  M a is  n o  N o v o  T e st a m e n t o

A tabela nas páginas que se seguem alista os verbos que ocorrem cinquenta 
vezes ou mais no Novo Testamento e inclui suas partes principais (as seis 
formas básicas diferentes dos seus tempos verbais).

Três Categorias d e Verbos
No que diz respeito à memorização, existem três classes diferentes de verbos. 

• Verbos regulares. Você não deve memorizar as formas dos tempos desses 
verbos. Não há motivo para isso.

® Verbos que passam por mudanças regulares. À medida que estudarmos 
Fundamentos do grego bíblico, vimos padrões na formação das diferentes 
raízes dos tempos verbais. Se você conhece as regras que regem essas 
mudanças, não há motivo para memorizar esses verbos. As regras que você 
precisa conhecer são alistadas embaixo, e as mudanças são explicadas nas 
notas de rodapé das formas dos tempos verbais.

® Formas verbais que você precisa memorizar. Algumas formas dos tempos 
parecem tão irregulares que é mais fácil memorizá-las. Essas formas são 
sublinhadas na tabela que se segue. Resista à tentação de memorizar as 
formas que não são marcadas assim. Aprenda as regras e memorize o nú­
mero mínimo de formas.
Se um verbo composto tem uma raiz a ser memorizada, somente a forma 
simples desse verbo é sublinhada. Por exemplo, o aoristo passivo de (3á}t}i(0 
(èpXííGTlv) é sublinhado, mas o aoristo passivo de élc(3á}t}iC0 (8̂ e(5}tTÍ0l|V) 
não é sublinhado. Se você conhecer um, deve também conhecer outro.
Você deve estudar sistematicamente a tabela e confirmar quais formas precisa 
memorizar e quais reconhecerá mediante o conhecimento da forma lexical 
e das regras. Se na tabela existirem formas que você não reconheça, mas 
que não estão sublinhadas, tome o cuidado de marcá-las a fim de que 
possa memorizá-las.
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Regras que regem  a tabela

1. Não memorize a tabela inteira. Se você depender da memória de cor, 
provavelmente não poderá continuai' a usar o grego no decurso do seu ministério.
As formas que você provavelmente vai querer memorizar estão sublinhadas. 
Se você sentir a necessidade de marcar outras, pode fazê-lo, mas limite a 
mínimo as formas marcadas.

2. As raízes dos tempos seguem a ordem usual: presente, futuro ativo/médio, 
perfeito ativo, perfeito médio/passivo, aoristo/futuro passivo.

3. Se o verbo -  na sua forma simples ou composta -  não ocorrer em 
determinado tempo verbal no Novo Testamento grego, não é alistado. 
Fica substituído por um traço.

4. Mudanças para um verbo composto são explicadas na listagem do verbo 
simples. Por exemplo, eloépxopaL é explicado no verbete epxOjiai.
Se o verbo simples não é incluído nessa tabela, um dos verbos compostos 
fica com as explicações, e os demais compostos formados com o mesmo 
verbo simples são remetidos a dito composto. Por exemplo: o radical 
*(3aiV(t) não ocorre. Descrevemos as mudanças do radical *(3aiV(ü no 
verbete àva(3aívOL), e (CaTa(3aívtO leva você a consultar àva(3aívC0.

5. Esses 90 verbos são os mais importantes de serem memorizados. A regra 
básica é que, quanto mais uma palavra é usada, tanto mais “irregular” ou 
modificada se torna. Portanto, à medida que você aprender verbos que 
ocorrem menos que 50 vezes, aumenta a possibilidade de serem plenamente 
regulares.

6. “Regular” e “irregular” são escolhas infelizes de termos, porque os verbos 
gregos são regulares. Acontece, porém, que em algumas circunstâncias as 
regras que regem as mudanças são tão herméticas que se torna mais fácil 
memorizar a forma verbal e não as regras.

7. Todas as explicações das mudanças tomam por certo que você conhece a 
raiz (ou raízes) verbal. As raízes são alistadas na nota de rodapé da raiz do 
tempo presente, antecedida de um asterisco (p.ex. *àYaJta).

8. Se alguma coisa não é explicada nas notas de rodapé de determinado tempo 
verbal, procure primeiramente a nota de rodapé da forma do tempo 
presente. Se não é explicada ali, então uma das regras básicas alistadas 
embaixo rege a mudança.



Regras que regem  as mudanças 
m orfológicas nessas raízes

S e  você ap render as regras seguintes, os únicos tempos verbais qu ep rec isará  m em ori­

z a r  são aqueles que estão sub linhados n a  tabe la  q ue  se segue. Conforme dissemos 
antres, resista à tentação de memorizar formas que não são marcadas assim. Aprenda 
as regras e mantenha minimamente o trabalho da memorização. Assim você 
melhorará suas chances de poder empregar o grego nos anos seguintes.
1. O tempo presente é, de longe, o mais irregular, porque o radical verbal 

passou por alguma mudança na formação da raiz do tempo presente.
• O lam b d a  simples se torna lam b d a  duplo (*|5aX> (3áX}ia)> e(3aXov).

• O io ta  é  ascrescentado para formar a raiz do tempo presente (*ap > 
apt > atp > aipto > fjpa).

2. Os verbos que terminam em aí^tú e têm radicais que terminam com 
uma dental. Uma vez que você reconhece isso, as raízes dos tempos são 
geralmente regulares.

*(3ajtTiô, Pajrxí̂ OL), PajtxíaoL), èpájxxtoa, -, PePájTxiopai, 
èpajiXLO0r|v.

3. Quando um verbo passa por apofonia, é raras vezes necessário saber qual 
vogal temática será usada em determinado tempo.
É muito importante empregar esse indício para lhe dizer se uma forma 
verbal está no tempo presente ou não. Se tem havido apofonia, então você 
sabe que não está no tempo presente e poderá descobrir outros indícios da 
sua análise gramatical correta (ànooxéXkiú > àjtéoxei)ia > ànéoxaÀ-lca).
Se um verbo passa por apofonia no decurso de todos os tempos, esse fato é 
usualmente notado na nota de rodapé da forma do tempo presente.

4. Os líquidos empregam o formativo 80 do tempo futuro, o que significa que o 
sigm a cai quando é seguido pela vogal conectiva, e a contração parece semelhante 
a um verbo contraído com épsilon no tempo presente (aLpco > àpco).
Os líquidos também empregam o formativo a  do tempo do aoristo ativo
(aipoL) > apa).

5. E comum um verbo inserir um ê ta  (ícaXéü) > étc}v'n0T]v) ou um s igm a 
(àicoboo > qicOi)O0T|V ) antes do formativo do tempo no aoristo passivo e 
às vezes antes da terminação no perfeito médio/passivo (|3á?\.X0L) > 
pép^TipaL; ôo^át,ü) > ôeôó^aopaL).
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Isso é especialmente comum nos verbos do tipo L̂CO e aí̂ O) ((3aJTTL̂ to >
è[3ajrxLO0Tiv).

6. A letra antes do formativo do tempo verbal do perfeito médio/passivo e 
aoristo passivo é frequentemente mudada, especialmente se a raiz termina 
numa oclusão (ayto > fíX0T|V). Usualmente, não é importante poder 
predizer o que será a nova consoante; é só você se acostumar a enxergar ali 
uma consoante incomum e procurar alhures indícios quanto à análise 
gramatical do verbo.

7. Quadro das oclusivas mais sigma.
Labiais (JT fá (J)) + o > 0Lejt + 0(0 > PLé\|)OL)
Velares (k Y X) + O > ̂  KTipoy + oco > icí]pó^(0
Dentais ( l ô 0) + O > O (3aJtXLÔ +0(0 > (3aJXXLO(0
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presente futuro aoristo ativo p eifeito  at.

Ftmdamentos do grego bíblico 

pefméd./pass. aoristo pass.
à.yaiiá<ã4 ÒYajtfiatú "nYaoipa iÍYá:xT|K;a ■ilY0o:qpai iÍYO.mí0qv
oyoT àçüj fÎYgypV'i - ílYfiOL fíxOqv^
OÏpü)2 àp(Í) íipa hpra fíppai fíp0qv
OLxéoi)® alxTÎocü fíxqoa fíxiriKa fítqpaL -
ô.K;oÀ.ou0éü)2 àKoXoxjOríaoi) qicohoi30qoa qicoltOÓOqKia - -
àicofid)* àicofito fjicouaa òicríicoa^ - f|[COÓO0T|V‘O
àvaPa.LVü)ii àvaPTÍooopai 12 àvéPqvi-3 àvaPéPqica -
avLOTTipC"! àvaoTTÍooj àvéoTTioa àvéoxqica ôvéoxr|j,io.i àv£OXá0T|V

àvoÍYOj'2 - àvétota.i^ - - àvE(i)y0nvi2

' *ayana
2 *ay
3 *ay. Um segundo aoristo incomum. Na 

realidade, há uma reduplicação e um 
aumento. A raiz se reduplica (*0.'/ > o.yo.y) 
e, depois, a vogal reduplicada se alonga
{ay ay > r\yay > f\yayov).
O gam a  final da raiz foi mudado para '/ 
por causa do theta.

5 "ap. O iota é  acrescentado ao radical e forma 
a raiz do tempo presente. Consequen­
temente, não ocorre nos demais tempos.

o.ipto é um verbo líquido e emprega £0 e 
aljâ  como os formativos do tempo verbal 
futuro e aoristo ativos.

6 *aLxe
2 *atCOhoiJ0£. É fácil confundir o Bt] nas 

demais formas dos tempos verbais com 
o formativo do tempo aoristo passivo. Esse 
é o único verbo em grego de uso comum 
que termina em 0£, de modo que o engano 
não é frequente.

âicon
5 Um perfeito incomum. Porque é um 

segundo perfeito, o formativo do tempo 
é alfa, e não íca.

10 Insere um sigm a  antes do th eta  do 
formativo do tempo.

11 * a v a p a .  Um composto de àva e 
*paLV0). A raiz de paívto é  *pa, ao qual 
é acrescentado l\' para formar a raiz do 
tempo presente; por isso, LV não ocorre 
nos demais tempos verbais.

Nas raízes dos demais tempos, o a fa  se 
alonga para ip

12 Depoente futuro médio

13 Segundo aoristo

i-í *(/.\'lOT((. \ erbo composto por àva mais 
' O i a .  VejalOTllpi.

13 'C/̂ ’0l Y- Essa é uma palavra estranha, uma 
das mais trabalhosas quando se trata dos 
aumentos. ^Antes era um verbo compostc 
(C/.\'[o.] mais or/to), mas no coinêcomeça 
a se "esquecer” de ter sido um composto, r 
o aumento às \’ezes é colocado no imcio ca 
preposição, ou às s-ezes nos dois lugares.

' ã Evidencia um aumento duplo, e o ice : 
fica subscrito (ò.ã’0iY + 00. > à v e o iç ; 
>á\'£tOLSa >f'n'écpça). Tambémpoc; 
ser livEtpça, que acrescenta um tercei:: 
aumento ao alongar a primeira voge

1" D em onstra o mesmo padrão c ; 
aumento que no aoristo ativo. Aqui. : 
gama  final da raiz mudou para X por caus: 
do tbeta no formativo do tempo. Pc c; 
também ser íi\’e(p/0i]\'.
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futuro aoristo at.
àn’épxoLia.L* ã;TeXeúoo!.iaL àn:fiX0ov 
(CToBviíoicto- ón:o0o.voú!.iaè (CTsBavov"*
Õ..‘TOíCpíVO[,iaL'‘' - 
àn’OKTELVto® à:rtOK:T8V(í)® 
pjreiCT0.v0Tiv’ ’
ô..t:óXXiilu‘- a ito k im )

á.TOXÚO) á n : o A .i )o a )

c/n:8K;pLva|.iTiv*̂
0.TT8KT8lva'“

à:uí)X8oa
ãn:éÀL'aa
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perfeito at. p erfm éd ipa ss. aoristopass. 
àjT8AiíA.u0a -

gjteicDÍBTiv''

àicóA-oj^a'"
àjTOÀ,8A.u|iai ájteÀúBrjv

' “O.JtepX- Um verbo composto formado com àjTÓ mais *épX. Vejaepxopo.L.
2 *COTO0a.V. Ô.JToOviíoiCtü é um verbo composto, Ô.JTÓ mais *0av , conforme você pode 

perceber pelo aumento no aoristo ativo (OJCeGavov). Se você reconhece que o radical é 
*à7CO0av, saber como foi alterado no tempo presente não é essencial.

Mas, caso você queira saber, na formação do tempo presente, o alfa caiu (apofonia), êta e 
lOiC foram acrescentados, e o iota  fica subscrito. a ito B av  > aJtoBv > aJToBvTl > 
aTOGvTiioic > àjtoGviíaicü).

3 Futuro médio depoente 

Segundo aoristo

5 *aTtOlcpiV. Todas as formas dessa palavra líquida são depoentes.

6 Aoristo líquido (o.:T8Kpiv + a  + pTlv > àjT:8Ôpivápqv).

 ̂ Perde o nü  do sua raiz antes do theta. Isso não é normal.

** *0.íT0 lCT8V. Um verbo líquido. Noteaapofaniadavogal/ditongodaraiz.

9 Futuro líquido (0.:;T0KTev + 80 + to > ÒJTOtCTeVtò).

’ 0 Em razão da apofonia, a vogal da raiz mudou de épsilon para 81. Por se tratar de um aoristo 
líquido, o formativo do tempo é alfa.

11 Por causa da apofonia, a vogal da raiz mudou de 8 para a .

12 *ajTo}v. Esse é um verbo composto, conforme você pode perceber no aumento do aoristo ativo 
(àjttí)heoa). Sublinhamos a forma do tempo presente porque é difícil lembrar-se como a raiz é 
alterada na formação do tempo presente. Quanto à raiz, v. MBG, 309.

' 3 Segundo perfeito

*ajTohn
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presente futuro aoristo at. p erfeito  at.

Fundamentos do grego  bíblico 

petfméd./pass. aoristo pass.
àjtOOT8A.X,(ji)i àjTOOT8>l(Í)2 àjtéoTeiíta^ àjTéoTaXKa'i àjT80Ta>cpai2 àn:eoTáXqv8

apxco’ apHopat* íjpÇápqv® - -

à o jtá ^ o p a iii) _ qoTTaaó.pqv n -

à ò ín u i '- à(j)fioo) àcf)fjicai8 - àct)éü)pai‘3 à(j)é0Tivi8
|3a}c(í)‘2 Ma>iOvi8 BéBibrifcai® BéBfrmaL2o êBfTÍBnv

Pa3XTÍ(;a)22 PajTTÍOO) èpájTTLoa - PeBájTTLopai èBajTtia0Tiv

*CülOOXEk. O lã7nbda foi duplicado para 
a raiz do tem po presente. Existe, 
portanto, um lambda  único em todos 
os outros tempos.

É um verbo líquido, de modo que 
emprega ea e alfa  para seus formativos 
temporais nos tempos futuro e aoristo 
ativos. Note também a apofonia da 
vogal/ditongo final da raiz.

Todas essas mudanças são normais, de 
modo que você não precisa memorizar 
as formas dos tempos.

Futuro líquido

Aoristo líquido. A vogal da raiz mudou 
em razão da apofonia.

Vogal da raiz mudou em razão da apofonia. 

Vogal da raiz mudou em razão da apofonia.

Segundo aoristo. A vogal da raiz mudou 
em razão da apofonia.

7 *apx
 ̂ Futuro médio depoente

9 Aoristo médio depoente

10 *aojtaô
11 Médio depoente

12 Pense (embora não seja exatamente 
correto) na raiz desse verbo como sendo 
*a(j)T|, que insere um iota  na raiz do

tempo presente (àcpLrilit). É um  verbo 
em pt e segue as regras usuais.

13 Aoristo com tca

14 Insere um tO antes da terminação pessoal.

15 A vogal da raiz abrevia-se de T] a 8 em 
razão da apofonia.

10 *(3a/v. O lambda duplica-se na formação 
da raiz do tempo presente. E um verbo 
líquido.

12 Futuro líquido (*(3aÂ + £0 + to >  (3a .̂(Í)).

18 Geralmente, os aoristos líquidos são 
prim eiros aoristos e em pregam  o 
padrão de um segundo aoristo normal.

19 Por causa da apofonia, a vogal da raiz 
caiu, e um êta  foi inserido antes do 
formativo do tempo. Essa forma segue 
as regras n o rm ais , mas m uitos 
estudantes continuam tendo problemas 
com ela, de modo que você talvez queira 
memorizá-la.

20 Veja a explicação para a forma do tempe 
perfeito ativo.

21 Veja a explicação para a forma do temp : 
perfeito ativo.

22 *(5an:TLÔ



Apêndice: Vocabulário 

presente futuro aoristo at. p e tfe ito  at. petf. médlpass.

451

aoristo pass.

(3/vén:to‘ pXéii’to £f3Eetlia - - -

yzxxò.tíV Yevvtíoto èYÉvvqoa YEYÉvvqica YEYÉvvripaL EYEWtíBriv
YÍvopai-" YevTÍoopai-i èYÊVÓpriv-’ YÉvova^ YEYévriiiaE EYEVTÍBqvii

Yivtüoiccü® YVtoaopaE° EYVWV'l EYVOJica EYVüJOiiaF^ £Yvü)o9tiv13

Ypáct)0J* *4 YpáijiüJ EYparjia YÉYpactiai'’ YÉYpaupai'* èYpátJoqvî

òeil'! _ - - - -

’'f3;̂ .e:T
*Yevvo.

O radical de ilLVOliai é ’“vev. E  importante tomar nota disso, a fim de mantê-la separada 
deYevváa) (*Y£VVa) edeYI-VtOOK:to(*YVO). Seguem-se algumas dicas para manter essas 
três palavras separadas entre si.
® TlLVOpaL sempre terá uma vogal entre o gam a  e o nü. Usualmente será um épsilon. 
• yzxvàtí) sempre tem o nü  duplo e é plenamente regular.
'  YL'''WOK(i), a não ser no tempo presente, não tem uma vogal s n i t e o g a m a  e o ««. 

Futuro médio depoente 

Segundo aoisto médio depoente

A vogal temática mudou de épsilon para om icron  devido à apofonia. E um segundo 
perfeito e por isso emprega alfa como formativo do tempo verbal.

Insere o T| antes da terminação pessoal.

Insere o T] antes da terminação pessoal.

*YVO. Veja as considerações sobre YÍVOpat supra.
A raiz é *YVO, á qual foi acrescentado LOIC para formar a raiz do tempo presente. Na 
realidade, o iota na raiz do tempo presente é resultado da reduplicação, depois da qual o 
gam a  original caiu, e a vogal da raiz foi alongada; ''{XO > y i y x o  > y ix o  + OKOO >  
YlvtóolCtO. Nos demais tempos, a vogal da raiz alonga-se de O para ü) nos demais tempos.

Futuro médio depoente 

' ’ Segundo aoristo

' 2 Insere um sigma  antes do formativo do tempo.

13 Insere um sigma antes do formativo do tempo.

14 *Ypa(J)
15 Segundo perfeito

is A combinação cj)p forma p[X.

13 Segundo aoristo

' 8 Essa é uma forma impessoal da terceira pessoa singular, que nunca muda.

10
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presente futuro aoristo at. p erfeito  at.
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pefm éd/pass. aoristo pass.
ôéx o p ai' ôéqopai- èôsçápriv^ - ôéÓEYpaV èÔ£X0r]v

ôiôáoica)-“’ ÔLÒáSu) èÔLÔata - - èóióáx0Tiv^

ôíômpt’ ôróatú eôcoica ôéôcüm ÕEÔopai èôó0r|V

ÔOKéüJ* 50^0) ëôo'Ça - - -

ôo^á^oj^ ôo'^àoco è ô ó ta a a - ÒEÕóqaopai' °èôoqáa0Tivii

ôí)vapaL‘2 ôi)vriaopaL‘2 - - - t]òxivií6Tivi3

èYeípm èyepü) fÍYELpa'® - èviíveDuai'’ liyepBriv

eip í'* eoopai fiprivi® - - -

ei(7£pxopaL2o eloe^teúoopai eiafj}i.0ov elaeÀTÍliijOa - -

8ic|30.EE(o2' èicPaXô) èç£Pa}^ov EKpépXrim kpÉpUipaL ÉHePEiíOriv

é^épxopa.L22 Èqe)i£Í)OopaL èHfj>,0ov èçeEfjEi'Ba - -

*ÒE%
Futuro médio depoente 

Aoristo médio depoente 

A combinação X|i forma Yp.

*Ô LÔ aO k:. Diferentemente das palavras 
como à7CO0V]ÍOlCü) nas quais o OK é 
acrescentado para formar a raiz do tempo 
presente, o OK faz parte desse radical. 
Além disso, não é um verbo em LlL. O O 
é absorvido nas contrações no futuro e 
aoristo ativo.

S O  O é totalmente perdido quando a 
combinação IC0 forma ~/Q.

7 *ôo. ôí.ôwpL é regular se você conhece 
as regras para a formação dos verbos 
em [XL.

8 *ôoice
9 *ôoÇa.ô
10 A combinação ôp forma a p .

A combinação Ô9 forma O0.

12 *òuv. Emprega um alfa  como vogal 
conectiva no presente.

13 Futuro médio depoente.

1 "i O verbo recebe aumento no aoristo pas­
sivo como se o radical começasse com 
vogal.

13 “£Yep. Um iota é acrescentado na formação 
da raiz do tempo presente. E um verbo 
líquido. Note a apofonia em todas as 
raízes diferentes dos tempos verbais.

m Mudança de raiz em razão da apofonia.

13 Reduplica e passa por reduplicação 
vocálica: svep > ev^Y^P > eV^Y^P ^ 
éYtÍYepiiai.

m Simplesmente memorize esse verbo.

15 De fato, é um imperfeito, mas o incluímos 
aqui visando clareza.

20 V e jaep 7 p p a .L .

21 Veja |lc/././.to.

22 Vejaè'p/.opo.i.
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ÈJüEptOTátü' £n:£ptoTTÍoa) É jtpptÓ Tpoa - -
E p x o p a i^ èXEÚooLiaÈ a X 0 o v 4 £ )if ih u 0 a^  - -
êp o jT á ü / èpCÚTtíOÜJ fjp o jT p o a - -
èo0Lto7 ó Ó Y O tia i* Ecbavov® - -

EhaYYE^^Íuw 10 _ £i)PYYÉ7sLoa. 8i)pYYÉA,LopaLii

£l)pío[ccol5 Ehpiiatoi“! E Íp o v í^ E U pp ica ''’ - e í)p £ 0 p v i7

' *e:JT epcüTa. Um verbo composto.

2 "‘Epy,. As raízes diferentes dos tempos desse verbo são realmente bem regulares. Parecem 
tão diferentes porque se baseiam em radicais verbais diferentes. A maioria dos estudantes 
acha mais fácil memorizá-los.

3 *ehei)0. Futuro médio depoente.

 ̂ *£X8U0, exatamente com o futuro. O ei) caiu em razão da apofonia (*eX.ei)9 > zXQ >
fjh0ov). Segundo aoristo.

5 *eh£D0, assim como o futuro. A forma tanto se tem reduplicado quanto depois passado
pela reduplicação vocálica, e o £ caiu. E um segundo perfeito. *eÀ.£U0 >  ehehEltG >
zXv\kvQ > èhTÍhD0a

s  *EpC üTa

7 Formado de duas raízes diferentes, *£001 (usado no presente) e (usado no futuro 
e no aoristo).

8 *c|)aY. Futuro médio depoente.

5 *cj)aY. Segundo aoristo.

' 0 *Z\}ayyeXlò. Um verbo composto, conforme revela o aumento.

' ' A combinação ôp forma op.

' 7 A combinação Ô0 forma O0,

* A raiz é *eúp. taiC foi acrescentada para formar a raiz do tempo presente.

1 Um T] foi acrescentado antes do formativo do tempo verbal.

15 Segundo aoristo. Não recebe aumento.

1̂  Um p foi acrescentado antes do formativo do tempo.

17 Um épsilon foi acrescentado antes do formativo do tempo.
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Fundamentos do grego büC> <t>
pefméd./pass. aoristo pass.

exw ‘ Ettü Eoyov foyntca - -

XJusÇ- £,fjoto^ 8Í;r|oo. - - -

t,TiTéto4 í^riníam ètf|Tr|oa - - ÉuiixfiBtlv
eéXü)5 BeXrioa) fiBéXrioa - - iÍBeXiíBtiv

Betopáü)^ - éBEühpTioa - - -

LOTTlpt̂ OTTÍaoj EOTTlOa EOTlltCa® EOTatiai EOTáBllV

icáBripai'^ ícaBíioopai - - - -

ícaXÉco '̂^ ícaXéoüj èicáXEoa icéQnica icÉicXnuaL àçií-Bfiv
icaxa(3aLvw “  mTa|3TÍoo|iaL icaTÉ(3r|v tcaTa.pépr|Ka - -

o  que acontece com EXCO é bastante fasci- 
nante, mas talvez, logo de início, você pre- 5 
fira simplesmente memorizar as raízes dos 
tempos. Caso se interesse pelo que está 
acontecendo, pode 1er a explicação que 
segue.

O radical é *OEX. No presente, 0 sigma é 
substituído pela aspiração branda, ficando 
somente com éx<t). Mas, como os gregos 6 
não gostavam de dois sons “aspirados” da 
aspiração áspera e do '/ logo em seguida, a 
aspiração áspera “desaspira” e fica sendo uma 
aspiração branda (0£X> éx^’ ÉX> éxoj). 

Portanto, na formação do imperfeito, como 
o radical verbal realmente começa com uma 
consoante, o aumento fica sendo o épsilon. ^
Mas, nesse caso, o sigma  fica entre duas 
vogais, então este cai e £8 contraem para 81 
(e + oex >  eex >  eíxov).

9
No futuro, o formativo do tempo ajunta- 
-se com o X para formar 5 , mas então não 
há dois aspirados em seguida, de modo 
que o aspirado áspero pode permanecer.

No aoristo e no perfeito ativos, cai o 8 
entre o sigma  e o X- 

No perfeito, um T| é acrescentado antes 
do formativo do tempo.

Alguns alistam como depoente: tljoop ai. 1 ■

*l.l]TE

A raiz de BÉhtO era originariamente *E0e}c. 
Isso explica o p antes do formativo do 
tempo no futuro ativo, o aumento no 
aoristo ativo, e o aumento e vogal 
contraível alongada no aoristo passivo. 
Um 1] é inserido antes do formativo do 
tempo no aoristo ath'o e passivo.

“0ECOp8

“OTCX. Quando 0 sign a  inicial reduplicou- 
-se na form ação da raiz de tempo 
presente, 0 sigma  caiu de acordo com as 
regras, e foi substimído por uma aspiração 
áspera. O mesmo fenômeno ocorre no 
perfeito ativo.

Quanto a uma explicação da aspiração 
áspera, veja a nota de rodapé da raiz do 
tempo presente.

tCCíTO. + EU. Formado da raiz do tempo 
presente “uaOri.

A raiz dessa palatua tinha digãma (umaletra 
grega antiga escrita como F  nas gramáticas 
depois do épsilon (mÀEF), e por isso o épsiloy. 
nem sempre se alonga conforme vocé 
poderia esperar. Nas três últimas raízes dos 
tempos t'erbais, o alfa cai (apofonia) e c 
épsilon se alonga. \bcé talvez considere mah 
fácil memorizar essas formas. 

VejaüvapaLvo).



Apêndice: Vocabulário 

Presente fiittm aoristo at. p erfeito  at. pefm éd/pass.

4

aoristo pass.
KqpÚOOCÔ tcqpdHoj èiCTÍpn^a - KEKiÍp-uyiiai 8Kqphx0i1'V'

icpáÇto-’ ícpáHüJ eícpo.Ha icéicpayo.'^ - -

icpa.TÉto-'' tcpa.Tfjôü) ÉicpáTiioa [cetcpá.Tqica fcetcpáxqpai -

icpí\'(o® icpivíü etcpiva KÉtCDlKO. tcétcDLuai èicDÍOnv
\ ak i(jV ÃaÀiíoto Ê À áX q oa XeXáXqica XeXáXqpai éXaXfi0qv
hapß0.\'üj*^ hiiuUouai® eX aßov‘0 eïXnctia' ' eLXnuLiai'2 èXííucbOqv'
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Ktipi'Y
A combinação yö mudapara /0 .

*kpay 

Í Segundo perfeito 

5 "tpUTe
*Kpl\'. Um verbo líquido. O v é perdido nos crês tempos finais.

8 */.aß . Na realidade, o mesmo radical é usado para formar todas as raízes dos tempos 
verbais. Oferecemos explicações para as diferentes raízes dos tempos, e são bastante 
simples, mas talvez você queira memorizar as formas diferentes.

A chave a ser lembrada com esses tempos diferentes é que o radical é *ÄO.ß, e que essas três 
letras sempre estão presentes em alguma forma. O alfa  passa por apofonia, e o beta é  
alterado pela letra que se segue a ela, mas as três letras estão sempre presentes. Um p é 
inserido nas raízes do passivo: presente, futuro e aoristo.

9 *}^aß. O alfa se alonga para 1], um [,l é encaixado, e o beta se ajunta ao sigma do formativo 
do tempo para formar tj). E um futuro médio depoente. *A.a.ß >  ^T)ß >  Xqnß + 00[Xat 
> /.TÍLipopCU.

'0 *AO.ß. Segundo aoristo.

' ' U'.aß. A reduplicação vocálica é et em vez do épsilon (cf. explicação eisiMBG ), a vogal alfa 
da raiz alonga-se para q (apofonia) e o beta é  aspirado e se torna ([). E  um segundo 
perfeito, de modo que o formativo do tempo verbal é alfa, e não íca. *)taß >  ElA.aß >  
8iXi]ß > eùqct) >  8Ï>vq<})a.

* -  As mesmas mudanças que estão presentes no ativo perfeito estão presentes aqui também. 
O beta alterou-se para 1.1 por causa do 1,1 que se segue.

■ -7 As mesmas mudanças que estão presentes no ativo perfeito estão presentes aqui também, só 
que o aumento é o simples épsilo?t. O beta alterou-se para (j) por causa do theta que se segue.
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peifm édjpass.presente futuro aoristo at. p etfe ito  at. peifméd.lpass. aoristopass.
'kiyoò' Ëpoj- ëLjtov  ̂ EÏprifca  ̂ eïpnj.iai-'’ êppéGnv^

liapT-upéo)’ ^apTijpfioü) è^apiiiprioa pepapxùprim uepapTXJpiiiiai èpapTvpfiBTiv

liepévriica'^|ievü)‘“
oîôa*"̂
èpàQ)'-“*
ô<t)ei>̂cü2®

M.8VC0 ‘ '

Eiôfiaco
p\i)0[iaLi®

E p e i v a * -

fÎÔËLV

EÎôayi^ Ecooaica' to(|)0r|v̂

7

S

9

10

Três raízes diferentes são usadas para 
formar esse verbo: “̂Xey (presente); *£p 
(futuro, perfeito, aoristo passivo), e ’̂ LjT 
(aoristo ativo). Memorize as formas.

*Fep. Futuro líquido. O digama (F) caiu. 

* F ljt. Segundo aoristo. Recebe um 
aumento silábico, o digama (F) cai porque 
está entre vogais, e estas se contraem. E + 
F ij i  + O + V > eI jtov.

*F£p. Recebeu o aumento silábico, e o 
digam a  (F) caiu. Insere um T| antes do 
formativo do tempo verbal. £ + Fep + 
T] + Ka > eeptiica > Etptiica.
Segue o mesmo padrão de mudança 
que o perfeito ativo.

*FEp. Quando caiu o í/iga;Mi2 (F), parece 
que o p se duplicou. É acontecimento 
comum em verbos que começam com p. 
U m  ép s ilon  for inserido antes do 
formativo do tempo verbal, da mesma 
forma que um Ha pode ser inserido.

*papTD p£

*]J.E)v)t
Antigamente, existia um épsilon no radical 
depois do segundo la?7tbda (*pe}'.AE). É 
visível somente no futuro.

*|i£V. Um líquido, e as vogais da raiz 
mudam em razão da apofonia.

Futuro líquido

' 2 Líquido aoristo, com mudança da vogal 
da raiz (apofonia).

13 Um q é inserido antes do formativo do 
tempo verbal.

i “! Um verbo muito estranho, olôo. é, na 
realidade, uma forma do perfeito que 
funciona como o presente, e f jô e tv  é 
realmente um mais-que-perfeito que 
funciona como aoristo. E só memorizar 
as formas. Se você quiser uma explicação, 
vejaflLSG.

17 A raiz *OpCíé usado para formar o presente 
e perfeito ativo. No aoristo, a raiz é *Ftô. 
As demais raízes dos tempos verbais 
empregam a raiz *OJT, que é alterado 
segundo as regras normativas,

ii’ “on:. Futuro médio depoente.

Existe a forma depoente do segundo 
aoristo médio, OJlltál-UIV, que é formada 
do mesmo radical que o futuro ativo e o 
aoristo passivo: *0"ü. Ocorre somente em 
Lucas 13.28. Muitos consideram 8LÔO\' 
como o aoristo de ÓpÓ.tO.

18 Existe tanto um alongamento quanto um 
aumento: opa >  (opo. > £ü)pa > 
Èüjpam.

’ 9 *OJT. A combinação n:0 forma cj)0.

30 *0(tiElE



presente futuro aoristo at.
jTapaÔLÔtoiiL  ̂Kapaôcóoto Jtapéôcoica 
TcapatcaXécü- irapaicaXéoco JcapeicáXeoa 
iteíBo)̂  jTeíoo) &t£ioa
jrepiJtaTém’ KepLJtatiíocü jrepLejráTTioa ■

Apêndice: Vocabulário

p erfeito  at.
jtapaôéôtora
jtapaicéicXTiica

perfm édlpass. aoristo pass. 
jtapaòéôofiai jtapeòóGíiv 
jtajraKéKÀTpaijtapeK) r̂í0ílv 
jt8Tteiaa!J,ai’ èjteíoBíiv̂ '

itepieitairíBriv
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jrívo)® jtío p aL® £ J U 0 v '° jx é jx to K a ” - £JTÓ0TIV'2

JTÍJtXÜ)^^ J t£ o o 0 u a i '9 8JT800Vl-^ jté jtxcoKa'® - -

jx io x E iía ) ! ’ - è jT Ío xex io a jtE Jtío x e x iK a 3t8JtíOX£Xl|.iai £JUOX8XÍ0qV

jt } tq p ó a ) ‘^ îl^^TlptOOtÛ ÒT}vTÍpCüOa Jt£JTÀ,TÍpcoica 3xen;}tTÍp(i)|xai 8JcA,qpcí)0qv

jtLoéü)'® JtOLTÍOül è jT o íq o a Jt£JTOÍT|lCa jt E J t o íq p a i è jx o iííB r iv

JtO p£l)O paL20 jT o p e í)o o p a i2 ' - TO Jtó pexi(xa i èx o p exj0 T ]v

jtapa + *ôo. Veja ÔLÔw îi. 

jrapa + ra)teF. Veja m}̂ éü).
*jrei0.
As vogais da raiz mudam de £1 a O l em 
razão da apofonia. Segundo perfeito.

5 A combinação 0[X forma 0),l.

S A combinação dental + p, geralmente 
forma Op.

7 *Jt8ptJTaX£. Um verbo composto, mas 
o simples JtaXECt) não ocorre. Note que, 
ao contrário da maioria dos verbos 
compostos, Jtepi não perde seu iota (elisão) 
quando o aumento é acrescentado.

8 *Jtl. O  véacrescentadoao radical para 
formar a raiz do tempo presente.

9 Futuro médio depoente

' 0 Segundo aoristo

' 1 Avogal temática, iota, mudou para ômega 
em razão da apofonia.

'2 A vogal temática, iota, mudou para 
om icron  por causa da apofonia.

14

15

13 Memorize as formas diferentes. A  raiz é 
realmente * *Jt£X. O  JX se reduplicou, e o 
ép silon  caiu da formação do tempo 
presente;

*JteX >  JXX >  íXlJtX >  JtíjtXü).

O  X caiu por causa do sigma formativo do 
tempo verbal, e por alguma razão há 
contração. *Jt£X + O + O + pai > Jt£OOpat 
>  3X£OO'0paL.

Segundo aoristo. O  X caiu por causa do 
sigma, que subentende que JTtJtXtO teria 
um primeiro aoristo. Na realidade, porém, 
é um segundo aoristo.

1*1 O  épsilon  caiu, e um ôm ega  foi inserido 
antes do formativo do tempo.

Jt 10X8X1

7t)i.qpo
A o ie

20 *jxopexi

21 Futuro médio depoente.
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presente futuro aoristo at. p e ife ito  at. perfméd./pass. aoristo pass.
irxpooépxopat.’ npooe)rEi3oopai npoaf]Â0ov n:pooe>^tí/m9a- -
jxpooeúxopat^ jtpooedlo.ua.L^ jtpooiyuÈói-iqv4 - -
JxpooKuvÉm^ 3XpOOICi'VTÍO(i) nipooeiojYTioo. - - -
ttrteípu) - eoniEipa - Eooiappai -
auváyw'’ onváçtü ouviiYO.YOv - ovvfjY,uai oiiviix0i]v
aqjqü)̂ 00)009* £0090011 oéotüKa'“ oeotpopai" éotóOqv
Ti]péü)'4 xripfíocú HTfjpiioa xeTiípqfco xexijpripai exqptjOqv
Tt0Tl|.lt 0TÍOÜ9 eBqKo.ii’ xÉ0£iica"i xÉ0Emai'4 ÉxéGnv
íiJtÓYüj'® t)jtá'§0) ÍCTfjoYOV - óofiYuoi í'oijx0qv
ÍOTÓpXCÜ̂" ■ òjtápço 1-1014' i'o:qpçáuqv44 - - -

*jrpoaepx. VejaepxopaL 
*ji:pooei)x
Futuro médio depoente 

Aoristo médio depoente 

* ] ip o a ia n 'e  

* o v v a y .  Veja ãyto.

*00)0. Os léxicos variam entre si se o iota 
subscrito deve ser incluído.

 ̂ Os dentais caem diante de um sim ia.i>
5 Os dentais caem diante de um sigma. 

Oric/tócaiu.

11 A combinação ôp forma op.

' -2 A combinação Ô0 usualmente produz 00, 
embora aqui o sigina tenha caído. Não é 
incomum o sigma final cair de uma palavra 
no aoristo passivo.

1-5 *TTlpe
*08. TL0r|pi forma sua raiz como um 
verbo em pi regular, excetuando-se a 
apofonia no perfeito e a transferência 
da aspiração no aoristo passivo (0 >  x).

Os verbos em pi empregam KO. para seu 
formativo do tempo no aoristo ativo.

A vogal da raiz mudou para £l por causa 
apofonia.

A vogal da raiz mudou para £L por causa 
da apofonia.

Acredite ou não, essa forma é regular. O 
que confunde um pouco é que o radical 
*0e mudou para T£ ('‘transferência de aspi­
ração"). Quando o 01] é acrescentado para 
o aoristo passivo, surge a combinação 0£0. 
Os gregos procurat'am evitar dois aspirados 
{theta é  um "aspirado '̂) em t'ogais sucessivas, 
de modo que "desaspiraram" o primeiro, 
isto é, o mudaram para um T. £ + ’'de + 0T) 
+ V > eOeOqv > £T80qv.

*un:c!7 . VejaüYC).

-0 "v.-Tap/
-1 Futuro médio depoente 

44 Aoristo médio depoente

19



Apêndice: Vocabulário 

presente fiituro

(j)épü)̂  OiOüJ

c{)Tlpií-’
cj)o(5éo(,iai.

459

yaxçídf Xapnooiiar

aoristo at. p erfeito  at. peífméd./pass. aoristopass.

fív£YKa évfivoYa  ̂ êvfiveK:|j.a i iivéY6nv

èc))o|3fí0T|v

èxáptiv^

V erbos Líquidos que O correm 
50 V ezes ou M ais no N ovo T estamento

aípoo levanto, removo
àpcò, fjpa, fipica, fjpiiaL, fíp0Tjv.

àTioGvriaKOL) morro
àjro0avoi}|iai, ô.jTé0avov, -

àjTotcpLvoidai respondo
àjteicpLvá|ir|v, aTteicpiGriv

àjTOfCTeívü) mato
ô-jtoicTevtt), aTrétcTÊLva, (XJtEÔtávGTjv

àjToaTéÀ}co envio
àjtoaTeXô), à jtéa ie iX a, àKeaxaÀica, 
àjreoTaEjiai, àjceaxáXTjv

(3áEA.(jL) jogo, coloco
PaAóò, e|3aEov, (3é(3A.T)tca, pépA-Tpai, èpÀ,íí0riv

1 É só memorizar as formas diferentes. Três raízes diferentes estão presentes aqui. Veja
explicação cmM BG.

2 Segundo perfeito

3 Veja explicação em M 5G . Esse é realmente um verbo composto.

 ̂ *7VP- O iota foi acrescentado para formar a raiz do tempo presente e, portanto, não existe
nos temas dos demais tempos.

5 Um êta foi acrescentado antes do formativo do tempo verbal. E  um depoente futuro. 

Segundo aoristo
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éYEÍpw levanto, ressuscito
eYepô), fÍYetpa, eYiÍYepliaL, iÍYép0r|v

elpí sou
eoopaL, fípTiv, -

eicPáXJtcü expulso
ètc|3a}\.ü), è̂ é|3a}>.ov, 8tc|3é(3Xr|K:a, éic(3é(3>.ripaL, 
e|e(3}>-fí0Tiv

icpívw julgo, decido
tcpLVüi), eicptva, Kéicptica, KetcpLiiat, éicptOriv

’k iyo) digo, falo
èpóü, eiTtov, Eiprim, 8ÍpripaL, èppéOrjv

péXXco estou para 
p^XTíjoco, -

pévü) permaneço
pevtü, epetva, pepévriKa, -, -

JTLVO) bebo
jtiopai, ejtiov, néF.(j:>Ka, è7tó0T]v

4)épü) carrego, levo
oiaoj, fjveYtca, èvfjvoxa, èvfjveKpa.L, 'nvéx0Tiv

Xaípo) alegro, regozijo 
Xapijoopai, 8xápí]v

Segundo A oristo A tivo dos V erbos que O correm

50 V ezes ou M ais no N ovo T estamento

aYco

àva|3aivoj

àjcépxojiai

conduzo
áSoj, fÍYayov, lUi-ioiu T/0T1V. 

subo
ô.vapf|oopai, àvéPT)v, - 

parto
án:8/vei)oopai, ô.TTfjXBov, ò.n:£/.iÍAi!0a, -
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àjloBvTÍaicoa morro
àjToGavoTjjaaL, àjiéBavov, -

|3áX)v(i) jogo
|3a}i(I), e|3aXov, (3s(3>iTiica, PépXrifxai, è(3A-TÍ0Tiv

YLvo|iai torno-me
Yevfjooiiai, èYevó îriv, YÉYOva, YEYÉviijiaL, 
êYEvií0r|v

TlLVOÜOtCCÜ conheço
Yvoüoo(iaL, è'YV(ji)v, eYvmm, eYvmaixai, 
éYvo)o0Tiv

elôov vi

eloépxo|iaL entro em
eLoe>>.ei)ao|.iaL, elofjÀGov, eio8}vTÍ>>.D0a, -

èic|3áX)̂ ü) expulso
èic(3aXüJ, èÇé|3a}vOv, ètc|3é|3XTiica, 8K;(3é(3XT]|i,aL, 
8§e(3XTÍ0Tiv

é^épxojiai saio
é^eXeiJOopaL, è f̂jXGov, z%tkT\kvQa, -

epxojiai venho
éXeiJOO|iaL, f|X0ov, éA.TÍ̂ vuGa, -

èoBíw eu como
4)áYO|iaL, 8(l)aYov, -

ETjpíOlCCü acho, encontro
eijpTÍoa), eijpov, ehpTiica, 8Tjpé0Tiv

exü) tenho
8̂ 00, eaxov, eoxriica, -

KataPaívto desço
icaTa(5TÍaop,ai, ícaxépriv, -

J^auPávü) tomo, pego
XTÍ|iii)0(,iaL, eXa|3ov, 8LXri(l)a, 8LÀ,Tip|iaL, 
8}tTÍ|I(l)0TlV
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Léyoo digo
èpco, eijtov, eipritca, eipripai, èppé0r|v

JIÍVOO bebo
jTÍopai, ejciov, n:éTrü)ica, sjtóBtiv

jríJTxcü caio
jreaoTjpaL, eiteaov, rcéjiTtoKa, -

jtpooépxopai venho até
jrpooEheúoonaL, 7rpoofjX0ov, JTpooeÊTÍXnOa,-, -

auváYw reúno
auváEco, ai)VTÍYO,YOv, auvfiYM.ai, ovvtíxOtiv

iijiayco parto, vou embora
TJTráÇoo, ÚJTTÍYaYov, í)n;fÍYi.iaL, ÍOTrix0T]v

(jíépü) levo, carrego
oíoco, fjveYKa, ávfjvoxa, évfivetcpaL, 'nvexOriv

Palavras que O correm 50 vezes 
ou M ais no N ovo T estamento 

(segundo a  frequência)
Depois de terminar o estudo dessa gramática, essa lista será útil para revi­

são do vocabulário. Comece com as palavras mais usadas e vá descendo até as 
menos frequentes.

Freq. Cap. Palavra Definição
19.8706 ó, r\, XÓ o, a, algo
9.153 4 Kaí e, mesmo, também, a saber
5.595 6 a v xó ç ,  -TÍ, -ó pessoal: ele, ela, algo; eles 

reflexivo: se
idêntico: mesmo

2.792 6 ôé mas, e
2.752 6 év dat: em, sobre, entre
2.460 6 elpí sou, existo, vivo, estou presente 

(fjpriv), BOOLiat, -
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2 .3 5 4 8 kéycú digo, falo
(eXeyov), èpo), sIjtov, 8LpT]ica, 
8Ípr|paL, èppéBriv

1 . 8 4 0 1 1 vós

1 .7 6 8 7 elç; acus.: para den tro , em , entre

1 .7 2 5 4 éyoj eu

1 .6 0 6 6 OÍ’, OVK, ovx não

1 .3 8 8 7 OÜTOÇ, a.L'Tll, TOI’TO singular: ele, ela, isto 
plural: estes

1 . 3 6 5 1 4 07, f], Õ que, a quem

1 . 3 1 7 4 08Ó7 -OL', -Ó D eus, deus

1 .2 9 6 6
Ç/OTL que, porque, v isto  que

1 . 2 4 4 1 0 Tcc/.ç, rraaa, nàv singular: cada, todo  
plural; todos

1 .0 6 9 7 OÍ) tu

1 .0 4 2 7 lii] não, a fim  de que não

1 .0 4 1 7 yáp pois, então

9 1 7 7 ’Iriaoi'7, -oi3, õ Jesus, Josué

9 1 4 8 èic, èç gen: de, fo ra  de

8 9 0 1 1 8JTL (87t , 8C() ) gen: sobre, acim a de, quando
dat.:
acus.:

8 6 4 1 1 fmeiç nós

7 1 7 7 icúpioç, - 01), -ó Senhor, senhor, m estre, don o

7 0 8 1 6 exü) tenho, m an ten ho
(8LXOV), 8̂ 00, eaxov, eaxilica, -

7 0 0 8 jxpóç acus: para, com , em  direção a

6 6 9 2 2 YLVooaL to rn o -m e, sou, existo, nasci, sou  

criado
(èyLvójiTiv), Y8vfioo|iaL, 
8Y8vópr|v, Yéyova, Y^Y v̂íiiiaL, 
8Yévfi0r|v

6 6 7 8 ôiá gen: através de
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acus: por causa de
663 8 'iva a fim de que, que
646 8 àjTÓ (àjt’, à4>’) gen: (fora) de
638 8 òXkò. mas, porém, exceto
634 18 epxopaL venho,vou

(fipxópqv), èbedoopai, fjX9ov, 
ou fj79a, èbfjXaOa, -

568 17 JTOL8CO faço, fabrico
(8n:oLODv), n:oLTÍoco, éjTOLqaa, 
jTejTOLT|i<ca, Jien:oLqpai, -

555 10 TÍÇ, TL quem? o quê? qual? por quê?
550 4 av9po)Jxoç, -OD, ó homem, humanidade, pessoa, 

gente, raça humana, ser humano
529 4 XpiOTÓÇ, -oO, ó Cristo, Messias, Ungido
525 10 TLÇ, TL alguém/algo, certa pessoa ou coisa, 

qualquer um/coisa
504 18 (bç como, conforme, quando, aquilo, 

acerca de
503 10 EL se
499 12 obv por isso, portanto, então
473 14 ícaxá gen: para baixo, contra

acus: segundo, durante, no decurso
de

469 8 petá gen: com 
acus: depois de

454 20 ópáü) vejo, noto, experimento 
õipopa.L, 8LÒOV. e'ojpaKa, 
(iÒ(j)0TlV

428 16 àhCOlJü) escuto, aprendo, obedeço, 
compreendo
(fjiconov), àfcoúoto. i]K;oi'oa. 
àtCTÍLCOa, 1ÍLCOÚO0T|V

416 13 JTObÚÇ, JTObXfí, TCoXÚ singular: muito
plural: muitos 
advérbio: frequentemente
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415 34 ÔÍÔOÔlL dou, devolvo, coloco, confio para 
(èôíôouv), ôíúoo), eôooica, 
ôéôtoKa, ôéôopai, éôó0r|v

413 10 KaxTÍp, jtaipóç, ó pai
389 8 i][jiépa, -aç, f| dia
379 4 jtveijiJLa, -jjiaToç, xó espírito. Espírito, vento, sopro, vida 

interior
377 7 ulóç, -Ol), ó filho, descendente
351 9 èáv se, quando
344 10 8LÇ, p ia , 8V um
343 11 àÔ8)̂ (l)ÓÇ, -oü, ó irmão
343 13 ?/

11 ou
333 10 jxepí gen.: a respeito de, sobre 

acus.: a redor de
330 4 }\,ÓYoç, -ou, ó palavra, Palavra, declaração, 

mensagem
319 13 éauxoD, fjç singular; de si mesmo 

plural: de si mesmos
318 17 OLÔa sei, compreendo 

eiÔTÍOín, fíôeiv, -, -
296 17 XaXéca falo, digo

(èXá>iouv), XaXTÍaoo, éMÀ-Tioa, 
)ieXá>̂ TiK;a, À,e)táÀ.r|pai, éÀ,aXTÍ0Tiv

273 7 oüpavóç, -ou, ó Céu, céu
265 13 èmvoç, -Ti, -0 sing.: aquele (homem/mulher/objeto) 

pl: aqueles (homem/mulher/objeto)
261 12 paBrixTÍç, ou, ó discípulo
258 22 Xappávoo pego, recebo

(è/tápPavov), Xrípt|iopaL, eXa^ov, 
eiXíjctia, -, èXqpchBriv

250 22 YÍ1. YÍ1Ç> 11 terra, país, região, humanidade
243 13 péyaç, peYáXri, péYa grande, grandioso
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241 16 juaieijoo

243 10 JiíoiLç, -eojç, f|
234 11 OTJÔ8LÇ, ohôejiLa, obôév
233 10 O-YLOÇ, -LO., -lOV

231 18 0.3X0 ícpí vo pai

231 10 õ v o p o ,-p a io ç , TÓ
222 20 YVchOKCO

220 8 m o

2 18 22 è^épxopai

2 16 10 àvfjp, àvôpóç, ó
2 15 13 YOVTÍ, Yi-’vaLícóç, fj
2 15 14 xe
2 10 18 ôbvapoL

208 21 0é}tü)

208 14 OÍJXCÜÇ
200 11 LÔOl)

195 19 ’louôaLOç, -a ta , -o iov

creio, tenho fé (em), confio 
(èjTÍoTeTJOv), n:LaTei'oo), 
èTcíaTenao.. n:en:LaT£i!Ka, 
n:e7CL0TeL’!_iaL. É.tLOTevBriv
fé, crença
ninguém, nenhum, nada 

adjetivo; santos 
substantivo plural; os santos 

respondo
- ,  raehcpLváurjv, à7i:et:pí0r|v 

nome, reputação
conheço, chego a conhecer, 
reconheço, aprendo 
(évivcootcov), Yvtóoopa.L, eyvojv, 
eovoatca, EY^coaLiai, éYVü)a0r|v
gen; ao lado de 
acus; debaixo de
saio (Éçiipxópriv), 
éteXeúaopo.L. êçfj/Jov, 
èteATÍÀnOa, - 
homem, marido, macho 

mulher, esposa 

e (assim), portanto
sou capaz, sou poderoso 
(éÔDvó.priv ou TiônvápTiv), 
ônvTÍoopaL, iiÒDVTÍBriv
vou, quero, desejo, desfruto de 
(fjOeÀov), OeXfjoto, pBéXiioa,-, 
è08}vTÍ0r|v
assim, desse jeito/maneira 

veja! olhe! eis que 

adjetivo; judaico 
substantivo; judeu

Fiindamentos do m m  bíblico
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194 22 elaepxoixai entro, vou para dentro 
eloeXeiiaopai, eiafi^Bov, 
EioeXTÍXuBa, - ,  -

194 16 VÓ|_lOÇ, -ov, ó lei, princípio
194 8 jtapá gen: da parte de

dat: ao lado de, na presença de
acusipara o lado de

191 23 Ypá(j)to escrevo (8Ypacl)OV), Ypáli)ü), 
8 Ypai|)a, YÉYPCtclia, YéYpcatd<̂ B 
éYpácjiTiv

186 4 ICÓOllOÇ, 01), ó mundo. Universo, humanidade
182 9 m0cúç conforme, assim como
179 12 liév por outro lado, realmente
177 14 Xeíp, XELpóç, f| mão, braço, dedo
176 22 eTjpíoica) acho, encontro

(EÎlpLOfCOV ou T)Í)pLaiC0V),81)pfÍ0ü),
8 i)pov, 8Íípr|[ca, -, ETjpéBTiv

175 4 avyeloç, -od, ó mensageiro, anjo
175 8 õxí^oç turba, multidão
175 30 ôi[)La, -aç, f| entardecer
173 7 ó.|.iapTLa, -aç, f| pecado
169 6 epyov, -01), TÓ trabalho, obra, ato
167 11 5/O.V palavra sem tradução nem inflexão, 

usada para fazer uma declaração 
específica contingente em algo

166 4 ôó^a, T]ç, f\ glória, majestade, fama
162 6 (5aoi78Ía, -aç, r| reino
162 34 eBvoç,-ODÇ, xó nação

plural: gentios
162 13 Jtó7iç, -etoç, f| cidade
160 16 xóxe então, depois disso
158 29 eaBíco como (fjoBiov), (t)áYO|iaL, 

ecjiaYov,-,-,-



468 Fundamentos do grem bíblicoà> C>

158 4 nai3}^oç, -OD, ó Paulo
156 4 icapôía, -aç, f| coração, íntimo do ser
156 4 néxpoç, -0X1, ó Pedro
156 9 jxpwxoç, -T], -ov primeiro, anterior
155 6 áXXoç, -ri, -0 outro, um outro
155 10 Xáptç, -Lxoç, f| graça, favor, bondade
154 35 LOXr||lL intransitivo: fico em pé

transitivo: faço ficar em pé
(lottiv) oxfiooL), eoxrioa, eoxriica, 
eoxapaL, éaxáBxiv

153 18 õ o x i ç ,  f j x i ç ,  Õ X l qualquer que seja
153 18 7 X o p e x ) 0 |ia L vou, comporto-me, vivo 

( è jx o p e D Ó p q v ) ,  j r o p e i í o o p a L ,  - ,  - ,  

jx 8 J t ó p 8 D i ia L ,  è j i o p 8 i ) 0 q v

150 12 T jjx é p gen: em prol de 
acus: acima de

148 17 K a X é o o chamo, nomeio, convido
( è )c á }^ O D v ), K a h é o ü ) ,  8 m X , 8 o a ,  

iC 8 fc X ,q K a , ic 8 K ;À ,q |ia L , e K } ^ f i0 r iv

147 6 v P v agora, o presente
147 10 oáp'%, a a p i c ó ç ,  f| carne, corpo
146 12 eooç conj.: até (quando) 

prep. (gen): até onde
144 20 e ye ip o L ) levanto, acordo

è y 8 p d ) ,  f jy 8 L p a ,  - ,  8 y f í y 8 p p a L ,  

t ] y 8 p 0 r | v

144 4 T tp O (l) f |X T lÇ , - 0 1 ) ,  ò profeta
143 17 à y a j t á o o amo, acalento

à y a j X T Í a o ) ,  q y á j x q o a ,  i j y á j x r i i c a ,  

q y á j x q q a L ,  'nyajrfjOriv
143 35 à ( j) L r | [ u solto, deixo, permito 

( f jc ju o v ) ,  à c j i f ía a ) ,  à c | ) f | ic a ,  - ,  

à c j i é o j f i a L ,  à c j ié O r iv

143 11 OTJÔ8 e não, nem, nem sequer, tampouco



142 20 >iaóç, -oD, ó
142 10 0(í)|xa, -atoç, xó
141 12 :xáXiv
140 19 á̂oo
139 4 (l)oavTÍ, -r|ç, f|
135 27 ôijo 
135 4 ^(üTÍ,-fjç, 11

135 8 ’looávvTiç, -ou, ó
133 16 pXéjioo
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povo, multidão 
corpo 
de novo
vivo (eÇtov), £,11000, eÇiioa, -, -, -
som, barulho, voz
dois
vida
João
vejo, olho para
(e^Xejzov) pXéijKO, epjteilia, -, -,

132 20 àjiooTÉXXú)

129 4 àpfjv
128 9 veicpóç, -á, -óv

128 10 aúv
124 9 ôohJiOÇ, -ou, ó
123 17 oxav
122 12 altóv, óòvoç, ó
122 27 àpxiepeúç, -écoç, ó
122 22 |3áA.)\.oo

120 8 Bávaxoç,-ou, ó
119 23 ôúvapiç, -8tüç, f|
119 34 jiapaôíôoopi

mando (embora) 
ánooxeXój, àKéoxELXa, 
àjiéoxaXKa, àjréoxa^ipaL, 
àjteatáXriv
verdadeiramente, amém, assim seja
adjetivo: morto
substantivo: cadáver, morto
dat: com
escravo, servo
sempre quando
era, eternidade
sumo sacerdote, sacerdote principal 
jogo, lanço
Céj5aXXov), |3aXtt), êjòaXov, 
pépXiiica, pépXiipai, è|3A,ií9iiv 

morte
poder, milagre
entrego, traio, confio algo a alguém 
(jxapeôíôouv), jcapaôoóocü, 
jiapéôoaica ou Jtapéôooa, 
jtapaôéôooica, Jtapaôéôopai, 
jtapeôóBiiv
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118 20 pévü) permaneço, moro
(epevov), pevcò, epeiva, 
pepévr(i<;a, -, -

117 23 àjiépxopai parto ò .7 ieX E V 0 0 [ia i, àjtf|76ov, 
àjü87fi7D0a, -, -

117 17 i;riTé(jo busco, desejo, procuro obter 
(8£,fjTouv), CriTTÍaoo, édiltrioa, 
èiÇriTTÍOriv

116 6 à y à n r ] ,  -riç, t] amor
115 19 |3aoi7eiJç, -éooç, ó rei
114 11 Bi<:ic7r|OLa, -aç, p uma igreja, (a) Igreja, assembleia.

congregação
114 35 1'ÔLOÇ, - a ,  -ov próprio da pessoa (p. ex., povo, lar)
114 20 [cpívto julgo, decido, prefiro

(sicpivópriv), icpivtb, eicpiva, 
tCSKpLiCa, lC81cpL|iaL, 8KpL0riv

114 12 póvoç, -T], -ov sozinho, somente
114 8 OltCOÇ, -01), ó casa, lar
111 22 àjtoBvfiaicoo morro, estou para morrer, estou 

liberto de
(à:T80vna[cto), àttofiavofipai, 
ô.:té0avov, -

110 12 õoo|3, -Ti, -ov tão grande como, tantos quantos
109 14 à7TÍ08ia, -aç, f| verdade
109 32 péXXco estou para

(epehÂov ou iipeÂhov), 
pe/fiuíoto. -, -. -. -

109 19 õXoç, -T], ov adj.: inteiro, completo 
advérbio: inteiramente

109 27 jtapatcalétú chamo, conclamo, exorto, consolo
(rrapeicáhovv), -, rrapetcádeoa, -. 
n:apaK8ic/viiuaL, n:ap8KXfi9r|v

108 35 àvLOTT|[iL intransitivo: levanto-me, fico em pé
transitivo: levanto, fico em pé 
ãvaoTiíato. avéoTT|oa, ■
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106 20 Oü)£,o) salvo, livro, liberto 
(èatp£,ó|j,r|v), oobooo, Eocooa, 
aéowica, oéotpaiiaL, èoü)0r|v

106 6 ójpa, -a ç , 1] hora, ocasião, momento
105 20 èicet ali, naquele lugar
103 14 ç/oxe quando
103 13 jTtóÇ como?
103 14 ilJUXíí, -fíç, 11 alma, vida, próprio-eu
102 9 àxaO óç, -lí, -óv bom, útil
102 7 é^ o o aía , -a ç , f| autoridade, poder
101 20 aipoo levanto, pego do chão, levo embora 

àpu), fjpa, fjpica, f|p|iai, fjp0Tiv
101 18 ÔEL é necessário
101 14 óôóç, -oD, f| caminho, estrada, viagem, conduta
100 9 uns aos outros
100 12 ôcf)0a7|ióç, oij, ó olho, vista
100 11 icaívóç, -TÍ, -óv belo, bom
100 35 XL0T||IL ponho, coloco 

(êxlGodv), 011000, £0riica, 
XÉ0ELm, XÉ0£Lpai, EXE0T1V

99 27 exepoç,-a,-ov outro, um outro, diferente
99 10 xéicvov, -01), xó filho, descendente
98 21 OapLoaioç, -01), ó fariseu
97 24 ai|ia, -|iaxoç, xó sangue
97 22 ápxoç, -01), ó pão, alimento
97 19 YEVváoj gero, dou à luz, produzo

YEVviíooo, èyévvr\oa, YEYévvriica, 
YEYÉvvqpai, éY£vvtí0r|v

97 21 ÔLÔáOKOO ensino
(éôíôaoKOv), ÔLÔó^oo, èôíôa^a, 

EÔLÔáx011V
95 21 jtepLJtaxécü ando (em derredor), vivo

(jtepiejtáxouv), jiepiJtaxTÍOü), 
jcepiejtáxrioa, -
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95 24 c [)o p éo !iaL tem o  (èct)0|5o iJlIílv ), 
è(j)o|3ií0r|v

94 14 è v o b jt io v g e n .: d ia n te  d e

94 18 TÓJTOÇ, -01 ), ó lu g a r , lo c a liz a ç ão

93 22 5/eu a in d a , m esm o

93 8 o i i d a ,  -O.Ç, lí c asa , la r

93 12 JTOIÍÇ, JTOÔÓÇ, ó pé

92 13 ÔLlCaLOOlJVTl, -T|Ç, f| ju s t iç a

92 14 e lp i ív r i ,  - r iç ,  f| p az

91 8 9 á ) i a o a a ,  - t]ç , f\ m ar, la g o

91 27 icá0Ti|iaL se n to -m e , m o ro
(é ic a 0 f ip i ]v ) ,  ic a 0 f ia o p a L ,- ,  - ,  - ,  -

90 21 à ic o 7 o ii0 é ( jü s ig o , a c o m p a n h o  
(i] icoho i)0O D v), à ic o 7 o i)0 iío ( jü , 

lÍK o h o n d r jo a , TÍKoXonOriica, - ,  -

90 33 àjTÓ7}iU|lL a t iv o : d e s tru o , m a to  
m é d io : p e re ço , m o rro  

(à.TtÓhÀDOV), Ò T iO k m F ) o u
à jT o h w , à jT tó h e o a , -

90 12 [ iT iô e íç , [ir|ô8|iLa, i i i iô é v n in g u é m , n a d a

90 34 JTLJCTÍD ca io  (ejtLJTXov), JT eo o ljp aL , 

e j t e o o v  o u e j t e a a ,  jre jtx o o ic a , - ,  -

88 14 é jT xá se te

87 22 o iíx e e n ão , n e m , ta m p o u c o

86 23 áp xo o a tiv o : g o v ern o  
m é d io : co m eço
a p ç o p a i ,  l í p ç á p i i v ,  - ,  - ,  -

86 17 i t l r ip ó ü ) p re e n c h o , c o m p le to , c u m p ro  

(è jth fÍp o D v ), n:7r|pá)O tü, 

è jrh f íp c o a a , Jte jth fÍp o aK a, 

J te T c h iíp o jp a i, ê7thT]pd)0r|v

86 22 J T p o a é p x o ^ a i v en h o / vo u  p a ra
( j t p o a r | p x ó | _ i r | v ) ,  j T p o o f j X B o v ,  

jTpoaeXT]}a'0a, -
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85 6 ícaipóç, -oô, ó tempo (determinado), estação
85 22 jTpoaeOxoixai oro (jxpooiTUXÓllTlv), 

jtpooeiJ§o[iaL, JttopooTiû áiiTiv,

84 13 K(iYa) e eu, mas eu
83 11 [ifitTlp, llTjtpÓÇ, 11 mãe
83 7 wate portanto, a fim de que
82 27 àvaPaívoj subo, venho para cima 

(àvépaivov), àvaPiíaoiiai, 
àvé(3r|v, àvapé(3Tiica, -

82 24 ÊKttOTOÇ, -T], -ov cada um, todo
82 16 ÒJtOD onde
81 20 èicpáXXtü expulso, mando para fora 

(é|8(3a)iÀ,ov), êiépaXov, 
é^epMBiiv

81 27 tcatalSaívoa desço
(mxé|3aivov), Kaxa|3iíao[xai, 
icaxé(3Tiv, icaxa(3é(3r|ica, -

81 25 mais, preferivelmente
80 4 àjtóoxoA-oç, - o v ,  ó apóstolo, enviado, mensageiro
80 34 Mwilofiç, -ECOÇ, ó Moisés
79 32 ÔLKaLoç,-aía,-aiov reto, justo
79 29 jtéiijtoa envio Jté[X\|lü), eJCBllijia, 

èjré[X(l)0Tiv
79 24 Tjjtáycü parto, vou embora 

(iLiTtfjYOV), -
78 9 JTOVTIpÓÇ, -á, -óv mau, iníquo
78 20 oxó|aa, -atoç, xó boca
77 35 àvOLVO) abro

àvoí^ü), Tjvéü)|a ou àvécü^a, 
àvé(üY“ > àYétüYixai ouijvécpYfxai, 
i]V8q)x0TTV ou ijvoix0Tlv
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77 20 PaJtxí£,oo batizo, mergulho, faço imersão 
(éfSájtXLÓov), í3c/.n:xíoa), £(3á.ji:xLoa, 

(38(3ájTXLa!-iaL, £|3aKXLO0r|V

77 14 ’lepoDoa^fjii, 1] Jerusalém

77 13 ariHELOV, -ou, xó sinal, milagre
76 9 E[ióç, E|.ifi, èpióv meu, de mim
76 7 evayYÉ̂ LOV, -oi ,̂ xó boas-novas, evangelho
76 25 liapxDpÉco dou testemunho, testifico 

(EHapxnponv), (.lapxupfjoco, 
êfiapxúpriaa. pÊi.iapxí'pr|m, 
},iEHapxi)prií,iai, Ej-iapxupTÍBinv

76 16 jxpóotojtov, - o v ,  xó rosto, aparência
76 10 óôcap, ijôaxoç, xó água
75 13 ÔcbÔEKa doze
75 14 icEct)aXf|, fiç, f| cabeça
75 4 2i|ia)v, -ojvoç, ò Simão
74 20 àjroKXEÍvoL) mato àjTOKXEVtt), Ò.JlÉlCXELVa, -, 

-, àjteicxávBpv
74 24 XaLpoo regozijo-me

(EXaipov), xapfioopaL, -, -, -, 
èxápT)v

73 4 ’APpaápi, ó Abraão
73 23 JTLVÜ) bebo (ETCLVOV), JTÍOpa.L, CTLOV,

rcÉJtcoica, -, E7tó6r|v
73 22 Jt13p, JtDpóç, xó fogo
73 10 (jxóç, (|)(joxóç, xó luz
71 9 alcóvLoç, -ov eterno
71 28 íepóv,-oO,xó templo
70 25 aixéü) peço, exijo

(fixouv), aixijoa), fjxriaa, fjxritca,-,
70 17 xripéa) mantenho, guardo, observo

(èriípouv), TTipTÍoco, èxiípriaa
T E T r í p T i m ,  t E t T Í p T | l . i a L ,  E T T l p f í O T l V
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68 19 ’lOpOTÍA., ó Israel
68 14 JTX.OLOV, -01), TÓ navio, barco
68 14 pflíia, -jiaxoç, xó palavra, dito
68 4 aáppaxov,-ou, xó sábado, semana
68 27 xpetç, xpía três
67 24 aycü conduzo, trago, prendo 

(fiYov), òî cü, fÍYaYov, -, 
TÍX011V

67 9 évxo7fj, -fiç f| mandamento
67 9 JXLOXÓÇ, -TÍ, -óv fiel, crente
66 33 àrto7iJctí solto (àjX8)o)ov), à n o X v o o i ,  

àjX8À,Doa, àjxoÀ,éÀ,Dfiai, 
àjxeXúBTiv

66 19 KOpjXÓÇ, -oD, ó fruto, colheita, resultado
66 30 jxpea|3úxepoç, -a, -ov presbítero
66 29 cjiépOL) carrego, levo, produzo 

(ecjiepov), OLOü), ffívsYica, 
BVTÍvoxa, èvTÍveY âL, tivéxOilv

66 35 (j)Tl!IL digo, afirmo
(8C[)ll), 8(t)Tl, -, -

65 33 8LXe se, seja... ou
63 28 Ypa|i|i.ax8i)ç, -écüç, ó escriba
63 17 ôaL|xóvLov, -01), xó demônio
63 21 èpcoxáo) pergunto, peço, imploro 

(lípoüxoüv), èpcüXTÍOü), f|p(í)XT]aa, 
-, -, TjptOXTÍ0T|V

63 11 8§Ü) advérbio: sem 
prep. (gen): fora de

63 24 ÕpOÇ, ÕpODÇ, XÓ montanha, colina
62 34 ôoicéw penso, me parece

(eôÓKODv), ôó^cü, 8Ôo^a, -, -, -
62 11 08lr||j.a, -[laxóç, xó vontade, desejo
62 14 Bpóvoç, -01), ó trono
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62 27 'l8póooÀ,D[ia, xá o u  11 Jerusalém

61 9 àYaJTTixóç, -f), -óv am ado

61 4 TakiXaía, -aç, f| G alileia

61 23 ôo^át.0) louvo , h o n ro , g lorifico  
(èôóHa^ov), ôo^áooj, éôógaoa, 

ôeôó^ao]xai, èôogó.o0Tiv
61 10 fíÔT] agora, já

61 23 Kiipúoooo proclam o, prego
(èiCTÍpuooov), (oipú^co, ètaípuSa, 

èiaipuxeriv
61 18 vii^, VUICTÓÇ, fl noite

61 11 ü)ôe aqui

60 24 IjláXLOV, -OD, xó veste, capa

60 19 JtpOOlCDVéü) adoro
(jTpooetcúvouv), Jtpooicuviíoa), 
Jtpoaeicúvriaa, -

60 34 Tjjtápxto sou, existo  
(ÚJtfjpxov),
xá UJrápxovxa: pertences da pessoa

59 28 àojtáL,oixaL cu m p rim en to , saúdo  
(ilojrai;ópriv),-, iiai;aoápqv

59 4 AauLÔ, ó D avi

59 12 ÔLÔáam^oç, -ou, ó professor, m estre

59 31 7í0oç,-ou, ó pedra

59 18 ovvá y co reúno jun tos, convido  
ouvá^cú, ouvTÍYayov, 
ouvflYpaL, ouvf|x6i1"̂

59 16 Xapá, aç, lí alegria, deleite

58 27 0eo)pé(jL) olho  para, con tem plo  

-, é0etúpTiaa, -, -,
58 35 [xéooç, -T], -ov m eio, no m eio

57 31 XOLOUXOÇ, -aúxíi,-oüxov tal, de tal tipo

56 29 ôéxoixaL pego, to m o , recebo
ôé|oqai, èôé^apiiv, -,
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ôéÔ8Y|iai, èÔ£X0r|v
5 6 2 1 èjtepcoTáa) peço, questiono, exijo de 

(ejTTipobxcüv), éjxepooxTÍaü), 
èjtrípcóxTioa, - ,  - ,  èjxiípcüxfiOqv

5 6 2 8 tcpáC,(jo clam o, exclam o  
(etcpa^ov), icpát,ü), eicpa^a, 
KÉicpaYa, - ,  -

5 6 3 0 liT|ôé m as não, nem , nem  sequer

5 6 2 1 O D vaytoY ^ sinagoga, reunião, en contro

5 6 9 Tpíxoç, -T], -ov terceiro

5 5 7 àpXTÍ, -fiç, -f| in ício, governante

5 5 3 4 A.OLn:óç, -Î], -ov ad jetivo : rem anescente  
substantivo: (o) restante  
advérbio: de resto, doravante

5 5 4 niXaioç, -OD, ó Pilatos

5 5 1 7 jT êícov, JT^eiov m aior, m ais

5 4 2 7 Ôt̂ LÓÇ, -lá, -LÓV direito , destra

5 4 2 7 eúaYYS^Lí;« trago boas-novas, prego  
(edriYYé/̂ LÇov), - , eiiiiYYél^Laa,-, 
eiJTiYYÉ̂ LopaL, ebriYYéaOTiv

5 4 2 7 01) onde

5 4 2 8 OTJXL não

5 4 2 1 Xpóvoç, -01), ó tem po

5 3 2 3 ôió p o rtan to , p o r essa razão

5 3 1 3 éXjTLÇ, -lôoç, f| esperança, expectativa

5 3 1 2 ÕJTCÜÇ com o, que, a fim  de que

5 2 1 4 èjtaYYE^La, -aç, fj prom essa

5 2 4 eoxapoç ú ltim o

5 2 2 8 jtaiôíov, -01), TÓ criança, in fante

5 2 2 7 jTeL0a) persuado
(8JT8L0OV), JT8L0CO, 8JT8LOa, 
jtéjioL0a, JxéjTeiOjiaL, èjT8LO0Tiv

5 2 2 8 ojteLpco sem eio
eojTeipa, -, eoitapiiai
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5 1 1 2 81)01)Ç im ediatam ente

5 1 2 0 oo(j)La, -aç, 11 sabedoria

5 0 2 0 vXtoooa, -fiç, fi língua, id iom a

5 0 4 Ypactiii, -fjç, 11 escrita, E scritura

5 0 9 micóç, -fjç, f| m al, m aligno

5 0 1 3 liaicápioç, -a, -ov bem -aventu rado , feliz

5 0 8 jtapaPoXfi, -iiç, -11 parábola

5 0 1 6 rocj)Xóç, 1], -óv cego

4 8 2 2 [leí̂ wv, -ov m aior

4 3 1 9 ’louôaía, -O.Ç, f| Judeia

4 2 1 6 XlJOO solto , desato, destruo  
(eXnov), Ebou), eEiiaa, 
Eé/fiipat, èEij0T]v

3 3 3 5 ô8Í.k;v d i.u m ostro , explico
ôeíÇa), EÒeC^a, ò é ò E ix a ,  - ,

8ÔLX0T1V

1 1 3 4 ’íôe veja! o lhe! eis que



Léxico
A s definições neste Léxico são derivadas de Estudos do vocabulário do Novo 

Testamento, do p ro f. B ruce M etzger e Complete Vocabulary Guide, de W arren  

T renchard (am bos usados com  perm issão). Inclui todas as palavras que ocor­
rem  dez vezes o u  m ais no  N ovo T estam ento G rego, inc lu in do  os nom es p ró ­
prios. O  n ú m ero  na co luna à extrem a esquerda é o capítu lo  no  qual o respec­
tivo  vocábu lo  é ap ten d ido . A  defin ição é seguida p o r sua frequência n o  N ovo  
T estam ento e pela sua categoria n o  MBG. Segue-se um  resum o ráp ido  da 

nom enclatura.
“n -” significa que a palavra é um  substan tivo  (ou nom e). 

n -1  é a p rim eira  declinação. 

n -2  é a segunda declinação. 

n -3  é a terceira declinação.

“a-” significa que a pa lavra  é u m  ad jetivo .

a-1 são ad jetivo  com  três term inações, nas quais o  m ascu lino e o 

n eutro  são da segunda declinação, e o fem in in o  é da prim eira  
declinação (aytO Ç , - í a ,  -lOV).

a -2  são ad jetivos com  três term inações, nas quais o m ascu lino  e o 

n eu tro  são da terceira  declinação, e o fem in in o  é da prim eira  
declinação (Jtaç, TüttOa, JtttV).

a-3  são ad jetivos com  duas term inações, nas quais o m ascu lino e o 
fem in in o  têm  a m esm a declinação (segunda declinação), e o 

n e u tro  tem  u m a te rm in a ção  separada (segunda declinação : 
á|iaptü)À,óç, óv)

a -4  são ad jetivos com  duas term inações, nas quais o  m ascu lino e o 
fem in in o  têm  a m esm a term inação  (terceira declinação), e o 

n e u tro  tem  u m a te rm in a çã o  sep arada (te rce ira  d eclin ação : 
àLíiOTÍç, éç).

a-5 são ad jetivos irregulares.

“v -” sign ifica  qu e a p a lavra  é u m  verb o . O s verb o s nesta lista são d iv id id os  
nas categorias de v - 1  até v -8 . V is to  que essas categorias são u m  pouco  

com plicadas, os co m en tário s p o rm en orizad o s são deixados para o 
MBG. Seguem -se um as poucas categorias sim ples.

v -1  V erbos aparen tem ente regulares (LÚO), aY aJtácü).



v -2  O  tem p o  presente tem  um  iota  consonantal que não é usado nos 
dem ais tem pos (*|3aJTTlô + L> PaJTTÍÇtO > P a J ltía o o ) .

v -3  O  tem po presente tem  um  nü que é perd ido  nos dem ais tem pos  
(*JTL, JTLVtO, eJTLOV).

v -4  o  tem po presente tem  u m  tau que é perd ido  nos dem ais tem pos  
(“̂ icpui, KpÍJTvto, eicpitlja).

v -5  O  t e m p o  p r e s e n t e  t e m  ( l )  OlC q u e  se perdem  n o s  dem ais tem pos
(*àpe, àpéoicü), fípeaa).
A s três categorias que se seguem  são palavras que se enquadram  

nas três prim eiras categorias, m as que tam bém  fo ram  incluídas  
nas seguintes três categorias.

v -6  O s verbos em  [,U (ôíôtO ftl).

v -7  O s verbos que passam  p o r ap ofon ia  (àlCODOO, àlCtíoa).
v -8  O s verbos que em pregam  radicais verbais diferentes n a  form ação  

das suas várias raízes dos tem pos (Xéyco, éptO, ELJTOV).
“v c -” significa que a pa lavra  é u m  verbo  com posto.

A s raízes dos tem pos são alistados na ordem  norm al de fu tu ro  ativo, aoristo  
ativo, perfeito  ativo, perfeito  médio/passivo, aoristo passivo (do qual é derivado  

o fu turo  passivo). D iferen tem ente de outras listagens, incluím os tam bém  o 
im perfeito  entre parênteses antes do fu tu ro  se ocorre no N ovo Testam ento.
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â > - ( t ) a

4 ’A(3paá|i, ó
9 àyaBóç, -tj, -óv

ò .yü X K Ío .0 0

17 àYájraoo

6 àyájtT], -qç, f|
9  àvajrqtóç, -q, -óv 
4 (xyye/̂oç, -ot), ó 

ctYiá^w

A b raão  (7 3 , n -3g[2])  

bom , ú til ( 1 0 2 ,  a - la [2 a ])  

exu lto  ( 1 1 ,  v - ld [ lb ] )
-, ^yaXkiàaaa.,-, qYa/./vLá6qv 

am o, gosto ( 1 4 3 ,  v - ld [ la ] )  

a Y a jiq a o j,  qYCOTqaa, qYÓJtqtca, 
liYájcqiiaL, qYajtqBqv 

am or ( 1 1 6 ,  n - lb )  

am ado (6 1 , a -la [2a ])  

m ensageiro, an jo  ( 1 7 5 ,  n-2a)  

santifico  (28 , v -2 a [ l] )
- , fiYLOtoa, -, fiY Ía ap a L , q Y iá o B q v
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10 ^yi-oç,- í a ,-lov

àYvoéoo

àyopá, -aç, f| 
àYOpá^o)

’AYpíJiJtaç, -a, ó 
àYPÓç, -oi3, ó 

24 ttYco

àôeXct)ií, -f]ç, 1]
11 àÔEÀ,(j)ÓÇ, -oi), ó 

aÔT]ç, -ou, ó 
àôiicéü)

àÔLfcía, -aç, f|
ÜÔLICOÇ, -ov
àôúvaxoç, -ov 
àBexéw

Alyujíxoç, -ou, f\

24 ai[ia, -|xaxoç, xó 
20 aipo)

25 aLxéoo

alxúa, -aç, i]
12 alwv, -wvoç, ò 
9 alcúVLOç, -ov

àmGapoía, -aç, x|

santo (233, ala[l]) 
substantivo plural: santos
não sei (22, v-ld[2a])
(TIYVÓOUV),
praça do mercado (11, n-la) 

compro (30, v-2a[l])
(%ópal;ov),-, THYÓpaoa, -, 
TlYÓpaapat, TiYopáoGTiv 

Agripa (11, n-le) 

campo (37, n-2a)
guio, conduzo, prendo (67, v-lb[2]) 
(tÍyov), aÇoú, fÍYaYOV, tíxBtiv 
irmã (26, n-lb) 

irmão (343, n-2a)
Hades (10, n-lf)
cometo injustiça, injustiço (28, v-d[2a])
àÔLicTÍottí, T]ôíicrioa, tjôíiceica, -,
'nÔUCfjGTjV
injustiça, iniquidade (25, n-la) 

injusto, iníquo (12, a-3a) 
incapaz, impossível (10, a-3a) 
rejeito (16, v-ld[2a])
àGexrjaoo, ijGéxqoa, -, -, - 
Egito (25, n-2b) 
sangue (97, n-3c[4]) 
levanto, tiro do chão, levo embora 
(101, v-2d[2])
àpd), fjpa, fjpica, fjp|iai, f|p0T]v
peço, exijo (70, v-ld[2a])
(fjxouv), alxTÍaoü,fíxqaa,fíxqK;a, - 
causa, acusação (20, n-la) 

era, eternidade (122, n-3flla]) 

eterno (71, a-3b[l]) 

impureza (10, n-la)
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àmGapTOç
o.icavGa 
àicoí], -f|ç, f| 

21 àico îOuGecú

482

16  àK o v iX )

àicpoPuoTÍa, -aç, f|
àÂ etcTcop, -opoç, ó

14 àX̂ QEio., -aç, 1] 
àXriGfíç, -éç 
àXriGivóç, -TÍ, -óv 
à̂ ^TiGwç

8 à X X á

9 òXXr\X(j)v
6 òXXoc,, -r\, -o

à}v>̂ ÓTpLoç, -a, -ov 
al âaiç, -eooç, f| 
áua

aiiapiavco

7 à \ x a p x ía , -aç, f| 
ájiaptooXóç, -óv

4 àiiTÍv

àliJT87ü)V, -ÓJVOÇ, ó 
à[i(t)óiepoL, -ai, -a
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impuro (32, a-3a) 
espinheiro (14, n-lc) 

audição, relatório (24, n-lb) 

sigo, acompanho (90, v-ld[2a])
(tiicoàoGGouv), àico}toi'Giíooj, 
ílicohoi'Gr|oa, iiico/.oáGr|ica, -, - 
ouço, aprendo, obedeço, compreendo 
(428, v-la[8])
(fjicoaov), àicovooj, fÍKoaoa, ôxiíicoa, 

TÍicoi!oGr|v
incircuncisão (20, n-la) 

galo (12, n-3f[2b]) 
verdade (109, n-la) 

verdadeiro (26, a-4a) 
verdadeiro (28, a-la[2a]) 

verdadeiramente (18, advérbio) 
mas, porém, exceto (638, partícula) 
uns aos outros (100, a-la[2b]) 

outro, um outro (155, a-la[2b]) 

de outro, estranho (14, a-la[l]) 

corrente, ferro (11, n-3e[5b]) 
advérbio: ao mesmo tempo 
(10, advérbio) 
dativo: juntamente com 
peco (43, v-3a[2a])
á p a p T f j o ü ) ,  f j p a p T o v  ou f|j,iápTr|aa, 
f|iiápTr|ica, -, - 
pecado (173, n-la)
adjetivo: pecaminoso (47, a-3a) 
substantivo: pecador
verdadeiramente, amém, assim seja 
(129, partícula) 
vinha (23, n-3f[la]) 

ambos (14, a -l[l])
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11 av

àvá

27 àva(3aívco 

àvapXéjtü) 

ò y a y y i X k i A

avo-YtCT], -Tiç, fi 
ÒMÓ.ycú

avaipeoL)

àváK eipai

àvaicpivoo

àvaJia^ipávü)

’Avavíaç, - O T j ,  ó 
àvajtaúcü

483

palavra sem tradução e sem inflexão, 
usada para tornar uma declaração 
específlca contingente em algo (167)
acus.: para cima, (13, preposição)
(com numerais): cada
vou/venho para cima (82, vc-2d[7])
(àvé|3atvov), àva|3TÍaopaL, àvé|3r|v,
àvapépTim, -
olho para cima, recebo a vista
(25, vc-lb[l])
-, àvÉ(3À,ét|)a, -
anuncio, relato (14, vc-2d[l]) 
(àvrÍYYe^^ov), ò y a y y t\ Q i,

ÒMÍ\yytú.(x, ávriYYÉXiiv
leio (32, vc-5a)
(àveYLVwaicov) àvÉYvtov, -,
àvEYvtnoflTiv
necessidade (18,n-lb)
dirijo para cima (23, vc-lb[2])
(médio) embarco (num navio), 
começo a navegar

àvTÍYaYOv, àvríxOriv 

levanto, mato (24, vc-ld[2a]) 
àveÀ,ü), àveiA.a, àvTipéflriv 
reclino (nas refeições) (14, vc-6b) 
(àveiceipTiv), -, -, -, - 
examino (16, vc-2d[6]) 
àvÉKpiva, -, -, àv8icpL6T]v 
pego (do chão) (13, vc-3a[2b]) 

àvé)^apov, àv8ÀT]p(t)0riv
Ananias (11, n-ld)
refrigero (12, vc-la[5])
(médio) faço uma pausa 
àvajcáijocü, àvéjta ijoa , 
à v a jtéT ia v \ ia i, -



484

àvajtíjixü)

avaoxaaiç, -eooç, f| 
àvaaxpé(t)co

àvaoxpoct)!], -fiç, f| 
àvaxo)̂ TÍ, -f|ç, 1] 
àva(f)époo

avaxoopEca

’Avôpéaç, -ou, ó 
ave|ioç, -ou, ó 
àvéxo[xai

1 0  àvTÍp, àvôpóç, ó 

àvBLOxriiiL

4 ãvBpcojtoç, o v ,  ó 

35 àvíoxrpi

35 àvoLYW

a v o [ í i a ,  -aç, 
avo|ioç, ov

reclino (12, vc-lb[3])
àvé:jxeaa, -

ressurreição (42, n-3e[5b]) 

volto, moro (11, vc-lb[l]) 
àvaoxpéil^o), àvéoxpe\|^a, 
àveopác[)Tiv 

conduta (13, n-lb) 

oriente, aurora (11, n -lb) 
elevo, ofereço (10, vc-lc[l]) 
(àvecbepójiTiv), àvTÍveyica ou 
àvfíveicov, -
parto, retorno (de onde parti)
(14, vc-ld[2a]) 

àv8§topí]oa, - 

André (13, n-ld) 

vento (31, n-2a) 

sofro, persevero (15, vc-lb[2]) 
àvé|o|iai, àveaxópTiv, - 

homem, marido, masculino 
(216, n-3f[2c]) 
resisto (I4,vc-6a)
(àv0ioxó|ir|v), àvxéoxT]v, 
àv0éoxT)ica. -
homem, raça humana, pessoa, povo, 
humanidade, ser humano (550, n-2a) 

intransitivo: subo, levanto-me 
(108, vc-6a) 
transitivo: levanto 
àvaoxfjato, avéoxiioa, -, -, - 
abro (77, v-lb[2])
àvoL^cú, iivétü^a ou àvem ^a, àvéw ya, 
àYÉtpYpai ou i]vétpY|iaL, XjvecpxOilv 
ou 'nVOLX0T|V 

iniquidade (15, n-la) 

iníquo, sem lei (10, a-3a)

Fundamentos do grego hihlico
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àvxL
’Avxióxeia, -aç, lí 
avcoBev 
dçioç, -a, -ov 
àjxaYYÉX- ĉo

ajtaYü)

djta^

àxcapvéofxai

ajtaç, -aoa, -av 
àjxeL0éü)

23 à:jTépxoiiaL

ajtexco

àjXLOXLa, -aç, fi 
djuoxoç, ov 

8 àjTÓ
àjtOÔLÔCÜ|J.L

22 èjtoGviíotcoü

gen.; ao invés de, por (22, preposição) 
Antioquia (189, n-la) 

de cima, de novo (13, advérbio) 
digno (41, a-la[l]) 

anuncio, relato (45, vc-2d[l]) 
(àjXTÍYYe^^ov), 
ô.jrTÍYYeiA,a, àjtiiYY^M^ 
conduzo para fora, levo embora 
(16, vc-lb[2]) 

àjxtÍYaYOV, -, -, àjXTÍxOilv 

uma vez, de uma vez por todas 
(14, advérbio) 
nego (11, vc-ld[2a]) 
àjtapvfíaopaL, àjtiípvriaa, -, -, 
ttJtapvTiBfíaopaL 

todo (34, a-2a)
descreio, desobedeço (14, v-ld[2a]) 
(qjTeLBoDv), -, iiixeíGiioa, -, - 
eu parto (117, vc-lb[2]) 
àjie^BiJOopat, àjxfjltGov, 
ajtelfíXaGa,
recebi, estou distante (19, vc-lb[2]) 
(àjtetxov), -, -, -
incredulidade (11, n-la) 

incrédulo, infiel (23, a-3a) 
gen.: fora de (646, preposição) 
devolvo, pago (48, vc-6a)
(médio) vendo
(àjTEÔLÔoDv), àjcoôcóato, àjtéôtoica,-,

à7T8ÔÓ0r|V
morro, estou para morrer, estou liberto 
de (111, vc-5a)
(àjxÉ0vTiaicov), àjto0avoi)(iaL, 
àjxébavov, -
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à jT O lC a ^ lJJT T O L )

àjTOlcáXDilJLÇ, -ewç, ií 
18 àjiotcpívojxai

20 àjTOKTeívoü

àjtoXajiPávco

33 àjTÓÀ.Xu[ai

’A j t o ü c o ç , - d ) ,  ó  

àjToA.oYéo|i,ai

à jt o ) i l) t p O L ) O L Ç ,  -E C O Ç , 1] 

33 àjToA.i)ü)

20 àjToaTé}̂ X,ü)

4 àjTÓoxo}^oç, -01), ó 
a.jxTO|iaL ou ajixoo

àjxoüXeia, -aç, fi 
dpo.
àpYTjpiov, - o v ,  xó 
àpéotcco

àpiBjxóç, -oD, ó

revelo (26, vc-4) 
àjToi<;a>.x)i|)aj, àn:eKáÀi)\i)a, 
à:teicadxi(l)0r|v 

revelação (18, n-3e[5b]) 
respondo (231, vc-2d[6]) 

ajieicpívápriv, à.-retcpíGriv 
mato (74, vc-2d[5]) 
àjtoKxevcò, àjiéicxeLva, 
à:t8i<cxáv0r]v
levo para o lado (10, vc-3a[2b])* 
àjtodfÍp\()0[iai, ànéXaPov, -
ativo: destruo, mato (90, vc-3c[2]) 
médio: pereço, morro 
(àjttü)iA.Dov), àjtoXéoco ou àxcoA,d), 
aKcóXeoa, - 
Apoio (10, n-2e)
defendo a mim mesmo (10, vc-ld[2a]| 
djToXoYTÍooi), à.jTeÀOYTÍ0Tiv
redenção (10, n-3e[5b]) 
solto (66, vc-la[4])
(àjtBÀ,nov), àjcolvúooj, ò . j i é X v o a ,  

àjtoÀ,8)tupaL, àjreA,ij0Tiv 

mando (embora), envio (132, vc-2d[l]) 
ànooxelid), àjiéoxeiÀ.a, àjtéoxaXica, 
à:n:£oxaA[xai, àjceaiáXTiv 

apóstolo, enviado, mensageiro (80, n-2a)
toco (39, v-4)
-, fj\[)a, -, -

destruição (18, n-la) 

então, portanto (49, n-la) 

prata (20, n-2c) 
agrado (17, v-5a)
(fípeotcov) àpéooj, fjpeoa, -, -, -
número (18, n-2a)
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Apêndice: Léxico 

àpvBO|iaL

àpvíov, -01 ,̂ xó 
àpTüáí;«

ápTi
22 ápxoç, -ou, ó 

àpxaloç, -aía, -aiov
7 àpxT], -fiç, f|
27 àpxiepeúç, -écoç, ó

23 õtpxco

apxoav, -ovTOç, o 
óoéXYeLa, -aç, f|

àoBéveia, -aç, f| 
àoGevétü

àoGevríç, -éç 
’Aoía, -aç, f| 
àoKÓç,-ou,ó 

28 àojtáÇ,0|iaL

àojtaojxóç, -ou, ó 
àoxTÍp, -époç, f| 
àxevíSÇctí

avXi], -f]ç, f\

nego, proibo (33, v-ld[2a]) 
(ilpvoup.Tiv), àpvtíoopai, 
iipvTiaáneTiv,-, fjpvr|ii,ai, - 
cordeiro (30, n-2c) 
agarro (14, v-2a[2]) 
áp3xáoü), fípjiaoa, -, f|pjtáoGT)v 
ou lípjtávTiv
agora (mesmo) (36, advérbio) 
pão, alimento (97, n-2a) 
antigo, da antiguidade (11, a-la[l]) 

início, governante (55, n-lb) 

sumo sacerdote, sacerdote principal 
(122, n-3e[3])
ativo: rejo, governo (86, v-lb[2]) 
médio: inicio, começo 
áp^opai, Tip^ápriv, -, -, - 
governante (37, n-3c[5b]) 
licenciosidade, devassidão, sensualidade 
(10, n-la) 

fraqueza (24, n-la) 

sou fraco (33, v-ld[2a])
(rioGevouv),-,tioGevriaa, 'qoGévTiíca, -,-
fraco (26, a-4a)
Ásia (18, n-la)
garrafa (de couro), odre (12,n-2a) 

cumprimento, saúdo (59, v-2a[l]) 
(qreâ ópriv), -, qojtaoápriv, -, - 
saudação (10, n-2a) 
estrela (24, n-3f[2b]) 

olho atentamente, contemplo 
intensamente (14, v-2a[l])
-, í]xévLoa, -, -, - 
pátio, átrio (12, n-lb)
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aDtavü)

aDpiov
6 a v x ó ç ,  -fj, -ó

auxoD,
à(l)aipéco

á(|)eoLÇ, -eooç, f| 
35 àcí)Lr|iJ.L

à(J)LOTr||iL

àc|)opL̂ oa

ò . i p p íú v  , -ov 
’Ax«ta, -aç, fj 
ápxL, apxLç

BaPDÀoóv, -còvoç, f| 
22 |5áÀ,Xco

20  f3ajTTL£,co

Fundamentai do grego bíblico 

faço crescer, aumentar-se (23, v-3a[l]) 

(T]i)^avov), aiJ^TÍoco, riií^Tioa, -, -, 
iru^fiBriv
amanhã (14, advérbio) 
ele, ela, algo (5595, a-la[2b]) 
ele/ela/algo mesmo 
o/a mesmo
ali (17, advérbio)
levo embora (10, vc-ld[2a])
àcĵ eXcò, àcj)BLhov,
à(|)aLpe0fiaoo,aL
remissão, expulsão (17, n-3e[5b])
solto, deixo, permito (l43,vc-6a)
(f|(t)Lov), àcj)TÍoo,), à(j)fjKa,
à(t)sa)paL, à(J)é0Tiv
retiro-me, vou embora (14, vc-6a)
(àcj)LaTÓ!ir|v), àjTOOxf|OopaL,
àjtéxrioa, -, -, -
separo (10, vc-2a[l])
(àcbcópi^ov) à(j)opicò ou à(t)opLoco, 
à({)tópLoa, àcjDoopLopaL, -
estulto (11, a-4b[l])
Acaia (10, n-la)

gen.: até (onde/quando) (49,preposição) 
conj.: até

^ í \ x a

Babilônia (12, n-3f[la]) 

jogo, lanço (122, v-2d[l])
(e(3aA7ov) PaAto, £(3aXov, (38|37r|Ka, 
|3É|3A.T]!iaL, èf37f|0Tiv 

batizo (77, v-2a[l]
(èpaTCxítov), |3an:xLO(x), èpájTXiaa, -, 
PepájTXLopai, éf3a:rxía0r|v



Apêndice: Léxico

(3ájiTL0|ia, -atoç, xó 
PajmaxTÍç, -oi3, ó 
Bapa(5(3âç, -a, ó 
PapvaP&ç, -a, ó 
|3aoavL^cú

6 (3aaL)ieLa, -aç, r\

19 |3aoi>.e'úç,-éooç, ó 
Paodeóoü

fSaaxá̂ cü

Bí]0avLa, -aç, f| 
Pfjíia, -axoç, xó 
P l(3Xlo v , - o v , xó 

pípXoç,-ou,xó 
|3loç , o u , ó 

j3A.aa(t)r||ié(jL)

[3}>.ao(t)TmLa, -aç, x\

16 pî éjToa

poáco

|3ouXtí, -fiç, f| 
PoúA.o(iai

PpovxTÍ, -fjç, f| 
(3pd)(xa, -axoç, xó 
PpwoLÇ, -ectíç, f|

batismo (19, n-3c[4]) 
batista (12, n -lf)
Barrabás (11, n-le)
Barnabé (28, n-le) 

atormento (12, v-2a[l])
(èpaoávL^ov), -, èp aoávioa , -, -,
|3aaavio6riao|iai
reino (162, n-la)
rei (115, n-3e[3])
eu reino (21, v-la[6])
^ a o ú c E v o o ò , è(3aoíÀ,8uoa
levo, carrego (27, v-2a[l])
(épáoxaÇ,ov), (3aoxáao), èpáoxaoa,-,-,-
Betânia (12, n-la)
tribunal de juízo (12, n-3c[4])
livro (34, n-2c)
livro (10, n-2b)
vida (10, n-2a)
blasfemo, digo injúrias (34, v-ld[2a])
(è|3A,aa(í)TÍ!iouv), -, é(3)iaa(t)ií[XT]aa,
-, -, |3À,ao(t)ii!iTi0TÍao|iai
blasfêmia, repreensão (18, n-la)
vejo, olho (133, v -lb [l])
(e|3À.ejxov), (3)ié\|)(o, 8|3}texl)a, -, -
grito em voz alta, clamo (12, v-ld[la])
Potíoo), è|3oT|oa, -, -
conselho, propósito (12, n-lb)
desejo, determino (37, v-ld[2c])
(è|3ou>ió|iTiv), -, -, -, -, 8|3ouXtí9 t]v
trovão (12, n-lb)
comida, alimento (17, n-3c[4])
comida, alimento, ferrugem(l 1, n-e[5b])
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4 raXL)̂ aLa, -aç, f] 
TaXiXaloç, -a, -ov 
Ya(xéü)

yajxoç, -ou, o 
7  y á p  

ye

yéevva, - t|ç , i] 

Yé|.ia)
Yeveá, -aç, f|

19 y E v v Ó M

yevoç, -ODÇ, to 
Yevo|iai

YEoopYÓç, -oü, ó 
22 y f\ , Yflç, TI

22 yívo]xox

20

20 y X G iO oa , -riç, f| 
YvcopLC,cü

y a \i \ i a

Galileia (61, n-la) 

galileu ( l l ,a - la [ l] )  

caso-me (28, v-ld[2a])
(eYánoov), -, sYpiia ou8YáliT|oa, 
Y6YánT|[ca, -, 8Ya[,iri0r|v 
casamento, bodas (16, n-2a) 
portanto, então (1042, conjunção) 
de fato, pelo menos, realmente, até 
mesmo (28, partícula)
Geena (12, n-lc) 

encho (11, v-lc[2]) 

geração (43, n-la)
gero, dou à luz, produzo (97, v-ld[la]) 
Y e v v i í o t o ,  e Y é v v r | o a ,  Y £ Y É v v r | K ;a ,  

YeYévvripa.L, ÉY8vvr|0r|v 
raça, tipo (21, n-3d[2b]) 
provo, sinto o gosto (15, v-la[6]) 
YeáoopaL. eYenoáuriv, - 
agricultor (19, n-2a)
terra, país, região, humanidade 
(250, n-lh)
torno-me, existo, estou nascido/criado
(669, v-lc[2])
(êYLvópriv) Yevpoopai. éY8vóur|v, 
YéYova, y e y é \ ' r [ [ [ a i .  ÉY8vfj0r|v 

sei, venho a conhecer, dou-me conta, 
aprendo (222, v-5a)
(8YLvcoaKOv), Yvtóohcopa.L. eYvtov, 
SYvojKa, SYvcoapai, èYvtóo0r|v 

língua, idioma (50, n-lc) 

torno conhecido (25, v-2a[l]) 
Yvcopíaoj, 8Yvd)piaa,
8YvcüpLa0i]v



Yvcool;, -eco;, f] 
Y YcooTÓ ;. - f j. -ó v  

Y o v e i ' ; .  -ecóc. ò 
Y Ó vi'. -aioç. TÓ 

Y p á i.a ia , -a to ;, tó  

28  YPappc/.teYC, -ecó;. ò 
4 YPO-Óií, ii;, TÍ 
23 YPÓçoj

Apêndice: Léxico

YpriYopeto

Yupvóç, -1], -óv 
13 Y'L’vfí, Yi-’vaLicóç, f|

ôaipovLtopai

17 ôaipóvLOV, -oip ó 
ôáicpijov, -ou, TÓ 
Aapaohcóç, - o v ,  ó

4 Aauíô, ò 
6  ôe

ôérioiç, -eooq, f]
18 ôei
35 ôeXicvupi

ôeijcvov, -ou, TÓ 

ôém
ôevôpov,-ou, TÓ 

27  ôeHióç, -lá, -LÓv 
ôéopai

conhecimento (29, n-3e[5b]) 
conhecido (15, a-la[2a]) 

parente (20, n-3e[3]) 
joelho (12, n-3c[6d]) 
letra (14, n-3c[4]) 

escriba (63, n-3e[3]) 
escrita. Escritura (51, n-lb) 

escrevo (191, v -lb [l]
(eYpa.ípoY), Ypácl ĉo, b { p a ^ \ )a , 

YéYpa(J)a, YéYpctJrirca ou 
YeYpappai, èYpó.(t)Tiv 
vigio (22, v-ld[2a])
-, EYpriYÓpTioa, t\

nu, despido (15, a-la[2a])
mulher, esposa (215, n-3b[l])

ò é X x a

estou endemoninhado (13, v-2a[l])
-, -, -, -, 8ÔatpOVLO0TlV 

demônio (63, n-2c) 
lágrima (10, n-2c)
Damasco (15, n-2b)
Davi (59, n-3g[2]) 
mas, e (2792, partícula) 
súplica (18, n-3e[5b]) 
é necessário (101, v-ld[2c]) 

mostro, explico (33, v-3c[2])
A elçco, eÔEL â, ôeôéixa, -, eôelxStî

jantar (16, n-2c)
dez (24, n-3g[2])
árvore (25, n-2c)
direito, destra (54, a-la[l])
imploro (22, v-ld[2c])

491



ôépco

ôéafi.ioç, -01), oç 
ôeafióç, -01), ó 
ôeojTÓiriç, -01), ó 
ôeOte
ôeÚTBpoç,-a,-ov 

29 ÔBXO(iaL

ÔBÜ)

òr|vápLov, -01), TÓ 

8 ô iá

ÔLá|3oÀ.oç, -ov
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ÔLaOfjiai, -T|ç, T\

ÔMKOVéíX)

ôiaicovia, -aç, f|

ÔLáKOVOÇ, -OD, ó  e f]

ôiaicpívco

òioXéyo[ia.i

(EÔoOpTlv), -, -, -, -, BÔ6TÍ0T1V 
bato, surro (15, v-lc[l])
-, EÔBi.pa, -, - ôapTÍooiiai 
prisioneiro (16, n-2a) 
corrente, laço (18, n-2a) 
mestre, senhor, patrão (10, n-lf) 
vinde! (12, advérbio) 
segundo (43, a-la[l])
pego, tomo, recebo (56, v-lb[2]) 
ÔBgopai, BÔegápTiv, -, ôÉôeypaL, 
èôBxSilv
ato, amarro (43, v-ld[2b])
-, BÔT]oa, ôéÔBtca, òéÔEpai, èÔ60r|v 
denário (16, n-2c)
gen.: através de (667, preposição) 
acus.: por causa de
adjetivo; caluniador, falso acusador 
(37, a-3a)
substantivo; Acusador, Diabo 
aliança (33, n-lb)
sirvo, ministro, atendo a (37, v-ld[2a]) 
(ÔLr|KÓvoi)v), ôiatcovfjoto, 

ôii]tcovf|aa. -, -, ôiTiicovfiOriv
sendço, ministério, atendimento à mesa 
(34,n-la)
servente, administrador, diácono 
(29, n-2a)
julgo, discrimino (19, vc-lc]2])
(médio) duvido
(ÔLetCpLVÓppv),-, ÔLEKpLVa, -, -. 
ôietcpL0r|v
disputo (13, vc-lb[2])
(òlb7b7Óiu]v). -, òLe7edápi]v, -, 
ÔLE/AxOriv
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ÔLaXoYLuo}.iai

ÒLaAOYlOLlÓÇ, -ot'. ó 
ôiai-iapTiipouai

ôiai.iepíao 

ôiavÓLa, -a.ç. f|

ÔLatáooüJ

ôiaipípcú

ÒLttCjíépCO

ÔLÔaatcoAía, -aç, f) 
1 2  ôLÔáomXoç, -on, ó 
21 ÔLÔáaKü)

ÔLÔaxTl, -fiç, 11 
34 ÔLÔWjlL

ôiépxojxai

32 ÔLicaioç, - a ía ,  -a io v  

13 ôiicaLOOÚvri,-r|ç, f|

debato (16, vc-2a[l])
(ôieÀOYitó^ilv), -
argumento, questionamento (14, n-2a) 
testifico solenemente (15, vc-lc[l]) 
(ôie[.iapTiipój.iqv), 
ôteqapTnpáiiTiv, 
divido, distribuo (11, vc-2a[l]) 
(ÒLEqépL^ov). ôieiiepLoáfiTiv, 
ÔLa[.ie[,iépLa!iai, ôi8iiepLO0Tiv 

mente, entendimento, pensamento 
(12, n-la)
(ôiaiiépi^ov), ÔL8pepioá|iTiv, 
ôiaiieiiépiopai, ôlepeploBtiv 

ordeno (16, vc-2b) 
ôiaxá^opaL, ÔLétaEa, ÔLaTÉTax«, 
ÔLaxéiaYqaL, ôi8xáx6x|v 

continuo (10, vc-lb[l])
(ôiexpiPov), ÔLExpíilja, - 
sou diferente (13, vc-lc[l]) 
(ÔLecfjepóiiqv), ôníveYica, - 
ensinamento (21, n-la) 

professor, mestre (59, n-2a) 

ensino(97, v-5a)
(éÔLÔaolcov), ÔLÔá̂ to, éôíôa^a, 
èÔLÔáxOiiv
doutrina, ensino (30, n-lb) 

dou, devolvo, coloco, confio a 
(415, v-6a)
(èôíôouv), ôtüOü), eôcüica, ôéôtoica, 
ôeôopai, 8ÔÓ0T1V 
passo por (43, vc-lb[2])
(ÔLTipxójiíiv), ôie îeijaojxaL, ÔLf)X0ov,
ÔLe)iíí7ij0a
justo, reto, justificado (79, a-la[l]) 

justiça, retidão, justificação (92, n-lb)
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ôiicaLÓw

ôucaíooiia, -axoç, tó  
ÔLKTiJov, -ou, ó 

23 ôió 
ÔLÓTL 

ÔLl[láCÜ

ÔLO)Y|ióç, -oD, ó 
ÔlCÓiCtO

29 ôoicéco

ôoici(iáÇ,üL)

ÔÓÀ,OÇ, -ou, ó 
4 ôó§a, -T]ç, f|
23 ôo^áÇca

ÔOU>.£1JOJ
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justifico, declaro justo (39, v-ld[3])
ÔLmLdáooü, èôncaíooaa, -,
ôeÔLtcaíoottaL, éÔLicauí)6Tiv
regulamento, ação justa (10, n-3c[4]) 
rede (12, n-2c)
portanto, por essa razão (53, conjunção) 
porque (23, conjunção) 
tenho sede (16, v-ld[la])
ÔLijifioto, 8ÔL\[)iíaa 

perseguição (10, n-2a) 
sigo atrás, persigo (45, v-lb[2]) 
(éÔLoaicov), ÔLOóçoo, êÓLtola, -, 
ôeÔLüJYdoa, ÔLtoxQiíaopai 
penso, me parece (62, v-lb[4]) 
(éôÓKODv), òó^oo, eôoça, -, -, - 
comprovo, aprovo (22, v-2a[l]) 
ôoiajtáaoo, éôoKÍpaoa, -, 
ôeôoKÍpaopai
dolo (11, n-2a)
glória, majestade, fama (166, n-lc) 

glorifico, louvo, honro (61, v-2a[l]) 
(èôóSa^ov), ôoçáato, éôóHaaa, -, 
ôeôóqaopau éôotáofiiiv
sin ô (25, v-la[6])
ôouheúoü), éôoúheuaa, ôeòoúÀeuica,

9 ôobhoç,-ou, ó 
ôpó.ictov, -ovtoç, ó 

18 ôúvapai

23 ôúvaiiLÇ, -800Ç, f] 
ôuvaxóç, -fj, -óv 

27 ôúo

escravo, servo (124, a-la[2a]) 

dragão (13, n-3c[5b]) 
sou poderoso, estou capaz (210, v-6b) 
(éôi'vá|iTiv ou TjôuvóqiTiv), 
ÔUVTÍOOjia.L, TjÔl'VTÍ0r|V
poder, milagre (119, n-3e[5b]) 
poderoso, possível (32, a-la[2a]) 

dois (135, a-5)



13 ôobôeica
ôcopeá, -aç, fj
ÔÓÒpOV, -01), TÓ
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9 èáv 
13 éawolj, -fiç

eao)

èYYÍÇoi)

EYYÚç
20 EŶ P̂*̂

EYicaTaA-ELJCoa

E0OÇ,-ODÇ,TÓ 
10 EL

ELÔü3>vOV, -OD, TÓ 
ELICOOL
£ii<;á)v,-óvoç, lí

6 ELUL

14 ELpfjVTl, -TIÇ, f|
7 ELÇ

10 ELÇ, piía, £V 
ELOáYüJ

22 elaÉpxo^La.L

doze (75, n-3g[2]) 
dádiva, presente (11, n-la) 

dádiva, presente (19, n-2c)

se, quando (351, conjunção) 
singular: de si mesmo/mesma 
(319, a-la[2b]) 
plural: de si mesmos
permito (11, v .ld jlb ])
(eloov), èáoü), ELaoa

aproximo-me (42, v-2a[l])
(fÍYYi'£,ov), EYYLtb, fÍYYLOa, fÍYYLî a, -,-
perto (31, advérbio)
levanto, desperto (144, v-2d[3])
EYspco, fÍYELpa, -, EYTÍYepdaL, lÍYÉpOriv

deixo para 62, n-3d[2b])
plural: gentios
costume (12, ri-3d[2b])
se (503, partícula)
imagem, ídolo (11, n-2c)
vinte (10, n-3g[2])
imagem (23, n-3f[lb])
sou, existo, vivo, estou presente
(2460, v-6b)
(epEV ou fipev), EOopaL, -, -, -, - 
paz (92, n-lb) 

acus.: para dentro, em, entre 
(1768, preposição)
um (344, a-4b[2]) 
introduzo (11, vc-lb[2])
-, eioiÍYCLYO ,̂ -
venho/vou para dentro, entro 
(194, vc-lb[2])
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elojtopeúoiiaL

BLxa 
33 eite 
8  Bic,

24 EtCaOTOÇ, -T), -ov 
Eicatóv
EKaTOVXápXTlÇ, -OTJ, ó 

20 Bicf3áA.Xoo

20 èiCBL 
B(C6L0EV

13 BKBLVOÇ, -T|, -O

11 BKicXriOLa,-aç, f|

BKICÓJTXOl)

ètcXÉYOiiai

Blc}̂ BXÓÇ, -fí, ÓV 
è ic jX L Jtx a )

EiCjxA.fiaoo îaL

EICJTOp61JO|XaL

èlCXBLVCO
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BLOB̂ BIJOÔ aL, 6LOf|)v0OV,
BLOEXTÍ>̂l!0a, - 
entro (18,vc-la[6])
(8lOBJXOp6X'Ó[,ir|V), -
então (15, advérbio) 
se, seja...ou (65, partícula) 
gen.: de dentro de, para fora de 
(914, preposição) 
cada, todo (82, a-la[2a]) 

cem (11, n-3g[2]) 
centurião (16, n-lf)  

expulso, mando para fora (81, vc-2d[l]) 
(6|B|3aX}>.ov), BKPaUb, è ^ é f h a X o v ,  

8̂ B(3Xfi0T|V 
ali (105, advérbio)
daquele local, a partir daí (37, advérbio) 
sing.: aquele/aquela/coisa 
(265, a-la[2b]) 
plural: aquele/aquelas/coisas
uma igreja, (a) Igreja, assembleia, 
congregação (114, n-la)
corto (para fora) (10, vc-4)
BtCICÓ\[)C0, 6g8ICÓJTr|V
seleciono, escolho (22, vc-lb[2) 
(è^BhBYÓpTlV), 8g8XE|ápTlV, 
eKhélvBYpaL, -
escolhido, eleito (22, a-la[2a]) 

desvio-me (10, vc-b[3])
-, é̂ éjTBoa, èfcJtÉn:x(X)ica, - ,  - 
fico atônito, surpreendido (13, vc-2b) 
(èSBTchqooópqv), è̂ 8JxXáYri\'
saio (34, vc-la[6])
(éHBJCOpEX'Ópqv), EICJTOp8l!OOpaL,
estendo (16, vc- 2d[5])
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e ic T o ç ,  - r | ,  - o v  

èicxéü)

èKXÚvvofiai

è X a í a ,  - a ç ,  f\  

s X a L O V ,  - o u ,  T Ó  

èX á y p o x o g ,  - r ) ,  - o v  

è>.8YXW

è\íé<X)

éXeT]iioaúvr|, - t|ç , f| 

e>̂ eoç, -ouç, tó

e}ieu0epía, -aç,f| 
é>.£Ú98poç, -a, -ov 
"EXXtiv, -r|Voç, ó
8>iJTL̂ 0i)

èlCTeiVO), 8H8T8LVa, - ,  - ,  - 

sexto (14, a-la[2a]) 

derramo (16, vc-la[7]) 
èicxed), e^éxea, -, -, - 
derramo (11, vc-3a[l])
(è^8XDVóiiT|v), -, -, éicicéxuiiaL, - 
oliveira (13, n-la) 

azeite de oliva (11, n-2c) 
mínimo, muito pequeno (14, a-la[2a]) 

convenço, repreendo (17, v-lb[2]) 
f|A.8Y^a, T]}t8YX0i1v 

tenho misericórdia (29, v-ld[2a]) 
éX,8iíoco, T]>.ér|oa, -, ii}̂ 8'njiaL, 
iÍÀ,8ri0T]v
esmolas (13, n-lb) 

dó, compaixão, misericórdia 
(27, n-3d[2b]) 

liberdade (11, n-la) 

livro (23, a-ala[l]) 

grego (25, n-3f[la]) 

espero (31, v-2a[l])
(fí^ja^ov), é^jud), fjXjaoa, fjXjtLfca,
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13 é^JTLÇ, -LÔOÇ, fj 
èpauTOU, -f|ç 
èpPaívoL)

èp(3)̂ éjT0L)

? / ?
9 8J10Ç, épii, épov

èpjTaí^ü)

esperança, expectativa (53, n-3c[2]) 
de mim mesmo (37, a-la[2a]) 

embarco (17, vc-2d[7])
-, èvéPqv, -, -, -
olho para (12, vc-lb[l])
(èvépXejiov), -, èvé(3X,e\|)a, -
meu, de mim (76, a-la[2a])
zombo (13, vc-2a[2]
(èvéjiat^ov), èpjtaí ô), èvéjtaL̂ a, -, 
-, 8V8JtaLX0T|"̂ '



e|iTcpoo0ÊV

è[i(l)avL̂ (i)

6 év
evatoç , -T], -ov  

evôeÍKVDfu

èvÔTJCO

evÊKa ou eveicev 
ávspyéü)

èvLavTÓç, -oD ,ó  

evoxoç, -ov

évtéX,Xo^iaL

9 ávTo}̂ TÍ, -fjç, f|
14 èvwjuov

EÇ
B̂ áYO)

é^ajTooxéXXo)

22 è^épxo(iai

eSeaiL
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gen.: em frente de, diante 
(48, advérbio)
manifesto (10, vc-2a[l]) 
é[i,(t)avLOü), éve(l)ávioa, 
èv8(})avío0'nv
dat.:em, sobre, entre (2752, preposição) 
nono (10, a-la  [2a])
demonstro (11, vc-3c[2]) 

éveôei^áp,Tiv, -
visto, ponho roupas em (27, v-la[4]) 

évéôuoa, -, évóéôupaL, -
gen: por causa de (19, preposição) 
opero, efetuo (21, vc-ld[2a]) 
(évTipYoOpv), evTÍpYTiaa, - 
ano (14, n-2a)
envolvido em, passivo de, culpado 
(10, a-3a)
ordeno (15, vc-2d[l])
BVTe^ohpaL, sveTeiXapTiv,
èvTexahpaL, -
mandamento (67, n- Ib) 
gen.; antes de, diante de 
(94, preposição)
seis (10, n-3g[2j) 

conduzo para fora (12, vc-lb[2]) 
è^TÍYaYOV, - 

envio para fora (13, vc-2d[l]) 
^ha:looT^'k(ò, è to .T iéox e iX a ,  
E g a m o x ó l ^ v  

saio (218, vc-lb[2])
(é§ripxópr|v), éçeXeijaopaL, 
è^flXBov, èSeXfi}vi!0a, - 
é lícito (32, vc-6b)
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è^LaxíiiiL

8§0!.l0}^0Y60|iaL

è£oTj9£véü)

7 é^ouaía, -aç, i]
11 e^o)

e^ü)0Bv 

éopTTÍ, -fjç, fj 
14  éjraYYE^La, -aç, fj 

èjtaYYé/*^^o|iai

ejtaivoç, -0 1), ó 

éjtaípa)

8JtaLaxávo[iaL

èjtávco

ejíaapiov
éjT8L
éjTELÔfi
eiteixa

21 éjr8pcoTáoD 

11 8JTL (8JT’ , 8(1)’)

fico/deixo estarrecido (17, vc-6a) 
(é^LaxájiTiv),-, è^éoxTioa, è^éoxaica,-,- 

confesso, professo (10, vc-ld[2a]) 
é^opo/vOYiíooixai, é^wjioXÓYTioa,-,-,- 

desprezo (11, v-ld[2a])
-, è§oD08VTiaa, -, é^oi)0évTi|i,aL, 
8^O'U08VTÍ0r|V

autoridade, poder (102, n-la) 

advérbio: sem (63) 
preposição (gen.); fora de 

gen.: de fora (13, advérbio) 
festa (26, n-lb) 

promessa (52, n-la) 

prometo (15, vc-2d[l])
-, èjTTiYYEi-^áiiTiv, -, èjrTÍYYe îAaL, - 
louvor (11, n-2a)
levanto, ergo (19, vc-2d[2])
-, èjifipa, -, -, èjtTÍp0T)v 

fico envergonhado (11,  vc-lc[2])
-, -, -, -, EJiaLOXDvOtíaopai 
advérbio: acima de (19) 
gen.: sobre
no dia seguinte (17, advérbio) 
quando, desde (26, conjunção) 
desde, porque (10, conjunção) 
então (16, advérbio) 
peço, questiono, exijo (56, vc-ld[la]) 
(EJiTiptúxoav), èjtEptoxfjaoo, 
EJiTipoóxTiaa, -, -, Êjrqpü)XTÍ0Tiv 

gen.: sobre, acima de, quando 
(890, preposição) 
dat.; com base em, em 
acus.: sobre, até, contra
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éjti(3áX> â)

Bmyivtóaicü)

ejUYVwoLÇ, -ecoç, ti 
éjTLÇíixéco

èjTi0D|aéoo

8Jti0D!iía, -aç , 11 
éjuKaXécü

éjTiA-ajxpávo|iaL

êjTi îévü)

8JTLJTLJTTÜ)

£JTl01CÉJlT0|iaL

éjTÍotaixai 
éjTlOTOX,lí, -ÍIÇ, f| 

éjuoTpé(l)(jL)

èmxáaooo

émxeXéoo

éjTlXL0Tl!il

prender, lançar (mão) sobre (18, vc'2d[l]) 
(èjté|3aÀ,}iov) ,èjt i0aX(í), è jré0aXov
chego a conhecer, reconheço (44, vc-5a) 
(èjT8YLVü)Oicov), èjUYLVü)oo|iaL, 
éjt8YVü3v, éjteYvcütca, -, èjT8Yvo)a0Tiv 
conhecimento (20, n-3e[5b]) 
procuro, busco (13, vc-ld[2a]) 
(8JT8^iíxouv), -, éxcsÇííxTiaa, -, -, - 
desejo (16, vc-ld[2a])
(èjt80Tj[jiOT)v), émd-u^iríoa), 
èjTBddpTioa, -, -, - 
desejo ardente, paixão (38, n-la) 
chamo, nomeio (30, vc-ld[2b])
(médio) invoco, apelo a
-, 8.T:8icáX8oa, -, éjciicéicXripaL,
êjteicXiííGTiv
agarro/seguro em (19, vc-3a[2b])
-, éjxeXapópTiv, -, -, -
continuo (17, vc-lc[2])
(èjtéiievov), éjupevd), èTrépeLva,-,-,-
caio sobre (11, vc-lb[3])
-, é:r[éjteoov, éjujiéTtxtüica, -, -
visito, cuido de (11, vc-4)
-, éj-teotceiiJápTiv, -, -, -
compreendo, entendo ( 14, vc-6b)
carta (24, n-lb)
viro para, volto (36, vc-lb [l])
8Jtiaxp8\|xtí, 8:jT80xp8d)a, -, -,
êjt8axpá(t)r|v
mando, ordeno (10, vc-2b)
-, èjtéxaHa, -, -, - 
completo, realizo (10, vc-ld[2]) 
éjXLxeXéato, éjtexeXeoa, -, -, - 
coloco sobre (39, vc-6a)
(8Jt8XL0oi'v), èjTiOríaoo, éjré0r|K:a, -, -, -
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éjUTL[i,áa)

èjUTpéjTüJ

ejüOL'pavLoç, -ov 
14 èjcxá

êpYáÇoiiai

epYOTTiç, -ov, o
6 epYov,-ov,xó 

epTiiiOç, -ov

18 ep/ojiai

21 èpooxáco 

29 eoBlci)

4 Boxaxoç, -T ] , -ov 
eoco0ev

27 exepoç,-a,-ov
22 exL 

éxoi[iá (̂j)

£XOL|IOÇ -T], -ov 
exoç, -ovç, xó 

27 evaYYÊ L̂ tt»

7 evaYYeXi'Ov, -ov, xó

repreendo, advirto (29, vc-ld [la]) 
(éjxexíncav), -, éjrexLpTioa, -, - 
permito (18, vc-lb [l])
-, èn:éxpeiija, -, -, êjrexpájtriv 
celestial (19, a-3a) 
sete (88, n-3g[2]) 
eu trabalho (4 l, v-2a[l])
(ilJEYâ ó|XTiv), -, fjpYaoáprjv, -, -
trabalhador (16, n -lf) 
trabalho, obra, ação (169, n-2c)
adj.: solitário, deserto (48, a-3a) 
subst.; deserto, ermo (n-2b)
venho, vou (636, v-lb[2])
(ilPXÓpT]v), èXzvoo\iai, fjXGov ou 
fjA.0a, 8lifí}\.v6a, -, - 

peço, pergunto, imploro (63, v -ld [la ]) 
(iipoóxmv), èpooxTÍoctí, Tiptóxriaa, -, 
'npcoxfíGriv
eu como (158, v-lb[3])
(fjoGLov), (j)0YopaL, ect)aYov, -, -, - 
último (52, a-la[2a]) 
de dentro, dentro (12, advérbio) 
outro, um outro, diferente (99, a - la [l])  
ainda, porém, mesmo (93, advérbio) 
preparo (40, v-2a[l]) 
éxoLiiáooo, fjxoípaaa, fixoípaica, 
'nxoípaopaL, f|xoLiiáo0Tiv 
pronto, preparado (17, a-3b[2]) 
ano (49, n-3d[2b]) 
trago boas-novas, prego (54, v-2a[l]) 
(evT]YYéX.L̂ ov), -, evTiYYÉ t̂oa, 
8VT]YYéA,LO|iaL, evxiYYe îoGh'v 
boas-novas. Evangelho (76, n-2c)
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evôotóo)

eij08coç 
12 eijBúç 

eij}\.OYéoL)

BTjIoYÍa, -aç, lí
22 eTjpíOhCíJü

ei)aé|38La, -aç, f| 
BTJcJjpaíva)

eaxapLOXBü)

B^xapiatía, -aç, f| 
’'Ec[)8aoç, -01), f|
8C()L0Tr||J.L

éxBpóç,-á, -óv 

16 8X00

12 8(OÇ

considero bom, estou contente com 
(21, v-ld[2a])
-, 8i)ôóiaiaa, -, -, - 
imediatamente (33, advérbio) 
imediatamente (54, advérbio) 
abençoo (42, v-ld[2a])
81)A.oytíoco, e v X ó y r \ o a , eí))̂ ÓYr|m, 
8i)>̂ ÓYT|liaL, ei)A.OYil6ríao|i,aL 
bênção (16, n-la) 

descubro, acho (176, v-5b)
(eíipioicov ouT|íjpLOicov), ehpTÍocü, 
8i)pov, BÍjpTiica, -, eúpéBiiv 
piedade, devoção religiosa (15, n-la) 

regojizo-me (14, v-2d[4]) 
(8ÍKppaLVÓ[lTlv), -, -, -, -, 
rihcjipávBriv
dou graças (38, v-ld[2a])
-, eiixapíoTTioa ou iiuxapLarnoa, -,
-, BTJxapiOTfiBriv
ações de graças (15, n-la)
Éfeso (16, n-2b)
estou perto de, venho sobre (21, vc-6a) 
-, ejtéaTTiv, é(j)8aTr|ica, -, -
odiando (32, a-la[l])
(como um substantivo) inimigo
eu tenho, eu possuo (708, v-lb[2]) 
(etxov), 8 0̂), eoxov, eoxriica, -, - 
conj.: até (146) 
gen.: até (onde/quando)

Fundamentos do grego bíblico
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Zaxapíaç, -oa, ó 
19 é,áoo

Zacarias (11, n-ld)* 

eu vivo (140, v-ld[la])
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ZePeôaXoç-ou,ó 
£,f)>,oç, -01), ò 
í;ri>,ó(x)

17 T̂]Té0J

-T IÇ , 11

4 ^wfj, -fjç, 1] 
Ç .W O V , -ou, TÓ 
^ ü J O J T O lé c ü

- I O13 T)

f|Ye[iü)v, -óvoç, ó 
iÍYéo|iai

1 0  fjÔ Tl 

fjlCÜ)

’H)iLaç, -ou, ó 
fíXioç, -ou, ó

11 f||i,eiç
8 f|(X8pa, -aç, f| 

'Hpcüôíiç, -ou, ó 
'Hataç, -ou, ó

(eÇoov), £,tíooj, e£,riaa, - 
Zebedeu (12, n-2a) 
zelo, ciúmes (16, n-2a)
tenho ciúmes, zelo (11, v-ld[3]) 
-, èt,r\k(üoa, -, -, -
busco, desejo, procuro obter 
(117, v-ld[2a])
(èí;fÍTouv), Ç,T|ttíaoj, èÇiÍTTiaa,
èÇr|TTÍ0r|v
fermento, levedura (13, n-lb) 

vida (135, n-lb) 

ser vivente, animal (23, n-2c) 
vivifico (11, vc-ld[2a]) 
£,tpojtoLííaoL), ^tüoJTOLiíaa, -, -, 
Ü̂)OJTOITÍ0T1V

^ x a

ou, do que (343, partícula) 
líder, governante (20, n-3f[lb])
sou chefe, penso, considero 
(28, v-ld[2a])
-, iiYhoájiTiv, -, fÍYhdah - 
agora, já (61, advérbio) 
tenho chegado (26, v-lb[2] 
fj^ü), fj^a, fjica, -, - 
Elias (29, n-ld) 

sol (32, n-2a) 
nós (864, a-5a) 
dia (389, n-la)
Herodes (43, n -lf)
Isaías (22, n-ld)
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8 Q à X a o a a , -t]ç, f] 
8 Gávatoç-OD, ó 

Bavatóco

Bájitoo

6ai)|iáÇ,oü

0eáo|iaL

11 0é>-Ti[ia, -^axoç, xó 
21

08|ié}vLOV, -ou, xó 
0E!XÉ̂ LOÇ, -ou, Ó 

4 0EÓÇ,-ou ,-ó 
Bepajteúo)

0ejTL(;üJ

Bepiaiióç, -ou, ó 
27 Beoopéoj

0T1PLOV, -ou, xó 
0-rioaupóç, -ou, ó 
GXípü)

Fundamentos do grego bíblico

0 T jta
mar, lago (91, n-lc)
morte (120, n-2a)
mato, executo (11, v-ld[3])
Bavaxobooj, éBaváxcooa, -, - ,
80avaxó)0r|v
eu sepulto (11, v-4)
-, E0at|ja, -, -, èxá(t)r|v
maravilho-me, fico atônito (43, v-2a[l]) 
(80aú|ia^ov), -, éBaúpaoa, -, -, 
80au|iáo6T)v
olho para, contemplo (22, v -ld [lb ])
-, 808aaá[iTiv, -, xeGeapaL, è08á0r|v 
vontade, desejo (62, n-3c[4]) 
tenho vontade, quero, desejo, 
desfruto de (208, v-ld[2c])
(fj08hov), 0ehTÍaco, i]0éhriaa, 
Tj08hTÍ0riv
alicerce, base (11, n-2c) 
alicerce, fundamento (15, n-2a)
Deus, deus (1317, n-2a) 
curo (43, v-la[6])
08pajt8Úa(jj, è08pá:t8uoa, -, 
x80epájT8upai, 808pa.JTEÚ0r|v
ceifo (21, v-2a[l])
08píaü), éfiépioa, -, -, é08pía0r|v
colheita, ceifa (13, n-2a) 
olho para, contemplo (58, v-ld[[2a]) 

êBEcóprioa, - 
fera (46, n-2c)
armazém, tesouraria (17, n-2a) 
pressiono, oprimo (10, v -lb [l])



0Xl\|)lç, -ewç, f|

0pí ,̂ xpi/óç, 1]
14 0póvoç,-01), ó 

0DYáxTip, -xpoç, f| 
0DÍ1ÓÇ, -OÍ), Ó 
Oijpa, -aç, f|
Qvoía, -aç, f| 
OaaLaoxiÍpLov, -oa, xó
01) Ü)

0(i)!iaç -a, 1]
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’laráp, ó 
’Iátc(jL)[3oç -01), ó 
láoLiaL

11 LÔ8
35 LÔLOÇ -a, -ov

1 1 LÔOl)

lepeiíç, -8C0Ç, ó 
28 lepóv, -oD, xó 
2 7  ’l8poaó}̂ i)|.ia, xá ou f| 

14 ’l8poi)oaXfÍp, f|
7 ’IiiooDç, -oá, ó 

LKavóç -TÍ, -óv

24 liiáxLov, -01), xó

-, -, -, xé0ái|i|iaL, è0Xí(3r|v
tribu lação (45 , n 3e[5b ])

cabelo ( 15 , n -3b [3])

tro n o  (62 , n -2a)

filha  (28 , n -3 f[2c])

ira ( 18 , n -2a)

p o rta  (39 , n - la )

sacrifício (28 , n - la )

a ltar (23 , n-2c)

sacrifico, m ato ( 14 , v - la  [4])
(80DOV), -, 801)Oa, -, X80D|iai, 8X1)0T1V
T om é ( 1 1 ,  n - le )

i c o T a

Jacó (2 7 , n -3g[2])

T iago (42 , n -2a)*  

curo  (26 , v - ld [ lb ] )
(Lcóiiriv), láooiiaL, laoápriv, -, 
tapai, Lá0r|v 
Veja! O lhe! (34)

p ró p rio  da pessoa (p. ex.. povo, lar;
1 1 4 ,  a - la [ l ] )

Veja! O lhe! (2 0 0 , partícula) 

sacerdote (3 1 , n -3e[3])  

tem plo  (7 1 , n-2c)

Jerusalém  (62 , n - la  o u  n-2c)

Jerusalém  (77 , n -3g[2])

Jesus, Josué ( 9 1 9 ,  n -3 g [ l])

suficiente, capaz, considerável 
(39 , a -la [2a ])

peça de roupa (60 , n-2c)
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8 'iva
’lÓJIJtT], -T|Ç, f|
’lopôávriç, -01), ó 

19 ’loDÔaia, -aç, tí 
19 ’louôaXoç, -ala, -aov

’loáôaç, -a, ó
'iTCJlOÇ, -01), ó
’loaáic, ó 

19 ’lapafi} ,̂ ó 
35 'lottiiii

loxupoç -a,-ov 
lOXTJç, -áoç, f| 
loxáw

l/BiJç -áoç, ó
’lü)ávVT]Ç, -OD, ó 
’lOÚOTÍcl), Ó

13 m y é  
tcaGájTBp

ica0apí,£,to

tcaBapóç, -á, -óv 
ica08i)ôü)

Fundamentos do grego bíblico 

a fim de que, para que (663, conjunção) 
Jope (10, n-lb)
Jordão (15, n -lf)
Judeia (43, n-la)
adjetivo: judeu (195, a - la [l])
substantivo: judeu
Judas (43, n-le)
cavalo (17, n-2a)
Isaque (20, n-3g[2])
Israel (68, n-3g[2])
intransitivo: fico em pé (154, v-6a) 
transitivo: coloco em pé
( lottiv) ,  o t i í o ü ) ,  e o t q o a  ou e o T T |v ,  

80T T |) c a , e o T a p a L ,  8 o x á 0 r | v

forte (29, a - la [l])
força (28, n-3e[l])
estou forte, capaz (10, v-la[4])
(’í a x a o v ) ,  lo x . á o t o ,  l o x a o a ,  -

peixe (20, n-3e[l])
João (135, n-lf)
José (35, n-3g[2])

m j c j t a

e eu, mas eu (84, a-5) 
assim como, desse modo 
(13, advérbio; conjunção) 
purifico, limpo (31, v-2a[l])
(cafiapui), étca.BápLoa, -, 
ic8i<ca0ápLopaL, èica0apLO0riv 
limpo, puro (27, a la [ l])
durmo (22, v-lb[3])
(8icá08l)0ov), -, -, -, -, -
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2 7  icá0Tii.iaL 

[ca0LL,cü 

ica0LaTTi|.u

9 m 0 c ü ç  

4 [caí

fca.LVÓç -lí, -óv 
6 Kaipóç, -01), ó

Kaiaap
KaiaápeLa, -aç, f\ 

tcaLCü

KaKeL 
icàtceíOev 
icáiceívoç 
hcatcía, -aç, f|

9 mtcóç, -fj, -óv 
miccòç
icá7ai.ioç, -01), ò 

1 7  K aX é íú

11 tcaÀóç,-T],-óv 
ica>̂ a)ç 
ícav
hCaJTVÓÇ, -ot), ó

sen to  ( -m e ), m o ro  (9 1 , v -6 b ) 
(8Ka0TÍ(iriv), ica0TÍoo|„iaL, -, -, -, - 
co lo co  s e n ta d o , a ssen to  (4 6 , v - 2 a [ l ] )  
1000100), £)cá0Laa, loeícdOLtca, -, - 
e s tab e le ço , c o n s t itu o  (2 1 , v c -6 a )  

ioaTaoTiíoa), loaxeoTrioa, -, -, 
KaieoTaOriv
a ss im  co m o , co n fo rm e  (1 8 2 , ad v é rb io ) 

e, m e sm o , ta m b é m , a  sab er  

(9 1 5 3 , c o n ju n ç ã o )  

n o v o  (4 2 , a - l a [ 2 a ] )

tem p o  (d e te rm in a d o ) , e s tação  

(8 5 , n -2 a )

C é s a r  (2 9 , n -3 f [2 a ] )

C e s a r e ia  (1 7 , n - l a )  

q u e im o  (1 2 , v -2 c )

fcaiíao), eicaaoa,-, icéioai)(iaL, éioaóBriv
e a li (1 0 , ad v é rb io )

e d e  lá , e e n tão  (1 0 , ad v é rb io )

e a q u e le  (2 2 , a - l a [ 2 b ] )

m a líc ia ,  in iq u id a d e  (1 1 , n - l a )

m a u , in íq u o  (5 0 , a - l a [ 2 a ] )

m a l (1 6 , ad v é rb io )

ju n c o , ta q u a r a  (1 2 , n -2 a )

c h a m o , n o m e io , co n v id o  
(1 4 8 , v - ld [ 2 b ] )

(ètcádonv), ícaXeaco, èicáXeoa, 
tcéi<;7r|ica, icé)c7r|paL, èicA.TÍ0Tiv 
b e lo , b o m  (1 0 0 , a - l a [ 2 a ]  

b e m  (3 7 , ad v é rb io ) 

e se (1 7 , p a r t íc u la )  

fu m a ç a  (1 3 , n -2 a )
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4  K a p ò í a , -aç, f| 
19 mpjxóç,-oí), ó 
14 ícaxá

27 ícaxaPaívoa

icaxa|3o>ifj, -t]ç , f\ 

KaxayyéW(ú

mxaioxiJVOL)

ícaxaicaío)

(caxáiceiiiai

ícaxatcpívco

icaxa7a!if3ávoo

ícaxa îeÍjTCü

mxaXviü

mxavoéoo

Fundamentos do grego  bíblico 

coração (156, n-la) 
fruto, colheita, resultado (66, n-2a)
gen.: para baixo,contra (473,preposição) 
acus.: segundo, no decurso de, durante 
desço, venho para baixo (81, vc-2d[7]) 
(icaxé|3aLVOv), icaxa(3riaopai, 
KaxépTjv, icaxa(3é|3r]K:a, -
alicerce, fundamento (11, n-lb) 
proclamo (18, vc-2d[l]) 
(KttxfÍYYehhov), KaxTÍYYÊLha, - 
envergonho (13, vc-lc[2]) 
(tcax|]axTJVó,uTiv), -, 
ícaxpoxbvGriv
queimo totalmente (12, vc-2c) 
(ícaxéicaivov), tcaxaicanoto, 
mxétcanoa, i<:axeicár)v
deito-me, fico deitado doente, reclino 
(12, vc-6b)
(tcax£K8Ípriv), -
condeno (18, vc-2d[6])

fcaxéicpiva, ícaxaicéicpiiiai, 
KaX8KpL0r|V
sobrevenho, apreendo (15, vc-3a[2b]) 

icax87a(3ov, KaxeLAr|n:paL, 
K:ax£hrjp(fi0Tiv 
deixo (24, vc-lb [l]) 
ícaxaheLibw, K;axéXei\|ia ou 
K:ax8hLn:ov, KaxoÀsÀeLiiaL, 
K;ax8X8L(j)0riv
destruo, hospedo-me (17, vc-la[4]) 
KaxahboüJ, K O .xéXvoo., -, 
tcaxehúGqv
observo (14, vc-ld[2a])
(icax8vóoi'v), ícaxevÓTiaa, -



Apêndice: Léxico 

tcaTavtáü)

KaxapYÉw

tcaTapTLt,ü)

ícaxaatceuá^OL)

fcaxEpYáÇ,opaL

ícaxépxopai

ícaxeaBíco

ícaxéxco

mxTjYopéü)

KaxoLicéco

icáxoj
hcauxaoiiai

múxima, -axoç, xó 

ícaúxTiaLç, -ecüç, f\

chego até (13, vc-ld [la]) 
ícaxavxTÍaoo, ícaxTÍvxriaa, 
mxtívxTjica, -
suprimo, aniquilo (27, vc-ld[2a])
mxapYTÍoco, ícaxiípYiiaa,
KttxtípYTiica, KaxiípYTil î.ai,,
ícaxripYTÍBiiv
conserto, ajeito, aperfeiçoo (13, vc-2a[l]) 
mxapxíoca, Kaxtjpxioa, 
mxTjpxLopaL, -
preparo (11, vc-2a[l])
K axaoK tváo íx), K axeoKEvaoa, 
[caxeaiceijaapaL, mxeoiceDáaBTiv 
elaboro, desenvolvo (22, vc-2a[l]) 

icax8LpYaoá|ir|v,
Kaxe)i.pYáa9Tiv
venho/vou para baixo (16, vc-lb[2]) 

ícaxíj^Bov, - 
devoro, como tudo (15, vc-lb[3]) 

icaxécj)aYov, - 
retenho, seguro firme (18, vc-lb[2]) 
(ícaxeixov), Kaxéoxov, 
acuso (23, v-ld[2a])
(hcaxTiYÓpoDv), KaxTiYopiiaw,
ícaxTiYÓpriaa, -
habito, moro (44, vc-ld[2a]) 

ícaxtóicriaa, -
embaixo, abaixo de (11, advérbio) 
orgulho-me (37, v -ld [la ]) 
ícauxiíooiiaL, èicaiixiloáiiTiv, 
icEicaiJXTiiiaL, - 
arrogância, motivo de orgulho 
(11, n-3c[4])
arrogância (11, n-3e[5b])
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Kaí^japvaoiJii, f| 
iceiiiaL

icê êitü)

Kevóç, -fj, óv 
Képaç -atoç, tó 
KepôaívoL)

14 K8ct)a}vfí, -fjç, f| 
2 3  KTip-úaoü)

icXáôoç
ic}̂ aL0L)

fcXáoo

IC>.£LÜ)

icXéjTxriç, -01), ó 
K}v8JrTtO

[c}vr|povo|i8co
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ic}víipovoiiLa, -aç, f| 
ícA-ilpovójxoç, -ou, ó 
íc^poç, -ou, ó 
K>,fiOLÇ, -eooç, f]

íC}̂ TltÓÇ, -fj, -óv

C a fa r n a u m  (1 6 , n -3 g [2 ] )  

d e ito -m e , e s to u  d e ita d o  (2 4 , v -6 b )  
(8tC8LÓ|.l1lv), -, -, -, -, - 
o rd en o  (2 6 , v - l a [ 6 ] )

(eicéXeuov), -, 8icéX8uoa, -, -, - 
v az io , v ão  (1 8 , a - l a [ 2 a ] )  

ch if re  (1 1 , n -3 c [6 a ] )

e u  g a n h o , lu c ro  (1 7 , v -2 d [7 ] )
fC8pôfÍ0(xi, 8ic8pòr|oa, -, -,
ic8pôr|9fjooj.iai
c a b eç a  (7 5 , n - lb )

p ro c la m o , p reg o  (6 1 , v -2 b )
(éioípuooov), tcripúçco, èiciípuga, -, -,
8tcr|púx0r|v
ram o  (1 1 , n -2 a )

ch o ro  (4 0 , v -2 c )

(eicha.Lov), ichaúooi, è'[chauoa, - 
q u eb ro  (1 4 , v - l d [ l b ] )
-, etchaoa, -, -
fech o  (1 6 , v - l a [ 3 ] )
tcheíoco, eicheioa, -, ícétcheiopai,
éK;78La0qY
la d rã o  (1 6 , n -  I f )

e u  fu r to  (1 3 , v -4 )  
tchéii^a), 8K;h8i[)a, -, -, -
h e rd o  (1 8 , v - ld [ 2 a ] )
ichripovopfiacü, èichr|povópr|oa,
Kefchripovóprim,
h e ra n ç a  (1 4 , n - l a )

h e rd e iro  (1 5  n -2 a )

so rte , p a r te , p o rç ão  (1 1 , n -2 a )

c h a m a d a , c o n v ite , in t im a ç ã o

(1 1 , n -3 e [5 b ] )

c h a m a d o  (1 0 , a - l a [ 2 a ] )

Fundavíentos do g;rem bíblicoà> à>
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icoiXía, -aç, f) 
tcoi!iáo|iaL

KOLVÓÇ, -lí, -óv 
KOLVÓO)

icoLvoovía, -aç r\ 

tCOLVOOVÓÇ, -oD, ó

tco}>.)̂ áo|iaL

ICO[1L̂ (jO

KOJTláo)

iCÓJTOÇ, -OD, Ó 
KOOllécü

4 fcóajaoç, -o v , ó

KpápaTTOç, -ou, ó 
28 [cpátco

icpaxéco

Kpaxoç,-oaç,xo
ICpELOOCOV, -OVOÇ

KpL|ia, -axoç, xó 
20 icpívoa

estômago, ventre (22, n-la) 
durmo, adormeço (18, v -ld [la ])
-, -, -, [ceicoí|xrpaL, 8tcoi|ifí0r|v 
comum, impuro (14, a-la[2a]) 
torno comum, contamino (14, v-ld[3]) 
-, èicoLVtoaa, ic£icoLva)K;a,K;8icoLva)|xai,- 
comunhão, contribuição (19, n-la)
parceiro, sócio, coparticipante 
(10, n-2a)
junto-me a, apego-me a (12, v -ld [la ]) 

ê[co}^\fí0r|v 
recebo (10, v-2a[l]) 
icopLOopai, èKopioápiiv, -, -, - 
labuto (23, v -ld [lb ])
-, èfcojüíaoa, icetcojxíaica, - ,  - 
labuta, aflição (18, n-2a) 
eu adorno (10, v-ld[2a])
(éróopouv),-, ètcóoprioa,-, icemopiipai,- 
mundo, universo, humanidade 
(186, n-2a)
colchão, maca, cama (de pobre) (11, n-2a)
clamo/chamo em voz alta (56, v-2a[2]) 
(eicpaÇov), icpá̂ to, eicpâ a, 
hcéicpaYa, - 
agarro (47, v-ld[2a])
(èicpáxoav), icpaxriaa), éicpáxTioa, 
ic8[cpáxr|ica, icetcpáxripaL, - 
poder, domínio (12, n-3d[2b])
melhor (19, a-4b[l]) 
também grafado Kp8LXX(i)V
juízo (28, n-3c[4]) 
julgo, decido, prefiro (114, v-2d[6]) 
(èicpivópr|v), icpivô), eicpiva, 
icétcpLica, icéicpipai, éicpífiriv
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icpíoLÇ, -eooç, f| 
ICPLTIÍÇ, -oD, Ó 
icpujttóç, -TÍ, -ÓV 
KpiJJCXCO

tCTL̂O)

ICTLOLÇ, -eooç, f|
7 icópioç, -01), -ò

icooXiia)
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ICÜ)|1T1, -TIÇ, TI 
ICÜ)(j)ÓÇ -TÍ, -ÓV

Aá£,apoç, -01), ó 
17 7a7éto

22 }^a!i|3áv(jo

20 7aóç -01), ó 
XaipeiTO)

8 'kb(tí)

Xedicóç, -TÍ, -ÓV 
7t)0Ttíç, -oíj, ò 
7íav

31 XÍ0OÇ, -01), ó

juízo (47, n-3e[5b]) 
juiz (19, n -lf) 
escondido (17, a-la[2a]) 
escondo (19, v-4)
-, eicpDil)a, -, Kéicpi)[iiiaL, èicpópiiv
crio (15, v-2a[l])
-, EtCTLOa, -, EICILOliaL, EKTLO0r|V 
criação, criatura (19, n-3e[5b])
Senhor, senhor, patrão, mestre 
(717, n-2a)
proibo, impeço (23, v-la[4])
(éi<cá)}vDov), -, èicá)7oa, -, -,
eicooXúOtiv

aldeia (27, n-lb)
surdo, mudo (14, a-la[2a])

Fundamentai do grego bíblico

Xá^Pôa
Lázaro (15, n-2a) 
falo, digo (296, v-ld[2a])
( e L ó L o d v ) ,  L a L f í o a ) ,  è L a L i i a a ,  

LELáLiiKa, XeXàlTWiai, E7aLTÍ0T|v 
pego, tomo, recebo (260, v-3a[2b]) 
(£Xá|i|3avov), 7fÍp\))0[iaL, ELa|3ov, 
E i L i T c b a ,  - ,  £ L f Í p ( j ) 0 r | v  

povo, multidão (142, n-2a) 
sirvo, adoro (21, v-la[6])
LaTpEÓOü), èLátpEDaa, -, -, -
digo, falo (2354, v-lb[2])
(eLeyov), èpd), Ei:n:ov, Eippica, 
EipTlliai, Epp£0T|V 
branco (25, a-la[2a]) 
ladrão, assaltante (15, n -lf) 
grandemente (12, advérbio) 
pedra (59, n-2a)
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Xí|ivri, -Î1Ç, f| 
}vi|ióç, -oO, ó
?vOYLto|.iaL

4 Xóyoç,-OD,ó 

34 XoLjüóç, -lí, -óv

v̂DTCéü)

XÚJTIl, -T]Ç, f|
}vDxví,a, -aç, f|
}ilJXVOÇ, -OTJ, ò

1 6  }vl)(JL)

Mayôa -̂TivTi, -fjç, i]
12 |ia0T|iííç, -ov, ó
13 jx a K á p io ç ,  - la ,  - lov 

MaicBÔovía, -aç, x\ 

jiatcpáv 
jiaicpóBev 
|iaicpo0aiiéoi)

íiaicpo0a|.iLa, -aç, f|

liáX iaxa 
25 paÀ,}̂ ov 

|iav0ávoo

lago (11, n-lb)
fome, carestia (12, n-2a)
conto/considero como (41, v-2a[l])
(èK0 7LÍ;ÓjJLT]v), -, èXOYLOájJLIQV -, -,
è/\,OYLO0r|v
palavra. Palavra, declaração, mensagem 
(330, n-2a)
adj.: restante (55, a-l a [2a]) 
subst.: (o) resto
advérbio: quanto ao mais, doravante 
fico triste/enlutado (26, v-ld[2a])
-, èXájTTiaa, XeXájtriica, -, 8À,DJttí0r|v 
dor, luto (16, n-lb) 
lampadário (12, n-la) 
lâmpada (14, n-2a) 
solto (42, v-la[4])
(e?^aov), Xdoü), eA,uaa, -, /lé/iupai, 
è/.iíBqv

\iV

Madalena (12, n-lb)
discípulo (261, n -lf)
bem-aventurado, feliz (50, a - la [l])
Macedônia (22, n-la)
distante (10, advérbio)
de longe, da distância (14, advérbio)
estou paciente (10, v-ld[2a])
-, épaicpo0i)|iriaa, -, -, - 
longanimidade, paciência, tolerância 
(14, n-la)
especialmente (12, advérbio) 
mais, preferivelmente (81, advérbio) 
aprendo (25, v-3a[2bj)
-, 8[xa0ov, ji8|iá0r|ica, -, -
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Máp0a, -aç, i] 
Mapia, -aç, i] 
Mapiáii, f|

25 napxupéo)

514

^apxapia, -aç, f) 
[lapxijpiov, -LOD, xó

[lápxuç, -vpoç, ó 
jiáxaipa, -T]ç, f|

13 \iéyaç, ixeyálri, l̂éya
19  |ie l £,oov, ov  

l̂é)i6L

3 2  |xé)vXco

[ié>vOÇ -o-uç, xó 
12 txév
20 ixévü)

liepí^ü)

[xepiiiváü)

[lepoç, -ODÇ, xo 
35 [lÉooç, -T], -ov 
8  jiexá

[lexaPaívío

M a r t a  (1 3 , n - l a )

M a r ia  (2 7 , n - l a )

M ir iã  (2 7 , n -3 g [2 ] )

te s t if ic o , d o u  te s te m u n h o  ( 7 6 ,v - ld [ 2 a ] )  
(èfxapxópoDv), [xapxnpTÍooa, 
áixapxópíioa, t,iBn.apxi)pr|ica, 
[ie(t.apxijpTinaL, è}t.apxi)pfí9r|v 
te s te m u n h o , e v id ê n c ia  (3 7 , n - l a )  

te s te m u n h o , t e s te m u n h a , c o m p ro v a ção  

(1 9 , n -2 c )

te s te m u n h a  (3 5 , n -3 f [2 a ] )  

e sp ad a  (2 9 , n - l c )  

g r a n d e , g ra n d io so  (2 4 3 , a - l a [ 2 a ] )  

m a io r  (4 8 , a - 4 b [ l ] )

é u m  c u id a d o  (1 0 , v - ld [ 2 c ] )
(epehev), -, -, -, -, -
e s to u  p a r a  (1 0 9 , v - ld [ 2 c ] )
(epeA.A.ov o u  fjpeX>.ov),p87>.TÍoü),- 
m e m b ro  (3 4 , n -3 d [2 b ] )  

p o r  u m  la d o , d e  fa to  (1 7 9 , p a r t íc u la )  

p e rm a n e ç o , v ivo  (1 1 8 , v - l c [ 2 ] )  
(epevov), pevü), epeiva, pepévriKa,-,- 
d iv id o  (1 4 , v - 2 a [ l ] )
-, énépLoa, -, p,e(,tépLopaL,è|iepLa0Tiv 
e s to u  an s io so , p e r tu rb a d o  

(1 9 , v - l d [ l a ] )
pepipvTÍooo, èpepípvriaa, -, -, -
p a r te  (4 2 , n -3 d [2 b ] )

m e io , n o  m e io  (5 8 , a - l a [ 2 a ] )

g e n .: c o m  (4 6 9 , p re p o s iç ã o )

a c u s .: d e p o is  d e

p a r to  (1 2 , v c - 2 d [6 ] )
|iexa[3TÍoopaL, [XExé|3T)v,
|xexa|3épr|[ca, -, -

Fundamentos do grego bíblico
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[.leTavoéoa

liexávoia, -aç, fi 
|X8xpov, -OTJ, xó 
^léxpi ou uéxpiç

7 jlTÍ 
30 îriôé
12 !ir|Ô8LÇ, |iT|ôejxLa, [iTiôév 

[XTltcéXL
lifjv, liiivóç, ó
|.lTÍJTOXe
^rixe

11 iiTÍxrip, [lT|tpÓÇ, f) 
lifjXL

M-Licpoç, -a, -ov 
(iL|iv|íaicojxaL

[XLOéo)

liLoOóç, -oD, ó 
ixvfina, -axoç, xó 
[xvTineXov, -ou, xó 
[ivTiiJioveúoü

[lOlXEÚOO

12 X̂ÓVOÇ, -T|, -ov
[lúpov, -ou, xó

arrependo-me (34, vc-ld[2a])
-, pexevÓTioa, -, -, - 
arrependimento (22, n-la) 
medida (14, n-2c) 
conj.: até (17) 
gen.: até onde
não, a fim de que não (1042, partícula)
mas não, nem, nem sequer (56, partícula)
ninguém, nada (90, a-4b[2])
já não mais (22, advérbio)
mês (18, partícula)
a fim de que não (25, partícula)
também não, nem (34, conjunção)
mãe (83, n-3f[2c])
partícula interrogativa nas perguntas
(18, partícula)
que esperam uma resposta negativa 
pequeno, pouco (46, a - la [l])  
lembro-me (23, v-5a)
-, -, -, p.é[ivr|j,iaL, èiivííoBqv 
odeio (40, V'ld[2a])
(b[xloouv), [iiofíooa, è[iLOTioa, 
pejiLoqica, [xe|iíar|!iai, - 
salário, galardão (29, n-2a) 
sepultura, túmulo (10, n-3c[4]) 
túmulo, monumento (40, n-2c) 
lembro-me (21, v-la[6])
(è[.ivTi póveuov), -, è|ivT] jióveuaa 
cometo adultério (15, v-la[6]) 
poixEÚam, è|xoLxeuoa, -, -, 
époiXEÚBqv
sozinho, somente (114, a-la[2a]) 
unguento (14, n-2c)
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llDOTTÍpLOV, -OD, tÓ  

(loopóç, - á ,  -ÓV 

34 Mcüüoíiç, -é(DÇ, ó

516

Nâ oúpaioç, -ou, ó 
vai

v a ó ç ,  -OTJ, ó  

veavLOtcoç, - o u ,  ó  

9 v e icp ó ç ,  - á ,  -ÓV

v é o ç , - a , - o v  

V8(t)éXTl, -TIÇ, 11 
v f j j u o ç ,  - í o u ,  ó

VT10T8ÚÜ)

VIKÓÜ)

VLJTTO)

voéü)

VÔ IÍÇO)

vo|iiicóç, -r\, -ÓV 

Moisés)
16 vó|_ioç,-ou, ó 

VÓOOÇ, -ou, í] 
voüç, voóç, ó

Fundamentos do grego bíblico 

mistério (28, n-2c) 
estulto (12, a - la [l])
Moisés 80, n-3g[l])

vi)
Nazareno (13, n-2a)
sim, verdadeiramente, confirmado
(33, partícula)
templo (45, n-2a)
jovem (11, n-2a)
adj.: morto (128, a - la [l])  
subst.: corpo morto, cadáver
novo, jovem (24, a - la [l])  
nuvem (25, n-lb) 
bebê, criança (15, a - la [l])  
jejuo [20, v-la[6]) 
vTioTeúoa), évTÍaTeuoa, -, -, - 
conquisto (28, v -ld [la ]) 
vuaíoto, èvLtoiaa, vevítoiica, -, 
évLiaí0r|v 
lavo (17, v-4)
-, evLtjia, -, -, -

compreendo (14, v-ld[2a])
voTÍaoi), èvÓTjaa, vevóqica, -, -
suponho (15, v-2a[l])
(évó|itÇ,ov), -, évópioa, -, -, -
adj.: pertencente à lei (10, a-la[2a]) 
subst.: perito na lei (sobretudo de

lei, princípio (194, n-2a) 
enfermidade (11, n-2b) 
mente (24, n-3e[4])
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VD̂ (f)LOÇ, -01), Ó
6 vDv

VDVL
18 Vlí ,̂ VDKXÓÇ, f|

8̂VÍC,00

^évoç, -T], -ov 

T̂]paLVO) 

^líXoV, -01), TÓ

6 Ó, f|, TÓ
Î/ c  C '  Coò£, Tloe, Tooe 

14 óôóç, -01), fi

ÒÔOIJÇ, -ÓVTOÇ, Ó
ô0ev 

17 OLÔa

8 olicía, -aç, 1]
OLKOÔeOJTÓXTlÇ, -01), Ò 
OLICOÔOIxéü)

OLlCOÔO[Xíí, -fjç, 11 
OLICOVÓ|IOÇ, -01), Ó 

8 OLtCOÇ, -OD, Ó

noivo (16, n-2a) 
advérbio: agora (147) 
substantivo; (o) presente 
agora (20, advérbio) 
noite (61, n-3c[l])

Ç»'*'

hospedo (um estranho) (10, v-2a[l]) 
assusto, deixo perplexo 
-, è^évioa, -, -, è 8̂VLO0Tiv 
estranho (14, a-la[2a])
(como substantivo) estrangeiro, hospedeiro 
seco totalmente (15, v-2d[4])
-, é^iípava, -, e^TÍpaiiiiaL, è^ripáv0Tiv
madeira, árvore (20, n-2c)
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7>\
O^JLllCpOV

o, a (19870, a-la[2b]) 
este (aqui) (10, a-la[2b]) 
caminho, estrada, viagem, conduta 
(101, n-2b)
dente (12, n-3c[5a]) 
daí, portanto (15, advérbio) 
sei, compreendo (318, v-lb[3]) 
elôfíoa), fíÔ8LV, -, -, - 
casa, lar (93, n-la) 
dono da casa (12, n -lf) 
construo, edifico (40, v-ld[2a]) 
(WKOÔÓpODV), oI)COÔO|ITÍOOl), 
(pICOÔÓpTlOa, -, -, ollCOÔOpfí0TlV 
construção, edificação (18, n-lb) 
mordomo (10, n-2a) 
casa, lar (114, n-2a)



OlfCOl̂ JxávTl, -T]Ç, T] 
OLVOÇ, -OTJ, Ó
oLoç,-a,-ov 
ò X í y o ç ,  -T], -ov 

19 õXoç,-T], -ov
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0|1VD(Ü ou 0[i,VU|IL

ò \ i o d v \ i a ò ó v  

opioioç, -oía, -oiov 
Ò|IOLÓCO

Ó̂IOLÜJÇ
óixoXoyéü)

ôveLÔíÇ,a)

10 õvo|.ia, -|iaToç, xó 
òvo},iá̂ (jL)

ÕVTWÇ
ÒJIÍOOl)

16 OJTOl)
12 ÒJICOÇ

opaiia, -axoç, xó 
20 ópáü)

ÒpYTÍ, -íiç, lí 
õpia, -cov, xá

Fundamentos do grego  bíblico 

o mundo (habitado) (15, n-lb) 
vinho (34, n-2a) 
tal como (15, a - la [l])  
pouco, poucos (41, a-la[2a]) 
adjetivo: inteiro, completo 
(109, a-la[2a]) 
advérbio: inteiramente
juro, presto juramento (26, v-3c[2]) 

(jòjlOOa, -
de mútuo acordo (11, advérbio) 
semelhante (45, a - la [l])  
torno semelhante, assemelho (15,v-ld[3]) 
ópoLtóocü, (bpoLcoaa, -, ü)poLá)0r|v 
semelhantemente (30, advérbio)
confesso, professo (26, v-ld[2a]) 
((hpo^tÓYoxiv), ópoJtOYiiao), 
(hpoXÓYiloa, -
repreendo (11, v-2a[l])
((hveLÔit,ov), (hveíôLoa, -, -
nome, reputação (231, n-3c[4]) 
nomeio, chamo (10, v-2a[l])

(hvópaoa, d)vop,áo9Tiv
realmente (10, advérbio) 
gen.: atrás de, depois de 
(35, preposição, advérbio) 
onde (82, partícula)
como, que, a fim de que 
(53, conjunção, advérbio) 
visão (12, n-3c[4])
vejo, noto, experimento (454, v -ld [la ]) 
õifopai, eiôov, édjpam, o)(l)0qv 
ira (36, n-lb) 
fronteiras (12, n-2c)
(plural de Õpiov)
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opicoç, -ou, ó juramento (10, n-2a)
24 opoç, opouç, tó montanha, colina (63, n-3d[2b])
14 oç, fj, Ö quem, que (1365, a-la[2b])
12 OOOÇ, -T|, -OV tão grande como, tantos quantos 

(110, a-la[2a])
18 OOTLÇ, fÍTLÇ, ÖTL seja quem/qual/o que/ for 

(153, a-la[2b])
17 oxav sempre quando (123, partícula)
14 ÖT6 quando (103, partícula)
6 ÖTL que, visto que, porque 

(1296, conjunção)
27 ou onde (54, advérbio)
6 OU, OUK, OÍ)X não (1606, advérbio)

oúaí ai! uai! (47, interjeição)
11 OÙÔ8 e não, nem sequer, nem 

(143, conjunção)
11 OUÔELÇ, OÚÔ8|iLa, OUÔ8Vninguém, nenhum, nada (234, a-2a)

OÙÔ8JTOT8 nunca (16, advérbio)
oufcéu já não mais (47, advérbio)

12 OUV portanto, então, consequentemente 
(499, partícula)

OUJTCO ainda não (26, advérbio)
7 oujtpavóç, -ou, ó Céu, céu (273, n-2a)

OUÇ, OJTÓÇ, xó ouvido (37, n-3c[6c])
22 ouxe e não, nem, também não (87, advérbio)
7 OUTOÇ, aUTTl, TOUtO singular: este; ele, ela, algo (1388, a-la[2b]) 

plural: estes; eles, elas, algo
14 OÜTCOÇ assim, dessa maneira, portanto (208, advérbio)
28 OUXÍ não (54, advérbio)

ô(J)eLÀa) devo (obrigação, dívida) (35, v-2d[l]) 
{&(^£lkOV), -, -, -, -, -

12 ô(j)0ah|iôç, -ou, ó olho, vista (100, n-2a)
OCj)LÇ, -8C0Ç, Ó serpente (14, n-3e[5b])



8 ôx^^oç, -01), ó 
30 ôijiia, -aç, 11
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Jtá0r||ia, -axoç, xó 
Jtaiôeiíü)

28 TOLÔíov, -011, xó 
jraióíaicT], -t]ç , f|

Jtaiç, Jtaiôóç, ó ou f|

jtaÀaióç, - á ,  -óv 
12 JTáA,lV

jtavxoicpáxcop, -opoç, ó

Jtávxoxe 
8 Jtapá

8 Jtapa|3o}iií, -'HÇ, tÍ 
jrapaYYÉXXü)

jrapaYivo[xaL

jrapáYü)
34 Jtapaôíôoa^L

jiapáôooLç, -ecoç, ií 
jrapaixéo|iaL

Fundamentos do grego bíblico 

turba, multidão (175, n-2a) 
entardecer (175, a - la [l])

Jtl
sofrimento (16, n-3c[4])
ensino, disciplino (13, v-la[6]) 
(éjtaíôeuov), -, è n a í ò e v o a ,  

jteJtaLÔeufxai, éjTaiôeií0Tiv 
nenê, criança (52, n-2c) 
empregada (13, n-lb) 
menino, menina, criança, servo 
(24, n-3c[2])
antigo (19, a - la [l])  
de novo (141, advérbio)
soberano de tudo, o Todo-poderoso 
(10, n-3f[2b])
sempre (4 l, advérbio)
gen.: da parte de (194, preposição) 
dat.: ao lado de, na presença de 
acus.: lado a lado com 
parábola (50, n-lb) 
ordeno, encarrego (32, vc-2d[l]) 
(jtapiÍYYei^^ov), -, jtapiÍYYei)^«, -, 
jtaprÍYYe^M-Oíi, -
venho, chego (37, vc-lc[2])
(jiapeY Lvó |ir| v), -, jtapeYevó px| v, -, -, - 
passo por (10, vc-lb[2]) 
entrego, traio, confio algo a (119, vc-6a) 
(jiapeôíôoDv), jiapaôtóoo), 
jrapeôoaica, jrapaôéôwica, 
xcapaôÉôo,uai, Jtapeôó0T]v 
tradição (13, n-3e[5b]) 
invento desculpas, recuso-me 
(12, vc-ld[2a])
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27 ítapatcaA^éo)

jtapáic}vr|aiç, -ecúç, f| 
jtapa^ajipávco

itapaXuTitcoç, -oC, ó 
jTapájTxcüjia, -atoç, tó 
jTapaxL0r|[.iL

jrapaxp% ia
JtápeiiiL

jtapejiPoXií, -fjç, fi 

jtapépxo|iaL

jtapexoJ

JiapOévoç, -01), f| 
jrapíoií]|XL

jTapoDOLa, -aç, f| 
rtappTioía, -aç, j \ 

1 0  jiaç, Jt&oa, jT&v

JTÚoxa, xó

(jiapnxoójXTiv), -, jtapi^XTioáiiTiv, -, 
jrapiíxTiixaL, -
chamo, conclamo, exorto, consolo 
(109, vc-ld[2b])
(Tcapeicá}\,oDv), -, jiape)cáÀ,8oa, -, 
TtapaicétcXTî iaL, Jtap8icXTi0r|v
exortação, consolação (29, n-3e[5b]) 
recebo (49, vc-3a[2b]) 
jTapa}vfi|i,i[)oixaL, JtapéXaPov, -, -, 
jcapoAx] |icl)0fíao [xa L 
paralítico (10, n-2a) 
transgressão (20, n-3c[4]) 
coloco diante de (19, vc-6a)
(médio) confio algo a 
3xapa0fio(jo, Jxapé0Tiica, -, -, - 
imediatamente (18, advérbio) 
estou presente, cheguei (24, vc-6b) 
(jtapfÍpTiv), jiapéaop,aL, -, -, -, -
acampamento, exército, fortaleza 
(10, n-lb)
passo por, chego, faleço (30, vc-lb[2]) 
jtap8Íf8áoopai, JxapfjXfiov, 
:rTap8A,fî 'L>9a. -
ofereço, apresento (16, vc-lb[2]) 
(jtap8Lxov), -, Jtapéoxov, - 
virgem (15, n-2a)
estou presente, fico ao lado (41, vc-6a) 
jxapaoxfjoü), Jtapéoxriaa, 
jxapéaxTiKa, -, jtap8Oxá0Tiv 
presença, vinda (24, n-la) 
confiança, coragem(31, n-la) 
singular: cada, todo (1244, a-2a) 
plural: todos
(indeclinável) páscoa (29, n-3g[2])
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Ttaaxíú

jtataooco

10 Jtatfíp, Jtatpóç, ó 
4 UavXoç, - O D ,  ó 

Ttavo\iai

TI jceíBco

jteiváü)

reeipáÇü)

ireipaoiioç, -ou, o 
29 JT8|ijrcü

JT8V0éOL)

jrevTe 
jtépav 

10 Jtepí

JC8pLpá>̂ À,C0 

21 jtepijtatéco

jrepiaaeiloL)

sofro (42, v-5a) 
e:n:a0ov, jtéjiovOa, -

firo, golpeio (10, v-2b)
Jtatá ĉo, 8Jt0.Tâ a, -
pai (413, n-3f [2c])
Paulo (158, n-2a) 
cesso (15, v-la[5])
(8jxmrápr|v), j T a ú o o p a i ,  

éjTaTJoápriv, jtsjraDpaL, eTcaúOriv
persuado (52, v-lb[3])
(8JT8L0OV), JT8ÍO(J), 8JI8LOa, T[éjTOL0a, 
Jtéjt8LO,uaL, è7r8LO0r|v 
tenho fome (23, v -ld [lb ]) 
jreiváoo), éjt8ivaoa, -
testo, tento, procuro fazer (38, v-2a[l]) 
(8JT8Lpa£,ov), s:i8Ípaaa, 
JT8Ji8Lpaap,aL, èjTetpáoOTiv 
tentação (21, n-2a)
envio (79, v - lb [l])
Jtéjitjta), ejtepijta, énépchOriv 
estou aflito (10, v-ld[2a])
Jt£V01líOÜ), £Cítév0Tioa, - 
cinco (36, n-3g[2]) 
gen.: além de (23, advérbio) 
gen.; concernente a, a respeito de 
(333, preposição) 
acus.; em derredor de
coloco em redor, visto (23, vc- 2d[l])

.i:8pLé|5aXov, 7tepL(3é|57ripat, -
ando (em redor), viver (95, vc-ld[2a]) 
(jtBpiejtáTOTJv), TTepLTratfiooj, 
TtepLejtáTTiaa, -
abundo, sou rico (39, v-la[6]) 
(ejTeptaaeDOv), èjrepíaaeuoa, 
jC8pLaoei)0fiaopaL

Fundamentos do grego bíblico



j i e p i a o Ó T e p o ç ,  - x é p a ,  - o v  

j t e p L O o o ié p c o ç  

j t e p i o T s p á ,  -ô t ç ,  T] 

JTepLT8|XVO)

ice: Léxico

JTBpLTOUTÍ, -liÇ, T| 
jtexeivóv, -oD, xó 
jiéxpa, -aç, f|

4 nÉxpoç, -ov, ò 
jxtiytÍ, -fiç, lí 
juáí;cü

4 ndaxoç, - O D ,  ó
TCÍ[i,Jt>ir|H.L

2 3  J t ív c o

3 4  jTÍJXXCü

16 jtLOxeDO)

10 JtíaxLÇ, jxíaxeoaç, f| 
9 Jtioxóç, -fi, -óv 

j íXaváw

jrMvT], -Tiç, fi 
nXaxela, -aç, f|

m a io r , m a is  g ra n d io so  (1 7 , a - l a [ l ] )  

m a is  a b u n d a n te m e n te  (1 2 , ad v é rb io ) 

p o m b o / a  (1 0 , n - l a )  

c ir c u n c id o  (1 7 , v c - 3 a [ l ] )
- ,  jx e p ié x e i io v ,  - ,  j t e p ix e x p r i i ia L ,
Jtep iexpT ÍG riv

c irc u n c is ã o  (3 6 , n - lb )

ave  (1 4 , n -2 c )

ro c h a  (1 5 , n - l a )

P ed ro  (1 5 6 , n -2 a )  

fo n te , n a sc en te  (1 1 , n - lb )  

p eg o , to m o  (1 2 , v - 2 a [ l ] )

- ,  é jT Í a a a ,  - ,  è jT iáo 0 T iv  

P ila to s  (5 5 , n -2 a )  

e n ch o  (2 4 , v -6 a )

- ,  e j t 7 ,r ia a ,  jt8 jx7 ,T iopaL , èjxibríaBTiv 

b eb o  (7 3 , v - 3 a [ l ] )
(ejXLVOv), jT Ío p aL , e j t i o v ,  jx é jx to ic a , - ,  

è jtó G riv

ca io  (9 0 , v - lb [ 3 ] )
(L T :iJtx o v ) , ji:800D | ia i, e jx e o o v  o u  

e j t e o a ,  j i é j ix t o ic a ,  - 

c re io , ten h o  fé (e m ) , co n f io  

(2 4 1 , v - l a [ 6 ] )
(8JtLOX8DOV), JtlOX8DOÜ), 8JXLOX8DOa, 

rt8JXÍOX8DICa, Jt8JXLOX8D|i,ai, 

èjtLaX8D0T]V

fé , c r e n ç a  (2 4 3 , n -3 e [5 b ] )  

f ie l , c r e n ç a  (6 7 , a - l a [ 2 a ] )  

d e sv io  (3 9 , v - l d [ l a ] )  
j tX a v f ia o o , è j tX á v T ia a , - , 
7T83X>vávr||iaL, è ji7 .a v f iG r iv  

u m  d esv io  o u  erro  (1 0 , n - lb )  

r u a  (p raç a )  (1 0 , n - l a )
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17 :iTÀ,eLoov, JtMov 
nXeovE^ía, -aç, f| 
JTÍlTlYTÍ, -f]ç, f| 
Ji:)ifi0oç, - o v ç ,  tó 
JiXTiGvvtò
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JtÀ,TÍV

jTÀTÍpriç, -eç 
17 JtXripóü)

jt>.iípco|ia, -atoç, tó
JTÀ,T10L0V

14 JlXOLOV, -o\3, tó 
jT>.ovoioç, - a ,  -ov 
jtÀoméco

jtàoDtoç, -ot), ó 
4 jtveDiia, -atoç, tó

jüvetj(,iatiKÓç, -TÍ, óv 
jtóBev 

17 TOiéo)

JioiKÍXoç, -T], -ov 
jtoLiiaívco

Fundamentos do m m  bíblicoõ à>
maior, mais (55, a-4b[l])
cobiça (10, n-la)
praga, golpe, ferida (22, n-lb)
multidão (31, n-3d[2b])
multiplico (12, v-lc[2])
(èjtA,T]6t)vópT]v), :jtÀ,ii9i)va),
èjtÀ,TÍ0Dva, -, 8jt>tr|0ijv0T]v
advérbio: no entanro, mas, somente
(31, advérbio)
gen.: a não ser, exceto
cheio (16, a-4a)
encho, completo, cumpro (86, v-ld[3]) 
(éjtÀTÍpouvh Tc}>,Tipü)a(jj, éjtXfjptooa, 
Jtejt}\,TÍpooica, JtejthTÍptopaL, 
èjt}̂ T|poü0r|v 
plenitude (17, n-3c[4])
advérbio: perto de (17) 
substantivo: o próximo
navio, barco (68, n-2c) 
rico (28, a - la [l])  
sou rico (12, v-ld[2a])

éjt)^o'útriaa, nejtXoiJtriica, -, - 
riqueza (22, n-2a)
espírito. Espírito, vento, sopro, vida 
interior (379, n-3c[4]) 
espiritual (26, a-la[2a]) 
de onde? (29, advérbio) 
faço (algo) (568, v-ld[2a])
(èjtoLow), Jiotqoü), èjtoírioa,
JlEJtOÍT]lca, JtEJtOLTjpai, -
variado, múltiplo (10, a-la[2a]) 
pastoreio, governo (11, v-2d[4]) 
Jtoipavd), ÈJtoLftava, -, -



j T O L i i f jv ,  - é v o ç ,  Ó 
JT O L O Ç , - a ,  - o v  

jT Ó } v e ( x o ç , - o u ,  ó 
13 jtóA,iç, - eü)ç , f| 

jTOYYátciç
13 JtOYÚç, JtOYYií, JtOYÚ
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9 T t o v r i p ó ç ,  - á ,  - ó v  

18 T t o p e ú o | j ,a L

T r o p v e i a ,  - a ç ,  i i  

j t ó p v r i ,  - r i ç ,  f| 

j T Ó p v o ç ,  - o u ,  ó  

j T Ó a o ç ,  -T | ,  - o v  

j T o t a j i ó ç ,  - o u ,  ó 
j t o x é

jT Ó t e

j t o x f i p L o v ,  - o u ,  x ó  

jto x L t ,o a

JtO U

12 Jtoúç, jxoôóç, ó 
jTp&YM-«> -axoç, xó 
jtpáoooü

j x p a u x r i ç ,  - tixo ç , ti

30 jtpeopúxepoç, -a, -ov

525

pastor (18, n-3f[lb])
que tipo de? o quê? (33, a - la [l])
guerra (18, n-2a)
cidade (162, n-3e[5b])
frequentemente (18, advérbio)
singular: muito (416, a-la[2a]) 
plural: muitos 
advérbio: frequentemente 
maligno, mau (78, a-la[l]) 
vou, procedo, vivo (154, v-la[6]) 
(èjTopeuópTiv), jxopeúoopai, -, -, 
jxejtópeupai, èjtopeúBriv
fornicação (25, n-la)
prostituta (12, n-lb)
fornicador (10, n-2a)
quanto? quão grande? (27, a-la[2a])
rio (17, n-2a)
nalguma ocasião, uma vez, já 
(19, partícula)
quando? (29, advérbio)
taça (31, n-2c)
dou de beber a (15, v-2a[l])
(èjTÓXL^ov), -, èjtóxLoa, jxejxóxLica,
8 JT O X L O 0T 1V

onde? para onde? (48, advérbio) 
pé (93, n-3c[2])
ação, questão, coisa (11, n-3c[4]) 
realizo, cumpro, faço (39, v-2b) 
jxpá^to, ejTpa^a, jtéjtpaxa, 
TtéjxpaYO-ai, -
suavidade, humildade, cortesia 
(11, n-3c[l]) 
presbítero (66, a - la [l])
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jXpiV
JtpÓ
JtpoÓYüJ

jrpópaxov, -01), xó 
Jtpoépxofiai

JCpÓ0SaiÇ, -800Ç, T] 

8 Jtpóç

jtpooôéxo|iaL

Fundamentos do grego bíblico 

antes de (13, conjunção ou preposição) 
gen.; antes de (47, preposição)
levo adiante, vou diante de 
(20, vc-lb[2])
(jtpofÍYOv), :rtpoáçü), JtpoiÍYO-YOv,-,-,-
ovelha (39, n-2c)
vou na frente de, antecedo
(10, vc-lb[2])
(jrpoTipxójiriv), jipoeXedoop-ai, 
JtpofjXGov, -
exposição, proposta (12, n-3e[5b])
acus.: até, em direção, com 
(700, preposição) 
recebo, espero por (14, vc-lb[2]) 
(jtpooeôexópriv), :tpooeô8çá[ir|v,

jtpoaôoicácü

22 TcpooepxoiiaL

/ f
Jip O O eD X T l, -TIÇ, TI 

22 jTpooei)xo|iai

Jtpooexoo

Jipootcaibeopat

jipoatcapiepeoa

espero por (16, vc-ld [la])
(jipooeôóiaov), -
venho/vou para (86, vc-lb[2]) 
(jtpooripxópriv), .-Tpooí]70ov, 
:xpoaeXfí7i)0a, - 
oração (37, n-lb) 
oro (85, vc-lb[2])
(jrpoor|Uxópr|v). n:poaeí)|opo.i, 
jtpooriDgápriv. -
atendo a, presto atenção a 
(24, vc-lb[2])
(jTpoo8LXOv), .TpoaéaxTiica, - 
convoco, conclamo (29, vc-ld[2a]) 

jipoaeKaXeoápriv, 
jTpootcéícXTipaL, -
continuo em/com (10, vc-ld[2a])
jipoaKapxepfíoto, ? ? >
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19 JtpooKDvéw

jrpooÀapPávoj

JTPOOTL0T||1L

JTpOO(l)8pOÜ

16 J ip Ó O C O J T O V , - o u ,  T Ó  

J t p ó i e p o ç ,  - a ,  - o v

jtpo(t)r|T8La, -aç , f) 
JtpO(t)TlTeÚ(0

4 Jtpo(l)íÍTr|ç, -01), ó
j t p o a i

9 Jtpóòtoç, -Tj, -ov
JTtCÜXÓÇ, -TÍ, -ÓV

JtÚJvTl, -TIÇ, fj 
JTUl̂ ttíV, -CÜVOÇ, Ó

jtuv0ávopaL

22 JTUp, Jtupóç, TÓ 
j ic o lv é o )

JTWXoÇ, -OU, Ó 
13 JTCÒÇ

ad o ro  (6 0 , v c -3 b )
( jr p o o e ic ú v o u v ) , jtpooKUVTÍoco, 

T rp o o8 icú v r| o a , - , -

receb o  (1 2 , v c -3 a [2 b ] )

- ,  jipooeXapóiiriv, - 

a c re sc en to  a , a u m e n to  (1 8 , v c -6 a )  
(TcpooexiOouv), -, JcpooéOriica, -, -, 
jipoo8Té0r)v
levo  a, o ferto  (4 7 , v - l c [ l ] )  
( jc p o o é ( j)e p o v ) , - ,  jTpooTÍveYicov ou  

T cpoon iveytca , J tp o o e v f iv o x a ,  - , 

KpooTivé/OTiv 
ro s to , a p a r ê n c ia  (7 6 , n -2 c )

a n te r io r , p r im e iro  (1 1 , a - l a [ l ] )
(co m o  a d v é rb io )  an te s  d e

p ro fe c ia  (1 9 , n - l a )  

p ro fe tiz o  (2 8 , v - l a [ 6 ] )  
(è jto p o ( j) iÍT e u o v ) , jtpo(j)r|Teúo(jL), 

èjtpo(j)TÍT8U oa o u  J tp o e (j)T ÍT 8U o a ,- ,- ,-  

p ro fe ta  (1 4 4 , n - l f )  

d e  m a n h ã , c ed o  (1 2 , ad v é rb io ) 

p r im e iro , a n te r io r  (1 5 5 , a - l a [2 a ])  

p o b re  (3 4 , a - l a [ 2 a ] )

(co m o  u m  su b s ta n t iv o )  u m  p o b re  

p o r tã o , p ó r t ico  (1 0 , n - lb )  

e n tr a d a  d e  p o r tão , v e s t íb u lo  
(1 8 , n - 3 f [ l a ] )

p e rg u n to , in q u ir o  (1 2 , v -3 a [2 b ] )  
( è n u v B a v ó p T iv ) , - ,  é j tu B ó p r iv ,  - , - ,  - 

fo go  (7 1 , n -3 f [2 a ] )

v en d o  (2 2 , v - ld [ 2 a ] )
(èjTwXouv), -, èjTü)XT]oa, -, -, -
ju m e n to  (1 2 , n -2 a )  

co m o ? (1 0 3 , p a r t íc u la )
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7TOOÇ

pa|3|3í, ó
pápôoç, -OTJ, f|

14 pfjjia, -axoç, xó 
pL^a, f| 
pi)0(xaL

'Pü)[iaLoç, - a ,  -ov

4 oá|3|3axov, -od, xó 
SaôôoDicaioç, -ou, ó 
oaXeúcü

oáXjuy^, -LYYOç, il

Sajxápeia, - a ç ,  f| 
10 oáp ,̂ oapKÓç, f| 

oaxavaç, -a, ó 
EaflXoç, -ou, ó 
oeauxou, -fjç 
oépojiaL 
aeiojióç, -ou, ó 

13 OT)[xeiov,-ou, xó 
afí(iepov 
oiyáúò

SÍXaç, -a, ó

dalguma maneira/jeito, porventura 
(15, partícula)

p ô

(indeclinável) mestre (15, n-3g[2])
vara, cetro (12, n-2b)
palavra, dito (68, n-3c[4])
raiz (17, n-lc)
salvo, liberto (17, v-la[4])
púoopai, èppuoápriv, -, -, éppúa0r|v
romano (12, a - la [l])

a i y ^ J i a

sábado, semana (68, n-2c) 
saduceu (14, n-2a)
sacudo (15, v-la[6])
-, BoáXeuoa, -, OBaáXeupai,
EOa76Ú0TlV
trombeta (11, n-3b[2])
soo uma trombeta (12, v-2a[l])
oaibjtíaco, BoáXjaoa, -, -
Samaria (11, n-la) 
carne, corpo (147, n-3b[l])
Satanás (36, n-le)
Saulo (15, n-2a) 
de ti mesmo (43, a-la[2b]) 
reverencio, adoro (10, v -lb [l]) 
terremoto (14, n-2a) 
sinal, milagre (77, n-2c) 
hoje (4 l, advérbio)
estou silencioso, silencio (10, v -ld [la ]) 
-, EOÍYiioa, -, OBOLYxipaL, - 
Silas (13, n-le)

Fundamentos do ff-ego bíblico
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4 Síjicov, -covoç, ó 
alTOÇ,-OD,ó 
OLOJJtáü)

aicavôaXL^OL) 

oícávôaÀov, -01), tó
OKEÜOÇ,-OUÇ,TÓ

ocrivT], -fjç, f| 
otcoTÍa, -aç, f|
OhCÓTOÇ, -ODÇ, TÓ

2 o>vO!„iól)V, -wvtoç
OÓÇ, OT], OÓV

20 ao(j)La, -aç, f] 
0 0 (j)ÓÇ, -fi, -óv 

28 ojteLpo)

OJTÉpiia, -aToç, TÓ 
aKXáyyya, -tov, tá

ojT^^aYxvíCoiiai

ojTOTJÔá£,oa

OJTODÔTÍ, -fiç, 1]
otaapóç, -oí), ó 
ataapóco

até(j)avoç, -oa, ó

52Y

Simão (75, n-3f[la]) 
trigo (14, n-2a) 
estou silencioso (10, v -ld [la ]) 
(èoMjójTtov), aui):jTrÍ0(jL), èoiobjtTioa,-,-,- 
faço tropeçar (29, v-2a[l]) 
(éotcavôa>.Lt,óiir|v), -, èomvôáXLoa, 

éaicavôaA.Lo6riv
causa de tropeço (15, n-2c) 
vaso (23, n-3d[2b])
(plural) bens
tenda, tabernáculo (20, n-lb) 
trevas, escuridão (16, n-la) 
trevas, escuridão (31, n-3d[2b]) 
Solomão (12, n-3c[5b]) 
teu, o teu (27, a-la[2a]) 
sabedoria (51, n-la) 
saber (20, a-la[2a])
semeio (52, v-2d[3])
-, 8ajT8Lpa, eojtappaL, -
semente (43, n-3c[4])
entranhas, coração, ternas misericórdias,
compaixão (11, n-2c)
tenho compaixão (12, v-2a[l])
-, -, -, -, èojtXaYXVLoBíiv 
me apresso, estou ansioso para 
(11, v-2a[l])
o j T o a ô á o o ) ,  è o j T o ó ô a o a ,  - ,  -

pressa, diligência (12, n-lb) 
cruz (27, n-2a) 
crucifico (46, v-ld[3])
O T a ij jT o ò a c o ,  é o T a á p c o o a ,  

è o T a á p c a p a L ,  è a T a a p c ó B i i v  

coroa (18, n-le)
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OTTÍiCa)

OTT]pLÇ,Oa

20 aTÓ|ia, -aioç, tó 
oxpaTTiYÓç, -oO, ó 
OTpatKÓXTlÇ, -OÍJ, ó 
oxpécfxjL)

7 aO
auYYevtíç, -éç

ox̂ r̂ixéü)

auKfj, -f|ç, 1] 
o'uÀ)ia!i(3áv(i)

au|i(J)épcü

10 aijv 
18 OTJváYCü

21 ODvaYOOYfj, -fjç, f| 
OTJVÔOdXoç, -01), ó 
ODvéÔpLOV, -OD, xó 
ODveíÔTiOLç, -eoaç, f\ 

ODvepYÓç, -oij, ó 
oi)vépxo|iaL

fico em pé, mantenho-me firme 
(10, v-lb[2])
(eaxriKev), -, -, -, -, -
estabeleço (14, v-2a[2])
axíipíçoo, éoxfípi^a ou éoxTÍpiaa, -,
éoxTÍpiYiiaL, éaxtipíxQfi^
boca (78, n-3c[4])
comandante (10, n-2a)
soldado (26, n -lf)
volto (21, v - lb [l])
-, eoxpei|)a, êaxpácbTiv 
tu (1069, a-5a)
adjetivo: aparentado (10, a-4a)
substantivo; parente
discuto, disputo (10, vc-ld[2a])
(ODVê TÍXOUv),
figueira (16, n-lh)
tomo, concebo (16, vc-3a[2b])
oDXXrípiJjopaL, avvéXapov,
ai)veíXTi(|)a, auveÀ.TÍf,i(l)9Tiv
ajunto, reúno (15, vc-lc [l])
(impessoalmente) é proveitoso
-, oirvfívEYico., -
dat.: com (128, preposição)
reúno, convido (59, vc-lb[2])
auvá^tü, auvTÍYaYov, -, auvfiYOai,
ODvfíx6x|v
sinagoga, reunião (56, n-lb) 
conservo, companheiro escravo(10, n-2a) 
o Sinédrio, um concílio (22, n-2c) 
consciência (30, n-3e[5b]) 
cooperador (13, n-2a) 
me reúno, venho junto (30, vc-lb[2]) 
(ouvripxÓ!iX|v), -, oi'vfjÂ6ov, 
auveXiííXuBa, -, -
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OTJvéxw

aDVLTlHl

OUVLOTTIUI

o4)átíü

o(J)óôpa
acl)paYL(;a)

oct)paYLÇ, -Lôoç, f| 

oxítü)

20 ocüÇco

10 o ( ò \ ia , -iiatoç, TÓ 
aooTiip, -íipoç, ó 
ocatripía, -aç , f|

TáXavTov, -01), tó  
TajTELVÓCÚ

Tapaooü)

mantenho firme, oprimo (12, vc-lb[2]) 
(oi)V£Lxó,uTiv), onvé^ü), ODvéoxov,-,-,- 
compreendo (26, vc-6a) 
awtíoo), owfjica, -
(transitivo) recomendo (16, vc-6a) 
(intransitivo) fico em pé com, consisto em 

ODvéoTTiaa, aitvéoTTiica, - 
também formado como um verbo 
regular, OUVLaTávtt) 
mato (10, v-2a[2])
o(J)á^0L), 80(j)a^a, eo^ayiiaL, 
éo(J)áYr|v
excessivamente (11, advérbio)
lacro, selo (15, v-2a[l])
-, èo(t)páYboa, è o (^ p ó .y io \ x a i ,  

èü (^pay í oQr\v  

lacre, selo (16, n-3c[2]) 
rachar, dividir (11, v-2a[l])
OXLOO), eoxboa, éoxíoGiiv 
salvo, liberto, resgato (106, v-2a[l]) 
(eoü)Çov),0(jüooü, eacooa, oéoooica, 
oeotpopaL, èo(í)6r|v
corpo (142, n-3c[4])
Salvador (24, n-3f[2a]) 
salvação (45, n-la)

x a v

talento (14, n-2c) 
humilho (14, V -ld [3]) 
xajietvtóoo), èxajieívoüaa, 
éxaji8ivü)0Tiv 
perturbo (18, v-2b)
(éxápaoaov), èxápa^a,
x8xápaY[iai, exapdxGfiv
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Taooo)

xaxetoç
xaxú
t a x ú ç ,  - e i a ,  -t) 

14 TE

1 0  T É ic v o v , - o u ,  TÓ

TÉlvELOÇ, - a ,  -OV

xeXelóo)

xeXEUxáoo

xeXéü)

T8X.OÇ, -OUÇ, x ó  

xeXcóvtiç, -ou, ó 
x é p a ç , - a x o ç ,  x ó  

x e o o a p á i c o v x a  

x é o o a p e ç ,  -cov 

x é x a p x o ç ,  -T|, -OV 

17 XTipéoo

35 XL0T1HI

XLtCXÜ)

XL|xaco

disponho, determino, ordeno (10, v-2b)
-, exa^a, -, xéxaypai, -
rapidamente (15, advérbio) 
rapidamente (18, a-2a) 
rápido, veloz (13, a-2a) 
e (assim), pois (215, partícula) 
filho, descendente (99, n-2c) 
completo, perfeito, maduro (19, a -la [l]) 
cumpro, aperfeiçoo (23, v-ld[3])
-, éxeXeícúaa, XExeXeíootca, 
xexE7.EL(i)pai, èxe>.eL(ú6riv 
eu morro (13, v -ld [la ])
-, £xeXeúxT|oa, xej£7eúxr|Ka, -, - 
termino, cumpro (28, v-ld[2b]) 
xeXéoco, èxéXeoa, xexéXeica, 
X8xé7ea|ia.L, èxeibéoGrjv
fim (40, n-3d[2b])
cobrador de impostos (21, n- If)
maravilha (16, n-3c[6a])
quarenta (15, n-3g[2], indeclinável)
quatro (30, a-4b[2])
quarto (10, a-la[2a])
mantenho, guardo, observo 
(70, v-ld[2a])
(èxripouv), xripfíoüj, éxrÍpr|oa, 
xexfjpriica, xexrÍpTii_Lai, èxqpTÍ0Tiv 
ponho, coloco (100, v-6a)
(éxí0r|v), 0iíato, e0i]Ka, xeGeim, 
X808L!iaL, éxé0r|v 
dou à luz (18, v-lb[2]) 
xé^opai, exEtcov, -, -, éxÉx0T|̂  
honro (21, v -ld [la ]) 
xi|iTÍa(i), êxLpriaa, -, xexL|iTi|iai, -

Fundamentos do grego bíblico
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TL|XTÍ, -flç, f|
TL|ILOÇ, -a, -ov 
TL|xó0eoç, -01), ó 

10 TIÇ, TL

10 TLÇ, TL

Tltoç, -ou, Ó
31 T O lO U T O Ç , - a i j T T l ,  - O i jT O V  

X O À ,|T á(jO

18 TÓJtOÇ, -ou, ó
toooIjtoç, -aúxri, -oijxov

16 xóxe
xpájiet,a, - T | ç ,  f\

27 xpeiç, xpía 
xpéxü)

xpiáicovxa
xpíç

9 xpixoç, -T], -ov 
xpójxoç, -ou, ó 
xpo(j)fí, -f]ç, f| 
xuyxávco

xúJToç, -ou, ó
XÚJCXOl)

Túpoç, -ou, ó 
16 xu(t)7óç, -TÍ, -ov

honra, preço (41, n-lb) 
precioso, honroso (13, a - la [l])
Timóteo (24, n-2a)
algo, alguém, determinada pessoa/coisa, 
qualquer pessoa/coisa (526, a-4b[2])
quem? o quê? qual? por quê?
(555, a-4b[2])
Tito (13, n-2a)
tal, de tal tipo (57, a-la[2b])
ouso (16, v -ld [la ])
(èxóXpoov), xoX^rjao), èxóXpqoa,-,-, -
lugar, localidade (94, n-2a)
singular: táo grande, tanto (20, a-la[2b]) 
plural: tantos
então, a partir de então (160, advérbio) 
mesa (15, n-lc) 
três (68, a-4a) 
corro (20, v-lb[2])
(expe/ov), -, eôpapov, -, -, - 
trinta (11, n-3g[2]) 
três vezes (12, advérbio) 
terceiro (56, a-la[2a]) 
modo, maneira (13, n-2a) 
alimento (16, n-lb) 
obtenho, aconteço (12, v-3a[2b])

8XUXOV, xéxeux«, -, -
marca, exemplo (15, n-2a)
bato ou firo (13, v-4)
(exujTxov), -, -, -, -, -
Tiro (11, n-2b) 
cego (50, a-la[2a])

5 3 3
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DYLaivoo 
TJYUÍç, -éç

10 'üôoop, íjôaxoç, TÓ 
7 dIóç, - oD ,ó 

1 1 1J|18LÇ
í)(i8xepoç, -a, -ov 

24 v i i á y o i

Tjjtaicofi, -fjç, f| 
'ÒJtaKOÚü)

iJjtavxáüL)

34  ÍJJtápxoo

1 2  Tjjrsp

Tjjtripéxriç, - o v ,  ó 
8 TJJTÓ

TjjTÓôrpa, -axoç, xó 
TJJTOKáxCO 
IJJtOlCpLXfiç, -01), Ó 
'UJTOjiéva)

l)Jt0|10VTÍ, -f|ç, fj
ijxcooxpéclicú

estou são (com saúde) (12, v-2d[4])
saudável, íntegro (12, a-4a)
água (76, n-3c[6b])
filho, descendente (377, n-2a)
vós (1840, a-5a)
vosso (11, a-la[l])
vou embora, parto (79, vc-lb[2])
(IJJTÍIYOV), -

obediente (15, n-lb)
obedeço (21, vc-la[8])
(ijjtfilcoDov), Tjjtfjiconoa, - 
encontro, vou ao encontro de 
(10, vc-ld[la])
(IJJTTÍVXOJV), -

sou, existo (60, vc-lb[2])
(TJJtílpxov), -
xá í)3Xápxovxa: pertencentes pessoais
gen.: em prol de (150, preposição)
acus.: acima de
servo, assistente (20, n -lf)
gen.: por (220, preposição)
acus.: debaixo de
sandália, sapato (10, n-3c[4])
sob, abaixo de, lá embaixo (11, advérbio)
hipócrita (18, n -lf)
permaneço, sofro, persevero (17, vc-lc[2]) 
-, i)Ji:8p8Lva, 1)3X0pepévritca, -, - 
perseverança firme (32, n-lb) 

volto (35, vc-lb[l])
(fijiéaxpecjiov), ijjToaxpsilKjL), 
fijtéoxpeilia, -, -
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ijjtoTáoooa

iJOtepécL)

uatepov

■uotepoç

ijit r̂iXóç, -fj, -óv 

U\l;iOTOÇ, -T|, -ov

(l)aLV0L)

(|)av8póç, -á, óv 

(j)avepóü)

21 ([»apiaaioç, -ou, ó 

cj)8LÔ01iaL

29  (jíépcü

(j)8ÚYO)

35 (j)Tl|.lL

(j)láXT|, -T|Ç, f|

(1)1X80)

O lX l j i j t o ç , - o u , ó

sujeito, ponho em sujeição (38, vc-2b)
-, ÚJi8Taça, -, ujToxéTaYhca, 
ÚJC8TáYr|V
tenho falta (16, v-ld[2a])
-, úotépTioa, úotépTiica, uaxépTi|iaL, 
uoxepríBriv
posteriormente, depois (11, advérbio) 
posterior, fmalmente (12, a-la[l]) 

alto (11, a-la[2a]) 

altíssimo (13, a-la[2a]) 

levanto, exalto, enalteço (20, v-ld[3]) 
u\l)CüOü), utl)(jooa, -, -, ú\|)(jó0riv

535

( i ) í

brilho, apareço (31, v-2d[4]) 
([)avfíoopaL, 8(t)ava, è(j)ávr|v 
manifesto (18, a-la[l])
torno manifesto (49, v-ld[3]) 
(j)av8pó)a(x), è(l)av8pü)aa, -, 
jT8(t)C(vépoi)|iai, 8(j)av8pó)0riv
fariseu (98, n-2a) 
poupo (10, v-lb[3])
(beíoopai, è(j)eiO(xpriv, -, -, - 
levo, carrego, dirijo (66, v-lc[l])  
(ecl)epov), oioü), fjveYica, èvtjvoxa, 
8 vfív8YpaL, Tjvéx0Tiv 
fujo (29, v-lb[2])
cj)8Ú§opaL, 8(l)UYOv, jté(j)8UYa, -, - 
digo, afirmo (66, v-6b)
(e^Tl), -, 8(j)Tl, -, -, - 
taça, tigela (12, n-lb) 

amo (25, v-ld[2a])
(èí îXouv), -, s(t)LXrioa, jt8(t)LXT|[ca, -, - 
Filipe (36, n-2a)



Cf)ÍXoÇ, -T], -OV

24 (í)o|3éo^aL

(J)ó|3oç, -OV, ò  

cj)oveiJ0L)

cjjpovéoo

(j)pÓVL(10Ç, -íl, -OV 
c[)ij>.aicfí, -fjç, 1] 
cj)uXáaaü)

(t>D>.lí, -fiç, f| 
(j)i3aLç, -ecoç, ^ 

(jjDxeijw
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(j)a)V8(jo

4 4)ü)vfí, -f|ç, f|
10 (|)a)ç, (J)coTÓç, xó

(J)a)XLl;(o

24

16 y a p á ,  -aç, r\ 

Xapí^ojxai

amoroso (29, a-la[2a])
(como substantivo) amigo 

tenho medo, temo (95, v-ld[2a]) 
(é(j)o|3oi)!iTiv)-, 8(1)o(3tí6tiv

medo, terror (48, n-2a) 

mato, assassino (12, v-la[6])
(j)ov8i)a(jo, è(j)óv8noa, -
penso (26, v-ld[2a])
(è(j)povoij|ir|v), (|)povTÍaoü, -
prudente (14, a-3a) 

guarda, prisão, vigília (47, n-lb) 

guardo (31, v-2b)
(\)vXa^(v, á(J)ij7aça, - 
tribo (31, n-lb) 

natureza (l4 , n-3e[5b]) 

planto (11, v-la[6])
(é(|)bxeiJov), -, é(t)iJxeDoa, -,
JT8(j)í)X8X!paL, è(j)DX8'Ú0TlV

chamo (43, v-ld[2a])
(è(j)d)V0Dv), (óoavríaa), ècjíoóvriaa, -
è(t)ü)vfi0Tiv
som, barulho, voz (139, n-lb) 

luz (73, n-3c[6c]) 

ilumino, derramo luz, brilho 
(11, v-2a[l])
ct)coxLOto, 8cj)á)XLoa, -, ji8(|)ü)xia|iaL, 
éct)(jL)XLO0r|v

x t
regozijo-me (74, v-2d[2])
(exaipov), xapTÍoopai, -, -, -, èx.ápTiv 
alegria, deleite (59, n-la) 

dou gratuitamente, perdoo (23, v-2a[l]) 
Xapioopai, èxapioápTiv, 
tcexápLapat, 8xapLo0r|v
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Apêndice: Léxico

10 yápiç, -LTOç, f[ 

Xápio^a, -atoç, tó 
14 xeíp, XELpóç, f| 

Xeípcüv, -ov 
XTÍpa, -aç, f| 
XiXíapxoç, -OD, ó 
XL̂ viáç, -áôoç, f| 
XlXlol, -ai, - a  

XLTCÓV, -còvoç, ó 
Xoípoç, -01), ó 
XopxáÇü)

XOpTOÇ,-OD,o 
Xpáo|iaL

Xpeia, -aç, ti 
XpTlOTÓTriÇ, -TITOÇ, ^

4 XpiOTÓÇ, -oü, ó 
21 XPÓVOÇ,-OD,ò 

Xpáaeoç,-a,-ov 
Xpaaíov, -01), xó 
XpDOÓç, -oD, ó 
XOĴ ó̂ç, -fj, -óv 
Xcópa, -aç, f|
Xoopéoo

Xcopí^o)

Xcopiov, -01), xo 
XWpLÇ
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graça, favor, bondade (155, n-3c[l]) 
dom (17, n-3c[4]) 
mão, braço, dedo(177, n-3f[2a]) 
pior, mais severo (11, a-4b[l] 
viúva (27, n-la)
capitão, tribuno militar (22, n-2a)
mil (23, n-3c[2])
mil, milheiro (10, a - la [l])
túnica (11, n-3f[la])
porco (12, n-2a)
como até ficar satisfeito/cheio
(16, v-2a[l])
-, éxópxaoa, excp^ofiriv
grama, feno (15, n-2a)
faço uso de, uso (11, v- ld [la ])
(éxpwprjv), -, 8XpTloá|iriv, -,
KcéxpTifiah -
necessidade (49, n-la)
bondade, benignidade (10, n-3c[l])
Cristo, Messias, Ungido (529, n-2a)
tempo (54, n-2a)
dourado (18, a-lb)
ouro (12, n-2c)
ouro (10, n-2a)
manco (14, a-la[2a])
país, região (28, n-la)
faço espaço, cedo lugar (10, v-ld[2a])*
XOúpTÍooL), èxoópTioa, icex^Ph^a, -, -
separo, parto, vou embora (13, v-2a[l])
Xcopíau), èxoópLoa, -,Kex(í)pio|iaL,
èxtopía0r|v
lugar, campo (10, n-2c) 
sem, à parte de
(41, advérbio, ou prep., impróprio com 
o genitivo)
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\l̂ BiJÔO|iaL

\ljeDÔojtpocj)TÍTr|ç, -ou, ó 
\|)eDôoç, -ouç, tó 
\î ei3otT)ç, -ou, ó 

14 ijJUXTÍ, -flç, f|
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ü)
1 1  d)ôe
6  cópa, -aç, f| 
18 (bç

(baaÚTcoç
ü)oeL

C l ) O J I £ p

7 CÓOT8 
wcbebéoo

minto (12, v-lb[3]) 
tbeúaoiiai, èi|)ei)oá|ir|v, - 
falso profeta ((11, n -lf) 
mentira (10, n-3d[2b]) 
mentiroso (10, n -lf) 
alma, vida, próprio-eu (103, n-lb)

( O f x e y a

oh! (17, n-3g[2])
aqui (61, advérbio)
hora, ocasião, momento (106, n-la)
como, semelhante, quando, que, a 
respeito de (504, advérbio) 
semelhantemente (17, advérbio)
assim como, semelhante a, cerca de 
(21, partícula)
assim como, do mesmo modo que 
(36, partícula)
portanto, desta maneira(83, partícula) 
lucro (15, v-ld[2a]) 
d)(|)87fioü), (bcbehqaa, -,



í n d i c e

A
acento 18-19 

agudo 19

circunflexo 19 
enclítico 18 
grave 18 
proclídco 18 
recessivo 26

acusativo de referência 359 
adjetival 79, 80, 83, 118 
adjetivo 33, 43, 79-88, 412-415

posição atributiva 80 
demonstrativo 125-132 
identidade 121 
posição independente 80 
posição predicativa 181 

agregado/agrupamento 21, 274 
alfa 10
alfa privativo 381 
alfabeto 9-15
alongamento compensatório 62 
análise gramatical 46 
anartro 297, 326
antecedente 180-109, 116, 118, 136 
aoristo 220 

ativo 350
aoristo e futuro passivo do indicativo

255-267 
passivo 350

aoristo com kapa 385, 394 
apofonia 62, 144, 177, 281, 384 
apóstrofo 18,71 
Arnold, Clinton E. 165 
articular 326, 363
artigo definido 32, 47-50, 60, 61, 97, 

102, 135-136, 363, 407 
artigo indefinido 32, 47-48, 50 
aspecto 144-147, 159, 289-291, 329, 

347, 361, 371 
contínuo 145, 220

perfeito 145, 147 
pontilear 246,361
indefinido 145, 146, 220, 258, 397 

aspiração 13 
aspiração 258, 266 
aspiração branda 13 
aspiração áspera 13 
atração 140
aumento 151, 224, 236, 245, 258, 261, 

274, 285, 312, 359, 419 
irreg Lilar 242 
silábico 224 
temporal 224 

àuTÓç 114-124

beta 10
Blomberg, Craig L., 69-70 
Bock, Darrell L. 107, 357 
Brown, John 6
Burge, Gary M. 89, 201-202

c
Carson, D. A. 251,285 
cartão de memorização 5
caso 30-31,46-47, 108, 135, 143, 403-404 

acusativo 37-55, 404 
dativo 57-67 
genitivo 57-67 
instrumental 403 
locativo 403
objetivo 30, 39, 70, 109, 403 
possessivo 30-31, 58, 109, 403 
subjetivo 30-33, 39, 70, 403 
vocativo 129, 130, 403 

cognato 23
concordância 47, 142-143 
conjugação atemática 380, 383-384 
conjugação temática 380, 385, 391



conjugar 149-150 
conjunto ver agregado 
consoante dupla 21 
construção perifrástica 283, 284,285 
contração 45, 167-170, 174-177, 302, 

401, 406
crase 87, 131, 173 ,399  
csi 1 1 
cursiva 10

D
declinação 33,40-41

primeira 40, 61-76, 101, 407-408 
segunda 40, 61, 76, 408 
terceira 41, 61, 89-106, 407-411 

declinar 32, 49, 111, 117 
delta  10
dental 99, 194, 217, 247, 284, 399, 406, 

447
depoente 183-184, 195, 205, 227, 261, 

264, 361, 374
digam a  166, 199, 236, 454, 456 
discurso direto 378 
discurso indireto 378 
dispositivos mnemónicos xxiii, 4-5 
ditongo 13-14, 21, 169-170, 175-176, 

224, 274, 401 
genuíno 177, 401 
espúrio 177, 401 

ditongo impróprio 14 
dzetaW , 207, 218

E
elôov 242
£i|ií 72-73, 95, 228, 232, 302, 339-340, 

348-349, 361, 374, 380-381, 425 
eisegese 64 
elisão 18, 71, 104 
épsilon 11 
êta  11
Everts, J.M . 309-310 
exegese 64, 308, 353, 378 
expressão idiomática 112

F
Fanning, Buist M . xxiii, 345-346 ,377- 

378
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feminino 31, 40, 41, 44, 46, 61, 62, 82
f i n
FlashWorksxxi
forma lexical 32, 43, 46, 47, 82, 85-86, 

107, 111, 117, 149 
forma verbal finita 358-359 
formas irregulares dos tempos verbais 206 
formativo do modo 397-398 
formativo do tempo verbal 151, 192,

237, 246, 256, 261, 275, 284, 397- 
398, 419-420

frase condicional 352-353, 402-403 
frase participial 288
frase preposicional 72, 74, 180, 291, 358

G
gam a  10 
gam a  nasal 12
gênero 31, 40, 43, 47-48, 97, 109, 118, 

143, 160
gênero natural 31-32, 40, 104, 128, 118- 

119
genitivo absoluto 337-339, 359 
gerúndio 287-288, 324 
Gill, Deborah 389 
Grego 

Ático 1 
Clássico 1.
Coinê 1

Gruenler, Royce Gordon 233-234

H
Hawthorne, Gerald E 295, 333-334 
Howe, E. Margaret xiv, 379-380

I
imperativo 369-378, 391-392, 436-437 

aspecto 371 
contínuo 371, 377 
visão geral 424 
perfeito 378 
indefinido 371, 377 

imperfeito do indicativo 219-232 
iva com o subjuntivo 352



indeclinável 33,358 
infinitivo 357-368, 392, 438-439 

articular e preposição 363, 364 
complementar 362 
completado 359 
visão geral 424 
propósito 365 
resultado 365 
sujeito 359 
substantivo 363 
indefinido 359 

inflexão 30, 31, 32, 39 
intransitivo 393-394 
iota 11

zo&r adscrito 405 
zoM subscrito 14, 62 
iota consonantal 93, 207, 213, 236, 
285, 313, 315, 318

K
kapa 8, 91, 93, I ' l l , 385 
Keener, Craig S. 141-142 
Klein, Ernest xxiii, 23, 187, 197

índice

labial 98-99, 193-194, 284, 399, 406, 
447

Ladd, George E. xiv 
lambda 11
LaSor, William Sandford xiv 
letra maiúscula 10, 14, 15, 25, 53 
léxico xix, 32, 103, 192, 195, 205 
Léxico analítico do Novo Testamento 

Grego 396
líquido 208-209, 253-267, 283, 459- 

460
aoristo líquido 247-248 ,420 , 430 
futuro líquido 209-210, 429 

Livro de leituras graduadas do 
grego bíblico, 395 

locução dependente 73-74 
locução participial veja frase participial

locução preposicional veja frase 
preposicional

locução relativa 137, 288, 330

M
mais-que-perfeito 220, 294-295 
Marshall, I. Howard 115 
masculino 31-32, 40, 43-45 
memorização 4-5, 20, 22, 206, 208 ,444  
metátese 157, 213
Metzger, Bruce M. xix, xxiii, 23, 396, 479 
Michaels, J. Ramsey 255 
modo 148
modo indicativo 48, 154, 155, 312 

visão geral 422
modo optativo 397-398, 402, 419 
modo subjuntivo 345-356, 391, 433- 

435
contínuo 347 
deliberativo 352 
hortativo 351, 369 
visão geral 423 
perfeito 356, 433 
indefinido 347 

morfema 289, 290, 298 
Morfologia do grego bíblico, A 395-396 
Mounce, Robert H ., 17, 251,295-296, 

396-397
Mounce, W illiam  D. 23, 269, 396-397 
mü 11

N
neblina, A 50, 85
negação 291, 306, 353-354, 361, 375 
neutro 31-32, 40, 43-45 
nome próprio 10, 25, 33, 50, 65 
nü 1 1
nü movél 73, 547
número 31, 40, 43, 46-47, 84, 108-109, 

116, 118, 126, 136, 144

O
objeto da preposição 34, 70, 72, 116 
objeto direto 31, 39, 42, 43, 45, 47, 58, 

63, 111 ,291 , 330-331
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objeto indireto 58-59, 63, 135, 403 
odusivas 98-100, 193-194, 199 ,212 , 

246-247, 258-259, 273-274, 282, 
284, 399, 406 
oclusões mais sigma  99 ,433 

oito regras dos substantivos 47, 62-63, 98, 
100, 405-406 

ôm ega  11 
om icron  11
ordem das palavras 42-43
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palavra-chave 59, 71, 97, 303, 331, 347, 
364, 371, 403

palavra composta 22
paradigma 43-45 
jtapaYYÉ)tA,(ji) 359 
ParseWorksxxÁ, 21 
partes principais 205 
particípio 287-344

adjetival 291-292, 323-331
adverbial 290-291
aoristo adverbial 250 ,309-322
aoristo particípio 290
assim “como fosse” 280
como “embora” 343
como verbo regular 343
aspecto 302, 330
atributivo 328, 330
aumento 290, 312
aspecto contínuo 290, 296, 339-340
particípio contínuo 297, 329
particípio futuro 321 ,442
instrumental 331
introdução 287-293
morfema 289
análise gramatical 292-293
perfeito particípio 334-337
presente adverbial 295-308
presente particípio 290, 296
reduplicação 335
tempo relativo 307, 321, 330
sujeito 292, 308, 337

substantivai 327-328 
resumo 341-342, 420-421 
télico 331 
tempo verbal 290
formativo do tempo verbal 312, 343 
aspecto indefinido 290 
particípio indefinido 311 
verbal, adjetivo 280, 290, 292 
voz 292, 302, 329 

JIÔ.Ç 100-101
passado contínuo 226-227, 307, 321 
passado passivo 256 
pergunta 135, 354 
pessoa 33-34, 108, 144, 370 
p i  11
plural 31, 40, 144 
pontuação 18-20 
posição atributiva 80 
posição predicativa 80 
pospositivo 53, 64, 123,139 
predicado 34, 41, 403 
predicativo do sujeito 32-33, 37, 4 l ,  53, 

64, 80, 84, 232
preposição 34, 69-78, 211, 227, 363-364 
primeira pessoa 108, 110, 144, 370 
primeiro aoristo 235 
primeiro aoristo ativo/médio indicativo 

243-255
proibição 352, 375 
pronome

demonstrativo 116, 122, 127-129, 137 
intensivo 118-120, 160 
posição isolada 128 
pessoal 107-113, 129, 160 
reflexivo 118-119, 120, 276 
relativo 133-140, 187, 306, 330 

pronúncia 9-15, 19-20 
p si 11
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Quadrado das Oclusivas xix, 98, 193- 
194, 406, 447

qu i ] 1
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R
radical/raiz/tema verbal 39, 44, 149, 155, 

191-192, 200-218, 229, 234, 236- 
237, 245, 274-275, 386, 419 

reduplicaçâo 273-274, 285, 419 
ático 262
consonantal 273-274 
vocálico 274 

rôW

Schreiner, Thomas R. 243-244, 323-324 
Scottjr., J. Julius 179-180 
segunda pessoa 108
segundo aoristo 234, 259-260, 360, 373 

ativo/médio indicativo 233-242 
segundo perfeito 275-276, 343-344, 431 
sigma  11
sigma interconsonantal 76, 227 
sigina intervocálico 238 ,249 ,384 ,393 ,418  
significado flexionado 46, 361 ,374  
silabificação 20-22 
singular 31, 40, 43, 129, 142-144 
substantivai 80, 84-85 
substantivo 33 
substantivo abstrato 50 
sujeito 30, 34, 40, 41, 42, 47, 63, 74, 

120, 135, 138, 142, 144, 156292, 
308, 358, 359, 403

tau 11
tempo 6, 18-19, 147, 159 
tempo absoluto 307 
tempo futuro 189-218, 290, 321 

ativo/médio do indicativo 189-199 
passivo contínuo 256 
passivo 256, 260-262 
futuro perfeito 285, 416 

tempo passado 151, 224, 234-235, 321 
perfeito 321 

tempo perfeito 269-285
ativo 271-272, 274-275, 431

passivo 273, 283-284, 432 
subjuntivo 356

tempo presente 202-210, 218, 221, 225, 
229, 271
ativo indicativo 153-163 
médio/passivo indicativo 178-188, 218 

tempo verbal 147 
primário 221 
secundário 221

tempos dos verbos em inglês/português
416

terceira pessoa 31, 108-109, 116, 118, 
122

terminação do caso 39 ,4 1 , 96 ,405-406 
terminação pessoal 143-144, 149, 156, 

167, 192, 221, 237, 246, 383-384 
primária 156, 275, 418

ativa 158, 163, 192, 209, 221, 
272, 280

passiva 182, 184, 195, 
secundária 156, 221, 285, 397-398, 

418-419
ativa 222, 258, 235, 245, 248, 

258, 259
passiva 223, 238, 249, 260 

theta 11 
transitivo 394 
transliteração 10 
trema 13-14
Trenchard, Warren xix, 23, 479

Upsilon 11
u

V
velar 98-99, 194, 207-208, 218, 247, 

284, 399, 406, 447 
verbo 34-35, 142

auxiliar 148, 180-181, 256, 258, 
270, 271, 307, 321

verbo
composto 211, 227, 274 
contraído 165-177, 185, 193, 209- 

210, 212, 227-229, 246, 275, 
302, 374, 421



de ligação 188
em (Il 379-388, 389-395 
forte 234 
fraco 234 
irregular 234 
regular 234 
ao ao j 207-208, 218 
i^ü) 207, 213, 217-218, 446-447 

Verbrugge, Verlyn 57, 153-154, 369-370 
vogais 10

conectiva 149 ,155 ,192 , 225, 237- 
246, 257, 275, 285, 383, 399, 421 

temática 155, 380 
voz 148, 156

ativa 148, 154, 236 
média 148, 184-185, 249-250, 276- 

278, 295
passiva 148, 181-188, 223

w
Wallace, Daniel B. xxiv, 37-38, 79, 276, 

326, 352, 377, 402 
Wessel, Walter W  125,219 
W ilkins, M ichael]. 133-134
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Paradigmas Alternados

Embora a maioria tenha correspondido de modo positivo à consideração 
da última vogal de uma raiz do substantivo da primeira ou da segunda decli­
nação como sendo separada da terminação do caso, alguns têm preferido o 
método “normal”. Portanto, na quarta impressão acrescentamos os seguintes 
paradigmas. Formam um paralelo com os paradigmas no texto, mas fazem 
uma separação entre a raiz e a vogal temática. Se você preferir o método aqui 
adotado, seus alunos podem se referir a estas páginas.

Incluímos também uns poucos paradigmas de verbos que são mais tradicio­
nais na sua orientação.

Resumo do Capítulo 6
2 1 2

masc. fern. neut.
nom. sing. OÇ a  / T] OV
acus. sing. ov av / Tiv OV
nom. pi. 0 1 ai a
acus. pi. OtíÇ aç a

2 1 2
masc. fern. neut.

nom. sing. Ó Jtóyoç q YPact)TÍ 
q mpa

XÒ EPYOV

acus. sing. TÒV X.ÓYOV tqv Ypa(j)qv 
xqv mpav

xò epYov

nom. pi. olXoyoi at Ypad>ai 
ai mpai

xà epya

acus. pi. Tobç Xóyouç xàç Ypactxxç 
xàç oópaç

xà êpya
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7.6
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Todas as quatro terminações dos casos
2 1 2

masc. fern. neut.
nom. sing. OÇ a  1 q OV

gen. sing. 0 1 ) aç/ qç 0 1 )

dat. sing.^ to çt/q tp

acus. sing. ov av /qv ov

nom. pi. OL ai a

gen. pi. tov Ü)V cov
dat. p i . OIÇ aiç OLÇ

acus. pi. ODÇ aç a

10.10 Quadro mestre das terminações dos casos

primeira!segunda declinações

^om.sing. 

gen.sing. 

dat.sing. 

acus. sing.

masc. fem . neutro

OÇ a q ov

0 1 ) aç fiÇ 0 1 )

tü g Tl tp

ov av qv ov

terceira declinação 

masc.ífem. neutro
as

OÇ OÇ
L

a/v̂ -

nom.pl. OL a i a
gen.pl. ü)V tov (pv
dat.pl OLÇ a iç OIÇ
acus.pl. ODÇ aç a

eç 0.^

(OV (OV

aLCv)"" oi(v)
açf a

 ̂ No singular (primeira e segunda declinações), o iota sempre ficará subscrito. 
Esse é o único lugar no sistema dos substantivos no qual o iota fica subscrito.
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a. Esteja preparado para ver a letra final da raiz passar por mudanças 
(regra 8).

b. Porque as raízes da terceira declinação terminam numa consoante, 
o iota não pode ficar subscrito, embora o faça na primeira e na 
segunda declinações; portanto, permanece no texto.

c. A terminação do caso termina entre alfa e V.
d. Por contraste com a primeira e a segunda declinações, esse alfa é 

uma terminação literal de caso, e não uma vogal temática mudada. 
Assim acontece também no acusativo plural.

O nü é um nü móvel. Note que a terminação OL é uma versão 
invertida de LÇ que se acha na primeira e na segunda declinações.

Em contraste com a primeira declinação (p. ex., ójpa), o alfa 
aqui faz parte da terminação do caso.

e.

f

21.14 Quatro paradigmas verbais principais

tempos primários

<3
5>

X)
s

tempos secundários
~kv Ü) (0)) eXn ov (ov)
hh 8LÇ (8LÇ) eXi) 8Ç (eÇ)
X v 81 (ei) eXi) 8(v) (e)

hú opev (0[18V) èXd 0[X8V (0118V)
\\) et 8 (exe) éXd 8X8 (exe)
~kv ouaL(v) (oool) èXn ov (ov)

hi) opai (oiiai) éXi) ópTiv (opílv)
Efi q (íl) éXd 00 (on)
Ed 8xai (exat) èXd 8X0 (exo)

\ v  ó[i,80a (o[ie0a) èXo óji80a (o|i80a)
Ed 8008 (8008) èXd 8008 (8008)
Xd ovxai (ovxai) èXv ovxo (ovxo)






